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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1 /
Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores Qtº

Sêde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro < Brasil.

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro

Sr.

DROCCRNSURRADEBDIVERSORS“PMW
AJ

IIMO, SR. DR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL DODFSP-W
* As fªll 2 Ó

! & zãbveyªyw.ff/7'( ?º

7
&&

(_:-

);vª?Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, duas cópias da peça:

O DIARWO DE UM LOUCO -Sylvie Luneau B Roger Coggio

trad. Lulz de Lima
próxima apresentação da......?ÉÉÉÉQMÉÉMÉÉÉ.........................................

 

...no Teatro......em..exceurasãÃão.v....... 

com estrgia marcada para o dia 2,3,68___......

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,
-- 7 " o
'x'/[' [a -

*L

Djalma Bittencourt

Superintendente
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA %% já

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

FICHA DE CENSURA

Título do filme: ”tªl?; ªí) Lék CZ “gil/[C* ,
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SY. pePARrTAMENTO FEDERAL & à ////

WENSURA FEDERAL
TEATRO

/ "bi&krio bs um 10UCO* / 
RHIYCOLAU GOGOL . Tradução de LUIZ DE LIMAORIGINAL DE 
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»ELo s. c. p.r.  

E

 hefe do S. C. [( P.
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CERTIFICADO do sE..».

Certifico contar do livro nº;-9—folha no =O » de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada Mªntº DE UM nºmº—,

XXX tyixlx!XixtyixixixíxIXIXQXIXUUX!thlxixixixixlxixixixlx

XSXUX;X;X;X;XIX:X8X3X3X3X:X:X;X8X313X3XIX5XDÍ3X8X8XDI;X;7;X;X;X;X;X;X;X;Xt

Original ae ____MXCOTAU 60GOL

Tradução de____LUIZ &,
SYLVIE LUNSAU e ROGEN COGGIO 3

 

 

 

 

Adaptação de

Produção de 
12 MARÇO 68

Tendo sido censurada em de de 19___ e

a seguinte classificação: __MMRSPRIA PARA MENORYS ATÉ 16 AMOS (DEZESSEIS ANOS)

XXX;X;X;X;X;X;X;X;X;X;X;X;X

Xixlxíxiyí 373X8Y'Xf XF 3 ;thzª'HHXzY—zx; Nix!"ixixlyixixixix
 m

o2a2I20 a20a2 Ia 20 x a0a00X grgx a 090 gor a rataa09 09 209 xaaa20040942

OBS: só É vA4LIDO O PRESENTE CERTIFICADO, QUANDO ACOMPANHADO DO S

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO.,

MARÇO ((
LOS LÚCIO MENEZES.

oBrasilia, de
 

Chefe da Turma de Censores
de Teatro e Congeneres

 
DPF, SAv. 7034-PFS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL GB
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VA COURA é DIVERSO
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-PILMO, SR.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Rumo:

O infra assinado, vem por meio deste

soliciatr a se digne prorrogar por amis um ano,o

Certficado de Censura Federal da Peça: O ESCRIVKO--

____________ c DIARIO DE UM Louco) de autoria de 6OGOL,

sob registro 094-GB.

Rio de Janeiro, GB, 20 de Agosto de 1968

%%%&) ªvec/à 
Francisco Dantas
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

094- GB
Repo pfe  REQTGTROEiaaaimdoleeadgmeleeeteaiaieaioi -- cs.... np

rítuoOX KMXXNA
PEGA ..- 0 ESCRIVÃO

MAS

DIARIO DE UM LOUCO

AUTIR -

Aprovado pelo S. C.-D. P. (8 1.o do art.o 7.o do Decreto 20.493, de 24/1/46,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

PARA

te " [;;—5.......................F50ilhaceiebsooeleeo32.es
& Chefé do S. C. D. P.

A.ÁAOMEROAGO
Certificado de Censura Cinematográfica Í

MENORES ATÉAta,

"a



[E O,.“Íf', 4 lab

CERTIFICADO N.o 
PEÇAS TRATRAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de soirama

tos

ráLigas,

encontrei sob o n.o * * , o registro da Hx

denominada ............O:. ......1B0RITAL©___.-...*.220000000.caao

COM ......metros e......l......... cópias, censurado em......10e......AGORTO... .............de 19.67...

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que & referida M2Nx, PEÇA .

de acôrdo com o XxX EX ROc34 á His

WWW.......ITEM.,7,..,PÁRÁ ..lºDA.PORTARIASCDP-....... .

"PARA.REPRESENTAÇÃO,

SECRETÁRIO
JOSÉ LEITE OTTwTI

CHEFE DA SCF/DR/GB/DPF

Departamento de Imprensa Nacional < 211955
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s # :MA "'

CÓPIA PARA CONTROLE DE , SERVIÇO

DPF || Recel

MARINA DE MELLO FERREIRA
ocof

CHEFE DA TURMA CENSURA DR/DPPF/CB
("- " m,.) Esca

RUA DA ASSEMBLÉIA 70 _-
Rubrica

407 10 9 68

SOLICITO vossA SENHORIA COMUNICAR SENHOR PRANCISCO

DANTAS QuE PEÇA TEATRAL "O ESCRIVÃO" (Dr&rio DE Um LOUCO) DE

NICOLAU GOGoL SsbOxENTE SERÁ LIBERADA APÓS REMESSA DIREITOS

AUTORAIS REFERENTES CITADA OBRA PI SDS ALOYSIO MUHLETHALER

DE SOUZA CHEFE SCDF

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PELEGACIA REGIONAL - GB
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro e Brasil.

Rubrica

Rio de Janeiro, 12 de Setembro de 196 8

Sr.

Xx CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
NV

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, ªªª? cópias da peça:

M LOUCO 

aa ia s | |
próxima apresentação daFTPAnÇCÍSCOCANtAaS-iii...

____________________________________________________________________________no TeatroDIVETAOa"......

com estreia marcada para o dia......Outubrode1968......

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

---------------;l—Z score é!“ 3.

Djalma Bittencourt

/ /Superintendente
/

1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

f DPF

OCDP

Fls. N.o lg

CENSURA FEDERAL E

TEAFRO

Certificado No ºzm

PEÇA - / O E sc r | v A o

 ORIGINAL DE N : c Ou ay G O 6 O L

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 149 ae__STEMBRO

Ar, ASSIFiC AÇAO

 Brasília, 19 de SETEMBRO 4 de 19 []

32R1O | CZJ/

A NOS Chefe do S.C.;D. P. Mºg'º m'ª—ENA? DE SOUZA

 

 

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.CDP.

Certifico constar do livro nº rolha nª? , de registro de ecas8 pec

teatrais, o assentamento da peça íntitªlhldammjw—LDIÁRÍLDEML—O

 

Original deNICOLAU

Tradução de_FRANGISCODANTAS

Adaptação de

Produção de__FRANCGISCODANTAS

Tendo sido censurada em__160 de __SETEMBRO de _...6B e receb da.

a seguinte ClãSSlflCaçª-OWWW——

 

 

 

 

 

 

 

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARHLDU PELO SCDP.
  

Brasília,19de_SEFTFMRRO__ de 19

_

__6B & ”SÉMKÃGA um

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congêneres
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE MINAS GERAIS

OfíciQ R1 /69-spR/MG-SPS-TCDP Em, 7 ás fevereiro de 1 969

Do Subdelegado Regional do D.P.F., em Minas Gerais - B.Hte.
Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas -SCDP

Ass. Encaminhamento (FAZ)

Senhor Chefe

Para os fins de direito encaminho a V.98. requerimento

oriundo do Pôsto da Zona da Mata -Juiz de Fóra/MG, firmado pe
lo Senhor JOSÉ LUIZ RIBEIRO, no qual requer censura prévia do
texto o DIÁRIO DE UM LOUCO.

Na oportunidade renovo a V.9a. protestos de alta estima
e distinta consideração.

jo
Dr. Antonio Emílio Romano
Subdelegado Regional do D.P.FP. -MG

 



ase

Centro de Estudos Teatrais

GRUPO DIVULGAÇÃO

(FaFile) - Juiz de Fora - Minas Gerais
1 <

Exmo. SY.

Chefe do SCDP

Depto de Pol.

Brasília -

José Iuiz Ribeiro, cordenador geral do CENTRO

E ESTUDOS TEATRAIS - GRUPO DIVULGAÇÃO, requer a V. Exa. a CENSURA

PRÉVIA, de acordo com a legislação vigente, do texto de Nicolai Go

sol, em adaptação de Rubem Rocha Filho, O DIÁRIO DE UM IOUCO , pa-

ra encenação pelo STupo, após autorizaçao legal.

N. têrmos,

P. :D.

Juiz de Fora, 5 de fevereiro

IF

s

ate rm aie
Ip TEF ATRAI

bei9

uiz Ribeiro

coord. ggral

Anexo: 3 (t“es3 exemplares de DIÁRIO DE UM IOUCO

Autorizaçao da BAT.

MEDE-SE A OULTURA DE UM POVO PELO SEU TEATRO (LORCA)
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 206880

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

tária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

Orlgmal de

.úsica dO cusLoaaolelaatooiioeaielenoooSao

7 !Traduçao doooiliaaadaalodotreataeealetoeoMeaedoo

Cidade...SViZ....DG'FORH_________

.b a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

”]d % é“ © 9) da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima deCr$...62/90.................... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

*via de Autorização deve ser anexada ao // €

ograma respectivo e entregue às autoridades *É.ÉMÃZMZ.......
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec, 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita vela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autforisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

S&S -mª

pe,
ir”

 

is 1% B NS.CPR.TEA.PTE.0R93, o . Ap

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a “as

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefassma,

com intuito de lucro, em reuniões públicas. .

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públ , São

responsáveis pelos direitos autorais das ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de A.

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretoreg ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em bog

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades r

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimento

diversões públicas. ª

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1. - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores,
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Ministério da Justica ___ ( *

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL [ ( E
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r: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

&. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL (2

TEATRO er

985/69
Certificado No

€.

«-f 113 DIÁRIO DE UM LOUCO ::: /-

 

NIGOLSAI 60901

ORIGINAL DE 

, PEV
ApADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ____de

CLASSIFIÇAÇÃO
É” A 21, TEVEBRIRO 69

Brasília, Ã©, de ,19

É ' MMM/N
do S. C. D. R- “(gsm?muan DB SOUZA

 

 

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.É??? dorLieapreatoa
35 nr— Nº ; ,

1 Po PFANBSRAS: o24

de Iuvlstro de peçasCertifico constar do livro no
ªâímowmrtouteatrais, o assentamento da peça intitulada 
 
 
Original de %
 Tradução de

Adaptação de

Produção de, ato -.
30 FEVEREIRO 69 $e Te dc
 

Tendo sido censurada em de de 19
I A IMPRÓPRIA PARA MENORES AFÉ 16 (33388318) ANOS: ::::

a seguinte classifica
|i:s::::::::::: êomcmnma A EXAME DO ENSAIO GERAL uuu-ununnu

 UBS: o PRESENTE OERPIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DOSoriP

PEÇADEVIDAMENIT PELO SCDP.

3 7 /—Avt-- /Z/.;

21 FEVEREIRO - - 4//////
1,4 RMA FERREIRA .

Chefe da Turma de Censore:
de. Teatro e Congêneres-
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Brasília, de

 

 



CHEFE nO SCP/NF.

Sr.cHEFE ra TONP/SIR/MG.

< Peça Teatral (eEncamMINHA)

Senor CHEFE,

& . ANEXO, ENCAMINHO A V.SA., SERIPTS E CER

pÁ prega TEaTraL " PIÁRIO PEUM LOUCO ", E

*pq! GosorL, soLicitamno que REFERIrOS DOCUMENTOS

Ente sEJamM ENTREGUES AO INTERESSACO, APÓS ExAME/

no Ensaio Geral POKR Essa SDR, REMESSA DE RreLatórR1o/

minucioso a respeito, a Este SCP e pECISÃO .pESTA /

_. A vista ro mesmo, COMUNICArO ViA RÁpIO.,

pior ATENCIOSAMENTE,

.. ' fÍVP

:

4// Z
[ 1 | LA At.

"ALovsio WLUHALEÉ sõuu

Encfe re SCP. ªvo/QiW”| '.// « f/

X
y

J

9 /
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SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES 8 ETOfjj

RADIOGRAMA Recebido//...../4.....

hwmmhnuo ......... fescem
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CEL CHEFE SCOP DPF BRASILIA

En
de

ri
ço

|

Rubrica

715 DE 18/3/6569 SPS/TCOP SDR/MG RETRANSMITO BIPTS " DEVIDOS FINS IN-

FORMO VG RESPEITO ENSAIO PEÇA TEATRAL " DIARIO DE UM LOUCO " VG SE-

GUINTE BIPT AUTOR NICOLAL GOBOL PT VG ADAPTAÇÃO RUBEM: ROCHA FILHO /

PT vG AUTOR JOSEH LUIZ RIBEIRO PTVG DIREÇÃO MARIA LUCIA CAMPANHA

DA ROCHA PT VG LOCAL DO ENSAIO FACULDADE FILOSOFIA PTVG OBS SAO

USADOS RECURSOS AUDIO VISUAL ( PROJEÇÃO SLIDES LEGENDAS COM DATAS

CONSTANTES SCRIPT VG EXECUÇÃO MUSICA GRAVADA FITA MAGNETICA ) PT RI

GOROSA OBSERVAÇÃO TEXTO APROVADO PT CONSIDERO ESPETACULO BOA QUALLI-

DADE PT ATS SDS CA BEIRAL PT AG FED CH PZM " PT

ANTONIO EMILIO ROMANO

SDR MG

Te
xt

o
e

As
si
na
tu
ra
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O e ;MINISTÉRIO DA JUSTIÇAAP ana * e ? ; &

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO

DR ANTÓNIO EMTLIO ROMANO

DELEGADO REGIONAL DPF/BEHO HORIZÇQHTS - MINAS GERAIS

88 27 3 69

EM VISTA RELATÓRIO ENCAMINHADO SODP VG PTODP ESSA

SDR ESTÁ AUTORIZADA ENTREGAR INTERESSADOS GERTIPICADOS EP

SsOoRIPIS PEÇaS "VvIoa SEM ViDAa" ES "DIÁRIO_PDEUM LOUCO"

WILSON DE QUBIRÓOS GARCIA CHEFE SUBSTITUTO SCDP 2

 



BR NBSB NST.CPR.TEA.PTE.O;293/p_âc1%MINISTÉRIO O JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D. F.

no 702 SPS/TCDP/SDR/MG En 25/3/1969

Do Subdelegado Regional do D.P.F., em Minas Gerais

Ao Cel. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto Relatório (remete)

Senhor Chefe:

Pela presente, encaminho a V.9a, , relatório

da peça intitulada "O DIÍRIC DE UM CO" de autoria de Nicolai

GOGOL, adptação de Rubem Rocha Milho, O referido relatório nos

foªenviado do Pôsto de Juiz de Fora -Z2M, onde foilefetuad. [

_ o geral, pela Turma de Censura, cumprindo determinação

-aº. no memorando no 93/69-SCDP, de 21/2/69,

.º Na bportunidade renovo a V.98aà., protes t

emanam

co

c 0 nsidêéração e apreç $

Romano

Subdelegado Regional

2a , ds nao
spa.-pa 2 DRO

ewaE #4-ÍZ/gºiªnª
o-iemaiai
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BR DFANBSB NS;CPR.TEA,PTE,0943, o“30 Of Pao

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Juiz de Fera, MG., Em 20 de março

Do, Agente Auxiliar de Pelícia Federal - Henrique Faria_-

Ao Ilma, SP; Chefe doe PZ2M

Assunto : Relatérie de ensaio geral da peça "O DIÁRIO DE UM LOUCO"

I - Junte-se ae dossier

II - Encaminhaese à SDR/MG,
Senher Chefe:

(a) CABeiral
<

Cumprinde determinaçãe de V.9a., conforme despache exarado

ne efície no. 400/69/9PS/TCDP/SDR/MG, inferme: Assisti ae ensaio geral

da peça intitulada "O DIÁRIO DE UM LOUCO", de auteria de Nicelai Gegol,

adaptação de Rubem Recha Filhe, realizade na Faculdade de Filosefia,na

neite de 17 de cerrente, tende assim transcerride:

Ator: Jesé Luiz Ribeiro,

Direçãe: Maria Lúcia Campanha da Recha.

Cenárie: Conforme e descrite no texte, sende que a parede

de centro serve de tela para a prejeçaãoe de "slaides".

Início: Prejeçãe da data censtante de "script", tende

funde musical, executado em fita magnética, um trecãe de "O Guarani"

de,auteria de Carlos Gomes; as demais datas que marcavam e início de

cada parte, sao igualmente projetadas, simultâneamente com um funde mu

sical, que sao interrompides quando e ater recomeçava e monólogo.

0 ensaio transcerreuneÉemnalmente, sende observado e "script!

rçees ou imprevisações.

As execuções musicais começaram cem "O Guarani", passande

para sambas populares, em seguida uma marcha marcial (qaundo fei preje

tado o "slaid" da data "Ane 2001, 31 de março, véspera de primeire de

abril") e eutras que seam como grande massa humana aes brados, mistura

des cem sens de exples7es eu disparos de armas,

É e que me cumpre relatar.

(a) Henrique TAYa - AZ. Aux, Pel.,Fe

Bne, da T, C,

ere cem o or1DW%ÍÉ::>

(x,—_,. eta (,

1,

uventude Neres da Recha

Agente Auxiliar de Pelícia

 



 

BR DFANBSB NS.CPRÃ$PTE,. O

/

Ministério da Justica ___ /
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL %

Sr, Chefe do SCDP

Cumprindo determinações de V. S8., examinamos a

peça teatral " O DIARIO DE UMLOUCO " DE M, Gogol e conclui-
no

mos que se deve fazer as seguintes restrições:

1)- IMPROBRIA PARA MENORES ATB 16 ANBS ec/ os

dortes abaixo:

2)- FPolha 18 - TODA

b)- Folha 19 - 86 DE MARTOUBRO ENTRE O DIA E A

NOTTE, 235 ANOS DEPOIS DA PRIMEIRA MISSA NO BRASIL" ....

* AQUELE JARDIM ZOOLOGICO ENGRAVATADO- CAMELOS DE SUSPENSO-

RTOS, BOTINA ENGRAXADA, O GORILA DE PINCELNEZ";

c)- FOLHA 25 " JANEIRO DO MESMO MÉS QUE CHE-

GOU DEPOIS DE PEVEREIRO " ....." NA VERDADE O QUE SLES /

É QUE O BRASIL PASSE A VIDA TNPBRIRA PLANTANDO CAFE"

)- Folha 26 - " IMPERIALISMO",

Em, 28/março/6

 

 



REF %s ministério DA JUSTIÇA. x a . l
"elDEPARTAMENTO DE PoLíag "3 R

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0293,p-32

CENSURA FEDERAL
TEATRO

emeCertificado No ªªª

PEÇA - _/ MNMirio ne um Louco /

ORIGINAL DE NICOLAP 80G04.

APROVADO. PELO S.C. D. P, VÁLIDO de FEVEREIRO de 19_74

lee C A O

ª & Eí rã º Brasília, FEVEREIRO de 1969 

A TE .(QZÃÃOUUT 4 

 
-16 ANÇ a Cheio do .ALOYS'O ETMALER RE SOUZA
 messias

[ com cortes |
 



q doaco

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEO293,p.32, A

Certifico constar do livro no Ql__f61ha no ªl , de fegistro de peças"
# »

teatrais, o assentamento da peçaintituladaMWF—

 

 

Original de___NICOLAI

Tradução de

 

 

Adaptação de
 

Produçao de

Tendo sido censurada em ª EEHEREIm de 19__59__ e recebdo

a seguinte classificação:mmmmmw

 

 

 
Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 



BR DFANBSB
34 -2 34.

P&B minISTÉRIO DA JUSTIÇA í WO:: FEDERALPat, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA

veu. o n.o 172/69
Data ,28/3/69

Do: Uhefe do SCP

Para: Chefe da TCIP-SDR/MG
Assunto: de Peça teatral

_-,cados da peça teatral " DIÁRIO DB UX LOUCO"

de Nicolan Gogol, que foi clessificada como
WWW““MO/m

que deverão ser assinalados e mmbricados às

folhas seguintes: Folha 18 " T3)4 "; folha

19 * 86 DF MARTOUREO ENTRE O DIA...até MIS-

sa O BRASIL"; " AQUELE JARDIM 200LOGICO ..

até CORTIA Da PINCE-REZ".; Folha 25 " JANE

RO ..até DEP IS DE " NA VERDA-

DEBE .. até PLANTANDO CAFE" e Folha 26 "* IM
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Fr mea a a m pura, qa '( É M -

3R DFANBSB NS.CPR;T ;;??ng 13 o. 35

RIO DE JANEIRO, 30 OUTUBRO DE 1969

ILMO.SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - D.F.

Saudaçoes.

Pelo presente,venho encaminhar a V.5. para
fins de revalidação de Censura os textos da obra: O ESCRIVÃO ouDIÁRIO

DE UM LOUCO, monologo original de Nicolau Gogol, trad. de Francisco

Dantas, A obra destina-se a excursão do ator Francisco Dantas pelas

Capitais e interior do Brasil.

Sem outro assunto, subscrevo-me com a maior

consideraçao.

PS3. Juntamos 0 certificado anterior expedido por V.3.

Pedimos a gentilesa de enviar para o Rio de Janeiro

o texto censura e 0 certificado de Censura.

 



S MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

A. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FÉDERAL

TEATERRO

Certificado No 582568

PEÇA = [& E Ss CR TO

ORIGINAL DE * | ec :| G O G6 O L

VALIDO ATÉ 19 de_-STEMPRO de- 19 69

Bragíli ! de SETFWRO --dae 19-_6B

J27MAM
Ch fe.doS. COB. P!

070 fatovsio munLemaper DE souza

 

 

 



3R DFANBSB NS;CPR.;TEA.PTErªw/50 33 _
_QLfolha no__lª____, de re:,lãL o de . %

O ESCRIVÃOpELOUCO)

 

 

Original de_N!ICO!GOGOL

Tradução de_FRANGILSCODMUTAS

Adaptação de

Produção de. ERÃNCÍSC“ DANTAS I 22

_ Tendo siidõtépsuradà de SÉTFEBRO de 19__68 e re

a seguinte classificaçâºllmemmMLM—mmwwm

 

 

 

 

 

 

 DA PFÇA DEVIDAMENTE CARIMBADOPELOSCDP. _

 

Brasília, 19__de_SETEMBRO . 1%68 és JOSE/(ÉWA D
Chefe da Turma de Censore

a

 

de Teatro e Congeneres

 

DPF, SAv. 7034-PFS



/0€c0e dá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 %

filiada é Confederação.

a Y.9. para os 4evidosm 2

tas pedindo mªçª“ N é

LOUCO, original de Nicolah

são, pelas capitulo ?

Promoções Artisticasm
talo: Be i

QUICEIROS

DE CASAMENTO, ãe muVh

no Teatro Dulcina, n'a.

 



i
k dao), IrrdsÃo oa sustica

é «,.r MENTO De POLÍCIA FEDERAL

eERviço oe DE DiversõesPôs

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Docurrentaçao

a) Título em Português:—___) Escrivão ou o Diário de um Louco,

 
b) Título original:

e) Autor: NI COLAU_ GOGOL

d) I radutor ;: XXXXXX

XXXXXXXX
e) Diretor 3

f) Produtor: XXXXXXXXXK

g) Companhia: AXXXXXKXXXKXX

h) Classificação da Censura: IMPRÓPRIO para menores de 14

 

 

 
Analise

a) Ci enero: Drama

b) Argumenta: Um escrivão, em estado de alucinação, escreve em seu diária,

aquilo que lhe vai pela imaginação. Em seu diário, consta data que ainda

não tingimos, tais como: ano 2000, ano lunar, onde os habitantes da Rerr

já estão morando na lua; onde os cachorros conversam e discutem como- un

ser humano, "*inalmente êle revala-se como ummeninodoente-que-merece

dos demais stres .

) 1u3w€úgagamz A peça apenas nos revela a imasinação de um escritor Ét

Oque devido seu estado desesperador, passa a viver em tempos ainda-não-a

cados .

 
* e: 7 A : + +

2 - Impressao final: Peça que vemdemonstrar o alto grau imaginativo -de

um anormal.

 
d) Diálogos: Os diálogos, são do Estrivao com os cachorros e com a sua p

pria imaginação.

 e) Cenas: De Acórdo com o script, não possuem nada de desabonadoras.-.

 

 

 

 

 



SB NS.CPR;TEAPTE. 0293o

f) Personagens: O Escrivão; os cachorros ;: sua mente e o diário, 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: Não contem valor educativo, 

 

 

 

IH)Conchwâcb autor da peça, grandemente imaginativo, conseguiu dar a peça

uma conclusão satisfatória, embora a mesma seja um tanto cansativa.
 

 

 

 

 

 

 

Brasília,17 _de Novembro _de 1960.....

Tecnico de Censura - Cart, nºjº.—L_M_

f

Sr.Chefe da Seção de Censura LúcióTaires ta

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Técnico de

Censura credenciado LUCIO JAIMES ACOSTA, que a examinou.

TÍTULO: O ESCRIVÃO ( DIÁRIO DE UL LOUCO)

AUTOR: - Nicolau Gogol

TRADUÇÃO: Francisco Dantas

RESTRIÇÃO:- 14 ANOS

0B3: Esta peça, em tradução de outros, foi liberada com a res

ção de 16 anos c/ cortes. Esta traduçao, porém, não contem a uê8les cortes

segundo o Censor.

DBPF-SAv., 192

 



Me: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .

el DEPARTAMENTO D'LÍCIA FEDERAL . ª

CPR TEAPTEGªgª P. "(Í

CENSURAFEDERAL

TEATRO

Certificado No *. Iªi—ªª3/59

€. 4.. :? -

pEÇça *8%3/ Gigante ou plírio DE UM LOUCO /s1:- 

ORIGINAL DE NICOLAU G080L 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ #4 ae _FPEVERAIRO

GI A Ç A o
&.

! LM p e Rie : Wma 17 de_

e ao eSerp|_ Aleaane,zzz/MA?A. _,“; é a

 

A N (> ©

 
25/22



M. J.- D.P.F.

. CERTIFICADO DOwA:AP.

R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.ªngôP2*402) $ E 14 62

Certifico cc&ar do livro no44 |__folha no de registro de peças

ARI
teatrais, o assentamento da peça in flt'ulada "., o 38.0le os A e DE OM m

00 i i
 

 
NICOLAU GOGOL

Original de
FRANCISCO DANTAS

Tradução de

Adaptação de 
FRANCISCO DANTAA- RIO DE JANEIRO - GB.

Tendo sido censurada em 17 de NOVEMBRO de 19 6, e recebido

IMPRÓPRIO Para MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS.-
a seguinte clasmhcaçao

- CONDICIONADO 4O EXAME DO ENSAIO GERAL E A AFIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME

$ 2a DO ART. 1o DA LEI 5536/68.-

Produção de

 
OBS. ESTE CERTIFICADO SOMENTE É VALIDO CUANDO ACOMPANHADO DO SCRITP DA

PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP.- --

Brasília, 441 NOYEMBRO P- sul some 5 É; Jiª/xyz p

Chefe da/[Turmáwde Censores

de Teatro e Congeneres

 

 

DPF. SAv. 7034-FFS

 



PTE(7193 A" ªfã â/ SLZ/[#

300-TCTC
18-11.69

Chefe do SCDP.

Sr. Delegado Regional do DPF/GB

Providências (solicita)

Sr, Delegado,

Solicito vossas providêndias no sentido

de que sejam cumpridas pela ICDP dessa DR, as Segui

tes derteminações de caráter técnico deste Serviço:

1. assistir ensaios gerais das peças "O

wanna OU DIÁRIO DE UM LOUCO" e " ANTIGONA ";

2 2. enviar a êste SCDP relatórios minuci

. sos a respeito dos espetáculos e,

3. entregar a documentação anexa - seri

ºu e certificados .- aos interessados com nomes e #

endereços nos versos dos certificados, sbmente após

autoriznç-o desta Chefia, via rádio, i vista do com

o item dois. f

CORNSTANCIO NTEBEIELO

Chefe do SCDP/SUBST2,

 



 

 
  

MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUBDELEGACIA REGIONAL DE ALAGOAS

e -s ral att ra ia.. - < dl Pa 2 ova
no 621/69-SDR/AL Maceió, 11 de junho de 1.969

DO DPF/ALAGOAS

DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO

mm a
PEÇA TEATRAL "DIÁRIO DE UM LOUCO" (ENCAMINHA)

SENHOR CHEFE;

Acompanhada do presente Ofício, estou encaminhando a

Vossa Senhoria a peça teatral,em 3 (três cópias),intitulada "DIÍ-

RTC Dl ': i TCO! A e s ria A a (3 a à 3 R | E E 1 T4RIO DE UM LOUCO", de autoria de Gogel,adaptação de Rubem Rocha Fi-

lho, a qual foi encaminhada a esta Subdelegacia Regional de Ala -

goas,através de Requerimento firmado por Régis Rodrigo,a tim

+ 4 e > - ; a a d pr
ser submetida a apreciação da Censura Federal,nos termos do

no 23,de U-4-69,referente à Portaria no 20-SCDP,de 7-4-69.

Nesta oportunidade renovo a Vossa Senhoria

minha elevada cóngideração e distinto aprêço.

 

7 ria7 2 / 44e
JGF/ 31p.

 



R E Q U E R IT M E N T O

I atravez dêste requerimento que a '" Compainha de Teatro Independemte",

vem muito respeitosamente, solicitar que a V. Sa. se digne a apreciar o

momológo: " DIZRIO DE UM LOUCO ", original de Gog0l, adaptado por Rubém

Rocha Filho.,

Devidamente autorizado pela " SOCIEDADE BRASILEIRA DOS AUDORES

TBATRAIS "",

Para que o referido obtenha o certificado conferido por esta conseitu-

ada entidade.

Subescreve atenciosamente o ator, e empresÉrio :

< “y,-“_ - aa-*-
_ - 2 x .

aa-<A>e ee
es « <

Régis Rodrigo

Maceió, 9 de Junho de 1969

 



0293,46

A Compainh&# de Teatro Independente, vem mui respeitosamente,

solicitar a V., Sa. que envi ao Sr. Chefe do Serviço de Cengura e

Diversões Pública, as cópias do monológe: " Diário de um louco ">, de

Gogol, adaptado por Rubem Rocha Filho.

Para que o referido monológo receba liberação, do conseitrado

orgão.

Aqui me despeço mui cordialmente o ator, e empresário:

Ci; - CX -

XKÃNLXWLYX “ª 1©. &I'XKL O#“

Régis Rodrigo

de junho de

[jc/0 »
”Mín:/“Alm Seão INA 20 t AdTS 07:

a ?

 
M. 4. 0. P. F.

Sirviço Dr consuaa De aiveasgões rÓ8uICEs

Pyotocois N.a_ªª)—Jf...
---
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Reconhecida como de Utilidade Pública " filiada á Contederação Internacional das
pelo Decreto o. 4.092, de 4 de aum. Seciedades de Autores e Compositores,

- de País. -—dou-

BR DFANBSB NS.C APTEQJCB P<!F-

SÚCÍÍBÃÚÍ BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Beprªsentaçao (?tnrlzaçao 86215

pi de N ia Akª-ª“
A Sociedade Brasileira de Autores Teatral (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-
ria de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de "direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

, n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto/m 18.327, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n. 21.111, de 1-3932, a representação da peça teatral :

 

Tradução de .A;

No Teatro X,,,,, a

(Xiaodo pagamento dos

ta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de séio - Art. 1o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

Z XIQCFÍLÁ- q w | Lã é
 



sErviço oe censura DE DiversõesPÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

1) Docurnentação

. L M a fugia! est

a) Título em Portugues; jj! A RQ RF _Ura

b) Título original: 

c) Arator : © o Go Z

d) Tradutor: âQQPTÉDOQ E" QUBEM É»? cC474 áil e

e) Mrefor. 

 1) Pfedulior:

»
g) Companhia: COMPAQ/WMA DE _TeqgrKhe _. (

h) Classificação da Censura: ª! (aem,M [o z Ea+ face )

acaº/L [ba/LA tramo __dea _4J46 e amo ,a“ Lol Peas

(i)-L; ªca/u» io .

Analise 
 
a) Gênero: ( o)

 
b) Argumento: fixo:/CVM. de juMecão am __ut _O VMMªãF—vw

[UZ Á e.. dem 334460 ama,—4660 A [Mía/wycdk Mdª/Q

Rs dmeM* € (

visto odtia, cQL :

Cºn/ª (9). MXÚx Ou [Ag MM

NÃº—WMM cs IAP/m [Wª—ALO
IM 3 :)qu 1 fºi../wºrm &!- (jm/M

c) l - víeúaagem: O pudor ,ªA/Ldªlª VM as:-«M dee Cono da de--na

&“?!M (Í! jJAha va W & &! IMaaAG-ªé dª?

Anámàzílªábúfsímª _

 

 
]mpreºsao final: Jªnia/vw» +- Era

c

ale ee de B 02 Jiang/«47

33/347an de -r Ciro _ati let
 
 
à) I'tjlugos [ua Baasla Sem, bim asdteesc L. €a af. ca-)

,[VWÁ «+ 2 WMZMÚ PAA JAIR Gºv—«'Mªx! ZOIALA &2/0000) 202% 3 , (A:-«7!

S0. bts.Axola ºWfMóuw GêMslado.:?qu"queu Paus "- d-
Londam c dª.—.Mªiº LO _ na fe
e) Cenas; Em: gd fa ___—Mn 7:70+- 1122 a 2

ALO CUT—W;» ªgºrª“-S? (U AtmaA2 d (320 hab—QE Pa (/,chl

fªl/mmo 074//JMA M'lá'Aâ'l/íª— 24) %% GEMM 19 /2

UmaMºe
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€) 123%ng sonagens: _P. WA ºx/kl raja'-L dar-

29 Xia J';1h JÁM/h4,9435353”imã/11.730

Kênâlâgºmól Mmc
«
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Sr.Úhefe da Seção de Censura.

Anexo, encaminho a cªga/aãalxolndlcada, com o voto do Tecnl—

co de Censura credencisto"CESAR ADED PAZ, que a examinou.

DIÁRIO DE UM LOUCO

AUTOR:- Gogol - Rocha Filho

RESTRIÇÃO: 16 anos c/ corte f1.7.

c OBS: A fim de cumprimos o que determina o art.lO0 da Lei 5530/C

sugerimos que se faça os seguintes cortes além daquele sugerido pelo T.de

Censura, tendo em vista que esta obra já foi liberada para outro produtor;

RESTRIÇÃO: 16 anos c/ cortes fls. 7 (7.Censura), 9, 18, &

Cert.com validade até Zl/fegãrelro/74

Em, 198/julho/6

JOSÉ S AGA
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Ministério da Justica 2

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

D E S P A C E 0,

No caso em tela, o censor argui o disposto no

item I do Art., 2o da Lei no 5 536/68. Segundo o parágrafo

único do referido artigo, os casos de restrições parciais

que incidam no dispositivo citado, continuam a ser regula-

dos pela legislação anterior, ou seja, pela Lei no 20 493/

46.

Assim, o corte pedido pode ser atendido, ào0o

ponto de vista legal, bem como os demais sugeridos abaixo

pelo Sr., Chefe da TCTC.

Em 03,07.1969.

a

f
[Wu(J MIH

WILSONmí QUEIRÓZ/GARCI
Chefe Substituto do SCDP.

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA |

DEPARTAMENTO DE POLIA FEDERAL

*.0243,0- S)

CENSURA FEDERA
TEATRO

CertificadoNOM

PEÇA * mÃAuo bs qm a

ORIGINAL DE * M 40003 *

APROVADO PELOS. C. D. P. VÁLIDO ATÉ de FEVEREIRO de 19_F&
ngçSIFICAç Ão a |
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Certifico coristar do livro no ª

*"IÃÁrIO DE UM LOUCO"teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de_NICOLAI

Tradução de

Adaptação deROCHA

 

 

 

Produção de ) _

Tendo sido censurada em 20 de

a seguinte classificação: . Z - Al & P 3 Ã da diaao D 2

S E RUBHM SETE mxmznaleeo

CONDICIOZNADA 40 EXAME DE ENSAIO GERAL E A APIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME O

 

 

 Brasília, 02 de
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OUTUBRO S.C.D.P]-| doma SAMPAIO BRAGA

Chefe da Turma de C ek .Vífj E a urm e ensor

DPF, SAv. 7034-PFS e
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/69-TCTC

03-0ut.1969

Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/AL

Providências (solicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no senti

do de que sejam cumpridas pela TCDP dessa SDR, as

seguiites determinações de caráter técnico diet. *
Serviço:

.a 1. assistir ensaio geral da peça "DIÁRIO DE
UM LOUCO";

. 2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a
respeito do espetáculo e,

3, entregar a documentação (script e certi-
ficado) anexa ao interessado - no verso

_âo certificado .. sbmente após autorização desta Che
fia, via rádio, à vista do constante do ítem 2,

Atenciosamente, //////í/

© Pee v)Roar[_ Gbrsto DESOUZA
&“? / Chefe do SCDP

CZ— .ÍZ' 2 03/67 (x_ nos,pes o
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Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

"uªm"

Direitos de Representação Autorização No 200094

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

.datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
, 2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o21, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

A
_*

140 Z 222

riginal de Í/ d: (2 Q2gºl.................................................................................. É

úsica de erL -

Tradução de EMM 2 756% f(f/f'lf...............................

No Teatro..........%%.......JÁ./V ....êCidade -

rememora

 

 

 

nos dias <rm 

. sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

LD % da renda bruta de cada espetáculo, mediante

<G4por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
omo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

via de Autorização deve ser anexada ao XX

MPOgrama respectivo e entregue às autoridades ___ / 1%;“j>

competente -- A quitação do direito autoral í pelaSBÁT) ?
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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DiÃÁrio DE UM LOUCO

19 avo

(ÉPoca 1850, O CENÁrIO rEPRESPNTA UM QUARTO POBRE MPSA CADEI-

ra, Cama DIÁRIO, PENAS TINTEIRO, CARTAS, JORNAIS, ROUPAS,CAMT

SOLA, VELA, PÚSPORO, 2 CAPOTES, UM TODO CORTADO.)

AO ABRIR O PANO O ÚUsICO PERSONAGEM DA PEÇA ESTÁ ESCRTVENDO

No DIÁrIO, É Um HOMEM Dr 42 ANOS PUNCTIONÁRIO DE UMA REPARTI -

6x0. LOGco SEB PErCERBF QUE É PSICOPATA MANSO, MUITO INTELIGENTE,

 

PERSOTAGENS

Deu-se, hoje um fato um pouco

tarde e quando ZNavre me trouxe as botas limpas, perguntei»

lhe que horas eram. Ouvindo que já passavam bastante das des

tratei do vestir-me às pressas. Confesso que teria de bom

grado deixado de ir ao escritório, já provando a carranca que

mo faria o chefe da seção., Já faz tempo que vive me âizeª

do: "Que diabo está lhe acontecendo, irnão, você está sempre

com tamanha confusão na cabeça? Você não faz outra coisa só -

não agitar-se como se estivesse sôbre carvões em brasa e atra

palha tanto os processos que o próprio satanás não os desem -

brulharia; você escreve os cabeçalhos com letra minísculas e

se esquece de pôr a data e o mímero de ordem.Maldito tolo%

Ceortamento tem invoja de mim porque estou no s-binetoe do ditª

tor e aparo as penas de Sua Excelência, Enfim o caixa, para,

talves, pedir aquele judeu um adiantamento, embora 3equeno,aº

bro o meu ordenedo. Muito bom também Ele! Deus do Céu, antes

que Ele faça qualquer adiantamento, é mais fácil vir o juizo

final!: Pode-se suplicar o quanto se queira, rebentar e estar

em extrema necessidade, mas dinheiro o diabo do volho não sol

ta,. E, contudo, om casa, a cozinheira lhe dá bofetões., Isto é

sabido por todos, Por mim na verdade, não compreendo que intº

rêsse heje em prostar serviço numa tal repartição. Não há van

tasgem, Na administração estadual tribunais, ou nas recebedo .

rias e outras coisa: 14 há sujeitos que escrovinham num canto
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com casacas apertadas e sujas o'carâs que dá vontade de cus

pir nelas, Nas indaçue um pouco que espécie de casas 8les

alugam no campo: Que &dianta oferecer a digamos uma ta

ça de porcelana dourada, "Isto", dirão é presente para dou-

tor, mas Ão uma aparelha de cavalos uma pequena cer-

maegsom ou uma poelíça de castor de trezentos rublos. Tem um

ar de bondade, falam tão delicadamente:

"Por favor, um canivete para limpar a poninhe"e deg

te modo, limpa o requeronte a ponto de deixar-lhe apenas a

camisa no corpo, Entretanto em nossa repartição há tamanha,

distinção o asseio que maiores não poderiam desejar numa cdmª

nistração estadual; as mesas são de acajd e os dirigentes usam

todos o tratamento "senhor". Realmente, que se é sorviço não

tivesse caráter decoroso, já terias, desde tanto tempo,

abandonado a repartição.

Vesti o mou velho capote é apanhei o guarda clmva,por-

que chovia a cântaros., Nas ruas não havia ninsuém, a não ser

as habituais milheres do povo que se protegiam com as saias,

negociantes provincianos sob os grandes suarda-chuvas e co-

cheiro. De gente boa, sômonte um colega funcionário que se

apressava, Vi-=o numa esquinas, Aponas o avistei, disse a mim

mesmo: "Não, meu caro, você nósse andar não vai, na vordade,

à repartição; você está é correndo atrás daquela criatura que

caminha à sua frente e lhe está olhando as persuntas." Que

grande tolo nosso colega funcionário! Palavra de honra,henhus

oficial lhe leva a palma; passa uma mulher de chapóu e 8le

10850 tonta conquistá-la, Enquento eu assim pensava, vi uma |

carruagem parar diante da loja pela qual eu estava passando,

Reconheci-a imediatamente, Fra a carrmagsgoem do nosso diretor.

"Mas Ele o que viria fezer nesta loja", disse a mim mesmo,

"Sem dúvida, é a filha Então encostoi-mo rente ao mi-

ro. O lacaio abriu a portinha e cla descou voando, qual um

passarinho, Como olhava de lado e de outro, como resplandeciam

- A*1JR

 



os seus olhos... Deus do Cénm esªêu ferdiáo, completamente por-

dido Por que tinha ela saído com aquêle tempo? Diga», depois,

que a paixão das milhores pelos seus trapos não é exemplariNão

me reconhocou o eu também surrado e fora de moda, Agora os ca-

potes usam-se com solas mais longas é a de menu é, ao invéa,cu£

ta e dupla e, além disso, a fazenda não é a que conviria, A

sua caphorrinha não consecuiu enfiar-se em tempo na porta e $ª

cou na rua, Conhecia aquela cachorrinha, Chamava-se

Após um instante apenas, ouvi de repente, umaláôzínha

"Bom dia, Magrio". Ora essal Quem falava assim? Olhei em redor

e vi duas senhoras que vinha vindo sob o mesmo suarde-chuva:

uma de moia idade e outra jovem mas tinham já passado contudo

ouvi ainda: "Que vergonha, Massiel Com os diabos? Notei então

que Magsie se farejava com outro c&osinho que seguia as senho-

ras, "Oh, disse conmigo mesmo" estou embriagado? Todavia, isto

não me acontece com frequência.""Não, Pidéle, você não tem ra-

são ém mal (vi com meus olhos o que dia Magsie)"es-

tive aulau] au: estive, eu, au, au) doente! "Ah,cachor-

rinha tratante! Reconhoço que fiquei bastante espantado ouviª

do-a felar à maneira dos Homens, Nas, depois de ter ponsedo

bem no caso, deixei de me espantar, Roeslmente no mundo 34 hºº

ve vários fatos semelhantes.

Diz-se que, na Inglaterra, uma vêz um peixe dou à

praia e pronunciou duas palavres numa linguagem tão estranha

que os sábios, desde há três anos, estão estudando o caso,sem

chegar a qualquer concinBão., Lá tembém nos jornais sôbre duas

vacas que foram a um empório e pediram uma libra de chá, fas

confesso que me espanto muito mais ouvindo Magsio diser: "'n

escrovi, vê-se que

/

'Polkem não lhe levou a minha car-

ta", Que eu recebia mais o meu ordenado se eu tinha elguma

vez ouvido dizer que os cães sabem escrever: Só mesmo um no-

bre pode escrever de honra, um raio de sol:. Cumprimentou-se

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.029 2, p-

e

O

CONT,

e disse: "O senhor viu seu pai"? 0h, que voz! Um canarinho sem

$irar nem pôr! *Excelência teria desejado dizer, "não queria

mandar-me punir, mas se roalmente quer, cestigue-ne pelo menos

com a sua própria mãozinha de filha de general". Ao invés, o

diabo apenas: "Não, não esteve aqui"., Ela olhou atentamente pa

ra os livros e derrubou o lencinho, Precipitei-me para apanháã-

1o escorresuei no maldito soalho e quase bati o nariz no

mas consesui manter o equilíbrio e apanhei o lencinho. Deus do

Céu que lencinho! Transparente de cambraisa, ambar; na verda-

Ge! flo cheirava a goneralato., Ela agradeceu e sorriu aponas a

ponto da sua doce boquinha mal se entreabtrir, e depois saiu.?i

quei lá por mais de uma hora, até que veio om criado dizer-me:

Vá para casa, Aksenti Ivanovitock, o patrão não vem mais". De

minha parte não posso suportar a criadagem fica folgadamente

na entecâmara e se enfada até de inclinar a cabeça para cumpgª

mentar, Mas isto não é tudo uma vez, um dêsta cretinos teve a

ousadia de me oferecer uma piteda de rapé.

"Nas você não sabe tolo criado que eu sou um funciond-

rio e de origem nobre!" Todavia, apanhei o chapéu e eu próprio

vesti o meu capote porque aquêéles senhores não há possibilida-

de que lhe &8m ajuda e fui-me embora, Em casa fiquei, deitado

na cama na maior parte do tempo. Depois escrevi albuns versos

belíssimos "Longe da amada uma hora um ano inteiro parece-me

a esta vida que me desola aí estou pronto a renuncisr" . Parece

uma poesias de PÁchuin à noite envolto ao meu capote postei-me

diesnte da residência de Sua Excelência e esperei bastante tem

pó para ver se ela não safs, a fim de contemplá-la mais uma

vez. Mas, não não, não saiu.,

6 de novembro

O chefe, da seção zangou-se. Apenas ne viu chegar,cha

mou-me e começou a dizer," Escute um pouco, meu caro o que vo

cê está tramando?" Como explique-se? Não estou tramando nada)

sumo
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respondi., "Vamos pense bem! Já, não é por dizer, passou dos

quarenta e seria tempo de pôr juizo! Nas o que você pensa?Yo

cê imagina que eu não estou a par de tôias as suas marotoi -

ras? ' evidento que você sosta da filha do diretor! Pois bem

tome sentido roflita sômente sôbre quem você é? Você não é

senão um zero menos que um zero. Quanto à inteligência você

bão vale num meio copeque e quanto ao espélho. Mas como pode

você sdômente pensar numa bsl eventualidade?" O diabo o leve,

pois sua cara assemelha-se a uma redoma de farmácia e tem na

cabeça um topotel

Estive hoje na sala do diretor para aparei vinte

e três penas e para ela 2i de mim para sua Excelência, quatro.

fle gosta muito que haja penas de reserva., Ih, que inteli-

gência de ve ser! Está sempro colado, creio que medita sôbre

tudo. Gostaria de saber o que mais lhe interessa, que idéias

passam por aquela cabeça, Gostaria de ver mais de perto a vi-

da destes sonhores, todos seus problemas e intrigas da côrte,

Observar estas personagens ée como se comportam em seu

meio eis o que eu sostaria de ver., Diversas vêzes quis enta-

bular converse com sua Excelência mas, o diabo me carreçne a

língua não me ajuda depois de dizer se faz calor ou frio não

sei falar nais nada, Quisera dar uma espiada na saleta cuja

porta, de vez em quando encontre-se aberta e dentro da qual

se vê uma outre porta que dá nos cômodos internos,. 0h, que mó-

veis de luxo! Que espôélhos é que porcelanas! Costeria de dar

uma olheda 14 no aposento de sua excelência eis o que eu sos-

taria de olhar!] Observar no seu quarto de toalete todos os va-

sos os cristais, as flôres de conturbante perfume e es suas

vestes espalhar das mais parecidas com um sopro de brisa que

com vestidos. Agradar-me-ia dar uma espiada no quarto de dor-

Mie es

T4 há maravilhas imagino, 14 imagino é o paraiso! Ver

o pequeno escabelo sôbre o qual ela apóia os pézinhos quando
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se levanta e como aquêles péziphos são calçados com meias

brancas como a de mim: Nada...nada...Quietos,

Mas hoje velo-me uma idéias, tal qual um clarão lembrei-

me da conversa dos dois cÃesinhos,que ouve no Nevaski Prospetk,

"Mito bem", pensei., "Agora saberei tudo. É preciso

apoderar-se das cartas que os dois c&lozinhos trocaram entre si.

Por meio delas certamente saberei alguma coisa, "onfes-

Só que uma vez cheguei mesmo a chamar Magsio e a dizer-lhe,FTso-

sa, Confesso que uma vez cheguei mesmo a chamar Magsie e a di-

Ser-=lhoe: "Escite, Magsie, aqui estamos nós dois sôzinhos e,

quando você quizer lhe abrirci a porta sem dar na vista digas

me um pouco o que você sabe a respeito da sua patrôasinha como

é ela? Jurou-lhe que ninguém saberá de nada", Nas a astuta ca-

chorrinho pos o rabo entro as pernas encolheu-se tôda a afinal

deslizou démansínho para a porta como se nÃo tivesse ouvido na-

da, Desde há muito tempo suspeitavam que o cão era mais inteli-

gente do que o homem; estava mesmo persuadido que pudesse mi-

to bem falar,mas que era toimosa, 8le é um srando po;ftico NÃ

da lhe escapa observa os mínimos movimentos do homem, Não acon-

teça seja lá o que fôr amanhã a casa de Zverkoi intetroso Midê-

le e se tiver oportunidade, apanho tôdas as cartas que Magsie

lhe escreveu,

12 de novembro,

As duas da tarde pus-me a caminho a fim de ver sem mais

delongas, e interroga-la., Não posso suportar os repo-

lhos cujo máu cheiro exala de todos os armazens e quitandas

ademais de tôdas as portas vem mau cheiro de modo que eu tapan-

do o nariz, me apressava quanto podia, além disso há também os

humildes artesões com suas oficinas que vomitem fumaça e felt?

gem a ponto de não se poder mesmo passear em semelhante lugar,

Subindo ao sexto ender toquei a campainha e uma moça

não muito feia, com o rosto coberto de sardas mildas veio abrir
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& porta, Reconheci-s, Fra aquela mesma que eu havia encontra-
do junto com a senhora mais velha coroou um pouco e eu loso
compreendi: você pombinha procure um namorado, "Que deseja",
perguntou, Desejaria falar com o cachorro", Que tola aquela
moça, Percebi 1050 que era tola! Naquele instante a própria
cachorrinha acorris iatindo eu querias agarrá-la mas a meldi-
ta por pouco não me mordeu o nariz. Tu porém vi num canto o
lugar onde dormia, Era isto que eu procuraval Aproxinei-me re-
mexi a palha da caixa de madeira e, com grande alegria reti-
rei de lá um pacotinho de mimísculas fôlhas de papel., 1 abomi-
nível cechorrinha vendo isto me mordeu na barriga da perna em
primeiro lugar e depois quando farejou que eu havie apanhado
as fôólhas de papel começou a ganir e a cariciar-mo mos eu dis-
se: "Não, meu bem, adeus e deitei a correr croio que a mocânha
me tomou por um louco, porque assustou-se mito.Chegando em
casa a luz de vela enxergo mal de fato, las Vavre teve a idéia
de levar o assoalho. Estas tolas Finiliandessas são limpas em
excesso por isso saí a passcoio, pensando no que acontecera,

Agora, finalmente irei conhecer t6das as intricas ds
pensamentos tôdas as causas socretas e poderoi ter uma idéia
de tudo, Estas cartas me revelarão tudo, Os cas só uma raça
hábil que entende de política por isso encontrarei aqui como
certeza tudo quanto me serve o retrato e os negócios particu-
lares daquele homem. 2

E talvez ensontre também also sôbre aquela que.
da quieto! A noitinha voltei para casa e fiquei na maior parte
do tempo estendido na cama,

13 de novembro.
ânimo vejamos! A carta é bastante legível, contudo,

parece que há sempre algo de canino na caligrafia. Mas vojanos!
"Cara Fidêle!.. Mas ainda não consigo acostumar-me com

o seu nome burguês, N&opodiam ter-lhe dado outro nome um pouco
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melhor? Yidele, Rosa, como é vulgar! Deixemos porém isso de

lado, Estou imito contente porque decidimos ,."

A carta é corrotíssima, A pontuação e até a letra "fiat"

(5) estão bem colocadas em têdas partes, Nem mesmo o nosso che-

fe de seção escrove tão bom, npesar de sempre repetir que estu-

dou em não soi universidade., Continuaremos!

"Parece-me que partilhar com outrem os próprios pensa-

mentos sentimentos e impressões seja um dos maiores confortos."

jm... Este conceito foi tirado de um livro traduzido

do alemão não me lembro contudo do título.

Digo-o por exporiência, embora só conheça o mundo fe-

chado entro as paredes de nossa casa, Será a minha vida não

transcorre alegremente? A patr&asinha a quem o pai chama Sophy,

me quer muito bem,"

Aí de mimi...nada, nada, quieto.,

"O pai também me faz festa com muita frequencia. Dão-

me o chá e café com creme., Ah, ma chére, devo dizer-lhe que

não sosto nada dos ossos grandes já descarnados que o nosso

Polkoen rói na cozinha, Sé são bons os ossos de carne de caça

e também ôstes se ainda ninguém lhes chupou o tutano., Um pre-

to realmente bom é o que se obtêm misturando diversos molhos

à condição, porém que não haja nem alcaparra e nom lesgunes mas

nada e nom legumes mas nada é mais indigno que o hábito de se

dar aos cães miolo de pão amassado em forma de bolinha, Um ho-

mem que ostá 4 mesa e manejou tê8da sorte de sujeito de reponte

começa a ansssar o mislo do pão com tais mãos depois nos cha-

ma e nos atira uma bolinha, Sei que seria pouco delicado recu-

sar e assim acabamos engolindo aquilo com nojo mas engulimos...

Só o diabo sabe que embrulhada é esta! Quantas tolices!

Como se não houvesse nada do melhor a escrever!: Vejamos se na

página seguinte há algo mais interessante,.

"De muito bom frado a informo de quanto acontece aqui
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em casa, JÁ lhe falei daquele digno senhor que Sophy chama pa-

pei.s 5%

É um homem maito estranho..."

Ah, finalmente eis-nos ao ponto de vista político.

! Vejamos, dizer eu, os caê&s tem golpe de vista políti-

co. Vejamos, pois de que tipo é este pai:

",,. estranho, Quase nunca fala, Tstá quase sem-

pre calado mas uma semana atrás começou de repente a falar sd8-

zsinho sem parer "Hei de obtê-la ou não? Pegou num papol cruzou

os braços e continuou a dizer: "Nei de obt8-la-ei ou não? Em

dado momento dirigiu-se a mim, percsuntando: "Que lhe parece,

Maggie, obtê-la-ei ou não?

_ Não pode entender nada farcjei-hbhe os sapatos e fui-moe

embora, No dia seguinte me chêre o pai voltou para casa mito

alegro, durante tôda a manhã recebeu visitas do personagens em

uniforme que se congratulavam com $le,1 mesa estava contente

como nunca, Depois do jantar pesou-re ao colo e disaeá Olhe

Magsie eis a tal coisa." Ví uma espécie do fita. Farejei-a nas

realmente não senti nenhum perfume, depois lambi-a devagar,

tinha um gôeto mais salgado."

Mum! essa cachorrinha me parece até demaio...ªueira

Deus nãôapanhei! Então dle é ambicioso! Preciso tomar boa no-

ta disto,

"Até loszo na chêre!...Devo fugir, etc. ete...estou no-

vamente.HoJe a minha patrôazinha senhor..."

Ah, bem! Vejamos como é Sophy.Fh, canalhal... Nada na-

da... continanos:

*... & minha patroacinha Sophy estava rmmito agitaéa.

Proparava-se para ir ao baile e isto me causava prazer

porque enquanto ela estivesse fora poderia escrover-lhe, A

minha Sophy não e-sbe em si de contente que pode ir a algum

baile apesar de tôdas as vezes enquanto se apronta acaba por

encolorizar-se, Reslmente, não compreendo-me chêre que praser
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se possa sentir em ir a um baile., Sophy volta para casa às seis

da manhã e pelo seu aspecto cansado percebo que lá nãolhe deram

neà que comer, Por rim francamente não aguentaria nem sequer um

instante, Se eu não tivesse minha perdiz ao môlho ou minha asa

de frango,.. não sei mesmo o que faria, Também é bom mingéu de

aveia, las cenouras nabos e alcachofras nunca serão do meu agrae-

do."

Estilo extremamente desigual! Vê-se que isto não é car-

ta de gente. Começa como se deve e acaba à maneira canina, Ve-

jamos esta outre cartinha. Longe, Hum! Está também sem date.

"Ah, minha querida como se pressente a primavera que

se aproxima! O coração me bote como na "ensia da espera.Sínto

nos ouvidos um mÍrmurio contínuo e com frequência loventarndo

uma patinha, fica assim à escuta para o lado da porta, por lon-

80 temp, Devo dizer-lhe que tenho diversos admiradores,. Com

frequênciaà janela os observo um a um. Ah se você visse alguns

que horroriHá um de feições vulsarÍssimas pateta a mais não po-

der com a imbecilidade refletida, no focinho que caminha pela

rua com srande pôse imaginando ser quem sabe quem e crendo que

desta mancira todos devam-lhe dar-lhe atenção, Mas eu não lhe

1igo nonhumad é como se não existisse, E que horrivel buldogue

vem sob a minha janela! Se se lovantasse sôbre as patas trasei-

ras e sem dúvida o violão não sabe faszsó-lo ultropassoria é al-

to e forte, Esta espécie de bestalhão é um descarado a mais não

poder, Rosnei para êle mas ficou impassível nem se quer se me-

xeu! Fica só com a lingua de fora e com as orelhas abaixadas e

Olha para cima: que ignorante! Mas não pense por isso ma Chê-

re que o meu coração seja igualmente insensível a qualquer ou-

tro assiduidade? Ai de mim não.. você visse um belo cave-

lheiro chamado Tréso,que escala o miro da casa visinha eh, mo

chóre que focinho Ele tem...

Diabo... uantas ssneiras! Não compreendo como se pode
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- encher tantas páginas com tais tolices! Nas dêom-ne uma cria-

tura humana] Eu quero uma criatura humans, anclo pelo alimen-

to que deve confortar e incbriar a minha alma e ao invés te-

nho que ler sensoborias... pulemos uma página, talvez encon -

tre algo melhor.

"Sophy estava sentada à sua mesa e costurava alguma,

coisa, Pu estava à janela porque sosto de ver os transeuntes.

De ropente chegou um criado e anunciou: "Teplofi" "FYaça-o en-

trar" exclamou Sophy e me abraçou com transporte." Ah, Maggie,

Magsie, Se você soubesse quem é: um rapas moreno, fidalso da

côrte e com uns selhos! Negros, é ardente como fogo! "E Sophy

correu para o seu quarto. Após um instante, mostrou um jovem

fidalgo da côrte, com suiças negras; aproximou-se do espélho

alisou os cabelos é em seguida olhou em tórno pela sala, Ih,

rósnando, voltei ao meu lugar. Sophy voltou logo e responde

alegremente à sua reverência; eu como se nada fôsse,continmei

a olhar pela janela, mais virei um pouco a cabeça para ouvir

a conversa de ambos., Ah, na chêre de que tolice falaáaml Co -

mentavam que certa dama, em pleno baile executara uma figura

da dança em lugar de outra, Que tal Bobof assemelha-se bastan-

te, com seus bofes de camiss, a uma cegonha, e que por pouco

não caira., Que uma tal Liídina crê ter olhos celestes, quando

são apenas verdes e assim por diante., Comparando êôsse fidalgo

com trêsor que diferença meu Deus! file tem o rosto largo e lie

so com sulÍgas em tôrno como se fôssem um lenço negro, enquanto

que ITrósor tem o focinho fino e, no meio da testa, uma mancha

sem pêlo. Sua cintura nem se compara coma do fidalgo. Dó mes-

mo modo os olhos, os sestos, as maneiras. Que diferença: Não

compreendo, ma chérg, o que ela vê no seu Tóplof, que está as-

sim tão encantada..." |

Também eu digo que isto não é tanto assim, Não pode

ser que esteja enamorada dêste modo por Teplof. Prossigamos:
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"Se ela gosta dêste fidalgo da côrte,dfroi que, dentro

em pouco, gostará também, digamos, do funcionário que está no

gabinete do pai, Se você visse, ma chére, que desengonçado

que é, Tal qual uma tartaruga na sua conchal

Quem será tal funcionário?

"Tem um nome maiitô esquisito, Está sempre 14 aparando

as pensas. Tem cabelos que parecem feno, O pai sempre lhe dá

ordens, como só fôsse "um criado..." R

Parece-me que esta cachorrinha ordinária alude a mim,

Mas onde é que tenho cabelos como feno? !

"Sophy, quando o olha, não pode conter o riso." Você

mente muldita cachorrinha! Lingua oxecrável!: Como se eu &smo-

rasse que tudo isto é fruto da inveja, como se eu ignorasse

quem está metido nisto tudo, Estas são intrigas do chefe da

seção, Quando um homem se entrega a um ódio implacável, faz

todo o possível para prejudicar e não pode deixar de em todo

0 caso, vejamos esta outra carta, Talves tudo fique esclare-

cido, |

"Ma chére Fidélo, desculpe-me pelo longo silêncio,"se-

tava totalmente apaixonada, Como está certo quem definiu o

amor como uma segunda vida: Além do mais, aqui em casa há gren-

des alterações, O fidalgo da côrte vem agora todos os dias,

Sophy está loucamente apaixonada,. O pai está contentfaçino,

Antes, ouvi o nosso Grigori que varre o chão e fala seààpe sde

sinho diser que loso será o casamento, porque o pai quer de

qualquer maneira, casar Sophy com um general, ou Justamenta

com um fidalgo da côrte, ou com um coronel do exército...f
Com os diabosk&.Não posso continuar...$emprq (1631303

da cêrte w generais. Gostaria de ser também genevalínÃo porém

para aspirar é mão...não, gostaria de ser general ã$mentexpara

vê-los cortejar-me e fazer-me tôda sorte de mesuras eperimô—

nias e para depois dizer-lhe cuspo em vocêsdois. Paraxo içfer-

no é uma coisa intolerável! Rasguei em pedaços míúúos asmàgei—

yas da têôlia cachorrinha,
PT po 1o ATO
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1 3 de dezembro» ;

Tolice!: É impossível aquêle casamento na se feraá!

Que importa se 8le é fidalgo da cêórte? É claro que isto não

passe de um título: não é algo de visível e palpável.

temente se alguém é fidalgo da côrte, nom por isso possui ma

is um 8lho no meio da testa, Certamente seu naris não é de

ouro mas como o meu é o de todos os demais; sem dúvida usa o

hariz para cheirar e não pasa comer, para espirrar e não va

Ta tossir, JÁ fez bastante tempo que procuro deslindar de on

do dorivam tantas difoeronças, Quom diz, por exemplo, que eu

seu conselheiro titular (6) e em base e que? Pode ser que,aão

.ínvês, eu seja um conde ou um general o que sômente pareça

ser conselheiro titular. Eu próprio, talvez nem sei que diabo

sou, Além disso, na história se encontram mitos exemplos se-

melhantes: um homés qualquer e não um que já é nobre mas um

turguês apenas ou simplesmente um camponês, de repente desco-

bre-se que é um grande principe ou um barão ou quem sabe o

quem sabe o que ainda, Se pois de um simples camponês pode sur-

sir algo de importante, de um que já é nobre, o que não pode-

rá rocultar? le, por exemplo um belo dia apareço em uniforme

de seneral; uma dragona de cáyªa 1d, uma faixa asul a tira-

* colo e então? Que atitude tomará, então a minha belo? Que di-

rá seu próprio pai, nosso diretor? Oh, sim que é ambicio-

só! É um maçon, um verdadeiro maçon? embora finja ser isto ou

aquilo, compreendi logo que é um maçon quando estende a mão,

dá apenas dois dedos, Nas é mesmo corto que eu não me posso

tornar, de repente, soneral sovernador, intendente, ou coisa

semelhante? Por que sou conselheiro titular, pagaria para sa-

ber? Por que justamente conselheiro titular?

5 de deserbro,s

loje, estive a manhã têda lendo os jornais, Na Es-
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panha es estão acontecendo coisas estranhas, Não compreendo

bem o que se trata, Dizem que o trono está vago e que altos

dignitários não sabem como proceder quanto ao sucessor e daí

surgiram perturbações da ordom, A mim isto parece impossivel.

Como pode um trono ficar vago? Dizem que deverâ'ocupar 0 tro-

no certa "doa", Uma "doa" pode ocupar o trono, Não pode de

maneira alsuma, No trono deve sentar-se o roi, Mas dizem,não

há roi, 1 impossível que não haja roi. Um Estado não pode exis-

tir sem roi, O rei existe sômente estará quem sabe onde incógni-

to, Talves esteja mesmo 14, mas, por razões de familia ou por

causa do ameaças de potência limítrofos, tais como a França e

outras se mantenham escondido, ou também pode haver quem sa-

be que outros motivos, i

8 de dezembro.

| Hoje eu queria ir mesmo à repartição mas por conside-

rações? Não fui 14, Não me sairem ainda da cabeça os negócios

da Espanha. Como é possível, que uma "dofla" seja proclamada

rainha? Não permitirão, Não o permitirá entretanto, e Insglar-

ra. E, depois, a situação política de tôda a Furopa o impera-

dor da Austria,.. Confesso que tais fatos me causaram tal in-

quietação e tamanho abatimento que não conseguiu fazer nada du-

ruante todo o dia., Mavre disse-me à mesa, que me achava doma-

siado distraído. Na minha distração, devo ter atirado ai chão

dois pretos que se quebraram, 4 tarde, sai a passeio. Nas sem

nenhum resultado. Depois, na maior—parte do tempo fiquei dei-

tado na cama, pensando nos negócios de Espanha,

43 de abril de 2.000

Este é o dia do meu maior triunfo? A Espanha tem, afi-

nal 0/rei R / .

Apareceu o roi, Tal rei sou eu, Sômente é um/percebi,

Seu

O

Confesso que foi como um clarão que me iluminasse., Parece im-

possivel que atéIhoJe eu tenha podido crêr e imaginar ser con-

selheiro titular]: Não sei como pude meter-no na cabeça uma
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idéia tão louca, Nas, agora, tudo se me afÃgura claro, como se

fôsse na palma da minha mão, Não sei porque, antes tudo me pa-

recis, de certo modo confuso, E a causa é, suponho que conmumen

te só nos figura o cérobro humano colocado na cabeça, quando o

vento nó-lo traz das regiões do Mar Cápio., Tanto para princi -

pal, revelei e Mavre quem sou, Quando ela ouviu que estava pe-

rante o roi da Espanha, bateu as mãos e quase morreu doe

boba não viu ainda um roi da Espanha, Nas eu procurei tranqui-

lizsa-la garentindo que se, às vêzes, não me havia limpado bem

as botas, eu não estava aborrocido por isso., Como essa gente é

ignorante: Com Eles não se pode falar de coisas elevadas., Es -

pantou-so porque está convencida que todos os reis da Espanha

devem ser parecidos com Telipe II., Nas eu lhe fiz notar que não

tenho nada de parecido com 8le, Não fui à repartição. Que vá

para o diabo: Não, meus caros, vocês não mais me apanharãoinão

copiarei mais seus sujos papéis!

Hoje veio o executor (7) dizer-me que vá à repartição,

sã&o mais de três gemanas, disse 8le que 14 não vou, Tanto para

tirar uma desforra, eu fui, O chefe da seção pensava que eu o

teria cumprimentado e lhe apresentado desculpas, lancei-lhe ao

invés um olhar de pouco caso, nem mito irado e nom mito be-

névolo e sentei-me à minha mesa, sem dignar-me dar atenção a

quem quer que seja, olhei tôda aquela chusma administrativa e

pensei: se sômonte vocês soubessem quem está aqui...Deus do Céu

que confusão não haveria] O próprio chefe da seção começaria a

fazer-me as profundas reverôncias que agora faz ao diretor., De-

ram-me certos paféis para que éu fizesse um extrato. !

Mas eu não os toquei mesmo com as pontas dos dedos.Pou-

co depois começou uma grande agitação, "isseram que vinha vindo

o diretor., Muitos funcionários por fiarvam, em ir-lhe ao encon-

tro para serem por Ele notados. a, porém, nem me abalei,Quando

atravessou a seçgão todos abotoaram febrilmonte o casaco eu po-
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róm nem me mexi! Quem é Esse diretor para que eu me ponha de

pé na sua presença? Muncal Que espécie de diretor é aquêle ?

Aquele é uma rôlha não um diretor. Um simples rôlha de tapar

garrafas nada mais, Nas o engraçado foi quando me passaram

uns papéis para assinar, Imaginavam que eu ia assinar ao pé

da página! Como escrivão que eu era não podia assinar diferon-

te. Ao invés escrevi bem em evidências, no ponto em que assina

o diretor da ropartiçõão: "Ternando VIII". Só vendo o silêncio

de veneração que se seguiu! a pordm fiz um sinal a acrescen-

tei: "Não é necessário que me renda qualquer homenagem "l é

saí, Tui diretamente ao gabinete do diretor., ale não estava

lá, O criado não queria que eu passasse, mas disse-lhe umas

coisas que a deixaram boqueaberto, Contimei sem hesitar e di-

reção ao querto de toalete, fMle estava sentada diante do espô-

lho, levantou-se precipitadamonte e recusou. Pu porém não lhe

reveloi que era o roi da Espanha, Sômente a adverti da foelici-

dade que a esperavc, uma felicidade que ela nom sequer podia

imaginar, e acrescentei que apesar das transas dos inimigos nós

dois nos pertencerfamos, Não quis dizer mais nada, Fui-me em-

bora, 0h, que criatura insidiosa é mulher! Compreendi sômente

agora quem é a mulher: Até aqui ninguém sabia do que a milher

gosta: fui o primeiro a descobri-lo, A mulher está apaixonada

pelo diabo, Estou falando sériamente, ! tudo tolice o que os

cientistas dizem, que ela é feito dêste ou daquele modo: na

realidade ela só ama o diabo., Vejam-na de um camarote de pri-

meira assestar o binóculo. Bem, vocês crôem que ela está obser-

vando aquêle senhor obeso, que ostenta uma decoração?.

Nada disso. Está eo contrário, olhando o diabo escon-

dido atras do mesmo.! agora o diabo foi se meter atrás daquele

sujeito da casaca e lho faz sinal com o dedo. E, por último ela

se casará com Ele casar.se-á som dúvida, Vejam todos Esses pais

de alto bordo e meteren-se em tôda a parte a treparem até à Côr

tegproclamarem, que são patriotas e mais isto e mais squilo?

 



RR DFANBSB NS;CPR.tEApre,0943, 33

con. +15. ª! á

Pois o que dle pâtendem são ronda-se a mais! Vendaa ta-

do por dinheiro não passam de uns ambiciosos, uns vondilhões

de Cristo] Tudo afinal provém da ambição, ambição porque exis-

te sob a lingua uma bexíguinha contando um vormesinho do tama-

nho de uma cabeça de alfinete, a ,

Tudo isto é trabalho de um barbeiro da Corohovais.Não

me recordo do none; mas é mais do que sabido que dles e uma par-

teira querom fazer triunfar om t86da a terra o maomoetismo e por

isso é que se diz que uma grande parte do povo francês já ado-

tou a religião de Maomé. . |
Datos nonhunms., É um dia sem data,

Estive em indógnito no Neveski Prospekt. Por ali passou

o Cesar de carmmagom., Éôda a gente tirou o chapéu e eu também

não dei o menor sinal de que sou o roi da Espanha, Achei pouco

condizente com a minha dignidade dar-me a conhecer diante de

todos e, de fato em prímeiro-lugâr é preciso apresentar-se à

côrte, Nas não tenho ainda o traje nacional espanhol e isto me

impede fazê-10,%e ou arranjasso pelo menos um mento! Queria men-

dá-lo fazer por um alfaiate, mas rofleti que esta gente é inmbe-

ci1 descuida-se do seu trabalho e entrega-se à espoculação o,

na sua maior parte dedica-se à pavimentação das ruas. Resolvi

transformar num mento meu uniforme nôvo que usei um par de vê-

ses, Não queria «ue aquêles vilões me estrasassem o serviço

portanto decidi tudo por mím.mesmo fechando no quarto para que

ninguém me visse. Somecei por corte-lo todo, porque o modêlo

deve ser completamente diferente. 4

Não me lembro da data, Mas não havia nom nes-

no nês. , 2

Só o diabo sabe o que havia, O manto está pronto. Yavre

deu um grito quando vesti, Porém não estou ainda decidido a

apresentar-ne & Côrte, Acontece que não vicram os emissários da

Espanha, S

E sem Estos não convém., A minha dignidade ficaria pro-
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judicada, Espero-os de um momento para outro.,

O atraso dos emissários me espanta muito, Que motivo ,

Os detêm? Será a França? Sim, aquela é a nação mais insolente,

Tui ao correio para saber se chegaram os emissários; mas o di-

retor é um t8l0o muito grande e não sabe nada, "Não disse, "aqui

não há emissários espanhõis, mas se quiser expodir cartas, po-

demos despachá-las pela tarifa oficial", Com os diabos! Para

que cartas? Uma carta é coisa têla, Só os fernacênticos escre-

vom Cartas... é

Madri 30 de Lfoveroiro.

Fiís-mo onfim, na Espanha e a coisa foi tão rápida que

mal tive tempo de voltar a mais., Hoje pela manhã chesgarom fi-

nalmente os emissários espanh&is e eu subi com dles na carrua-

gem. Pareceu-me estranha a grande velocidade em que famos.cor-

rfífa-mos tanto que em mais hora apenas atravessamos a frontei-

ra espanhola, É verdade que, atualmente existem estranhas es-

tradas de ferro que atravessar tôdas e: Europa e que com os na-

vios se viaja a grande velocidade, Estranho país a Espanha!

1Oso que entrei na prinmcira sala notei numerosas pessoas de ca-

bega raspada, Mas eu compreendi loco que deviam ser os Crandes

de Espanha eu então soldados que costumam raspar a cabeça., De

maneira muito estranha comportou-se o chanceler do govêrno que

me tomou pela mão empurrou-mo dentro de um pequeno quarto e

disse: ! .

"Fique aqui quieto e se ainda vier a idéia de que é o

roi da Espanha, trataroi eu doe fazer-lhe passar a mania, 5 po-

róm pensando que esta apenas uma prova contime como dantes;

então o chanceler do govêrno me deu duas borldoadas que me doe-

ram tanto que quase gritei, Não o fiz contudo porque refleti

que Este é um hábito de cavalaria, uma cerimônia de investidu-

ra. ' sabido que a Espanha se consorvam sinda tradições da ca-

valeria, Quando fiquei 99 decidi cuidar dos negócios de Estado
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Descobri que a China e a Espanha formsram um todo 6 que ape-

nas por insgnorância, são consideradas dois países distintos.

Convido quem quer que seja a escrever "Espanha" num papel, sai-

rá "China", Estou entretanto assustado com also que deverá acon-

tecer amanhã, 1s sete horas em ponto terá lugar um fenômeno es-

tranho: a terra sentar-se-a na lua. Também o celdbre químico

inglês Vellinston escreveu a respeito disso, Confesso que fi-

quei bastante perturbado ao refletir na macios e flexibilida»-

de da lus, Normalmente a lua se fabrica e bastante mal, em Ham-

burgo, Admira-mo que a Inglaterra não tinha notado isso, É pro-

duszida por um tenceiro côxo realmente sem competência que de

lua nada entende, PBHe nola resina o 0ol10o vogetal e que explica

o horrível fodor que há por tôda a terra que obriga a tapar o

naris. Por esta mesma razão a luz é o globo mole que os homens

não pode viver nola e 14 moram agora sômente narizes. Isto ex-

plica ainda o fato que não conseguimos ver o próprio narisa é

que todos os nariszas estão na lua, (8), Considerando que a ter-

ra é matéria pesada o pode ao sentar-se transformar em papinhas

os nossos narizes, Apoderou-se de mim tamanha agitação a ponto

de, após ter calado as meias e os sapatos corre até a sala do

Conselho de Estado para ordenar à polícia que não deixe a Ter-

ra sentar-se na lua, Na sala do Conselho havia numerosas sran-

des de cabeca raspada, gente exporta tanto que quendo eu disse

"Senhores, salvomos" a lua porque a terra que sentar-se nela,"

todos procuraram preciípitadamente executar a minha vontade é

diversos queriam subir pelas paredes para alcançar a lua mas

em tal momento chegou o grande chanceler, Ao vê-lo todos fusi=-

rem, Im porém fiquei como convinha a um rei%., Entretanto o chan-

celer cem meu grande espanto, bateu-me o me empurrou novamente

em meu quarto, Tal é a força no Espanha das tradições nacionais

Janeiro do mesmo asno que sesuo a feveroiro.

Não chego ainda a compreender que espécie de país é a

Espanha, Os costumes populares e a etiquêta da côórte deveras
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ça, não obstante eu sritasse com tôdas as fôrças que não tinha

vontade alguma doe tornar-me frade, Não sei o que houve comigo

quando começaram a me derremar água fria na cabeça, nem mo pos-

só lembrar, Nunca me vi em semelhante inferno. Estava a ponto

de endoidecor e só por milagre me contiveram, Não entendo abso-

lutamente o que significa Este extravagante costume. T8lo e in-

sentado costume: Não compreendo a ignorâneis dos reis proceden-

tes que não o aboliram,

Pensando bom chego a suspeitar que caí nas nãos da In-

quisição e que aquêle que Julguei ser o grande chanceler seja,

pelo contrário o grande inquisitor em pessoa, Mas não compreen-

do realmente como possa um roi ser submetido à Inquisição, Nas

não será por causa da Pronça e em particuler de poliíignac,.(9)

Que tratantoe Esse Poliígnhac! Jurou perder. E assim me persegue

sem tréguas. Mas eu bem sei que é o inglês que instiga. O in-

g1ês é político fenouenal; por têda a rarte astende a sua rêde

de intrigas, Quem não sabe que quando a Inglaterra toma uma pi-

tada de rapé, é a Trança que espirra?

Dia 25 s

Hoje o srande inquisitor veio no meu quarto, Ta, porém

reconhecendo o seu passo, escondi-me sob uma cadeira,. "le não

me viu e começou a chamar-me, Primeiro gritou! "Onde você es-

tá"? Não me mexi, Depois] "Axenti Ivanovitch! Conselheiro ti-

tular]: Fidalgo! Eu sempre calado," "Fernando VIII rei da Es-

panha:" Nesta altura quis aparecer mais depois refleti. Não meu

caro você não me pesal Conheço-o bem! Começará de nôvo e jogar-

me Água fria na cabeça," Mas dle me viu e ne fêz sair do es-

conderijo a bordoadas., Dói de modo infernal aquêle maldito bas-

tão: Mas do tudo fui compensado por uma doscoberta que fiz per- .

cebi que qualquer galo tem a Espanha sob as asas grande conquis-

tador entrotanto foi-se embora furioso amoçando-me de mais cas-

tigos. Mas eu não dei nenhuma importância aos sous furores pois
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sei que êle é apenas, um autômato um instrumento nas nãos do

inglês,

342 1

Não não tenho mais fôrçcas para suportar tudo isso, Veu

Deus, como me atormentei! Derramarem-me água fria na cabeça,Não

me dão importância alguma, não mo vêem; não me escuta, Que mal

lhes fiz] Por que me fazem sofrer? Que querem de mim pobresinho*?

Que lhe posso dar? Não tenho nada, Não aguento mais, tê

des as torturas me inflizenm arde-me a cabeça tudo roda em volta

de min: Tiro-nme dequi!: Dêôem-me uma "troika" (10) com cavalos

velozes como o vento, A postos cocheiro retini suizos arroja-

dos cavalos e lovai-me cara longo dêste mundo, Cada vez mais

longe que não haja mais nada mais nada, Pis que o céu flutua

uma estrelinha brilha 14 longe flutua a floresta com suas som-

brias ao luar um novociro asulado espalha-se sob nóst Uma com-

de ressõa no novosciro de um lado o mar do outros Itália eis que

aparecem também as caoupanas massas. Tão é a minha casa que

aculoi embaixo? Não é a minha mãe que está sontada à janela?

M&isinha salve o seu filho!] Derrame uma lágrima sôbre sua ca-

becinha] Veja como o fazem aperte contra o peito seu pobre or-

fão! Para Ele não há lugarno mundo, Perseguem-ne, MÃesinha te-

nha pena do seu filhinho, Nas você sebe que o rei da Argélia

tem uma verruga justamente sob o naris,
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Chefe do SCDP

Sr.Subdelegado Regional do DPF/SC

Providências (solicita)

Rubrica _

Senhor Subdelegado,

" Solicito vossas providências no sentido de

de quesejam cumpridas pela TCDF dessa SDR, as se -

guintes determinações de caráter técnico dêste Ser-

viço:

- assistir ensaios gerais das peças " DIÁRIO DE UM

LOUCO * e * O SANTO INQUERITO *$

2. enviar a êste SCDFP relatórios mimíciosos a respel

to dos espetáculos e,

3. entregar certificados e scripts anexo aos intere

.um“ com nomes e endereços nos versos dos certifi-
cados, sbmente após autorização desta Chefia, via -
rádio, à vista do constante do ítem dois.

Atenciosamente
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CENÁRIO: Uma Água-furtada Unida e pobre de rapaz. No meio do

A
segundo ato co cenário muda para u quarto de rmanieo

niº! e

PERSONAGENS: Aksióntil IvanóvÃgtoh PatríBhtehen, 45 anos, 10

cionário rúÚblic©t,
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CENA I

(O personagem entra em cena)

, NINGUEM OUVIU! TENHO CERTEZA QUE NINGUEM OUVIU,.. EU FUI 0

UNICO... AH, MBP DEUS, QUE COISA INCRIVEL! ... (PAUSA) Hoje 3

de outubro aconteceu uma coisa espantosa... Esta manhã acordei

um pouco tarde.., chamei Mavra... que coisa

trouxe os meus sapatos já engraxados...,. perguntei as horas, pass

vam das 10.., aÍ eu tratei de me vestirCorrendo... Confesso que
e + : h . e 2

nao teria ido a repartição se pudesse prever a cara que o chefe

me fêz... Já faz algum tempo que anda me dizendo:" Mas afi -

nal, como é que você pode ter tamanha confusão na cabeça, homem...

Há dias em que você anda tão agitado, que até parece um pocesso...

Você confunde as coisas de uma tal maneira, que nem o diabo pode-

ria entender o que você faz.i. Mas, será que você, quando eserovco

um simples título, nem repara que está cscrevendo com letra minis

cula ?... Você nem siquer indica a data e a reforência..," A refs

rência... maldito clefante,.. Esso animal deve ter ciúmes d mim,

"porque eu trabalho no Gabinete do Diretor e sou eu quem limpa os

Bicos das penas do Diretor... É isso mesmo, En suma eu não teria

ido à repartição, se não fôsse para tentar com o calxw e oonoeguir

um vale com aqueleavarento... Ah, mas que sujeito,... genrDeus coa

segue um vale daqulile miserável... mesmo que a pessõa esteja ga mi

séria pode suplicar, rastejar que aquêle diabo careca não solta.?

nem um centavo... quando a gente pensa que na casa dêle. wuem manªr

é a cozinheira... todo o mundo sabe que cla bate nulo... Não tem -

interêsse nenhum em ser funcionário, como eu na repartição muglcªf

pal, nenhum... não pagam quasi nada,,. Ah!, mas nas repartições do

Govôrno Central, ou na Câmara, a coisa é muito diferente, Lá os -

funcionários cstão muito melhor instalados d que nós., Muitos dª -

les ficam encolhidinhos nos seus cantos, rabiscando... Mes usam -

roupas sebentas e tem caras que dão nojo... dá vontade de cuspir

nelas. Mas precisa ver as caras de campos em que tles moram... Tam

bém, se a gento cfcrece a eles, por excmplo, uma taça de proreelans

dourada, tlcs dizem: "Isto é bom para doutor," Mas, para aceitar -

presentes grandes estão sempre prontos... lima casaca de pe

les... um cavalo... ou mesmo uma caleche... tles parecem muito gen

tis e sabem falar com todos os rodeios... "Permita que eu limpe a

sua peninha com - meu lLendinho?..." e Cles limpam tão bem o reque-

rentesinho que c deixam de tanguinha... Eu compensação, o noss.

serviço lá na repartição municipal, é bastante correto., Distinto,

mesmo, É tudo muito limpo... as mesas são de madeira vermelha...

& todos os chefes nos tratam de senhor... Ah, se não fôsse a áis-

tinção do serviço... há muito tempo que teria deixado a repartição

municipal. (PAUSA) Vesti o meu velho capote de todos os dias e pe

guei o guarda-chuva porque estava chovendo a cântaros... Quasi nin

guém nas ruas..,só encontrei senhores que se cobriam com a aba «
sda #

iPP +.

 



(o2

capote.., Comerciantes de guarda-chuva aberto... e cocheiros...

que não tiravam os clhos de mim... Não sei porquê?!... Gente de

condição, além de mim... só mais um outro funcionário que cru -

zou comigo numa esquina... Uma caleche parou à porta da loja,

diante da qual eu estava passando... eu reconheci logo a carrvá

gem... é a caleche do nosso Diretor... las, ©le não tem o qu=mããç 364

omprar nesta loja... Deve ser sua filha... Claro... o que éwçgfÉãí_

que o nosso Dirctor iria comprar numa loja de artigos femini >< 26

nos... El procurarci passar desapercebido... O lacaio abriu a

portinhola e cla saltou da carruagem como um passarinho.. .0lhou

rapidamente em volta... e eu logo percebi o brilho em seus olhos

,., e suas sobrancelhas... Ah, meu Deus,... ceu me senti perdido

... perdido... Que ádéia, sair com uma chuva daquelas... e depois

me digam que as mulheres não são loucas por trapos... Ela não mec

reconheceu... Dc qualquer forma eu fiz o possível para me escon-

der bem, porque o meu capote está muito sujo c fora de Jada...h

gora se usam capotes com grandes golas... enquanto que o meu tem

uma pequeninha..., e depois a fazenda é mito grosseira e está -

bastante surrado... A cachorrinha dela, que não conseguiu entrar

na loja, ficou ali na calçada, Eu conheço a ela -

se chama Medji... 014, você se chama Mcdji, não é ? Cachorrinha

linda.,. "014, Mceá4ji!'"... Quem foi que falou? ,.. © alhe em to1-

ta e só vejo duas senhoras que passam de guarda-chuva aberto...

Uma já idosa e a outra moça, mas, já estão a uns 50 metros de

mim quando ouço a mesma voz dizer... "Ah, você é mesmo rul

Medji'".,.., Mas, que bruxaria... AÍ eu vcjo Medji farejar o eachor-

y
ro que até alí tinha acompanhado as duas senhoras. Será que Catou

bêbedo?..,. Não, isso acontece-me muito raramentc... Ah, não ãâz

isso, Fideile".., Ai vi... eu vi com os meus clhos Mcdji pronunci-

2r estas palavras,..." É que eu, au, au, au.., au estive, au, au,

au... eu estive, au, au, au... muito docente... au, au, sm... Bra

êsses cachorros... veja só csses cachorros... Confesso que no pri

meiro momento fiquei assim, meio surprêso por ouviÍ-los falar na -

lingua dos homens... mas, dcpois, pensando bem não vejo razão do

ficar espantado... o fato é que há muitos cxcmplos desse gênera,..

Parece que na Inslaterra, viram um peixe sair do mar..., e dizer

duas palavras numa lingua tão estranha..., que até agora nenhum

bio conseguiu decifrar... Também, já 1 num jorhal... que duas

cas entraram numa loja para comprar chá,... Agora, confesso que

quei surprêso mesmo, foi quando Medji disse... "Sabe, Fidele, eu

escrevi para você. Mas, pelo que estou vendo aquela peste do Den-

goso, ainda nÃo te entregou a carta..., Ah, mas essa agora,... eu

aposto o que quiscrem... até o meu salário, sc alguém já ouviu di

que um cachorro sabe cscrever... bem, cscrever, ainda não é
1assível.., mas, escrever corretamente... h, isso é outra
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Goisa.,, Isso, 5- pessoa de condição... un funcionário, cono por

exemplo... é que sabe e pode fazer... Sir, e l +,, 3 Rá tam-

bén uns vulgares balconistas... e alguns criado: c sabem rabis

car... mas, não tem a manor noção do que seja estilo... O fato o

2
que eu fiquei espantado... A vordade é que do un corto tempo pa-

ra cá, eu as vêzes vcjo crisas que nunca ni suénm viu, nem ouviu...

Vou seguir essa cadelinha, para saber quem é e que pensa ...

(PAUSA) Abri

o

meu guarda-chuva e sogui deo perto as duas senho-

ras. Elas pogaram a rua GarÃavuiu, entraran pola Staliárnuiu, sc

guiram pela Mctchanscuiu, na direção da ponte KukÍsquinu e para-

ram por fim disnto de um casarão; ... Mas, ou conheço esta er

sa... Que bôbo... como é que não a reconheci logo... Claro, é es

sa Zvóérkova, Casa..., é melhor dizer, Ur pardieiro... onde viver

pessoas de tôdas as condições sociais... cozinheiras, viajantes

,., & até alguns dos nossos funcionári-s, que vivem amentoa-

dos como cachorros num canil... Vive alí também u amigo neu, que

toca trombone que é ura maravilha,... mora no terceiro andar...

duas subireu até o quarto andar,.. Ber, por hoje eu fice- por

qui..., mas não vou esquecer o lugar... ist pode ainda ne servir

de mito... Vest! o meu velho capote de todos -s dias... estava

N
chovendo a cântaros.., (PAUSA) Uma calcche parou à porta...

CENA II

(voz: 4 DE OUTUBRO)

se uma mocinha de sociedade pudosso ssir shzinha A noi-

te... Mas, que tolo que eu fui... devias tor ido 14 nois gedo...

Ora, tanto pior... Bem, vejamos... hoje é quarta-feira,...

te e meia da meanhãÃ, como tôdas as quartas-fciras, eu me dirigi

para o gabinetc do Dirctor... El cheguei adiantadr de propfait-

,., sentoíi-no 3a Hhnha nosa e limpoi os bicos de todas as penas

dêleo,,, O nosso Dirctor deve ser um homem rmmito inteligente...

tdas aquelas cstantes cheias do livros... tudo aquilo é instru- "

ção... Mas uma instrução que não cstá as alcance, de pesscas de

meu gabarito... tle só ten livros enm alenão e francês... os seus

Alhos revelam una tal gravidade... nunca lhe cuvi pronunciar una

palavra inÚtil.., 0 máximo de eonceção que elc se perrmite quando

un de nós lhe entrega um papel é pcrgsuntar: "Como é que está

tompr?".., "Unido, Excelência... Frio e nido..." Ah, Ele não

feito da mesma massa que nós não... É um homen de Estado... As

vêzes eu perccbo que ele gosta de nin... Se a filha dêle pudesso

também gostar só un pouquinho de nin..,, Hu, cala-te boa...

l12-te... Enquanto csperava pelo Dirctor eu 17 jornal "A Abelhas

do Morte", Ah, nas, que idiotas quo são s Francises... Afinal

que que tles quere ?... Liberdade de Inprensa?... Ah, eu juro
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que cs mandarci pronder a todos e cecnm uma boas chicotadas...

1% também a roportagess de una festa, un baile, feito com muita

clegância por iujornalista de K-ursk,.., Ah, como os jorhalistas

de Koursk escrevo bem... Quando doi por nin já eran moic dia e

necit,.. passaya mesro.,, e o Diretor scr aparocer... por -

u jornalista de K ursk,.. Ah, coro -s jornalistas de Kcoursk ca-

Crevem bem...Quando dei por mim já eram meio dia e meio..., passa

va mesmo.., e o Diretor sem aparecer... mas, por volta de uma e

meia aconteceu um incidente tal, que nenhuma pena poderia

ver... A porta abriu-se, eu me levantei com os papéis da mão,peg

sando que era o Diretor... mas, não.., era ela... ela própria., hh,

mas que aparição maravilhosa... Ela estava elegantemente vesti:

de branco... mas, de um branco puro, como a penugem de um cisne...

e o geito com que cla me olhou, Ah, olhar era o sol, um

verdadeiro sol..., ela me fêz uma pequena reverência e perguntºu:

"Papai não está?" Ai, que voz..., uma verdadeira toutinegra..."Não,

Excelência... não me castigsue.., mas, se o meu castigo satisfaz -

Vossa Excelência então que eu seja castigado pela magnífica mão-

zinha de Vossa Excelência,., "Era isto que eu deveria,., que eu -

gostaria de ter dito... mas, com mil demônios, fiquei com a lin -

gua enrolada e sé consegui dizcr,., "Não,,. au... 3u,,., au,.." Ela

olhou para mim, depois virou os olhos para os livros e deixou cair

um lenço... Eu corri para apenhá-lo, mas, escorreguei naquêlo mal-

dito assoalho quasi quebrei o nariz... mas, consegui apanhar o leon

ço sem me estatelar... Que lenço... Una cambrgía finfasina.., amnba

rina... é isso, ambarina... sem exagerar, aquele lenço cheirava à

realeza... isso mosmo à realiza,... ela mo cntreabriu os seus belos

lábios,... me agradeceu com um sorriso,,, e dcopois foi-se embora,...

Mas devo ter ficado pregado alí pelo menos durante uma hora,. De r-o-

pente surgiu um contínuo, que me dLjsç: "Pode ir para a casa AfªT—

Entil Ivínóvith. Sua Execlôncia não vem me doi bem em

companhia de lacaios... les ficam sempre refcestelados nas antvcl

maras e nem se dignam cumprimentar quem passa,.E ainda se fosse si

isso, Outro dia, un dêsses sujeitos boçais teve a audácia de ne --

oferecer tabaco sem mesmo se levantar do seu lugar,... mas, você

não sabe, seu escravo ignorante, que eu sou um funcionário de ori-

gem nobre ? Bem, apesar de tudo peguei o chapéu, vesti! eu mesmo o

casaco, porque Esses cavalheiros não se dignam nunca ajudar-nos o

voltei pera casa,,, Fiquei deitado quasi todo o resto da tarde,...

fiz uns versos lLindos,.., (PAUSA) "Uma hora longe do meu bem., É -

uma cternidade... Quem duras penas assim tem/ Acaba morrendo de

saudade..., (PAUSA) Até parecem versos de Puschkin, Ao cair da no

te fui todo encapotado mc postar A cntrada da casa de Sua

cia, Fiquei 14 ii bom pedaço vigiando, Se cla saléese para entrar

na carruagem eu poderia vê-la ainda uma vez mais.Mas, não.Ela não
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mostrou nem a sombra,...

CENA III

(vos: 5 RE NOVEMBRO)

Chefe de ropartição..., Chofe de repartição,... O que é u

fc de repartiçãa?.., "Mas será que você não vê o que faz? Cono

£
assim? O que é que en faço? Ei não faço nada,.. "Vamos, pense

"Você já está com quase 50 anos, não é? Já é tempo de

sentar as idéias, Mas, afinal o que é que você está inaginando

Fensa que não estou ao par de tôdas as suas crigncices, Agora deu

para anda ndando a filha do Diretor, Mas, pense só um instante

no que Vwcõé... i 2FR0, nada mais,., ainda por cima sem

ro. Vá se olhar num espelho e compreenderá que só tem preotensões

,.." Me é que devia so clhar ni: capolho,., a cabeça dile parceo

o doe iu boticário,., Tem no alto da coboça un tafo de os

belos que so mantén assim, graças à uma cspécieo de pomeda de ro -

ses... Julga que a Ble tudo 4 pernitido,., É sei porque le irplo

ca comigo.., tem cílnes de min... na certa já percebeu que cu sou

alvo de atonções particulares... Mas, ou não estou ligando para -

que grande coisa ser chefe do ropartição.,. Amarra ua -c.

rente de curo no relógio... compra botas de trinta mmblos... e de-

pois?,., 0 diabo que o carre&uo.,,. e eu?.., Por ocaso, meu pai era

plebeu?.,..., Alfaiate ou mesmo oficial de segunda,.. F sou nobrel -

Eu também posso ser promovido, cra essa... Só tenho 45 anos, na -

nossa poca é a idade em que se começa ua carreira,... Espera, meu

caso, Também serenos cor-nel,,, gencral.., cu talvez mesmo, qual-

quer coisa mais importante,,, sanharenmos ums reputação ainda nelhor

ás que a tuas,... então você imagina que não há nais nenhum indívílu

interessante a nÃo ser você? Se eu usasse uma roupa feita no Rcutceh

e uma gravata como a tua, ninguém chegaria aos meus calcanhares...

mas, infelismente não tenho dinheiro...

CENA IV

(VOZ: 8 DE NOVEMBRO)

Fui ao tcatro..., representaram una peça escrita por um autor

bem curioso FILATKA, O LITUÁRIC IMBECIL,..,. Eu ri bastante... Reproc

sentaran tanhbén ua espécie de vaudevillo em versos satirizando -s

advogados e, principalmente, un administrador de colégio... os ver-

sos eram de un estilo ben pornográfico... ne adira que a censur"

tenha deixado passar..., Os negociantes também levaram uma boa ripa-

da... O autor deixou bem claro que Eles cnganam todo o mundo,,

que os filhos diles levam a vida dissoluta c se mistura, com os

bres.,. Houve também uma estrofe muito engraçada cacoando dos jor -
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nalistas.., "Como s senhores de Inprensa 34 sabem vomitar fel

sôbre tudo e todos, o ator pede a proteção do míblico.., "(PAUSA

Ah, como eu gosto de Teatro.., Sempre que eu tenho uns trocados

no bÃlso, não há nada que ne impeça de ir ao teatro, No entanto

a maicria dos meus colegas, os funcionários, não tem o menor in-

terêsse pelo teatro, Gente grossal Esses individuos são de tal -

ordem, que não dariam un passo mesmo sc fôssem convidados... Ah,

aquela atriz cantava que cra uma maravilha... Até pensei na outra

+.» ná... Hiei, Gnlha-te boa.., Cnla-tei.

CENA V

(vo: 9 DE NOVEMBRO)

*
Hoje às cito horas da manhÃ dirigi-ne R ropertição, O L.

fêz que nen viu quando eu chegusi,., Ah, poueo ne inporta... Pá

Por meu lado 1iz como se nada tivesse acontecido cntre ns... Vês

janos o que é que eu fiz., Ah, sim..., Verificações e revisão da pa

pelada..., Cliassifiguei pastas,., e foi s3,., he três horas 92% -

para passar diante da casa do Diretor.,, mas, não vi ninguém...

depois de coner algma coisa, voltei para casa e fiquei deitado

até agcra há poucs,.,,

CENA VI

(voz: 11 DE NOVEMBRO)

7a
Porque será que eu nÃo consigo falar ao Dirctor?.., No cntan

to ainda hoje tentei mais una vez... Mes, 2 minha lingua não dei-
#

a.., M c tempo está frio, On o teripo está quente,... é

que eu consigo dizer... Ah, como eu gostaria de observa

to a vida senhores.., tôdas aquelas artimanhas de

des..., a maneira como Cles se comportam uns com os tros... s0oY-

rizinhos... reverências... ete, cte... Ah, como eu gostaria de --

aprender Esse jago também.., Hoje, estive no gabinete do Diretor

e limpei os bicos de vinte e três penas dêle.., e para ela, para

a filha dêle..., limpei os bicos deo 4 penas... 0 nosso Diretor sos

ta sempre de ter muitas penas limpas A sua disposição.., Deve ser

um gênio êsse honenm.., abra a blea, nas, eu imagino que a ea-

beça dêle trabalha com eficiência... Gostaria de saber o que 81-

pensa a maior parte do tenpo.,,, o due se trama naquele

Gostaria de dar una espiada na casa dele cuja porta As vêzes fica

entreaberta,... que rico “Íblllªrlo... que belos espélhos.., que -

prreselana fina,.. as, cnde eu gostaria de cntrar mesmo era no

quarto de vestir dela,.,., Cono estarão dispostos 211 ds frascos...

os perfumnes.,, Tôdas aquelas jarras, cujas flôres são tão nino -

sas, tão dolicadeas que até nos fazen conter a respiração... e
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roupas transparentes pairando no espaço em desalinho... Gostaria

s4 de entrever o quarto do dormir... Ah, alí eu imagino ue é u

céu, a morada dos deuses... Ah, ver aponas a escadinha, cnde cla

pousa os pezinhos quando salta da carma... aquiêles pbsinhos mis...

de uma alvura,,, Hum, cala-te beca, cala-te... Ah, mas a conversa

que eu surprendi ecntre os dois cachorros na avenida Nevski,.. goma

é que eu pude esquecer um acontecimento tão inmportante.., Agora -

you ficar 2o par de tudo.., Vou interrogar Medji..,,. "Escute, Medji

,.. nós estamos shÃzinhos, como você está vendo..., se você quizer,

eu posso fechar a porta, ássim ninguén poderá ve» do lado de fora..»

sin, sin, ali que cachorrinha mais linda..., agora você vai ne dizer

tudo o que sabe a respeito de sua dona... Como é que ela é?,,, Mla

é ... a é,... Não, eu não digo nada a ninguêniii & ninguémniis.
P: ..

"Que aninalzinho nais esperto... meteu o rabinho entre as peras...

encolheu-se c foi-se embora sem dizer una palavra..., J4É fas

algum tempo que começo a achar que cachorro é muito mais iateligente

que homem... Eu já tinha nesmo certeza que Clc podia falar,., e $he

sé não o fazia por uma espécie de cbstinação..,. Ah, o cachorro é -

dotado de um censo político excepcional... lc "bserva tudo,,,.pada

lhe escapa da conduta do homem.., Amanhã, sem falta, irei a casa -

Zvérko para interrogar Fidele... e com alguma astúcia hei de ne APA

Gerar de tadas as cartas que lhe escreveu Mcdji... Dessa mançira -

ficarei con certeza a par de muitas coisas..., Pois para lidar & -
Q
N

cachorro, não se pode ser burro.,

Fls. FÍÍÉZQ/

Rubrica
CENA VII

(voz: 12 DE NOVEMBRO)

Maldito cachorro,... Ele ne mordeu,.., nas eu conseguir as car
tas,,, isso é o essencial... smanhÉ, decifrarci cssas cartas,,
(PAUSA) Hoje, às doze da tarde, saí de c2sa, con a fime intensão
de encontrar Fidele e interrogáí-la, Chegando ao quarto andar da -
casa Tvérkova, bati A porta... Veio abrir uma noça de aspécto Bas-
tante agradável, com pequenas sardas no rosto., Eu a reconheci! ine-
diatamente.., cra moça que eu já tinha visto antes na rua, junto
da senhora idosa,... Ela ficou un poudo ruborizada e eu pensei lo -
gO .., VTCê, sua espertinha.., está procurando um marido..., "Que

deseja, senhor?"... perguntou-me ela,.. "Eu preciso falar agora -

mesmo com a sua cachorrinha", Mas, que moça mais b"ba... É perce-

bi logo que ecra bôSba,.. A cachorrinha apareceu logo latindo,.. eu

quiz agarrá-la... virou-se contra nin.., e quase me mordeu o nariz

aquêle bicho nojento... Mas. apesar de nã.  o-onsesuir ver, onde

estava a cestinha de dornir dela,... Ah, pensei..., all é que es

que procuro,... Aproxinei-ne vagorosaeriente,.. virei a cestinha... e

por baixo das alnuofadas encontrei un maço de cartas... A danada de
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achorra, prineiro ne mordeu... Mas, dopois que percebeu que eu

tinha lhe tomado a correspondência, começou a ganir e a me fazer

festinhas... "Ah, não cachorrinha lindas..., cssag cartas eu não

largs mais... " É saí correndo.., Eu acho que a moça me tono -

por un louco... estava com uma cara assustada... Assin que che -

guei en casas, quiz cornegçar logo a decifrar essas cartas.., Mas,-

Mavra estava lavando c assoalho... Essas finlandêisas cretinas não

saben nunca una hora para fazer a linpeza,., Intão, saí para da

ma volta e meditar sôbre o assunto... Ah, finalmente... Desta

vez, neu caro Diretor, eu hei de conhecer tàdas as suas açÃ£es,

penssnentos e intenções,... essas cartas vão me desvendar todo

Mistério... Os cachorros são eomo as pessoas inteligentes, que

estão ao par de todos os assuntos.., através dessas cartas eu vou

poder desvendar a verdadeira fisgiononia daunle ... e

espero encontrar, pelos menos, una pequena alusão àquela que..., -

Hur, cala-te bSea, cala-te.,,

€ENA VIII

(vaz: 13 ". NevEMBRO)

Bem, vejamos... Essa garta têm uma lotra bastante legível...

no entanto, term qualéuer dê cachorro nos traços... (PAUSA)

"Minha querida Fidcole, Frames«&»nte, eu não consigo ne habituarécrê

êsse teu none burguês, Como se não existissem nomes mais elegantes

... Fidele.., Rose.., são tão vulgares... Doixenos isso., Estou fe-

licíssimna con a nossa decisão de manternos was correspondência,..."

Mas, esta certa está muito bem escrita,... Os acentos e as pontua-

ções estão perfoitanmente certos, 0 nosso, 0 nosso chefe de

tição, apesar de todos os seus diploras, não consegue escrever tão

ben,., vejaros o resto..., (PAUSA) "Eu acho que partilhar con aleué

os nossos pensw_ent©s, irpressões e sentimentos é uma das coisas

nais belas que poden existir," fiste foi tirado de uma

obra traduzida do alenão, cujo título já esquesi.,., (PAUSA)" E di-

go isso por experiência prpria, A minha vida é u bem estar perrB-

nente, A minha dona que seu pai chara de Sofia gosta loucancnfª

nmim,.. Papai, tembém ne faz muita festa, E bebo café con crene...

Ah, ninha querida, é preciso que te diga, que eu não me interesso

nada por tsses ossos enornes.., com aquêlos, que o Dengoso devora

na cozinha, Os Únicos ossos que eu acho saborosos, principalmente -

quando ainda ninguém lhes chupou o tutano, são os ossos de caça níd-

da: coelho, perdizes, ete... Agora, o que eu acho detestável é a

mania de daren aos cachorros bolinhos de nislo de pãio,., Un cava

lheiro qualquer, sentado à nessa, coneça a fazor bolinhas de nisl

de pão, depois nos chama, atira as bolinhas para o ar... e nós t:

de engolir aquela porcaria... "Vejenos adiescnte,.."... eu terei mui-

 



to prazer em te pôr ao par de tudo o

te dei alguns detalhes sôbre o principa personagem, o pai de -

Sofia, É un homen muito estranho... é raro vê-lo falar..., Mas, de

uns cito dias para cs, andava serpre dizendo: -Berád que vão ne -

dar?,., Medji, será que Cles vão me dar?.., - Não entendi patavi-

Uma serrana jlepois uns hconens vicron visitá-lo, Papai estava

todo feliz,., não parava de conter anedoctss,., Depois do jantar -

pegou-ne, me levantou até a altura do pescoço dêle e disse:

- Veja Medgl... o que é isso?.., - & vi aponas una fita muito

brilhante pendurada no pescoço dêle... farejei, mas não cheirava

a nada,... acabei dando una lanbida nela.,., estava un pouco salga-

da..," (PAUSA) Parece que a cachorra é un pouco nbusada,.. nerece

ma chibtatada, Então o nosso honenm 4 hoinf,.. Ah, isso

eu não vou esquecer... (PAUSA) "Hoje, a minha dons, Sofia, estava

muito irritada, Ela fica senpre muito feliz quando vai a un baile,

ras, também se aborrede muito enquanto faz a toalete, Afinal não

eonsigo ver ondc está a graça en ir a un baile, Sofia volta sempre

àsseis horas le : anhÃã, pálida, cansada e clhando para ela advinho

logo que nÃo lhe derêrm nado para comer 14 no baile, coitadinh&ã,..,

T por min confesso que prficria viver dêsse geito... se não

dessem ui pouco de peito Ade galinha, eu não sei c que seria de

"PAUSA) Mes, queestilo desigusl.,. vê-se logo que não foi uv

honen quen escgeveu,ísào. Correga ber, nas acaba em cachorrada,., -

(PAUSA) "Sofia cstavybordando, perto da mesinha redonda. De repen

te entra u calaio e anuncia: - Tiecplóv, (PAUSL) - Mande entrar -

disse Sofisz, que se atirou em nin para ne beijar, dizendo: Ah, Medji,

Medjit te é moreno, fidalgo do Paço e tem uns olhos brilhantes cosmo

- É Sofia correu para quarto,., u ninuto depois entrou

o fidalgo... leu uns volta pela sala, e arruncu o enbelo., Sofia -

apareceu logo depois e tôda feliz fôz uma linda reverência para -

êle... Ah, minha querida, não sei o que é que Sofia vô nessa Fidal

go para se mostrar tão apaixonada... Cle"tem um rosto argo e

pletanmente achatado, com um par do suiças fúncbres... Se êste fi

dalgo do Paço, captou tão fhoilnmente as graças não sei por

que não aconteceu o mesmo com o funcionário que trabalha no --*'

note do pai dela... Ah, minha querida, se você visse aquêle cana-

rada,.,, Parece im tartaruga fora de sua concha, Quen será?o.,, 0 -

cabelo dêÉle parace um ninho de rato.., "(PAUSA) Parece que é a nin

que essa maldita cochorra se refere,... Mes, porque será que ela

acha que eu tenho ninho de rato na cabeça..., (PAUSA) "Sofia mal Pa

de conter o riso quando colha para Isso não é verdade, ., ua

mentirosal.,,. Lingua Maldital..., Como se eu não soubesse de cnde -

vem isso, Como se eu não soubesse que isso é obra de inveja... ão

as intrigas do meu chefe de repartição... Blo tem Sdio de nin e

 



jurou me prejudicar até a minha morte... "Minha querida Fidele,

desculpa ter ficad) tanto tempo sem te csdreveri:.. náãs, a atos

fera aqui enm censa mudou... 0 fidelgo von fazor visitas tolos

dias e já uvi Gregório dizer - Grog ris scmpre fala s5zinh

quando varre - que Sofia está louca por Ele e que Papal faz ques

tão que Esse casuento se realize nais derressa possível,... Pa

pai quer ver *fia casada o quanto antes, soja com u coronel,

fidalgo ou um gonersl... "Maldição! Não quero lêr nmaisl... empre

um coronel ou un general... Tudo o que há de melhor nêste mundo -

acaba por ir parar às mãos de un coronel ou de un general...

ditos sejan.., Se eu quizesse ser general... não seria Para con-

seguir a não dela,,, e o rosto, tanhbém, é claro,,.. Se eu quizo-

ser gencral, seria unicamente para ver os ois correndo à minha -

volta, Seria sônente para ver os dois se manifestarem con a as tú
ns no * A +cia dos cortesãos, para então poder dizer-lhes: - Para vocês deis

um cuspe! Seria únicamente para isso! Raios, como tudo isso 4 --

vexatório... eu vou rasgar tôdas as cartas dessa cachorrinha fof:

queiral.,., (RASCA 13 CARTAS)

FINAL DO PRIMEIRO ATO
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CERA IX

(voZ: 3 DE DEZEMBRO)

4
Não 4 não é possível... isso não fas sentiãs

Bete cosemonto não pode se reclizar..., Meo é fidalgo 4 -

Pago... sin, e Acpois.,. ser fidelg do Paço, é npenas wi pri

vilégio,., não é uma coisa palpável, Não é porque Ole é assin

que lhe vai nasce . u tereciro olho na testa... e o nariz dêlo

não 4 ouro, due eu sei... le lhe serve sinriliesmente para 628 >

pirrar ao invés de tossir,.., e pará cheirar en vez 4e comer,...

Já tentei várias vêzes descobrir a rezãÃo dessas diferenças ar-

bitrárias... Porque é que eu sou un sinples eserivãÃo?,.. Sirm,--

porque precisnrente un sinrles escrivÃo?,... Inlvez eu seja en-

ronel.,,. genscral... e afinal tenha apenas o ar de un sinples -

escrivãÃo?,., talves eu ainda nen saiba que eu sou,., Exemplos

áisso não faitan af... Um honen com.... não falo de nobres...

mas, un sinples burguês... ou mesmo uz camponês... sins, tm ear-

ponês,.. Jlescobre shbitamente que é un honem de estirpe,... ou -

ror exemplo um barão... Se um camponês qualquer pode tornar-s

de repente, u personagem importente,.., Que dizer então quaenão

se trata de un nobre,... Pe repente, por exemplo, eu entro na re

partição vestido de gencral... Uma dragona no ombro cequerdo

tra no direito e uma faixa de fita asul celcste,.. em Que ten

passará a cantar o E que dirá Papai, nosso Diretor?

Ah, Usse é un anbicioso de marca maior... Deve ser da Ma&eoaria,

na certa... porque ainda que Sle faça de conta ser isgo ou

lo, eu advinhci logo que era Franco-Maçon.., quando este&do a -

rão Aa alguém, só o fez com dois dodos,.., Mas, porque é que eu -

não posso ser nonucado agora, coronel,,. general... goveráador -

ou intendente?,., Ou então neo ver investido de una função irnpozy

tante?.., a gostaria de saber, porque é que eu oou u sinplies-

esçrivão?... porque precisaniontelus..siples iserivãÃo?,

CENA X

(voz: 5DE DEZEMBRO)

(UENDO UM JORNAL) Estão se passando coisas esquisitas aa

Espanha, que nÃo consigo compreender ben,., 3 Trono está vagc

,., e Os dignatários estão em dificuldades para cscolher uy -

herdeiro... e isso está provocando muita,,, Ah, mas, Que Gcisa

Cono é que un Trono pode estar vago,, é -

muito estranho... Uma Dona Qualquer Coisa talvez suba ao Trono,

Ah, não, ursa Dona Qualquer Coisa não p—Qe subir ao trono de na-

neira alguna, No Trono o que é precidgo é un Roi.,., Mas; êles --
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“Lí” ia (*,

dizem, que não há Rei... Isso não é possível..., Um Estado não
pode existir sem Rei... Rei deve haver... com t$ga certeza...,
Mas, Eles não sabem onde está... talvez esteja lá por perto...,s o

É

a + P A : +mas, por razões de família..., ou o receio das potênciasvivi -
zinhasi.. como a França, por exemplo... e outros paÍe&s.,.

.

a
obrigam a se manter escondido... ou então... talvez dble tenha
outros motivos... por exemplo..., não sei.., talvez,...

CENA XI
(voz: 8 DE DEZEMBRO) Rubrica

Eu estava disposto a ir à repartição como toãos os dias,
mas, aquêle problema da Espanha não me sae da cabeça..., Como
é possível que uma Dona Qualquer Coisa se torne rainha,... Não
podem permitir uma coisa dessas... E para começar a Inglaterra
vai se opôr a uma tal solução... Além disso, não podem esques r
cer a situação política da Europa... 0 Imperador da Áustria -
não vai permitir que... da mesma forma que o nosso Imperador
o Tzar, também não consentirá que... Ah, eu confesso que essas
coisas me cansam... me perturbam... cu não posso me meter nis-
so... Mavra mo fêz notar que eu ando muito distraído... De fa-
to depois de tcr tomado uma chicara de chá... joguei tudo no -
chão... por distração, com certeza..., Depois do janta? fui dar
um passeio perto das montanhas.,. Esse passeio não me trouxe -
nenhum benefício cultural... voltei para casa e fiquei deitado

*e* A
na cama, meditando sobre o problema da Espanha, ..

CENA XII

(vo2: ANO MIL, 43 DE ABRIL)

Hoje é um dia muito solene... A Espanha tem um Rei...,
Finalmente o cncontraram,.. Este Rei.., sou eu! Só hoje me dei

conta disso... De repente me vesti como que inundado de luz,
Mas, como pude-rpensar... como pude imaginar que eu era um sin-
ples escrivão? Como é que um pensamento tão estranho pôde se
encontrar no meu cérebro?... Por sorte que ninguém tevo a iaó-
ia, nessa época de me internar num .. Mas, agora# co
compreendo tudo, tudo está claro agora, antes eu não compreen-
dia... antes eu via tudo numa cspécie de nevoeiro... e isso -
era só porque as pessoas imaginam que o córebro de um homem -
reside no crânio... De maneira alguma... tle vem trazião por -
um vento que sopra do mar Chsnido..,. Eu rewvelei logo %
quem eu era, Que tôla,.., Quando soube que cstava diante do Reci
da Espanha... bateu as mãos o quase morreu de susto,,., É verda-
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de que ela nunca tinha visto um Roi da Mas, foi

justamente por isso, que eu fis o possível para tranquili-

4-1%1a.., fazondo-as compreender que podia contar com a minha

benevolcncia... Disse-lhe também, que não lhe guardaria o -

menor rancor, por ela, muitas vêzes, ter deixado de engra-

xar os meus sapatos e ter deixado 2pagar-se o meu aquecedor

... É preciso compreender que Esse pessoal é mito ignoran-

te e que não podenos conversar com tles sôbre essuntos im -

portantes, Ela ficou apavorada, porque estava certa que tc-
dos os Reis da Espanha se parcciam com Fclipc Segundo. Mas,
eu a fiz compreender, que não havia nada de comum entre F-

lipe Segundo e eu,., fui a repartição... 9 Diapo que oa

carregue... Não, cavalheiros... chega..., nunca mais vo

piar as garatujas deo vocês...,

CENA XIII

(voz: 86 DIA DE MARTUBRO - ENTRE O DIA E A NOITE)

Hoje o contínuo veio me diger para voltar à repartir"

porque já fazem três semanas que abandonei o serviço... Vol
tei A repartição, só para ne divertir, O chefe pensou que eu
fôsse lhe apresentar cumprimentos e desculpas, mas, eu me 13
mitei a olhá-lo com indifcorença.,, Sentei-me como se nada ti
vesse acontecido... Fiquei olhando t3do aquela fauna de buro
cratas féótidos... Se vocês soubessem quem está sentado aqui,.
9 que aconteceria... Ah, Deus do Céu, que correria que ia -
ser... Até o chefe da repartição iria bater com a cabeça
joclhos ermo costuma fazer diante do Diretor... Bos Im
tros todos iriam tremer. da cabeça aos pés, eom nêdo que eu -
me vingasse de tôdes as humilhações... de todos ds vexames -
que Sles ne..., Puscram uns papéis na minha frente para que -

fizesse un resumo... mas, eu nen siguer lhes toquei com -
um dedo,,, Ao nei" jia.. disseram que o Diretor iria chegar,
Começaran logo a ficar todos agitados e muitos dúles corro -
vam, para ver qual seria o primeiro a se npresentar diante -
êle... ou neu me mexi... Quando ile atravessou a sala todos
eles abotoaranm C casaco,,, eu continuei na mesma, indifer-"te
.., Diretor? Que Diretor? Abatoar o casaco, eu ? Levantar-ne
diante dêle? Isso nunca, Que Diretor é Esse? É apenas uma rê-
lha... Dessas fôlhas comuns, que se usem nas garrafas... Puse
ram um papel na minha frerte para eu assinar... que tolos...
eles pensaran que eu fôsse escrever, Patriíchtehan, na linha
onde costuma assinar o chefe da repartição... pois sim,., m
rabisquei em caracetéres bem grandes, no lugar onde costura -
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assinar o Director... FERNANDO OITAVO; fôz-se grande silên-

cio logo depois disso. El me linmiítei a responder com um gesto

simples..., Não, cavalheiros, não quero testemunhas de vessels

gem... e saí, para ir diretariente h casa do Diretor... Me

não estava..., bem, não estava porque..., O mordomo não queria

ácixar eu entrer.., nas, quando eu lhe disse quen era... T1 -

emu até de b"eca aberta,i.. entrei logo no quarto de vestir...

ela estava sontada diante do espÉlho... levantou-se assustada

e recuou um pou&o,., não, porque? i não disse à Sofia que

era o Rei da Espanha,... disse-lhe apenas que cla nen podia Ev

maginar a felicidade que eu lhe trazia... dentro em breve cs-S--

e€
tarianos reunidos apesar «as naguinações dos nossos ininigos

... e saí, deixando-a no seu quarto de vestir.., Como sã -

manhosas as :ulheresz..f84 agora é que eu compreendo o que é

ma mulherii,» Até boje sabia de quen cla gostava,., -

Eu fui o primoiro a desÉbriírill A mulher gosta do diabo...

Séris, fora do brincadeira..., Os éicntistas? Os ciontistas di

sem e cscrevem coisas absurdas stbre a mulher..., que cla é is-

to, que ela é aquilo, mas a é que ela só ama o diabo..

Olhem, vejam aquelªulhcnxque está de bin'culos no segundo -

esnnrote,.. Y cos penean que ela esté nirando quçlb groteser

personagem que usa ernená? Eãgªn.4—se... Ela está clhaondo e -

diabo que se csconde atrás dele... Vejam, o dinho agora se es

conde debnixo da ensnea do homem e está lho fozondo sincizai -

nhos... Ela sosberá som cla nontará casan -

do-se com tle... E todos Esses outros que vocês estão vendo -

af... todos êsses pais de fonfliass respeitóvcis.., todos és -

ses homens que vivem fazendo e que assaltam a o“;

te, dizendo que sÃo paltrictas,,., e coiss e tal, ete, etc..,.

quando na verdade o que les querem êsses patriotas, são ren

das e mais rendas... lucros e mais lucros... por dinheiro ês-

ses Judas venderian a nãe e o pai e até o próprio Deus.., É -

essa anbiçõo desmodida é uma reslidade, porque tem logo

abaixo das anmígdalas, ums visfcula rofída por un verne do tanma-

nho da cabeça de um alfinete... e o autor disso, é um barbei-

ro da rua Garóavuiu... como é que le se chama ? Ah, esqueci

o none dEle, mas, sabe-se de fonte oficial que tle anda per -

correndo © mundo com uma perteira a pregar o Macmetismo., e

é por essa razão que a maicria do povo Fraincês professa a reli

gião de Manoné

CENA XIV

(VOZ: SEM DATA, O DIA DE HOJE - SEM DATA) 

Andei passeando incógnito avenida Nevski...,. 0 TImpe-
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rador passou de trenó... Todos se descobrirorn à sua passagem
.!. € eu também..., Não quiz que soubesse que cu era o Rei -
da Espanha,... achei fora de propósito der-ne 2 conhecer as -
sin sen mois ncn'ucnos.., Sir, porque o que É preciso antes

de mais nada 4 que me apresente na Carte... O que ostá ne -

atrasando é cu nÃo ter ainda a minha vestimenta nacional es-

panhola,., a vestimenta de Rei... Ei podorih mandar fazer -

una... mas, os nlfaiates são uns vordadoiros sninais... ligan

pruco para as cnhncomendas porque andam quase sempre o in-

teiro pelas ruas fazendo negícios cscusos..., Agora, com um -

traje que cu tenho aquiá.. e que s4 vosti duas vôzes,.., é i

so mesmo,... nas, para quc'aquZlçs vadios não ne cstragu

tecido,... Vou eu "ego metor nÃos à obra, .,

$

CENA XV

(VOZ: ESQUECI A DArPA, NÃO É Mis NENHUM, SÓ O DIABO SL-

BE QUE DIA É HOJE)

A minha vostinecnta de Roi está pronta,... Mas, apesar -

disso ainda nÃo ne docidf a ir Côrte... Os doputados espa-

nhóis ainda nÃo chogarai.. *e cu ir 14 sem os meus deputados

não ficaria nada ben,., tirariatodo pôso da minha dignida

de,,. ua, eles devem chegar deo un momento para cutro,., 1

Mesmo lhe a forna ao golpes ée tcs-ura.,. cera preciso cia

ficar nun cutro estilo, Mavre deu um borr. quando a vesti!,.,

CENA XVI

(VOZ: DIA PRIMEIRO)

O atrazo dos deputados cspanhÃis no admira profundamente

..,. (VAI A FRENTE DO PANO QUE SE FECHA) Que no tivos terão -

cles? Sorá por causa da França?... Sin, talves... É o poís -

mais retiíconte,,. Que imbecil! Como sec o Roi da Espanha de -

vesse escrever cartas como um comerciante qualquer.,. A pou-

co estive nos Correios, para saber se os Doputados espanhóis

já havicm chegado, mas, co Diretor, que é um burro, não sonhe

ne responder,,., "Não, aqui não há nenhih doputado, las, se -

quiser escrover una carta pode fezt-lo pelo tarifa normal.,"

Ora, que vá para o diabo que o carregue... O que é uma carta?

Un papel rebiscado com tolices,,, Os farmacêuticos é que os

crever cartas.,.,. como se o Rei da Esponha dovcsse cscrever -

cartas como un comerciante vlsar...
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(Cenário: ur quarto de hospício).

Pronto,,, já estou na Espanha,... Isto acontecou tão
Pressa que ainda nal tive tempo de me dr conta de tudo, . , E-
ta manhã, cs deputados espanhis sec apresentaram na minha e:
sa,.,, Ile acompanharan até una carruagem e subiran juntos eo
migo... Estranho.., eu os esperei tanto tenpo,., e agora po-
que essa pressa?... Corremos com una tal velocidade..., que
cheganos à frontcira da Espaenhe enm neiea-hora..,. Ah, meia h--
ra só pareco impossível..., Ben, é verdade que agora com essas
estredes de ferro por tôda a Bropa... E há também uns novios
que navegam tÃ£o Apidamente... Sim, dove ser possível... A
prova é que... Mas, que mais estranho é a Espanha., .. One-
do entranos ns princira sala, notei u) grande mínero de honc
de cabeça raspada,... nas, eu comprecndi logo que dovian ser
Os Grandes de Esprnha -u simples soldados, porqihe tanto uns -
no outros costunan respar a cabeça.., Agora, o que ne PaAFE-

ceu mais estranho ainda, foi a conduta do Chanceler.,,, Me
agarrou pelo braço, me levou para Uol pequeno quarto e disse:
"Fique quieto aí e sc continusr dizenão que é Fernando Oit--
Rei da Espanha, vai se dar nal comigo," Sabendo que era, para
me par à pr va, cu disse: "Mas, eu sou Fernondo Oitavo, Rei da
Espanha,. O Chanceler ne retrucou com duas pauladas tão viclen
tas nas costas que eu quase gritei, Nds, Consegui ne doníina.
Porque ne lenbrei que aquêle tratamento fazis parte do ritua
a Cavalaria, quando um alto dignatário era recebido para su

29 clevadãs funções... Mas, é incrível, Na Espanha, "*"
da conserve as tradições da Cevalaria,., Assim que fiquei
zinho, comecei logo a me ocupar dos negócios do Estado... S
cobri que a China e a Espanha são u único e o nesmo territÃ-
rio..., É apenis por ignorância que a2s pessoas os consideran -
esmo países difcorentes... E a prova é que quando se'cscreve -
China sai Espanha,... Agora, fiquei profundanente abalado é eon
uma coisa que deve acontecer amanhã, Amanhã, às sete e dezo?.
to, assistirenos a un fcnªmcnv excepcional. A Terra se son.
rá sôbre a Iua!... Wellingt in, o

.

célebre quinico inglês, ta
bén já escreveu sabre isso... Confesso que fiquei bastante
Preocupado quando pensei na extrasrdinfria fragilidade da
Lua..., Thãa a gente sabe que a Lua costuma ser fabricada er
Hamburgo e por um processo detestávcel.., ne adnira que a Ih
glaterra não preste atenção à isto.., É u tanoeiro cacho que
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a e tenho .bertcza que Esse inbesil .e se ques 8o

dá conta de que coisa seja a Lua,, tle nª, sabe fagê-%e, ,,
Usa un cabo rcevcostido de aleatrão e &ihdo ©-lhergs de aac&£e
,.. é por isso que há tal fedor na Terra que a gente preôisc

tapar o naria,., e é por essa razão que a Lua 4 uma esfera

tão delicada e cs homens não podem viver nelá, ., atualmente

a Ima 4 habitada pelos narizes... é porísso que po&emog ver

os nossos narizes... cles estão todos na Lua... me -

lembrei que a Terra sendo matéria pessda, poderia reduzir A

papinhas «s nossos narizes quando se sentasse na Lua,... fúi

tomado por uma angústia tão grande, que calcci às pressa3, -

meias e sapatos e corri para a sala do Consclho para mandar

a polícia proibir a Terra de se sentar sôbre a Ima... Os gran

des do Espanha, deo cabeça raspada, que eu já tinha visto na -

sala do Conelho, são pessoas muito inteligentes.,.,. Quando eu

lhes disse: "Meus senhores tentemos salvar a Ius, porque a -

Terra quer se scntar encima dela." Todos Cles correram ao nçs

mo tempo para derem satisfdçóes à minha vontade soberánãá, .., É"

nuitos dêles subirai pelás prredes, tentando agarrar a

Mas, nisso surgiu o Grande Chanceler. Os outros quando ce vire"

saúrarm correndo..., Como eu sou o Rei, figuei.,, 0 Chanecçiler, -

então, para grande surprêsa minha, ne deu viclenta paulada nas

costas e metrouxe A

panha o, poder das tradições populares,...

força para o querto,.. Como é forte na Es-

A CENA XVIII

(voz: JaxEIRrO DO MESMO ANO QUE SE SEGUE L FEVEREIRO)

Ah, não,... frªncª“ento..o eu não comprcondo a Bspanha,.. ,
Mas, que país é Esse? As regras, os costumes e «s usos de ot1«rl
queta de Carte, são tudo o que há de mais estranho,,, du não -]
eomprcendo,,, francamente eu não compreendo mais nada... Fa -

oje fui tosqui-ndo,,, apesar de ter gritado bem alto que -
queria scr monge.,,, mas, eu.., nem siquer ne lembro o que 1-1
que eu senti quendo Cles começara a jogar água fria na minha
cabeça,,. foi o maior suplÃcio que eu já sofri,,, quase que ti
ve um acesso de fúria... tiveram dificuldades em me donái-
naT.,, Nas, porque ne fizeram isso?,,, Qual é o motívo dêsse——

estranho costune?.,.. É uma atitude estúpida... absurda... a le

viandade dos Reis que ainda não a aboliram... me parece incon-

Cebível,., Tudo ne leva a crer que paf nas mãos da Inquisic% .

e que aquêle que eu pensei que fôsse o pada mais -

é que c próprio Inquisidor-Mor,.i Má, tambén contimo sem com-
preender; Gomo é que un Rei pcdç ficsr 3 alçada da Inquisição .
ono é pussívclº * Be“, é verdaãe quie devemos esperar o pior -
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da França e principalmente daqulle sórdido Pªlínhak..l Ah ,é i-

serável, tle jurou me prejudicar até a minha morte...

sempre me perseguindo,., de me levar

ruina como acabou de fazer com o meu bom Ah,

mas, eu sei, meu caro, que nem está por detrás .de você é a In

slaterra.., s in&lises são muito Dons polfí&icos... senpre ten-

tando se infiltrar por tôda a parte,... Thda a gente sabe que -

quando a Inglaterra cheira rapé, a França é que dá o espirro...

CENA XIX

(voz: Dra 25)

Ai..., aquele maldito bastão.,,. me deixa com dôres terri -

veis... A pouco, o Grande Inquisidor estéve no meu quarto...

Assim que ouvi os seus passos corri para mc embaixo -

da cama... Como não me encontrasse, começou a me chamar aos -

berros: "PatriÍchtchem!l!. T nem uma palavra..., "Aksiêntil Ivá-

novitceh! Escrivão! Fidalgo!" Continuei calado... "Fernando "i-

tavo! Rei da Espanha! " Ah, não meu caro... você não me pega.

eu já conheço..., vai jogar, outra vez, Água fria na minha cabe

ça... Ele acasou por ne descobrir e ne fôz sair do esconderijr

à paulaãss... Ai... como doom aquelas pauladas... Apesar de ta

do, sinto-me compensado pela descoberta que acabo de fazer..,

Descobri que tods os galos tem sua Espanha,... Ela fica de bai-

xo das penas; pertinho do rabo.., O Grande Inquisidor saiu fu-

rioso do meu querto ameaçando-ne de um castigo

eu resisto soberansmente ao seu furor impotente, porque sei -

'que êle age como uma máquina..., como um instrumento dos ingl -

SES,...

CENA XX

PA.., 34 Pv... PoW,.. 3149)

fazendo

ão me compreendem... Mas que mal eu -

fiz A essa gente?... Eles me torturanm porgue?... O que é que -

les queren?.., Pobre de mim,... nada lhes posso dar, porque "-

da tenho!i... Estou esgotado... NÃo aguanto mais as torturas dé

les! Sinto a cabeça ardendo... Tudo sirando à minha volta..., -

SOCORRO! SALVEMMF! TIREM-ME DAQUI! Dôcrn-me uma Troika, puxada

por cavalos neis velozes que o vento..., Suba, subal Cocheir©,

to0sa, toca a sinêta, e toca para a frente... Corcéis, meus core

céis, mais depressa, mais depressal... Leveri-ne para bem longe
A * rodeste mundo... Mas Ionge, nais llange ainda, para que eu não ve-

 



39 mais nada aqui!... Assis... o d

volvendo... Una estrelinha está cintilando nas profundezas...

Una floresta vagando com as suas árvores sombrias... seguida

pela Tua... Una névoa espêssa se estende sob os meus pés...

Uma corda está gomendo nãs- nuvens car de cinza... Me um 1a -

do o mar... do cutro a Itália... Agora..., são as choupanas li

tuanas que se distinguem ao longe... Aquela mancha azul.,,, -

ão é a minha casa?... É minha mãe que está sentada à janela

«.. MABITNHAI..,. BALVA O TEU POBRE FÍMHOI... Derrqma uma 1á -

grima sabre e sua cabeça ardente... Olha como o atormentan..,

Aperta o pobre árfão contra o teu peito..., Ele não tem lugar

núste mundo... Sempre perseguido... persesuido.,., MMEINUA!L...

MXBZINHA!l... Tem pena dêste teu menininho doente... (CHORA E -

RI, AO MESMO TEMPO, DE REPENTE, PÁRA, OLHA PARA 0 PÚBLICO E -

DIZ) Vocês sebiam que o Sultão de Marrocos tem uma verruga bem

na ponta do naris? (DÁ UMA GRANNF GARAGALHADA)
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CENÁMOS: - tim quando pobre de rapaz. Coma, mesa, banquinho, fogão, a

jdo, tinteiro, pena, papéhpamnançan, domal, um chambre, chateires, xícara de chá, a-

cucareixo, escova de sapato.

FORA DE ENA; - lima casaca tóda recontada, Cartas. No 2o fito ha uma mudonça de cenqui-

03. Passa do quarto para o manicânio. lima coma branca. Pode ser feita denino de uma noun

da preta, apenas 05 pedtiences. dee

21e/r[e/sbill Í://Íbrl2/121 DSO 6

M

Rubrica

LAR 4 RZ / RO A 70  

(Ao começar e peça está tudo escuro. Ouve-se uma voz; - (pode ser gravado em éco, ou,

na fotlto dete um megafone que o próprio Ator usara).

MINGUEM CVC. .. TENHO CERTEZA Que Cuvra... 81 CERTEZA ... Eu RI O lvl

O... An, Mu DEUS, QE COISA INCRÍVEL .,

(Ctancia o palco. 0 personagem entra da rua de capote e gquanda-chuva, - pendura-os no

ponto-chapéus, senta-se à mesa, abre o Diário e dispõe-se a escrever, nememonrando o que

the aconteceu),

loje 3 de outubro aconteceu uma coisa msravithosa espentosa... Cata menha aconiei um

pouco tande... chamei Mavra... que coisa inacreditavel... ela irouxe 0s meus sapatos já /

engraxodos. .. perguntei as horas, possavam das 10... al eu iratei de me vestir comendo. .

Gmiemqnnãaluiaabãkmãwpdwmmamquvomfenfêp"ja'

faz algum tempo que ele ando me dizendo: - "Mas «final, como é que você pode ter tamnha/

confusão na cabeça, honem... Há dics em que você anda ão agitado, que até parece um pos-

ses50... Você confunde as coisas de uma tal mencixa, que nem o diabo poderia entender o

que você faz... Mas, sera que você, quau'o escreve um simples título, nem repara que está

escrevendo com Leira minisente... Você nem siquer indica o data e a neferência..."

A Referência... maldito Jabwai... êsse onimal deve ter ciumes de nim, porque inabalho/

no gabinete do Diretor e sou eu quem Limpa as bicos das penas do Diretor... É isso mesmo.

Em suma eu não texia ido a repurtiçõo, se noo fosse pora tentar com o caixa e conseguir /

um vole com oquele sovina... Ah, mas que sujeito... nem Deus consegue um vale doquite mi-

seravel... mesao que a pessoa esteja na miséria, pode suplicar, rostejorn que oquête diabo

Careca não solta nem um copetre... quando a gente pensa que na casa dete quem monda é a co

ginheira... todo mundo sabe que ela bate nóte... Não tem interêsse nenhum em ser funciona

aio cono eu na Reportiçoo f'ªle, nenhum... co pegam quase nodo... Ah, ras, nos Re -

portições do Govêmo Ceninal , ou na Cânoxa e coisa é beu difexente, Lá os funcionquos /

estão muito melhor instalados do que nós. Muitos deles ficom encolhidinhos nos seus car -

£os rcbiscondo, robisendo... Eles usara a0upos sebentas e teêa caras que deo nojo... cla

vortode de cuspir nelas. Mas preciss ver cs casas de capo em que Sle3 moram... Tombeém, se
#

o gente oferece e eles, por exenplo, uma toça de porcelana dourada, eles dizem: - lato e

bom pora Da,".
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Mas, para eceitar presentes grandes cles sempre prontos... lima casaca de Bro

ou mesno uma cateche...êles parecem muito gentis e sabem fator com todos os jodeios... permita

que eu Limpe a sua peninha com o meu .. e Eles Limpem 1ão bem o nequenrentesinho que o

deixem de tenguinha... Em cempensação, o nosso serviço té na Reportiçõo Municipal, é bastarte/

comreto, Distinio mesno, É tudo muito Limpo... as mess são de madeira vexnelha... e todos os

Chefes nos tratam de Sa.... Ah, se não fôsse a distinção do serviço, .. há muito tempo que eu /

texioa deixado a Repartição Municipal. Vestí o meu velho capote de todos os dics e pequei o /

quanxda-chuva ponque estava chovendo a cânicros... Quase ninguem nos ruas... só encontrei pras

que se cobriam com a aba do vestido... Camexciontes de quenda-chuva abeuo... e COCÁCÁAOde e e a »

que não tinavar 0s olhos de mim... não sei ponque... gente de condição, atém de mim... 40 mais

um outro que avistei rumo envugilhado, .. lima coleche perou à porta do Loja, dice

te da quel eu estava passando... eu reconheci logo a cavumagem, .. é a cateche do nosso Diretor

... Mas, Ele não tem o que comprar nesta Loja... Deve ser sua filha... Ctaro... o que é que o

nosso Diretor iaia comprar numa Lojc de vuigos femininos... Eu procurei passar despercebido..

0 Lecoio abriu e portinhola e elo ssttou de cormuagem como um passariiho. .. Olhou nopidanente/

em volta... e eu logo pencebi um brilho em sous olhos... e suas sombracelhoss .. Ah, meu Deus..

eu me senti peulido... perdido... Que idéio, saira com uma chuva daquelas... e depois me digam

que as mulheres não são Loucas pour trapo... Ela não me reconheceu... De esto eu fiz o possé -

vez para me esconder bem, pmomcapoieeda'uulioujoefomdeaada... Agora se usam
#

capoies cou qundes golas... enquanto que o meu tem uma pequenininha... e depois e fazendo

_

e

muito grosseira e esta bastate swuado... A cachominha deta, que não conseguiu enirar na 40-

je, ficou oli no colzoda. éu conheço a cachomrúinha... eta se chama Medji... Má, você se chana

Medji, não é? Cechornrinha Linda... "Ota Medji"... Qual foi que fodou ? ... Eu olho em volta e

" ao vejo / srs. que passavem de guanda-chuvo oberdto... Uma já idosa e a outra moça, mas, de es-

tavem a uns 50 metros de mim quando ouço a mesma voz dizer, .. AA, você é meso rim

Mas que bruxaria, .. Míeuvqbfíedgifwmf'anocachowçzeaa'caãnkaacwpmhdamduu

senhoras, Será que eu estou bêbado ?... Não, isso me acontece muito nonamente... "Ah, não diz/

isso Lide£te"... Eu vi... eu vi com 03 meus alhos Medji pronunciar estas .. É que eu ,

au, ou, ou... eu estive, ou, au, au... eu estive, au, ai, at... muito doente... dit, dil, e +.

Una Esses cachomros... veja só Esses cachomos... Confesso que nou primeiro momento fiquei as-

sim meio suxprõso por faltar na Língua dos homens... mas, depois, pensondo bem... não

vejo razão pora ficar 1ão espontado... o fato q que há muitos exemplos dêsse genêxo... Parece

que na virem um peixe soir do mars .. cápêmmnmúwaíãozmaáa,

que cie agora nenhum sábio conseguia decifrare ». Também, já vi num jornal... que 2 vacas enina

rem numa Loja pora comprar cha... Agorna,confesso que fiquei surpréso mesmo, porque quando led

di disse... "Sabe Fidete, eu escrevi para você, Mas, pelo que estou vendo aquela peste do Den-

9030, cinda não te entregou a carta"... Ah, essa agona...ei, aposto o que quiserem... até o /

meu solóxio, se algum já ouviu dizer, que um cachorro sabe escrever.. bem,eacrever, ainda não

é tão amável... ras, eacrever cometamente... Ah, isso é outra coisa.../350 só pessoa de

condição... um funcionário, como eu por exemplo... é que sabe e pode fazer... Sim, está cexto.

.. .Aá também uns vulgares balconistas... e alguns servos que sabem nabiscaru.. mas, não tem a

menon noçõo do que seja estito... 0 fato é que eu fiquei esportado... A verdade é que de um /

cento tempo para cd, eu às vêges vejo coisas que nunca ninguém viu, nem ouviu... Vou seguir e3

sa cadelinha para saber quem É e o que pensa... Abxi o meu quanda-chuva e segui de perto as
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na direção da ponte Kuluisquinu e pararam por fim diante de um cosarão; Mas, e conheço esta /

casa. .. Que bôbo... coo e'que não reconheci logo... C&0ro, é a case Zvexhõova. Casa... é me -

lhor dizer, uma cosexna... onde vivem pessocs anontocdas de todas as condições sociais... co-

ginheirxos, viajantes... e até alguns de noss08 funcioncrios, que vivem até cmontoaios cono ca

choros rum canil... Vive até tembém um meu, que #oce trombone que é uma manrovilha... /

Bem, por hoje eu fico por aqui... mas, não vou esquecer o Augor... isto pode ainda servir de

muito... Vesti o meu velho capote de todos os dias... estava chovendo a cônicos...

che parou. a porta, ..

(AS LUZES SE APACAM A VOZ ANUNCIA = 4 DE GUTUBRO - AGEANDEM)
Rubrica

Cano se uma mocinha da sociedade pudesse soir sozinha 2 noite... Mas, que tolo fui... devi

a ter ido tá mais cédo... Ora, tanto pior... (pega o Diánio) - Bem, veganos... hoje é 4a. fei.

ra... 25 7 e meia da menhã, como tódos as x == quentas-/einras, eu me dirigi para o gabine

te do Diretor... Eu cheguei adiantado de proposito... sentei-me à minha mesa e Limpei os bi -

madeiídaoaaperwlsdêh...Úmmwmadevemmmmweumn134040-

quelas estentes cheias de Livros... tudo aquilo é instrução... Mas uma instrução que não esta

aaalcmcgdzpzumdemgcómuo...êleaátawmoadmãoelmwío...uom /

olhoanevatmmmlg/mvidade...nuncadzeawiplmmclmmpalavmimfúl...0náuhol

àmwãchWmdeÁAhWMMÉW-“Cm é

q.:eeatáoiawpo?"#án£da, Excia,.. Frio e juínido... Ah, êle não é feito da mesma massa que

nos não... É um homem de Estado... As vêzes eu percebo que le gosta de mim...Se a filha dete

_ pudesse dembém gosten sé um pouquinho de mim... Hum, cala-te bôoca... cala-te... Enquanto espe

nava pelo Diretor eu tf o jornal "A Abelha do Monte". ao

Ah, mas, que idiotas que são os francêses.. Afinal o que eles querem ?... Libexdade: de//

Imprensa ?... Ary juro que os mandaria prender a todos e com umas boas chicotadas, .. eu 4É 7

também a nepontagen de uma festa com boite feito com muito elegência por um jomalista de Kou

Arak... Ah, cono 03 jornalistas de Kourak esvrebem bem, .. Quando dei por mim já exem meio dia/

e meio,... Passava memo... e o Diretor sem aparecer... mas, pour volta de uma e meia aconteceu

um incidente tat, que nenhuma pena poderia descrever... A porta abriu-se, eu me Leventei com/

os papeiana mão, pensondo que exa o Diretor... mas, não, .. era elo, eta prónpia. Ah, que apa-

rição maravilhosa... Ela estava etegontemente vestida de branco... nas, de um brenco puro, co

mo o penumbra de um cisne... e o jeito com que ela me olhou... Ah, aquête olhar exa o 204, um

verdadeiro sok... ela me fêz uma pequena neverêncio e perguntou:; -Popai nãóo esta ?a" Al, que

voz... lbno verdadeira Tout -nega... Não Excias.. nãoo me castigue... mas, se o meu castigo 3G

tis/az V.E. então que eu seja cnstigado pelo magnáfica moozinha de V. Excia, Ena isto que eu/

deveúua ... que eu gostqua de ter dião... mas com mil demônios, fiquêi com a Mlnigue

e só consegui dizer,. não... cu,. .cu...cu.... Ele olhou para min, depois vinou 02 olhos pena

os Livros, deixou cair um Lenço... eu comu pora apnhá-lo, mcs, esconneguei naquele maldito /

assoalho e quase quebro o naniz...ma3, consegui apanhar o Lenço sem me estatelor, Que Lenço ,

p+ + & $ :. * a i
uma combxroia finÃÚssimo... enborina... e 4330, cnborina... sem exagerar, aquele Lenço cheirava

ao#

 



3R DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.02493e II! +

! é)Condin. [% f

à realeza... isso mesão o neslezo... eta entxerbxiu os os seus belos Atfôiozx, . ne aquadeceu

com um sorriso, e depois foi-se enboxo... Eu devo ter ficado pregado ati pelo menos durante

/ hono. De nepente surgiu am contro, que me disse: - "Pode ir pora casa Ahsiéniit /venovi.

th, Sua Excia. não veu mois." lunco me dei bem em compenhia de tocoios... Etes ficam sem -

pre refestetodos nos autecomonas e nem se dignom e cumprimentar quem passa. É cinda se fôa-

se só isso. Outro dia, um desses sujeitos boçais teve a audácia de me oferecer taboco sem /

mesmo se Levertar do seu tugan...mas, você não sabe o seu escravo ignounte que eu sou fun-

cionénrio de onigem nobre ? Bem, apesour de tudo pequei o chapéu, vestêÉ eu o cas0oco,pok

que Esses cavalheixos não se dignem ojud:xenos e voltei pora casa... fiquei deitodo quase /

zodo o resto da tande... fiz uns versos lindos. ..

lime hora tonge do meu bem

É uma eternidade,».

Quem duxcs penas cassia tem

Aecoba nonrendo de soudode. ..

Até parece versos de Púsquin. Ão Coix da noite fui todo encapotodo me postar & entrada /

da essa de sua Excia, Fiquei Lá um bom pedoço vigiondo. Se eta selsse para entrar na couvmo

gem eu poderio vê-la cindo uma vez mois. Elo não mostrou nem a sombra,

( A5 1835 SE APACAM - VOZ 7 DEROVERBRO - AS 11128 VOLTAM)

Chefe de nepantição... Chefe de reportição... 0 que é um Rhefe de nepartição ?... las se

rá que você não vê o que faz ?a" - Como em70méçzemfrço7funãofaçoncda..."vª

mos, pense um pouco. Você já esta com quase 40, não é ? Já é tempo de ascentar as idéias .

Mas afinal, o que é que você está imaginondo ? Pensa que não estou ao par de tódcs as suas/

_ Criencices ? Agora deu paro ondar rondendo a filha do Diretor, Mas, pense só um instante no

que você é... um zex0, nada mois... ainda por cima sem dinheiro. Vá se olhar num espélho e

compreenderá que só tem pretensões... Éte é que devia se olhar num espêlho... a cabeça dête

parece um gauiafõo de boticário... Tem ho alto da cabeça um tufo de capacete que se mentém/

assim, graças a uma espécie de pomada de 205305... Julga que é Ele tudo permitido.. .Eu sei /

porque êle se imbima cimmes de mim... na cexta jé pexcebeu que sou alve de a-

tenções pouticulares.. .as, eu estou tigondo pora ele... que grande coisa ser Cheje de ne -

partição. . Amora uma comente de ouro no netógio...compra botas de 30 mublos... e depois ?

0 diabo que o carregue.. .e eu ? por aceso meu pai exa plebeu ?o, Alfciate ou mesmo oficial

de 2a. ?...6u sou nobre, Eu tambem posso ser pronovido, ora essa...20 tenho 32 onos, na Ros

sa época é a idade em que se começa uma caveira.. .Cspera, meu caro, Tanhém, serenros nobxe

fidalgo. .ou talveg memo qualquer coisa mais importante...gonharemos umc reputação cinda /

melhor que a sua... então você imagina que não há mais nenhum indivíduo interessonte a não

ser você ? Se eu usasse uma roupa feita no Routch e ume gravata como e sua, ninguém chegar

a aos meus in/etliznente não tenho dinheiros.»

4 CAS LUZES SE APAÇAD - VOZ - 8 DE NOVEMBRO - AS 111 FOLTAM)
Ne

(ete eninra da nua de copote) - Fui ao teatro...representanam uma peça escrita por um au-

don bem cuioso, .. "EILATKA O LITUANO IIWECIL", Eu ni bastonte...nepresentanam tembém uma es

pécie de Voudevilte en versos satinizondo os alvogedos e principalnente um administrador de

um colégio. veress exam de ua estilo bem Licensios0...03 negociantes também teveram uma
+ A e Aaboo iceeda. . .o Autor deixou ben clro me clea enamem a fondo mundo...e ae 0a fi£hoa dofea
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Levem a vida dissoduto e se misturca com 05 nobres. tanbém uma ,;fcmu'xo engra-

goda caçoendo dos jornalistas... Cono os senhores da imprensa 30 sabem venitar fét sôbre to

dos e tudo o Autor pede a paoteçõo do público.. .Ah, como eu gosto de teatro. que eu

tenho uns mublos no bo4ço, não há nodo que me impeça de ir ao teatro. No entao, a maioria

dos meus , 03 funciondrios, não teêm o menor interêsse pelo teatro, Genie grossa. /

Esses indivíduos são de tat ondem, que dariam um passo mesno se fóssem convidalos...Ak, aque

da atriz cariava que exa uma menovilha.. Até pensei na outra.. Mum, cola-te bôca, ..Colo

2 (AS LUZS SE APAGAM - VOZ - _ DE NOVERBRO - VOLTAM AS LUZES)

(Ele estava deitado. Leventa-se, «ponha uma de chá, toma e voi escrever...) irá

253 8 honas da manhã dirigi-me a repartição. 0 Chefe fêz que nem notou quando eu cheguei...

Ah, pouco me importa.. .Eu por meu todo fiz cono se nada tivesse acontecido enire nos... Veja

mos o que é que eu fiz. Ah, sim.. .Vexificaçãõo e revisão da papelada. . .classifiquei pastas..

...e foi 20...05 3 horas sal para passar diarute da casa do Diretor. ..mas, não vi ninguem. ..

depois de comer alguna coisa, voltei pera casa e fiquei deitado até agona pouco,

3 (AS LUZES SE APACAM - VOZ - #4 DE ROVERDRO- VOLTAR AS LUZES) P

...panqzeamaquemmwíalmaoâudoundkmimfoamdahopmm/

uma vêz...Mas, a minha Língua não deixa. o tempo está fúio, ou o tempo esta quente... é

o máximo que eu consigo dizer. cono eu gostaria de obsewar de perto a vida dêsses se-

nhores. . todas aquelas axtimanhas de sociedade.. .a maneira como Eles se comportam uns com /

03 ouiros, . . . .reverências...ete.ete,. Ah, como eu gostanic de aprender Esse jõgo

tembém. . .Moje, estive no gabinete do Dinretou e Limpei 03 bicos de 23 penas dête...e pora e-

da, pour a fitho dête...timpei 05 bicos de 4 penas...0 nosso Diretor gosta sempre de ter /

* muitas penas Limpas c sua disposição.. Deve ser um crineo Esse Aonem, Ele abre a bõca, mas,

eu imoçino que a cobeça dête trabalhe com e/iciência...Goatania de saber o que Ele pensa a/

mcior parte do tempo...o que se irana naquele cerebro, . de dar uma espiada na casa

dete cuja porta às vezes fica entreabenta. . .que rico mobiliquo...que belos espélhos... que

poncelono fina.. Gostunio de entrar mesmo exa no quarto de vestir delta.. .Caro estarão dis -

postos ati 05 frasos... 05 todas aquelas jouuvas, cujas fl&ôres são ião minosas ,

dão deticadas que até nos fazem conter a respiração.. .e as roupas pairando no

espaço em desalinho. só de entrever o quarto de domix...Ah, até eu imagino que é

um Céu, o monoda dos deuses. ver cpenscs a escalinha, onde ela pousa 05 pesinhos mis /

quendo salta do cama... aqueles pesinhos ruis...de uma alvura...Mlum, cata-te boca, cola-te,.

...Ãh, mos a conversa que eu surpreendi entre os dois cachorros na Av, Mevahi...como é "que

eu pude quase esquecer um acontecimento 1460 impontente. . Agora vou ficar ao par de 1udo. s..»

Vou interxrogor, Medji...Escute Medji...nos estomos soginhos como você está vendo... se você/

quiser eu posso fechar a porte , assim ninguém podera nos ver do tado de fora... sim, sim ,

ci que mais tinha.. .agona, você voi me dizer tudo o que sobe a respeito da sua/

Dona, ..Camo é que eta é ?...6ta é meiga. . .eta é.. MA£o, eu que não digo nada a ninguém ... à

ninguém. . . que animalzinho mais espexto...meteu o rabinho entre as pernas.. encolheu-se toda

e foi-se enbona sem dizer uma palevra...jcá faz algum tempo que eu começo a achar que cachor

no é muito mois inteligente do que o homem.. .6u já tinha mesmo cextez: que éte podia faltar,

 



BR DFANBSB NS;CPR;TEA.PTE. 024 3, 5.114
Bi dal

e que só não o fazia por uma espécie de obstinação...Ah, o cachonxo é 9 de um censo po

títico excepcional... êle observa tudo... nada the escapa da conduta do homem...

fmonha, ser fatia irei a casa de Eu:—':kb'Vapumàdu/wgm Fidele... e com alguma astúcia/
hei de me apoderar de tódas as cartas que the escreveu Medji... Dessa maneira ficarei
centeza a par de muitas coisas...Pois é, para Lidar com cachomo...não se pode ser b

( AS LUZES SE APACAM : VOZ - 12 de NOVEMBRO - VOLTAM AS ) 3a
[Vem da rua de capote (com as cartas na mão) - Maldito cachonio... Ele me mondeu. .,

nio como se escrever) as #2 da tande, sal de casa, com a fime intenção de encon
inar Fidete e interroga-la. (hegondo ao 4o andar da casa Everháuva, baté à ponta.. Veio " bm
bair uma moça de espécie bastante aquadóvel, com pequenas sardas no rosto. Eu a reconheci /

Montana—çaçnaâúúavidomiumma,Maawúomidoaa...da#p
cou ruborisada e eu pensei logo.. sua espentinha... está procurando ua mudo...Que/
dcujaoSh?“PMgwdu—da...fupmc£nfdaxcaammdwu£nb4agmam. Mas
que moça mais boba... eu percebi Logo que exa bôba... A cachomiúnha apareceu togo tatihdo.,
eu quiz agoria-

las

e. vitou-se conira mim.. .e quase me mondeu o nariz, aquele bicho, nojento

*.. flas, apesar de tudo, consegui ver, onde estava a cestinha de donuir delta... ft, pensei,
...Me'çzeeoiãoqmpnm.âpmxiuipmmgammn virei a cestinha... e por /
baixo das almofadas encontrei um maço de cartes... A danada da cachorra, primeiro me mordeu
mas, depois que percebeu que eu Lhe Linka tomado a contespondência, começou a gonir e a me/
fazer festinhas... Ah, não, cachonuúnha Linda... esseas cartas eu não tango mais... sal con
rendo... Eu acho que a moça me tomou por Louco... estava com uma cara assustada.. Assim que
cheguei em casa, quiz começar logo a decifrar essas cartas.. Nava estava Ltavando o as

* soalho... Es508 fitandesas cretinas não sabem escolher uma hora para Limpeza... então, sal
para der uma volta e meditar sôbre o assunto.. Ah, finaluente. . Desta vez meu caro Dixetor,
eu hei de conhecer todos as suas ações,pensamentos e intenções... essas cortas vão me des -
madocúdáúo...04mdeAAEomwupuâuMeaçmiu,medãompml
detaioaooauwdoa..aimáduucmnwmpadadumdazavydaddmíidmf
daquele homem... e tanbem espero encontrar, pelo menos, uma pequena ilusco daquela que ....
Hum, cala-te boca, cala-le... aa

( AS LUZES SE APAAM - VOZ - 13 de AOVEMBRO - VOLTAM AS LUZES)

( Ele esta deitado, Levanrta-se, vaiânm,peçaumdmepmmuudnúdadem/
ter) - Dem, vejanos... Casa carta tem uma Letxa bastante tegivel ... no entanto, há qualquer

coisa de CGChONO, ROB e e

"Minha querida Fidete. Irencamente, eu não consigo me habituar com Esse teu nome burguês
Como se não existissem nomes mais elegantes.. .Deixenos isso. Estou felicÍssima com a nossa/
decisão de mantemos uma correspondência, .."

Mos, essa carta esta muitob bem escrita... 085 acentos e as pontuações estão penfeitanen-
te centos. 0 nosso Chefe de repartição, apesar de todos os seus diplomas, não consegue es -

crever 400 bem... vejanos o 25140...
# % e P e F #

dai ntataloseeoCostatoeeuaanao,naidos étua

do atemão, cujo título já esqueci, ..
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dia WM 2
"Eu digo isso por experiência propia, A minha vida é um bem estar A minhadona que seu pai chamade Sofia gosta Ltoucanente de mim..," "Papai, tanbém ne faz muitas /festas, Eu bêbo café com creme...Ãh, minha querida, é preciso que eu te diga, que eu não /me interesso nada por esses 03505 enonues...com aqueles, que o Dengoso devora na cozinha.

Ooáimomqnmadlqaówaon,WWMWMMOQ

tar... são os 05403 de caça miúda, coelhos, pedia, ele.ete, Agora, o que eu acho detesta

vez é a mania de darem 00s botinhas de miçõto de pão... uma cavalheiro qualque

has para o ar... e nos ternos de enquliz aquela poncanias .."

Vojanos alicrte.. . eu serei muito pragor em de pôr ao paz de tudo o que acontece aq

Eu já de dei alguns detalhes sôbre o principol personagem, o pai de Sofia. É um homem mui-

ivedmúo...ãmíalm...l'h4, de uns 8 dias pera co, ondava sempre dizendo: Sera queE

des vio me dar ?... Imagina, que houve ua dia er que perguntou; - 0 que é que você a -

cha, Medji ? Sera que êtes vão me dor ?.. NÃ£o entendi petavina... lima semona depois uns ho

WWW. Papci estava todo feliz... não parava de contar anedetas . Depois /

do jentar ele pegou em nim, quÉaauumdopmdêlceáw-Yejaw

**» 0 que é isso ?... Eu vi apenas uma fita muito bnithante pendurada no pescoço dete... //

forejei, masnãocheirave a nada... ocobei derulo uma Lanbida neta... estavo uam pouco salga

da..."

Parmeçceacmhomimmafuuda...n;mcmch£6dadm£niãooWMÉ

anbicioso ?... Ah, isso eu não vou esqueuer. ..

"hoje, a minha Dona Sofie estava muito irutado. Ela fico sempre feliz quando voi à um/

baile, mos, taúbea se abomece muito enquando faz a toilette... Afincl não consigo ver or-

de esta o prazer de ir a um boite...Sofia volta sempre 23 6 horas da manhã. Paátida, carsa-

de e olharo pare eta adivinho Logo que não lhe deram nada para comer Lá no baile, coita -

dinha. . .Eu por nim confesso que no podexia viver dêsse jeito... se não me dessem um pouco

de peito de galinha, eu noóo sei o que seria de min... las, que estilo desigual...va-se to-

go que não foi um homem que escreveu isso. Começa bem, mas, acaba em cachomudas ..

"Sofia estava bordando, perto da nesinha redonda. De aepente entre um Lacaio e auncia;

- Mlarnde enirarn, diz Sofia, que se atira a mim pora me beijar dizendo: - Ah, Ned

Medji, Ele é moreno, Fidalgo do Poço e tem olhos brilhantes como bases... e Sofia comueu/

para o quanto, . lle minuto depois enireu o Fidalgo. . .deu uma volia pela sala, e axumou os

cabelos. Sofia cpareceu logo depois e toda feliz fêz uma neverxência para Ele... At, minha

queúda, não sei o que Sofia vê nesse fidaigo pena se mostrar tão apoixonada. . .ele tem 295

do taurgo e completamente achatodo, com um par de sulssas fáriebnes...Se ésse Fidal£o do Pa-

ço capiou facilmente as graças dela, não sei porque não aconteceu o meso com o funcionar

o que txabalha no gabinete do pai deta...Ãh, minha querida se você visse aquele comanada. .

...Parece uma tartaruga foro de sua concha. Quem sera? o cabelo dete parece ninho de nado!

Parece que é a mim que essa maldita cochonra se nefere...mas, ponque sexa que ela acha que

eu tenho ninho de noto na cabeça... "Sofia mê pode conter o iso qundo olha para ele"...

/sso nÃo é verdade...Sua mentirosa..Lingua .Como se eu não soubesse de onde vem

isse. Como se eu não soubesse que isso é obre de inveja ... não ca inirigas do mou chefe /

de nep-xtição. ..éle tem odio de mim e jurou me prejudicar até a minha nonte,.linha que-
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Mea /

de Fidete, desculpe ter ficado tento zempo sem de escreveu.. R3, a WA?”

sa mudou, . .O Fidotgo vem fazer visitas todos os dias e já ouvi o Gregônio dizer, que sem-

pre fata sozinho quando varre, que Sofia esté touca pon ele e que papai faz questão que /

. Esse casmento umaúpomiadepxmpdvd... Papai quer vez Sofia casado o quan-

do entes, seja com um nobre, um LFido£go ou um Genera£... U

Moldição. A£o quero der mais.. .Sempre um nobre ou um Fido4g0.../udo que há de melhon /

néste mundo acabo por ir porar 25 nãos de um Nobre ou de Fidalgo. .Malditos sejam.. Se /

eu quisesse ser Ceneldal... não seria pora conseguir a mão dela... e o noso, ianbér é ele

10... eu quisesse ser Aobre, seria unicarente para ver 05 deis comendo & minha volta.

Seria somente para ver os dois se maufestarem com as dos contezões pora então /

poder digo-lhes: - Para vocês dois um cuspe, Seria unicamente pora isso. Raios, como de- '

do isso é vexatório.. .eu vou rasgor tódas as cartas dessa cochomuinha fofoqueixras.. ( e /

F/DO 1o APO

Rubrica
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Totice. É impossivel;aquite casmento não se fand. («emanadas da Conte ?

fdançnmwpauademwulo,me
alpdevmvdcpdpawl Evidentemente se

olgués é fidalgo da Conte, nem por isso possui acis um ôlho no meio da testa. Cextamente seu

mWúãdcm,icmomcodctcáuu
daa-LA,uáívãawaw=úgmch

dm

cnãapmacmen,muMacn
õmbMJãquMtcpoqmpmM

n-

dar de onde dexivas icntas di/exenças, Quem dizio, por exemplo, que sou conselheiro titular /

_ hem ? Pode ser que, ao invés , eu seja um conde ou um general e que suenie pareça ser conse-

MMM»&MM,W3mwa
çnMMMÉIM,quM

MM4u3WAMW:mhn—Wm
cnêamqngáímómmmw

MªWmcmM,chdawómq
mêmwu/emmmbw&,a

quem sabe o que mais ainda. Se de um simples carponês pode surgir algo de importante, de um /

“pawmomequ
mWmMmWúWmàp

MmdmwdemMàlqmm
apLaumbcm7Qaam

m

mimawáaóda?çnàmmwn
mme?M,demmcc—hwn %

fmm,uvudm£wwna;m,anbma
lmgamwwqub compreendi logo que é um ma

çmçandoWeamedadpmaomla
icalªhac—uocuáoqneumpw

um

àWquWchúam
dhm7PmmmWú

tutor ? Pagenia poxa saber, Pon que justamente conselheiro zituton ? __

5 DE DE

Hoje, estive a monhã tóda tendo os jornais. laEWWWM

ão compreendi Bem do que se traia. MaoMutavapcqnalbaWomu

bacwwadawdommcdawmwmadawda A aim isto parece/

'inpvufwl.(bmpdemáwiãmvap7mpmwwoMmmauWª

m'puiemaoíwv.ããnpdadcmwmhmdmw.ubMá“.-

mehamfapomnl'nmáapm.hfddonopdcwduwm0 AcáÃ

existe estára quem sabe incogito. fdwutqalanuo,mpaupudzfau£mm por

MúmúMWMWaFWQMuMM,

ou tombém pode haver ouiros motivos, quem sabe ?

8 DE DEZEMBRO

#maçnmumakepwúlçm mmWwúumÉm—Mam-

da da cabeça os negócios da Espanha, Com é possível que uma "dona" seja proctamada nainha 2

lwW'RaoMM,a/W€,W4Wpdna
de

adcaâmmowbndahmprwnwww

e abatimento que não consegui fazer nada durante todo o dia .. Aavra me disse 2 mesa que eu es

tava muito distraído. la minha distração, devo zer atirado «o chão deis pur pratos que se que

brarau, A tarde, Aafâmudo,mmnduuxewcdo.mmmnmhdntup#p

quei deitado na cama, perserdo nos negócios da Espanha. . dest

43 DE ABRIL DE 2.000

Esse é o dia do meu maior tuunfo. A Esponha tem afinat o seu nei, fipareceu o Reis... Tak /

númm!Me/chíçuepenaá£.€m[unçufn£muduôçnnw
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sãêilãhwglínêªogelª /

hão sei com pude meter na cabeça uma ideia tão louca, Mas, agora, tudo se me afiquna claro /

ªt?:nªªãh—lªrªíªgiêknâªá
?.mnªhâutãtiugtªíâââ—
quando o vento no-lo traz das regiões do Marx Câspio. Terto que para puincipiar, nevelei a Na-

vra quem sou., Quando ela ouviu que estava perante o rei da Esparho, bateu as nãos e quase mor

zºlºfhªawgàiªkhâgªgêê
ªtªmsennueaªigãíeglãêãig.w
-gghguçêàtªgãgªãmãhzí
àgêigbggkhmgêªªbªwªtxs. tas eu dhe /

fiz notar que não tenho nada de parecido com ete, Não fui a nepartáção, Que vá pare o digh

Não, meus caros, vocês não me apanhanão mais; Não copianei mais seus sujos papéis!

% E CAIR DIA E NOITE -
,ããogêtªmâ.ªªknâêêgof.

dá não vou. Tonto que para tirar uma desforra, eu fui, 0 Chefe de Seção pensava que eu inia /
ââgâªâªiêkngê—l

muito irado e nem muito benévolo, e sentei-me à minha mesa ser digiam-me dar atenção a quem

quer que seja; olhei tóda aquela clusma adminisinativa e pensei; se vocês soubessem queu es-

tá aqui... Deus do Céu que confusão não haveria! 0 próprio Chefe de Seção conegania a feger

Iªêêtâsªgígªªgª P/M

gesse um exinalo. Mas eu não os toquei nem mesno com as pontas dos dedos. Pouco depois come»

. gou uma grande agitação, Disserar que vinha vinco o Direto, Pluiltos funcionánios ponfiavam /

em imlhe co encontro para sexem notados. Eu, pone, nem me abalei, (Quando Ele atravessou a

"seção todos abotocum febrilmente a casca, eu, ponéu, nem me mexi abalei, QuemÉ Ele para /
que eu me ponha de pé na sua presença ? Aquele É uma nótha, não um Diretor, lm simples nítha

de tapar gorrofas e nada mais, Nas o engraçado foi quardo me passaram uns popéis pora assi -

nar, imaginavam que eu ia assinar ao pé da página, Com escribão que eu exa, não podia assi-

nan diferentemente, fo invés, escrevlÉ bem ea evidência, po ponto em que assina o Diretor da

Repartição: "Texuando VII", Só vendo o silêncio de venenação que se seguiu, Ez poném fiz um

sinal e acrescentei; "Não é necessário que me nendar qualquer homenagem" Leverici=-me e sal;

fai dinetanenta ao gabinete do Dinetour, Ele não estava kd. 0 criado não queria que eu passas

se, mas cliase-lhe umas coisas que o deixaram boquiaberto. Continuei sem hesitar em dixeção /

ao quarto de toilette, Ela estava sentada diante do espelho, Levertosse precipitalomente e

???—rªªãiêoªãmãgnâªê
que a esperava, uma felicidade que ela nem siquer podia imaginar e acusscentei que apesar /

das iranas dos inimigos nós dois nos pertencentanos. Não quis dizer nai nada, Fui-ne embona

0h, que vialura insidiosa é mulhe, gªioíhnêaiê

.lgkoinnêfgªoªnª.kêàâv
do diabo. Estou fatendo sexianente.É tudo tolice o que os cientistas dizem, que ela é feita

dêste ou daquelo modo; na nealidade eta ana só o diabo. Vejam em um camarote de primcira/

assestar o binoculto. bem, vocês crueêm que ela está observando cquête senhor abeso que osterm

a uma condeconação ? Nada disso. Esta é olhando o diabo escondido atrás do memo, Mt, azona
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o diabo foi se meter atras daquele sujeito de casoca e the faz sinal com o dedo. E, pon
timo ela se casaracom le; casar sem dúvida, Vejam dódos ésses pois de atlo bondo e
meterense em tóda a parte, a chegar até à a proc&ananea que são patsiolas e mais /
isto e nais aquilo ? Pois o que Eles paetendem são rendas e mais nada! Vendem tudo por di-
nheio, não passer de uns ambiciosos , uns verdithões de Cristo, Tudo afinal provem da ame
bição; ambição porque existe sob a Lingua uma bexiquinha cortendor um vermeginho do tama
ho da cabeça de um alfinête, Tudo iss é de um barbeixo de Conohovaia. Não me ne-
gªiºlª—%*ênªgêªãgzãog

- báza àemum, é um DIA SEM DATA

mªªªàºªmiªhªgnnlªê foda a gerria Y

zixou o hapéu e eu tanbem não dei o menor sinal de que seu o nei da Espanha. fechei. pouco/

%gnªgíhãâªgnknEBÉN

Lugon É preciso opresentarm-se a Conte, Mas não tenho cinda o inje nacional espenhal e pon

isso não posso faze-lo. Se eu amanjosss pelo menos um manto! Queria menda-to faze pon /

um alfuiate, mas nofteti,.. esta gente é imbecil, descuida-se do seu trabalho e eninega -

se 2 especulação e, na sua maior parte dedica-se a" pavimentação das nuas, Resolvi trant-

ªgªªikiªgâiªãíªªêtgg

es me estragssem o Avrwiço, portando decidi fazer tudo por nim messo fechado no qualto pa

ªtãªçgªêªuªaªçªg

Ao MS LOMARO DA DATA, MAS MAO HAVIA NEM MS. - Só do diabo sabe o que havia. O manto/

está pronto. Mavra deu um grito quando o vesti. Porem não estou ainda decidido a apnesen-

iowmne & Cónte, Acontece que não vieram os enissários da Espanha, E sem Estes não convem.

A ninha dignidade ficaua prejudicala, €aspero-os de um momento para o outro,

DIA

0 atraso dos enissários me espanta muito, que motivos os detém ? Sexa a França ? Sim ,

ghnâªagkuã.nãªâgãkgªâ

rios; mas o diretor que é um tôto muito grande, não sabe nada. "Não,Ele disse, "aqui não/

há enis3á08ªgiªªâàêgckêgg

oficial",?abãckããnggrªgsêêtt

Mor! 30 DE FEVEREIRO

fâggxgxíaªªilªªããknêrn

gãêgªêuênªªªªgêx

»ÉÉIÉÉBQFMQQPÉEQBÍLMÍÉQ

gªsagêmêgªêâç

irados de fex que atravessar tóda a Eunopa, e cou os navios se viaja a grande velouida-

de .Estxnho pals a logo que entrei na primeira sola notei numerosas pessoas de

%%%glâsggªªgknmªªàt?

dados que costumam xaspcr a cabeça, De maneira muito estranha compontou-se o chanceler do

govêmo que me tomou pela mão enpuuou-me dentro de um pequeno quanto e disse: "Fique a -

ªâokããakªãghâªªgãªêí a

Éiaãwâígiiâãmªgêãªg
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o choncelea do govêmo me deu duas bordoadas que se doesam tante que quase gritei, Nã

o fiz contudo ponque leti que Este é um habito de cavolanio, uma investidura, É sabido /
que na Esponha se conservam ainda as tualições da cavalaria, Quando fiquei 20, decidi cuidor
dos negócios de Estado. Descobri que a Pina e a Espanha formam um todo e que apenas pon ig-
nonôncia, são considerados dois países distintos, Convido quem quer que seja a escrever "Es-
penha" rum papel, saira " ", Eojou entxetato assustado com atyo que devera acontecer a
manhã, 75 sete horas em ponto texá Lugon um fenômeno estxanho; a texra sentambse-a na luz /
fanbém o celebre químico inglês lletlingtorn escreveu a respeiio disso., Confesso que fiquei /
bastarte pextenhodo ao tetia na maciez, e flexibilidade da tum. Noraalmente a lua se fa>ni.
ca e bastonte mal, em Hamburgo. Adnira-ne que a inglaterna ainda não tenha notado isso. É
produzida por um tomeixo coxo, realmente sem compelência que de tua não entende nada, Poõe/
“WcúoWowWoWMwumàanmóà
ge a tapar o nariz. Por esta mesma nazão a tua é um globo ão mole que os homens não podem /

viver nele e tá moner cyona admente 1sto explica ainda o falo de que não consegui -

mmoWMpfwwáoamúpuáMMMMçnntmín-
téxia pesada e pode sentar-se e inansforarn em papinhas os nossos naxiges, apoderou-se de /

min tara egitoção a ponto de, após ter calçado as neiaos e 03 sopatos, comer até a sata/

do Conselho do Estado e ordenar a polícia que não dei<e a ferra sentase na ina, Na salta do

Conselho numerosas autoridades de cabeça naspeda, gente disrosta a tento, que quando eu dis-

“”SaMAdv—uahawachammº;wnww
damente executar a minha vontede e diversos querias subir pelas poreles para atear a lua

nas eu tal momento chegou o guande chencelez, fo vê-lo, todos fugiram Eu ponea, fiquei como

convinha a um nei, Enitxetordo o chanceler com meu qranie espanto bateu-me e me empurinou nova

' mente em neu quanto.Como são fontes na Espanha as tradições nacionais)

- Marelho do ie Aaso que secue A FEVEREIRO

etiqueta da Côrte são deveras exinaondinárics, Não entendo mesmo nada, Hoje n2sparam a cabe

ça, nóo obstante eu gritasse com tódas as fôngços que não tinha vontade de tomamnre frais.

#ªnioçnámncmipçmca—çumandcmuãwaíúameómhpwn

MWmnúaWàfm.fwmaWàaMMcámW Re

contiveram, Não entendo absolutamente Esse extnavagnte costume. loto e insensato costume 4

Não compreendo a igronôniia dos reis procedentes que não o abotixaa . Pensando bem, chego a

Wmdmàaà/Wewdhpjdçúmowdcámª

MMMoWWAamMúWrWWpM/

um xei ser submetido a inquisição. Mars não sera por causa de França e em particular de Podi

MPQnmmêwPoãpmkmmCM—pummwnwab-

sei que é o inylês que o instiga. 0 inglês é um político fenomenal; por tóda u porte estende

amªàWMúMuWa/WWwMàMÁ; a

Exnça que espia ? U) 7

DJá 25
Mcawúbwmmamm.fu,púnmdmcad0ummwgnw

wúámcdúmàznªnúcwaMPMMWuáw—

cê ? Não me mexi. Depois: fixenti Ivanoviich! Conselheiro Fidalgo! "E eu senpre ca-
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Ledo", Fexando VI!! nei da Esponhal " Nessa altura eu quis aparecer, mas, depois nefLleti,

Não meu cano, você não mepegal Conheço-o bem, Começana de nóvo a jogar-ne água fria na /

cabeça, Mas ele me vir: e me fêz sair do esconderijo a bondoadas, Dói de modo infemat a -

quele bastão. llas de tudo fui compenscáo por uma descobeta que fiz; percebi que qualquer

galo tem a Espanha aub as ases. O grande inquisidor entetao foi-se enborxa fusos anea 2

gardo-ne de mais castigos. Mas, eu não dei nenhuma aos seus furores, pois

que êle é apenas um outômalo, um instwnento nas mãos do inylês

29

Não, não tenho mais fonças para suportar tudo isso. Meu Deus, como me atonmentei, De-

namau-me aqua fria na cabeça, Não me dão importância alguma, não me vêem, não me escutar,

Rue mal lhes fiz ? Pon que me fazem sofrer ? Que querem de mim ? Que Lhes posso dar ? Não

denho nada. Não aquento mais todas as tonturas que me infligem. Ande-me a cabeça, tudo 10

da em volta de mim, Tiren-me daqui ! Dsem uma "tnbiha" com cavalos velozes com o ver-

do. A postos cocheiros, batei qui jai-vos cavalos e tevai-me para Longe deste um

do. Cada vez acis tengo, que não heja nais nada, mais nada. Eis que o céu fêulua; uma es-

inelinha bnitha,tá tonge flutua a floresta com sucs sombras, ao tuca um nevociro azulado]

espalha-se sob nos i Uma conda nessoa no nevoeiro; de um Ledo o man, do outxo a Itália...

eis que aparecem terbém as chouparas nussas, Não É minha casa que veja tá enbaixo ? Não é

minha mãe que esta sentada à janela ? !Meginha salve o seu filho ! Dexme uma lágrima só

bre a sua cabecinha ! Veja como o fazem sofrer, cpente contra o peito seu pobre ônjão !

Paxa ele não há tugar no sundo; Pensegues-no Mãezinha, tenha pena do seu filhinho...

Mas, ãàasacnoâkhª,iêêêªoêã (

FIM
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C“NAdIO Quarto de Antonino Ba nabe. Ambiente pobre:

cama, uma cemoda, mesa e cadeira.,

nário poderao ser contercidas e defermadas,

A medida que a loucura pregrida, até e fi

2 de outubré&fª
% P) à% CAn É*A I Pessi

(Antonino entra em so # e deposita o chapeu e o guarda-chuva, deixa sobre a

mesa a Pasta que trazia de trabalho. Tira e paleta. Abre a pasta reti

rando papéis, uma banana, uma laranja, lápis e guardanapo. Senta-se cansa

de e tira os sapatos).

Hoje meaconteceu uma coisa espantosa. De manhã, quande eu acor-/

dei, chamei a Maria - puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar mandar ,da

teu o cafe no fogo. Porque as veZes eu me atraso per causa de cafe fria., /

Pergunte! as horas, passava das dez., Me vemti depressa. Se eu seubesse que

o xiii chefe da repartição ia me receber cem aquela cara, per mim eu não ti

nha ide. Tode o Santo dia ele me diz:

- Seu Antonine , o que e que e senher tem ha cabeça? Anda ne mundo

da luz? Está ficando maluce? Confunde tudo. Perde os papéis. Os preteceles,

ende estão os requerimentos?

... Tequerimentes... que idiota!

file tem e ciúme perque eu trabalhe ne gabinete de diretor. Eu me

Xe na mesa de diretor... Bom, Per mim eu não ia à repartição se não fosse /

Para conseguir um dinheirinho por conta - mas nãe se arranca nem um tostão/

de c aixa - mulate miserÁVel, parece um judeu. Nem pra mãe dêle, ele dá di-/

nheire - e tode mundo sabe que em casa quam manda e a dezinheira - ate pan-

cada ela da nêle.

(Dirige-se ao fºgão ende está uma marmita embrulhada. Senta-se na

cama e começa a desembrulhar a comida., Limpa o garfo ne lençe-guardanape e

inicia a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais letra "H", en

quadrads no lote 15.

Ne federal, sim, aícgmpensa. Se ganha mais. Qualquer chefe de re-

partíçãa entra na gaita. Andamento de Precesso Se Com dinheire. Gratifica-/

tão pra tudo. Aqui, a gente recebe ordem de qualquer tenente, "orenel nem

se fala. Vão entrando, batendo a Dera, falande Zressoe.

Quere ver Se na capital e assim. Lá nem cem bajulaçãº, se endhen-

de o O que e que adianta bons modes sem dinheire? Na capital corre

dinheifo.

(A luz desce me resistência. Antonino resmunga e come, a marmita/

no cele, sobre a cama).

KXmKeuXoXKemXmXK emKemKX emX«XK
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h de eutubre

(Antoninº, à mesa, apanha um vel o caderno de armazem, seu diárie.

Melha a penta de lapis que estava.ne- bolso do paleta. Escreve compenetrado)-

"Chovia coepiessamente. .."

(Aes Pouces abandona o diário e começa a viver a ação).

Na rua não tinha ninguem - se vi duas senheras, uns caixeires, um

moleque de recados. Gente de condição melhor, Se o escrivão de carterie do

Sr. Neves,. Parade na esquina hem na frente da pensão da Lili. Com certeza /

não queria sujar a barra da calça.

Na Perta de um armarinhe, pareu um carre. Eu vi logo que epa o car

Te de nosso direter. Mas que e que ele Veio fazer aqui? Se se for a filha. /

Clare, que e que ele tem que fazer núma leja dessa? Eu não queria que ela me

visse, Ela desceu como uma pluma. Olheu em volta, e eu reparei ne brilho des

elhes dela... As Sebrancelhas. Meu paí de céu - fàÁquei maravilhado.

Que idea ter saide comu uma chuva daquelas. Mulher quando cisma /

de comprar uma cºisa...

Ela não me reconheceu. Tambem, eu nãe queria que ela me visse, com

essa roupa tão velha. Não se usa mais isso.

Fifi - a cachorrinha dela - ficeu na perta da loja.

- "01, Fifi, tão benitinha - Oi Fifi"!

Quem foi que falou? Essa agora., Olhei em volta e se vi duas sen?

ras de guarda-chuva aberto ªngu que Passavam - uma velha e outra MÉxXkx moça.

E já iam longe.,

AÍ eu euvi a mesma voz dizendo: jure que euvi.

- "Que é isso Fifi? Nem fala mais comigo?"

Que ceisa., Fifi estava cheirando um eutre cachorre, que tinha vin-

do com as duas senhoras. Será que eu estou bebado? Mas eu nunca fico embàia-

gado. Nem passe na Perta de betequim, 1

- "Oh não diz isso, feto"!

Eu vi, eu vi com meus prápria elhes Fifi prenunciande essas pala-/

- "Nãº, au , Tatá, au au, eu estive, au, muito doente"!

Onde já sw viu? Um cacherrs falande como gente. Primeiro eu fiquei

bêsta, mas hoje em dia acontece tanta coisa. Na semana passada eu li numa re

vista que em Alexandria, viram um peixe botar a cabeça fera d'água e falar /

numa lingua que ate hoje nenhum sábio entendeu. E também tem aquêle case ,das

duas vacas que entraram numa confeitaria, uma pediu checelate, e a outra éha

Mas e que me espantou fei e reste da conversa.,

- "Eu te escrevi uma carta, Tatá, na semana passada. So se o bandi

doe de Tufão não entregou. Porque no Cerreio eu não confio mesmo".

Puxa vida, eu apesto meu ardenade, se alvuám JÁ euviu dizer que ca

Chore sahe escrever. Escrever ate que não É nada. Mas escrever e portugues/

Castiço, se mesmo bacharel, ministro de estado, um marecqal. Nesse país tem

muita gente que diz que sabe escrever - mas na hora, só sabé assinar o nome.

Um acento grave, um ponte e vírgula... quere ver.
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Isse nãe me saiu da cabeça. Se bem que... de certo tempo pra ca...
Veu atrás desse cachorro prá saber onde vai dar isto. e guar-

da chuva, perque Continuava chevende, e £# fui seguindo as duas senhoras. Ela

pegaram a Avenida da Independência, debraram a rua Direita, atravessaram a/

pente e foram Parar num casarão. Mas eu conheço esta casa. É onde mera o Fa-

gundes, Um verdadeiro Cortiço. Mera servente, lavadeira, estudante. O préprio

Fagundes não é flêr que se cheire., Um tocader de cavaquinho. As duas subiram

até o quarte andar. Eu fui subindo atrás, me escendende no vãe da escada. E-

las abriram a Perta... Desta vez eu não entro. Mas guarde o endersçona cabe

ca e volto.
#

Deixa eu ver: (Retornando as diarise):.. "Chovia copiosamente

X-X-X-X-X-X toPo mo edo o tam aa OCZ-?

fl.. No--
5 de outubro 2

(Antenino, sentado no chão rasga fêlhas de jornal para ferra

Sapator, com buracos nas solas).

Ao j e e quarta-feira. Camo de hábitº, dirigi-me pontualmente ao ga-

hinete do diretor. Uhegheí antes do expediente. Ful direto arrumar a mesa dê

1 e,

Aquêle escritórios... se a mesa, de jacarandá maciço, de pés de broen

ze, Um homem de muite Saber... Os livres todes em frances e alemão., Direito/

Remano, Legislatura, Compêndios em Latim. Ele escreve com umas penas que vem

da furopa.

Que imponência que ele tem. Um imortal. Da estirpe des almirantes.

Ninguem da repartição tem cultura prá conversar com ele. SÁ se re-

baixa prá perguntar:

ue Será que vai chever?

- Quem sabe, seu Poutor, ta um ventinho persistente e uma nuvem /

preta, mas não... eu...

Devia ser presidente, ou bispo.

Os eutres percebem que êle gosta de mim. Se um dia a filha dêle...

se éla...

Cala boca. Não diz besteira, seu bóbe .

Tá bem, não falo mais.

6 de outubro

Conteúdo numa janela ao fundo do cenáris. Com e vaso na mãe fala es primei-/

Tos parágrafos):

Me deram na rua um jornalece, ceisa de estudantes. Eu vi lege. Que

é que eles querem, liberdade de imprensa? Onde Já se viu estudante se meter/

ness,s ceisas. Eu mandava tude prá cadeia. Estudante é prá estudar, sapatei-

Te faz Sapato, militar defende a pátria. Escritor é que escreve.
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De tarde eu li no "Jornal de Comércio" e Nepomuceno de Campos. Ah/
Come escrevem bem es cronistas de Ris. Que festa... Os Convidados... Têda a

Seciedade reunida em júbilº no palacete de Santa Teresa... Passava das cin-

Co e o direter não vinha, Ai, aconteceu uma coisa maravilhosa. Ela... em pes

$So a, tãda de branco, sembrinha na mãº, um chapéu Com uma fita azul, pareciq/

Nossa Senhora, uma Santa... Ela me cumprimenteu e pergunteu:

- Papal não veio trabalhar?

Que vez, que Sem na vez, um reuxincl.

- Não me bata, princezinha, eu não mereçe. Mas se lhe de

meu castigo, cumpra-se em mim a vessa vontade.

Não falei nada disse. Na hora minha lingua se enroeleu e eu Se cen-

' segui dizer: Não... Ela me elheu, foi Sainde, deixeu cair e lencinho. Dei um

pule prá apanhar, mas e desgraçado de assoalho encerade, eu escorreguei e /

quase quebre e braço. Mas apanhei o lenço. Que tecide fine, cambraia inglêsa

que cheiro, Meu Beus, um legítima perfume de general. Ela serriu, me agrade-

ceu e foi embora. Eu devo ter ficado pregado ali ne chão mais de uma hera./

Até que um servente veio me falar:

- Seu Antonino Barnabé, tenhe que fechar a repartição. O senher va

ficar ai?

Gentinha cenfiada. Vive sem serviço o dia inteiro, Se estão ali /

perque é emprêgo públicº. O senher sabe com quem esta falando? Pois fique Sa

bendo que eu Seu um oficial administrativo... AÍ eu vim prá casa. Fiquei dei

tads e me lembrei de uhs versos:

fu vive sãzínha:

ninguém me procura

Acase feitura

Não Seu de Tupã

Se algum entre es hemens

de mim não Se esconde

Tu És, me RX responde

Tu es Marabá.

A neitinha fui até o Pertãoe da casa do diretor. Parei na calçada /

em frente., Fiquei um tempãº elhando. Mas ela não saiu, nem sembra.

X-X-X-X-X

6 de novembro

(Antonine exaltados anda pela casa. Sua revolta contra e chefe da /

Seção se Geonfunde numa lamentação choresa)

O que e um chefe de seção? Pens, que manda em alguma ceisa?

- "Você não se enxerga - então isse faz sentido? Deu para rendar a

casa do direter, Que e que você quer? SQque e que você espera da filha dele?

Você não tem dinheiro. Muito mênos posição Social. Tem máis de trinta anos e

não toma geito, não acerta na vida. E não tem espêlho em casa não?"
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E ele pensa que é o que? Com aquela cara de luz cheia, 'um nariz de
pepine cheis de craves. É ainda usa brilhantina no cabelo, tude empastado as
sim. Alisa com elee de babosa. a sei porque ele implica comigo, Tem é inve
ja de mim, Porque eu entre no Babinete de diretor. O diretor me pergunta as
Ceisas. Vai chover, não vai chover... Pançude, cem anel de brilhantes, cer
rente de sure - pensa que e parente àe rei de Portugal? E eu per acaso seu fi
lhe de um joão ninguem? Minha tia ave não perdia festa da bareneza de Vasseu

ras. E se não fosse esta república de Pesitivistas, eu sendo de familia nobre

me faziam logs coronel - e quem sabe ate general, se o Paraguai resolver ata

car de nove. file se tem presunção. Pensa que eu seu um c ,ixeirinhe à tóa, /

Eu tambem se mê vestisse no nxinxtgp Príncipe de Gales, com colete de sãQa,/

renda na manga... mas eu não tenho dinheiro.

8 de nevembro

(Anteninhe na rua, com sua melher reupa, guarda-chuva n

tarela eufórico)

Hoje eu fui ao Pavilhão dramática, estavam levando "Como se faz Um

Deputado", de... - me esqueci o nome. Sei que e autor nacional. Já escreve-/

ram muite bem es autores nacionais. Ah, cemo eu geste de teatro. Quando vem

e Circe eu não perco. Zu não sei como esta peça passou na censura - acusava

abertamente um caronel de interior., Dizia que pré ser deputado %£x é precise/

aceitar tudo. E que e voto na roça é se de cabresto. Vota Morto, defunte, /

criancinha de cole. É a atriz que fazia a filha de fazendeipgj.; até-me 1 em

breu... Nem é bem pensar... çáfl em eo, N

X-X-X-X-X

9 de novembro

k é
(Antoriinoe deitado na cama deixa cerrér o tempo) X ".

A

Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe nem meangtoú,'Tamhém eu

não dei confiança prá ele. Mexi na papelada, copiei uns requerimentos e saí.

Passei de tarde, na pefta da casa de diretor. Não tinha ninguem. Depois fi-

quei aqui parado. Deitei na Cama um tempão. Não tinha nada prá fazer.

X-X-X-X-X-

11 de novembro

A $
(Antonine tenta remendar a meia furada, usando um ovo de Ceser., A/

a #
medida que evoca o quarto de vegyir, sua excitaçae cresce chegando as climax

%
de orgasmo. Retoma euforicamente o tema de cachorre).

Eu não consigs falar cem êle. R1 tento, Mas a lingua fica prêsa.Sé

sai - "Eu ache que vai chever, sim Senhor. É capaz , está ventando". Se eu

pudesse freqhentar as reuniões que ele vai. Falar como prefeito, eficial de

chancelaria, A etiqueta des banquetes. Conhecer o protocole a fundo. Os deta

lhes de cerimênial. E e salão de festas. Lustres de cristal, pingentes, jar-

roes da China - que prataria, baixelas.
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neva... Mãos à ebra.
(ANTONINO JA VESTIDO COM A CAPA REAL GRITICULA Z CONTEMPILA o MUNDO /

COM UM MONARCA)

I # * P
A capa esta pronta., Mas Sem e cerps diplematice nas adianta. Sem uma

as # A J
cemitiva um rei nas Se apresenta em palacis. A qualquer memente eles chegaras

% *
Eu que fiz sezinhs. A criada quands me viu deu um berrs.

(ENCOLHIDO NUM CANTO, EMBRULHADO NA CAPA EXPECTATIVA)

a A 2 #
E es diplematas que nas vem., Sera per causa de Minas Gerais, e o

tados mais reticente...

X-X-X-=X-X-X-X-X

Data nenhuma, foi Um dia sem data.

(ANTªNINO PARADO, 0 MANTO ENROLADO AO , GUARDANDO POUCOS ELE-

I TRAJE DE PASSETO , JK RNVÓLTO NA IOUCURA, FALA  ACOSSADO, EM PLE3 3

Fui as Cerreis. 0 burro de empregado nas sabe

cartas.

- "Aqui nãe tem diplemata nenhum. Se quiser bhetar uma carta,

CoaMprar s selo".

Idista., Quero é Saber o tra, de CoeTrPoe Dinlamátícn espanhol.

têm que atravessar s ris da Prata, 1 Cerdilheiras e ch

mim.

X-KX-=X-=X-X-X-XKX=K=-X

21 de Abril - Descebrimente de Brasil.

(ANTONINO No PDSPICIO S BRANCAS PAREDES NUAS, UM CATRE, UM
A Fo 3

NH ; No UNIFORME DOS ELE RREZA , DESCRNY" A AÇÃO E VOCIFERA

SESPRRADO SUBINDO NOS N , TENTANDO SALVAR A LUA).

Deus Seja louvado. Finalmente a Espanha, Acenteceu tão depressa.

manha a comitiva des embaixadores checºu. A viagem dureu meia hera. As estra

das de hoje, e do Suez as "Mangue é um canal s; JrâthWHGÚteo Que mais é a

panha, que castumes exetices. A multidão que nos esperava tinha uniforme bran

Co e cªhaça raspada. Que estranha recepçan. Mas es Grandes de Espanha, es al—

tes dignatáriss sãe assim mesmo. 0 grande chanceler foi e mais esquisito. Me/

PUxeu pelo braço e griteu:

- "Fica sentado quieto af. Se continua dizendo que e rei leva paul a-

dal.

Ale queria me exºerimentar.

- "Mas eu sau

fle deu com a Sta Do ante, 1 Ru ia gritar ,mas

me Cantrelei parquà aquel us tra fe m rte de cerimenial de cavala-

ria. Na Espanha eles sas1 .
Sezinhs me dediquei as g s de Estads., Descebri que a China e a

Espanha Sas s mesmo pais. Escrevem cem as mesmas le
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#L4a e # B s
tras, E cenclui que amanha sera um dia fatal para a humanidade. AB

A
Zeites em Ppento, a Terra vai sentar sebre a luz., Estou prescupadgissims. A lua
# u] # R
é de uma fragilidade incrível, leds mundo sabe que e um fabricante de quei-/

II
e Hamburgo que Canstrei a lua numa tijela. Nãe sei como a Inglaterra /

A

ãs lhe reubeu a forma. Seu Precesse quimica tem um fedór tão detestável que

precise tapar e nariz., Ninguem mera na lua per causa de cheirs, A lua é a
I

ais des narizeº. Estãe tedos na lua.
aCerrí de cuecas pa Xkx sala do Censelhe de Estade e anunciei 2ra

# R f s893 grandes da Espa É "É precise salvar a lua. A terra quer sentar em ci

ma dela!" mente quiseram cumprir minhas erdens reais., Subiram nas é

cadeiras, nas mesas, pelas Darefªª, arrancando os cabeles e gritande: "Salve:

a lua". No auge de desespern chegsu s grande chanceler, Meus ministres Rr /

debandar am, escoanderamese. Fiquei aguardande, seberans. O vran'q,uhaneelºr me

deu e1tºa Daulada na cabeça e me arrasteu para s quarts A
# A

Espanha e um pais prese as Passados,

X-X-=X-X=-X-X=X-W-K

A
Janeire da mesms mes que chegou depsis de fevereiro.

(ANTONINO ALTERNA A EXA LTAMO ”DA LOUCURA COM O DRS!.SPÚÃGs |

TRATOS E DA CABEÇA RASPADA; A pôr é INTERROMPIDA PELAS LÃPLILAFORS/

DA PERSEGUIÇÃO DE SEUS INIMIGOS)

eo e e e 5 ne _ %
Nas, eu nas compreende. Zu nas me enrfmrmn Cem iste. Mas que pais e

êste? Eu nunc a Sefri tante na minha vida. Ceme e que es reis antes de mim /

hão abeliram estes Costumes. les me agarrarama força e me rasparam a cabe-

ça. Eu berravá dizendo que não era monje. Nas eles cortaram todo e meu Cahe-

li. Nãs contentes com isse, me agarraram a fºrça e cCemeçara a despejar atua/

fria na minha cabeça - camo doia! Uma verdadeira tertura.

Esteu desconfiados que s Grande Chanceler é e Inquisider-Mer. Se na/

Inquisição tratavam as pesssas assim. E a Inquisiçãº manda nos reis. Mas per

tras disss quem mansbra é o Vice-Rei do Grãse Pará. Tenhe certeza., êle nunc a/

me perdesu., ªle me persegue, Cada cnlsa que eu faço ele vai atrás.

Na verdade s que eles querem é que e Brasil Passe a vida inteira /

plantanta café.,

(MUITO (MIS ALQUERBRADO. ANTONINO Só PoDK PoR RAROS MOMaN

os MAUS TRATOS E o DESESPÁRO; A TORTURA FISICA É MOMEN

TE INTERROMPIDA POR UMA REVELAÇÃO)

Ai que der nas castas. files batem nos rins e nas canelas. Quando O

Grande Inquisider entreu ne meu quarto, me meti embaixs da cama. ªle se cha-

mande: Antonino Barnabé! Antonine Barnabé!

Eu quiete!

ô seu maluce! Ó seu Rei de Merda!

Aum, Pensa que eu seu babe. Você quer é me jogar àgua fria na cabeça

Fiquei encelhide mas ele me descebriu., E fei tanta paulada, Tantos pentapáí
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Mas tude f-i compensados pela reVelaçãn que eu tive

Espanha.. Escendidinha de rabe, debaixe das penas.

O Grande Inquisidsr ameaçou com sutres castigos. Mas eu sei que ele

Cemo um instrumente de imperialismo

(NA MATOR PRPSTuACÃO SZ ENCOLHE A UMA POSIÇÃO FHITAL,

ESTA QUEDA NA REALIDADE DE SOFRIMENTO É INTERROMPIDA PELA FRASE FINAL)

AINDA

és 2 4 a <
Nas aguente mais. Que e que eles querem de mim? Zu reclare, mas e

# %
me euvem, Se me machucam, Me derramaram mais á

Cems se eu nas existisse., Nao

eles querem meu dinheirs? Mas eu nas tenhs na-água fria na cabeça. Será que

da prá dar,

Zu nãe aguento mais.

hbindes. Ne meis das nuvens. Olha ali uma estréla. No meios das

essa Senhera das Deres de Inãala. Aque

“amã Salva e seu

"le

Se eu pudesse mentar em um cavals e ir subinde
é
anuvens.,

baixe, A cidade snde eu nasci., N

sa. Mas e minha mãe que está na janela. Minha mãe.

Salva a sua criancinha doente, Vem me tirar daqui.

uma lágrima na minha cabecinha deente.,. Me prende no seu peito. Tenha

Q RO

estas me batendo.

Derrama

pena de mim., De seu menininhs deente.

Sabia que na Argentina um hsmem

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X
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............................................................................no Teatro....ONIBUS.CIRCULANTE
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Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. Esta manhã acordet um pouco

tarde. Chamei Mavra... Mavra : Mavra ! - Que coisa inacreditável... ela

trouxe meus sapatos já engraxados. Perguntei as horas, passavam das

dez. Tratei de me vestir correndo. Confesso que não teria ido à repar

tição se tivesse previsto a cara que o chefe me fêz, Já faz algum tem-

po que êle anda me dizendo: "Mas afinal, como é que você pode ter tama

nha confusão na cabeça, homem? Há dias em que você anda tão agitado que

até parece um possesso, Você confunde as coisas de uma tal maneira que

nem o Diabo poderia entender o que você faz., Mas será que você quando

escreve um simples título não repara que está escrevendo com letra mi-

núscula... você nem sequer indica a data e a referência !..." A referên

cia... Maldito Jaburu... Esse animal deve ter ciúmes de mim porque eu

trabalho no gabinete do diretor e sou eu quem limpa as penas do diretor.

É isso mesmo. Em suma, eu não teria iso à repartição se não fôsse para

tentar um vale com o caixa, aquele sovina. Ah, mas que sujeito l Nem

Deus consegue um vale daquele miserável i... mesmo que a pessoa estejana

miséria, pode suplicar, rastejar, que aquéle diabo careca não solta um

kopéke... quando a gente pensa que na casa dêle quem manda é a cozinheji

ra - todo mundo sabe que ela bate néle - não tem interêsse nenhum em

ser funcionário, como eu, na repartição Municipal. Nenhum... não par

gam quase nada | Ah, mas nas repartições do Govêrno Central ou na Câma-

ra a coisa é muito diferente, Lá os funcionários estão muito melhores

instalados do que nós, Muitos déles ficam encolhidinhos nos seus can-

tos, rabiscando... Tabiscando... les usam roupas sebentas e têm caras

que dão nojo. Dá vontade de cuspir nelas, Mas precisa ver as casas de

campo em que moram... também se a gente oferece à éles, por exem -

plo, uma taça de porcelana dourada, éles dizem: "Isso é bom para Dou -

tor". Mas para aceitar presentes grandes éles estão sempre prontos: Um

Casaco de peles, um cavalo ou mesmo uma caléche. files parecem muito

gentis e sabem falar com todos os rodeios... "permite que eu limpe sua

peninha com o meu lencinho?" e êles limpam tão bem o requerentezinho que

o deixam de tanguinha., Em compensação o nosso serviço lá na repartição

Municipal, é bastante correto, Distinto mesmo. É tudo muito limpo. As

mesas são de madeira vermelha e todos os chefes nos tratam de senhor.

Ah, se não fôsse a distinção do Serviço... há muito tempo que eu teria

deixado a repartição municipal. Chove a cântaros | Quase ninguém nas

ruas. Só vejo senhoras que se cobrem can a aba do vestido, comercian -

tes de guarda-chuva abertos e imbecis que não tiram os olhos de mim.

Não sei porque? Gente de condição, além de mim, só mais um outro funcá

onário alí atráz. Uma caléche parou a porta da loja diante da qual es-

tamos passando., Eu reconheço a carruagem... é a caléche do nosso Dire-

tor !... Mas éle não tem o que comprar nesta loja!: Deve ser sua filha l
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Claro, o que é que o nosso Diretor iria comprar numa

mininos ? Vou passar desapercebido..., O lacaio abriu a porta e ela

saltou da carruagem como um passarinho! Olha ràpidamente em volta e eu

percebo um brilho em seus olhos... e suas sobrancelhas... Ah, meu Deus

eu me sinto perdido:.. perdido,., Que idéia sair com uma chuva dessas |

«.. & depois me digam que as mulheres não são loucas por trapos, Ela

não me reconheceu. De resto faço o possível para me esconder bem, por-

que a minha roupa está suja e fora da moda,... Agora usar capotes, blu-

sões, tudo com golas grandes | e depois a fazenda da minha roupa é muito

grosseira e está bastante surrada. - A cachorrinnha dela não conseguiu

entrar na loja: Ficou do lado de fora, na calçada, Eu conheço a ca-

chorrinha J..., ela se chama Medji. Olá, você se chama Medji, não é? Ca-

chorrinha linda:... "Olá, Medji]" - quem foi que falou? só vejo duas

senhoras que passam de guarda-chuva aberto, mas já estão a uns cinquen-

ta metros de mim quando ouço a mesma voz dizer: "Ah, você é mesmo ruim,

Medji". Mas que bruxaria - "Ah, não diz isso FideleJ]" - eu vi. Eu vi

com os meus prôprios olhos Medji pronunciar estas palavras: "É que eu,

au,au,au,... eu estive, au,au,au... eu estive,au,au,au... muito doente,

au,au,au... "Ora, êsses cachorros | Confesso que no primeiro momento fi

quei assim, meio surprezo por ouvíÍí-los falar na língua dos homens, ..mas

depois, pensando bem, não vejo razão pra ficar espantado, O fato é que

há muitos exemplos dêsse gênero... Parece que na Inglaterra viram um
peixe sair do mar e dizer duas palavras numa língua tão estranha... que

até agora nenhum sábio conseguiu decifrar... Também já lí num jornal
que duas vacas entraram numa loja para comprar chá, .. agora confesso que

fiquei surprézo mesmo, foi quando Medji disse: "Sabe, Fidele, eu escre-

vi para você, Mas pelo que estou vendo aquela peste do Dengoso ainda
não te entregou a carta"... Ah, essa agora..., eu aposto o que quiserem,
até o meu salario, se alguem já ouviu dizer que um cachorro sabe escre-

ver. Bem, escrever não é tão impossível... mas escrever corretamente ?

...» ah, isso é outra coisal Isso só pessoa de condição... um funcioná-
rio, como eu por exemplo, é que sabe e pode fazer. Sim, está certo, há
também uns vulgares balconistas e alguns servos que sabem
mas não têm a menor noção do que seja estilo. - O fato é que eu fiquel
espantado .. A verdade é que de uns tempos para cá, eu as vezes vejo
coisas que nunca ninguém viu, nem ouviu. Vou seguir essa cadelinha pra
saber quem é e o que pensa., Acompanharei de perto essas duas senhoras,
Slas estão seguindo a rua Garôhavuiu, tomam a Staliárnuiu pela Metchans
cuiu na direção da ponte Kukúsquinu e param por fim diante deste casa -
rão; Mas, eu conheço esta casa... Que bôbo... como é que não reconheci
logo... Cláro, é a casa Zverkóva. Casa... é melhor dizer um cortiço...
onde vivem pessoas de todas as condições sociais: cozinheiros, viajan -
tes, e até alguns dos nossos funcionarios, que vivem ali amontoados co-
mo cachorros num canil. Vive ali também um amigo meu, que toca trobone
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que é uma maravilha]... mora no 3o andar... as duas subiram

dar... Bem, por hoje eu fico por aqui, mas não vou esquecer o lugar ..»

isto pode ainda me servir muito, Estava chovendo a cântaros... uma ca-

#

lecheparou aporta...

Como se uma mocinha de sociedade pudesse sair sozinha de noite | Mas,

que tolo que eu fui..., devia ter ido lá mais cédo... Ora, tanto pior.

Hoje eu me dirigi! para o gabinete do Diretor, Cheguei adiantado de pro

pósito. Sentei-me á minha mesa e limpei os bicos de tôdas as penas dé-

le... O nosso Diretor deve ser um homem muito inteligente .. tôdas a-

quelas estantes cheias de livros... tudo aquilo é instrução. Mas uma

instrução que não está ao alcance de pessoas de meu gabarito... êle só

tem livros em alemão e francês. - Os seus olhos revelam uma tal gravida

de... nunca lhe ouvi pronunciar uma palavra inÚtil... O máximo de conse

ção que êle se permite quando um de nós lhe entrega um papel é pergun -

tar: - "Como é que está o tempo?" Húmido, Excia... Frio e húnido...Ah,

êle não é feito da mesma massa que nós não... É um homem de Estado ...

As vêzes eu percebo que êle gosta de mim... Se a filha dêle pudesse tam

bém gostar só um pouquinho de mim... Hum, cala-te boca... cala-te... En

quanto esperava pelo Diretor eu 11 o jornal "A Abelha do Norte", Ah,mas,

que idiotas que são os Francézes... Afinal o que é que querem ?...

Liberdade de Imprensa?... Ah, eu juro que os mandaria prender a todos e

com umas bôas chicotadas... eu 11 também a reportagem de uma festa com

baile feita com muita elegância, por um jornalista de Koursk... Ah, co-

mo os jornalistas de Koursk escrevem bem... Quando dei por já eram meio

dia e meio... passava mesmo... e o Diretor sem aparecer,.. mas, por vo)

ta de uma e mela aconteceu um incidente tal, que nenhuma pena poderia
descrever... A porta abriu-se, eu me levantei com os papéis na mão, pen

sando que era o Diretor... mas, não. Era ela, ela própria. Ah, que apa

rição maravilhosa... Ela estava elegantemente vestida de branco... mas,

de um branco puro, como a penugem de um Cisne... e o geito com que ela
me olhou. Ah, aquéle olhar era o sol, um verdadeiro sol... ela me fôz

Uma pequena reverência e perguntou:- "papai não está;" AÍ, que voz!] »..

uma verdadeira Touti-negra... Não Excia... não me castigue... mas, se o

meu castigo satisfaz V.E. então que eu seja castigado pela magníficarmãp

zinha de V. Excia... Era isto que eu deveria,... que eu gostaria de ter
dito... mas, com mil demônios, fiquei com a língua enrolada e só conse-

guí dizer... não... au. Ela olhou para mim, depois virou

os olhos para os livros e deixou cair um lenço... Eu corri para apanha-
-lo, mas, escorreguei naquéle maldito assoalho e quasi quebro o nariz...
mas, consegui apanhar o lenço sem me estatelar, Que lenço,... Uma cam -

braia finíssima... ambarina, é isso, ambarina... sem exagerar, aquéle

lenço cheirava a realeza... isso mesmo a realeza... ela entreabriu os

seus belos lábios... me agradeceu com um sorriso,.. e depois foi-se em-
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bora... Eu devo ter ficado pregado alí pelo menos durante

repente surgiu um contínuo que me disse: - "Pode ir para a casa Aksión-

til Ivânovitch, Sua Excia, não vem mais, "-Nunca me dei bem em compa-

nhia de lacaios.- fles ficam sempre refestelados nasantecamaras e nem

se dignam cumprimentar quem passa. E ainda se fôsse só isso., Outro dia,

um desses sujeitos boçais teve a audácia de me oferecer tabaco sem mes-

mo se levantar do seu lugar... mas, você não sabe o seu escravo ignoran

te que eu sou funcionário de origem nobre ? Bem, apesar de tudo peguei

o chapeu, vesti eu mesmo o casaco, porque êsses cavalheiros não se dig-

nam nunca nos ajudar, e voltei para a casa,... fiquel deitado quasi todo

o resto da tarde,... fiz uns versos lindos...

Una hora longe do meu bem

É uma eternidade...

Quem duras penas assim tem

Acaba morrendo de saudade,. .

Até parecem versos de Púsquin. Ao cair da noite fui todo encapota-

do me postar a entrada da casa de sua Excia, Fiquei lá um bom pedaço vi

gliando., Se ela saísse para entrar na carruagem eu poderia vê-la ainda

uma vez mais, Mas, não. Ela não mostrou nem a sombra,

Chefe de repartição... Chefe de repartição... 0 que é um Chefe de

repartição?... "Mas será que você não vê o que faz?"- Como assim? o

que é que eu faço? Eu não faço nada... "Vamos, pense um pouco, Você já

está com quasi 50, não é ? JÁ é tempo de assentar as idéias. Mas, afi-

nal o que é que você está imaginando? Pensa que não estou ao par de tô

das as suas criancices, Agora deu para andar rondando a filha do Dire-

tor. Mas, pense só um instante no que você é... um zero, nada mais ...

ainda por cima sem dinheiro. Vá se olhar num espélho e compreenderá que

só tem pretenções... " file é que devia se olhar num espélho... a cabeça

dêle parece o garrafão de um boticário... Tem no alto da cabeça um tu-

fó de caracois que se mantém assim, graças a uma espécie de pomada de

rosas... Julga que à êle tudo é permitido, - Eu sei porque éle embirr a

comigo,.. tem ciúmes de mim, - Na certa já percebeu que eu sou alvo de

atenções particulares. - Mas eu estou pouco ligando para êle... que gran

de coisa ser Chefe de repartição... Amarra uma corrente de ouro no relé

gio... compra botas de 30 rublos, e depois? - O diabo que o carregue : e

eu? por acaso meu pal era plebeu?.,. Alfaiate, ou mesmo oficial de 2a ?

Eu sou nobre, Eu também posso ser promovido, cra essa... Só tenho 145

anos, Na nossa época é a idade em que se começa una carreira, Espera-

va, meu caro. Também seremos Coronel... Ceneral... ou talvez me smo qual

quer coisa mais importante, Canharemos uma reputação ainda melhor do

que a tua... então você imagina que não há mais nenhum indivíduo inte -

ressante a não ser você? Se eu uzasse uma roupa feita no Routch e uma
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gravata como a tua, ninguém chegaria aos meus calcanhares : mima

mente não tenho dinheiro.

"FILATRA, O LITUANO IMBECIL" Fui ao teatro... representaram uma pe-

ça escrita por um autor bem curioso... "Como os Senhores da imprensa só

sabem vomitar fé1 sôbre tudo e todos, o Ator pede a proteção do públi -

co"... Ah, como eu gosto de teatro... Sempre que eu tenho uns rublos no

bolso, não há nada que me impeça de ir ao teatro. No entanto a maioria

dos meus colegas, os funcionários, não tem o menor interêsse pelo tea -

tro. Gente grossa. Esses indivíduos são de tal ordem que dariam um

passo mesmo se fôóssem convidados... Ah, aquela atriz cantava que era u-

ma maravilha... Até pensei na outra... na... Hum, cala-te bôca... Cala-

GC e e e

Hoje dirigi-me a repartição. O Chefe fez que nem notou quando eu

cheguei, Ah, pouco me importa, Eu por meu lado fiz como se nada tives-

se acontecido entre nós... Vejamos o que é que eu fiz. Ah, sim... Verá

ficação e revisão da papelada... classifiquei pastas... e foi só., hs 3

horas saí para passar diante da casa do Diretor... mas, não vi ninguém

... depois de comer alguma coisa fui para a casa e fiquei deitado até a

gora a pouco,

Porque será que eu não consigo falar com o Diretor... No entanto a-

inda hoje tentei mais uma vez. Mas, a minha língua não deixa... cu O

tempo está frio, ou o tempo está quente... é o, máximo que eu consigo di

zer... há, como eu gostaria de observar de perto a vida dêsses senhores

... tódas aquelas artimanhas de sociedade, a maneira como les se com -

portam uns com os outros... sorrisinhos... reverências... etc.etc. Ah,

como eu gostaria de aprender êsse jôzo também...'HpJe, estive no gabing

te do Diretor e limpei os bicos de 23 penas dele, E para ela, para a

filha dele... limpei os bicos de !; penas... O nosso Diretor gosta sem -

pre de ter muitas penas limpas a sua disposição. Deve ser um crânio a-

quéle homem,.. Ele não abre a bôca, mas, eu imagino que a cabeça déle

trabalha com eficiência... Gostaria de saber o que êle pensa a maior pá

te do tempo... o que se trama naquêle cérebro... Gostaria de dar uma es

piada na casa déle cuja porta as vezes fica entreaberta,... que rico mo-

biliário... que belos espelhos... due porcelana fina... Gostaria de en-

trar só um instante... na sala onde mora a filha... mas, onde eu gosta"

ria de entrar mesmo era no quarto dela de vestir... Como estarão dispos

tos ali os frascos... os perfumes... todas aquelas jarras, cujas fl1ô -

res são tão mimosas, tão delicadas que até nos fazem conter a respira -

ção... e as roupas transparentes pairando no espaço em desalinho... Gos

taria só de entrever o quarto de dormir... Ah, ali eu imagino que é um

Céu, a morada dos Deuses... Ah, ver apenas a escadinha, onde ela pousa

os pesinhos quando salta da cama... aquêéles pêsinhos nús... de uma alva
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ra... Hum, cala-te bôca, cala-te. Ah, mas, a conversa que 'eu

entre os dois cachorros na av. Nevski... como é que eu pude esquecer um

acontecimento tão importante j Agora vou ficar ao par de tudo... Vou in

terrogar, Medji... Escute, Medji... nós estamos sozinhos como você está

vendo... se você quizer eu posso fechar a porta, assim ninguém poderá

nos ver do lado de fóra... sim, sim, ai que cachorrinha mais linda l ...

agora você vai me dizer tudo o que sabe a respeito da sua Dona... Como

é que ela é ?... Ela é meiga ? ela é... Não, eu juro que não digo nada

à ninguém... á ninguém... que animalzinho mais esperto :... meteu o rabj

nho entre as pernas, encolheu-se tóda e foi-se embora sem dizer uma pa-

lavra. Já faz algum tempo que eu começo achar que cachorro é muito mais

inteligente do que o homem,.. Eu já tinha mesmo certeza que dle podia

falar e que só não o fazia por uma espécie de obstinação... Ah, o cacho

rro é dotado de um censo político exepcional... éle observa tudo... na"

da lhe escapa da conduta do homem, Amanhã sem falta irei a casa Zverlkó

va para interrogar Fidele e com alguma astúcia hei de me apoderar de tô

das as cartas que lhe escreveu Medji... Dessa maneira ficarei, com cer-

teza, a par de muitas coisa... Pois é, para lidar com cachorro não se

pode ser burro.,

Maldito cachorro]... Éle me mordeu]... mas eu consegui as cartas,

Isso é o essencial... amanhã, decifrarei essas cartas. Hoje as 2 da

tarde, saí de casa, com a firme intensão de encontrar Fidele e interro

gá-la, Chegando ao lj9 andar da casa Zverkóva, batí à porta... Veio a-

brir uma moça de aspécto bastante agradável, com pequenas sardas no ros

to. Eu a reconheci imediatamente... era a moça que eu já tinha visto

antes na rua, junto da senhora idosa., Ela ficou um pouco ruborizada e

eu pensei logo: "você, sua -. está procurando um marido" ee+

"Que seja o sr?" Perguntou-me ela..., Eu preciso falar agora mesmo com

a sua cachorrinha, Mas, que moça mais bôóba... eu percebi logo que era

bôba... A cachorrinha apareceu logo latiíndo... eu quiz agerrá-la, virou

-se contra mim e quasi me mordeu o nariz, aquêle bicho nojento... Mas,

apezar de tudo, consegui ver onde estava a cestinha de dormir dela es.

ah, pensei, .. ali é que está o que procuro. Aproximei-me vagarosamente

e.. Virei a cestinha... e por baixo das almofadas encontrei um maço de

cartas. A danada da cachorra, primeiro me mordeu... mas, depois que

percebeu que eu tinha lhe tomado a correspondência, começou a ganir e a

me fazer festinhas... ah, não, cachorrinha linda]... Essas cartas eu

não largo mais,... e saí correndo... Eu acho que a moça me tomou por lou

co., Estava com uma cara assustada... Assim que cheguei em casa, quiz

começar logo a decifrar essas cartas, Mas Mavra estava lavando o assoa

lho. Essas Filandezas cretinas não sabem escolher nunca uma hora para

a limpeza, Então saí para dar uma volta e meditar sôbre o assunto».
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Ah, finalmente... deste vez meu caro Diretor, eu hei de donhbeé

as suas ações, pensamentos e intenções !... essas cartas vão me desven-

dar todo o mistério... Os cachorros são como as pessoas inteligentes,

que estão ao par de todos os assuntos... atravéz dessas cartas eu vou

poder desvendar a verdadeira fisionomia daquéle homem... e também espe

ro encontrar, pelo menos, uma pequena alusão... Hum, cala-te bôca, ca-

la-te e e e L

Bem, vejamos... Essa carta tem uma letra bastante legível... no en

tanto, há qualquer coisa de cachorro, nos traçose..

"'Minha querida, Fidele., Francamente, eu não consigo me habituar

com êsse teu nome burguez, Como se não existissem nomes mais elegan -

tes Fidele, Rose, são tão vulgares :... Estou felicíssima com a nossa

decisão de mantermos uma correspondência..." Mas, esta carta está mui

to bem escrita.. Os acentos e as pontuações estão perfeitamente cer

tos. O nosso Chefe de repartição, apezar de todos os seus diplomas não

consegue escrever tão bem...

"Eu acho, que partilhar com alguém os nossos pensamentos, impres -

sões e sentimentos é uma das coisas mais belas que podem existir". Es-

te pensamento foi colhido numa obra traduzida do alemão, cujo tÍtulo já

ESQUECAeo e +

"Eu digo isso por experiência própria. A minha vida é um bem estar

permanente, A minha dona que seu pal chama de Sofia, gosta loucamente

de mim... " "Papai, também me faz muitas festas. Eu bêébo café com

creme,... Ah, minha querida, é preciso que te diga que eu não me inte -

resso nada por êsses enormes ossos, como aquéles que o Dengoso devora

na cozinha, Os únicos ossos que eu acho saborosos, principalmente quan

do ainda ninguém lhes chupou o tutano... são os ossos de caça miúda :

coelho, perdiz, etc.etc. Agora, o que eu acho detestável é a maia de

darem aos cachorros bolinhas de miôlo de pão... Um cavalheiro qualquer,

sentado à mesa, começa a fazer bolinhas de miôlo de pão depois nos cha

ma, atira as bolinhas para o ar, e nós temos que engulir aquela porca-

ria..." "eu terei muito prazer em te pôr ao par de tudo o que acontece

aqui... Eu já te dei alguns detalhes sôbre o principal personagem, o

pai de Sofia. É um homem muito estranho... é raro falar... Mas, de

uns 8 dias para cá, andava sempre dizendo., Será que éles vão me dar?.

Imagina, que houve um dia em que Ele perguntou:- O que é que você acha

Medji? Será que vão me dar?... Não entendi patavina. Una sema-

na depois uns homens vieram visitá-lo. Papai estava todo feliz.., Não

parava de contar anedotas... Depois do jantar éle pegou em mim, me le-

vantou até a altura do pescoço déle e disse:- Veja Medji, você sabe o

que é isso?... Eu vi apenas uma fita muito brilhante pendurada no pes
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cogo déêle.., farejei, dei umas lambidinhas e a fita me pareceu

co Salgada, e o ''

Parece que a cachorra é um pouco abusada... merece umas chibatadas.

Então o nosso homem é ambicioso?... Ah, isso eu não vou esquecer...

"Hoje, a minha Dona Sofia estava muito irritada., Ela fica sempre

muito feliz quando vai a um baile, mas, também se aborrece muito en-

quanto faz a toilete, Afinal não consigo ver onde está o prazer de ir

a um baile., Sofia volta sempre às 6 horas da manhã, pálida, cansada e

Olhando para ela advinho logo que não lhe deram nada para comer lá no

baile, coitadinha... Eu por mim confesso que não poderia viver dêsse

geito... se não me dessem um pouco de peito de galinha, eu não sei o

que seria de mim ..," Mas, que estilo desigual... vê-se logo que não

foi un homem que escreveu isso. Começa bem, mas, acaba em cachorrada

e 9 *e %

"Sofia estava bordando, perto da mesinha redonda. Dê repente entra

um lacalio e anuncia:- Tieplóv. Mande entrar, diz Sofia, que se atira

à mim para me beijar dizendo:- Ah, Medji, Medji. Ele é moreno, Fidal-

go do Paço e tem olhos brilhantes como brazas, E Sofia correu para o

quarto..., um minuto depois entrou o Fidalgo... deu uma volta pela sala,

e arrumou os cabelos, Sofia apareceu logo depois e tóda feliz fez uma

linda reverência para le... Ah, minha querida, não sei o que é que SQ

fia vê nêsse Fidalgo para se mostrar tão apaixonada... éle tem um rós-

to largo e completamente achatado, com um par de suisas fúnebres... Se

êste Fidalgo do Paço, captou tão fàcilmente as graças dela, não sei

porque não aconteceu o mesmo com o funcionário que trabalha no gabine-

te do pai dela... Ah, minha querida, se você visse aquéle camarada...

Parece uma tartaruga fóra de uma concha." Quem será ? "o cabelo déle

parece ninho de rato". Parece que é a mim que essa maldita cachorra se

refere... mas, porque será que ela acha que eu tenho ninho de rato na

cabeça ? "Sofia mal pode conter o riso quando olha para éle..." Isso

não é verdade, sua mentirosa: Língua maldita! Como se eu não soubesse

de onde vem isso, Como se eu não soubesse que isso é obra de inve ja» e»

são as intrigas do meu chefe de repartição... flo tem ódio de mim e jy

rou me prejudicar até a minha morte... "Minha querida Fidele, descul-

pe ter ficado tanto tempo sem te escrever..., mas a atmosfera aqui em

casa mudou... O Fidalgo vem fazer visitas todos os dias e já ouvi o

Gregório, que sempre fala sózinho quando varre a casa dizer que Sofia

está louca por êle e que papal faz questão que êsse casamento se realã

ze o mais depressa possível... Papai quer ver Sofia casada o quanto an

tes, seja com um Coronel, um Fidalgo ou um General...»

Maldição. Não quero lêr mais... Sempre um Coronel, um Fidalgo ou

um General... Tudo o que há de melhor néste mundo acaba por ir parar
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às mãos de um Coronel, de um Fidalgo ou de um General.l,. Ma a

jam... Se eu quizesse ser General... não seria para conseguir a

dela... e o resto, também, é claro... Se eu quizesse ser General seria

únicamente para ver os dois correndo à minha volta., Seria somente pa-

ra ver os dois se manifestarem com as astúcias dos cortezões, para en-

tão poder dizer-lhes:- Para vocês dois um cuSpe. Eu vou rasgar tódas

as cartas dessa cachorrinha fofoqueira... Não é possível... não é pos

sível... isso não faz sentido... ste cas&mento não pode se realizar...
Ele é Fidalgo do Paço... sim, e depois ?... Ser Fidalgo do Paço é ape-
nas um privilégio. Não é uma coisa palpável. Não é porque êle é as-
sim que lhe vai nascer um 3o olho na testa, e o nariz déle não é ouro

que eu sei, Éle lhe serve simplesmente para espirrar em vez de tossir

€ para cheirar em vez de comer. Eu tentei já as vêzes descobrir a ra-
zão dessas diferenças arbitrárias, Por que é que eu sou um simples Es
crivão ? Sim. Porque precisamente um simples Escrivão ?».. Talvez
eu seja Coronel... General... o afinal tenha apenas o ar de um simples
Escrivão! talvez ou ainda nem saiba quem sou! Exemplos disso não fal_
tam por ai, Un homem comum, não falo de mobres, mas, um simples bur-

guez ou mesmo um camponez, sim, um camponez, Descobre subitamente que

é um homem de estirpe... ou por exemplo um barão... Se um camponez qual
quer pode tornar-se de repente un personagem importante... que dizer
então quando se trata de um nobre... De repente por exemplo, eu entro
na repartição vestido de General... Uma dragóna no hombro esquerdo, ey

tra no direito e uma faixa de fita azul celeste... em que tôm passará

a cantar o côro?... E que dirá papal, nosso Diretor? Ah, êsse é um

ambicioso de marca maior,... Deve ser da Maçonaria, na certa porque a"
inda que éle faça de conta ser isso ou aquilo, eu advinhei logo que e-

ra Franco-Maçom ] quando estende a mão a alguém, só o faz com 2 dedos...
Mas, porque é que eu não posso ser nomeado agora, Coronel... General...
Governador ou Intendente?... Ou então me ver investido de uma função im
portante?... Eu gostaria de saber, porque é que eu sou um simples Es-

crivão... porque precisamente um simples Escrivão?...

Estão se passando coisas exquisitas na Espanha que não consigo com
preender bem... o Trono está vago... e os dignatários estão em dificul
dades para escolher um herdeiro... e isso está provocando muita... Ah,
mas, que coisa extraordinária... Como é que um Trono pode estar vago ?
é muito estranho!] Una Donhã Qualquer Coisa talvez suba ao Trono. Ah,
não, uma Donhã Qualquer Coisa não pode subir ao Trono de maneira algu-
ma, No Trono o que é preciso é um Rei. Mas, éles dizem que não há
Rei l... Isso não é possível:... um Estado não pode existir sem Rei.
Rei deve haver, Com tôda certeza! Mas, êles não sabem onde está. Tal
vez esteja lá por perto... mas, por razões de família, ou o receio das
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manter es

condido» Ou então... talvez éle tenha outros motivos... por EXEMPLOe e e

não S&lee» .. <! f

Eu estava disposto a ir a repartição como todos os dias, mas, a-

quêle problema da Espanha não me sai da cabeça... Como é possível que

uma Donhã Qualquer Coisa se torne Rainha J?, Não podem permitir uma coi

sa dessas... E para começar a Inglaterra vai se opor a uma tal solução

... Além disso, não podemos esquecer a situação política da Europa, O

Imperador da Áustria não vai permitir que,.. da mesma forma que o nosso

Imperador, o Tzar, também não consentirá que... Ah, eu confesso que es- .

Sas coisas me cansam, me pertubam, eu não posso me meter nisso. Mavra

me fez notar que eu ando muito distraído... De fato depois de ter toma-

do uma chicara de chá... joguei tudo no chão... por distração, com cer-

teza, Depois do jantar fui dar um passeio perto das montanhas,... êsse

passeio não me trouxe nenhum bencfício cultural... voltei para a casa e

fiquei deitado na cama, meditando sôbre os problemas da Espanha...

C-

Hoje é um dia muito solene... 1 Espanha tem um Rei... Finalmente o

encontraram... Este Rei... sou eu. Só hoje me dei conta disso... De re

pente me senti inundado de luz. Mas, como pude pensar,... como imaginar

que eu era um simples Escrivão? Como é que um pensamento tão estranho

pôde penetrar no meu cérebro?... Por sorte que ninguém teve a idéia ,

nessa época, de me internar num manicômio... Mas agora cu compreendo tu

do, tudo está cláro agora, antes eu não compreendia... antes eu via tu

do numa espécie de nevoeiro... e isso era só porque as pessoas imaginam

que o cérebro do homem reside no crânio,... De maneira alguma... ále vem

trazido por um vento que sopra do mar Cáspio. Eu revelei logo à  Mavra

quem eu era, Que tola |.. Quando soube que estava diante do Rei da Es-

panha,.. bateu as mãos e quasi morreu de susto... É verdade que ela nun

ca tinha visto um Rei de Espanha... Mas, foi justamente por isso, que

eu fiz o possível para tranquilizá-la... fazendo-a compreender que po -

dia contar com a minha benevolência... Disse-lhe também, que não lhe

guardaria o menor rancor, por ela ter muitas vézes engraxado mal os

meus sapatos e ter deixado o meu aquecedor se apagar... É preciso com -

preender que êsse pessoal é muito ignorante e que não podemos conversar

com Eles de assuntos importantes, Ela ficou apavorada, porque estava

certa que todos os Reis de Espanha se pareciam com o Felipe 2o, Mas, eu

a fiz compreender, que não havia nada de comu, entre Felipe 2o e eu.

Não fui à repartição... 0 Diabo que os carregue... Não, cavalheiros fs..

chega l.. nunca mais vou copiar as gartujas de vocês...

Hoje o contínuo, veio me dizer para voltar a repartição, porque já

faz três semanas que abandonei o serviço, Voltei a repartição só para
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me divertir. O Chefe pensou que eu fôsse lhe apresentar

e desculpar. Mas eu me limitei a olhá-lo com indiferença l... Sentei-

-me como se nada tivesse acontecido ... Fiquei olhando tôda aquela

fauna de burocracia. Fétidos... Se vocês soubessem quem está sentado

aqui... o que aconteceria? Ah, Deus do Céu, que correria que iria ser

... Até o Chefe da repartição iria bater com a cabeça nos joélhos co-

mo éle costuma fazer diante do Diretor... E os outros iriam tremer da

cabeça aos pés, com médo que eu me vingasse de tôdas as humilhações...

de todos os vexames que éles me,... Puzeram uns papeis na minha frente

para que eu fizesse um resumo. Mas, eu nem siquer lhes toquei com um

dedo, Ao meio dia, disseram que o Diretor iria chegar, Todos fica -

ram logo agitados e muitos deles correram, para ver qual seria o 1o a

se apresentar diante dele... eu nem me mexi... Quando éle atravessou

a sala todos Éles abotoaram o casaco... eu continuei na mesma, indife

rente,.. Diretor? Que Diretor? Abotoar o casaco? Eu? Levantar-me

diante dêle? Isso nunca., Que Diretor é êsse? É apenas uma rólha: ,

Dessas rôlhas comuns, que se uza nas garrafas... Puzeram um papel na

minha frente para eu assinar... que tôólos!] fles pensaram que eu fôs-

se escrever, Patríchtchen, na linha onde costuma assinar o Chefe da

repartição! pois sim!: Eu rabisquei, em caractéres bem grandes, no lu

gar onde costuma assinar o Diretor. "Fernando 82", Fez-se um grandesi

lêncio logo depois disso. Eu me limítei a responder com um gesto sim

ples..."Não, cavalheiros, não quero testemunhos de vassalagem... e

saí para ir diretamente à casa do Diretor... le nÃo estava... bem ,

não estava porque o mordomo não queria deixar eu entrar,.. mas quando

eu lhe disse quem era... ficou até de bôca aberta... entrei logo no

quarto de vestir. Ela estava sentada diante do espelho... levantou -

-se assustada e recuou um pouco... não, porque? Eu não disse à Sofia

que era o Rei da Espanha,.. disse-lhe apenas que ela nem podia imagi-

nar a felicidade que eu lhe trazis., Dentro em breve estarfamos reungê

dos apezar das maquinações dos nossos inimigos... e saí, deixando - a

no seu quarto de vestir. Como são manhosas as mulheres | Só agora é

que eu compreendo o que é uma mulher, Até hoje ninguém sabia de quem

ela gostava... Eu fui o 1o a descobrir,.. A mulher gosta do diabo ..e

Sério, fóra de brincadeira... Os Cientistas? Os cientistas dizem e

escrevem coisas absurdas sôbre a mulher ; Que ela é isto, que ela é a-

quilo, mas a verdade é que ela só ama o diabo li]: Olhem, vejam aquela

ali? Vocês pensam que ela está mirando aquéle grotesco personagem ao

seu lado? Engano, Ela mira o diabo que está atráz dele! Vejam, o

diabo agora se esconde debaixo da casaca do homem e está lhe fazendo

sinalzinhos... ela acabará se casando com Éle... ela acabará se casan

do com êle ] E todos êsses outros que vocês estão vendo af, todos és-

ses pais de famílias, graduados, todos êsses homens que vivem fazendo

piruetas e que assaltam a côrte, dizendo que são patriotas, e coisa e
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mais coisa e etc e tal, quando na verdade o que éles querem,

triotas, são rendas e mais rendas. Por dinheiro êsses Judas vende -

riam a mãe, o pai e até o próprio Deus... E essa ambição desmedida é

uma realidade, porque éles tem logo abaixo das amidalas, uma vesícula

roida por um verme do tamanho da cabeça de um alfinete... e o autor

disso, é um barbeiro da rua Garéhavuiu. Como é que éle se chama? Ah,

esqueci o nome dele., Mas sabe-se de fonte limpa que éle anda percor-

rendo o mundo, com uma parteira, a apregar o Maonetismo... é é por es

sa razão que a maioria do povo Francês professa a religião de Maomé. /

Andei passeando icógnito pela Av. NevskÍ... O Imperador passou

de trenó., Todos se descobriram à sua passagem. E eu também. Não

quiz que soubessem que eu era o Rei de Espanha. Achei fóra de propó-

sito dar-me a conhecer assim sem mais nem menos, Sim, porque o que é

preciso antes de mais nada, é que eu me apresente na Côrte. O que es

tá me atrazando é eu não ter ainda a minha vestimenta Nacional Espa -

nhola,.., a Vestimenta de Rei... Eu poderia mandar fazer uma... mas, os

alfaiates são uns verdadeiros animais... ligam pouco para as encomen-

das porque andam quasi sempre o dia inteiro pelas ruas fazendo negó -

cios excusos, Agora, com um traje que eu tenho af... e que só vesti

2 vezes... é isso mesmo... mas, para que aquéles vadios não me estra-

guem o tecido,.. vou eu mesmo meter mãos a obras..

A minha vestimenta de Rei está pronta... Mas apezar disso ainda

não me decidi a ir à Côrte... Os deputados Espanhoes ainda não chega

ram... e eu ir lá sem os deputados não ficaria nada bem... tiraria to

do o péso da minha dignidade, Mas éles devem chegar de um momento pa

ra outro. Eu mesmo lhe dei a fórma a golpes de tezoura... era preci-

so ela ficar num outro estilo, Mavra deu um berro quando eu a vesti

O atrazo dos Deputados Espanhoes me admira profundamente, Que mo

tivos terão êles? Será por causa da França? Sim, talvez... É o país

mais reticente,.. Que imbecil. Como se o Rei de Espanha devesse es-

crever cartas como um comerciante qualquer, A pouco estive nos Cor -

relios, para saber se os Deputados Espanhoes já haviam chegados. Mas

o Diretor, que é um burro, não soube me responder... "Não, aqui não

há nenhum Deputado. Mas, se quizer escrever uma carta pode fazê-lo pe

la tarifa normal."- Ora, que vá para o diabo que o carregue... O que

é uma carta? Um papel rabiscado com tolices. Os Farmacêuticos é

quem escrevem cartas | Como se o Rei da Espanha devesse escrever car-

tas como un comerciante vulgare.

Pronto... já estou na Espanha... Isto aconteceu tão depressa que

mal tive tempo de me dar conta de tudo,... Esta manhã, os Deputados Es
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panhoes se apresentaram na minha casa., Me acompanharam até

agem e subiram junta comigo., Estranho,... eu os esperei tanto tempos, ..

e agora porque essa pressa?... Corremos com uma tal velocidade... que

chegamos à fronteira da Espanha em meia hora... Ah, meia hora só? Pa-

rece impossível. Bem, é verdade que agora com essas estradas de fer-

ro por tôda a Europa l... e há tabém uns navios que navegam tão rápida

mente... Sim, deve ser possível... A prova é que ... Mas, que País -

mais estranho é a Espanha... Quando entramos na 1o sala, notei um

grande número de homens de cabeça rapadas .. mas, eu compreendi logo -

que deviam ser os Grandes de Espanha ou simples soldados porque tanto

uns como outros costumam rapar a cabeça, Agora, o que me pareceu mais

estranho ainda, foi a conduta do Chanceler, Me agarrou pelo braço, me

levou para um pequeno quarto e disse:- "Fique quieto af. E se conti-

nuar dizendo que é Fernando 890, Rei de Espanha, vai se dar mal comi -

go 1" Sabendo que era para me por à prova eu disse:- Mas, eu sou Fer -

nando 8o, Rei de Espanha,- 0 Chanceler me retrucou com duas pauladas

tão violentas nas costas que eu quasi gritei, Mas consegui me domi -

nar porque me lembrei que aquele tratamento fazia parte do ritual da

Cavalaria, quando um alto dignatário era recebido para as suas eleva-

das funções, Mas é incrível!: Na Espanha les ainda conservam as tra

dições da cavalaria... Assim que fiquei sosinho, comecei logo a me o-

cupar dos negócios do Estado... Descobri que a China e a Espanha, são

um único e o mesmo território... É apenas por ignorância que as pesso

as os consideram como países diferentes... E a prova é que quando se

escreve China sai Espanha... Agora, fiquei profundamente abalado é

com uma coisa que deve acontecer amanhã, às 7 e 18 assistiremos a um

fenômeno exepcional. A terra se sentará sôbre a Lua. Welington, o

célebro químico Inglêz também Já escreveu sôbre isso... Confesso que

fiquei bastante preocupado quando pensei na estraordinária fragilida-

de da Lua... Toda a gente sabe que a Lua costuma ser fabricada em Ham

burgo e por um processo detestável. Uzá-se um cabo revestido de alea

trão e 5 colheres de azeite... é por isso que há um tal fédor na ter-

ra que a gen te precisa tapar o nariz... e é por essa razão que a Lua

é uma esfera tão delicada. E os homens, não podem viver nela. Atual

mente a Lua é habitada pelos narizes... é por isso que não podemosvêr

os nossos narizes,.. éles estão todos na Lua... Quando eu me lembrei

que a terra sendo matéria pezada, poderia reduzir a papinha os nossos

narizes quando se sentasse na Lua... fui tomado por uma angústia tão

grande, que calcei,âs pressas meias e sapatos e corri para a sala do

conselho para mandar a polícia proibir a Terra de se sentar sôbre a

Lua... Os Grandes de Espanha, de cabeça rapada, que eu já tinha visto

antes na sala do Conselho, são pessoas muito inteligentes J... Quando

eu lhes disse:- Meus srs,, tentemos salvar a Lua porque a Terra quer

se sentar em cima dela, Todos éles correram ao mesmo tempo para da-
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rem satisfações a minha vontade soberana. E muitos deles subirem

las paredes tentando agarrar a Lua... mas, nisso surgiu o Grande Chan

celer, Os outros, quando o viram, sairam correndo, Como eu sou o

Rei, fiquei., O Chanceler então, para grande surpresa minha, me deu

uma violenta paulada nas costas e me trouxe a fórça para o quarto ...

Como é forte na Espanha o poder das tradições populares...

Ah, não... francamente... eu não compreendo a Espanha... Mas,que

país é êsse? As regras, os costumes e os uzos de etiqueta da Côrte,

são tudo o que há de mais estranho..., eu não compreendo... francamen-

te eu não compreendo mais nada..., Eu hoje fui tosquiado apezar de ter

gritado bem alto que não queria ser monge... mas, eu.., nem siquer me

lembro o que foi que eu senti quando éles começaram a jogar água fria

na minha cabeça... foi o maior suplício que eu já sofri... Quasi que

tive um acesso de fúria... éles tiveram dificuldades para me dominar

... mas, porque me fizeram isso? Qual é o motivo dêsse estranho cos-

tume?... É uma atitude estúpida, absurda, a leviandade dos Reis que

ainda não a aboliram me parece incocebÍvel. Tudo me leva a crer que

caí nas mãos da Inquisição... e que que eu pensei que fôsse o

Chanceler... nada mais é que o próprio Inquisidor-Mor. Mas também con

tinuo sem compreender, como é que um Rei pode ficar à mercê da Inqui-

sição! Como é possível? Bem é verdade que devemos esperar o pior da

França e principalmente daquele sórdido Polinhak.,.. ah, miserável Po-

linhak êle jurou me prejudicar até a minha morte... sempre me perse -

guindo..., perseguindo... gostaria de me levar a ruína como acabou de

fazer com o meu bom primo Charles,.. Ah, mas, eu sei meu caro, que

quem está por detrás de você é a Inglaterra,.. Os Inglêses são muito

bons políticos.., sempre tentando se infiltrar por tóda a parte... Tê

da a gente sabe que quando a Inglaterra cheira rapó a França que dá

O ESpÍirIOs»»

Ai aquêle maldito bastão., Me deixa com dores horríveis... A pou-

co, o Grande Inquisidor esteve no meu quarto, Assim que ouvi os seus

passos corri para me esconder em baixo da cama... como não me encon -

trou, começou a me chamar aos berros:- "PatríÍchtchem". Eu nem uma pa-

lavra... "Aksienti] "Ivanovitch!] Escrivão! Fidalgo! "Continuei calado

... "Fernando 89, Rei de Espanha l "Ah, não, meu caro... você não me

pega... ou já o conheço, vae jogar outra vez água fria na minha cabe-

ça... Ale acabou por me descobrir e me fez sair do esconderijo a pau-

ladas... AÍ... como me doem aquelas pauladas... Apezar de tudo, sinto

-me compensado pela descoberta que acabo de fazer,... Descobri que to-

dos os galos tem sua Espanha..., Ela fica de baixo das penas, pertinho

do rabo... O Gande Inquisidor seiu furioso do meu quarto ameaçando -

-me de um castigo qualquer..., mas, eu resito Soberanamente ao seu fu-
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ror impotente, porque sei que êle age como uma máquina... ing
trumento dos Inglêéses..,

Não tenho mais forças para resistir... O que estão éles fazendo
comigo? Jogando água fria na minhacabeça. Eles não me ouvem não me
vêm não me compreendem. Mas que mal eu fiz a essa gente?... Me torty
ram porque? O que querem?... Pobre de mim,... nada posso dar porque ha
da tenho., Estou esgotado. Não aguento mais as torturas. Sinto a ca
beça ardendo, tudo girando a minha volta... SOCORRO, SALVEM-ME IEVEM-
-ME DAQUI, Dêem-me uma Troika puxada por cavalos mais velozes do que
o vento... Suba, suba, Cocheiro, toca, a sineta, e toca para a frente
«..» Corceis, meus Corceis, mais depressa, mais depressa, levem-me pam
bem longe dêste mundo, mais longe, mais longe ainda, para que eu não
veja mais nada daqui... Assim..., O fumo do Céu, já está me envolvendo
e». Uma Estrelinha está cintilando nas profundezas... Uma floresta va
gando com as suas árvores sombrias... seguida pela Lua... Uma névoa
espêssa se estende sob os meus pés... Uma corda está gemendo nas nú -

vens côr de cinza... De um lado o mar... do outro a Itália... Agora...

são as choupanas Lintuanas que se distinguem ao longo... Aquela man -

cha azul... não é a minha casa?... É minha mãe que está sentada à ja-

nela. MXESINHA... SALVA O TEU POBRE FILHO,.. Derrama uma lágrima só -

bre a sua cabeça ardente... Olha como o atormentam... Aperta o pobre

órfão contra o teu peito. Éle não tem lugar neste mundo. Sempre per

seguido... perseguido... MÃESINHA..., MXESINHA.., tenha pena déste teu

menininho doente, ..

( Dá uma grande gargalhada e aqui feixa o pano )
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DESPACHO Rubrica

Versa o presente processo—sôbre um requerimento dirigido a êste Ser-
viço pelo responsável da emprêésa L.L. Produções, submetendo à Censura a

peça " O DIÁRIO DE UM LOUCO" ou © ESCRIVÃO", de autoria de Gogol e tradução

'de Francisco Ischepokaitis.

Dá-nos conta outros processos da mencionada peêa, que êste Serviço

já liberou-a por diversas vêzes com elassificações que variaram de 14 a

18 anos, com ou sem cortes. Para surprêsa, por outro lado, depara-se com

pareceres que sugerem a interdição.

Ao principio, aludir-se-ia que há insofismável incoerência nos cri-

térios que orientam e informam a doutrina dêste Orgão.

Ocorre, porém, que no caso em tela, as traduções foram realizadas Éér

pessoas diversas, de modo que os influxos ou conotações de ordem pessoa

dos tradutores emergem em tôda a obra, aflorando, em consequência, matizes

caracterizadores das múltiplas classificações emanadas dêste órgão.

Tendo-se em vista estas considerações, inclino-me em liberar a presen

te peça com a impropriedade de 14 anos, que é a mesma já concedida em

igual peça do mesmo tradutor.

Brasília, 13 de abril de 1971

LEMOS CAVALCANT
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CERTIFICADO DO SC.D.P.

Certifico constar do livro no2 fólha no ! 3 , de registro de peças

teatrais, .o absentamç nto da peça intitulada

"A DIÁRIa DE UM LoUCA* AU "a ESCRI VÃa"

 

 

Original de GARGAL

Tradução ae___FRANCISCA TSCHEPMXAITIS 

Adaptação de raias  

Produção ªiª—LJLL—ÉHQQUÇAES'RJ*GB“

Tendo sido censurada em. 26 de __ ª e recebido

PP“IBID”PA A MrNRESDE 14 ANOS,a seguinte classificação: 
 
*CANDIC “NAD“ An EXAME Da ENSAIO_ GERAL,

0a: "aPPESEVTE CFRTIFICAD” SªMENTE TERÁ VALIDADE
 

 
 

Brasi/lia, 13de ABRIL

devam
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ”l

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM. N.o204]

Data 14/4/71

9%» Chefe da Seção de Censura do SCDP

* Para Sr. Chefe da TCDP/DR/GB

.Assunto: Providências (Solicita)

Sr., Chefe,

Solicito suas providências no sentido de que

seja assistido o ensaio geral da peça teatral abaixo

indicada, podendo ser entregue ao interessado toda a

' documentação, caso a classificação estabelecida por /

. êste Serviço esteja de acôórdo com o observado no en-

aio geral, devendo, posteriormente, ser remetido o

àspectivo relatório.,

: Título: O DIÁRIO DE UM IOUCO -ou- O ESCRIVÃO

Autor : Gogol

Inter,: L.L, PRODUÇOES

. Ender.: Rio de Janeiro//

Atenciosamente, / 7 Já!/%%
WILSON DE QUEIROZ GARCIA

Chefe da Seção de Censura ão SCDP
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M. J. - D. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - GB

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Comparecemos ontem ao ensaio geral da peça "DIARIO DE

UM de Gogol com tradução de Francisco Dantas, já aprovada

pelo SCDP.O momólogo é apresentado no interior de um ônibus,que da

rante o espetáculo roda pela cidade .O veículo é normal (de série)

e o ator representa por entre os bancos do ônibus indo e vindo , dan_

do grande movimentação # aos espetáculo pioneiro no mundo,segundo

seu diretor.,

O ator segue o texto aprovado,as marcações são compatf

veis com o determinado pelo SCDP.

Foram as seguintes as determinações feitas ao diretor

da peça sr. Antenodoro Ribeiro:

1- A jaqueta usada pelo ator não deve ter nenhuma das 3 côres reser

vadas às Forças Armadas!

2- O ator não deve molestar o público;

3- O ator deve tomar o máximo de cuidado quando se 1q_çomover,jã

que O Teatro" está rodando.

Pelas marcações assistidas,e a observação total do tex-

to aprovado,nada temos contra a liberação da, peça,devendo ser con-

servada a impropriedade dada por Brasília. 14 anos

Janedlro,15 de abril de 1971

RTGINALDO CASTRO - 3
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Ao DEPARTAMENTO DE OGENsURA DA FEDERAL

BrasiLia D. F. E

OFICIO ESPECIAL

Visto Que os cortes exisiDos POR EsTE ORGÃO A ADAPTA-

gão pe Rusem RocHa Fixo "DIÁRIO DE UM LOUCO" orrGImAL DE GoeoL, FORAM ACA -

tapos PELO seu RESPONSÁVEL, Os BoNs OFICIOS DE V. SA. NO sEN-

Tipo DE Que nos SEJA ENVIADO O REFERIDO TEXTO DEVIDAMENTE CENSURADO,

SEM MAIS PARA O MOMENTO,

AGRADECE ANTECIPADAMENTE,

di. 4

Ácó/ªíç “já; >

Produtor
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(o TRISTE FIM DE ANTONINO BARNABÉ)

e 4 « +

Adaptaçao cenica de Rubem Rocha Filho

(baseado no conto de Gogol)

CENÁRIO :

191

A

Quarto de Antonino a Ar 3 a ca uma comoda, mesa

deira.

* ##

Partes do cenario ntorcidas e deformadas, a medida que

cura progrida, e

2 de outubro

/ a P s

(Antonino entra em cas ep E peu e o guarda-cguvai deixa

pasta que a ea 2 lh ira o palete. Abre a pasta re

uma banana, um ra e guardanapo. Senta-se cansa

guntei

chefe

santo dia
* 6

Antonino, senhor tem na cabeça a, no mundo da
M

ficando maluco onfunde tudo., Perde os pa ,. Os

os requerimentos?

... requerimentos... que idiotai
a

fle tem é ciume porque eu trabalho no gabinete

u mexo na mesa do diretor... Bom, por mim

não fosse conseguir um dinheirinho por conta

tostão do caixa- mulato ªisºrível, parece um jud
a

- e todo mundo sabe que em casa quem
2 a

a da nele.,
7 z #
(Dirige-se ao fogão onde está uma marmita embrulhada. Senta-se©

a desembrulhar comida. Limpa o garfo n no rardanapo e

> #
nada ser funciona

drado no lote 15.

No federal

vale rio municipal, s a "1",

: # s e . 3
sim, ai compensa. anha n :. Qualquer chefe de reparti

CJ + a 3 # + 1 « + +
ção entra na gaita. Andamento de processo so com dinheiro., Gratificaçao3

, * a

pra tudo., Aqui, a gente r em ordem de qualquer nobre. Alferes nem se1

fala. Vão entrando, batendo a bota, falando grosso.

rama E a -e $ + 4 2

Quero ver se na capital assim. La nem com bajulação, só enchendo o

 



pm em
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0243

Z5%2)

o bólso., O que é que adianta bons
nheiro.

(4 luz desce em resistência.,a
colo, sobre a cama?.

4 de outubro
(ªntonimo, á 3 ha um velho caderno de armazém, seu diário.,a

Molha a ponta do la jue este no bolso do palctá. Escreve compenetra-

do. "Ghovia copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a viver a

Na rua não tinha ninguem; - Só ví duas sebhoras, s caixeiros, um

moleque de recados, Cente de condição melhor, só o es rão do cartório do

senhor Neves. Parado na esquina bem na frente da pensão da LilÍf. Com certe
za não querias sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu vf logo que era o carro
do nosso diretor, Mas que é que Ele veio fager aqui? Só se for a filha.

Claro, que é que ele tem que fazer numa loja dessa? Eu não queria que ela
me visse, Ela desêeu com uma pluma. Olhou em volta, e eu reparei no brilho
dos olhos dela... as sobrancelhas. Meu pai do eéu- fiquei maravilhado.

Que idéia ter saido com uma chuva daquelas. Mulher quando cisma

comprar uma coisa...

!la não me reconheceu, Também, eu não queria que ela me visse,

roupa tão velha. Não se usa mais isso.

FifíÍ - a cachorrinha dela- ficou na porta da loja.

-"0i, Fifí£, tão bonitinha - oi Fiffai

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em volta e só ví duas sen
de guarda-chuva &berto que passavam - uma velha e outra moça.
ge.

Ai eu ouví a mesma voz dizendo; juro que ouvf,

-"Que é isso FifÍí? Nem fala mais comigo?"
s : af : s :Que coisa., Fifi estava cheirando um outro cachorro, que tinha vindo

R # A +com as duas senhoras. "erá que eu estou bebado? Mas eu nunca fico embria-

gado. Nem passo na porta de botequim.
L s s q 2 <- Vh não diz isso,

a # f.; : 3WU vi, com meus próprios olhos Fiff pronunciando essas palavras:
14 |Q e 1 # s s- Não, au, Totó, au, au, eu estive, muito doentei*

5 s , e
+ « eOnde ja se viu? Um cachorro falando como gente, Primeiro eu fiquei

A

s s
s N

#besta, mas hoje em dia acontece tanta coisa., Na semana passada eu lá nu-

* + a + O s # #ma revista que em -Alexandria, viram um peixe botar a cabeça fora dágua e

3 # s *. . ). Afalar numa lingue que até hoje nenhum sabio entendeu. ! tambem tem aquele

caso, das duas vacas que entraram numa confeitaria, uma pediu chocolate, e
# P

Pa outra cha,. Mas o que me espantou foi o resto da conversa.,

#
in # # s A-"Bu te escrev! uma carta, Toto na semana passada., Só se o bandido do

 



fio mesmo."

' s e ".

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se alguem ja ouviu dizer q

a # Ca # a

ro sabe escrever., Escrever ate que nao e nada., Mas escreve o portugues cor

$# P s N

tico so mesmo bacharel, ricaço, um nobre, "esse pais tem multa gente que

# s

diz quensabe escrever - mas na hora, so sabe assinar o nome. Um acento gra-

2

ve, um ponto e vírgula,... quero ver.

F + e ** ea # #

Ísso não me saiu da cabeça., Se bem que... de certo tempo pra ca.

# A # A * a *

Vou atras desse cacBborro pra saber onde vai dar isto. Abri o guarda-

chuva, porque continuava chovendo, e fui seguindo as duas senhoras. Elas
3 I à 3 [2

a e A 4 s +

pegaram a Avenida da Independencia, dobraram a sua direita, atravessaram

es "V k ç

ponte, e foram para num casarao, Mas eu conheço esta casa. É onde morao

Fagundes, Um verdadeiro cortiço. Mora servente, lavadeira, estudante.,

Fagundes não é flor que se cheire.,. Um tocador de cavaquinho.

subiram até o quarto andar., Eu fui subindo atfás, me escondendo

no vão da escada, abriram a porta... Desta vez eu não entro. Mas guar

do o endereço na cabeça e volto.

Deixa eu ver: (Retornando ao diário)... "Chovia copiosamente"...

5 de outubro

(Antonino, sentado no chão rasga falhas de jornal para forrar seus

sapatos, com buracos nas

Hoje é quarta-feira mo de Ha b dirigi-me pontualmente ao gabi-

do diretor., Cheguei : es expediente, Fui direto arrumar a mésa aé

, le,

Aquêéle escritório... só a mesa, de jacarandá maciço, de pés de bron

ze. Um homem de muito saber... Os livrps todos em francês e alemão. Direi-

to Romano, Legislatura, compêndios em Latim, Ele escreve com umas penas

que vem da Buropa,

Que imponência que Ele tem, Um imortal., Da estirpe dos alferes.
R am # A a ? *Ninguem na repartição tem cultura pra conversar com êle, Só se rebai-

xa pra perguntar:

re # « l')

-Sera que vai chover!

-Quem sabe, seu Doutor, tá um ventinho persistente uma novem prªta,

mas não... eu,...

- Devia ser presidente, ou bispo,

Os outros percebem que éle gosta de mim, um dia a filha déle...se

ela...

Cala bôca.

Não diz besteira, seu bôbo.

Tá bem, não falo mais.,

6 de outubro
p * # + P A

(Antonino agachado ao pe da ca apanha o urinol e vai despejar o£

# 3 2 ! Caconteudo numa janela do cenário. Com o vaso na mão fala os primeirros pará—

grafos):

M a , 3 se deram na rua um jornalesco, coisa de estudantes, Eu vi logo * 4Ue
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AQue é que Eles querem, liberdade de imprensa? Onde já iu estudante se

meter nessas coisas. Eu mendava tudo para cadeia., Estudante é pra estudar

. sapateiro faz sapato, nobres defendem a pátria.

De tarde eu li no "Jornal deo Coméréio" 6 Neponucenos de "Campof.

Ah como escrevem bem os cronistas do Rio, Que festa... Os convidados.
4 s * eos 3 a

Toda a sociedade reunida em jubilo no palacete de Santa Teresa...

i aaa es uia , # -
Passava das cinco e o diretor nao vinha., Ai aconteceu uma coisa mara-

vilhosa., la... em pessoa, toda de branco, sombrinha na mão, um chapéu com

fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa,...

Ela me cumprimentou e perguntou:

-Papai não veio trabalhar?

Que voz, que som de voz, um rouxinol.

-Não me bata, princezinha, eu não mereço, Mas

cumpra-se em mim a vossa vontade.
s . . , #

Nao falei nada 3 e. hora minha lingua se enrolou e eu

e r: Não...

B e hou a ou cair o lencinho. Dei um pulo para

panhar, mas desgraçado do ass encerado, eu escorreguei e quase que-

bro o braço. Mas apa enc que tecido fino, cambraia inglêsa - que

cheiro, Meu I ) gíitimo perfume de rico. Ela sorriu, me agradeceu e

foi embora.

Eu devo ter fica aga 2 1 ha ais uma hora. Até que

servente veio me falar:

. A # P
-Deu antonino Barnabe, tenho que fechar

#
car ai?

Gentinha confiada, Vive sem serviço o dia inteiro, só estão alf por -

que é emprego público. O senhor sabe com quem está falando? Pois fique sa-

bendo que eu sou um oficial adminstrativo.

AÍ eu vêm pra casa. Fiquei deitado e me lembrei de uns versos:

Eu vivo sozinha:

ningueá me procura

Acaso feitura

Não sou

Se

de

Tá

Tu

A noitinha fui até o portÃo da casa do diretor. Parei na calçada em

ee
frente. juei um tempão olhando., Mas ela não saiu, nem sombra.

ovembro

(Antonino exaltado and pela case Pua revolta contra o chefe de sec-
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se confunde numa lamentação chorosa).

O que é um chefe de secção? Pensa que manda em

-"VYocê não se enxerga - então isso faz

do diretor. Que é que você,quer? Que é que voc

'não tem dinheiro. Muito menos p sição social.,
não toma jeito, não acerta na vida, Então tem espelho em casa

E éle pensa que é o que? Com aquela cara de lua cheeia, um nariz de
cravos,. b ainda usa brilhantina no cabelo, tudo empastado
óleo de babosa.

Eu sei porque êle implica comigo. Tem é inveja de mim. Porque eu en-
tro no gabimete do diretor, O diretor me pergunta as coisas Vai chover,
não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhant es, corrente de ouro - pensa que é pa -
rente do rei de Portugal? É eu por acaso sou filho de um joão rninguçm? Má
nha tia avó nÃo perdia festa da baronesa de Vassouras., É não fosse es-
ta república de positivistas, eu sendo de família nobre me faziam logo
alferes - e quem sabe até um cargo mais alto, se o Paraguai resolver ata-
car de nóvo.

fle só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeirinho átoa. Eu tam
bem se me vestisse no Príncipe de &ales, com colete de seda, renda na man
ga... mas eu não tenho dinheiro,

8 de novrembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa, guarda chuva na mão, cantara
la eufórico).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam levando "Como se faz um
Deputado", de... me esqueci o nome, Sei que é autor nacional., JÉ escre -
vem muito bem os autores nacionais.,

9 de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o tempo)

Esta manhã dirigi-me a repartição. O chefe nem me notou, Também eu
não dei confiança pra éle. Mexí na papelada, copiei uns requerimentos e

saÍf. Passei de tarde, na porta da casa do diretor, Não tinha ninguem.,

Depois fiquei aqui parado. Deitei na cama um tempão. Não tinha nada Pra
fazer.

11 de novembiroo

(Antonino tenta remendar a meia furada, usando um óvo de coser.,
A medida que evoca o quarto de vestir, sua excitação cresce chegando ao
climax de um orgasmo. Retoma eMforicamente o tema do cachorro)

Eu não consigo falar com ele. Eu tento.Mas a língua fica presa,

sai - "Bu acho que vai chover, sim senhor. à capaz, está ventando,"

ve eu pudesse frequentar as reuniões que éle vai, Falar com

prefeito, oficial de chancelaria. A etiqueta dos banquetes. Conhecer
En]protocolo a fundo, Os detalhes do cerimonial. É o salão de festas. bus

 



Lustres de cristal, pingentes, jarrões da China - que pr

a 3 # a
Mas o que eu queria mesmo ée war onde ela se veste., A as da pentea

A # ea
deira- vidros de perfumes, escova de cabelos, po de arros., vestidos de

2 - # s e
tafeta, uma bluza de organdi., Uma combinação com renda na ponta, Deve ser

que nem no céu. Um chinelinho de veludo, com um ponpon em cima, Que pêzinhó

bonito que ela tem, Branco, ag unhas pintadas. Calça o chinelinho e anda no

tapete, Vai pisando... pisando... É bom nem pensar.

Como é que eu fui esquecer da coversa daqueles cachorros. Uma coisa

tão importante., Que animal esperto o cachorro., É dotado de um senso polítl

co extraordinário, observa tudo, não deixa passar nada. Há muito tempo eu

achava que o cachorro era mais inteligente que o homem, Eu tinha certeza de

que éle podia falar, só não falava de birra, Custe o que custar, amanhã eu

apanho aquelas cartas, Vou ficar sabendo de muita coisa.

12 de outubro

(Antonino chega em casa excitadÍíssimo.Ãemexe os panos da cama, e bran

de um punhado de papéis na mão. Senta-se e lê atentamente)

fle me mordeu mas eu peguei, pronto, Subi no casarão, batí na porta

e veio a empregadinha., Era a moça que estava andando na chuva, «uando me

viu, deu um sorriso confiado,

-O senhor deseja alguma coisa?

-Quero falar com a cachorrinha da casa.

Que moça mais baba, ficou rindo, espantada, pensou que era graç

nha. Rapariga confiada, Totó correu logo, me reconhecendo.

sala estava a cestinha do cachorro dormir., Fui até lã, remexií nos panos

achei, embaixo do travesseiro, as cartas tódas, Tofáganía e quase me

mordeu, Por pouco não me rasga a calça. Mas eu fui embora mais que depressa.

A empregadinha pensou que eu era maluco,

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Maria cis-

mou que era hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a hora cer

ta de fazer as coisas.

Mas agora vamos saber da vida do diretor. Os cabhorros estão a par de

tudo. Será que fala dela... Que é que adianta?

Boa caligrafia, mas algo de canino nos traços.

"'Minha querida Totó, francamente meus ouvidos não se acostumam com o

seu nome tão classe média, Arlete, Wilson, Wanderléia são nomes tão vulga-

_ res. Mas deixemos isso de lado porque estou felicíssima com a idéia divina

de mantermos Correspondencia,"

1 'O +

Poucos bachareis escrevem assim,

"Devemos compartilhar de amor pela terra em que nasceste, cachorro

es # # yr

não ha nenhum país como este",

Fifi andou lendo Olavo Bilac,

Ins s e A e ' s s #

"Eu digo isto por experiência propria, minha vida é um paraíso.
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3 is #
loucamente, o dono da casa, sua filha chamada Nita, pros in-

. !
timos Ritoca... me fazem festinha o tempo todo, Como requeijao e biscoito

n _ # t pM #
de araruta, Darling, eu nao suporto ossos. Quem gosta disso e o Tufao la na

cozinha. - noite o máximo que me permito é um vol-au-vent. Não admito os

convidados que insistem, impertinentes, em nos dar bolinhos de miolo, Pegam

o miolo com as unhas sujas e nos impingem no nariz, Como recusar

falta de touché, temos de deglutir aquela imundfÍcie."

Quanta perda de tempo, Vamos ver mais adiante.,

"Manter&=te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão., 0 pai

é muito estranho. -Vai falar do diretor - Muito estranho. Fala muito pouco,

mas há uma semana atrás vivia dizendo pela casa: Será que eu vou ganhar?

Será que receberei? Chegou a me perguntar: Dar-me-la-Ãio vecê acha Fifí,

que dar-me-la-ão? Não compreendi a pergunta. Dias depois, papai chegou exu-

berante., Altas patentes uniformizadas, vieram felicitá-lo. No decorrer do

jantar não parava de contar pilhérias. A certa altura me mostrou uma fita

prêsa no pescoço., Está vendo, Fifi, sabe o que é isto? - Farejei, dei u-

mas lambidas e a fita era um pouco salgada."

FiffÍf está botando a manguinhas de fora, Merece umas palmada

e ' e e a s

o diretor e ambicioso. bom saber, tomareis precauções no futuro...

'Queridinha, vou terminar estas linhas, a demain."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvida por um radioso sol.

# , s 3 fas

nhora hoje estava de pessimo humor. Pois embora sinta-se feliz

s ' s #

vestir. Detesta toallet. Não sei somo há

Ela volta de madrugada, com clheiras,

# CJ + - P va e s

a nao dao comida a ninguem, Eu nao ia

e

eu nao vivo, Pelo menos um

com ela um cortejo de

minha janela" -Esta par

anunciar: Valério Varg

a deu um pulo e começou a n i j Fifl, sabe quem veio me

Moreno, de olhos verdes, a+lético, cheio do dinheiro. Ela

se vestir, Logo depois entrou um rapagão de gestos nobres
Ca#

- do na ultima moda, Ritoca não demorou lw dentro e veio recebe-lo na

Me encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa déles., Quanta fu

de. Só falavam de gente de sociedade., Fulaninha começou ml, a

* + 3 * A
tiu o mesmo vestido, ete...ete., Não sei o que ele ver nóle:"

J # * A #-Com certeza ela não esta apaixonada por um tipo desses,

anç
es #

a a um boboca, nao vejo porque não re-SCapaz de dar confia

do funcionário que arruma o gabinete de papai. Ah querida,
A A P

aquele aborto vivo",
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8) *

# -A
Mas quem sera êsse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquisito

parece um espanador. É um moço

-berá que essa desgraçada este a- s mi is eu não sou assim,
"“itoca quando olha a e é sa morder a língua pra não cair na

lRada"

ntriga do chefe

3 s
Vamos ler mais

casa anda numa roda:viva., Valério Varela e Silva tor-
uentador. Ritoca apaúxonou-se deveras. O mordomo cochi -

chou com a eira que o casamento será em breve., Papai quis sempre ver a
filha chuudu com um desembargador ou brigadeiro, Mas diante de um capita-
lista, a coisa muda,"

3 de dezembro

(Antonino, revoltado come pão molhad a e r ires a
crescente perplexidade deixa-se lambusar

e Po 17 # C a oeAh nao. Não., Este casamento nao se re: Eu nao

porta que êle seja um milionario? O que é banco? Nao

ao homem, como a alma, a reli ão,

que êle. tem o nariz de ouro? Não tem,
És vezes eu fico pensando de onde vem esta Bre Porque é que

asei" funcionário publlco letra H? Quem sabe eu nó 1 nada disso?
Eu mesmo não sei quem eu sou., E depois, a cobrir o seu des
tino de repente, A historia está cheia de cas assim, Umcamponês de uma
hora pra outra descobre que é bispo. E um principe plebeu?

Porque é que não nomeiam chefe de squadra ou governador da prov1n01ª?
jue nasef funcionario nubllco letra ! - justamente funcionário.
Pezem

nta
A

e lo le o jornal. Perdendo aos poucos : noção da realida-
ha

à e e

An no

f

à

de, larga as de jornal pelo colo.)

aEste mundo está cada vez mais louco. ste mundo está cada vez mais
louco. Este mundo, ,,.

Na Espanha por exemplo, não se descobre o rei. Mas como é que se pode
perder um rei, Os nobres andam procurando mas não acham o herdeiro. Isso me- #preocupa seriamente. Pensam até em colocar no trono uma mulher. Uma rainha...

a
A # e Isabem o que isso dá, Joana, a Louca da Espanha. O trono só pode ser

" i 2 - .

o

#ocupado por um homem., Republica sem rei é o mesmo que um corpo sem cabeça;
É isto desde o tempo de Nabucodonosor,

ea P + A # ao # 7Existe um rei, com certeza eles é que nao sabem como procurá-lo. Preci-# C + A s s - e - a 4sa astucia, paciência, tenacidade para se descobrir um herdeiro., Aqui mesmo
pode ter algum escondido.,
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0 caso da Espanha é simples. ªegrêdos de famfial.. algum bastardo em

exílio no deserto, ou mesmo uma criança roubada no berço por cigana vinga

tiva.

Se les não abrem o Ólho, as potências inimigas se revoltarão

uma situação dessas. Mas quem sabe?... Será...

9 de Dezembro

(Visivelmente traibstornsdo Antonino anda pela casa. Empunha um espa-

nador, com gestos bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto que acabei não

indo é repartição. Não consigo. Não, não é possivel uma mulher no trono é

contra os princÍpios da santa egreja. Os cardeais não admitirão. Muito mê

nos a Inglaterra, país de tradições, Desce a Esquadra, desembarca na cos-

ta e conquista Toledo em menos de três dias.

A política da Buropa é um tabuléiro de xadrez. 0 tempo de Joana D'Are,

Maria Quiteria, já passou, O Imperador da Áustria, até o Czar vão intervir.,

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de casa, nem dormir eu

posso.

. . # ; 3
A Maria veio me trazer o café - um pouco de angu- que a Risolina a

* A # s t
visinha aqui do lado fez, mas num acesso de preocupação eu atirei o cane-

co de café em cima dela, Ela saiu correndo pelo corredor. 7á pensando o

que? estou envolvido pelos negócios de Estado. Não conseguirei me alimen-

tar, enquanto não resolver o caso da "Espanha,

(Ano 2000, 31 de março, vespera de primeiro de abril )

(Em pé num banco, fala as massas, numa euforia de futebol e carnaval)

Hoje é uma data nacional., Digo mais, uma efeméride. 0 povo festeja.

As senhoras marcham, os heróis triunfam., Já existe um rei nêste país - o

rei da Espanha - e este Rei sou eu., Fui iluminado pela verdade.
, e s , +

Gomo e que durante tanto tempo eu achei que era um simples funcionario

Fra: 2 , iá

público? que idéia de maluco. Ainda bem que não me puseram no hospício,

Ágora não haveria um rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça, Agora vejo as coisas claras.

R A : #1 P + # a

& sei que o raciocinio do homem nao vem do cerebro, vem soprado da Serra

2 .
do GCaparao, por um espirro do homem de ferro.

+ # P 3 *
O Arcebispo falou na praça pública e a criasdagem tremeu de medo.,

Mas eu avisei logo que não ia restabelecer a Inquisição. Podiam ecntar com
s A s ar P # , 4 s & s

a minha benevolencia. Nem inqgueritos, nem torturas,. Perdoo a ignorancia

das massas. Mas ai dos revoltados, cabeças rolarão.

Nem fui a repartição, Estão pensando o que? Vou decretar o fim da

burocracia (Antonino termina puxando a toalha da mesa derrubando tudo que

havia sóbre ele)

86 de martoubro entre o dia e a noite, 235 anos depois da primeira

missa do Brasil.,
e « ' «

(Antonino já deformado completamente e ambiente

 



jo

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para repar

* e # +
sua ida a repartição e á casa do diretor),

R" e e d + A s 2
Coitados. Se soubessem. ResolvÍ aceitar mais uma provocação. Fui so pra

- me divertir.

+ + + #5,
O chefe esperava as minhas desculpas, explicações, atestado medico,

As + # s * s s
mas eu nem liguei pra ele- sentei na minha mesa e fiquei olhando aquele

jardim zooláico engravatado - Camélos de suspençorios, botina engraxada,

o gorila de pincezs-nez...

Se Eles soubessem que sou eu... Coitados.,. O chefe vinha lamber meu

pé. Ficavam tremendo de médo só da desforra de tanta humilhação. Tiveram

a ousadia de colocar uns papéis na minha frente, Depois começou a corre-

ria porque o diretor ia chegar. "e pudessem se deitavam no chão pra éle

Passar por cima, Eu nem me abalei, O que é um diretor diante de um rei

incógnito? Os documentos esperavam a minha assinatura,. files queria o meu

nome de plebeu disfarçado:

AN TONINO BARNABÉ... que engraçado - foi há tanto tempo que eu - mas

botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO,Rei de SERGIPE E ALGARVES,

Fizeram um silêncio a minha volta, Fiz um gesto pra tranquilisa-los

não quero o testemunho de seus súditos.

Saí dalí e fui até a casa do diretor. O Mordomo não quis me deixar

entrar, mas ao ouvir meu nome ficou boquiaberto e e u passei. Ela estava

sentada na penteadeira, diante do espelho. Se levantou e quis gritar de

susto, Estava espantada com a minha visita, Não lhe comuniquei que já era

monarca,. Só lhe garanti que em breve nosso sonho estaria realizado,

As forças ocultas e a corrupção não me impediram de vencer.

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gostava, Sabem de quem

, é o diabo, DO DIABO! Ela só gosta do diabo. Todo o amante tem uma

diabo. Nem que seja o chifre,

E o governo não toma providência contra isso. Só querem encher de

dinheiro, , comprar terras. Mas a culpada de ambição é a vesfcula biliar

que um senhor fabrica nas terras de Antonio Conselheiro. file e a sogra

andam pregando o anarquismo universal., Poríisso que a Bolívia se mudou

pra Constantinopla.

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

(Antonino com as roupas aparentandoi total loucura, isto é, um pê de

chinelo e outro de sapato, o pijama por baixo do paletó, a vssoura como

um bastão real, passeia pelo espaço indefinido do quarto e da rua., Exami-

na a toalha da mesa, pega a tesoura e dispõe-se a fazer sua capa real)

Hoje fui passear incêgnito no jardim público. O monsenhor Eurípedes

Tiago Aires Cardoso conversa com a diretora do pensionato, fiz questão de

cumprimentá-lo para que não desconfiasse de meu estado de Rei,

* A 2 a R
O que estava atrasando meu reconhecimento na corte e que não ficou

pronto o meu uniforme nacional espanhol, Se eu, pelo menos, tivesse uma
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uma capa,

Não se < ia : alfaiates. Eu podia adaptar...
peva.» . !'aos a ra.

#a(Antonino j e capa real gesticula e contempla o mundo cao

mo um monarca).

A capa esta p a, Mas sem D liplomético não adianta: »em uma

A qualquer momento eles-chêée-

sozinho. Á criada quandc viu deu um berro. -

o num canto, embrulhado n apa demonstra exoectatlva)

omatas que não vêm. Será por causa de Minas Gerais, e o Est

do

Data nenhuma, foi um dia sem data,

parado, o manto enrolado ao pescoço,

- #
ja envolto na loucura, fala

Fui ao Correio. O burro do empregado não sabe que Rei

cartas.,

-"Aqui não tem diplomata nenhum. Se quizer uma carta tem que com

prar o 5510."

saber o trajeto do Corpo Diplomático espanhol,

sar o rio da Prata, passar pelas cordilheiras

abril Descobrimento do Brasil.,

(Antonino no hospício, as brancas pare nuas 1 6 um ban-

no uniforme dos loucos, ele reza, des ac vocfféra e-

subindo nos móveis, tentando

Deus seja louvado, Finalmente a E la. Aconteceu tão depressa.

Pe manhã a comitiva dos embaixadores ci gou. A gem durou meia hora.,

As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é um cane praticamente.

'

d N , Pu -*ue pais a &sSpanha, que costumes exoticos. 4 ro que nos esperava

tinha uniforme branco e cabeça raspada. Que e 2 recepção. Mas os
# as

Grandes da Espanha,os altos dignatários são E mesmo. O grande chan-

celer foi o mais esquisito. Me puxou pelo braço e gritou:

s + $ - s 2 M-" Fica sentado quieto af. Se continua dizendo que e rei leva paulada*,

fle queria me experimentar.

-"Mas eu sou Fê lipe Gustavo Adolfo",

deu com o cassetete nas costas., Dói tanto., EW ia gritar, mas me

controlei porque aqueles maus tratos f,zsiam parte do cerimonial de cava-

laria. Na Espanha Eles são fiéis ás tradições da Idade Média,$
3 s G s 2 + tá e C*"ozinho me dediquei aos negocios de Estado. Descobri que a China e a

£ se # E n ,Espanha sao o mesmo país. Escrevem com as mesmas letras., E concluí que a-
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+ 2 * + $ +

amanha sera um dia fatal para a humanidade, As sete e delÃoito em ponto a

! A r fai 2 3

terra vai sentar sobre a lua., Estou preocupadissimo., a lua e de uma fragi

s s # # + r s 1
lidade incrivel, Todo mundo sabe que e um fabricante de queijos de Hambur

go que constroia a lua em uma tijela. Não sei como a Inglaterra não lhe

f a #4 no # 2

robou a forma., Seu processo quimico tem um fedor tao detestavel que e

4 s N 1 s A 2
preciso tapar o nariz, Ninguem mora na por causa do cheiro. A lua e olua

# + * + # * A In: CJ

ais dos narizes, Por isso ninguem enxerga o proprio nariz. Estao todos naO © % £

luª. e

m
Corri de cuecas para a sala do Conselho de Estado e anuncie

des de Espanha:

t 4
$ preciso salvar a lua, A terra quer sentar em cima delali "

Imediatamente quiseram cumprir minhas ordensreais, Subiram nas

A

nas mesas, pelas paredes, arrancando os cabelos e gritando.

"Salvem a lua".

No auge do desespero chegou o grande chanceler. Meus ministros de-

bandaram, esconderam-se.,. Fiquei aguardando, soberano. O Grande

E
me deu outra paulada na cabeça e me arrastou para o quarto

#
e ; 2 d

Gomo a Espanha é um país preso ao passado.,

4 1 s +
Janeiro do mesmo mes que chegou depois de fevereiro,

(Antonino alterna a exaltaçao da loucura com o desespero dos maus tra

## A s s P ee
s e da cabeça raspada. A dor e interrompida pelas explicaçoes da perse-

dos seus inimigos.

Não,

o !q . ; 2 !
bu nunca sofri tanto na minha vida. Gomo e que os reis antes de

e se es a 2 2 4
eu nao compreendo, Eu nao me conformo com isto. Mas que paísve

mim não aboliram estes costumes., files me agarraram á força e me rasparam

a cabªça. Eu berrava dizendo que não era monje. Mas eles cortaram todo o

meu cabélo. NÃo contentes com isso, me agarraram P4 força e começaram a dás

pejar água fria na minha cabeça - como dofai Uma verdadeira tortura.
1 + a # - « s 1 #
Estou desconfiado que o Grande Ghanceler e o Inquisidor-Mor. So1

Cazls a e : a s s s
Inquisiçao tratavam as pessoas assim. E a Inquisiçao manda nos reis.

#$ á s s deg « dMas por tras disso quem manobra e o Vice-Rei Grão Para. Tenho certeza.

à A s 4 * #
Ele nunca me perdoou, le me persegue. Cada que eu faço ele vai atras.

N A # C C s s
Na verdade o que eles querem e que o Brasil passe a vida inteira plan

#
tando cafe.

as + + a s #
(Muito mais alquebrado. Antonino só pode por raros momentos esquecer

a a P.; # Aa ;
os maus tratos e o desespero. A tortura fisica e momentaneamente interrom-1

pida por uma revelação).

#18

Ai que dor nas costas. les batem nos rins e nas canelas. 4uando o

Grande Inquisidor entrou no meu quarto, me metÍ embaixo da ec Ele só

chamendo: Antonino Barnabé! Antonino Barnabé! |

Eu quieto,.

Ó seu maluco!
+ pr # s 2 s s

Hum. Pensa que sou bobo. Você quer ée me jogar agua fria em minha ca-

 



cabeça., Fiquei encolhido mas

Tanto pon

Todo galo

tem a sua Espanha, 4 a esbaixo das aS.

O Grande Inquisidor ameaçou com ou astigos,. Mas eu sei que éle

age como um istrumento do imperialismo.

maior prostação, Antonino se encolhe e u posição fetal., Ainda

« s # s * *
queda na realidade de sofrimento é interrompida pela frase final)

#s A s y
aguento mais. Qu que eles querem de mim? Eu reclamo, mas é

à
P a #
Nao me ouvem, Só me machucam, derramaral

do, No

baixo. A cidad 3 . Nossa Senhora

Aquela casa. Mas ninha mae que é na janela, Minha mãe.

o seu filho, Sa 2 a 1a criancinha doente, Venha me tirar

estão a tend Derrama uma lágrima na minha cabecinha doente.,

de no seu 2 ha pena mim, Do seu menininho doente.,

virou mulher?
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ])
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiversÓESs PÚ LICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

I) Documentação

a) Título em Português:

 b) Título original:-

e) Auto ri:.___ Gogro'l -- Adªptação de Rubem Rocha Filho.

 d) Tradutor:

 e) Diretor:

f) Produtor: Lucio Mendes

g) Com panhia: 

h) Classificação da Censura: __18 anos.

 

 
2 *

Analise

a) Genero; Drama

 
b) Argumento: O grande desejo de um simples funcionário público

de tornar-se rico, leva-o à loucura. Neste seu estado, imagina as
eo

mais diversas sjrnaçges absurdas para si , para as coisas e para o

mundo dos sêres vivos., No seu correr to%xâl ., peça inteira retrata

ensar e de agir de uma oa totalmente

sem o contrôle ge suas faculdades mentais.

 

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem: A mensagem é boa , pois mostra como uma pessoa que nao
 

sabe viver a realidade da vida porre chegar a uma Sltuaçao lamentável, 
como seja a loúcuzra.
 

 

2 . Impreseâg final: __Devido exatamente à excentricidade dapeça, poderá agradar

a um público bastante celeto e de certa formaçao.
 

 

 

 
d) Diálogos: Próprios do teor da peça, com muitos absurdos.

 

 
 

Em vista do ensaio geral.
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£) Personagens: O diretor , sua filha e Barnabé.

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: Não tem, visto o tema de que trata e como o trata.,

 

 

 
III)ConC1usão Esta peça , já com parecer de Outro censor, foi reenviada ao

produtor para que fôsse retirada uma certa parte nas páginas 5 e 8 do

original» Na novo Scripts já veio a peça com os cortes sollcltados,

por isso não vejo inconveniente de que seja liberada para um público

Brasília, __05 de___ outubro de 1979 Ses

de maiores de 18 anos.

 

 

 

Técnico de Censura - Cart., no__________-___

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA,

COM O PARECER DBO TÉBNICO DE CENSURA

MASGOPFDRO_MORETIO, QUE A EXAMINOU,

TftuLo. 0 DIÁRIO DE Um LOUCO

AUTOR - GOGOL

RESTR.- 18-DEZOITO- ANOS

OBs.- ESTA PEÇA FOI CENSURADA ANTERIORMENTE, RECEBENDO -

cortes que FORAM RESPEITADOS NO PRESENTE SCRIPT. /
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA %

A DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL v”

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 314 2/70

PEÇA 

ORIGINAL DE 

 APROVADO PELO S. C. D. P. vÁáLIDO a

' SLASSIFICAÇAC

145 13
Brasilia,

___.

PARA MENORES DE “1 Chefe do S. C. -erov4 nos CAYALCANTE /

18 ANOS |

 
 
 

  
 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,.0293, /2-/9 3

Certifico constar do livro no 01 folha no 99 , de registro de peças

" __PDIÁRIO DE UM LOUCO "teatrais, o assentamento da peça intitulada. eee iso

 

 
Original de GOGOL

Traduçao de

 
RUBEM ROCHA FILHO

LUCIO MENDES - SALVA]OH/BÁ. :

05 de __OUTUBRO de 1970 e recebido ,

Adaptação de

Produção de
 

Tendo sido censurada em

co: _IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOSa seguinte classificação: 4 eis

-

ee ears emana
- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

OBS. O PRESENTE CEMIPICADO SOMENTE TERA VALIDADE -,4L,A13DO ACOMPANHADO
 

DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 

 
e

Brasiíia, 13 de OUTUBRO de 197“)

 
Chefe da Turma de Censores '

de Teatro e CorigeneresDPF-SAv. 150
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Protocolº a.o.g4.8
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE P

MEM. No 105/70-
- eàs aas (ata )1l-nmar-lData. 3 A

Do: Chefe do 3.0C,.D,.P.

Para: 5a, Delesado Regional do

Assunto: (solicita).

T.Solicito vossas providências no sentido

através da TCDP dessa DR, sejam devolvi-

oasir Bezerra de Araujo, rua Mário

Bairro 3. Jorge nessa Capital, os

anexos 4 a ara |- o e "“,H'jl Tir IDT ( 7
alilCAÃOS (Ga C WG Lea ura LL Ado 5

0501, esclarecendo-se-lhe,

tal medida

a
mesmos desacomy

a am - - #
BAY, elemanto necessa

4 e e - ..., * I -

de espetáculos desta

Atencios a

 



Manaus, 22 de abril de 1970.

Afonso lopes

Diretor Da Seciedade Brasileira de Autores Teatrais (SB,AI.)

Nesta

Eu, Moacir Bezerra de Araújo, venho por meio desta mui respeitosamente solicitar

de V.3., que se digne em liberar ao pé desta, a representação do monologo teatral inti

tulado " O DIÁRIO DE UM LOUCO", de Autoria de Gogol, em um ato , cuja apresentarei a-

pés a liberação da Censurà Federal - orgão competente nêéste sentido»

Sem mais, aproveito nesta oportunidade vossa atenção, Ompreeação, e considera-

yação para elevar meus votos de estima e aprêço»

Atend. osamente

2/21

7L:)47 ua

MoacirBezerra de Araújo

 



serviço DE censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES nene

Fls. N.o (

Rubrica

Docurnentaçao

 1) Título em Portugues:

 5) Título original:

c) Avator :
 

 
d) Tradutor:

 
Diretor: 27)

Produtor: É

Classificaçao da Censura:

e-

Companhia:

e e e e e o e e e

 >

Analise /

 
a) Genero:

b) Argumento: Obs

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 2 - Impressao final:

 

 

 
d) IMálogos:

 

 
e) Cenas:
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f) Personagens: 

 

 

 

 

 

 g) Yalor educativo:

 

 

 

 111) Conclasão

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, de . de 19

Tecnico de CENSUIA - CAFÉ, PLou

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o pcreccr do Tecn.)

Ge Censura CARLOS LUCIO MENEZES, que a examinou:

TÍTULO +- 0 DIARIO DE UM LOUCO

AUTOR

-

+-:

2O

y

ef x soame
REST, :- 16 ANOS C/CORTES.;

,; 'A DOCUMENTAÇÃO ESTA EM

ÃewuÍc/a ao , Cam

f d—É a_AÉAR 941/va

&%P: (%%%wa WM

3.

DPF-SAv.1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

CHEFE TOCP-BR/AM

I53-TCTC 22 O6 70

SQL ENTRAR CONTACTO MOACIR BEZERRA DE ARAÇÚIO VG RUA

MARIO RAMOS VG 56OVG FIM REALIZAR REVISAO SEGUINTES TRECHOS

FLS 09 VG PEÇA ABRASPAS DIARIO DE UM LOUCO FECHASPAS BIPT

DESE ANO 2001 ATÉ HAVIA EM CiMa CELA PT VG 86 MARTOUBRO ATÉ

MISS . NO BRASIL ET AQUEKE JARCIM Z0OOLÓGIGO ATÉ BOTINA ENGRA-

XADA F  SOCDP ESTABELECE CORTES REFERIOOS TREÇÃOs PT SOs CH

SCP ,

 



LPTE.0243,-206

"anaus, 17 d julho de 1970

lilmo,. Sr.

GENERAL WALTER PIRES DE CARVALHO E ALBVOUERQUE

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

EDIFICIO DO BNDE 6o ANDAR

BRASILIA D/F
eo

Prezado Senhor:

É com muito pesar que levo ao conhecimento de V.Exa., mas, dada a

minha situação, devo exclarecer o que se passa entre mim e o Departamen

to de Censura Federal, Estou absolutamente convicto de que V, Exa. não

tem a minima sorte de culpa, como também não apoia nevliºenc1as no De-

partamento que dirige. Trata-se do seguinte:

Sou ator amador; trabalho em teatro a mais de cinco anos. Tôdas as

peças que tenho levado a efeito sob minha direção, não a realizo sem pri

meiro obter o CERTIFICADO DE CENSURA DESSE DEPARTAMENTO COMPETENTE, en-

tretanto está me acontecendo ultimamente o que jª mais esperei desse

gão. Por meado de fevereiro, desejei montar a peça teatral intitulada

UO DIÁRIO DE UM LOUCO", e para isso tratei de enviar o texto o quanto an

teS—â Censura, Dirigi-me ao escritório local da SBAT e solicitei um for-

mulario dendo a devida liberação para poder enviá-lo à Brasilia. Lá; o

Delegado disse-me que cujo formulário não seria necessário, uma vez que

quando o texto chegasse dev1damente liberado, liberaria de sua parte.

En viei o texto....Um mes depois o recebi acompanhado de umáà carta solíi

citando que eu fosse 4 SBAT e pedisse a liberação afim de enviar juntamen

te com o texto à Brasilia para ser censurado, Dirigzgi-me à SBAT, redigi a

solicitação e o Delegado liberou, Enviei o texto mais outra vez ao Depar

tamento de Censura, e pus-me a esperar...........Passou-se o primeiro

mês, o segundo, e nenhuma satisfação me foi dada, "o completar o terceiro

esteve aqui um inspetor da SBAT cujo solicitei sua intercessão por mim em

Brasilia a esse respeito, e 1á chegando pediu que seu secretário fosse ter

com a Censura. Duas semanas após sua ida, recebi o seguinte telegrama do

DEPARTAMENTO DE CENSURA;

NR 153/T0T0/220670 PT SOL ENTRAR CONTACTO MOACIR BRZERRA DE ARAUJO VG RUA

MARIO RAMOS 560 VG FIM REALIZAR REVISÃO SEGUINTES TRECHOS FLS 09 VG PEÇA

ABREASPAS DIARIO DE UM LOUCOFECHASPAS BIPT DESDE ANO 2001 ATEH HAÚIA REM

CIMA DELA PTVG 86 MARTOUBRO ATEH MISSA NO BRASIL ET AQUELE JARDIM 200LOGI

CO ATEH BOTINA ENGRAXADA PT SCDP ESTABELECE CORTES REFERIDOS TRECHOS PT

SDS CH SCDP

Ao ler este telegrama, tratei de revisar o texto juntamente com o

Sr. Yacinto, aqui na Polícia Federal e cortamos os referidos trechos men

cionados no telegrama acima e comecei ensaiar a peça. Já me sentindo segu-

-continua-

 



«-Continua

ro de haver cumprido o meu dever perante a lei, recebi ontem este tele

grama.

"CENSURA PEDE 3SCRIPT OU NOVO TEXTO DA PEÇA SEM OS INCONVENIENTES  SDDA

CTSDDA

Honestamente, o que pude raciocinar, é que o funcionário que 'rata disso

no Departamente de Censura, perdeu ou estraviou os três seripts que envi

ei a cinco meses atrás; a não ser que eu esteja super-super-enganado.

Lamento muito.........Mas, se não me enganei e isto está sendo pra

xe do funcionário encarregado desse assunto, o que poderá está acontecen

do a outras pessoas que montam peças teatrais? De minha parte há testemu

nho de que o texto foi enviado a cinco meses, porque caso contrário não

teria recebido o telegrama que menciona os aludidos cortes. E, pssuo uma

termo-fax do mesmo.,

Entretanto, levando em consideração de que não tenho outra chance,

porque a Censura é soberana, vou me omitir de algumas das minhas ativida

des para dactilografá—lo novamente e enviar outra vez a esse Departamento

mas, eerto de que V.Exa. tomará as providencias a esse respeito.

Outrossim, o dia da estreia será marcado brevemente., Espero que V.

Exa. concorde conmigo em liberá-lo até o dia 8 do próximo mês.

Sem mais, aproveito o ensejo para externar os meus respeitos e pe

dir desculpas se involuntàriamente o ofendi nos meus dizeres

 

Sem abusar da bondade de V,EÉxa, estou enviando esta original e

mais duas termo-fax, porque temo que o Correio estravie alguma

e tamber desejo estar certo de que V,Exa, receberá de fato ao

menos uma cãpía
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hi,? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 4/1171

" | DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL u ra /

$ano—rca:
MEM .o N.o
Data 277.70

Do Chefe do SCDP 7 _ um

. Para Sr. Chefe da TCDP-DR/AM © #5,

2
Fls “Pã—'

Assunto: Providências (solicita). ETL.

. Rubrica

3r., Chefe +

Solicito as suas providências, no se

tido de que seja esclarecido ao sr. Moacir Bezerra

de Araujo o fato de que até a presente data, não

deu entrada nêste SCDP os scripts da peça teatral

"O DIÁRIO DE UM LOUCO" com as modificações estabe-

lecidas por Este Serviço.

Assim, não tem procedência os esclare-

Cimentos e as queixas feitas peloreferido sr., em

sua carta de 17 do corrente, diriçida ao Diretor -

Geral dêste Departamento, contra êste Serviço e

contra a Turma de Censura de Teatro e Congêneres.

Atenciosamente, "

#7) LâáX/Çla.) s

Chefe do CDP,

 



Manaus, 27de “Jllhode1970“OJE/lap Pel
y,

Ilmo, ST,

GENERAL WALTER PIRES DE C&RVALHO E ALBUQUERQUE /)z

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FERERAL

EDIFICIO DO BNDE 62 ANDAR

Brasilis  D/F

Digníaaino Senhor:

Depois da carta que lhe enviei datada de 17 de jhlho de 1970, somente

hoje pude concluir o'Texto" intitulado "O DIARIO DE UM LOUCO" afim de emviá-lo nova-

mente à Censura para fins de direitos.

Espero que V.Excia., compreenda minha situação e consequentemente in

terceda ao meu favor para enviá-lo devidamente liberado o mais breve possivel., Solici

to gentilmente a que se não for possivel a liberação do mesmo, que haja uma

comunicação para mim, então evitarei do perder mais tempo. Pois, desde o momento que

a apresentação da paeça seja proibida, se for o caso, desistirei e tentarei montar ou

tra que não de nenhum problema com a Censura.

Sem mais, a partir de hoje estarei anciosamente aguardando qualque noti

Respeitosamente

 
Moacia-Be#erra de Araujo
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& g !d
Manaus, 27 de julho de 1970 Caf

Ilme, Sr.

Delegado da SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

NESTA -l

ED

LLA

LLA

Rubrica

Venho por meio desta solicitar de V.Sa. que libere o testo intitulado

O DIARIO BE UM IOUCO , monolego em um ato, afim de dar-me pessibilidade de enviá-

le ao DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL em Brasilia 'para a devida censura.,

Sem mais, aproveito o ensejo para agradecer antecipadamente

poa?«o 7 ZA
"'/,,

MoacirBezerra de Araujo
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DIÁRIO DE UM LOUCO

( O TRISTE F DE ANTONINO BARNA BR

Quarto de Antonino Barnabe, Ambiente pobre: a cama, uma

moda, mesa e cadeira,

2 DE OUTUBRO ( Antonino entra e deposita o chapeu e o guarda-chuva,

* deixa sobre a mesa a pasta que trazia do trabalho. Tira o palevo. Abre a pas

ta retirando papeis, uma banana, uma laranja, lápis e guardanapo, Senta-se '

cansado e tira os sapatos.)

*** Hoje me aconteceu uma coisa espantosa., De manhã, quando eu acor

dei, chamei a Maria - pura - pela primeira vez, ela, sem precisar mandar, bo

tou café no fogo, Porque eu ás vezês me atraso por causa do café frio, Per -

as horas, passava das dez, Me vesti depressa, Se eu soubesse que o !

ição ia me receber com aquela cara, por mim eu não tinha ido.,

+ ? 3 < a ©
Seu Antonino, o que é que o senhor tem na cabeça? anda no mundo

ficando maluco? Confunde tudo, Perde os papeis, Os protocoles

Wa e e e que ííiiota!

me porque eu trabalho no gabinete do diretor. Eu mexo!

s e s s é es pe A

iretor, ..pom, por mim eu não ia a repartição se não fosse para'

Jlnkelrlnho por conta - mas não se arranca nem um tostão do cai
#

judeu, Nem prá mãe cle, $le dá dinheiro -!à
# , #

nheira - ate pancada ela da

( Dirige-se ao fogão ende está uma marmita embrulhada, Senta-se na

começa a desembrulhar a comida, Limpa o garfo no lenço-Buardanapo e X

a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais letra "H", en-

.quuuraqo no lote 15,

No federal sim, aÃ compensa, Se ganha mais, Qualquer chefe

ªo entra na gaita, Andamento de processo só com dinheiro. Gratifie

Aqui, agente recebe ordem de qualquer tenente,

wide, batendo a bota, falando grosso,

Quero ver se na capital é assim, Lá nem com bajulação, só enchen-

do o bôlso. O que é que adianta bons modos sem dinheiro? Na capital corre di

nheiro, ---

( A LUZ desce em resistência, Antonino resmunga e come, a marmita

no colo, sôbre a cama ).

4 DE OUTUBRO ( Antonino, à mesa, apanha um velho caderno de arma

zem, seu diário, Molha a ponta do lápis que estava no bôlso do paletó. Escre

ve compenetrado). " Chovia copiosamente..."
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(Aes peuces abandena e diário e começa a viver a açãe),

Na rua nãé tinha ninguém - sé vi duas senhoras, uns caixeires, um meleque de

" recados, Gente de cendiçãe melher, sé e escrivãe de cartérie de Sr, Neves, Parade na

esquina bem na frente da pensãe da Lili, Cem certeza não queria sujar a barra da cal-
« é e

G &»

Na perta de um armarinhe, pareu um carre, Eu vi lege que era e carra de nes

se diretor, Mas que é que 8le veio fazer aqui? Sé se fêr a filha, Clare, que é que /

termoque fazer numa leja dessa? Ru não queria que ela me visse, Ela desceu cems /

uma pluma, Olheu em velta, e eu reparei ne brilhe des elhes dela,.. As sebrancelhas ,

Meu pai di céu - fiquei maravilhade!

Que idéia ter saíde cem uma chuva daquelas, Mulher quande cisma de cemprar '

uma coisa,...

Ela nãoe me recenheceu, Também; eu nãe queria que ela mi visse, com

pa tãe velha, Nãe se usa mais isse,

Fifi - a cacherrinha dela - ficeu na perta da leja.,

--- " Oi, Fifi, tãe benitinha - Oi Fifi!" “ª?

Quem foi que faleu? Essa agera, Olhei em velta e só vi duas senheras

. da-chuva aberte que passavam - uma velha e eutra meça, E já iam lenge,

AÍ eu euvi a mesma vez dizende: jure que euvi:

Que é 1880, Fifi? Nem fala mais cemige? "

nde já se viu? Um cacherre falande cemoe gente, Primeire eu fiquei bêsta,

em dia acentece tanta ceisa, Na semana passada eu li numa revista, que, em

Alexandria, viram um peixe betar a cabeça fera d'água e falar numa lingua que até he-

je nenhum sábie entendeu, E também tem aquêle case, das duas vacas que entraram numa!

cenfeitaria, uma pediu checelate, e eutra chá, Mage que me espanteu fei e reste da !

cenversa,

--- "Eu te escrêvi uma carta, Teté, na semana passada., Sé se e bandido de Tu

fãe nãe entregou, Perque ne Cerreie, eu não cenfieo mesmo",

Puxa vida, eu apeste meu erdenade, se alguém já euviu dizer que cacherre sa-

be escrever. Escrever até que nãe é nada, Mas escrever pertuguês castiçe, sé mesme ba

charel, ministre de estado, um marechal, Nesse país tem múita gente que diz que sabe'

escrever - mas na hera, só sabe assinar e neme, Um acente Brave, um pente e vírgula..

quere ver.,

Isse não me saiu da cabeç Se bem que,., de certe tempe para cá...

Veu atrás dêsse cacherre para saber ende vai dar iste, Abri e guarda-chuva,

perque centinuava chevende, e fui seguinde as senhoras, Elas pegaram avenida Indepen-

dencia, debraram a rúa Direita, atravessaram a pente e feram parar num casaTão, Mas !

eu cenheçe essa casa, É ende mera e Fagundes, Um verdadeire certiçe, Mera servente, !

lavadeira, estudante, O própris Fagundes nãs é fler que se cheire, Um tecader de cava

quinhe, As duas subiram até e quarte andar, Fu fui sebinde atrás, me escendende ne '!
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vãe da escada, Elas abriram a

cabeça e vel te,

Deixa eu ver: (reternande no diárie)... "Chevia cepiesamente, ,.!

5 DE OUTUBRO ( Antenine, sentade ne chão, rasga fôlhas de jornal para

us sSapates, cem buraces nas selas)

Heje é quarta-feira, Ceme de hábito, dirigi-me pentualmente ao gabinete de dire-

ter., Cheguei antes de expediente, Fui lege arrumar a mesa dêle,

Aquêle escritérie... sé a mesa, de jacarandá maciçe, de pés de brenze, Um homem!

de muite saber... Os livres tedes em francês e alemão, Direito Remano, Legislatura, cem-

pendies em Latim, Nle éscreve cem umas penas que vêm da Rurepa,

Que impenencia que le tem, Um imertal, Da estirpe des almirantes.

Ninguém da repartiçãe tem cultura para cenversar cem Ele, Sé se rebaixar para

perguntar:

--- Será que vai chever?

--- Quem sabe, seu Deuter, tá um ventinhe persistente e uma nuvem negra, mas /'

não,... eu,...

s Devia ser presidente, eu bispe,

Os eutres percebem que 8le SBesta de mim, Se um dia a filha dêle,.., se ela,...

Cala bêca,

9 Nãe diz besteira, seu bebe,

TÁ bem, não fale, mais.,

6 DE OUTUBRO ( Antenine agachade ae pé da cama apanha e urinel e vai despejar e

conteudo numa janela ae funde de cenárie, Cem e vase na mão fala es primeires parágra -

fes) :

f Me deram na rua um jernalece, ceisa de estudantes, ?a vi lege,

Que é que Eles querem, liberdade de imprensa? Onde já se viu estudante se meter nessas '

ceisas, Ru mandava tude pra càdeia, Estudante é para estudar, sapateiro faz sapato, mili

tar defende a pátria, Escriter é que escreve,

De tarde eu li ne "Jernal de Cemercie'" e Nepemucenes de Campes, Ah cems escrevem!

.Íem es crenistas de Rie, Que desta,.. Os cenvidades,., Têda a seciedade reunida em júbi-

e no palacete de Santa Tereza,...

. Passava das. cince e e direter não vinha, AÍ acenteceu uma ceisa maravilhesa. E -

la... em pessea, teda de brance, sembrinha na mãe, um chapéu cem fita azul, parecia Nes-

sa Senhera, uma santa, ..

Ela me cumprimenteu e pergunteu:

--- Papai nãe veio trabalhar?

Que vez, que sem na vez, um reuxinel,

--- Não me bata, princezinha, eu não mereçe. Mas se lhe der prazer meu castige ,

qumpra-se em mim a vessa ventade,

Nãe falei nada disse, Na hera minha lingua se enreleu e eu sé conseguir dizer: '

Não, ..,

Ela me elheu, fei sainde deixeu cair e lencinhe, Dei um pule para apanhar, mas e

desgraçade de assealhe encerade, eu escerreguei e quase quebre e braçe, Mas apanhei e !

lençe, Que tecide fine, cambraia inglêsa; que cheire meu Deus, um lagítime perfume de ge

neral, Ela serriu, me agradeceu e fei embera,

Eu deve ter ficado pregade ali ne chãe mais de uma hera, Até que um servente vei

ie me falar:

 



--- Seu Antenine Barnabé, tenho que fechar a repartiçãe, O senher vai ficar aí?

Gentinha cenfiada, Vive sem serviçe e dia inteiro, sé estãe ali porque é emprê-

ge públice ,. O senher sabe cem quem está falande? Peis fique sabende que eu seu um efi-

cial administrative,

AÍ eu vim para casa, Fiquei deitade e me lembrei de uns verses: dp
F

DC

ao !

ninguém me precura % _—Ífíf
Rubrica

Eu vive sb&bzinha:

A

Lcase feitura

Não seu de Tupá,

je algum entre es hemens

de mim não se escende

Ta és, me respende

Tu és Marabá,

A nsitinha fui até e pertão da casa de direter, Parei na calçada em

um tempãº elhande, Mas ela não Saiu, nem sembra,

6 DE NOVEMBRO ( Antenine exaltade anda pela casa, Sua revelta contr

se cenfunde numa la

O que é um chefe de seçãe? Pensa que manda em alguma coisa?

--- "Vecê não se enrerga ---entãse isse faz sentide? Deu para

8le pensa que é e que? Cem aquela cara de lua cheia, um nariz de pepines che-

ie de craves, E ainda usa brilhantina nes cabele, tuds empast; sgim, Alisa cem élee'

perque Ble implica cemig Tem é inveja de mim, Perque eu entre ne

nete de direter, O direter me pergunta as ceisas, Vai chever, não vai chever...

Pançude, cem anel de brilhantes, cerrente de eure A pensa que é parente de reiaii

de Pertugal? E eu per acase' seu filhe de um joeaãe ninguém? Minha tia avé não perdia fes-

ta da barenesa de Vasseuras, E se nae fesse essa república de pessitivistas, eu sende da

família nebre me faziam lege ceronel - e quem sabe até general, se e Paraguai reselver!

atacar de

Rle só tem.presunçãe, Pensa que eu seu um caixeirinhe a tea. Pu também se me !

vestisse ne Príncipe de Gales, cem celete de seda, renda na manga.

...as eu não tenhe dinheiro,

8 DE NOVEMBRO (Antenine na rua, cem sua melher reupa, guarda-chuva na mãe, can

tarela euférice),

Heje eu fui ae pavilhãe dramático, estavam levando '' Ceme se faz um deputado",

de,., - me esqueci e nome, Sei que é um auter nacional, Já escrevem muite bem es auteres

nacionais,

Ah, come eu geste de teatre, Quande vem e Circe, eu nãe perce,

Eu não sei como esta peça PDasseu na censura - acusava abertamente um cerenel'

de interier, Dizia que poara ser deputade é pregise aceitar tude, E que e vete na reça

é sé de cabreste, Veta merte, defuntê, criancinha de cele, a 25

E a atriz que fazia a filha de fazendeire... até me lembreu,.,., Nem é bem pen-
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9 DE NOVEMBRO (Antonino deitado na cama

*** Esta manhã dirigi-me à repartição, O chefe nem me notou. Também

eu não dei confiança pra ele, Mexi na papelada, copiei uns requerimentos e'

saí, Passei de tarde, na porta da casa do diretor. Não tinha ninguém. Dei -

tei na cama um tempão, Não tinha nada para fazer,

11 DE NOVEMBRO (Antonino tenta remendar a meia furada usando um Óvo

de coser, A medida que evoca o quarto de vestir, sua excitação cresce chegan

do ao clímax de um orgasmo, Retoma euforicamente o tema do cachorro).

*** Eu não consigo falar com êle, Eu tento. Mas a lingua fira prêsa'

Só sai - " eu.acho que vai chover, sim senhor. É capaz, está ventando",

Se eu pudesse frequentar as reuniões que ele vai., Falar com o prefei

to, oficial de chancelaria, A etiqueta dos banquetes, Conhecer o protorolo '

a fundo, Os detalhes do cerimonial, E o salão de festas, Lustres de cristal,

pingentes, jarrões da Chiga --- que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela se veste, As coisas da pená

teadeira - vidros de perfumes, escova de cabelos, pó de arroz, Os vestidos #

de tafetá, uma blusa de organdi, Uma combinação com renda na ponta. Deve !

ser que nem no céu, Um chinelinho de veludo, com ponpon em cima., Que pezinho

bonito quela tem. Branco, as unhas pintadas, Calça o chinelinho e anda no

tapete, Vai pisando... É bom nem pensar, .

Como é que eu fui esquecer da conversa daqueles cachorros. Uma

tão importante, Que animal esperto o cachorro. É dotado de um senso polí&

extraordinário, observa tudo, não deixa passar nada, Ha muito tempo eu acha-
ta

va que o cachorro era mais inteligente que o homem, Eu tinha certeza que ele

podia falar, só não falava por birra, Custe o custar, amanha eu apanho aque&

las cartas, Vou ficar sabendo de muita coisá.

12 DE NOVEMBRO (ANTONINO chega em casa, excitadiíssimo. Remexe os pa-

nos da cama, e brande um punhado de papeis na mão. Senta-se e 16 atentamente

*** file me mordeu mais eu peguei, pronto. Subi no casarão, bati na '

porta e veio a empregadinha. Era a moça que estava andando na ya,. <"uando

me viu deu um sorrizinho confiado.

--- O senhor deseja alguma coisa?

--- Quero falar com a cachorrinha da casa,.

Que moça mais boba, ficou rindo, espantada, pensou que

nha, Rapariga confiada, Totó correu logo, me reconhecendo. No canto da sala'

s P s 3a, 4 # 4 s s
estava a cestinha do cachorro dormir. Fui ate la, remexi os panos e achei, '

embaixo do travesseiro, as cartas tôdas, Totó gania e quase me mordeu. Por !

pouco que não me rasga a calça, Mas eu fui embora mais depressa,

A Empregadinha pensou que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Maria cis

mou que era hora de varrer o quarto, Essa gente da roça não sabe a hora certa

coisas,

agora vamos saber da vida do diretor., Os cachorros estão a par '

de tudo, Será que fala dela... Que é que adianta?

Boa caligrafia, mas há algo de canino nos -traços.

Y Minha querida Totó, francamente os meus ouvidos não se acostumam '

no #4 - e # e

com seu nome tão classe médias, Arlete, Nair, Wilson, Wanderlea sao nomes tao

 



mantermos correspondencia",

$ Poueos bachareis escre

BDevemos compartilhar do amor pela terra em que nascestes

há nenhum país como êste",

Fifi andou lendo Olavo Bilac,

'Eu digo esto por experiencia própria, minha vida é um paraíso. To -

dos me amam loucamente; o dono da casa, sua filha chamada Rita, pros Ínti -

mos Ritoca,.. me façem festinha o tempo todo, Como requeijão e biscoito de'

araruta, Darling, eu não suporto ossos. Quem gosta disso é o Tugão Pá na eo
%

zinha, A noite o máximo que me permito é um vol-au-vent., Não admito os eon-

vidados que insistem, impertinentes, em nos dar bolinhos de niolo. Pegam o'

miolo com as unhas sujas e nos impingem no nariz, Como reeusar seria uma fal

, temos de deglutir aquela imundice",

Quanta perta de tempo, Vamos ver mais adiante,

"'Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão. O pai de Rito

é um homem muito estranho, - Vai falar do diretor -, Muito estranho, Fa-

muito pouco, mas há uma semana ivia dizend

vou ganhar? Será que receberei? Chegou a me perguntar:

acha, Fifi, que dar-me-la-ão? Não compreendi a pergunta,

chegou exuberante, Altas patentes uniformizadas, vieram feli1
P * Cu F #

correr do jantar não parava de contar pelherias, A certa altura me mostrou!3 á
uma fita presa no pescoço. - Esta vento, Fi££, sabe o que e isto? - Farejei,

dei umas lambidas e a fita era um pouco salgada",

Fifi está botando as maguinhas de fora, Merece uma palmadas; Então!

o diretor é ambicioso,. É bom saber, tomarei precauções no futuro...

dinha vou terminar estas linhas, a demain".,

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvida pàr um radioso sol.!

à minha senhora hoje estava de péssimo humor. Pois embora sinta-se.feliz '

nos dias de baile, tem horror a se vestir. Detesta toallet, Não sei como há

quem se diverta indo a estes lugares., Ela volta de madrugada, com elheras,o

rosto abatido, só posso achar que lá não dão comida a ninguém, Eu não ia a

um lugar dêstes,. Sem um peitinho de frango eu não vivo, Pelos menos um min-

gauzinho de fubá, Não gostoode legumes",

Que estilo desigual, Começa bem, mas de

com ela um cortejo

admiradores, Do buldogue ao pequenês todos ladram
4 mLeressa,s

pr s
parte nao in

s 9 e e 2 +
"'" Ritoca estava bordando quando o mordono veio a: à Valerio Va

rela e Silva, Ela deu um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi, sabe quem!
+ 3 t 4 s às Ta

veio me visitar? Moreno, de ohos verdes, atletico, che nhe . Ela '3 99

saiu correndo para se vestir, Logo depois entrou rapagão de gest nobres e
# , C POW eo 3 # A

na última moda, Ritoca nao demorou la dentro e veio recebe-lo na Sa
- A a :

Me encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa deles, Quanta futi-
&s Q! n # « P a 3 Ta + 3 -

lidade, So falavam de gente de sociedade, Fulaniha dançou mal, a outra repe
s + F A A

tiu o mesmo vestido, ete, e' Nao sei o que ela ve nele".
es s R A

Com certeza ela na paixonada por um tipo desses.,
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dar confiança a um boboca, não vejo
# snario que arruma o ”'Ú'rªªlº de pa l

?ª)
squisito., Uma cara demoço de recados",# ©

ngçad, está falando de mim? Mas eu não sou

193 A 4 a s"Ritoca quando olha pra ele presisa morder a lingua pra nao cair

do chefe

Valério Valera

-

xonou-se deveras, O mordomo co- |

que o casamento sera em breve, Papai quis sempre ver

general ou brigador, Mas diante de um capitalista, a eo

mao de um general Ã

fzrdadc ou um filho de pai rico, Quem tem valor; mas não tem di -!

encontra logo a espada de um almirante pela frente, Agente quer

quer trabalhar- dá um duro desde pequeno e não adianta» o Brasil

mesmo - a gente se esforga - por isto é que mão vai pra frente, ver-

que vergonheira meu Deus - uma vergonha, que vergonha,...

O (Antonino revoltado como pão molhado no café , Bebe!

escente perplexidade deixa-se lambusar de café e mantei-

A AQ na A aa p e 3 4 3Ah não. Não, Este casames ão se rea 1, u não permito '
A s A « # - # # +

que ele seja 1 nario*? qu r B Nao e uma coisa es-

eomo a alm; a 3 2 a e na Isso eu te -

file tem o

eu fico pensar
2
ªrlc

sim, Um compol

/
prlnclpe, plebeu?

repartição de dragonas, condecorações e
no o

com a mao tremendo me cumpeimentar., 81 e'

me nomeiam chefe de esquedra ou governador da
+ + # R # + 17 +que nasei funcionario publico letra I - justamente

MBRO (Antonino, sentado, 1ê o jornal, Perdendo aos pou

has de jornal pelo «olo)

vez mais louco.

lescobre o rei. Mas como é que se

acham o herdeiro. '

 



no trono uma mulher, Uma

rainha... Eles ja saber que so da, Joana, a Louca da Espanha,. O tro

no só pode se rupad m mem, Repu ca sem rei é o mesmo que um!

corpo sem ea a to desc em) dé'Nâbucodonosor.

que não sabem como

Precisa astucis ciencia acidade a se descobrir um

Aqui mesm

ésimples. Segrêdos de fam

Cecertc, ou mesmo uma criança

ativa,

não abrem o Olho, as potencias inimigas

quem sabe?... Será, .,.

mente transtornado Antonino

Empunha um espanado m ges bruscos.)

*** Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto

repartição, Não consigo. Não, não é possível

contra os prínnªpíos da santa igreja. 08 cardeai

enos a Inglaterra, país de tradições. Desr

sembarca na costa e conquista Toledo em menos de três dias.,

A política da Europa pe um tabuleiro de xadrez, O tempo de Joa-

na D'Are, Maria Quiitéria já passou., O Imperador da Áustria, até o Czar !

vão intervir,

Enquanto não solicionarem a crise, não consigo sair de casa,

nem dormir eu posso.,

A Maria veio me trazer o café - um pouco
A

vizinha aqui do lado fez, mas num acesso de preocupação
#

cafe em cima dela, Ela saiu correndo pelo corredor,

estou envolvido pelos negócios de Estado, Não consigui

enquanto não resolver o caso da Espanha,

vOl, 31 DE MARÇO, véspera de primeiro de abril ( Em pé

num banco às massa s, numa euforia de futebol e carxmaval)9
* d C + aos + s 3

*** Hoje é uma data nacional, Digo mais, uma efeméride. O povo
#

marcham, os militares triunfam, Ja existe um rei !
#

Espanha - e este rei sou eu, Fui iluminado pela '

eschei que era simples funcioa

bem que não me puseram num hos

Agora não haveria um rei no

Antes tudo girava na minha cobeça. Agora vejo as coisas -«laras,!

que o raciocínio do homem não vem do cerebro, vem doprado da ser -

Caparaó, por um espirro do Marechal de Ferro,
s + A

0 Arcebispo falou em praça pública e a criadagem tremeu de mêdo.4
roeasaeu aviseiloga que. n iria resta r a Inquisição. Podiam cont

z A 9
minha benevolência, ortura , Perdôo a lgnprag

 



ados, cabeças r

pensando o

termina puxando a toalha da mesa

: t - A -a 3 a s

onino já deformado completamente o ambiente de seu quarto ence

ro % 3
cao e a cas:

Hoje um servente aparece aqui me mandando voltar a

es 7 1 3 $ ua d B s » a 3 # e

Se soubessem, Resolvi aceitar mais uma provocação. Fui so pa

as minhas desculpas, explicações,

A

eo mas eu nem guei a êle - sentei na minha mêsa é fiquei

pincez-nez,. ..

Se Eles soubessem quem sou eu... itados, o chefe vinha lamber !

eu pé, !icavam tremendo de médo só da desforra de tanta humilhação. Tive

audácia de colocar uns papeis na minha frente. Depois começou a cor

AC

-

porque o diretor ia chegar. Se pudessem se deitavam no chão pra êle

Eu nem me abalei, O que é um diretor diante de um rei in-

documentos esperavam a minha assinatura., files queriam o meu no

plebeu disfarçado,

ANTONINO BARNABÉ,.. que engraçado 1 3 bo tempo que eu -!/

mas botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGA!RVES.

%

3
ie a minha volta. Fia um Za para tranquilizã-

de meus súditos,

tasa do diretor, O Mordomo não quis me dei -

xar entrar , mas ao ou meu nome ficou boquiaberto e eu passei. Ela es-

tava sentada na penteadeira, diante do espelho., Se levantou e quis gritar

de susto, Estava espantada com a minha visita,aNão lhe comuniquei que jí'

era monarca, Só lhe garanti que em breve nosso sonho estaria realidado. '

As forças ocultas e a corrupção não impediriam de vencer.,

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gostava., Sabem de quem

? Ah, é do diabo. ªla só gosta do diabo, *odo amante tem uma parte do di

abo, Nem que seja o chifr 2
ta es F 3 #
E o governador não toma providencia contra Esso, "o querem encher'

3 , * a r :

_

! # - + +
de dinheiro, comprar terras. Mas a culpada da ambição e a vesícula biliar

que um major fabrica nas terras de Antonino Conselheiro., Ble e a sogra en

dam pregando o anarquismo universal, Por isso que a Bolívia se mudou pra!

Constantinopla.

15 DE NOVEMBRO, VIVA PRRADOR (Antonino com as roupas aparentan

total e, um pe de chinelo e outro de sapato, o pijama por

passeia pelo eszçó inde&2paletó, a vassôura como um bastão real,

quarto e da rua, Examina a toalha da mesa, pega a tesoura e dise

fazer sua capa real).

*** Hoje fui passear incógnito po jardim

BingoAires Cardoso conversava com a dire a do pensiona fia'

CAM
# eo es. * nA 3 n

tá-lo para esconfiasse de meu estado de Rei,
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O que estava atrasando o meu reconhecimento na côrte é que não fi-

pronto o meu uniforme nacional espsmhol. S 1, pelo menos, tivesse '!

capa»
iar nos alfaiates, Eu podia adapta Está quase!

nova,...
!Antonino já vestido com a capa real gesticula e comtempla o mundo

como um monarca),

A capa está pronta, Maysem o corpo diplomático não adianta., Sem '

uma comitiva não se apresenta em palácio. A qualquer momento êles chegarão,

A criada quando me viu deu um berro.
(Encolhido num canto, embrulhadeg na capa demostra espectati

E os diplomatas que não vêm, Será por causa de Minas Gerai

Estado mais reticente...

DATA NENHUMA, FOI UM DIA SEM DATA

(Antonino parado, o manto enrolado no pescoço, guardando poucó8 e-

lementos de seu traje de passeio, já envolto na loucura, fala acossado, em

plena rua).
*** Fui ao Gorreio,. O burro do empregado não sabe que Rei não escere

ve cartas

--- '"" Aqui não tem diplomata nenhum, Se quiser botar uma carta,

tem que comprar o sélo, !" i

Idiota, Quero é saber q traje Cor; bplomátiec

tem que atravessar o rio da Prata, passar pelas e 1eiras e chegar até!

a mim,.
21 DE ABRIL, DESCOBRIMENTO DO BRASIL ( Antonino no hospício, as '

brancas paredes nuas, um catre, um banquinho; no uniforme dos loucos, êle'

reza, descreve a ação e vocifera desesperado subindo nos móveis, tentando !

salvar a lua).
*** Deus seja louvado, Finalmente a Espanha, Aconteceu tão depres

sa. De manhã a comitiva dos embaixadores chegou. A viagem durou meio hora,

As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é um canal so, praticamente. Que '

país é a Espanha, que costumes exóticos,. A multidão que nos esperava ti -

nha uniforme branco e a cabeça raspada, Que estanha reºepção. Mas os grané

des de Espanha, os altos dignatãrios são assim mesmo, O grande chanceler '

foi o mais esquisito, Me puxou pelo braço e gritou:

---Fica sentado aí, Se continua dizendo que é rei leva paulada"

© queria me experimentar.,

Mas eu Felipe Gustavo Adolfo"

deu com o cassete nas costas., Dói tanto. Doi. Eu lia

qjeleç maus tratos faziam de cerimonial de

as tradições dà Idade Média.

QCQOªªcs de Estado, Descobri que a China320
a g

Escrevem com as mesmas tras, É conclui que

3.1 * a % «
um dia fatal para a humanidade., : e dezo sm pont a

A

A
A * 1 r s a

sentar sobre a lua, EStou preoeceupac ; in . la e de uma fragi

4 < +
nerível, Todo mundo sabe que e um fabri
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prende no seu peito, Tenha pena mim,

Sabia que na Argentina um hom
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. 1) Documentação

a) Título em Português:. O- DJJRIQL E UM LNUVCO

  b) Título original:

e) Autor: MeaciR BEZERRA ME ARAUJO

 a) TFAÚUIO ] ! -----mm:

 
e) Diretor:.

 
1) Produtor:

 
g) Con panhia: o sm errei

h) Classificaçao da Censura: Não LIBERAT A

 

 
Análise

a) Gênero; VRAMA

FuncGIiOoNÁRIO. PÚBLICO CESCONTENTE com SUA PROFISSÃO, POR MOTI-b) Argumento: 7
AS RAIAS DA LOUCURA, HÁ AINFA AVos ECONOMICOS E FINANCEIROS VAI

ACRESCENTAR O TRAUMA MOTIVANO PELA PAIXAO AJFILHA ro SEU DIRETOR,

EXISTINIA AILNIA EM SEU SUBSCONCILENTE A oO8SESSÃO E TORNAR-SE REW

ra ESPANHA, $

 

 

 c) 1 - Mensagem: MOSTRA COMO A OBSESsAN "E UM HOMEM PELO "INHEIRO E PO-

siIÇÃO SOCIAL POTE LEVÁ-LO A LOUCURA,

 

 
2 - Impressao iinal;

REGIME ATUAL, "E FORMA INMIRETA.

O conTÉÚro "ESTA BRA ATENTA "E CERTA FORMA CONTRA o

 d) Diálogos: NÃO HÁ _rrÁLoGOo PROPRIAMENTE, EXISTINrOo rE FATo

MONÁL En,

 
 e) Cenas:_A vISTAaA "o ENSAIO GERAL
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If)Conclusão ___O_PRÓPRILO AUTOR EM SEU REQUERIMENTO A CENSURA, AVENTA A Possi:
BILITATE TA NÃO LISERAÇÃO ro TRABAÚHN, QUE POR SF SÓ VALE CoMO UMA AÇTO

 

CONFISSAD__EM ANMITIR ESTA PossIBILWT'ArE, MAs NAO POR ISSO, SUGIRO A su

LNTERTIÇAÃO, MAS SLIM, PELOSELEMENTOSENCONIRADOS SEREM

CONGRVENTES E 'ESESTH'AULM'WRES: A

_

ATUAL_ ESTRUTURA SACLAL-FUNGC!
ONAL GCGOMN A UNICA RESPONSÁVEL. ALÉM "iso, PATCNIE A CRÍIICA EM
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[ C [ESTES ELEMENTOS E OUTROS NAO CITArOoS, PROPONHO QUE ESTA OBRA SEJA 1!
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fliaç"1]-

"

de JETEMaROíªªíãªfÍãij_____

SEBASTIAO MINAS BrAÁsiLtCoELHo
2 *Tecnico de Censura - Cart., no

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURAZ

ANEXO, ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, COM OS VOTOS DOS TECS.,

CENSURA EDA COURINHO E MINAS BRASIL, QUE A EXAMINARAM,

TÍTULO . /%9 pDiíRIO DE la Louco/

AUTOR - NICOLAU GOGOL / F

cLASSF.- 7NTERMTÇÃO /amBOS/09 GENSORES/

um

SCDP., R7 DE SETEMBRO

Z TCPrea
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CARLOS hiLLHGMEMW DE sou:

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, COM OS PARECERES DOS TÉCNICOS DE CENSURA

êââAâILÃQJM£MÉWBBAâJL.E CARLOS! ALBERTO MILHOMEM, QUE A EXAMINARAM

TÍTuULO- O DIÃXRIO DE um LOUCO

AUTOR - GOGOL

RESTR.- PELA INTERDIÇÃOEExXH###POR TODOS OS CENSORES

M;)?

CHEFE DA TOC
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ref., Peça Teatral /DIÁRIO DE UM LOUCO/

Sr. Chefe do SCDP :

Existem atualmente, ainda com validade, 5 (cinco)

certificados de censura, em poder de diferentes emprê -

sas e companhias, referentes à peça teatral acima men %

cionada, com classificação variando entre 14 (quatorze)

e 18 (dezoito) anos, de certificado para

forme se constata examinando o processo.

Em 27 de julho do ano próximo findo, o sr. Moacir

Bezerra de Araujo enviou textos da mesma obra para exa-

me dêste Serviço. (Pedido originário de Manaus-AM)

A interdição foi o voto unânime dos três Técnicos

de Censura que a examinaram (Eda, Brasil e Milhomem),

A fim de sanar tal impasse e irregularidades, seria

de bom alvitre que fôssetavocados todos os textos libe-

rados, proibindo-se a encenação do espetáculo em todo o

território nacional, até ulterior_geliberação dêste Ser-

viço de Censura,

a consideração superi

Chefe da/TCTC
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, Cidade do Salvador, é de setembro de 1970.

Ao departamento de Censura da Policia Federal

Brasilia DF.

Oficio especial

Estando em fase adiantada de ensaios

o texto da adaptação de Rubem Rocha Filho, "O DIÁRIO DE UM LOUCO" de Go-

g0€, e com estrceia marcada para o proximo dia 22, o produtor Lucio Mendes

nacionalidade Brasileira, carteira de identidade no546.594 nesidente na

av. Joana Angêlica,44 deseja a pronta Liberação da referida adaptação pa

ra montagem na cidade do Salvador e outras praças, Lembrando outrossim,

que o mesmo texto jã mereceu a mesma Liberação deste competente orgão eu

jo prazo de esgotamento ainda não venceu.

0 atendimento deste justo pedido pro-

porcionarã uma ecomWamia necessaria a produção, pelo qual seu responsavel

agradece antecipadamente.

Com atenção

---cie ___ | eeu Peeas

&umnuicmamgnaversões 2064! | produtos
(:? (,; 4

Protocolo N.a ._S.. 4/

Em Mo../ £ ) 19_Ã/c

Á A _ --- qAAASM...—"o'“ é
J.J.. ...... i

3
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Rua AVe JUNTA lmrcl N.o hh Consignado a k <

Apto.] Casa N.o E Tel. Rua RDF Wªy

Apto. /Casa N.o Bairro Tel.
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VALOR DA MERCADORIA NCr$ , PESO OU CUBAGEM DESCRIÇÃO DO(S) VOLUME(S)

POR EXTENSO:
  

0,200 3
 

  
N. FISCAL N.o;

REMETENTE DIZ CONTER (conteúvo) T AX AÇAO NCr$

Frete a NCr$ P/M pl Kg (*) & 3 95

 

 

! Taxa de Seguro (NCr$ 0,01 x NCr$ 3,00)
©NTOS oeoosa

Taxa Terrestre 1,36 Mi
 

 
Taxa de Redespacho
 
OBSERVAÇOES
 

 

 
 e R 3

AGÉNCIA N,o (*) quota pe PrevipÉnNcCIA

 
TOTAL: 
 

Recebi(emos) o(s) volume(s) constante(s) dêste conhecimento, em per-
viÃção alega são feito estado, com o que dou(/damos) por cumprido o presente contrato de

C transporte.
estª

   

Concordo(amos) com os têrmo donhecimento, cujos dados

por mirp(nós) fornecidos, declaro(amos) serem verdadeiros. de de 19

  
ASSINATURA DO EXPEDIDOR OU PREPOSTO CARIMBO E ASSINATURA DO DESTINATÁRIO OU PREPOSTÓ

 
   
ISENTO DE SÉLO DE ACÓRDO COM A LEl O TRANSPORTE COBERTO POR ESTE CONHECIMENTO SE REGE 3.a VIA - SEGUE C/ A CARGA
N.o 3.519 DE 30/12/58 - (ALTER. N.o 258) -, pa ja a a (PELO, CÓDIGO AR. ao a A7) A - DESTINATÁRIO
YD-1 - 6x250.000 - 7/69 - GASA ); 3 ERe Q Fo Ra AR o 1 ma OJ“! 5 « 07 7 / %
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DIÁRIO DE UM LOUCO

( O TRISTE FIM DE ANTÓNINO BARNAEÉ )

Adaptação cênica de Rubem Rocha Filho

(baseado no conto de Gogol)

# us a
CENARIO ;:

s 2 M Aa ,
Quarto de Antonino Barnabe.,. Ambiente pobre; a cama, uma comoda, mesa e

cadeira.

# m A x

Partes do cenario poderão ser contorcidas e deformadas, a medida que a

2 D
loucura progrida, ate o fim da peça.

2 de outubro

( Antonino entra em casa e deposita o chapéu e o guarda-chuva ;dgi

xa sôbre a mesa a pasta que trazia do trabalho. Tira o paletó. Abre a

pasta retirando papéis, uma banana, uma laranja, lápis e guardanapo.

Senta-se cansado e tira os sapatos ).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. DE manhã, quando eu acor-

dei, chamei a Maria - puxa - pela primeira vêz, ela, sem precisar man-

dar, botou o café no fôEo. Porque as vêzes eu me atraso por causa do
2 , , # s

cafe frio.Perguntei as horas, passava das 10. Me vesti depressa. Se eu

soubesse que o chefe da repartição ia me receber com aquela cara, por

mim eu não tinha ido. Tôdo santo dia êle me diz:
2

- Seu Antonino, oque e que o senhor tem na cabªça? Anda no mundo

da lua? Está ficando maluco? Confunde tudo. Perde os papéis. Os proto-

colos, onde estão os requerimentos?

. . .requerimentos... que idiotal

£le tem ciúme porque eu trabalho no gabinête do diretor.

Eu mexo na mesa do diretor... Bom, por mim eu não ia à reparti

ção se não fôsse conseguir um dinheirinho por conta - mas não se arran

ca nem um tostão do caixa - mulato miserável, parece um judeu. Nem pa-

ra mãe dêle, êle dá dinheiro - e tôdo mundo sabe que em casa quem man-

da é a cozinheira - até pancada ela dá néle.

(dirige-se ao fogão onde está uma marmita embrulhada. Senta-se

na cama e começa a desembrulhar comida. Limpa o garfo no lenço-guarda-

napo e inicia a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais lêétra " H "

enquadrado no lote 15.

No federal sim, af compensa. Se ganha mais. Qualquer chefe de

repartição entra na gaita, Andamento de processo só com dinheiro. Gra-

tificação prá tudo. Aqui, a gente recebe em ordem de qualquer nobre.Ãl

feres nem se fala, Vão entrando, batendo a bota, falandé grosso.

 



10,533?) UO Jf €;

/
2 . 2 . so 2

Quero ver se na capital e assim. La nem com Bajulação,so enchen

o bôlso.0 que é que adianta bons modos sem dinheiro? Na capital cor-

&

dinheiro.

(A4 luz desce em resistência, Antonino resmunga e come, a marmi

colo, sôbre a cama).

4 de outubro , Rubrica

(Antonino, a mesa, apanha um velho caderno de armazem, seu diar

rio.Molha a ponta do lápis que estava no bôlso do paletó. escreve com -

penetrado). "Chovia copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a viver a ação).

Na rua não tinha ninguem; - Só ví duas senhoras, uns caixeiros ,

um moleque de recados. Gente de condição melhor, só o escrivão do carté

rio do senhor Neves, Parado na esquina bemna frente da pensão da Lilf,

Com certeza não queria sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu ví logo que era o

carro do nosso diretor. Mas que é que êle veio fazer aqui? Só se for a

filha. Glaro, que é que êle tem que fazer numa loja dessa? Eu não que-

ria que ela me visse, Ela desceu como uma pluma. Olhou em volta, e eu

reparei no brilho dos olhos dela... as sobrancelhas. Meu pai do céu -fi

quei maravilhoso.

Que idéia ter saido com uma chuva daquelas. Mulher quando cisma

de comprar uma coisa...

Ela não me reconheceu. Também, eu não queria que ela me visse /

cóm essa roupa tão velha., Não se usa mais isso.

Fifí - a cachorrinha dela - ficou naporta da loja.,

- "0i, Fifí, tão bonitinha- oi Fifíi"

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em volta e só ví duas se

inA 4 - « & W
horas de guarda-chuva aberto que passavam - uma velha e outra môóça,.ÉE j

A
2
a

ia longe.

Ai eu ouví a mesma voz dizendo; juro que ouvi.

-Que é isso Fifí? Nem fala mais comigo?"

Que coisa.Fifí estava cheirando um outro cachorro, que tinha /

vindo com as duas senhoras. Será que eu estou bêbado? Mas eu nunca fico

embriagado. Nem passo na porta de botequim,.

-"0h não diz isso, Tótó?"

Eu ví, com meus próprios olhos Fifí pronunciando essas palavras:

-"Não,au, Tótó, au, au, eu estive, muito doentel"

Onde já se viu? Um cachorro falando coma gente., Primeiro eu fi-

quei bêsta, mas hoje em dia acontece tanta coisa. Na semana passada eu

lí numa revista que em Alexandria, viram um peixe botar a cabéça fora dá

gua e falar numa língua que até hoje nenhum sábio entendeu, B também tem

aquêéle caso, das duas vacas que entraram numa confeitaria, uma pediu cho
2 -

colate, e a outra cha. Mas o que me espantou foi oresto da conversa.,
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- "Eu te escrevi bandido

do Tufãonão entregou, POrque no correio eu não confio mesmo."

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se alguem já ouviu dizer que

cachorro sabe escrever. Escrever até que não é nada. Mas escrever o por

tuguês cortiço só mesmo bacharel, ricaço, um nobre., Nêsse país tem mui-

ta gente que diz que sabe escrever - mas na hora, só sabe assinar o no-

me. Um aceno grave, um ponto e vírgula,... quero ver.,

Isso não me saiu da cabéçca. Se bem que... de certo tempo prá cá.

Vou atrás dêsse cachorro prá saber onde vai dar isto.Abri o guar

da-chuva, porque continuava chovendo, e fui seguindo as duas senhoras.,

Elas pegaram a Avenida da Independência, dobraram a rua Direita,atraves-

saram a ponte, e foram parar num casarão.Mas eu conheço esta casa.É Onde

mora o Fagundes. Um verdadeiro cortiço.Mora servente, lavadeira, estudan

te.0 próprio Fagundes não é flôr que se cheire.Um tocador de cavaquinho.
3 < a s # 3. As duas subiram ate o quarto andar.Eu fui subindo atrás, me escondendo

no vão da escada.Elas abriram a porta... Desta vez eu não entro.Mas guar

. do o enderêço na cabéçca e volto.,
2 + :Deixa eu ver: ( Retornando ao diário ) ... "Chovia copiosamente*"

5 de outubro

(Antonino, sentado no chão rasga fôlhas de jornal para forrar /

seus sapatos, com buracos nas solas).

, Ho je é quarta-feira. Como de Hábito, dirigi-me pontualmente ao

gabinête do diretor., Cheguei antes do expediente.Fui direto arrumar a mê

sa dêle.

Aquêéle escritório... só a mesa, de jacarandá maciço, de pés de

bronze. D Um homem de muito saber... Os livros todos em e alemão.

Direito Romano, Legislatura, compéêndios em Latim. Ble,. escreve com umas

. penas que vem da Euripa.,

Que importância que êle tem. Um imortal. Da estirpe dos alferes»

.. Ninguem na repartição tem cultura prá conversar com 8le. Só se Re

beixa prá perguntar:

- Será que vai chover?

- Quem sabe, seu Doutor, tá um ventinho persistente e uma nuvem

preta, mas não... eu...

-Devia ser presidente, ou bispo.,

Os outros percebem que êle gosta de mim., Se um dia a filha déêéle,

*e» SCE ela...

Cala bôca.

Não diz besteira, seu bôbo.
# CJ s

Ta bem, nao falo mais,

6 de outubro

(Antonino agachado ao pé da cama apanha o urinol e vai despejar
2 . # -, ne

o conteudo numa janela ao fundo do cenario, Com o vaso na mão fala os pri
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meiros paragrafos):

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudantes., Eu vi logo .Que

é que êles querem, liberdade de imprensa? Onde já se viu estudantes /

se meter nessas coisas. Eu mandava tudo para cadeia., Estudante é para

estudar, sapateiro faz sapato, nobres defendem a pátria. Escritor é

que escreve.,

De tarde eu li no "Jornal do Comércio" o Nepomucenos de Campos .Ãh

como escrevem bem os cronistas do Rio., Que festa... Os convidados ...

Toda a sociedade reunida em júbilo no palacête de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretorn não vinha.AÍ aconteceu uma coisa

maravilhosa.Ela... em pessoa, toda de branco, sombrinha na mão, um /
2 + .

chapeu com uma fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papai não veio trabalhar ?

Que voz, que som na voz, um rouxinol.

- Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se lhe der prazer

o meu castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.,

Não falei nada disso. Na hora minha língua se enrolou e eu só con

seguir dizer: Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o lencinho. Dei um pulo para

apanhar, mas o desgraçado do assoalho encerado, eu escorreguei e qua-

se quebro o braço.Mas apanhei o lenço. Que tecido fino, cambraia in-

tlêsa - que cheiro, Meu Deus, um legítimo perfume de rico .EBla sorriu,

me agradeceu e foi embora,

Bu devo ter ficado pregado alí no chão mais de uma hora. Até que

um servente veio me falar:

- Seu Antonino parnabé, tenho que fechar a repartição. O senhor

vai ficar aí ?

Gentinha confiada. Vive sem serviço o dia inteiro, só estão alí

porque é emprêgo público. Osenhor sabe com quem está falando ? Pois

fique sabendo que eu sou um oficial administrativo.

AÍ eu vim prá casa. Fiquei deitado e me lembrei de uns versos:

Eu vivo sôzinha:s

ninguém me procura

Acaso feitura

Não sou de Tupáé.

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu és, me responde

Tu és Marabá.

A noitinha fui até o portão da casa do diretor. Parei na calçada /

em frente, Fiquei um tempão olhando, Mas ela não saiu, nem sombra.,

6 de novembro

(Antonino exaltado anda pela casa. Sua revolta contra o Chefe da

secção se confunde numa lamentação chorosa).

 



O que é um chefe de secção ? Pensa que manda em alguma coisa ?

- "Você não se enxerga - então isso faz sentido ? Deu pra rondar

a casa do diretor., Que é que você quer ? Que é que você espera da fi-

lha dêle ] Você não tem dinheiro. Muito menos posição social., Tem mais

de trinta anos e não toma jeito, não acerta na vida. B não tem espelho

em casa não ?"

É êle pensa que é o que ? Com aquela cara de lua cheia, um nariz

de pepino cheio de cravos, E ainda usa brilhantina no cabêélo, tudo em-

pastado assim. Alisa com óleo de babosa.

Eu sei porque êle implica comigo. Tem é inveja de mim. Porque eu

entro no gabinête do diretor. O diretor me pergunta as coisas. Vai cho

ver, não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro - pensa que é

parente do rei de Q Portugal ? Eeu por acaso sou filho de um joão nin-

guem ? Minha tia avó não perdia festa da baronesas de Vassouras. P se

não fôsse esta república de positivistas, eu sendo de família nobre me

faziam logo alferes - e quem sabe até um cargo mais alto, se o Paraguai

resolver atacar de nóvo.

8Ble só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeirinhh a toa. Eu tam

bém se me Testisse no príncipe de Gales, com colêéte de séda, renda

manga... mas eu não tenho dinheiro,

8 de novembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa, guarda-chuva na mão, ca

rola eufórico).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam levando "Como se faz /

um Deputado", de... - me esqueci o nome.Sei que é autor nacional. Já

escrevem muito bem os autores nacionais,
 

Eu não sei como esta peça passou na censura - acusavaabertamente

um  ricaço do interior. Dizia que pra ser deputado epreciso aceitar [,
_- -

tudo. É que.... bomdelxa para la, sei dizer que vota morto, defunto,

criancinha de colo.
 

EB a atriz que fazia a filha do fazendeiro... ate me lembrou e e e o

Nem é bom pensar.

9 de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o tempo).

Esta manhã dirigi-me a repartição.O chefe nem me notou. Também eu

não dei confiança prá êle, Mexií na papelada, copiei uns requerimentos e

saí. Passei de tarde, na porta da casa do diretor., Não tinha ninguem,

Depois fiquei aqui parado. Deitei na cama um tempão. Não tinha nada prá

fazer.

11 de novembro

(Antonino tenta remendar a meia furada, usando um ôvo de coser . A

medida que evoca o quarto de vestir, sua excitação cresce chegando ao

climax de um orgasmo. Retoma euforicamente o tema do Chchorro).
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Eu não consigo falar com êle. Eu tento, Mas a língua fica prêsa .

Só sai - "Eu acho que vai chover, sim senhor. É capaz, está ventando , !

Se eu pudesse frequentar as reuniões que êle vail.Falar com o prefei

to, oficial de chancelaria. A etiquêta dos banquetes. Conhecer o protoco

LO a fundo, Os detalhes do cerimonial. Eo salão de festas., Lustres de /

cristal, pingentes, jarrões da China - que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela se veste., As coisas da per

teadeira - vidros de perfumes, escôva de cabélos, pó de arroz., Os vestidos

tafetá, uma bluza de organdí.Uma combinação com renda na ponta, Deve ser

que nem no céu. Um chinelinho de veludo, com um ponpon em cima., Que péz e

inho bonito que ela tem. Branco, as unhas pintadas. CAlça o chinelinho e

anda no Vai pisando... pisando... - É bom nem pensar.

Como é que eu fui esquecer da conversa daqueles cachorros.Uma coisa

tão importante., QUe animal esperto o cachorro. É DOTADO de um senso polí—

tico extraordinãrío, observa tudo, não deixa passar nada. Há muito tempo

euachava que o cachorro era mais inteligente que o homem. Eu tinha cer-

tezade que êle podia falar, só não falava de birra, Custe o que custar ,

amanhã eu apanho aquelas cartas. Vou ficar sabendo de muita coisa.

12 de novembro .

(Antonino chega em casa excitadiíssimo. Remexe os panos da cama, e

brande um punhado de papéis na mão. Senta-se e lê atentamente)

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto. Subi no casarão, batíÍ na por

Tá e veio a empregadinha. Era a moça que estava andando na chuva., Quando

me viu, deu um sorriso confiado.

- O senhor deseja alguma coisa ?

- Quero falar com a cachorrinha da casa. húbdes

Que moça mais bôba, ficou rindo, espantada, pensou que era "gFraça

minha . Rapariga confiada, Tótó correu logo, me reconhecendo. No cantinho

da sala estava a cestinha do &achorro dormir, Fui até lá, remexi nos

panos e achei, embaixo do travesseiro, as cartas tôdas. Tótó gania e qua-

se me mordeu, Por pouco não me rasga a calça. Mas eu fui embora mais que

depressa.

A empregadinha pensou que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a "aria

cismou que era hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a

hora certa de fazer as coisas.

Mas agora vamos saber da vida do diretor. Os cachorros estão a

par de tudo. Será que fala dela... Que é que adianta?

Boa caligrafia, mas algo de canino nos traços.

"Minha querida Totó, francamente meus ouvidos não se acostumam com

o seu nome tão classe médias. Arlete, Nair, Wilson, Wanderléia são nomes
. # s

tão vulgares. Mas deixemos isso de lado porque estou felicissima com a
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com a idéua divina de mantermos correspondência".///B”

Poucos bacharéis esérevem assim. "

"Devemos compartilhar do amor pela terra em que nasceste, cachor

ro não há nenhum país como êste".

Fifi andou lendo Olavo Bilac.

* Eu digo isto por experiência própria, minha vida é um paraíso.

Todos me amam loucamente, o dono da casa, sua filha chamada Rita, pros

Íntimos Ritoca... me fazem festinha o tempo todo. Como requeijão e bis-

coito de araruta., Darling, eu não suporto ossos. Quem gosta disso é o

Tufão lá na cozinha. Á noite o máximo que me permito é um vol-au-vent.

Não admito os convidados que insistem, impertinentes, em nos dar boli -

nhos de miolo. Pegam o miolo com as unhas sujas e nos impingem no nariz

Gomo recusar seria uma falta de touché, temos de deglutir aquela imundí

cie"

Quanta perda de tempo.YVamos ver mais adiante.

"Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão. O pai de

Ritoca é muito estranho, - Vai falar do diretor - Muito estranho. Fala

muito pouco, mas há uma semana atrás vivia dizendo pela casa Será que

eu vou ganhar? Será que receberei? Chegou a me perguntar: Dar-me-la-ão

você acha, Fifi, que dar-me-la-Ãão? Não compreendí a pergunta. Dias de-

pois, papai chegou exuberante., Altas patentes uniformizadas, vieram fe

,licitá-lo. No decorrer do jantar não parava de contar pilhérias. A cer-

ta altura me:rmostrou uma fita prêsa no pescoço. - Está vendo, Fifi, sa-

bes o que é isto? - Farejei, dei umas lambidas e a fita era um pouco

salgada."

Fifi está botando as manguinhas de fora. Merece umas palmadas.

Então o diretor é ambicioso. É bom saber, tomarei precauções no futuro...

"Queridinha, vou terminar estas linhas, a demain."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvida por um radioso

sol. A minha senhora hoje estava de péssimo humor. Pois embora sinta-

se feliz nos dias de baile, tem horror a aw vestir. toallet.

Não sei como há quem se divirta indo a estes lugares., Ela volta de ma-

+ * # # ae
drugada, com olheiras, o rosto abatido, so posso achar que la não dão

comida a ninguém, Eu não ia a um lugar dêstes. Sem um peitinho de fran

go eu não vivo. Pelo menos um mingauzinho de fubá. Não gosto, é de le-

gumes".

Que estilo desigual., Começa bem, mas depois...

Vamos ler mais uma. "A primavera se aproxima e com ela um cor-

tejo de admiradores. Do buldogue ao pequenês todos ladram 4 minha ja

nela" - Esta parte não interessa.

Ritoca estava bordando quando o mordono veio anunciar: Valério
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Valério, Varela e Silva. Ela deu um pulo e começou a me beijar: Fifi,

, Fifi, sabe quem veio me visitar? Moreno, de olhos verdes, atlético,

cheio de dinheiro., Ela saiu correndo pra se vertir. Logo depois en-

trou um rapagão de gestos nobres e vestido na Última moda., Ritoca

não demorou lá dentro e veio recebê-lo na saleta. Mas encolhi nun can-

to, mas fiquei ouvindo a conversa déles., Quanta futilidade, Só fala-

vam de gente de sociedade., Fulaninha começou mal, a outra repetiu

mesmo vestido, etc... etc Não sei o que ela vêr néle."

-Com certeza ela não está apaixonada por um tipo dêsses.

'Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, não vejo porquê

não receberia a córte de funcionário que arruma o gabinete de papai.,

Ah querida, se você visse aquêéle abôórto vivo",

Mas quem será êsse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquesito. Uma cara de banana podre. É o ca
belo parece um espanador. É um moço de recados."

-Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas eu não sou
assim, a

"Ritoca quando olha para ele precisa morder a língua pra não ca»

ir na gargalhada"

Filha da... Mentirosa. Eu seu que isto é inveja. intriga do

chefe da repartição. Que cachorrinha terrível., Eu não sou assim. Va -
P #
mos ler mais uma so.

# #"Toto GCherri, a casa anda numa roda-viva, Valério Varela e Silk

va tornou-se assíduo frequentador. Ritoca apaixonou-se deveras. 0 mor-
s

' +domo cochichou com a copeira que o casamento será em breve., Papai quis

sempre ver a filha casada com um desembargador ou brigadeiro. Mas dian

 

de um capitalista, a coisa muda", ---3 _-

-Puxa, tudo que há de bom nêsse pals está na mão de um homem de
. bem ou de um capltallsta. Aparece uma alta posiçãono ministerio, e zsás

surge logo um filho de pai rico. Quem tem valor mas não tem dinheiro,
encontra uma espada pela frente. A gente quer vencer, quer trabalhar «
da um duro desde pequeno e nao adlanta - o Brasil é assim mesmo = a ger-- -- iii
tese esforça - por isto é que não vai pra frente, vergonhelra, que vez
gonheira meu Deus - uma vergonha, que vergonha... que vergonha.

 3 de Dezembro

(Antonino, revoltado come pão molhado no café. Bebe do pires.
Com a crescente perplexidade deixa-se lambusar de café e manteiga).

Ah não. Não. êste casamento não se realizará. Eu não permito,
Que importa que éle seja um milionário? O que é um banco? Não é uma
coisa essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé na dignidade.,

Isso eu tenho mais que éle. fle tem o nariz de ouro? Não tem.

As vêzes eu fico pensando de onde vem esta diferença? Porque é
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que nasci funcionário público lêtra H

Eu mesmo não sei quem eu sou. E depois, a pessoa pode descobrir o seu

de repente. A história está cheia de casos assim. Um camponês de

uma hora pra outra descobrêé que é bispo. E um príncipe plebeu ?

Imagina só - eu entro na repartição de dragonas, condecorações e /

tricórnio - então - o diretor vem com a mão tremende, me cumprimentar .

le que é um ambicioso de marca maior.

Porque é que não me nomeiam chefe de esquadra ou governador de

víncia ? Por que é que nascf funcionário público letra H - justame

funcionário.

5 de Dezembro Rubrica _

(Aantonino sentado lê o jornal. Perdendo aos poucos a noção da ra

alidade, larga as fólhas de jornal pelo colo)

Este mundo está cada vez mais louco. Este mundorestâ cada vez /

mais louco. Este mundo...

Na Espanha por exemplo, não se descobre o rei, Mas como é que se

pode perder um rei., Os nobres andam procurando mas não acham o herdeiro.

Isso me preocupa seriamente. Pensam até em colocar no trono uma mulher.

Uma rainha... Efles já sabem o que isso dá. Joana, a Louca da Espanha. /

O trono só pode ser ocupado por um homem. República sem rei é o mesmo

que um corpo sem cabeça., É isto desde o tempo de Nabucodonosor.

Existe um rei, com certeza éles é que não sabem como procurâ a

lo. Precisa asticio, paciência, tenacidade para se descobrir um herdei-

ro. Aqui mesmompode ter algum escondido.

0 caso da Espanha é simples. $egrêdos de família... algum bastar

do em exílio no deserto, ou mesmo uma criança roubada no berço por ciga

na vingativa.

Se êles não abrem o Ólho, as potências inimigas se revoltarão /

com uma situação dessas. Mas quem sabe?... Serás...

9 de Dezembro

(Visivelmente transtornado Antonino anda pela casa, Empunha um

espanador, com gestos bruscos.)

Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto que acabei /
pol # C + * # e

não indo á repartição. Não consigo. Não, não é possivel uma mulher no

trono é contra os principios da sata igreja., Os cardeais não admiti -

rão. Muito menos a Inghkaterra, país de tradições. Desêée a Esquadra, de-

sembarca na costa e conquista Toledo em menos de três dias.

A política da Buropa é um tabuleiro de xadrez., O tempo de Joana

D'Arc, Maria Quiteria, já passou. O Imperador da Áustria, até o Czar /

yão intervir. Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de ca

sa, nem dormir eu posso.
s s # :

A Maria veio me trazer o café - um pouco de agua- que a 4isoli-

 



Risolina a visinha aqui do lado fêz, mas num acesso de preocupação eu

atirei o caneco de café em cima dela, Ela saiu correndo pelo corredor.

Tá pensando o que? estou envolvido pelos negócios do Estado., Não

seguirei me alimentar, enquanto não resolver o caso da Espanha,.

(Ano 2000, 31 de março, véspera de primeiro de abril

naval) o ,

Hoje é uma data nacional. Digo mais, uma efemeride., O,povo fes-

# , * # . A
teja. As senhoras marcham, os heróis triunfam., Ja existe um rei nes-

d s 2 s
te país - o rei da Espanha e - e êste Rei sou eu, Fui iluminado pela

verdade.

Como é que durante tanto tempo eu achei que era um simples fun

cionário público? que idéia de maluco., Ainda bem que não me puseram /

mo hospício. Agora não haveria um rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça., Agora vejo as coisas claras.

E sei que o raciocÍnio do homem não vem do cerébro, vem soprado da Per

ra do Gaparaá, por um espirro do homem de ferro.

0 Arcebispo falou na praça pública e a criadagem tremeu de médo .

Mas eu avisei logo que não ia restabelecer a Inquisição. Podiam contar

com a minha benevolência. Nem inquéritos, nem torturas. Perdõo a igno -

rência das massas. Mas ai dos revoltados, cabeças rolarão.

Nem fui a repartição. Estão pensando o que? Vou decretar o fim

da burocracia. l(4antonino termina puxando a toalha da mesa derrubando /

tudo que havia sbre ela)

86 de martoubro entre o dia e a noite, 235 anos depois da pri-

meira missa no Brasil.

(Antonino já deformado completamente o ambiente de seu quarto,

encena sua ida a repartição e é casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para reparti

ção. Coitados. Se soubessem, Resolvf gceitar mais uma provocação. Fui /

só pra me divertir.

O chefe esperava as minhas desculpas, explicações, atestado /

médico, mas eu nem liguei pra êle - sentei na minha mesa e fiquei olhan

do aquéêéle jardim zoológico engravatado-Camélos de suspençórios, botina

engraxada, o gorila de pincez-nez...

Se êéles soubessem quem sou eu.... Coitados., Ochefe vinha lamber

meu pé, Ficavam tremendo de méêdo só da desforra de tanta humilhação.Ti-

veram a ousadia de colocar uns papéis na minha frente., Depois começou a

correria porque o diretor ia chegar. Se pudessem se deitavam no chão pra

êle passar em cima. Eu nem me abalei., O que é um diretor diante de um rei

incógnito ? Os documentos esperavam a minha assinatura, Sles queriam o

meu nome de plebeu disfarçado.
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ANTONINO BARNABÍÉ... que engraçado - foi há tanto têmpe

botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES.

Fizeram um silêncio a minha volta, Fiz um gesto pra tranquilizá-los

- não quero o testemunhos de seus súditos.

Saí dalí e fui até a casa do diretor. O Mordomo não quis me deixar

entrar, mas ao ouvir meu nome ficou boquiaberto e eu passei, Ela estava

sentada na penteadeira, diante do espélho, Se levantou e quis gritar de

susto. Estava espantada com a minha visita., Não lhe comuniquei que já /

era monarca,. Só lhe garantí que em breve nosso sonho estaria realizado.

As fôrças ocultas e a corrupção não me impediram de vencer.

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gostava. Sabem de /

quem é ? Ah, é o diabo, DO DIABO Ela só gosta do diabo. Todo o amante

tem uma parte do diabo. Nem que seja o chifre,

E o govêrno não toma providência contra isso. Só querem encher de

dinheiro, comprar terras. Mas a culpada da ambição é a vesícula biliar

que um senhor fabrica nas terras de Antônio Conselheiro. 8Ble e a soZRa

andam pregando o anarquismo universal. Porisso que a Bolívia se mudou /

pra Constantinopla.

15 de novembro., VIVA O IMPERADOR

(Antonino com as roupas aparentando total loucura, isto é, um pé /

de chinelo e outro de sapato, on pijama "por baixo do paletó, a vassou

ra como um bastão real, passeia pelo espaço indefinido do quarto e da

rua. Examina a toalha da mesa, pega a tesoura e dispõe-se a fazer sua

capa real)

Hoje (fui) passear incôgnito no jardim público. O monsenhor Eurí

pedes Tiago Aires OCardoso conversara com a diretora do pensionato, fiz

questão de cumprimenté-lo para que não desconfiasse de meu estado de

“ei.

a s ' s

O que estava atrasando meu reconhecimento na córte é que não fi

cou pronto o meu uniforme nacional espanhol. Se eu, pelo menos, tives-

se uma capa.

Não se deve confiar nos alfaiates. Eu podia adaptar... Está qua-

se nova...Mãos é obra.

(Antonino já vestido com a capa real gesticula e contempla o mun

do como um monarca).

A capa está pronta,. Mas o corpo diplomático não adianta., Sem uma

comitiva um rei não se apresenta em palácio. A qualquer momento éles /

chegarão, Eu que fiz sózinho. 4 criada quando me viu deu um berro.

(Encolhido num canto, embrulhado na capa demonstra expextativa).,

E os diplomatas que não vêm. Será por causa de Minas Gerais,é o

Estado mais reticente...

Data nenhuma, foi um dia sem data.

(Antonino parado, o manto enrolado ao pescoço guardando elemen
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elementos de seu traje de passeio, ja envolto na

em plena rua).

Fui ao Correio. O burro do empregado não sabe que Rei não escreve
[e)

cartas.

-"'Aqui não tem diplomata nenhum. Se quizer botar uma carta, tem

2168

que comprar o selo".

Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Diplomático Espanhol. /

fles tem que atravessar o rio da Prata, passar pelas cordilheiras e che

gar até a mim.

21 de abril Descobrimento do Brasil.

(Antonino no hospício, as brancas paredes nuas, um ocatre, um ban

quinho; no uniforme dos loucos, ele reza, descreve a ação e vocíféra de

sesperado subindo nos máveis, tentando salvar a lua)

Deus seja louvado, Finalmente a Espanha. Aconteceu tão depressa.

De manhã a comitiva dos embaixadores chegou., A viagem durou meia hora.

Ã viagem durou meia hora. As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é um

canal sá, práticamente. Que país é a Espanhe., que costumes exóticos. A

multidão que nos esperava tinha uniforme branco e cabêça raspada. Que /

estranha recepção. Ms os Grandes da Espanha, os altos dignatários são

assim mesmo, O grande chanceler foi o mais esquisito. Me puxou pelo bra

çoe gritou:

- "'Eica sentado quieto af. Se continua dizendo que é rei leva /

paulada" .

Ele queria me experimentar.

- "Mas eu sou Felepe Gustavo Adolfo".

deu com o cassetete nas costas. Dói tanto.Dói. Bu ia gri

tar, mas me controlei porque aqueles meus tratos faziam parte do ceri

monial de cavalaria. Na Espanha eles são fiéis ás tradições da Idade

Média.

Sózinho me dediquei aos negócios de Estado. Descobri que a

China e a Espanha são o mesmo país. Escrevem com asmmesmas letras. É

coneluf que amanhã será um dia fatal para a humanidade. As sete e de-

zoito em ponto a terra vai sentar sóbre a lua. Estou preocupadfssímo.

A lua é de uma fragilidade incrível. Todo mundo sabe que é um fabri-

cante de queijos de Hamburgo que constróis a lua em uma tijela. Não /

sei como a Inglaterra não lhe robou a fôrma. Seu processo químico tem

um fedor tão detestavel que é preciso tapar o nariz. Ninguem mora na

lua por causa do cheiro. A lua é o país dos narizes. Por isso ninguem

enxerga o próprio nariz. Estão todos na lua.

Corri de cuecas para a sala do Gonselho de Estado e anunci-

ei aos grandes de Espanha:

"É preciso salvar a lua, A terra quer sentar em cima dela: "

 



Imediatamente quiseram cumprir minhas oréens reais. Subiram nas

' cadeiras, nas mesas, pelas paredes, arrancando os cabélos e gritando

"Salvem a lua".

No auge do desespêro chegou o grande chanceler, Meus minis -

tros debandaram, esconderam-se., Fiquei aguardando, soberano. 0 CGran-

de Chanceler me deu outra paulada na cabêga e me arrastou para o quar

to a pontapés. Comp a Espanha é um país prêso ao passado.

Janeiro do mesmo mês que chegou depois de fevereiro.

(Antonino alterna a exaltação da loucura com o desespéro dos

maus tratos e da cabeça raspada. A dôr é interrompida pelas explica

ções da perseguição dos seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me conformo com isto.Mas que [/

país é este? Eu nunca sfrií tanto na minha vida. Como é que os reis an

tes de mim não aboliram estes costumes. files me agarraram é força e

me rasparam a cabeça, -Eu berrava dizendo que não era menje. Mas eles

cortaram todo o meu cabéle. Não contentes com isso, me agarraram é /

força e começaram a despejar Água fria na minha cabeça - como dofa:

Uma verdadeira tortura.

Estou desconfiado que o &grande Chanceler é o Inquisidor-Mor.

Só na Inquisição tratavam as pessoas assim., É a Inquisição manda nos

reis. Mas por trás disso quem manobra é o Vice-Rei do Grão Pará. Te -

nho certeza. files nunca me perdoou, fle me persegue, Cada coisa que eu

faço êle vai atrás.

Na verdade o que éles querem é que o Brasil passe a vida in -

teira plantando café.

(Muito mais alquebrado. Antonino só pode por raros momentos

esquecer os maus tratos e o desespéro. A tortura física é momentanegs

mente interrompida por uma revelação).

Ai que dor nnas batem nos rins e nas canelas.

Quando o Grande Inquisidor entrou no meu quarto, me metí embaixo da

cama , Ele só chamando: Antonino Barnabéíl Antonino Barnabé!

Eu quieto.

6 seu maluco! Ó seu Reide

Hum, Pensa que eu sou Égíãf=ããíã=ãííízé me jogar água fria

em minha cabêça , Fiquei encolhido mas êle me descobriu. É foi tanta

paulada. Tanto pontapé.

Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje:To

do galo tem a sua Espanha. Escondidinha no rabo, debaixo das pernas.

O grande Inquisidor ameaçou com outros castigos.Mas eu sei

que éle age como um instrumento do imperialismo.

(Na maior prostação, Antonino se encolhe a uma posição fe-

 



fetal. Ainda af, esta queda na realidade de sofrimento e interrompida pe

la frase final).

Não aguento mais. Que é que éles querem de mim? Eu reclamo, mas é

como se eu não existisse. Não de ouvem, Só me machucam. Me derramaram /

mais água fria na cabéça.

Será que éles querem meu dinheiro? Mas eu n*ãao tenho nada para dar.

Buy não aguento mais, Se eu pudesse montar em um cavalo e ir subin-

do. No meio das nuvens, Olha alí uma estrela. No meio das nuvens. Lá em-

baixo.A cidade onde eu nascf. Nossa Senhora das Dores de Indaiá.Aquela P/

Casa. Mas é minha mãe que está na janela. Minha mão. Mamãe. Salva o seu

filho., Salva a sua criancinha doente, Venha me tirar daqui. fles estão

me batendo, Derrama uma lágrima na minha cabecinha doente, Me prende no

seu peito., Tenha pena de mim., Do seu menininho doente. Sabia que na Ar -

gentina um homem fêz operação e virou mulher?

FIM
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Data 17/9/70

,Dº CHEFE DO SCDP,

Para SR., CHEFE DA TCDP-DNR/BAHIA

* 4 Assunto: /SOLTCITA/

SR. CHEFE,

SOLTCITO AS SUAS PROVIDÉNCIAS No SENTDO
DE que ENTRE EM CONTACTO cOM O 8H. LUCIO MENDES, A.
80ANA ANGÉLICA, 44, ESCLARECENDO-LHE QUE PODERÁ ,QUE-
RENDO, EFETUAR SuBSTiTulÇõesou Supressões NOS TRECHOS

.JULGADOS Inconvententes por este SErvIÇO, CONSTANTES

E ASSINALADOS nOS SCRIPTS ANEXOS DA PEÇA TEATRAL /O

MAÁNIO DE la! LOMCOO/, DE GOGOL,

a após Essas ProvIDENCIAS, OS TEXTOS pODE-

RÃO SER REENVIADOS PARA UMA NOVA APRECIAÇÃO,

EJ
ATENCIOSAMENTE,

() PROF/ WILSON A,.DE AGUA AR

CHEFE DO SCDP,
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Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
Belo Horizonte, 2! de fevereiro de 1 972

Ilmo, Sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal

BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe:

Passamos às mãos de V.3a., três (3) cópias mimeografadas

da peça "O DIÁRIO DE UM LOUCO", de autoria de Nícolai Gogol e tradu-

ção de Francisco Dantas, que pertence ao quadro social da SBAT, a /

fim de ser censurada conforme determina o regulamento dêsse conceitu

ado Serviço.

Esta peça deverá estrear no dia 5 de abril próximo, nes-

ta capital, no Teatro Marília, sob responsabilidade do "Grupo de Tra

balho, cujo diretor é o sr. Carlos Alberto Raton.

#
Sendo so o que se nos apresenta para o momento, agradece

mos e subscrevemo-rnoó

Cordialmente,

 



M. J.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO "DIÁRIO DE UM LOUCO" autor: Nicolai Gogol

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (dezoito) anos

Argumento:

Aksiêntil Ivânovitch, funcionário mediocre de uma

 

repartição municipal, escreve as suas paixões e os seus de

safetos, sua loucura cada dia mais, até

de se julgar de Rei da Espanha.

Conclusão:

Nesta obra nota-se uma forte dose de humorismo ex

cêntricamente fantástico. Faço notar â Chefia as alusões

das páginas 5 e 9 do primeiro ato e 1 do segundo ato, que

obviamente nada tem a ver com a atualidade (a peça foi es-

crita na primeira metade do século XIX), mas que poderiam

despertar na plateia má Enterpretação.

Brasília, em 7 de março de 1972

Gláucia de Lima Baena Soares

Tec Cens Cred
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M. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
poLÍcIas FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO_"DIÁRIO DE UM LOUCO" -- Peça teatral -

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

#
SINOPSE: - Funcionário público já maduro, es-

creve seu diário em estilo desvairado, inves-

tindo, inicialmente, contra o sistema predomi

nante nas repartições públicas. Posteriormen-

te, inventa um romance imaginário com a filha

do chefe e, por fim, imagina-se Rei da Espa -

a R # +
nha, acabando em um hospicio.

(xNAT Ta?
INCLUSÃO: - Peça intimista, de sentido aluci

natõrio,aconselhando a sua classificação na

faixa de 18 anos. Obra escrita por NIKOLAI V.

GOGOL, escritor Russo, nascido em 31-3-1809 e

falecido em 21-2-1852,que marcou o início do

realismo na Russia, Não obstante ter inaugu-

rado a literatura de intenção social, não al-

ançou a época pre—revolucionária, não haven-

do, portanto, conotações político-ideológicas

nesta obra,que impeçam a sua liberação.

oEm 9
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Certifico constar do livro no 02 folha no 49 __, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* O DIARIO DE UM IOUCO *

 

 

Original de NICOLAI GOGOL

Tradução de _FRANSCISCO DANTAS

Adaptação de

 

 

Produção de FERRARDO PAZ - MG $
A

Tendo sido censurada em z de ªº de 19 12 e receb1do

a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE DEZOITO (18) aros,

CORDICEORADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL /// O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTECARIMBADO

BCDF,
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA- DF

Estamos enviando nesta data, para o competente

exame déste orgão de Censura Federal, dois textos teatrais quais se-

jam: '" O DIÁRIO DE UM LOUCO " adaptação teatral de Marcus Siqueira

de um conto de Nicolau Gogol e '" UIVO" poema dramático de Allen

Ginsberg, em tradução portuguêsa de Maria Lúcia Ribeiro,

Éstes dois textos pretendem serem montados pelo TEATRO NOVO DO

RECIFE, grupo teatral com séde á avenida Rui Barbosa S/N, Anexo

ao Palácio dos Manguinhos.

Sendo o que se nos apresenta para a ocasião, apresentamos os nossos

protestos de alta consideração e subscrevemo-nos

(U em Si
4 ---

Marcus Siqueira- diretor artístico do Teatro Novo do Recife
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DIÁRIO DE UM LOUCO

Baseado num conto de Nicolau Gogol, adaptação para o te-
atro de .MARCUS SIQUEIRA

2 de outubro

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa, De ma-
quando acordei, chamei Maria, puxa, pela primeira vez

ela, sem precisar mandar, botou o café ho Porque às
vêzes eu me atrazo por causa do café Irio, Perguntei as ho-
"as, passava das dez, Me vestf depressa. Se eu soubesse que
O Chefe da repartição ia.me receber com aquela cara, pala-
vra que eu não tinha ldo. Todo o Santo dia éle me diz: Seu
Marcus Siqueira o que é que o senhor tem na cabeça ? Anda
no mundo da lua ? está ficando maluco ? Confunde d tudo, per-
de os papéis, 08 protocolos, onde estão os requerimentos ?
Requerimentos... que idiota | Ble tem é ciúme porque eu tra-
balho no gabinete do dlretor. Eu mexo na mesa do diretor.
Bom por mim eu não ia à repaetlçao se não fôsse para conse-
guir um dinheirinho por conta, mas não se arranca um tostão
do caJXa, mulato 1lserºvel, parece judeu, Nem prq mãe déle
ele Qu dinheiro e todo mundo sabe que na casa déle quem man
da é a coz1nheura, até pancada ela dá néle. Não vale nada
ser funcionário municipal, ainda mais letra h, enquadrado
ho lote 15, No Federal sim, af compensa, Se ganha mais.
XQGZÍHUE?“EF€EEdeTePartiçaoentrana gait:BaloveLOT
recebe ordem de qualquer um, vão entrando fa1aadoSrosso,É;
Quero ver Se na capital é assim, Lá nem com bºgulaçao. OF

" Chovia copiosamente.., Na rua não t inha ninguem, só vi duas
senhora, uns calxelros, um moleque de recados., Gente de con-
dição melhor só vi Tuca, parado na esquina defronte da pen-
são de Lili. Com certeza não queria sujar a barra da calça,
Na porta de um armarinho . parou um carro. Bu vi logo que era
o carro do nosso diretor,. Mas o que é que éle veio fazer
aqui ? Só se for a filha, Claro, o que é que tem que fazer

trabalho “vitrªl
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numa lója dessas? Só se fôr a filha, Eu não queria que ela
me visse, Ela desceu como uma pluma. Olhou em volta e eu re-
parei no brilho dos olhos dela, as sobrancelhas, meu pal do
céu,'fiquci'murQVllhcdo... Que idefa, ter safão com uma chuva
daquelas, Mulher cuando cisma de comprar uma coisa..., Ela não
me reconheceu. Tambémeu ngç queria que ela.me visse com a-
quela roupa tão velha, não se usa mais isso. Lala, a cachor-
rinha dela, ficou na port Ra loja . - fios

"' Oi, Lala, tão bonitinha- oi Lala!

Quem foi que falou? Essa agora, Olhei. em volta. AÍ eu
a mesmº voz dizendo,'juro que ouvi! :

' Que é isso Lala, não fala mais comigo ?"
Que coisa ! Lala, estava cheirando um outro cachorro, que
tinha vindo com duas senhoras, Sepâ que eu estou bêbado ?
Mas eu nunca fico embriagado, Eu nem passo na porta do Só-
crates, F

" Oh, não diz isso Totó "

Eu Ví, eu vi com meus proprios olhos, lala pronunciando es-
sas palavras : Não, totó, é que eu estive muito doente "
Onde já se viu ? Um cachorro falando feito gente, Primeiro
eu figuçei basta, depois me lembrei que hoje em dia acontece
tanta coisal Na semana passada eu lí numa revista, -que na ..
Paraiba um peixe botou a cabeça fora dágua e falou numa lin-
gua que até agora nenhum_$âbio conseguiu entender., E também
tem aquele caso das duas vacas que entraram num bay uma pediu
uma batida e outra Uma cerveja. Mas o que me espantou foi o
resto da conversa : "' Eu te escrevi uma carta toto, nha sema-
na passada, Só se o bandido do Robinho não entregou, Porque
no Correio eu não confio mesmo.!" Puxa vida, eu aposto meu
ordenado, se alguér já ouviu dizer que cachorrro Sabe escre-
ver.. Escrever até que não é nada, mas escrever portuªues cor-
reto...só mesmo bachãrel, intelectual... Nóste pals tem muita
gente que diz que sabe escrever mas na hora h, só sabe assis.
nar o nome, Um acento grave, um ,poúte e vfrªula, quero ver,...
Isso nao ne saiu da cabeça.., Se bem que... de um certo;tempo
pru ca...

Vou atrás desse cachorro prº ver onde vai dar isso, Abri o
guarda-chuva, porque continuava chuvendo e fui seguindo as..duas
senhoras, donas do cachorró, Blas pegaram a Conde da boa vista
atravessaram a ponte, dobraram a direita e foram parar num9 9
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casarão, Mas eu conheço essa casa, É a Pensao de Miss Mary,

s # + « + 1 +
im verdadeiro cortiço, La mora serve, caixeirinhos, motoris-

tas de cÉxis, estudantes, Aprópria Miss Ma Ão é flôr que

Se cheire, Uma tocadora nh às duas su-

biram até o segundo anda e i bin A ne esconden-

do no vão da escada, Elas abrira: a porta... Desta vez eu

não entro, mas guardo o endereço na cabeça e volto outro dia,

Deixa eu ver, onde eu estava..., ah sim.., "chovia copiosa-

mente,...

S de Outubro,

. hoje é quarta-feira, Como de hábito dirigi-me

à reepartição. Cheguei antes do expediente, fui direto arru-

iar a mesa do diretor, Aquele escritório.... só a mesa de

jacarandarâ maciço, como os pés de bronze. Um homem de mui

saber o diretor.Os livros todos em francês e alemão,

to Romano, Legislatura, corpend1os em Latim. éle escreve

canetas importadas., Que imponenCla que éle tem. Pertence

à Academia Pernambucana de Letras.Um verdadeiro imortal,. Nin-

guém da repartição tem cultura para q sar com,êle. Éle

só Se rebaixa para perguntar : .

Será que vai chober ?

Quem sabe, seu doutor, tá um ventin

vem préta, mas não... eu acho..

Devia ser presidente ou bispo, Os outros percebem que ele

gosta de : Se um dia 3 fiilhs dÉále..., se ela,... Cala

bôce, não diz besteira, Tá bem bnão falo mais 1

 6 de outubro

Me dex am

eu vi Izzo, o que
2 s F: ;

Onde jaNe viu#ud as?e "5 iene mena MSIE %*: sis
dava tudo«— a cade1.ª

“llltar fBPende a patria, Escritor e que escreve,...

Depois eu li o Diário de Pernambuco, a coluna de João Albexr-

to, Como escrever bem os cronistas sociais do Recife, Que

festa,., Os Toda a sociedade reunida em júbilo

no palacete rosado de Boa-viagem... Passava das cinco e o di-

tor não vinha, AÍ aconteceu uma coisa maravilhosa, Ela... em

pessoa, toda de branco, sombrinha na(m*ap mão, um chapéu com

uma fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa,... Ela me cum-

primentou e perguntou : - Papai não veio trabalhar ?

Que voz, que som na voz, um rouxinol !
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me bata, princezinha, eu'não mereço, mas se lhe der

meu castigo, em mim a vossa vontade"

claro que eu nao falei nada disso., Na hora minha líng

se enrolou e eu só consegui aiker,.,. não, Eia ne olhou, foi

saido, deixou cair o lLehecinho, Fu dei Um pulo pra

mas o desgraçado do assoalho encerado, eu escorreguei e qua-

se quebro o braço, Mas apanhei o lenço, Que tecido fino...

cambraai inglesa, que cheiro , meu Deué, um legítimo perfu-

me francês, Ela sorriu me agradeceu e foi embora, Eu devo

ter ficado pregado alí no chão mais de umà hora,. Até que f

o servente veio me falar: Seu Marcus SquUp*TG, tenho que

fechar a repartição, O senhor vai ficar aí ? Gentinha con-

fiada, Vive sem fazer nada, só está aqui porque é emprego

puollco. O senhor sabe com quem está falando. ? pelº fique

sabendo que eu sou um oficial administrativo, AÍ eu. vin

prá casa, Fiquei deitado e me lembrei de uns versos...

à noitinha fui até o portão da ea

calçada em frente, Fiquei um tempão

apareceu, nem sombra...

6 de novembro "

0 que é um chefe de Seção ? Pensa que e C

sms colsa ? " Você não se enxerga- deu prá rondar acaggíããxxx*

diretor, Que é que você quer ? Que é que você espera da fi-

lha déle ? Você não tem dinheiro, muito menos posição so-

cial, tem mais de trinta anos e não toma jeito, R não tem

espelho em casa Não ? !"!

E ele pensaque é o que ? Com aquela cara de lua cheia, U"

riz de pepino cheio de cravos e ainda usa brilhantina no

cabelo, tudo empastado assim., Ale alisa o cabelo com pas-

ta Guarnieri, Eu sei porque le implica comigo, Tem é inveja

de min, Porque eu entro no gabinete do diretor, O diretor

me pergunta as coisa,. Vai chover, não vai chover...

Pançudo, cor anel de brilhulten, corrente de ouro-pensa que

é parente do rei de Portugal ºf? eu

<$ joao-niÁkiwcfrífTurma tg: "r

| do Livp#

A t , í s= eos - N memes z

Ae nobo.âÉle so tem presunção, ensa queeu sou um LalXGlTl—
eae nas
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também se eu me vistisse com Helinho da Torre Eiffel, com

ternos modernos camisas de séda... Mas eu não tenho dinheiro!

8 de Novembro

$ Hoje eu fui ao Teatro Santa Isabel, estavom le-

vando ums peça " " Como se faz um Deputado ", de,. me esque-

#4 . ? i 2
ci do nome, Sei que e autor nacional., Ja escrevem mito ben

os atores nacionais, Ah, como eu soasto | quando
+ e ebaaeeesp toequal

vem circo eu nao perco.) Bu nao i , co passou ;
| mos P :. o,, oia "e, _ ce #! +

 

de cabresto, ta morto, de

messeçho., B a atriz que fazia a filha do

fazendeiro... Leda Alves... atéme lembrou a filha... nem p

é bom falar...

9 de novembro

Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe

nem me olhou, Também eu não dei confiança prá ete, Mexi na

papelada, copiei uns requerimentos e saí. Passei de tarde na

porta da cada do diretor. Não apareceu ninguém. Depois fiquei

aqui parado. Deitei na cama um tempão, Não tinha nada pra

fazer.,

11 de Novembro
Eu não consigo falar com o diretor., Eu tento,

Mas a lingua fica prêsa. Só sai - " Eu acho que vai chover

sim senhor, É capaz, está ventando". Se eu pudesse frequen-

tartar as reuniões, Conviver com as autoridades, A etique-

ta dos banquetes,... Se eu pudesse frequentar as festas da

casa do diretor,,., Mas o que eu queria mesmo é ver onde a f-

lha déle se veste, As coisas da penteadeira- vidros de per-

fume, escova de cabelos, pó de arroz. Os vestidos de sêda,

uma blusa de organdi, Uma combinação com renda na ponta,De-

ve ser que nem no céu, Um chinelinho de veludo, com um pompom

em cima, Que pézinho bonito que ela tem, Branquinho, com as

unhinhas . pintadas, Calça.o chinelinho e anda no ta pete,vai

pisaándo,,,. Vai pisando,., É bom nem pensar!

las como é que eu fui esquecer da conversa daquels cachoros.,

Uma coisa tão importante, Que animal esperto é o cachorrro.

É dotado de um senso político extraordinário. Há muito tempo

eu achava que o cachorro era mais inteligente que o homem.
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Eu tinha certeza que o cachorro podia falar, s

de birra, Custe o que custar, Amanha eu apanho a

tas, Vou ficar sabendo de muita coisa,...

12 de nobermbro

ele me mordeu mas eu pesuei, pronto., Bati

na porta e a dona da casa velo atender., - O senhor deseja

algunha coisa ?

- Ru quero falar com o cachorro da casa ?

Que mulher mais bêsta, ficou rindo, espantada, pensou que

era ninha, O cachorrro, totó, corrreu logo me reconhe-

cendo, no canto dda sala estava a cesta do cachorrodormir

Fui até lá, remexi nos panos e achei, embaixo do travesseiro

as cartas todas, O cachorrro gania e quase ne mordeu, rasgou

minha calça, Mas eu fui embora mais que depressa. à empre-

gadinha pensou que eu era maluco, Vim correndo pra casa mas

não consegui ainda ler as carta, .. Mas agora vamos saber da

vila do diretor, Os cachorros estao .a par de tudo, Será que

fala nela ? Mas o que é que adianta...

mas há aigo de canino nos traços,

francamente os meus ouvidos ainda não

se acostumeararm ao teu nome tão classe média. Aárlete, Nair,

Wilson, Whnderléa, são nomes tão vulgares. Mas deixemos isss

de lado porque estou felicíssima com a idéia divina de man-
A O

termos correspondencia,"

 
« , < «

hum 1Cos bachareis escrevem assim

Eni-gms . nt i é

Lala ncou lendo OlavoBl 36,
« « « + «4 + « - « ,

! 1 diszso isso per exper1enc1a propria, minha vida e uma
2

paraiso, Todos me amamam loucamente, o dono da casa, sua fi-
a

lha chamada Ullºt., para os intimos Juju... me fazer festi-ar

nha o tempo todo, Só como catupiry e biscoito de araruta, dar-

ling, eu detesto ossos, Quem gosta de cos8o é o Robinho. à noi-

te no máximo o que me permito é um vol-au-vent, Detesto os

convidados que imprtinentes, emsistem em nos dar bolinhos de

miolo de pap. Pegam o miolo com as unhas sujas e nos impingem

no nariz, como recusar seria uma falta de touché temos de de-

glutir aquela imundíÍcie"
io "A ho a 2030. -- eerape, VGr Mais adiante,

Manter-te-ei a par de tudo que se passa nesse Mansão, O pai

de Juju é um homem muito extranho- vai falar no diretor....
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fle é um homem mjito extranho, Fala muito pouco, mas ha um

# #

semana atras vivia dizendo pela casa : Sera que eu vou ga-
&

nhar ? Será que receberei ? Chegou a me perguntar : Dar-ne--

la-ão ? Você acha que dar-ne-la-ão , Lala? Não compreendi a

pergunta,. Dias depois êle chegou exuberante, áltas patentes

uniformizadas vieram cumpriuentâ—lo. No decorrer do jantar

não parava de contar pilhérias. A certa altura me mostrou

uma fita prêsa. no pescêswj Está vendo "Lªlª? sabe o que é
Qe ae - ___Edital 7Bi is ª

Into % 3 , R

a botando as manguinhas de fora, merece umas palmadas

Ah, então o diretor é ambicioso, É bom saber, tomarei pre-

cauções no futuro...

" Queridinha, vou terminar estas linhas, à denain .

Que estilo desigual.,.Começa bem mas depois, Vamos ler mais

uma" A primavera se aproxima e com ela um cortejo de adnmira-

radores, Do buldogue ao pequenês,tndos ladram à minha janela.,

Isso não me interressa, " Juju estava bordando quando o Mor-

domo veio anuncuar : Armando Monteiro Netto, Ela deu um pulo

e começou a me boijar: Lala, lais, você sabe quem veio. ne

visitar ? Moreno, bonito, atlético, cheio do dinheiro, Ela

saiu correndo pra se vestir., Logo depois entrou um rapagão

de gestos nobres e muito bem vestido, Juju não demorou lá den-

tro e veio recevé-lo na saleta, . Me encolhi num canto mas fi

quei escutanto a conversa déles, Quanta futilidade Juju con-

versa. Só falava de gente de sociedade, Porque Taísa escreve

muito mal... porque Laisa só anda cmpetecada

mas parece uma árvore de Natal... Não sei como Armandinho

consezue aturar tanta futilidade"

- Com certeza ela não está apaixonada por êle"

' Se ela dá bola pra todo mundo devia aceitar a córte do

funcionário que arruma o gabinte do pai delaÃh, querido se

você visse aquele abóto vivo!

Ma s quem,ser5 êsse funcionário ?

Ble tem um nome tão esquisito., Uma cara de banana pôdre. E o

cabelo crespo, parece um espanador. É um moço de recados,

Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas eu não sou

asssim,
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Juju quando olha pra éle precisa morder a línçua pra não cair

na gargalhada,"

Filha da pula, mentirosa, que cachorra, au sei que isso é

invejas. Intriza do chefe da repartição. Que . cachorra mais

safada; Eu não sou assim, Eu não sou assim... Vamos ler

mais uma só

Totó cherri anda numa roda vida, Armando Monteiro

Netto na i mais daqui, Juju appaixou-se de verdade , O

Mordomo cochiechou, eom a copeira que cochichou com a co-

zinheira que o casamento será em breve, Papai quiz sempre ver

a filha cosada com um general ou um brigadeiro, mas di-

ahte de um capitalista a coisa muda,...
à ! f

3 de dezembro

Ah não, não amento não se realizará.

um milionário

essencial ao homem

comono a alma, teligiao fé. Isto eu tenho mais do que

Sie, fle term o nariz de ouro ? Não tem

às vêzes eu fico pensando de onde vem essa diferença ?

Por que é que eu nasci funcionário público letre h? Quem.

sabe eu não sou nada disso, Eu mesmo não sei quem eu sou. É

depois a pessoa pode descobrir o seu destino de repente. 3

história está cheia de casos assim. Um camponês de uma hora

prá outra descobre que é rei, E um principe plebelu ?

magina só, eu entro na repartição de dragonas, condecorações

e tricórnio, então, o diretor vem com a mão tremendo me

cumprimentar. éle que é um ambicioso de marcamaior.

Porque é que não me nomeiem logo prefeito da capital ou gtov-

vernalor do Estado, Por que é que nasci funcionário públi—

co letre - justamente funcionário 1

£ de dezembro,

Éste mundo está caca dia mais maluco. Na

Espanham, por exemplo, não se descobre o rei, Mas como é

que se pode perder ur rei ? Os nobres andam procurando mass

não acham o herdeiro, Isso me preociipa seriâámente, Pensam

até enm colocar uma mulher no trono, Uma rainha... Éles Iv

sabem que isso não dar certo, Joana, a louca de Espanha. #0
2 2 l i 2

trono so pode ser ocupado por um homem, Republica sem rei e
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mesmo que um corpo sem cabeça, É isto desde o tempo de Nabu-

codonosor. Um rei, com corteza é que não sabem

como procurâ—lo. Precisa astúcia, paciência, tenacidade pa

ra se descobrir um herdeiro, Aqui mesmo pode ter algum esco-

aiãoO caso da Uspanha é Simples, Seªrêdoº de fanília...

algum bastardo em exílio no deserto ou mesmo uma criança

roubada no berço por ums cigana vingativa.

Se éles não abrem o lio as potências inimiras se revol-

tarão, Mas quem sabe ? Será quei..

9 de dezembro,

Os problemas da espanha estão me preocupando

tanto que acabei não indo à repartição. Não não é possivel

uma mulher no trono, é contra os princípios da Santa igreja,

0 Vaticano não admitirá, Muito menos a Inglaterra, país de

tradições, Desce a Invencível Esquadra, desembarca na Cos-

ta e conquista Caruaru em menos de três dias,

A política da Europa é um Tabuleiro de xadrez, 0 tempo de

Joana D'Ãre, Maria Quitéria já passou, Nixon e Mao—Tséfung.

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de casa

nem dormir eu posso,

Maria veio me trazerzer o café hoje de manhã,. num acesso

de raiva atirei o caneco de café em cima dela, Ela saiu

correndo pelo corredor, Tá pensando o que ? Estou Envol-

viddo pelos negócios de Estado. Não conseguirei me alimentar

enquanto não resolver o caso da Espanha.,

ANO 2001 111

HO je é uma data nacional, digo mais uma verdadei-

ra efemeride, O povo festeja, Já existe um rei néste país

- O Rei.da Espanha- e êste rei sou eu, Fui iluminado pela

verdade, Como é que durante tanto tempo eu achei que era um

simples funcionário público ? Que idéia de maluco, Ainda bem

que não me botaram num hospício. Agora não haveria um rei

no Brasil. Antestudo girava no ad a peslsanao

coisas clar p a | m, '

íªZiebto,versoprªdolhwwth

LAGOA.Q&Eerro
0 ªrcebispo falou na praçu publica e a pleve tremeu de médo ,

 

Pogiam contar com a minha,penevolenc1ªao eee

torturªs.gu perdop deralºloranc;º“Q7

fªdoãá SGabscas Nen Tui a repºrtlçO,mempiaMeesd iMMemm dam, em- h
o que ?Vou decretar o fim da burocracia.,
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86 de martoubro entre o dia e a noite, 235 anos Agpois da pri-

meira missa rezada no Brasil

Hoje um servente . apareceu aqui. me

mandando voltar para a repartlção. Coitados, Se soubessem. .

Resolvi aceitar mais uma provocação. Fui só pra me divertir,

C chefe esperava as minhas desculpas, explicações, atesta-

do médico, mas eu nem liguei prá éle- sentei na minha mesa

e fiquel Olhando aquele jordir zoológico engravatado- Ca-

mélos de suSpençérios, botina engraxada, o gorila de pinc&-

nez

Se Sles soubessem quem sou eu,... Coitados, O chefe vinha

lamber meu pé. Ficevam tremendo de médo só da desforra de tan-

ta humilhação, Tiveram a avdácia de colocar uns papéis na

minha frente, Depois começou a correria porqueo diretor ia

chegar, Se pudessem se. deitavam no chão pra éle passar em

cima, au nem me abalei, O que é um diretor de repartição di-

ante de um rei incágnito ?

Os documentos esperavam a minha assinatura, Áles queriam o

meu nome de plebeu disfarçado, MARCUS SIQUREIRA,.. que engra-

cado... .MSRCUS SIQUEIRA ... foi há tanto tempo que eu mas eu

botei FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de Sergipe e PiauÃ.

Fizeram um silêncio em minha volta, Fiz um gesto para trang-

quiliza—los, não quero p testemunho dos meus súditos, Saia

dali e fui até a casa do diretor, 0 Mordomo não quis me dei-

xar entrar mas ao ouvir meu nome, Gustavo Felipe Adolfo, rei

de Sergipe e Piauí, ficou boquiaberto e eu passei., Ela esta-

vava sentada na penteadeira, diante do espelho. Se levantou

e quis Brita: de susto. Não lhe comuniquei que já era rei,

Só lhe garanti que em breve nosso Sonho estaria reaaliade,

Teriram daerronaono. Tan.ªº?!"

Fal embora e logo descobri de quem a mulher gosta., Sabem de

quem é ?o É do diabo, á mulher só gosta do diabo, Todo o aman-

tr tem parte com o diabo, nem que seja o chifre. Mas a cul-

pada da ambição feminina é a vesícula biliar que um fazendei-

roro fabrica nas terras de Antonio Conselheiro. Ele e a sogra

andam pregando o anarquismo universal. É porisso que a Bolí-

via se mudou para Constantinopla,
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bembro: VIVA O IMPRRADOR

Hoje eu fui a uma esposição

de pintora, de um tal de Joasael de Oliveira. Marcílio Cam-

pos conversava a um canto com Cecy Gama de Oliveira, Fiz

questão de urprlmentalos para que êles não desconfiassem

do meu estado de Rei, O que que está atrazando o meu reconhe-

cimento na córte espanhola é porque não ficou pronto o meu

uniforme nacional espanhol. N2o se deve confiar nos alfaia"

tes au podia adaptar.... Está quase nove,... Mãso à obfa

A capa está pronta, Mas sem o corpo dirp10?atico mão adian-

ta nada, Sem uma comitiva um rei não se apresenta em pala—

cio, Aq qualquer momentos éles chegarão, Eu fiz , Minha ro-

pa real sózinho. A empregada quando me viu deu um berro,

( Fica encolhido num canto, com médo )

É os diplomatas que não veem. Será por causa de Minas

Gerais, Minas sempre foi o Estado Brasileiro mais reti-

cente,

Data nenhuma, hoje foi um dia sem data.,

Fui ao Correio ,. O

burro do empregado não sabe que Rei não escreve cartas,

- !"!" Aqui não tem diplomata nenhum, Se quizer botar uma car-

ta, tem que comprar o selo." - Idiota, Pu quero é saber

o trajeto do Corpo Diplometico Espanhol, les têm que atra-

vessar o rio Capibaribe, passar pelas cordilheiras dos An-

des e chegar até mim,

21 de Abril, descobrimento do Brasil

( ANTONINO )

Deus seja louvado, Finalmente a Espanha,. Acontecey tão

depressa. De manhã a comitiva dos embaixadores chegou, A

viagem durou me ia hora. AS estradas de hoje e mesmo do

Suez à Macacheira é um canal so, próticamente. Que país é

a Espanha, que costumes exóticos, A multidão que nos espe-

rava tinha unigorme branco e cabeça raspada, Que extranha

recepção... 0 Grande Chanceler foi o mais esquisito me puxou

pelo braço o Eritou :

- Fica sentado q uieto af. Se continua dozendo que é Rei, le-

va paulada,
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éle queria me experimentar : " Mas eu sou Folipe Gustavo

Adolfo!"- le deu com o cassetete nas minhas costas,. Doeu

tanto, Dói, Eu ia gritar, mas me congrolei porque aqueles

maus tratos faziam parte do cerimonial da cavalaria, Na

Espanha óles são ficdis às tradições da Idade Média, Sózi-

nho me dediquei aos negócios de estado e descobri que a

China e os Estados Unidos, são o mesmo pais : se escrevem

d
à
É

com as mesmas letras. E. conclui que amanha será uma dia

fatal para a humanidade, As sete e dezoito em ponto a terra

vai sentar ne solo da iua, - ou preocupadíssimo, a lua

e de uma fragilidade incrível.: Todo mundo Sabe que é um

fabricante de queijos de Hamburgo que constrói a lua numa

tijela,. Não sei como a Inglaterra ainda não lhe roubou a

fórma, Seu processo quíricotem um fedor tão detéstavel que

é preciso tapar o nariz, Ninguém mora na luas por causa do

mau cheiro, A lua é o país dos narizes, Por isso ninguém

enxerga o próprio nariz. Estão todos na lua, Corri de cue-

cas para a sala do Conselho de Estado e anunciei aos pran-

des de Espanha :

é Preciso salvar a lua, a terra quer sentar no colo dela,

Imediatamente quizeram cumprir minhas ordens reais, Subi-

ram nas cadeiras, nas mesas, pelas paredes, arrancando os

cabelos e gritando : Salvem a lua | Salvem a lua 1

No auge do desespêro, chegou o Grande Chanceler, Meus minis-

tros debandarar apavorados, escoderam-se, eu fiquei aguardan

do, Soberano. O grande Chanceler me deu outra paulada na

cabeça e me arrastou para o quarto a. ponta pés. Como a

Espanha é um país prêso ao passado...,

ANEIRO DO MESMO ANO QUE VEM DEPOIS DE FEVEREIRO,

Não, eu não compreendo. Eu não me conformo com isso. Mas

que país é êste? Eu nunca sofri tanto na minha vida, Como

é que os reis que vieram antes de mim não aboliram êsses cos-

tumas, eles me agarraram a fôrça e quizeram raspar o meu

cabelo eu reagi e éles começaram a despejar agua felada na
minha cabeça, Como doia 1 Como doia ! Uma verdadeira tortu-

ra chinesa, Estou desconfiado que o Grande Chanceler é O

Inquisidor mor, Só na inquizição tratavam as pessoas assim
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a Inquisição, vocês sobem, sempre mandou nos

stou desconfiado que 3s disso tudo quem

a direotria do tucap, Tenho certeza eles nunca

mim, eles ne perseºuem,.são

faço êLeS estão de olho.,
a

verdade o quamgles querem é guc R2E-d
É 4

Kgggpgfº Jantando.caféy
AÍ que dor na$ costas...ai que dor n

batem nos rins e nas canelas.

entrou no meu quarto, eu me meti B la

chamando : Marcus MarqS Sigheirb... E E aa

to, " - ôsç naluco 1 ô aai daªpªrªdºrÍ _5

1% A
2 pagers

Hum, voce pensa que eu sou húbo, Você quer é chogar máaT$

ágar gelada na minha cabeça, Fiquei encolhido. mas éle ne

descobriu, E foi tanta paulada. Tanto pontap;

Mas tudo foi revelado pela revelação que eu tive hoje : Todo

galo tem a sua espanha, escondidinha no rabo, debaixo das

penas,. 0 grande lHQUlSldOT me anea
Enio

plOTCS.Xuçoeunão,ne. )
prAnstrunentoAo.ªkperlcllgmo

Não abueuuo mais, Que é que eles querem de mim ? Bu reclamo,

mas é como se eu não existisse. Não me ouvem, Só me machucam,

Me derramaram mais água gelada na minha cabeça.

Será que eles querem o meu dinheiro ? Mas eu não tenho nada pra

dar.

Eu não aguento mais, Se eu pudesse montar em um cavalo e ir -

subindo, subindo, No meio das nuvens, no meio das nuvens.,

Olha ali uma estrela, aé pra pezar uma estrela com a mão,

No meio das nuvens., Lá enhaixo... Lé embaixo. ! Mas é a ci-

dade onde eu nasci, João Pessoa, Aquela casa, Mas é minha

mãe que está na janela. Minha mãe. Mamaagee! Salva o teu

filho, Salva a tua criancinha doente, Vem me tirar dqui.

les oscgo me batendo dói tanto! Ver me tirar daqui, Derra-

ma uma 1ágrima na minha cabecinha dodof, Me prende no teu pei-

to. Tenha pena de imim, do seu nenenzinho dódi, Nenen eu estou

doddi, ..

Vocês sabiam que no Recife um homem fez operação e virou mulher

Vocês querem saber o nome dele ? vocês querem saber o nome dele
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POLICIA FEDERAL DE .EGURLNÇL [

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

4 ae A -

TITULO__"_ DIARIO DE UM LOUCO " de Marcus Siqueira numa adap-

tação da obra de Nicolau Gogol.

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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PARECER É

É

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Lo nmenaore;: 153si-

condicionado ao ensaio seral

Um. Louco, unico ator da peça, narra, em forma de

de diario, sua vida intimÃ, (oeus pensamentos insecnsatos, Trud

tos de suas frustrações e dê sua solitária mediGcridade,que

culminam com sua loucura vTotai, Quando ele atinge este esta

gio, julga-se rei da Espanha e age como val, senão encerra-

do em um manicomio,

LB s - « , a
V um Collo de Nicolau GOgo4l, 1a --

o
varias mouliicaçõoes em seu contexto, acapianao-o a rea

. AZA* « - e 4 Imara = N t i s :OrasileirTa, senlco ieilvas inumeras criticas ao sisle-a

S 1 ! P ;
ha, as normas sociais vi;çentes, ao conalclonamento aa socie-

dade aos titulos militares, a corrupção no serviço publico e

nas eleições, Por essas razões, opino no sentido da libera -

ção da presente peça com a classificação máxima e com os cor
masN 7ada a em "ea ev R 3 mes A. aaa és e: 3 3 em 7 7 n

ves 10 ((MDL)—LC il ugddie xo e Lnnuuv—r—unkirs' 1 o K—FL C Lib.

condicionado sua apresentaçao, rigorosamente, ao ensaio ge-

I'ALe

ICF-(.rburnrnvufrú “hr—. e frCFfFF &

.:ÇFLFQ “rh. Db

 
 

 



( T, -[
já ALva "

.jYÍÇÓMWÁJ GAMAVJ,

/ / [fab/É“?

///
« ,. a *

La _ 26 9 771

m

1] .d( C

IDOD ne$ INNS ADD Tra pre NÓa / .)NS.CPR.TEAPTEODI 3. 233,

 



e

'O

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

meu ,o 30%

Dat&4/5/472

Do Chefe da T67G

Para Chefe da 16DP/DR/PE

Assunto: PRÇA TPBATRAT ( imncominha)

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentiço de

que seja entregue ao intoressado a peça testrol ia

titulada "DIÁRIO DE UM LOUCO" em duas vias e seus

roespoctivos certificados.,

Atenciosamente O

7ª" CPB pr er j

yrornrÉ br PADÍOo ALbRCAR

Chefe da T0C70
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# e DA JUSTIÇA

BEE DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL |

CENSURA FEDERAL

a TEATRO

Certificado no

PEÇA " o diÃrio os um Louco * 

OrIGInaL DEZ NM60acosa 

APROVADO PELO S. C. D. P vÁLIDO ATÉ##S a. de 19 FP

E LASSIFICACÇA o

Brasília, de de 19 ##

PROIBIDO

PARA MENORES DE | Chefe do S. C. D. P.

13 ANOS

 

 
 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8S.C.D.P.

BR DEZ DE - 029327-5 %proa
Certifico constar do livro no _folhaªLl d'el ráêglstro de “meças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* o otário de um Louco "

 

 

OriginalCEM

Tradução de

Adaptação de m S'M'RA

Produção de TEATro novo Do RECIFE - PE -

Tendo sido censurada em ª de ªL e recebido

COM CORTES- PROIBIDO P/ MENORES DE18 (mm)AMB.
a seguinte classificaçao:

WPÁGINMS: l—M-S-G—Tdi-lO-iâ coNDIGIONADO Ao EXAME DO ENSAIO

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, 27 de ABRIL W

Chefe da Turma de Censores
 

de Teatro e Congeneres

 



Excelentíssimo Senhor Doutor Rogérie Nunes,_ A

DD, Chefe da Censura Federal,

Brasília, D,.Fe

ACYR BRAGA DE CASTRO, artista profissional,

Vem mi respeitosamente requerer de Vossa Excelência a competente

censura da peça teatral "DIÁRIO DE UM LOUCO", de NYCHOLAI GOGOL, adap-

tação de RUBEM ROCHA FILHO, a qual remete em tres(3) vias datilografa-

das, bem como o carimbo equivalente e o Certificado, A remessado refe-

rido material poderá ser feita para a Censura de Ribeirão Preto (Dele

gacia local), para montagem no menor espaço de tempo possível.

Outrossim, acrescenta que não é filiado à

S.,B.A,T, e que a mudança de alguns termos, contendo patentes miliíares,

deveu-se às instruções da própria Censura, contidas mama revista editada

pela Cia, Editora Fon-Fon e Seleta, da Guanabara, da qual foi copiado o

texto anexo.

Aproveitando o ensejo, apresenta a Vossa Ex-
calencia, os protestos de sua cordial estima e respeitosa consideração, e,

N, TERMOS

P,

RibeiraoPreto, 24 de outubro de 1973.

 

A,C, ARTÍSTICAS,

Anexos: 3 vias datilografadas da peça

"UDiÉrio de Um Louco",
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SOCIEMIIE BRASILEIRA IlE lllIIÍIRESIEMRIIS [SRM]
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: . DIÁRIO. NE. IM. EQUAEOQ, ..

Original de

Música de K

Tradução de =

No Teatro Cidade -X-X-X-X-X-X-X-X-XK-K=X , ....

Emprêsa -X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X Pela Cia. =X-X-X-X-X-X-X-X=X-KX-X,...

nos dias "PARA SRR GBNAHRARA __: ._.... . es ese eno nio asbioa < ea ea ete s e e voi e o y

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .-X-% . .-X-X--K-X .

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.*

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT. (p-l. snr)

 



RTEAPTE 0993/.9+8 2%
TEATRO cf.? *

TÍTULO DIG/RIO D E€_ Um LOoOUco

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação Efa—»— Dad-v

Clas. Anterior APF C/C.

Praça PIBEILKAo PRETO SP

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __ /

DF. / /

---)

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

 

5) Diretor da D. C. D. P.

 

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA "O ' w |

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL |

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOESHã?, ;P

Parecer NO A

gTítulo: __"DIÁRIO DE UM LOUCO" - Confronto 4_- Dro

 

Classificação Etária: 16 anos

Espécie: Teatro Com cortes: Sim

Boa Qualidade: ___ Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: -

  

Cenas: Rigorosamente condicionadas ao ensaio geral

 

 

Época: Imprecisa Gênero: Monólogo 

Linguagem: Dramática, um tento agressiva,

Tema: Tragi-cômico M

sespero pela vida pobre e burocrática,

Personagem: Antonino Barnabé, funcionário público,

Mensagem: Indefinida. Controvertida.,

Enredo:

_

Funcionário municipal debaixa categoria, sonha

com a existência faustosa dos ricos e enamora-se da fi-

lha do seu diretor, terminando no hospício, quando con-

vencido de ser o Rei da Espanha.

 

1 - Cortes: Assinalados às pãgs.l,3,4,7,8,9,ll e 12.

2 - Conclusão: A peçâgoriginal de autor russo, porém foi
adaptada a situaçoes e personagens nacionais, o que vem
recomendar minucioso exame do ensaio geral, apesar dos
cortes acima manelonados.

BraSLlla, ç-e outubãq/
A b 0

arliy M /Caal4
Te“. Censura

 

DPF-507

 



1,.086/73-301C/80C-DCODP 1a novembro

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

"DIÁRIO DE UM LOUCO"

NICHOLAY GOGOL

Superintendente:

EM RIBEIRXO PRETO/SP

 



DilÁrio pe um Louco

NICHOLAY GOGOL

RUBEM ROCHA FILHO

A.C., PRODUÇõES ArTÍSTIcAs

ACYAR BRAGA DE CASTRO

31 OUTUBRO 73

PROIBIDO para MENORES DE 1a (OEZOITO) ANOS, COM CORTES

ASSINALADOS As PÁGINAS: 01-03-04-07-08-09-11-12- CONDICIONADO AO EXAME "* A

DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE “RTIFICADO SOMENTE Terá VALIDADE ACUNK

PANBADO DO "SCRIPT" DEVÍOAMENTÉNRIHBADD PELA DCOP,

requerente:

"

ACYR BDE cásrno

NOVEMBRO 3

 



2.123/73

: DOifÁRiIo dc um LOUCO -

€ NVCHOLAI COGOL

'Í/ “1:13: ee [& ".

NUNES
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Do Técnico de Censura

A Chefia do SCDP-SR-SP

As.Ensaio geral da peça "Diário de um Louco"

Senhor Chefe

Assisti ao ensaio geral da peça "Diário de um lou

co", de autoria de Nycholai Gogol, encenada porA.C.Produções

Artísticas S.P.,no Teatro Municipal da cidade de Ribeirão Pre-

to no dia 18/11/73 e devo informar-lhe que :-

--

"*Em '

- trata-se de um monólogo, com trechos desconexos,

sem sequência lógica, colocando as perturbações psf-

quicas de um alienado mental ;

- o cenário compõe um quarto totalmente desorgani-

zado, com móveis velhos e quebrados; todos os obje-

tos usados em cena demonstram a confusão mental do

personagem ;

-a iluminação é normal ;

- os cortes assinalados no texto foram seguidos ri-

gorosamente .

Opino pela libexaçãqrdo certificado, concorde com a

impropriedade estabelecida poriBrasílía,para 18 anos,por nada

ter constatado nesta encenação que possauíqfringir normas censóé

rias .
poa a do de o

15"

São Paulo, 20 de novembro de 1 973

—í&ºLS£2L<_____$

Maria Inês Rolim Cauchioli

S.Paulo, 28/11/73
Téc. de Censura 336

1, Deacordo com o parecer

censório, remeta-se à Bra-

ãâãâgàªtrajés da Superinten-

fá i [) * foo e -
J < aí!, IO LA M

 



Ilmo., Sr.

Dr. ROGÉRIO NUNES DE SOUZA

DD, Chefe da Divisão de Censura de Diversões Públicas do

Departamento de Polícia Federal

Ed., BNDE - 4o andar

N E S_T A.

FRANCISCO DANTAS, abaixo assinado, produ-

tor e Tradutor da peça teatral de Nicolau Gogol, "O ESCRIVÃO OU

DIÁRIO DB UM LOUCO", vem solicitar a Vossa Senhoria se digne de-

terminar seja revalidado o Certificado da referida peça, inscri-

to nesta Divisão sob o número 1972/69, com validade até 21 de fe

vereiro de 1974, conforme Certificado anterior, em anexo.

TERMOS

DEFERIMENTO

Brasília, 21 de fevereiro de 1974

 

/
A

(,,/% UUFA J2222
FRANCISCO DANTAS

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

5 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºw

prÇa -:::/ O ESCRIVÃO OU DIÁRIO DE UM LOUCO /: ::-
 

NTAA
ORIGINAL DE__N+ COLA

APROYADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTE_ 21 qe FEVEREIRO de 19_74

LASSIFICAÇÃO

rio -- . 21126 17 1.

_

ema 69

m': ?ÍÍÍCLÉJ// Chefe fiko/sí:QWQWÁ (%%/
€44;

  

P K P. CONSTANal'] MO SURr Aa oJ] <LO / su
 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO8CDP
BF CPR. 09932- elfº—vª”

Certifico constar do livro no Ol ___folna no G4 , de registro de peças

-:::/ O ESCRIVXO OU DIÁRIO DE UM LOU
teatrais, o assentamento da peça intitulada

CO /+:::-

 
NICOLAU GOGOL

7
Original de

FRANCISCO DANTAS
Tradução de

 Adaptação de

Produção de *FRANCISCO
DANTA&A-

Tendo sido censurada em 17 de NOVEMBRO de 19 69 e recebido

--  IMPROÓPRIO PARZ MENORES DE 14 (JUATOR;m) ANOS , -
a seguinte classificação:

- CONDICIONADO AO-EXAME DO ENSALO GERAL E A AFIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME

$ 2a DO ART. 19 DA LEI 5536/68.-

 
OBS., ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO

PRÇGA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP.-

i

17,2 NOVEMBRO de 196% Jp (ªçaí/“
TQ-- B 4 722 :D dap

Chefe d/(Turmâ de Censorea

de Teatro e Con-F-nare

A
Brasilia, 

7
DPF. SAv. 7034-FFS

 



NS.CPR.TEAPTE.0Ã93 p. 198 q,
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%;? aa/ó %aáúáàa (jag/aai
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Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 19 de Fevereiro

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (RES_) cópias da peça:

BIARIO.DB UM LOUCO

pBE: _...X... de Francisco Dentas

próxima apresentação daFranciscoDantas......

no Teatro__A..sardeterminado 

com estréia marcada para o dia a;___Quinzana___de___Mar_çp____dgu__]..SÍLL

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No _/ 3/

Título: "DIÁRIO DE Um LOUCO"

Classificação Etária: Vide Conclusão

Com cortes:

Boa Qualidade: _- Livre P/Exportação : _"

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: =

  

 

 

 

 Época: _-

Linguagem: "

Tema: -

 

Personagem: -

Mensagem: _-

Enredo:
 

 

 

 

 

2 - Conclusão: Visto e não cumprimento da exigência conti-

da no art. 44 do Decr., 20.493/46, deixo de proceder ao

exame da abra acima mencionada, opinando pela devoluçao

ao interessado para que tome as prov1denc1as cabíiveis ad

Caso.
Brasília, 1o )dejparço de 1974

 
Ma das Graças QA Pinhati

DPF-507

 



07 de março de 1974

228/74-50C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas - DPF

: Sr. Francisco Dantas

.: "O ESCRIVRÃO OU DIÁRIO DE UM LOUCO"

Anexo: 2a e 39 viss do "Seript" 

Prezado Senhor:

Sirvo-me do presente para comunicar a V.5.

que a peça teatral intitulada "O EsCRIVKO OU BIÁARIO DE UM LOUCO",

teve negada sua liberação, em virtude de contrariar a legislação

censória vigente.

Na oportunidade, renovo a V.9. meus proteês

tos de estima e consideração.

é]?f
[22

HUGOpvc; paSYiva-

((;)áãtor da DODF/Znuxercício

 



 

“g" E maaconteceu uma colcaespantosa,,EstáWlevan>.

armaumpºucºtardo chame& Mavrày . 1 Quacoisainacre——»-,o

ditava,Ela trouxe. as minhas botas Ja agrachadaaAmarga“;-sãsho?“;

Passava;dasm 16 Anf, tratei de mevestir»cerrandof'íonw

7 _;anumateria idoarepartiçao se pudesse prever& carauma:eenemme

de fez.1Jafazalgumtampa que elo anda me dizendo, 4 ! 5

 

fas Mata,afinal.Como é que  vôoca pode ter tamanha cºnfusaº3a cabaçª? a06.,.

.;Lemque"Jºcaandataoagitado, que até parsce um pocas—,o»Vocec;;

Mae “avez—duaos;a Letra mansºni“ Voce,nem Bªque? indicaàªªª;

cia;a.refergncíag, MMildito Jaburu, Esse animaldava hercií

2 [idaspenasdoDiretor, Éisso mesmo, em suma

"fino&reparuçao. 89 não fosse para tentar com o caixa.Pcmaegumum7,5

n. “ªlecomaquela'govina,

"

Ahymas que sujeito, Nem Deus cºnsegue ”mvvaleda

quelemíseravelª nasmo que a pessõa esteja na míseria, pºdeªplicar.“?

Ea fºliar.que aquela diabo careca não solta nem um copogues: -Quandoagente

Qu 902133 quenacada dele quem mandá 8 a cosinheira. Toda gentesabe que

elabata nele;mo tem interesse nenhum em ser funcionariacone :aanna.rg|

partiçaomúcipai. Nãôpaggm nada, Ahy mas nas repartiçoespo RQ '

Verne central o na camara a goisa é muito diferente, Rá os.funcionaxioa

estaomuito malhor instalados do que nós; muitos delesficam “colhi“ e /

inha—ºenos tantos, rabiscando, rabiscoando. Eles usam roupas asbçgtas e tem "

*caras que da nojo.. Da vontade de cuspir nelas; mas,. precisavernacasªs2

da campoOm?que moram. Se a gente oferece à elestaças depºrcelana. W
Ca

Ro dourada eles respondem. "Isso . é bom para Dr. mas, para.aceitar presentes,;

%
A
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.sranda eles astao sempreprontos., Um tGasado de pela,ªum camw'msmo

' . uma csatesho, Fles parecem muito gontis e sabem falar com todos ds - .PO =

ástou; -"permita que eu afine a sua penínha com o menu “matina-en! e

cies afinhan tão bêm o requere tisinho que 6 deixam de tanguíàhafutâmhóm- !

ponsação O sesviço 24 na ropartição municipal; é bastante correto,

distinte mésmo, É tudo muito limpo, as mezas são de madeira vermelha "é

todes 03 chofes nos tratam por sr. Ah; se não fosso a distinçãodo séra

Vigo,; há mulíto tampo que eu teria deixado a repartição municipal! m, !

usp roF Rir e Vesta o meu velho capote de todos os dias e'apanhei o

. "guarda-ocm“ porque estava chovendo a cantaros. Quasi ninguem nas Whad,
i só encºntrei sras. que se aobriam com a aba do vestido, cºmerciante:48

guardaschuva aberto e cocheiros; gente do condição, além do niu) só mais

um dutra Malena—ie que encontrol numa entrusilhada; - de onera *

voz) e uma calecho  parôu na porta da 1oja diante da qual eu estava paa é. '

sando, eu resenhas: 10go a carruagem, É a caleche do nosso diretor. Mae

ele nãotêmo que comprar nessas lojas. Deve ser sua filha, É claro, 0

que é que O nossó iria comprar numa loja de artigos femininos, Eu prom». t

Fail passar deaapercabide; o lacaio abriu a portinhõóla e ela agitou] !

iae o PP .. .; Da carruagem como um passarinho, Clhou rapidamente

emtornodela e eu percebi logo um brilho em sous olhos... É suas sóm -

branceilhas? Ah; meu Deus» Eu mo senti perdido, Que idoiá sáir com tina

chuva daquelas, E depois mo digam que as mulheres não são loucas pôr trg

pos; ela não ma reconheceu, de resto eu fiz o possíírelpará ns esconder

bem porque © meu capote está muito sujo e fora de moda, Agoõra se usam

capates “merenda gola, enquanto que o meu tem 2 pequeninas, tima 'por oz

*a da outras E dopois a fazenda é muito grosseira e está bastanto surra»

do, a cachorrinhadela que não conseguiu entrar na loja ficou all na cal

gada .: Eia, Eu conheço a cachorrinha, Ela se chama Medjis

Ol&,voa5se chamaMadi; não 8? Cachorrinha linda.. "Olá Medj£. "quem

foi que falou? Essa agora, eu olho em volta e só vejo 2 sras, que pass

vam de guarda-chuva aberto» Mas, já estavam a SOm, de mim quando ouvi a

mosma vozdizor.s "Ah, você é mesmo ruim, Môdji." Mas que bruxariaçahi,

1
I
|
|

A1d

atom
cai

ntoc
od

a
am
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*53a
eu vojo farejar o cachorro que até all tinha acompanhado as 2Tas»

gerá que .estoubobado? Não isso ma agontece mito raramente. “Ah., não .

dis “ªiªi—4919!“ Bu vi, eu vi, com os.mous olhos, Medji pronunciar e

tas palavras; "é que eu aus au, au, eu estive au, au, au, mitodeente .

au; auy aus" Oras ossos cachorros, Veja só essos cachorros,. Gmina” que

no primam momentº fiquei molo surpreso por ouvi—lda falar eq0uo os 'hos

MoneMais, no fundo pensando bem não vejo motivos para ficar espantado,0

tatoé qua há muitos exemplos desse genero; pareso que na Inglaterravie

ram um peixe sair do mar e dizer duas palavras numa lingua tão estranha .

que ate (Agora nenhum sabio conseguiu decifrar. E eu também Ja lí nm aq;

nail que 2 vasas entraram numa loja para comprar cha. agºra,regonheaçge,

jue fiquei surpreso mesmo, foi quando Medji disse.—,
 

< "Sabe, ”dela? Eu escrevi para vocês Mas, pelo que esta:vendo. N

àquela peste do dangoso ainda não lhe entregou a carta./r f:? aa—

sa agora. Eu aposto o que quiserem, Ate o meu salario,,sealguem 3a. ou;

viu dizer queum cachorro sabo escrever. Bem, o fato do Qantara,ainda.

não é tão Impossível. Mas, escrever corretamente, ah, issoé outra aos.-

sa, isso sô pessoa de condição, um funcionario como eu por exemploEa

be e poda,,razer; sim, há tambem uns vulgares balconistas e algums saw“

" qué sabem “bisnagª" mas, não tem a menor noção do Que seja estilo; O ca-

10 é que eu fiquei espantado, a verdade é que de um certo tempo paracê,

eu as vaza: vejo coisas que nunca ninguemviu nem euviu,vou seguir essa

cadelinha para saber quem é e o que pensa, Abri o nou guardaschuva o

gui da parto as 2 serras. ele; pegaram a rua garohavju, viraram Na Macht—

chan Shkulád depois sataliarnaiu na direção da ponte Kolmskinu e pararam

por fim diante de um casarão, mas eu conheço esta casa; mas, 'quebõboâg

mo é que nãoa reconheci lego, é a casa Zverkova, casa, 6 melhor dizer

uma casefná, ende moray pessõas de todas as condições sociais, cozinhei-

ros, viajantes, o até alguns dos nossos colegas funcionários que vivem

- allá cámcnúoaaos, como cachorros num canil, vive al4 tambem um anigo meu

que teca tromba que é uma maravilha, mora no terceiro andar« As 2 subi -

ram até O quarto andar, Bam, por háje ficou por aqui; mas, não vou dsque

cê o lugar, faso, ainda pode me servir de muito,“ vostf e meu veiga deEai

 



7 manha,coma toâas as:quarta: fai

ras, eu no airiçê para o gabinete:do DiretorÃ. ' PE e,

Bu cheguei. adiantado de proposito. Sentei-ma áminhamaze.efizas pen <»

tas de todas as penas dele O Diretor. deve ser . usa

pessoa muito inteligente. Todas aquelas estantes cheias de livros, " Tudo

aquilo é instrução, Mas, uma instrução que não está ao alcance de pessoas

do men gabarito, Ele, só tem livros em Alemão e Frantes, Os seus Qlhos

refletem uma tal gravidade, Nunca lhe ouvi pronunciar uma páúlavra Inu e

- ti1. "O maximo de *conceção que elo sa permite quando um de nós ihe ªnta);

ga um papol,y é perguntar, "Como é que está o tempo?"Ah, ele não 6feito

da mesma massa que nós, não, É um homem de estado. As vazes 6u parcabo

queielei gosta de mim, So a filha dele pudesse tambem gostar um pouca de ,

Mims». "Ei; calo essa boca, seu traste". Hein? pronto, já mê cal

ESE Enquanto esperei pelo Diretor eu lhi o jornal, "A Abélha do Morte".

Mas, que 1dlotas que são os Franceses, Afinal, o que é que eles querem ?

Ahs eu juro que 03 mandaria prender á todos e com umas boas chibatadase»»

Bu 14 tambem a reportagem, de uma festa com baile feita com milita cilegan

cia por um jornalista de Koursk., Ah, como os jornalistas de Kpursk, 95»

crevem bem, Quando dei por mim, já eram media e moio,s Passava, mosmo, R

Q Diretor dem aparecer. Mas, por volta de umae meia, aconteceu um

dente, tal; que nenhuma pena poderia descrever, A porta abriu-se,eii ma

com os .papeis na mão pensando que era o Diretory mas não, R

€. RETA |Bra ela, Ela propria, Ah, que aparição maravilhosas fila

(estavaeleganizemente vestida de branco, Mas, de um branso puro como uma

penugem de Cisne, E o geito com que ela olhou para mim.ss Ah, aquele

Olharera um sól1, um verdadiero sól.., Ela me fez uma pequena saudação e

perguntou, "Papal, não está? "Ah, que voz, Uma verdadeira toutnegra, Não .

mo castigue, Mas, sq o mou castigo satisfaz á V, Ex, então que eu seja

 
 



' Castigado pola magnifica miosinha de V.Ex, Era isso que eu gostariaçque

, . 0 deveria ter dito., Mas, com mil demonios, fiquei eom e linBua enrola

da 8 aocºmem dizer: Ela olhou paramm. depuis vt.
Pou o rosto para sos livros e deixou cair o lenço, Eu corri para aPanha--
104 nas; escormesus1 naquele maldito assoalho e quasi quebro 9nariz,“
Gê&nsegul pesar é lenço sem mo estatolar, Que lenço, Usa eambraíafiniss$

mas . Abarinas $is90, Som exagerar, aquele lenço cheirava à gengralatos

-

É 18so msmo, á genoralato. (faz que entrega o lenço) - Ela entram-iu
of seus belas labios, mo agradeceu com um sorriso e foissaà embci'ar—Harc 1a

' “(,,,,Eudevo ter ficado, pregado alí, pelo menos inha hora. Dã

#rawpafníâr8317quum contínuo que mo disso: "Pode fr para a casa. Aldigcht2a .

Ivanovithe, sua Exta. não vem mais." Nunca mo dei bem em campanha.

:

de
lacaios, Flos ficam sempre refestolados nas antecamaras é nem Se digam

cumprimehtarquem passa. Ainda se fosse só isso, Outrodia um desses Slw

jeitosboçaia, tevo a audaçia do me oferecer tabaco sem moso se levar e
tar do seu lugar. Mas, vosê não sabe o seu escravo ignorante que euSou

Mºtowndaorigém notre? Has, apórar de tudo peguail 'eu mesmo e cha -

péu e Vesti o tapiteporque esses cavalheiros não se dignam nunca ajudas
nos e voltei para a casa, Viquel deitado quasi todo o Yesto do dia, Fis
um Versos Tindos, Uma hora longe do meu bem é a mais dura eternidade..

quem duras penas assim tem acaba morrendo de saudades, Até parecem TOP e "

80s do Fusquim, A6 cair da noite todo encapotado no postas à entrada

da Casa dê sua Fiquei 14 vigindo um bom pedaços Se ela par

Tá entrar na carruagem eu poderia vê-laaindaeaia %%%&
nao namagªmbª

CMas partigãeaº, trofa dé repartição, o que etlm—"Fba:WW?“o F
fitas o aerea que você não vê o que faz?" Como assim? O queé que eufago? |
Zu não raw nada. "Vamos pense um pougo., Voce já está com quasi. 50. nao é

é? Já é tempo de você assentar as ideias, Mas, afinal o que 8 que você

está imaginando? Pensa que eu não estou ao par de todasas suas tGr&anolg

sos? Agoradeu para andar rondando a filha do Diretor, Mas, ponse só um

instante no que você é. Um zero, nada mais. Ainda por cima sem dinhdiro,
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Vá se olhar no espelho e compreenderá que só tem pretenção." Ele é que

devia s& vlhar no espelho, A cabeça dele parese o garrafão de um Boticêã-

rio, ten no alto da cabeça um tufo de caracois que so mantem assim Era»

ças a umaespecie de pomada de rosas, Julga que é ele tudo épermitido.

En sei porque êle embirra conmigo, Tem inveja de mim, Na certa já perco -

bai queeusou alvo de atenções particulares, Mas ou estou ligando para

610 Que gravem aoísa ser Chefe de repartiçao. Amarra uma corrente da

ouro nho relºgiº, cômpra botas de 30 rublos e depois? O diabo que o car -

regue. B gu?Por agaso meupai era plebéu? Alfaiate ou mesmo oficial. de

Segunda? "fm sê nobre, Eu tambem posso ser promovido, SÓ tenho 15 anos.

45 ano&. na nossa época é a idade em que se começa uma carreira, . Espera

meu card, Também seremos, Coronel, general o talvez mesmo qualquer coisa

nais importante, Ganharemos uma reputação ainda melhor do que a tha, lin-

tão você Amagina que não ha mais nenhum individuo interessante a não ser

você? Se eu une.? uma roupa feita no Ronth e uma gravata com atua, lhe

guemchaga.aos nouscgicahares, mag infeliamente nã tenhªfunkeira?“

ÉMuros. . 40

ªmªm;20 Lituanº Imbecil", Eu ri bastante, Represontaram também umag

êspeçiãe 89 vaudevillo em versos satirizando os advogados e principalmene

te um adu&nistrador de um colegio. Os versos eram de um estilo bastante

Licenciódso; mo admira que a polícia tenha deixado passar. Os negeçian -

tos tambem p» levaram uma bõêa tadada, O autor deixou bem claro que ºkay

enganam to40o o mundo e que os filhos deles levam uma vida dessoluta e se

mistura som os nobres, Houvo também uma estrofe mito engraçada gaçoana

do dos jamªnta“ *Como os srs., da Imprensa ao. sabem vomitar fel aobre '

tudo e todos o autor pede a proteção do publico", "AL, meu coração,

tavo ponhaa sua mão aqui no meu coração e veja como ele palpita afiito,

coitados A4 mau pobre coração, Ele acabará comigo, "ã sra. estã se sen -

tindo mai?" R que importancia isso tem para você? Que eu estaja moto

ou viyo para Voc& tanto faz."» "A sra., não dove se fiar nas aparências.

são engáradorasi» "Ah, então você é camalhão". Ah, coma eu gosto de Toeas

tro, que eu tenho uns rublos no bolsé, não ha nada que ins impeça .

do ir ad Teatro, No entanto a maiores dos meus colegas, os funcionários,
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não tem 6 menor interesse pelo Teatro, Gente grossa, Esses individuos

' 'são de tal ordem que não dariam um passo, mesmo se fossem Convidados.Ah,

aguela atriz Cantava que era umamaravilha... até pensei na. outra-"na...

[ct/tmn. bu!
Tui a ropar ção as horas. O chefo fez quenem notam

do eu: cheguei. Ah, poco mo importa, Por meu lado eu fiz como só nade t1-
Vesse adontecido entre nós dois, Vojamos o que é que eu fis, Ah, sim, &,
visão s verifiªaçao da papólada, Classifiquei pastas, E foih. sô, As.: trêa
horas saí Para passar deanto da casá do Diretor mas, não vininguem,, Des

.“

E no ontanto ainda_hoJa tentei mais uma voz, Varias vozes; Mas amim—p

1ingua não deixa, Ou o tempo está quente, ou o tempo está é o max?
no que en consigo dizer, Ah, como eu gostaria de observar dê perto a vio

da desses 8rs,. Todas aquelas artimanhas da sociedades -A maneira çomo
eles só comportam uns com os outros, Sorrisinhos,Revarenciaso ete. etc,

Ah,como eu gostaria de aprender esse jogo tambem nie

o

mo po A

F HojePaioa , figueil no gabinetedo Biz—ator e fiz as po

easde83 penas dele. É paraela, para a filha dele fiza pontade !; p&o

nas. O nosso Diretor gosta sempre de ter muitas penas a sua disposição,
Ah, devo ser um crâneo aquele homem, Ele não abre a boca, mas, ei imagão

ho que a cabeça dele trabalha com eficiencia, Gostaria de saber oque

ele pensa a maior parte das vezes, O que se trama naquelo «atestaram
a!

É Tia,a) - Gostaria de dar uma espiada na casa dele; cuja porta

Vôgesfica abertas Ah, que rico mobulario, que bolos espelhos, que por»

celana fina, Costaria de entrar só um instante na ala onde mora a filha.
Agora onda eugostaria 4e entrar mesmo era no quarto de vestir dela . .

, i Lºcarno estarão dispostos os frascos, os vidrinhos;aque <

lasJarras,cujas flores são tão delicadas, tão mimosas, que até nos fa-

sem contera respirção. E as roupas, transparentes, pairando no espaço

em desalinho, Gostaria só de entrever o quarto de dormir, Al4, eu ima»

ginaque é um Céus A morada dos Deuses, Ah, vêr apenas a escadinha cujos
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degraus ela pousa o pesinho quando salta da cama..., aquele peninha NÃe e o

de Uá Aieaso A£esss AÍ£ses Pronto, já calei... dh, mas

a conversa que Ou surpreendi entre os dois cachorros,cowé queeu pg

de esquecer um acontecimento tão importante. Ah, mas agora pretiso 13

tar á pan de tudº. Veu interrogar Medjí. Escute, Meg34 a Nós estamos 20

sinhea como você está vendo, Sa voce quizer eu posso feixdr a portam;

sim nincsuem poderá nós ver do lado de fera, Aly; quê cachorrinha mais

linda, Sim, Sim, Agora voce vai me dizer tudo o que sabo a da

sua dona, Como é que ela é? Ela é meiga... ola é... Não, Hu juro . que

não digó nada à 4 ningUu©mses Nas, que mais 989

pertas.> Msteu O rabinho entre as pernas, encolheu-se toda é folese $m

bora seu dizer uma palavra. Já faz algum tempo que eu começo a achar

que Cathorro é muito mais inteligente do que o homem, Eu já tinha mês

ho carte—za que ele podia faiar e que só não o fazia nor umas capecis do

obstinação, Ah, o acchorro é dotado de um censo política excepoloenal,

Nada lhe escapa da conduta do homem, Amanhã, iroi sem falta á casa |

ZVerkôva, para interrogar Fidele e com um pouco do astuçia hofL de com-

Soguir mô apoderár de todas as cartas que lhe escreveu Hedjí. Dossa na

hoira ficarol com certeza a par_!de phita coisa. Pois é, Para lidar cêm

Cachorronão se- podeserbu WPA . A# (.

,(APAGAA WMM.»a?! --e , ASOENDR,
"Cula ola , s/al matem eufire) -

Maldito cachorro, Eleme,mordeu, mas eu consegui as cartas. isso é ".o

essencial ;( Ho O ) Amanhã, decifrarei essas cartas. Hoje,

12 de Rovem ro,; as 2 da tarde, saí de casa com afirma intenção de en-

contrar Fidoie e interroga-la, Chegando ao 49 andar da casa Zverkôva ,

bati 4 porta., Veio abrir uma moça de aspeeto bastante agradavel com pg

quenas g$ardas no rosoto, Eu a reconheci imediatãmenta. Era a moça que

v1é junto.com a sra, idosa outro dia na ruas Elaficou um pouco rubori»

zada e pensei 10850 comigo, Voce sua espertinha está procurando um mari

do, "Que dodgeja o sr,? perguntousme elas Eu'préciso falar agora mesto

am a sua cadhorrinha, Mas que moça mais boba, Eu percebi logo que ela

era bobas A cachorrinha apareceu 1050 latindo, eu quiz agaerra-la, vi -

Pouso Gontra mim e quasi mo mordeu o naris aduele bicho nojenta, Mas,

de tudo, consegui ver onde estava a cestinha de dormir delasAh,
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- at É que está 6 que eu procuro, Aprozimai-me, váre1 a castinha e . por

baixo das almofadas encontrei um.maço de castas, 4 danada da cachorra

Drinciro no nomen, Mas, áepois, quando percebeu que 8u mnha 1he6 tugª

do a eurrespondensia começou a latir e a mo fazer reatânhgsy. Ahynão ,

Gachorzinha linda, essas cartas eu não largo mais e saí correndo, . Ra
acho qua ameça ma tomon por louco, Estava com hina ªaa—*a. assim queana

£ual 8a casas quiz, coneçar logo a decifrar. casas cartas, mas, Mavra es

tava lavando oassoalho, Essas filandezas cretina; não sabemnunca$»

colhe uma hora para a limpeza, Estão saí,; para,ciaruma. volta e noa4 -

tar sobre o assunto ___ AB; finalmente, desta voz meu(JA

O Bixº-açaº, eu vou conhesêr todas as suas açoes, o Satan <

ções, . Essascartas vão mo desvonder todo o misterio, Os cachorros
 

sao omoas pessoas inteligentes que estão a par de todos. oa assuntos.

Atravos essas cartas eu vou desvendar a verdadeira fisionômai daqualº

hamsmWaro tambem encontrar pelo menos uma pequena aluaaa aqua»

la R4, EYatino. Cale essaboda» Mªgiª.[Mm63/O

ªªªªª'ªWªíLodho. a Cuz et
“21 33DB NOTYANAR à + MM)+Ben,??ejamc.Esº

tatem ctra bastanta Yegivel, masy tem qualquercoisa da canino .

. nos traços» R -

"Minha querida; Fidoio., Francamente não consigo u habituar á ease

teu nom4 burgueses. Cemo so nao êxistissem nomes mais elegantes, Fideio,

Rose, são tão vulgares, Deixemos isso, Estou felicissina doma nossa

decisão de manteremos correspondencias." .

Mas edsa carta está muito bem escrita, Os acentos e as pontuações

estão perfeitamente certo., O nosso chefe de repartição, apesar de tee

dos os seua diplomas, não consegue escrever tão bem "_ usamos»

o rasto, é Avia - R . ". !

“Em«mhaque partilhar com abguem os séus pensamentos, impressas

e sentimentos é uma das coisas mais belas que podem existir. pide elee

. Este pensamento foi colhido numa obra traduzida do alemao, ouso tj,

tino". já esquece.,

"EM digo isso por aparencia propria. Apezar de nunça mo ter afasta

do do convivio dos amigos,.Minha vida é um bem estar permanente,;A Me

nha dona, que sgeu pai chama de Sofia, gosta loucamente do mima VWAigaf,
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Está bem está bem. Pronto, eu me calo, Papal também me faz mui

ganham,) Eu bebo café e chã com creme, Ah, minha querida, É prê

.. que te diga que não me interesso nada por esses ossos enormes e

armadas, que Dengoso devora na cosinha, Os unicos ossos que eu

M Baborosos, principalmente quando núínguem ainda lhes chupou o tuta

jpo os ossos de caç, miuda, Coelho, Perdiz, etes" Também gosto baga

9 quando misturam varios quarto&alcaparras e le-

gumes domesticos.ªgora o que eu acho dotestavel é a mania de darem

aos cachorros bolinhas de pão, Um cavalheiro qualquer sentado á hosa,

com as mãos sujasé. começa a fazer bolinhas de pão, depois nos chama e

temos que engolir aquela porcaria.. "É

Aby mas quanta, bobagem. Vejamos a pagina seguinte, talves haja a)

gua coisa mais inibortante que essas iíncpoelas s2u"Eu toreili muito prasos

Em te '(;àôr a par dia;+ tudo o que acontessso aqui em nossa casas In 35. ta

doi alguns detalhes sobre o principal personagem, o poi de Sofia.! um

v homem muito estranho!! de emo os o age

Ah, até que enfim, Si; Eu sei, Cachorro é mito perspicaz en ta -

dos os assuntos, Vejamos o que dis sobre o pai, ©

"É umhomem estranho. É raro falareA Ahy eu soi isso mito

bem Mas, ha uns 8 dias, andava sempre disendo baixinhos Sérâ que vou

ganhar? Será que dles vão mo dar? Pegava uma folha de dobrava

uma outra e disia, Será que vou ganhar? «Será que eles vão me dartima

gina que houve um dia em que ele se virou para mim.e perguntou. O que

vã que você acha, Medji? Será que eles me dão? Será? Nãº-'coápreendí

patavinaão Farejei—lhe as botas e me afastel£, Pols minha cava Fideie,

uma semana depois, papal chegou em caga todo felis, Durante toda a Ha

. Nha uhs sis, de uniforme vioram felicí&#ta-io. A môóza alémastrouase !

Mais felisdo que nunca e não parava decontar medºtàg Doping do

Sanáâiª"ela pegou em mim, me levantou até o paseogo cielo é me disse: -

Olha, Medj%4., O que é isto? Eu vi apenãis uma fita muito 533.111th páp

dúrada so pescoço dele. Farejei, farejeiy mas, não cherava â nada, n
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tag.;ágabéz dando uma lambida nela. Estava umpouco animar-“ªf Al &

Pareceque a cachorrinha é um pouco abusada. Maran dua chamadas.
: Entãoo nosso homem é sabicioso, Ah, isso não vou semana;.) [

“Adeus, minha querida, vou parar aqui pora me .ªmará
amânhã, . Bom dia, estamos novamente  Juntas4Hoje, a;minhadensa" Sarin—ct,
Ah, vejahos o que é que faz a os "Ela 131%er"DBa*
083a Esta bem:; pronto,, já Caloi..,cantínuemos. | ;

Minha dona SofigeStava muito irritadas(Quando ela já estan qm !
si pronta para ir ao baile, Eu fiquei mite G&ntentoem pensar que'no
devia to osorover durante a sua ausencia, MiliNa Hana/afim sémpre'
to felis quando Vai ao baile, mas tambem sempre se aborroce mitoen -

quanto faza toilete, Afinal, não consigo ver-ende estáo prászes de12
no baile. Sofia volta as 6 da manhã, B quasi sempre; 61 olhando"para

.9 seu rosto valido. imagino 1080 que não lhe deram nada para:.cometªno
baile; coitadinha, Eu, por mim confegso que não poderia vivor dosso
gelto, Se nao mo dessem um pouco de peito de galinha eu não sei o que

seria de mim,"

Masy que estilo desigual. Vé-sse logo que não me foi umhomem que
Oscreveu isso, Começa muito bem, mas, agaba em cachorras. #Mesmo pia

sim, vamés ler mais uma dessas eat-tás. Nem siquer tem datª;“ ;

"Ah, minha querida, a primavera já está chegando, MeuGoração bate
apressado como se ©sperasso qualquer coisa., Minhas oremãâ estao: SÓIkw"
pre de pá e ouço Um zumbido permanente, As vezes eu “horas de pas
tas para o ar, escutando atraz das portas, Também quai—$te diser que
não ma faltam namorados. Muitas vezes eu os espreito abras dás eau-ti..

nas das janelas. Alguns são tão f0108 a oa Ha um horrifel buldoguagque
se se lovanta-se nas patas trazeira ficaria mais altquue O pai de Só

fia que já é de uma altura rospeitavol, Este monstgoã,não tem a menor -
vergºnha no focinho. . Já ladrei pra ele umas duas vegas de um modo bem
brabo e elo nom pestanejou. Fica só Olhando para mm con a linguade
fragas Ah, como é primario o bichão. Tambem o meuíworaçao não tica

,“,
1 Va

t :!
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indiferente A todas as solicitações, Se você viuse aquela belagha. ae 4

GalgoWo Tesouro que galga o muro do visinho para mo var à

cruzªm-o diabo com tanta bobagem... Viremos'a pagina, talves soja".
melho?— . | i

(vrufiaestava bordando, sentada perto da mesânha redonda e euesta»

va olhando pela janela porque, gosto de observar' quem paúsas Dê "pen— .

te um valo entra o anuncia:» Tieplôóv, Mande entrar, disso logo Setimo 1

8a atirou a mim dizendo:» Ah, Mediª», Medji, ele é moreno, Fidalgo do
Paço, Tem olhosasuis e cintilantes como brazas e gorréi para 09 'geua

aposentos. Um minto depois entrou um JoVem fidalgo usando umas suisse:

negras, Aproximou-se do espelho, recompos o penteado.à dem:mªsvolta

pela Sala, _ Rosnel um pouquinho e me encolhe num “MW;; chegou és

poaaetdooo - pouco depois e respondeu alegremonto à reve

é venciadeles OFEu continuei a olhar péla janela, fingindo quê só estava
olhando pela janelâ;mas fiz o possivel para louvir a conversa deles»
Ah, minha queridas quanEDbeagem. fios disiam que uma gras no ; mexo

de uma dança tinha executado 1393st de uma outra danças Que um certo-

boi, muito parecido com uma cegonha, Quasi caiu no moio da sala (ambas

MQ. Ah; seria engraçado comparar este Fidalgo com o mou fidalgo,

.

o

Tesouros. Céus, que diferença 18, Este homemxgam orosto largo e com» .

plotamento achatado, com um par de suissas fumebrêq, enquanto que Te -

souro têm traços finos e apenas uma mancha branga sobre%a testas B os
olhos -a atÃitude a corpulência, e xpreção... Que diferonçafNão sei mê

nha querida o que ela acha em Ticpliôr para 6# mostrar tão apaixcàaáà;

Tanbem me'párace que há qualquer coisa que não sõa bem;»? Mas clas

POssa & impossivel que Tíeplovatenha ercantadoWentz). Mas vº

Jamos 8 gestofmmo dom se -a

Paga"eãtáwídalgodo Paço captou tão facilmente as Eraças dela, não

vajo porque não aconteceria o mesmo ao funcionario quê trabalha no gae

binste do pai dela?—gfim querida se você visse aquele ADOFEOa e3a

Quem será? '

"Mie tem um nome de familia muitoexquisito, Fica sentado o dia

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE0299, (LW

inteiio fazendo bicos nas penas do Pai de Sofia, O cabélo dele pareco

tapim, O pai de Sofia manda ele sempre fazor recados!

Pareto qria éa mim, que essa maldita Cachorra se refere. Mas DOF e

que éla acha que eu tenho capim? .

“Sofia, Sal'pode conter o iso quando olha para ele. .

isso não é verdade, Sua mentirosa, Lingua malditas Com&se eu não

soubesse que este é obra de invejas - Como se eu não soubesse de ende

vem isso, São as intrigas do meu chefe de repartição, Ele tem odio

de mim' e jurou ma prejudicar até á minha morte, Mas vamos ler "Mats

uma dessas cartas, assim veremos como isso acabad...

"Minha querida Fidelo, deàculpe ter ficado tanto tempo sem escro -

ver, Tenho vivido num estado de felicidade embriagadora, Fo1 com fa -

2ã0 que um escritor disse que o amor é uma segunda vida, "Aquiemdasa

a atmosfera tambem mudou, 0 fidalgo do Paço vem fazer visitas todas

as tardes, Sofia está louca por ele, Papal anda nuito àlegre. B "atª

já o Gregorio falar que o casamento vai se realizar daqui ha pous

eo. Porque o papal faz qúéstão de ver a Sofla casada, seja dom Coro -

_ hel, fidalgo do Paço, seja com General..." .

Maldição. Não quero ler mais. Sempre um fidalgo ou um geiieraiiru. !

éo o que há de melhor acaba “sempre por ir parar nas mãos de um fidalgo.

ou de um general. Malditos sejam, Se eu quizesse ser genoral, não se- '

ria para conseguir a mão dela e o resto tambem, Só eu quisesse ger

general, seria para ver os dois correndo à minha volta e depois poder

digzorelhess=. Para voces dois um cuspe. Seria unicamente para15517.va
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em mo c4Áconio ). ?oáoá-ezew—Úuo
n CosAMA04, Juana)___Railceaiai . Não é ossível. Isto não faz sentido. Este. casamento nao w"

do serealizar.—,Rie é fidalgo do Paço. Sim. R depois?Serfidalgosa
Paçoé apenas um privilegio, Não é uma coisa palpável, Não e 130qu

elsa &ssim que vai nascer um terceiro olho na testas RBo dele
" nãoé deouro que eu sei, Ele lho serve unicamente para cheirar76%:me

para comer, B para espirrar em voz do tossir, Já tentei Varias. vaza: !)
, "descobrirarazão Jessasdiferenças arbitrarias,'Parga?razão eu.gc;"“:,Fa
umtW! -- Porque precisamente um' APR. -
Talvez eu seja Coronel ou General e tenha apenas azo ãe! Ccàselhelm TJ.—7

(Talves eu ainda nem saiba quem sou, Exemplos. dissonãofaltam f
por ahí, Un homem comum, não falo de nobres;um simbles baranga, "ou
mesmo um camponeses, Descobre subitamente que é um homen deasthma?
por exenplo um barao. Se um campones qualquer pode tornara -de mpeg
te um persoriagem importante que dizer então quando se trata daum . nos

s«Derepenue, por exemplo eu entro na repartiçao, vestidodegense
, Pal freia e - -Em que tom passará 8cantarenero?E P
queáirapapal, nosso difetor__ f áh,RTSatim !

" ambici£oso de maroa maior, Deve ser de Maçonaria na certa. Porqueadm.=
da que ele faça de conta ser isso ou aquilo euadvinha. 1080 que "gra
Franco—Masson. Quando estende a mão a alguem só o faz com doía dedos.
Mas porque eu não posso ser nomsado agora, GovernadoryConeial Aereo
BM ou intendenta? Ou então mo ver investidode uma mean inportarr -
te? En gostaria da saber, porqueeu sou j Umawww—q», gºzªm
precísçjnente MAA MWMZM]?'

(W (

-v-.——r

"rna E.;panhaqueeunãoconsigo: compreender muito bem.,O trono esta vago
e os dignataríos estão em dificuldades para encontrar um herdeiro. '..

isso está provocando muitas ee» Mas, que coisa_ extraordinariaãsCamoÉ -.."

um tronó pode estar vago? É muito estranho iopui;_Wú; aio sºma 9

dona qualquer Golsa talves suba ao trono, Nº?possivel, Una «icms
qualquer coisa nao pode subir ao trono, De maneira alguma (4. us.).
No trºno o que é preciso á um reis Mas eles dizem que não ha'mso
não é possivel, Um estado não pode existir som Rei, Rei deye haver
com toda certeza mas eles não sabem onde está., Deve Estar 1a por perto '
mesiio, mas, por razões de familia ou receiodas potencias vizinhaawa.

mo a França por exemplo, . o obrigam a se. manter escondido, Ou então

ele tem OUtTOS GXOMPlOsss NãO (alvegª [wªy
$
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(APAGA ALuz. AÚ%%”?%%4

[àWWM?ªmmnoàWma—M)dTorerr mmammmat
Eu estava disposto a ir à repartíçaocomotedos os días NaSy.aqueles ne

80619 da Espanha não me saemda““Weà posarªm que uma donha

PRI qualquer se torhe raínha (53 * 4 Não pºdem. permitiruma enimRose '

sa; É pará comagar a Ixiglaíeii—anão vai permitir uma tal soluçao. Alem

disso não podemos esquecer a situação política da Europa» O imperador

da Austria não vai pormitir que... da mesma forma que o nosso Imperador

0 Tzay tambem não consentirá que»... Ah, eu confesso que essas coisas mo

perturbª, ma cansam e cú não posso me meter “nisso, Mavra ne fºi nótar

que eu ando muito distraído, De fato, dpois de ter uma chicara do chá,

Joguei tudo no chao, pordistração com ». Ficaram uma porçaode

Sacos no chao... Depois do jantar fui dar um passeio penta. dasmonta -

nhass nas, esse passeia não ma trouxe nenhum beneficio 'eultural a Voltei

' para a Casa e fiquei deitado na cama o resto dodia meditando s6bre os

problemas da Espanha»<(lll/47 (Q) 2

(APAGM40 Jô? W UÁSCENDE .«&&.%%
H pd "wº)_TSANFÉ MIL, QUARENTA R TRBZ DR ABRIL, aaM)

HOJE 8 UM Dia MUITO SOLENB, A ESPANHA TEM UM REX, FINALMENTE0 DESCOBRI
RAM, R ESSB REY, SOU __ __ _______ / - SÓ hoje é que mê dei con
ta disso, De roponte mo senti como que inundado de luz, Mas; como pude
pensa, como pudo imaginar que eu era um simples Conselheiro CuBturadl ?
Por soyte que ninguem teve a ideia, nessa epoca, de internar num
nio», Ab, mas agora eu compreendo tudo, Antes eu não compreendia, Rra
terrivel. Eu via tudo numa especie de nevoeiro, B isso erá só porque
as pessoas imaginam que o cerebro do homem reside no crâneo, De nançle.

ra alguma, Ele vem trazido por um vento que sopra do mar caspíe 4a >.

““,"—;*) Eu revelei logo á Mavra quem eu era. Que tola., Quando goube
que egftava'díante do rei do Espanha, bateu as maso e quasi morreu de

susto. É verdade que ela nunca tinha visto um Rei de Espanha, Mas, foi

por isso que eu fiz o possivel para tranquiliza-las Pazendo.a entender
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que podia contar com a minha benevolencia, Disse-lhe tambem queeu não

guardaria o menos rancor por ola ter muitas vozes manchadº» naias mt

nhas botas o tor deixado se apagaro meu aquesedor., É presisoempre-. ";

endor que esse pessoal é muito ignorante e que não puxaram conversar .
, ten eles do a4suntos importantes, Ela estava apavºrada,::qu “WWI-ff

testa que todos os Reis do Espanhase parceilam tom Feiliípo um Baz "Bt
#4

  

umasº para mo divertir. O Chefe paseu que eu fosse lhe enrºsca“:

desculpas o cumprimentos,mas, eu me limito4 a éom máírarnnça.

Sentoisrs como se nada tivesse acontecido, Fiquei olhando toda.. aquela

fauna de burocratas fótidos. Sa veces soubessem quemestáaqui! "Ah,

Deus do Cêu que correria iria sor, Atô o chofe da repartição iria bas

ter—can a cabeça nos joslhos como ele costuma fazor diante doDiretor,

B 63 cutros todos iriam tremor da cabeça aos pés com medo (iae. eu no

vingasss, de todas as 'hnmílhaç'é'ea, do todos os vezanos. que 6108 Mêeso

Puseram uns papeis na minha frente para que eu fizesse um Pesuwady m..

eu não nom siquer lhes toquei, A0. moio dia disseram que o diz—ator

iria chegam. Gomeçaram todos a ficar agitados e muitos deles norte;—am

- logo Para ver qual soria o 1a a se apresentar diante—34619. imnom me

mexi, Quando elo atravessou a sala todos eles abotoraran oacnâaco'a;

Bn continuci na mesma. Diretor? Que Diretor? Abotoar o gasaso, eu? Le-

vantareme diante dele? Nunca, Que Diretor éesse? Éapenas unaree .

lhas Dessas rôlhas comuns que se usam nas garrafas rec ria eme
Puseram um papel na minha frente para que eu assinasse. Qua pnóraga e

do, Eles pônsaram que eu ia escrever PAPRISCEHTSCHEN na Minha onde s03
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/

tuma assinar o chefe de ropartição,s Pois sim, Eu rabisquei em caracte»

red beiz grandes no lugar onde costuma assinªr o Diretor;?ERNAHDOÍBQ.“ E

“Fez—ae- um grande silentio 10oz0 depois disso, Mas;eªwaspmdi mm

dom umgas—to. Não,; cavalheiros,não quero testemunhos de vasaalnmn

ªssªz;iai]estava porqusnª-e ordeno não queria deixar oumatar—r '

Nas. quando eu ihe disse queriªm, ficou até de boca aborta, Entrei—1,9

go no quarto de vestir » Ela estava sentada diante , Ae

espelho. Levantou=»se assª—Quane reguou um pouco, Eu não lhe dias:!

que eraoRoi de Espanha, Eu apenas lhe disse que ela nen podia ima-

ginara felicidade que eu lhe trazia pois breáemenhe. estariamos reuni»

dos apesar das maquinaçªes doesnog3sos inímigos, R aaífdeixandó-n | re

ser quarto de vestir f , Como são manhosas as mnlheres» ., só

agora é que en compreendo 0 que é uma mulher, Até haja ninguem - gabia

de quem ela gostavas Eu fui o 19 a descobrir , A mulher gosta doe dia

bo, Sério, Fóra de brincadoira. Os cientistas? Os cientistas dissm -e |

escrevem coisas abaurdas sobre a mulher, Que ela - isso que é aquilo,

mas a verdade é que ela só ama o diabo, Olhem, vojam aquela quê está

do bincoenlos no camarota de segunda, Voces pensam que cla está mirane

do aquele grotesco personagem que usa crachá? Engano, Ela mira o digo

by que estã atras dele. Vejam agora o diabo se escondeu debaixo da

gassada do homem e está lhe fazendo sinaisinhos., Ela acabarasó casa;;

do dêm cie, E todosesses outros que voces estao vendo por aí. toãos

esses país de fanilia graduaáós, todos esses homens que fazem pirustas

a torto e direito e que assaltam a Côrte, dizendo que são patriotas e

Goisa & mais Coisa o talese Quandobna verdade oe que .ezes queren

patriotas são rendas e mais rendas, Por dinheiro guses judas ve;

desiam a mão o pai e até e proprio Deus, E essas ambições desmeditas

é Umarealidade porque eles téin 1080 abaixo das amidaias uma vesícula

roói4da poi— um «mime do tamanho da cabeça doe um alfinate, E e autor dia»

so é um barbeiro da rua Caróhavuiu, Como é que ele se chama? Esqueso

o nome dele, mas, sabe-se de fonte limpa que ele anda correndo e mundo .

 

aai para 13diretamente para a casa do.aí:—emai as.ªgº.!”



com uma parteira a pregar o macnetismo, É por essa razãoqueà maio a'

ria de povo Frances professaa, religiao do Mam.—/,! Wª?)

40PAGAALUZ,
(LEMData 0 Dia DEHo!

moon PASSGU DB TRENÓ.10003 SB nnscosammâ SUA PASSAGLMEEUtem;

BEM2___ 0 [) _/) Não quiz que soubessem que eu era o Hog ' E 34

Espanha., Athai fôra de proposito dar-me a conhecer assim diante deto |Ne |

dos, Sim; porque o que é preciso entes de mais nada á queéu na apre e

sente na Côrte tialao erai O que esta me atrasando é eu não

ter ainda a minha vestimenta nacional Espanhola. Gostariade:;mandar

fazer Uma, Mas, os alfaiates são uns verdadeiros animais, nigga pôr

eo para as encomendas porque andam todos os dias na fua fazendonogo »

cio excousos, Agora, com o meu traje que eu sô usei 2 Vozo3esa gang—5. $

io
#
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mesmo," Nasa para que aquelos vadios ao me estragam o teamº; mniara

eu

mesmometer-mãos á obra.- ,”.
* i Tel,

 

CaPacaaLuz. à 40 / 7 & [6
MM PA (EugUECIADAT O

SABEO 9UB E7/A MINHArs*”mmm'PER3] Sor PRONTAS ms,,ªnhªsARms.. (
SO aiNDA NÃO ms DECIDIR Aa IR A CORTE, -. _ * Os depu-p-- i

+- tadosEspanhoss ainda não chegaram e eu ir lá sem os deputadas não fis

carta nada bems Tiraria todo o peso a minha dignidade. Mas, elaadem

vemchegar de um momento para 6 outro, - (veste os trapos) e Eu nesmo  

lho dei a forma a golpes do tesoura. Erapre?o ela ficarnim outro
€

estilo; Alavra deu um berro quando eu a Vªsª: W

tuba do119dido_inteladaero4aº?
AAO 0.0 atrazo DOSBEPÓCADOS RSPANHÚES MB AÓMIRA PROFUHDMENTEJvaí 3

Paraàribalta. , 0 ªlma feixa para mudar o cenario. Ele falana frens |

te dogana” Que motivo terão éles? Sara por causa da França? Sim,

Éo paia mais reticente... Mas que imbecil., Como se o Rei de Espanha

  

 

devesse escrever cartas como um comerciante qualquer,» Ha pouco pergun

tai nós correios se os deputados Espanhões Ja haviam chegado. Nass,o .

Diretor que é um burro não soube ma responder, "Não, aqui não ha neo e ":|

 phum deputado Espanhol, mas se quizer escrewer uma carta pode expedisla
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Rubrica

pela tarifa mormal", Que imbecil. O que é uma carta? Um papel rabisoa

âo com tolices, Os farmacenticos é que eserevem umª, Caná se 3

 Re4 “dia. espanhafossa psorever cartas como um coàárciàhtª Mºªnfªfau ©

saty (7fraao 2414 . Moóca/Mjà
_ dªrãoOR,coo eeeioa Pàãiííãêfsâàsç |
tou na Espanha, Isso aconteceu tão depressa queainda mal:tive tempo

de me dar conta de tudo.) 2 (4 9.2 _|_ Estamanhã, os deputa

dos Espanhões se apresentarª na minha casa, me acompanharam ate uma

e subiram juntos comigo, Estranho, En os esporei tanto tem

po e agora porque essa pressa? Corremos com uma tal velóeidade que

chegamos é fronteira da Espanha em meia hora . . Ah, se4 a ho

ra só parece impossivel, Bem éverdade que gªga—tªca” &ss28 03 e

tradas de ferro por toda a Europa,... E ha tambem, uns vaporesque na»

vYegam tãº rapidamente,.» sim deve ser possivel..., a prova 8. que". Que .. -r

país mais curioso é a Espanha... Quando entramos na primeira sala "ou

 notei ja grande numero de homens com a cabeça rapada, Mas,.pu' coima—

endi i1ogo que deviam ser ou grandes deo Espanha oulaimpies soldados bog o

que tanto uns como outros costumam rapar a cabeçafçi—líiggi o que me Parg '

ceu mais estranho ainda foi a conduta do oahncelezifl i |

Mó agarrou pelo braço e me empurrando para um/píq—uenãwálgrízo diª “,

se- "Fique quieto ai, e se continuar a dizer que ó o Rei de Eàpanha |

Fernando 89, vai se dar mal comigo," Sabendo que exa para no por á

prova eu disse, Mas eu sou o Roi de Espanha, Fernando 89, O Chanceler

me retrucou cóm 2 pauladas tão violentas nas costas quê eu quasi gri -

tei, Mas, consegui me dominar porque mo lembrei quel aguele “tratamento“

! fazia parte do ritual, da cavalaria quando um alto dignatario é récebi

do para as suas funções, Mas que coisa ingrivel. Na Espanha cles aine

da conservam as tradições da cavalaria Pare a "ioga qàe=£1qúeí sg. 'I

sinho comscei a me ocupar dos negocios déEstado, Descobriquê a Chi»

na e a Espanha é um unico e o mesmo territorio, fÉ unicamente por iéng

que as pessoas os consideram como países diferentes, A prova à

que quando se escreve Espanha saí China. Agora, eu fiquei profundamen j?;
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te abalado foi com uma coisa que deve acontecer amanhã. _ Amanhã,,ààv

e 18 assistiremos á um fenomeno excepcional, Ataxia sa senterá sobre .

a 1us. Wolington, o celebre quimico Inglezs tabernª-35 aaaavamaébxºó

1ss0, : Confesso que fiquei bastante preccnpado ao penar na aztgaêrdx »

na:—iá “fragiliza“da da lua., "Toda a gente sabe que a.. lua'cqsànma ªrªra?

brigada em Hamburgo e por um processo detestavel. No admiraquea. Iso

Elaterra não preste atenção á isso, ( ___ 00 .. -Édáta -

nosiro cocho que a fabrica o tenho certeza que esse imbecil, nomgo da

genta de que àoiaa" seja a lua, Ele não sabao faze-las Usaªmia. colher |

revestida de alcatrão e 5 colheros de azeite. É por isso que haum

tal fedor na terra que a gente precisa tapar O narig" " ___") por

9393 razao que a Lua é uma esfera tão delicada e es negªçãº podem ©

viver nela. Atualmente & Lua é habitada apenas por narizes» 3 por ig

: s0que 'não podemos ver os nossos narizes. Rleg estão todosna lua.

Quando eu mo lembrei, que a terra sendo materia pesada, poderiaredu -

2iP Élpapinhas os nossos quando so sentasse sobre Ja Lua, foi

tomada por uma tal angustia que calçoi ás pressas meias é sapatose

cosrvi para a sala de Conselho de Estado para mandar a póliº—1a proibir

a terrà de sentar sobre a Lua, Os grandes de Espanha; da cabeça rapa-;

da. queu já tinha viato na sala de Conselho são pessoas muito iínteills !

gentea. Ea . _ Quando eu lhes disses - Meus srs., tratemos de .
eee

salvar a Lua porque a terra quer se sentar em cima dels, todos eles

correram no mesmo instante para dar satisfações á minha vontade59me !

nae muitos deles subiram pelas paredes tentando agarrar a 1411837 !

nisso surgiu o grande chanceler . - vin yOs outros quen

do o- viram safranm correndo, como eu souoRei, fíquef, Pra queoº chan

Geler. umapaulada violenta nas costas e mo trouxe a torça para

9$$$;de-forte na Espanha o 3 radições po Mares./)MMM)

(aPacaa Luz. 10
[D]3ALU )  

se? Os usos, os costumes e as regras de etiqueta daCôrte, são tudo o
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que há de mais estranho, Não compreendo, FrancamentenÃo comprééndo

máis nada. Elêés hoje tentaram mo tosquear... Ah;mas 6u não:dªrei...

no debatfe gritei bem alto que não queria sor monge". naseu...nem

consiga maisme 1eubrar Oque foi que eu senti quando eles Bemçaram a

derramar aºua fria na minha cabeça., Poi o maior suplício que eum 3a8,9 *

fri, Quasi que tive um acesso de furia e eles tiveram dificuldades em

dominar, Mas porque me fizeram isso? Qual é o motivo desse estremm

costuma? É uma atitude absurda, estupida. A leúandaãe dos Reisque

ainda naea aboliram, mo parece inconcebivel. Tudo ma levaa ever que

cal nas nãos da inquisição. E que aquele que eu 311131191 ser o chances

lar, nada mais é que o proprio inquisidoremôr. Mas, tambem, contínuo

semcompreender como um Rei pode ficar sob a alçada da Inquisxçam CO»

me à possível. Bom, é verdade que devemos esperar o pior da Françao_

principalmente daquele sordido Polínhae. Ah, míseravel Polimet; Me

jurou mo prejudicar ate áé minha morte, Sempre me perseguindo, 3 per.

seguindo. Gostaria de malavar á ruina como acabau de fazer 50%o mau

bom primo Charles. Ah, mas eu sei meu caro, que quem está por tras de

voce é a Inglaterra. Os inglezes são muito bons politicos. Sempw

tentandº 83 infiltrar em toda pumª,/foge. a gente sabe que quandº 8,

Inglaterra cheira rapôanmªªíâuww.So
(APAGAALuz.ÍOMM - ASCERDE1 C#m—Wª"

A1)aquela Íto bastão mo deixa com dores horríveié.s. A penca, 9

grandeInquisidor esteve no meu quarto, Assim que ouvi os seu; pase..

808, estondisua em baixo da cama, Gomo não mo encontros,coregou a ma . .

chamar aos berros: "Paprischtshhen." Eu nem uma palavras"Akg1ent14

Ivanoviteh, Conselheiro Titular. Fidalgos "Gontinne% calado,"Ferna

do 89, Re% de Espanha". Nãos môu caro, Voce não mo pega. Eu 32 to eo

nheços Vai jogar outra voz agua fria na minha cabeça, Ble atabeun por

me descobrir e mo fez sair do esconderijo a pauladas, Ai; como mo

doem aquelas pauladas; 'Que brutalidade, Mas, apesar do tudo sinto-mo

Compensado pola revelação que acabo de ter, Descobri que todos 55.8” i
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108 tei a sua Espanha. Bla se encontra debaixo das penas,.betaling do

© 3 Arabe,Qamada inquisidor saiu furiosº éo mei quarta ameaçando-,megm

um Castigo qualquer. nas, eu resisto soberanamntee.seu. furosima—.ª

te porque.ae!. que dle ago como uma maquina, Gomo um ànstrumantodga in—

! cªusª“..,/[íMl&»0(a ei
Erreo É&84! !

39-PAV-Fâífl/ O, .
Não tenho mais forças para resistiWWae; onigo.kles

não us obvem, não mo vem, não mo compreendem, Mag que ua: eu fiz a ese |

sa gente? los me torturam porque? Al, pobrede zw; O que ç qua aleª“

que;—va? Nada lhas posso dar porque nada tenhos Estouensaiado. nam.!

aguenua ma.—a as torturas deles. Sintoa cabaça amandº. Tudogírgnan

minha volta. 'Sôcorro, Salven-nme. daquis Baas—ma upa t+«nace.

puxadw pºr cavalos mais velozasque o venho, Wha; subacachaicoámeg

toga a sinota etoca para frentes Cacem, GQÍÇÇ13$mais.«Bag-ess“ :

mais da;».esaa, para bei Longo deste gundo,Mata: image,;mig 1:33

88 anda, para que eu não voja mails nada daquis O fumo à.)Cau naesta|

ma amou-anãº. Uaestrelinha cintilenão nas maminha» Umnovata

( vagandºsom as suas arvores sombrias; seguida pela ima. bm naum“pea

sa so estendesob os úeus pós Umaegemanâo vasnuvemca'— i

de ctnza. De um lado o mar, do contro a Italliaass 9emm aaa aschama-

-- nas Lituanaaque se destinguem ao longo. Aquele mamºnaazul;nauà [à Ro]

minha tasa? Não 6 minha mão que está é jansla? . Mâesíma, salva6 tem.

pobre filho, Porrama uma iagrima sobre .a sua cabaça.ardente. ºlha,comf

o abbrmºncam.A porta a pobre orfão contra o teu poitos Ele me:tem 3,3

gar nesta mundo. M&osinha, Tenha perna dateummaodo.

ente, Femuioa, Você) sabiaªrque o Sultão de Marrõeos iamuma“%%bem

na ponta do narig? - (G parsonagem chora é rá ao mesmº tempo. E o panº

feixas Yim)s g ti
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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ain
ISÃOo DE CENSURA FEDERALaulas?—“MÁOÉÉá

NILSON WERNECK, Prasileiro, solteiro
apis 304 ent, "C",

Vem mui respeitosamente solicitar de V. Sra. a Recensura
"DIÁRIO DE UM LOUCO"

Drª81lla, Q4—O7-74

WkawU MuL
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SERVIÇO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL Aa:
F Bureau de Cobrança PELA SBAT

jin—xa Visconde de Inhaúma, 107 - Rio de Janéiro NÃO VALE COMO
#

Ususno DIÁRIO DE UN LOUCO,

LOCAL Brasília, DP.

DIA(S). PARA._SER CRFNQDRADK. Das

"tiro oa runção .PEÇA TEATRAL PARA SER CENSURADA,

vuY-- hg v"
CORRESPONDENTE AO RECIBO no

AUTORIZAMOS O USO DO REPERTÓRIO MUSICAL DO S.D.D.A. E O DA

NAS CONDIÇÓES EXPRESSA IMA.

Brasília,, DF e.., “0307/74- A Í ”MZ, -

MOD. 8-17 - 15.000 TL,8. 25X2 - 9/68

»ágííAUTomz/AÇÃO A

DIREITOS AUTORAIS
Const. Fed. Art. 150 8.25
Cód. Civil - Arts, 649 e 858
Dec. n.o 4790 de  2-1-1924
Dec. n.o 5492 de 16-7-1928
Dec. n.o 1023 de 17-5-1962

DIREITOS CONEXOS
Lei n.o 4944 de 6-4-1966
Dec. n.o 61.123 de 1-8-1967
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TEATRO 433

TÍTULO O ªÉÉ/Ú ºf ZJM__/ÁOZJ(ÍÚ

 
 

1) -&. ARQUIVW) 4) SERVIÇO DE CENSURA -
i *, A 7 % " , l" 5 1,7

4 F A

Documentação ÁM _ORBEAA _ 3 uh i

Clas. _| [24— C 657 aL (9) . Cd ;; ",(

/ D ( [ML -
Praça Q'Méqua -__BEF __] po dp AA o . Lo . C

UCLJ/UZCL (e -

h KA J 7C

,

A / A4
| / _

(CO U.

Obs.: 

 

 

  
(P. / 7

itu, A2 7/ FL
PROGRAMAÇÃO ) -
Técnico de Censura ((, p ”MÁ” /«*)'l// /

Técnico de Censura /

WILSON DE QUEIROZ. GARCIA

7-7 Chefe do Serviço de Censura - DCDP

 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF. / /

 

Resp. pela Programação

  

5) Diretor da D. C. D. P.

fé,/“Í?”
Mutat

/(*Ç“
5

  
[DPF-538
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Senhor Chefe do Serviço de Censura

Em face do contido no (último) relatório de

ensaio geral efetuado pela Téc.de Censura MARIA INES ROLIM CAUCHIOLI,

datado de 20/11/1.973,no qual aquela Téc.de Censura admitiu faixa e-

e + : + : - £
tária de 18 (dezoito) anos,concordando assim com a faixa mencionada!

no Certificado no2.123/73 expedido em 1o de novembro de 1.973;0pino:

I - A Seção de Expediente para emitir os Certificados com faixa e

tária de 18 (dezoito) anos,sem cortes,condicionando todavia ao

exame do ensaio geral.

II - A consideração do Senhor Chefe do Serviço de Censura.

Em 10 de julho de 1.974
A

Manoel Orancisce| Clabery Ouido
Chefe da Seção dê Censura de

Teatro e Congênereg / S

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVEHSÚES PÚBLICAS

PARECER No J//ã49á?é;/ JV

TÍTULO: "DIÁRIO DE UM LOUCO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos

Trata-se de peça teatral examinada
por diversas vezes e dadas as seguintes impropriedades:

14 anos, 16 anos, 10 anos, 18 anos é, até mesmo interdi
ção, levando em consideração as diversidades das tradu-
coes do original de Nicolai Gogol, escritar russo do co-
meço do século XIX, que marcou o iníÍéio do Realismo na
Russia.,

Enredo: - Um funcionário municipal frustrado
nas suas ambiçães, dá mostras de seu desequilíbrio psií-

quico, dando vazão a sua confusa imaginação. Passando a

escrever um diário onde registra o absurdo. Ouve diálo-

gos entre cachorros., Desafia a barreira social que o se-

para da filha do Diretor por quem está apaixonado. E como

numa vingança contra a classe que o despreza se faz crer

rei e salvador da Espanha. Finalmente termina seu diário

como se estivesse num hospício e o tratamento que recebe

descreve como se fosse sua iniciação como governante da

Espanha.

Tema tragi-cômico que revela os absur

dos de uma personalidade esquizofrênica.

Pelo o que se propãe a obra de estilo

realista, opino pela sua liberação com impropriedade para

menores de 14 anos e por requerer um público com certo '

grau de amadurecimento psicologico.e interpretativo.

Brasília, 09 de julho de 1.974.

0prasligasAoCreus bral
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: ds um Louco

& NICOLAU GOGOL

 

ePROLSIDO-PARA

MEª(”;—H:?“-|BDBJ
K'“ser

DEZOITOANO
S

 
  

 



: DiÁrRiIo dE Um Louco

: NICOLAU GOGOL

%

: WILSON WERNECK

09 JULHO 74

PROIBIDO PARA DE 18 (DEZOITo) ANOS., CONDICIONADO

AO ExamE Do ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE '

QUANDO ACOMPANHADO DO " SCORIQT" DEVID ENTE CÁRIMBADD PELA

F X[

 



Ilmo. Sr.

DIRETOR DE DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICA DO D P F - DF.

RÉGIS RODRIGO, titular da Empreza de Teatro Independente Ltda, vem

mui respeitosamente solicitar a este conseituado Orgão de Censura que

se digne a apreciar o texto: " D I A R I O D E U M L O U C O "

ie Nicolau Gogol, adaptado por RUBEM ROCHA FILHO, proxima apresentação

a Emp. de Teatro Independente Ltda.

Aqui deixamos os protestos de elevada estima e distinta considera-

ção.

e N ) Lil j o
Tema to Q&JAMLJAD<;ZD

RÉGIS - Titular da Emp. d6Teatro

Independente Ltda.

Brasflia, DF, 31 de julho de 1975.
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%ãa aa/á %aáóáéa a/a %fâõãd Jaz/245.9
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA val A

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 4/74-GB M 1572

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
£ederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

ira todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral : __BNiárig... de.. um.. LOUCO ...0m=O0-=0= 08 08

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
a «

Original de Rubem Rocha Filho 0-0-0-0-90-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

 

Tradução de

No Teatro_0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-Gidade 0..0-9-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

Empriêisa Cia.ç-092020-20-0-0-0-0-0-0-008-
" nos dias Para Ser Censurada 0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0
 

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base

-=0=0-0...da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de CrºpO—º-Z—Ç'Oºo'”

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
"ipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral,

gressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
-os mesmos, a qualquer título.

Br a. a ii i a , PP.,31...É_duihoe____.à 19717 

_sta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

_

_éÉ 267 7285"

'HTUL0:DIÃRID DE UM LOUCO - Nicolai Gogol, com adaptação

de Rubem Rocha Filho

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ; 9

 

aAnms Anm cantasCOM COA teo

CONFRONTO
  

Peça teatral examinada várias vezes sofren

do classificação etária diferentes e até mesmo sendo ob je

to de interdição. Tal fato deve-se à diferentes traduções

do original de Nicolai Gogol, dando-lhe Feigªo diversa e-

xigindo critérios censórios distintos.

O presente"Script" de traduçao de Rubem 'I t 3 s

Rocha Filho, já fora apreciado recebendo classificação e-

tária máxima com indicação de cortes, pelo que, recomendo

a mesma restrição etária e que sejam cortadas as partes '

contidas nas páginas: 16, 24, 27, 36, 37 e 56, conforme '

indicação.

Brasília, 05 de agosto de 1975I-7, 7
:;jeí;4*)í(L/flzlu—f;,_

Paulo Acacio MARRA
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em casa quem manda é a cozinheira - até pan-

cada ela dá nêle. nisi

(Dirige-se ao fogão ondeestá uma marmita

embrulhada. Senta-se na cama e começa a desem-

brulhar a comida. Limpa o garfo no lenço-guar-

danapo e inicia a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ain-

da mais letra "H", enquadrado no lote 15.

No federal sim, aí compensa. Se ganha mais.

hefe de repartição entra na gaita. An-

ee processo só com dinheiro. Gratifica-

Aqui,

agente

recebe

ordemde

qual- |

# Coronel nem se fala. Vão entrando,

úlação, só enchendo o bôlso. O que é que

"adianta bons modos sem dinheiro? Na capital éor-

re dinheiro.

(A luz desce em resistência. Antonino res-

munga e come, a marmita no colo, sôbre a cama).
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2 de outubro

(Antonino entra em casa e deposita o cha-

péu e o guarda-chuva; deixa sôbre a mesa a pas-

ta que trazia do trabalho. Tira o paletó. Abre a

pasta retirando papéis, uma banana, uma laranja,

lápis e guardanapo. Senta-se cansado e tira os

sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De

manhã, quando eu acordei, chamei a Maria -

puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar man-

dar, botou o café no fogo. Porque às vêzes eu me

atraso por causa do café frio. Perguntei as horas,

passava das dez. Me vesti depressa. Se eu sou-

besse que o chefe da repartição ia me receber com

aquela cara, por mim eu não tinha ido. Todo o

santo dia êle me diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem

na cabeça? Anda no mundo da lua? Está ficando

maluco? Confunde tudo. Perde os papéis. Os pro-

tocolos, onde estão os requerimentos?

requerimentos... que idiota!

Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabi-

nete do diretor. Eu mexo na mesa do diretor...

Bom, por mim eu não ia à repartição se não fôs-

se para conseguir um dinheirinho por conta -

mas não se arranca nem um tostão do caixa -

mulato miserável, parece um judeu. Nem pra mãe

dêle, êle dá dinheiro - e todo mundo sabe que

15

 



6 de outubro

(Antonino agachado ao pé da cama apanha

o urinol e vai despejar o conteúdo numa janela

ao fundo do cenário. Com o vaso na mão fala

os primeiros parágrafos) :

Me deram na rua um jornaleco, coisa de es-

tudantes, Eu vi logo. Que é que êles querem, li-

berdade de imprensa? Onde já se viu estudante

se meter nessas coisas. Eu mandava tudo pra ca-

deia. Estudante é pra estudar, sapateiro faz sa-

pato, militar defende a pátria. Escritor é que es-

creve.

De tarde eu li no "Jornal do Comércio" e

Nepomuceno de Campos. Ah como escrevem bem

os cronistas do Rio, Que festa... Os convida-

dos... Tôda a sociedade reunida em júbilo no

palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. Aí,

aconteceu uma coisa maravilhosa. Ela... em pes-

soa, tôda de brânco, sombrinha na mão, um cha-

péu com uma fita azul, parecia Nossa Senhora,

uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

""- Papai não veio trabalhar?

Que voz, que som na voz, um rouxinol.

 



- Não me bata, princezinha, eu não mere-

ço. Mas se lhe der prazer o meu castigo, cumpra-

se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. No hora minha língua

se enrolou e eu só consegui dizer: Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o len-

cinho. Dei um pulo pra apanhar, mas o desgra-

cado do assoalho encerado, eu escorreguei e qua-

se quebro o braço. Mas apanhei o lenço. Que te-

ô'õoancambrala inglêsa; que cheiro, Meu Deus,
im de eneral.) Ela sorriu, me

u devo ter ficado pregado ali no chão mais
de uma hora. Até que um servente veio 'me fa-
lar:

- Seu Antonino Barnabé, ºten'ho'quefechar
a repartição. O senhor vai ficar aí?

"Gentinha confiada. Vive sem: serviço 'o dia
inteiro, só estão ali porque 'é emprêgo público: O
senhor sabe com quem está falando? «Pois fique
sabendo que eu sou um oficial administrativo.

Aí eu vim pra casa. Fiquei deitado e me lem-
brei de uns versos:

Eu vivo sôzinha:
ninguém me procura |
Acaso feitura
Não sou de Tupá. ,
Se algum entre os homens .
de mim não se esconde .
Tu és, me responde .. ,
Tu és Marabá.. . :
A noitinha fui até o portao da casa do di-

retor. Parei na calçada em frente. quuelum tem-
pão olhando. Mas ela nãoo sáiu, nem sombra.

 



 



8 de novembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa,

guarda chuva na mão, cantarola eufórico).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam

levando "Como se faz um Deputado", de... -

me esqueci o nome. Sei que é autor nacional. Já

escrevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o

Circo, eu não perco.

u não ser como esta peça passou na ce

sura - acusava abertamente um coronel do i

terior. Dizia que pra ser deputado é preciso acei

tar tudo. E que o voto na roça é só de cabresto.
Vota morto, defunto, criançin

E a atriz que fazia a filha do fazendeiro. ..
até me lembrou... Nem é bom pensar.

 



não parava de contar pilhérias. A certa altura me

mostrou uma fita prêsa no pescoço. - Está vendo,

Fifi, sabe o que é isto? - Farejei, dei umas lam-

bidas e a fita era um pouco salgada."

cioso. É bom saber, tomarei precauções no

turo ...

"Queridinha, vou terminar estas linhas, a

demain."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvi-

da por um radioso sol. A minha senhora hoje es-

tava de péssimo humor. Pois embora sinta-se feliz

nos dias de baile, tem horror a se vestir. Detesta

toallet. Não sei como há quem se divirta indo a

êstes lugares. Ela volta de madrugada, com olhei-

ras, o rosto abatido, só posso achar que lá não

dão comida a ninguém. Eu não ia a um lugar dês-

tes. Sem um peitinho de frango eu não vivo. Pe-

lo menos um mingauzinho de fubá. Não gosto é

de legumes".

Que estilo desigual. Começa bem, mas de-

pois...

Vamos ler mais uma. "A primavera se apro-

xima e com ela um cortejo de admiradores. Do

buldogue ao pequenês todos ladram à minha ja-

nela." - Esta parte não interessa.

"Ritoca estava bordando quando o mordomo

veio anunciar: Valério Varela e Silva. Ela deu

um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi, Sabe

quem veio me visitar? Moreno, de olhos verdes,

atlético, cheio do dinheiro. Ela saiu correndo pra

se vestir. Logo depois entrou um rapagão de ges-

tos nobres e vestido na última moda. Ritoca não

demorou lá dentro e veio recebê-lo na saleta. Me

35
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encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa

dêles. Quanta futilidade. Só falavam de gente de

sociedade. Fulaninha dançou mal, a outra repe-

tiu o mesmo vestido, etc. etc. Não sei o que ela

vê nêle."

- Com certeza ela não está apaixonada pôr

um tipo dêsses.

"Se ela é capaz de dar confiança a um bo-

boca, não vejo porque não receberia a côrte do

funcionário que arruma o gabinete de papai. Ah

querida, se você visse aquêle abôrto vivo".

Mas quem será êsse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquisito. Uma cara

de banana podre. E o cabelo parece um espana-

dor. É um moço de recados."

- Será que essa desgraçada está falando de

mim? Mas eu não sou assim.

"Ritoca quando olha pra êle precisa morder

a língua pra não cair na gargalhada."

Filha da... Mentirosa. Eu sei que isto é

inveja. Intriga do chefe da repartição. Que ca-

chorrinha terrível. Eu não sou assim. Vamos ler

mais uma só.

"Totó Cherri, a casa anda numa roda-viva.

Valério Varela e Silva tornou-se assíduo freguen-

tador. Ritoca apaixonou-se deveras. O mordomo

cochichou com a copeira que o casamento será em

breve. Papai quis sempre ver a filha casada com

um general ou brigadeiro. Mas diante de um ca-

pitalista, a coisa muda". us --Cima

d 7Puxa,tudo"que-há-bomnesse paxs es-
tá na mão de um eral ou de um capitalista.
Aparece umamação no ministério, e zás,
surge logoAin FAP losôu um filho de pai rico.
Quem tem não tem dinheiro, encontra

36
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logo a espada de um almirante pela frente. A gen?

te quer vencer, quer trabalhar - dá um durosdes-

de pequeno e não adianta - o Brasil é assim

mesmo - a gente se esforça -- por isto é que não

vai pra frente, vergonheita, que vergonheira meu

Deus - uma vergonha, iâue vergonha... que
vergonha. /

gf

t

Sadia 1a
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Janeiro do mesmo mês que chegou depois de

fevereiro.

(Antonino alterna a exaltação da loucura

com o desespéro dos maus tratos e da cabeça

raspada. A dôr é interrompida pelas explicações

da perseguição de seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me confor-

mo com isto. Mas que país é êste? Eu nunca so-

fri tanto na minha vida. Como é que os reis an-

tes de mim não aboliram êstes costumes. Eles me

agarraram à fôrça e me rasparam a cabeça. Eu

berrava dizendo que não era monje. Mas êles cor-

taram todo o meu cabelo. Não contentes com isso,

me agarraram à fôrça e começaram a despejar

água fria na minha cabeça - como doia! Uma

verdadeira tortura.

Estou desconfiado que o Grande Chanceler

é o Inquisidor-Mor. Só na Inquisição tratavam

as pessoas assim. E a Inquisição manda nos reis.

Mas por trás disso quem manobra é o Vice-Rei

do Grão Pará. Tenho certeza. Ele nunca me per-

doou. Ele me persegue. Cada coisa que eu faço

êle vai atrás.

Na verdade o que êles querem é que o Brasil

passe a vida inteira plantando café.
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(Muito mais alquebrado, Antonino só pode

por*raros momentos esquecer os maus tratos e o

desespéro. A tortura física é momentâneamente é

interrompida por uma revelação).

, "Ai que dor nas costas. Eles batem nos rins

'glnas canelas. Quando o Grande Inquisidor en-
ou no meu quarto, me meti embaixo da cama.

Elé «só chamando Antonino Barnabé! Antonino
Barnabé! R

Eu quieto. » * A+
Ó seu mâlucoMO seu Rei de Merda! _
Hum. Pensa"qmªVõce quer é

me jogar água fria na cabeça. Fiquei encolhido
mas êle me descobriu. E foi tanta paulada. Tan-
to pontapé.

Mas tudo foi compensado pela revelação que
eu tive hoje: Todo galo tem a sua Espanha. Es-
condidinha no rabo, debaixo das penas.

O Grande Inquisidor ameaçou com outros
castigos. Mas eu sei que êle age como um ins-
trumento do imperialismo.

%

(Na maior prostração, Antonino se encolhe
a uma posição fetal. Ainda aí, esta queda na rea-
lidade de sofrimento é interrompida pela frase
final).,

Não agiento mais. Que é que êles querem de
mim? Eq reclamo, mas é como se eu não existis-
se. Não me ouvém. Só me machucam. Me derra-
maram mais água fria na cabeça.

Será que êles querem meu dinheiro? Mas eu
nãotenho nada pra dar.

Eu não agiiento mais. Se eu pudesse montar
em um cavalo e ir subindo, subindo. No meio das
nuvens. Olha ali uma estrêla. No meio das nu-

56
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Ilmo., Sr. Diretor da:

Divisão de Censura de DlveríÍÉs
, fª"A

Q/Ú Rubrica

A Empreza de Teatro Independente Ltda, vem ui rÉspeitosamente solici-

tar a V. Sa. que se digne a designar um Censor para assis&iros ensaio geral da peça

"D IARIODE____UM___LOU C 0 " de Nicolai Gogol, adâptado por Rubem Rocha

Filho, que será apresentado no proximo dia 8 do corrente, no Auditorio da Radio In-

dependencia, no S R TV S,

O referido ensaio esta previsto para dia 7 de agosto do ano em curso,

no citado Auditorio, às 17:00 Horas,

Aqui deixamos os protestos de elevada estima e distinta considera-

/) f

km; Mdf/(4 A2 .

RÉGIS RODRIGO - Titular da Empreza de Teatro

Independente Ltda,

Rrasilia, DF, 6 de agosto de 1975,

way/“4 Aa 240

úc/OU Ora lULO Zu/j'

Manoel CPrancisco Clave
Chefe do Serviço de «

Subst.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 5/4;
4

TÍTULO: "_DIÁF UM LOUCO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___DEZOITO ANOS C/CORTES

ESPÉCIE: ENSAIO-GERAL

  

Senhor Chefe,

ta feira, as dezessete horas, no auditório da Rádio Independen

me o "script" liberado por essa Divisão.,

0 cenario surrealista constituiu-se
a

!em feliz escolha, dado 2 perfeita consonancia com o texto, de

conexo e refletindo a progressão da loucura,

Quanto aos. cortes, cumpre-nos ressal

obediência dos mesmos.

Assim, constatada a fiel observância

texto aprovado, conclui-se que nada impede a liberação do

para maiores de 18 anos,

Vo Í U
D

 

Do ensaio-geral realizado ontem, quiri
cia, temos a relatar que o único ator repetiu o monologo confor
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a pe um Louco "

4

 

DEZOHO“ANOS i 2 RDIÁÉRED NUNES
    

 



R TEAPTE.98930.342,

: DiÁrio dE um Louco 'vqfá

|

: N. GOGOL
isa, "Am

RUBEM ROCHA FILHO [COM -
a 0Boa CORTEemp. De TEATRO INDEPENDENTE LTDA. - OF. IES

05 AGOSTO 75

PROIBIDO PARA menores DE 18 (DEZzOITO) Anos. CORTES AS

SINALADOS As PÁGINAS: 16-24-27-36-37-56- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO '

GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO dO

* SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIHBQDGPELA er ::5 : ee e e 4 4 9 Y F 1 5 : 1 4 3 1

"'x' X

arauzncnrzn Itala amantes
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"DIÁRIO DE UM LOUCO"

N AAAA
N. GOGOL

Adaptação de Rubens Rocha Filho

2 de Outubro

(ANTONINO BARNABÉ CHEGANDO EM CASA)

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De manhã,quando eu acordei, chamei a Maria
- puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar mandar botou o cage no 4og0. Por
que as vezes eu me atraso por causa do cafe frio. Perguntei as horas, passava das
dez. Me vesti depressa. Se eu soubesse que o chege da repartição ia me receber /
com aquela cara, por mim eu não tinha ido. Todo o santo dia ele me diz:

/ - Seu Antonino, o que é que o senhor tem na cabeça? Anda no mundo da Lua? Es
%a $icando maluco? Congunde tudo. Perde os papeis. Os protocolos, onde estão os
requerimentos?

.. requerimentos... que idiota!

Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabinete do diretor. Eu mexo na mesa do dá
hetor... Bom, por mim eu não ia a repartição se não fosse para conseguir um dê
nheirinho por conta - mas não se arranca nem um tostão do caixa - mulato misera
vel, parece um judeu. Nom pra mãe dele ele da dinheiro - e todo mundo sabe que

em casa quem manda e a cozinheira - até pancada ela dã nele.

(DIRIGINDO-SE PARA A CAMA)

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais Eotra "H" enquadrado no lote
15.

No Federal sim, ai compensa. Se ganha mais. Qualquer chefe de repartição entra na
gaita. Andamento de processo s0 com dinheiro. Gratificação pra tudo. Aqui, a gen
te recebe ordem de qualquer tenente. Coronel nem se fala. Vão entrando, batendo a

bota, $atlando grosso.

Quero ver se na capital e assim. Lã nem com bajulação, só enchendo o bolso. O que
e que adianta bons modos sem dinheiro? Na capital corre dinheiro.

4 de Outubro

(ANTONINO, A MESA, APANHA UM VELHO CADERNO DE ARMAZEM, SEU DIÁRIO) .

"Chovia copiosamente..."

Na rua não tinha ninguem - só vi duas senhoras, uns caixeiros, um moleque de re-
cados. Gente de condição melhor, s0 e escrivão do cartório do Sa. Neves. Parado /
na esquina bem na úrente da pensão da Lili. Com centoza não queria sujar a barra
da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu vê logo que era o carro do nosso dá
retor. Mas o que é que ele veio fazer aqui? Só se for a filha. Claro, que é que

ele tem que fazer numa loja dessa? Eu não queria que ela me visse. Ela desceu co

mo uma pluma. Olhou em volta, e eu neparcei no brilho dos olhos dela... As sobranz

celhas. Meu pai do ceu - maravilhado.

Que ideia ter saído como uma chuva daquelas. Mulher quando cisma de comprar uma

coisa ...

Ela não me Aeconheceu. Também, eu não queria que ela me visse, com essa aoupa tão

velha. Não se usa mais 4ss0.
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Figi - a deta - ficou na porta da loja.

-"04i Fifi, tão bonitinha - oi Fáigfi!"

Quem $oi que falou? Essa agora. Olhei em volta e só vi duas senhoras de guarda-e

va aberto que passavam - uma velha e outra moça. E jã iam longe.

AZ eu ouvi a mesma voz dizendo: juro que ouvá.

"O
Jue e i550 FA4i? Nom fala mais comigo?"<

Que coisa. Fig4A estava cheirando um outro cachorro, que tinha vindo com as duas se

nhoras. Sera que eu estou bêbado? Mas eu nunca 3<cv embriagado.

- "0h não diz isso, Toto?
- 4 - - ' 1 +

4

- - oEu V4, eu V4 com meus proprios olhos Fifi pronunciando essas palavras:

- "Não, au, Toto, au au, eu estive, au, muito doente!"

Onde jã se viu? Um cachorro falando como gente. Primeiro eu besta, mas hoje
em dia acontece tanta coisa. Na semana paJxaHa ou L4 numa revista que em Alexandua
viram um peixe botar a cabeça fora d'água e falar numa Lingua que até hoje nenhum
sabio entendeu. E também tem aquele caso, das duas vacas que entraram numa conájei-
taria, uma pediu chocolate, e a outra cha. Mas o que me espantou Áoi o nesto da /
conversa.

- "Eu te escrevi uma carta, Toto, na semana passada. So se o bandido do Tuáão não
entregou. Porque no Correio eu não confio mesmo.

Puxa vida, eu aposto meu cAdenado, se alguêm jã ouviu dizer que cachorro sabe es
crever. Escrever até que não é nada. Mas escrever o português castiço, só mesmo bE
chare?, ministro de estado, um marechal. Nesse pais tem muita gente que diz que sa
be escrever - mas na hora só sabe assinar o nome. Um acento grave, um ponto e V4X
gula... quero ver. 2

Isso não me saiu da cabeça. Se bem que... de certo tompo prá c&ã...

Vou atras desse cachorão pra saber onde vai dar isto. Abri o guarda-chuva, pcr que
continuava chovendo, e $ui seguindo as duas senhoras. Elas pegaram a Avenida da In
dependência, dobraram a rua Direita, atravessaram a ponte e foram parar num casa-
rão. Mas eu conheço esta casa. É «udg mora o Fagundes. Um vordadeiro contiço. Mora
servente, lavadeira, estudante. O próprio Fagundes não é flor que se cheire,. Um to
cador de cavaquinho. As duas subiram ate o quarto andar. Eu fui 5“b(ldu atras, ne
escondendo no vão da escada. Elas abriram a porta... Desta vez eu não entre. Mas
guardo e endereço na cabeça e volto.

Deixa eu ver: (RETORNANMDO AO DIÁRIO) ...
U"Chovia copiosamente. .Iá

5 de Outubro

(ANTONINO EM CASA)

Hoje e quarta-feira. Como de hábito dirigi-me pontualmente ao gabinete deo
Cheguei antes do expediente. Fui direto arrumar a mesa dele.

Aquele escritorio... so a mesa de jacarandã maciço, de pes de bronze. Um homem
muito saber... Os livros todos em ít“n<t5 e alemão. qu<3<Nfuvu, compêndios em
tim. Ele escreve com umas penas que vêm da Europa.4

tQue imponência que ele tem. Um imortal. Da estirpe dos almirantes.

Núínguem da repartição tem cultura pra conversar com ele. So se rebaixa pra9 5
Azar:

- Sera que vai chover?

- Quem sabe, seu Doutor, ta um ventinho persistente e uma nuvem preta, mas não...
CU...

Devia ser presidente ou bispo.

053 outros percebem que ele gosta do mim, Se um dia a 4itha delo...
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Cala a boca.

Não diz besteira, seu bobo.

Ta bem, não falo mais.

6 de Outubro

(ANTONINO EM CASA)

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudantes. Eu vi logo. Que é que eles que-
rem, Liberdade de imprensa? Onde jã_Ac viu estudante se meter nessas coisas. Eu
mandava tudo pra cadeia. Estudante e pra estudar, sapateiro faz sapato, militar de
gende a patria. Escritora e que escreve.

De tarde eu Ci no "Jornal do Comercio" 0 Nepomuceno de Campos". Ah como escrevem /
bem os cronistas do Rio. Que festa... 08 convidados... Toda a sociedade reunida em
jub4i£o no palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. AL, aconteceu uma coisa
. em pessoa, toda de branco, sombrinha na mão, um chapeu com uma fita azul, pare-

cia Nossa Senhora, uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papalí não veio trabalhar?

Que voz, que som na voz, um Acuxino€.

- Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se Che der prazer o meu castigo, /
cumpÃra-se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. Na hora minha Lingua se enrolou e eu só consegui dizer: Não.

Ela me olhou, f04 saindo deixou cair o £encinho. Dei um pulo pra apanhar, mas o /
desgraçado do assoatho encerado, eu escorreguei e quase quebro o braço. Mas aparhei
o Lenço. Que tecido fino, cambraia inglesa; que cheiro. Meu Deus, um Legitimo per
fume de general. Ela sorriu, me agradeceu e foi embora. 7

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais de uma hora. AtÉ que um servente veio
me falar:

- Seu Antonino Barnabe, tenho que fechar a repartição. 0 senhora vai ficar a??

Gentinha confiada. Vive sem serviçoo dia inteiro, só estão ali porque E emprego
publico. O senhor sabe com quem esta falando? Pois fique sabendo que eu sou um o $á
cial administrativo.

AZ eu vim pra casa. Fáquei deitado e me de uns versos:

Eu vivo sozinha:
niínacuem me procura
Acaso feitura _
Não sou de Tupa
Se algum entre os homens
de mim não se esconde
Tu es, me responde
Tu es Maraba.

A noitinha fui ate o portão da casa do diretor. Parei na calçada em frente. Fiquei
um tempao olhando. Mas ela não saiu, nem sombra.

6 de Novembro

(ANTONINO EXALTADO ANDA PELA CASA)
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Rubrica

4 (2/

0 que é um chefe de seção? Pensa que manda em alguma coisa? /)7

- "Você não se enxerga - então isso faz sentido? Deu para rondar a casa do dire-
tor. Que é que você quer? Que é que você espera da filha dete? Você não tem dinhei
ho. Muito menos posiçao social. Tem mais de trinta anos e não toma jeito, não acer
ta na vida. E não tem espelho em casa não?"

E ele pensa que € o que? Com aquela cara de Eua cheia, um nariz de pepino cheio de
cravos. E ainda usa bailhantina no cabelo, tudo empastado assim. Alisa com oleo de
babosa.

Eu sei porque ele implica comigo. Tem é inveja de mim, Porque eu entro no gabinete
do diretor. 0 diretor me pergunta as coisas., Vai chover, não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro - pensa que e parente do rei de
Portugal? E eu por acaso sou filho do um joão ninguem? Minha tia avo não perdia /
$esta da baronesa de Vassouras. E se não fosse esta republica de positivistas, eu
sendo de familia nobre me faziam logo coronel - e quem sabe até general, se o Pa
raguai Aesolver atacar de novo. a

Ele so tem presunção. Pensa que eu sou um caixeirinho à toa. Eu também se me Vestis
se no Principe de Gates, com colete de Beda, renda na manga... mas eu não tenho d7
nheíiro.

11 de Novembro

(ANTONINO DEITADO NA CAMA)

Eu não conáago falar com ele. Eu tento. Mas a Lingua fica presa. Só sai - "Eu a
cho que vai chover, sim senhor. É capaz, estã ventando ."

Se eu pudesse frequentar as reunioes que ele vai. Falar com o prefeito, oficial de
chancelaria. A etiqueta dos banquetes. Conhecer o protocolo a fundo. 0s detalhes /
do cerimonial. E o salão de festas. Lustres de cristal, pingentes, jarões da Chi-
na - que prataria, baixelas .

Mas o que eu queria mesmo € ver onde ela se veste. As coisas da penteadeira - vi
dros de perfumes, escova de cabelos, po de arroz. 0s vestidos de tafeta, uma blusa
de organdi. Uma combinação com nanda na ponta. Deve ser que nem no ceu. Um chineli
nho de veludo, com um ponpon em cima. Que pezinho bonito que ela tem. Branco, as u
nhas pintadas. Calça o chinelinho e anda no tapete. Vai pisando... p4óando... E 7
bom nem pensar.

Como 2 que $ui esquecer da conversa daqueles cachorros. Uma coisa tão importante .
Que animalesperto o cachorro. É dotado de um senso político extraordinário, ob»er
va tudo, não deixa passar nada. Hã muito tempo eu achava que o cachorro era mais
LnIQÃLanÍQ que o homem. Eu tinha certeza de que ele podia só não falava de
birra. Custe o que custar, amanhã eu apanho aquelas cartas. Vou ficar sabendo de
muita" coisa.

12 de Novembro

(ANTONINO SENTADO NO CHÃO)

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto. Subi no casarão. Bati na porta e veio a empre
gadinha. Era a moça que estava andando na chuva. Quando me viu, deu um sorrisinho
confiado.

- 0 senhora deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa.
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Que moça mais boba. Ficou rindo desconfiada, pensou que era graça minha Rap

confiada. Toto correu logo me reconhecendo. No canto da sala estava a cestinha do

cachorro dormir. Fui ate Cã remexi nos panos e achei, embaixo do travesseiro, as

cartas todas. Toto ggania e quase me mordeu. Por pouco que não me rasga a calça. /

Mas eu fui embora mais que depressa.

A empregadinha penscu que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Maria cismou que era -

hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a hora certa de fazer as coi

5a.

Mas agora vamos saborda vida do diretor. 05 cachorros estão a par de tudo. Sera

que fala dela... Que e que adianta?

Boa caligrafia, mas hã algo de canino nos traços.

"Minha querida Toto, grancamente meus cuvidos não se acostumam com o seu nome

tão classe media. Aaâete Nair, Wilson, Wandenrtea são nomes tão vulgares. Mas dei
xemos isso de Lado porque eótau óeftcLAóLma com a ídoia divina de mantermos cor
respondeêencia ."

Poucos bachareis escrevem assim .

"Devemos compartilhar do amor pela terra em que nasceste, cachorro, não ha ne
nhum pais como este"

andou Lendo Olavo Bilac.

"Eu digo isto por experiência própria, minha vida e um paraiso. Todos me amam
Loucamente, o dono da casa, sua filha chamada Rita, pros Intimos Ritoca... me fa
zem festinha o tempo todo. Como requeijão e b&ócoaio de araruta. DanZLng, eu não
suporto 03508. Quem gosta disso e o Tugão €ã na cozinha. A noite o máximo que me
permito 2 um vol-au-vent. Não admito os convidados que insistem, meeaianentes em
nos dar bolinhas de miolo. Pegam o miolo com as unhas sujas e nos impingem no na
hiz. Como recusar seria uma falta de touchê, temos de deglutir aquela imundice" ."

Quanta perda de tempo. Vamos ver mais adiante.

"Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão. O pai de Ritoca e um /
homem muito estranho. - Vai falar do diretor.- Muito estranho. Fala muito pouco
mas hã uma semana atras vivia dizendo pela casa: Serã que eu vou ganhar? Sera que
receberei? Chegou a me perguntar: Dar-me-la-ão? Você acha,Figi, que dar-me-la-ão?
Não compreendi a pergunta. Dias depois, papai chegou exubenanre Alta» patentes u
níformizadas, vieram fetlicita-to. No decorrer do jantar não parava de contar pi
Lherias. A certa altura me mostrou uma fita presa no pescoço. - Esta vendo, Fifi
sabe o que e isto? - Farejei, dei umas Cambidas e a fita era um pouco salgada."

Fifi estã botando as manguinhas de fora. Merece umas pakmadaó Então o diretora e
ambicioso. E bom saber, tomarei precauções no futuro..

"Queridinha, vou terminar estas Linhas, a demaiín."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvida por um àadavsc s0€. A minha se
nhora hoje estava de pessimo humor. Pos embora sinta-se feliz nos dias de baile,
tem horror a se vestir. Detesta toallet. Não sei como hã que se divirta indo a es
tes Lugares. Ela volta de madrugada, com olheiras, o aosto abatido, só posso a
char que Lã não dão comida a ninguem. Eu não ia a um lugar destes. Sem um peiti-
nho da frango eu não vivo. Pelo menos um mingauzinho de fubã. Não gosto é de legu-
mes.

Que estilo desigual. Começa bem, mas depois..

Vamos Ler mais uma. "A primavera se aproxima e com ela um cotejo de admiradores.
Do buldogue ao pequenes todos a minha janela." - Esta parte não interessa.

"Ritoca estava bordando quando o mordomo veio anunciar: Valênio Varela e Sil -
va. Ela deu um pulo e começou a me beijar: Fifi, F&fi. Sabe que veio me vÁsSÁtiar?
Moreno, de olhos verdes, atletico, cheio do dinheiro. Ela saiu correndo pra €
vestir. Logo depois Lntnou um aapagau de gestos nobres e vestido na última moda.
Ritoca não demorou €ã dentro e veio recebe-lo na saleta. Me encolhi num canto ,mas

 



Rubrica

fiquei ouvindo a conversa deles. Quanta futilidade. Só falavam de gente da socieda

de. Fulaninha dançou mal, a outra repetiu o mesmo vestido, etc, etc. Não sei o que

ela ve nele."

- Com certeza ela não estã apaixonada por um tipo desses.

"Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, não vejo porque não receberia a

conte do guncionario que arruma o gabinete de papai. Ah, querida, se você visse a
quele aborto vívo".

Mas quem sera esse funcionario?

"Ele tem um nome tão esquisito. Uma cara de banana podre. E o cabelo parece um

espanador. E um moço de recados."

- Sera que essa desgraçada estã falando de mim? Mas eu não sou assim.

"Ritoca quando olha pra ele precisa morder a Lingua pra não cair na gargalhada.

Filha da ... Mentirosa. Eu sei que isto 0 inveja. Intriga do da repartição ./
Que cachorrinha terrivel. Eu não sou assim. Vamos ler mais uma só.

"Toto a casa anda numa roda-viva. Valênio Varela e Silva tornou-se as-
$requentador. Ritoca apaixonou-se deveras. O mordomo cochichou com a copeira

que o casamento sera em breve. Papaí quis sempre ver a filha casada com um gene-
hal ou brigadeiro. Mas diante de um capitalista a coisa muda."

- Puxa, tudo que hã de bom nesse pais estã na mão de um general ou de um capita&s
ta. Aparece uma alta posição no ministerio, e zãs, surge €ogo um fardado ou um £
Lho de paí rico. Quem tem valor mas não tem dinheiro, encontra logo a espada de um
almirante pela frente. A gente quer vencer, quer trabalhar - dã um duro desde pe
quenc e não adianta - o Brasil & assim mesmo - a gente se esfurça - por isto 7
que não vai pra frente, vergonheira, que vergoheira meu Deus - uma vergonha, que
vergonha, que vergonha...

3 de Dezembro

(ANTONINO, REVOLTADO CORTA O PÃO E PASSA MANTEIGA)

Ah nao. Não. Este casamento não se realizarã. Eu não permito. Que importa que ele
seja um milionario? O que e um banco? Não e uma coisa essencial ao homem, como a
alma, a religiao, a ge na dignidade . Isso eu tenho mais que efe. Ele tem o nariz
de couro? Não tem.

As vezes eu fico pensando de onde vem esta diferença? Por que O que eu nasci funci

onário público Cetra H? Quem sabe eu não sou nada disso? Eu mosmo não sei quem eu
sou. E depois, a pessoa pode descobrir o seu destino de repente. A história estã /

cheia de casos assim. Um campones de uma hora pra outra descobre que é bispo. E um

principe plebeu?

Imagina só - eu entro na repartição de dragonas, condecorações e tricôanio - en
tac - o diretor vem com a mão tremendo me cumprimentar. Ele que é um ambicioso de
marca maios.

Porque e que não me nomeiam chefe de esquadra ou governadora da provincia? Porque é

que nasci funcionario publico letra H - justamente funcionario.

5 de Dezembro

(ANTONINO, SENTADO, LE O JORNAL: PERDENDO AOS-POUCOS A NOÇÃO DE REALIDADE. LARGA

AS FOLHAS DE JORNAL PELO COLO)

Este mundo estã cada vez mais Louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre o rei. Mas como ? que se pode perder um

hei. 0s nobres andam procurando mas não acham o herdeiro. Isso me preocupa soria-
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mente. Pensam ate em colocar no trono uma mulher. Uma rainha... Eles ja
que da. Joana. A Louca da Espanha. 0 trono só pode ser ocupado por um homem.
Republica sem rei e o mesmo que um corpo sem cabeça. E isto desde o tempo de Nabu
codonoscr.

Existe um rei, com certea eles e que não sabem como procurá-lo. Precisa astucia, /
paciencia, tenacidade para se descobrir um herdeiro. Aqui mesmo pode tex algum es
condido.

0 caso da Espanha e simples. Segredos de familia... algum bastardo em exilio no
deserto, ou mesmo uma criança roubada no berço por uma cingana vingativa.

Se eles não abrem o olho, as potências inimigas se nevoltarão com uma situação /
dessas. Mas quem sabe?... Sera. .

9 de Dezembro

(VISIVELMENTE TRANSTORNADO ANTONINO ANDA PELA CASA)

08 problemas de Espanha estão me preocupando tanto que acabei não indo à rheparti-
ção. Não consigo. Não, não ? possivel uma mulher no trono, é contra os pruincÃpÃios
da santa igreja. Os cardeais não admitirão. Muito menos a Inglaterra, pais de tra
dições. Desce a Esquadra desembarca na costa e conquista Toledo em menos de trôs
dias.

Apolítica da Europa é um tabuleiro de xadrez. 0 tempo de Joana D'Arc, Maria Qui
teria, ja passou. 0 Imperador da Austria, até o Czar vão intervir.

Enquanto não a crise, não consigo sair de casa, nem dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o cafe - um pouco de angu - que a Risoliína a vizinha a
qui do Lado fez, mas num acesso de preocupação eu atirei o caneco de cage em cima
dela. Ela saiu correndo pelo comedor. Tã pensando o que? estou envolvido pelos /
negocios de Estado. Não conseguirei me alimentar, enquanto não nesolver o caso da
Espanha.

Ano 2001

(EM PE NUM BANCO, FALA AS MASSAS)

Hoje € uma data nacional. Digo mais, uma egemônide. 0 povo festeja. As senhoras /
4 - - - O 7 sd -

marcham, os militares triungam. Jã existe um nei neste pais - o Rei da Espanha
- e este aei sou eu. Fui iluminado pela verdade.

Como ? que durante tanto tempo eu achei que cera um simples funcionario público ?
Que coisa de maluco. Ainda bem que não me puseram num hospicio. Agora não haveria
um Aeí no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora vejo as coisas claras. E sei que o Aracio
cânio do homem não vem do cérebro, vem soprado da serra de Caparao, por um espir-
rec do Marechal de Ferro.

0 Arcebispo gatou na praça pública e a criadagem tremeu de medo. Mas eu aviso Lo
90 que não iria restabelecer a Inquisição. Podem congiar na minha benevolência. 7
Nem inqueritos, nem torturas. Perdõo a ignorância das massas, mas ai dos rovolta-
dos, cabeças rolarão.

Nem fui a repartição. Estão pensando o que? Vou decretar o fim da burocracia.

 



86 de Martoubro

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para a repartição. Coitados.
soubessem. Resolvi aceitar mais uma provocação. Fui só pra me divertir.

0 chege esperava as minhas desculpas, explicações, atestado medico, mas eu nem
guei pra ele - sentei na minha mesa e fiquei olhando aquele jardim zoologico
gravatado - Cametos de suspencorios, botina engraxada, o gorila do páincez-nez...

Se eles soubessem quem sou eu... Coitados. 0 chege vinha meu pe. Ficavam /
tremendo de medo s6 da desáorra de tanta humilhação. Tiveram a audãcia de colocar
uns papeis na minha frente. Depois começou a correria porque v diretor ia chegar.
Se pudessem se deitavam no chão praa ele passar em cima. Eu nem me abalei. O que é
um diretor diante de um Aei incognito? Os documentos esperavam a minha assinatura.
Eles queriam o meu nome de plebeu disfarçado.

ANTONINO BARNABÉ. .. que engraçado - foi hã tanto tempo que eu - mas botei
FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES.

Fizeram um sitência à minha volta. Fáiz um gesto para tranguilizã-?0os - não quero
o testemunho de meus suditos.

Sai datÃ e gui até a casa do diretor. 0 Mordomo não quis me deixar entrar, mas ao
ouvir meu nome ficou boaquiaberto e eu passei. Ela estava sentada na penteadeira,
diante do espelho. Se Pevantou e quis gritar de susto. Estava espantada com a má
nha visita. Não he comuniquei que cha monarca. Só the garanti que em breve nusso
sonho estaria realizado. As forças ocultas e a conrupção não me impedinriam de ven
Ce.

Fui embora e togo descobri de quem a mulhor gostava. Sabem do quem 8? Ah, é do dá
abo. Ela so gosta do diabo. Todo o amante tem uma parte do diabo.

E o governo não toma providência contra isso. Só querem se encher de dinheiro, com
prar terras. Mas a culpada da ambição e a vesicula biliar que um major fabrica nas
terras de Antonio ConscEheiro. Ele e a sogra adam progando o anarquismo universa.
Porissc que a Bolívia se mudou pra Constantinopla.q K |

15 de Novembro

(ANTONINO COM AS ROUPAS APARENTANDO TOTAL LOUCURA)

Hoje passear incognito no jardim público. O monsenhor Euripedes Pompeu de Al-
meida Prado conversava com a diretora do pensionato. Fiz questao de cumprimenta-
-£o para que não descongiasse do mou estado de Rei.

0 que estava atrasando meu reconhecimento na conte é que não fá4cou pronto o meu
uniforme nacional espanhol?. Se eu, pelo mencs, távesse uma coroa,

(APANHA UM URINOL)

(ANTONINO JÁ COM O URIMNOL NA CABEÇA, GESTICULA E CONTEMPLA O MUNDO COMO UM RET)

Mas sem corpo diplomático não adianta. Sem uma comitiva um nei não se apresenta /
em palacio. A qualquer momento eles chegarão. Eu que 4iz sozinho. A criada quando
me viu deu um berro.

E cs de&plomatas que não vêm. Serã por causa de Minas Corais, e o Estado mais ne tá
CEntE...

Zero

(ANTONINO PARADO, O MANTO ENROLADO AO PESCOÇO, ESTANDARTE NA MÃO)
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Fui ao Correio. O burro do empregado não sabe que Rei não escreve ca

-"Aqui não tem diplomata nenhum. Se quiser botar uma carta, tem que comprar v selo".

Idiota. Quero e saber o trajeto do Corpo VDiplomatico espanhol. Eles têm que atraves-
sar o rio da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar até a mim.

21 de Abril

(ANTONINO NO HOSPÍCIO)

Deus seja Couvado. Finalmente a Espanha. Aconteceu tão depressa. De manhã a comáitiva
dos embaixadores chegou. A viagem durou meia hora. As estradas de hcje, e do Suez ao
Mangue e um canal 30, praticamente. Que pais ? a Espanha, que costumes exóticos. A
multidão que nos esperava tinha amo brancoe cabeça raspada. Que extranha hecep
cao. Mas os Grandes de Espanha, os altos dignatínrios são assim mesmo. 0 grande chan:
celer $oi o mais esquisito. Me puxou pelo braço e gritou:

- "Fica sentado quieto a%. Se continuar dizendo que € rei eva paulada".

Ele queria me experimentar.

- "Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo".

Ele me deu com o cassetete nas costas. Doi tanto. DGi. Eu ia gritar, mas me contro-
Lei porque aqueles maus tratos faziam parte do cerimonial de cavalaria. Na Espanha
eles sao fieis as tradições da Idade Média.

Sozinho me dediquei aos negocios de Estado. Descobri que a China e a Espanha são o
mesmo pais. Escrevem com as mesmas Petras. E conolu% que amanhã serã um dia $atal
para a humanidade. As sete e dezoito em ponto, a Terra vai sentar sobre a lua. Estou4 . - . « e C -preocupadussimo. A Eua e de uma fragilidade incrivel. Todo mundo sabe que e um

-

fa
bricante de queijos de Hamburgo que constrõi a lua numa tijeta. Nao sei como a In-
glaterra nao lhe roubou a forma. Seu processo quimico tem um fedor tao detestavel /
que e preciso tapar o nariz. Nínguêm mora na lua por causa do cheiro. A lua é o pa
A4 dos narizes. Por isso ninguém enxerga o próprio nariz. Estão todos na Eua.

Corri de cuecas para a sala do Consetho de Estado e anuncici aos grandes da Espanha:

"É preciso salvar a lua. A terra quer sentar em cima dela!"

Imediatamente quiseram cumprir minhas ordens reais. Subiram nas cadeiras, nas mesas,
pelas paredes, arrancando os cabelos e gritando:

"Salvem a Lua".

No auge do desespero chegou o grande chanceler. Meus ministros debandaram, esconde-
ham-se. Fiquei aguardando,sobexrano. 0 Grande Chanceler me deu outra paulada na cabea
a e me arrastou para o quarto a pontapes. Como a Espanha é um pais preso ao passado.C 14 h P |

Janeiro

(ANTONINO ALTERNA A EXALTAÇÃO DA LOUCURA COM O DESESPERO DOS MAUS TRATOS E DA CABE-
(A RASPADA)

Não, eu não compreendo. Eu não me conáormo com isto. Mas que pais é este? Eu nunca
sogri tanto na minha vida. Como é que os aeis antes de mim não aboliram estes 008-
tumes. Eles me agarraram a força e me rasparam a cabeça. Eu berrava dizendo que nao
era monge. Mas eles cortaram todo o meu cabelo. Não contentes com isso me agarra-
ram a força e começaram a despejar agua fria na minha cabeça - como do%a! Uma ver
dadeira tortura.
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Estou desconfiado que o Grande Chanceler é o Inquisidor-Mor. Só na
tavam as pessoas assim. E a Inquisição manda nos reis. Mas por trãs disso quem ma
obra e o Vice-Rei do Grão Parã. Tenho certeza. Elehunca me perdoou. Ele me per-
segue. Cada coisa que eu faço 6le vai atrãs.

Na verdade o que eles querem é que o Brasil passe a vida inteira plantando cage.

A4 que dor nas costas. Eles batem nos mins e nas canelas. Quando o Grande Inquisi
dor_entrou no meu quarto, me meti embaixo da cama. EPe sG Chamando: Antonino Bar-
nabe! Antonino Barnabe!

Eu quieto.

0 seu maluco! O seu Rei de Merda!

Hum, pensa que eu sou bobo. Você quer € me jogar água ária na cabeça. Fiquei
colhido, mas ele me descobriu. E foi tanta paulada. Tanto pontape.

Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje: Todo galo tem a sua Es
panha. Escondidinha no rabo, debaixo das penas.

0 Grande Inquisidor ameaçou com outros castigos. Mas eu sei que ele age como
Anstrumento do imperialismo.

(NA MAIOR PROSTRAÇÃO ANTONINO SE ENCOLHE A UMA POSIÇÃO FETAL)

Não aguento mais. Que E que eles querem de mim? Eu reclamo, mas 8 como se eu não
existisse. Não me ouvem. Só me machucam. Me derramaram mais agua fria na cabeça.

Sera que eles querem meu dinheiro? Mas eu não tenho nada pra dar.

Eu não aguento mais. Se eu pudesse montar em um cavalo e 4ra subindo, subindo. No
meio das nuvens. Olha alX uma estrela. No meio das nuvens. Lã embaixo. A cidade
onde eu nasci: Nossa Senhora das Dores de Indaiã. Aquela casa. Mas é minha mãe /
que esta na janela. Minha mãe. Mamãe. Salva o seu $ilho. Salva a sua criancinha /
doente. Vem me tírar daqui. Eles estão me batendo. Derrama uma lagrima na minha /
cabecinha doente. Me prende no seu peito. Tenha pena de mim. Do seu menininho do-
ente.

(CHORO - RISO - GARGALHADA)
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 Mccoas Q ôôô/QQ,
1) SCT,C 4) SERVIÇO DE CENSURA

N
 #

Clas. Anterior U/Á/ Quin©- C/ /Ú/(/€º£
( - , 5

Praça Côr/vc; Afbóv/2 <, €

Obs.: 

 

oe DP; ( â/ 2 7

 
Re ladelaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO ___

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF, /.

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e ; ara ea : 1 r icados.G bs r n [ ILa :$ .., | e €

tom

a

classificação: impróprio para menores

Cde

[

Caeo mcortes e

"tom és dado constante., do recuenmento de

, condicionada ao exams

na d; parecer

Em,247 oq/ 19 36

_

fNia-DF ,,SJQ___de .......442 3 sasa ( :

jllarmll ª.flºLªH-O de ./mjola CaLm! qª “nª.

Ch. SCTC-SC/DCDP Dir. da Divisão de Censura 9

SUBSTITUTO

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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03/08/76

716/76-9070/5C/BCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

Informação ( faz )

Ref.Nf, no 4650/76-50DP-SR/SP

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.

Sa. que a peça teatral intitulada "DIÁRIO DE UM LOUCO" de Nico

lai V. Gogol, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob

no 2123, com a classificação etária 14 (catorze) anos C/cortes.

Na oportunidade, renovo a V.%a. protes-

$os de estima e consideração.

CF-*

ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP
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MINISTÉRIO DA JÚSFIÇAN !!

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 7

SUPERINTENDENCIA REGIONAL; W

Rubrica

T ATTAAAAO

SERCORE - Tel. 22-4418

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM SERGIPE

Seção de Censura de Diversões Publicas

RELATÓRIO no 2/74_

Aracaju, _14. de ___abril.... de 19276._.

Ao

De :_—_QHMEªMDAMSA£ªDJíL___imumuumtáuxhzngià_Kagaº_âl"º?

Assunto | AnsaioGeral.  

#
Exame censorio do ensaio geral de _

: LSiioiiiieseiaeee le elea,

TAÁALOO 1 ie mamiiiiea caseeiaao Lmirmaeaaegaaisalaiateeos een adaeaaaaadd a cet ada raio

Encenado por : ªÇIR_$4QÍBQmw,,,"_M“M._mw*ªww_mw_mnn,__mm*w,-w-m_

Local : Auditoriodo.Conservatórinde Musica."VIL4_LQR0S ."...

Data do ensaio : _13./_04./. 26 Horário : das 17, 20as19,00horas

 

1% T E X T O

1,1 Tema :Divagações de um louco, apaixonado
7desejando ser alguem importante afin

freu alterações ?

Sofreu alterações significativas

Sofreu cortes ?

Cortes observados ?

Chassificação : PARA MENORES _DK _

E.N.C.B.N A c 1 o

De acordo com as Contrariando

normas censórias normas

Cenário ( x) (

Tluminação (x) (

Música -)

Guarda-roupa ( x)

Projeção de "slides" x)

Expressão corporal x)

Restrições _Apenasnoquese.referia expressed. corporal

não condizente com o. texto., AA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDXRAU

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM SERGIPE

AUGI)
segmeno amem somo meno Ala emmariomereces

sa
% M na

-As-cbservações quanto..a expressio..carporal,pron!cs

 
+ A 1 K amt a d 3a a+ anÃan-

-0-ator-e-cbserveae- lurante-a.aDresentaçao da neça, AuNAR

Aa..20..pedidadatecnica decensur

 

 

3a 9ta ia Pm em o compo oo a so ereiasem sa eo cmo oemeseems

 

-eciesmeeamoenoeir coro mese eoea ego

4
a «. bia emo o 4 e 4 ae
Serue anexo Relatorio minucioso

1h A 14
remomemes sois

Po A R
a (1) rlão

1

Opino pela liberação ( x)

n
a

Opino pela proibição ( ) ds acordo com

comam-me meia nomeio oese meo coneepcomem semperepa o eses eee

meio cem mmsm seaammr a sa silmavem corr e eaeromeo -oer mma eosete o o no maoemoeae ea -

 

1

 «evo ever

Opino pela liberação com restrições parciais

doambmeio amoeseimn mo np omna sr o come ap como mpar esoco ere monesser- 
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Nam ha Lima
Noronha Lima

de Censura

Chs. SCEDP/SR/SE

PFL
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serviço PÚsBU D y 4 A -a

MJ - pDEPARAMENTO DE Pololà O 1 67946

rem

Ofício Nººggzk /SCDP/SR/BA Em 05 de mar
 

DO:Sr, Chefe do SCDP/SR/BA ' |
AO:Sr, Diretor da DCDP/DPF/BRASÍLIA/DF |

Assunto: Encaminhamento ( faz )

Senhor

Com o presente encaminho a V, Sa., os pareceres
emitidos pelos Técnicos de Censura deste órgão, relativos
ao ensaio geral das seguintes peças teatrais: " DIÁRIO DE
ªªzªgªgg_", " LEI DO GXO ", " PROVA FINAL"Ç 3 VOO E QUEDA",

Atenciosamente,

USTO GOSTA

CHRFER DO SCDP/SR/BA,

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTANENTO DE POLÍCIA

INTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SENVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 3 0 /SCDP/SR/BA SALVADOR, 4/ XII/ 75

P : + + « e eTecnics de Censura - Francisce Pinheiro Lima Junior

SR. CHEFE DO SCDP

"DIARIO DE UM LOUCO

ENCENADO: Teatro Vila Velha

LOCAL; Salvador

DATA DO ENSAIO: 3/XII/75

16 TEXTO

TEMA

Sefreu alteragães y

Alteraxães significativas ?

freu certes ?

Os certes feram ebsecrvados ?

Classificaçãe ?

Opina pela àlteraçãe da imiprepriedade ?

ENCENAÇÃO

De acorde cem as nermas censérias ?

#o .
Cenarie

Iluminaçae
# _.

Musica

Quarda-reupa

ProjeCao de slides

Exnresªe corporal Nu
s

Ru
st

us
o

Nu
s?

Nu
s

Ma
il

Ra
z

 

 

 

para menesres de 138 anes

 

 

 
 



-Rubrica
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PARECER DO TÉCNICO DE CENSURA

Opins pela liberagg

Opins pela preibiças de acerde cem 

 

 
1 a.?whin 79,
ecnics

N

Chefe do Sº”Vlgº de Censura de Diversões Dublªcas + QAªªÁJZE:—' E

Superlnuendenc1a Regional /
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doe Censura de Diversões "úblicas do DPF. N

»

PROAEAIRAL Ãtheo" 1 444

"DARIOLE DMLOG

Original: Nicholal dogol

Adaptação: Rubem Rocha Filho

Senhor Chefo do SCPP,

De ordem dessa chofia comparecomos ao ensáio ge-
ral da poça acima, sendo aprosentada por um grupo amador (alu-
nosda escola de teatro) para provas práticas.

A peça om tola já foi apresentada várias vozes -
com divorsas adaptações, deixando ontrever a revolta do um fund
cionário público, agressão o protesto, mas não podemos esque-
cor que se trata de um louco.,

Opinamos pela liberação com a impropricdade pa-
ra menoros até 14 anos, cem cortes nas páginas: 7 - 32 - 15 -
8 132 -»

Rio do Janciro, 27 de Novembro de 1975,

Wilson' de Quelro Garcqa
Ch-'s do S.6 D.P.. SR/RY,

 

 

  



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0293, 904

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Lá ra

Título da Peça."Diario qe um Louco"

Adptação qe Rubens Rocha Filho.

Rio 25-8-75. é

e- A4 PR]a a

O texto que me foi dago a examinar sonteúm 19 folhas

E um monólogo a se dese, rola num quarto habitado sor qm

funcionário público múnicipal: Antonino Barnabé.

Pelo que foi lido,opino pela sua INTRRDIÇÃO total

40 Delos seguintes motivos.

Caracteriza , funcionário público Federal como -

principalmente como chefe.

Na capital federal ó que gompensa ser funcionário

pois já é que corre , dinheiro,

Rediculariza ,s varlamentares quando diz "Como se

faz um deputado"

A promoção no funcionalismo só se consegue com pa-

julação, farejando e jambendo os superiores.

Desmoraliza as forças armadas quando diz,que o que

há de bom neste país está na mão de um General ou de um

capitalista e diz mais que o Brasil é agsim mesmo.

Rio 25-8-75

Técnico Ae censura.

/?,Guterres.

-
/ //
Jo[ l, /I 7
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TEATRO&

, TÍTULO D! APro 0/15 UZ /Í//(60_

 7 3--/ 37 ]
Al 80/91" Ó'vya/ %% Aju Ãám [ja'/,a 017/%

1 ro 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação £

Clas. Anterior_/$£ #A05 - lº/ôªl/

Praça __/2 o % JAH/iv esd Ku

Obs.: 

 

DF. 7% _/; 72 ptr/'N

A 4 /
/Chefe

PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

sc. T. c.Qw ªllºw, 5) Diretor da D. C. D. P.

Ç'í;%so/DP

, 6/0

  

I 3 C R E a S E, “( aux?__

1
e/cefe*

na forma do parecer

 

   

Ongêneres / SC
DPIF-538

 



_-

(1 , ée dezembro de 1,975

: 1746/75-3010/90/D0DP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DODP

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro-SR/RJI

: "DIÁRIO DE UM

iaexo: 1a e 2a vias do certificado e

1 (uma) via do "seript*"

Ref Of. no 858/75-90CDP/SR/RI

Senhor Superintendente:

Com o presente encaminho a Vossa Senho

ria as anexas 1a e 2a vias do certificado, bem comoÉ (uma) via

do "script" da peça teatral supracitada de autoria de Nicholal'

Cog0l, de acordo com o ensaio geral solicitado à DCDP, pelo ofí

tio atima mencionado.,

Na oportunidade, renovo a Vossa Senho-

ria protestos de estima e consideração.

O a47
C-

2 ROGÉRIO NUNES

" Mretor da DODP
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Diário pe um Louco

cocdoL

12 JANEIRO

( 1 12 JANEIRO

&

Efªuçãúíawp.z£,€âíªãâªt**ªªat
CORtÓLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES
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DiÍíriIo dE LOUCO

NICHOLAI GOGOL

RUBEM ROCHA FILHO

26 DEZEMBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (QUATORZzZE) ANOS. CORTES ASSI

IALADOS As PÁGINAS: 7-11-15-19.,0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

NVANDO ACOMPANHADO DO "SCRIP" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

 



Ma;y€fú.ÍquÉLfº'ÓQf1

Te Vil ! € 3 3 E

%aàZÁMz/ó «%%/am e/ LÁQÉFQQJa A
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida commo de Ufllidáge Pública fiadefál belo DE8. 4.09 4819208 i-

Filiada à Confederação Internacional das Semªnª Lªmmoâªeªôãpogíõhs Mé

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SEAT—RICA

Rio de Janeiro -- Brásil. f

DECEmbc t EL

Curl TI BA , 06 Acôsto

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

4

a“.

«Érj-Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

"DIÁRIO DE UM 1OUcO"

esseg cea

Tradução de SCO Dantas

Próxima apresentação de CENAPROQJÇOUESARTÍSTICASS/0,..
#

_imeseden tonesCidadePARANAESTAa, A'

Estado 

A EStTÉiA CStÁ DIVISAPATA CS Ç Ã ÇÇÇsessao

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

2.000 x 2 em bls. 50/50

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no_351 94

TiTULO:___"DIÁRIO DE UM LOUCO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18(0DEZOITO)ANOS - COM CORTES

ESPÉCIE - PEÇA TEATRAL (CONFRONTO)
 
 

+ - # A
Peça examinada e liberada varias vezes

# - . - e
por este Departamento recebendo varias classificações.

: # :
Confrontando o presente texto com outro ja examina do,

constatei que houve inúmeras modificações no sentido

de atenuar as implicaçães.A temática continua a mesma ,o

podendo ser liberada para máiores de dezoit o anos,su-

giro gorêm,os cortes assinalados às páginas 1,2 e 5 -

condicionada a rigoroso exame do ensaio geral.

Brasília,l17 de setembro del 976

Mariavágâgêfªâáhàgsta Reichert
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"PIARIO DE UM LOUCO

Peça em 2 atos de N.V., 60501, .

Tradução de Francisco Dantas $ &“

V
12

_

_ATO - (Quarto de rapaz, Ele entra da rua, pega
o diário e escreve),

Hoje 3 de Outubro, me aponteceu uma coisa espantosa. (PAUSA) Esta ma
nhã, levantei-me um pouco tarde, chamei Mavra, ( TRANSI
ÇÃO) Que coisa inacreditavel, Ela trouxe as minhas bo/
tas já engrachadas., Peguntei as horas, (AFLITO) Passam
das 10, AÍ, tratei de me vestir correndo, Confesso que
não teria ido à repartição se pudesse prever a cara que
o chefe me fez, Já faz algum tempo que ele anda me di/
zendo,

"' Mas, afinal, Como é que você pode ter tamanha confu/
são na cabeça? Há dias em que você anda tão agitado,
que até parece um pocesso, Você confunde as coisas de

“"““-t'l maneira que nem o diabo poderia entender o que vo
faz. Mas, será que você, quando escreve um simples

! 'tmlo nem repara que eota escrevendo com letra minus
ic la? Você, nem sequer indica acdata e a referencia; a
tªeferêncla... Maldito JaburÃ% Esse animal deve ter -
xl' J

A
i
S

 
(
S
,
B

úmes de mim, porque eu trabalho no Gabinete de Dire/

e sou eu quem afina os hicos das pemas do Diretor,

isso mesmo! Em suma,. JUSTIFICANDO-SE) Eu não

1xx(gerla ido à repartlçao, se não fosse para conseguir um

o
e
m
R
a
n
e

Te
oo

—?*jor,

SU
.U
RS
AL

Do
P
A
R
A
N
Á

%ale com o caiz£a.,.

ÇCHINGA) Aquele sovinal (COM NOJO E RAIVA) PAUSA Nem
Éeus consegue um vale daquele miserável. Mesmo que a
pessoa esteja na miséria; pode suplicar, rastejar que
quele diabo careca não solta nem um nickel, (PAUSA E

ÉI) Todo o mundo sabe que na casa dele quem manda é a

Y
e

à
à

ig
im
:

7

SO
C.

BR
AS
IL
EI
RA

D
E
A
U
T
O
R
E
S

TE
RA
TR

Au
to
r!

A

s .
“'“—'wa ain

cozinheira, (RI).

Ela bate nele (RI E DA PAUSA) Não tem interesse nenhum
I

em ser funcionário como eu, na repartição múnizipal.

Não pagam quase nada! Ah, mas nas repartições do goveryf

no central, e na câmara , a coisa é muito diferente! Lá

os funcionários estão muito melhor instalados do que nós

muitos deles fi Enc i ' , Eªªªlªííiigjj_xN me- _-----
rabiscando... Eles usam roudas sebentas, e tem mas cay
ras que dão nojo. (PAUSA) Dá vontade de cugp 8.
Mas, precisam ver as casas de campo, em que eles moram.

 

 



semem ---
|

Se a gente oferece a eles taças de porcelanas dourada, eles reopoª'
dem:- "Isso é bom para Dr. '. Mas, para aceitar presentes grandes,
eles estãg_ggg££ÉNProntos. Um casaco de pele, um cavalo, ou mesmo , là

|

um carro ÍEles parecem muito gentis, e sabem falar com todos : os (TV
 

rodeios:i- i'permita que eu afine a sua peninha com o meu canivetêé / )
nho? E eles afinam tão bem requerentisinho, que o deixam de tangqui
nhas. Em compensão o nosso serviço lá na repartição municipal, é
bastante correto, distinto mesmo. E tudo muito limpo, as mesas são
de madeira vermelha, e todos os cheférsinhos tratam por senhor, Ah,
se não fôsse a distinção do servigo, há muito tempo que eu teria
deixado a repartição municipal. ,

Vesti o mau velho capete de todos os dias, e apanhei o guarda-ch
va porque estava chovendo a cântaros, Quase ninguém nas ruas. SÓ
enconteei senhoras que se cobriam com a aba do vestido, comercian/
tes de guarda-chuva aberto e cocheiros; gente de condição, além de
mim, sÓ mais um outro funcionário que encontrei numa encruzilhada.
(-Para de escrever) um carro parou na porta da loja diante da qual
eu estava passando, E o carro do nosso diretor, Mas ele não tem o
que comprar nessas lojas! Deve ser sua filha, E claro! O que é que
o nosso diretor iria comprar numa loja de artigos femininos? Eu
procurei passar desapercebido., 0 lacaio abriu a portinhola e ela
saltou do carro, como um passarinho. Olhou rapidamente em torno -
dela, e eu percebi logo um brilho em seus olhos... E suas sombran/
celhas? Ah, meu Deus! Eu me senti.perdido, Que idéia sair com uma
chuva daquelas, e depois me digam, que as mulheres não são loucas
por trapos, Ela não me reconheceu, de resto eu fiz o possível para
me esconder bem, porque o neu capote está muito sujo e fora da mo/
da, Agora se usam capotes com grande gola, enquanto que o meu tem
2 (duas) pequeninas, uma por cima da outra., E depois a fazenda é
muito grosseira, e está bastante surrado, A cachorrinha. Ela se cha
na Medji., Olá, você se chama Madi, não é? Cachorrinha linda. -
"Olá Madji". Quem foi que falou? Essa agora... eu olho em volta e .
sb vejo 2 (duas) senhoras que passavam de guarda-chuva aberto., Mas ,
já estavam a 50 metros de mim, quando ouvi a mesma voz dizer: "Ah ,
você é mesmo ruim, Medjil Mas que bruxaria! Ai, eu vezgop Medji fare
jar o cachorro, que até ali tinha acompanhado as 2 (duas) senhoras.,
Será que estou bebado? Não isso me acontece muito raramente,. Ah, não
dz isso, Fidelel'" Eu vi, eu vi, com as meus olhos, Medji pronunciar
estas palavras:- '" E que eu, au, au, au, estive au, au, au, muito -
doente au, au, au" Ora, esses cachorros! Veja só esses cachorros,
Confesso que no primeiro momento fiquei meio surpreso por ouvi-los
fálar como os homens. Mas, no fundo pensando bem, não vejo motivos
para ficar espantado., O fato é que há muitos exemplos desse genero,
Parece que na Inglaterra viram um peixe sair do mar, e dízer duas -/
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NGM)!

Quem duras penas assim tom, acaba morrendo de saudades, Até parecem

versos de Pusquim., Ao cair da noite fui todo cncapotado, me poster

entrada da casa de sua Exca, Fiquei lá vigiando um bom pedaço, Se ola

saisse para entrar na carruagem, eu poderia vê-la ainda uma vez im

mas não! Ela não mostrou rnemna sombra.

(MUSICA: 10 SEGUNDOS DEPOIS A LUZ VOLTA, ELA ESTA EM CENA ,

CREVE NO DIARIO ) - 6 de Novembro ( a música para).

Chefe de repartição... Chefe de repartição, o que é um chefe de reparti

ção? - "Mas, será que você não vê o que faz? Como ássim? 0 que é que

eu não faço nada! Vamos pense um pouco. Você já está com quase 30, não

? Já é tempo de você assentar as idéias. Mas, afinal o que é que você

imaginando? Pensa que eu não estou ao par de todas as suas crian

vices? Agora deu para andar rondando a filha do Diretor, Mas, pense só

um instante no que você é, Um ZCro, nadda mais, Ainda por cima sem

dinheiro., Vá se olhar no espelho e compreenderá que só tem pretenção".

Ele é que devia se olhar no espelho, a cabeça dele parece o garrafão

de um boticário, Tem no alto da cabeça um tufo de caraçois, que se

mantem assim, graças à uma espécie de pomada de rosas., Julga Que a cle

tudo é permitido, Eu sei porque ele embirra comigo. Tem inveja de mim,

Na certa já perdebeu que eu sou alvo das atenções particulares, mas eu

não estou ligando para ele, Que grande coisa, ser Chefé de

Amarra uma corrente de ouro no relógio. Compra botas de 30 rublos, e

depois? O diabo que o carreguel EucsQu nobre, Eu tambén pposoosorr

pronovido. SÓ tenho 25 anos. 25 anos, ma nossa época, é a idade em que

se começa uma carreira,. Espero meu carpo... Também serci Diretor,

Capitalista e talvés mesmo qualquer coisa mais importantes Ganharei

uma reputação ainda melhor do que a tual Então você imagina que não há

mais nenhum indivídue interessante, a não ser você? Se eu usar uma »/-

roupa feita no Routh e uma gravata como a tua, ninguêém chega aos méús

cálcanhares. Mas infelizmente, não tenho dinhetio!

(MUSICA: 10 Segundos. Volta a luz. Ele vem da rua, Pega o

Diário e cscreve) 8 de Dezembro, digo, 8 de Novembro. -

a música para,)

Bstive no Teatro, Representaram uma peça escrita por autor bem curioso.

"FLATKA, "O Lituano Imbecil" EW ri bastante, Reprosentaram também uma

espécios de vaudeville, em versos, satirizando os advogados, e - princi/

palmente um administrador de um colegio os versos eram de ut! estilo

bastante llcencioeoj ne aduira-quea polícia tenh”/Híãígdo pauíi_ª;j

Os negôóciantes, também levaram uma boa tocada, O autor deixou bem CTaro

--

que cles enganam todo o mundo, e que os filhos deles levam uma vida di/

ssoluta, e se misturam com os nobres. Houve também wa estrofe o muito

engraçada caçoando os "Como os srs., da Imprensa só sabem

vomitar fel sobre tudo e todôs, o autor pede a proteção do público, i!
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DIÁRIO dE um LOUCO

% N.V, CGOGOL

FRANCISCO DANTAS

CENA DRODUÇEFS antiªwàã/c - PR, Ié

[
IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORZzE) ANOS., CORTES Aga

SINALADOS As PÁGINAS: 01-02-05- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI-

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

$lc paí, ggjêãaqu aofé si & *

284 CorfoLano oe /C. Facunoes
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

OF,No 2699/76-3CDP/SR/PR

Dº_ Superintendente Regional do DPF no Estado

Ao  IImo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Assunto Relatório (remete)

U

O _

a

O"

A

çXGY

Senhor Diretor,

Em anexo, estamos encaminhando a Vossa Se-
nhoria o relatório referente ao ensaio geral de peça testral inti
tulaeda "DIÁRIO DE UM LOUCO", de sutoris de N. V. Gogol, levado a
efeito dia 30 de setembro do corrente eno, assistido pelo técnico
de censura, Frencisco Surek, em exercício no SCDP desta SR.

Aproveitamos a Oportunidade pera reiterar/
a Vossa Senhoria os protestos de consideração e apreço.

931444» (. A ca-

Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira.

Superintendente Regional do DPF/SR/PR.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS -

R E L A T O R I O

Em atenção aos termos do Ofício no 886/76-

SCOTC/SC/DCDP, assistimos, na Capital do Estado do Paraná, ao en

saio-geral da teatral intituleda "DIÁRIO DE UM LOUCO",

Autor da peça: N. V. Gogol.

Elenco: Cena Produções Artísticas.

Local do espetáculo: Teatro Guaíra.

Duração: 1 hora.

No do certificado: 2123/76.

7a s + ps # P 7 2 s
Classificaçao etária: Impróprio para meno-

res de catorze anos.

O autor apresenta, em "DIÁRIO DE UM LOUCO",

um escrivão que expõe, em sucessivas pásinas, suas desatinadas/

idéias.

Gilberto Bastos é o diretor do personagem/

solitário que, de olhos salientes, isolado em seu aposento e mu

nido dos aprestos de escriveninha, resistra suas impressões por

escrito, contracenando consigo mesmo ou apenas verbalizando o

script.

0 ator, Danilo Serge Avelleda, recsistrado/

no SCDP/SR/PR sob o no 024, dá correto cumprimento ao texto pró

prio para maiores de 14 anos, além de ec2tar os cortes impostos

pela Divisão de Censura.

Curitiba, 07 de outubro de 1976.

/Frencisco Surek.

Têécnico de Censura do SCDP/SR/PR.
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MIT-DEPARTAMENTO DE POLÉQÃAAFELERÁLMWW sem

SUPERINTENDENCIA HEGÍQààâwªêPãªªªA,,
r'ª

9 N

Ofício NQ28U O/SCDP/SR/BA Em 29.07.77

DO :Chefe do SCDP/SR/BA de adeuuo

AO:I1lmo Sr. Diretor da DCDP/BSA/DF ;p É>_Q&AA&ALLAQZ

Assunto: Encaminhamento - faz.

Rubrica __

quis dB-3 ++

AXA/OW
Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminho a V. Sa. duas
vias autenticadas do texto e o respectivo certificado, /
já vencido, da peça teatral "DIARIO DE UM LOUCO! de au
toria de Niícholai Gogol, com adaptação de Rubens Rocha
Filho, para que seja fornecido um novo Certificado de
censura.

Também segue o texto, em três vias, da
peça teatral " O CEPEPE", adaptação do conto de João U
baldo Ribeiro, a fim de que seja censurado por essa Di
visão, consoante às normas censórias vigentes.

Aproveito a oportunidade para renovar
os protestos de estima e consideração.

| 7É Cã; 2 140 AA 7a
Bela.-Mafia Helehba,(Guerreiro da Cruz

_ f

2 ,ÇÇ; 67%ç7cíº // f Técnica de fªnsura

Chefe do SCDP/SR/BA
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11 [[aO / D 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior f/f2429

Praça W 1/2729 22 Gê

Obs.: 

 

DF. ”3/ OT 7. ;9/

CoraGero
ResP/pela elaboração do Proces

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

9. --. .
A S. E., ;..r. ss emitirem dois certificados

. Com a class;“__“; impróprio para menores
4de _.Je,,,,,, vms :AQ_COries e LiBere.se DE CONFORMIDADE

| ©3(, do3 Co qnt—:sda requerimento de coM O PROCEsmªãÉ)
1(ALARm.. , Condicionada ao exame Classificação: d”
c

|

ensaio geral. Cbs.: Apr,c..(i............o,09, N
24, 01.98.09,WXMem,...................................

,rasfia-DF,JJde, adode rºll
fts Hi de Censura - DCB

Mana ªjeita%ama « f
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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) ) MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,

P; DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2-123/73

#

PEÇa_: _DIÁRIO DE UM LOUCO

ORIGINAL DE_: __NYCHOLAI CGOGOL _

GVADO PELA D.C. PD.P,.   

ÉSSIFICAÇÃO

8% aaaR
 

if
Arian

 

ROGÉRIO NUNES 

Diretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 3 DIÁRIO DE Um LOUCO

Original de! NICHOLAY GOGOL

Mraduçãop e

RUBEM ROCHA FILHOAdaptaç to de

A.C., PRODUÇõES ARTÍSTICAS - SP _-
Produção de

ACYR BRAGA DE CASTRO e

Tendo sido censurada em _de OUTUBRO - de 1 9_7_3______e recebido

a seguinte classificação:PROIBIDO PARA MENORESIDE 18 (DEZOITO) ANUS, CUM CORTES

01-03-04-07-08-09-11-12- CONDICIONADO AO EXAME !

Requerida por

ASSINALADOS As PÁGINAS:

DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADOSOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOM

PANBADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

! A

REQUERENTE: _ACYR B. DE CASTRO! /CÁÓÉ:Q..L/y,

Brasília,1?

__

de _NOVEMBRO de 19 _73
 

Chefe do Serviço de gensura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

é
7"Rubrica

Parecer no 30042) _/ 97)

TÍTULO: "O0__DIÁRIO _DE _UM _LOUCO" (Autor: Nicolai Gogol)

(Adaptação de Rubens Rocha Filho)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZOITO_ANOS___C/CORTES

CONFRONTO

 
 

 

No confronto entre os textos àádaptados

por Rubens Rocha Filho, observei absoluta identidade/

entre os mesmos e, baseada no Art., 10 da Lei 5536/68/

e no certificado de no 2.123 de 12/01/76 com validade

até 1981, sugiro a liberação do texto para maiores /

de dezoito anos, com os cortes assinalados às páginas

01/03/04/07/08/09/11/e 12, à vista do ensaio Geral.

Brasília, 10 de agôsto de 1977

LI4AA a [fui.ab
MAR144EELZNÉÁÃEDEIRÚS
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cera
MC Paul en Daio AAA

CLS noje 1hu'"f1n0“ entrou no meu qusrto,
p

chamando; Antonino D' rnabvã Antonino Burnabc! - Tu quise tO o

6 sou maluco! O seu rei ce mends

Pensa qunw'ou. sou bobo, Você

19 mas ele no

«

Mas tudo foi ccapenssado pela revelação que eu tive hoje;

a gua ..sn'uha, Escondidinha no roto, de0:11:10 das Irmas,

"0 Grams"TAuuls'idoª anesçou com EZ outros: Caztvmb/Mus eu sei
0 “da'. omenelodaº.º'. Plaid

emas «eiaª“.—d.., cora secao

age cómoum instrv'wntodolhmcí.alis
ne ªii (A3. fx

* M e
meus cones -m N N)

“603.1.110 so encolhe a uma nçqíaao fetal, Ainda atâixzoar

( Na maior prostação, An
a

esta queda na realidade de sofrinc - intermaia“ pela frase final)<

/ "N

NÃ£o amuento mais, é que eles quãrenlªdeªªimaSalªm
e, mas é como SB

ne
(ro derramaram meis esgua /

.eu não existisse o Não me ouvem, fu

fria nacabeças Será que cles querem meu Mas eu não tenhos nada

. prá dur, Eu não aguento mais, Scu eu pudes montar em um cavelo e ir su-

bindo', subindo. To moio das nuvens. Olha ali uma estrelas No meio das nuveas

LÍ cabaixo. A cidade onde eu prscl , Nossa Senhora das Dores do Inaaié. Aque,

na jJanslães Minha uma. Mam£e , «alva o seu
à

la casas Mos é ninha mal que está eenpu-=-"

111.10º Salva sua criarncinha doente, Vem me tirer daqui. Rles-estnoscas [NSESwan.

.Derrama una lagr ima na minha cabecíisha (onte, Me prende

op» pena de mim, Do seu menininho doente e

Sabia'quo na Ar&Gentina um homem fez operação e virou mulher?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA PTE.os13 /. 3983

 



Qua, :A- a .. ez

uºl Cªã£)Cº“" itoragcoma 11 sent O Oh Tu ia gr1t;p-mg=me
“Mu—,é“: quae", 3

ponrolel DOrque 3

Ane 47 1 7a X w a
laria, Na çl4s soo fiós às aúiços: 1 Idad

dao

3.214 Escrevem com a mesma lOuJÚJo Econcluª/nue na-
nee mem" "

será tm dia fatel para a humanidade, As 7,18 em ponto, a terra vai /

Preocupalissimo, A lua é lie uma fragilidade indentar sobre a lua, p

crível, Todo mundo sebe que é ua fabricante de queijos, de hamburgos que
«

constréi a lua nuna tísola, NÚs sei coma a Inglaterra não lhe roubou a

fôrma, Sou processo químico tem um fedor t2o uetcstável queé preczso taUA silo

par o nariz» Ninguem mora do lua por do cheiro, A lua é o Pais ÇOS'

narizes, Porisso ninguem encherra e próprio nrnriz, Estão todos na lua,

Corri do cuecas para 2 sala de conselho de estedo e anunciei 2os grandeq »

da Esounhaªªõ nrociºo salvar a lua, A terra quer sentar em cima deLbl !
Il "k # O/

.. Irªdlatª"“º(quiserem cumprir minhas ordens reais,.Subiram nas cadoLraÚ[C

l' nas nesvf“pol paredes, arrancanios os cabelos e gritando " Salvemf; a
,(.. E-

lua" , LOSQÃDG do desespero chegou o clianceler, Meus minisg+rodáde-
/' 1

barualqusa, esconderem-se, Fiquei asuerdando, soberano, O grungeCªánce

Texbra-voudutra“ªgluua”ºMJ,QJeme arrastou para o quarto
te-

CQ/DLºpanlO é w pu...-LU 033.40 20 Pu.)qu—OQ

CO ÁÚANLIhO DO MSNMO MS QUT CIIEGOU DEPOIS DE FEVEREIRO

( Antonino alternaa excliação da loucura com desespero dos maus

e da cabeça raspada, A dôr é interrompida pelas explicações da persigui-O

cão de sous inimigos).

Não, eu não compreendo, Eu não me conformo com.isto, Mas que pais é este?

Eu nunca sofri tanto na minha vida, Como é que os reis antos de mim não

nboliram ostes costumes, los me ugariaram a força e me racparam a cabe?

ça, Euberrava dizendo que não era monja. Mas eles cortaram todo o meu

cabelo, NÃo contentes com isto, mo agarrearem a força e começaram adespe

jor Égua fria na minha cabeça - como dofa : Una verdadeira torturas

desconfiado que o grande Chanceler é o inquisidor-mor, Só na

"sição tratava as pessoas assim, E a inquisição manda nos reis, Mes vor
$a“

tras diato que manobra é o VicpRoi do Grão Pará, Tonho cortoza, Tçynãn
,"... .

deomo pelo eeofm cao aa marca ,

la o que cles queremé quc o gru,11
“;)“er |

ca me perdoou, Ele me porssgue»_Cals-enigaqueeu fáãçcoqlg_XaiÚLPWÚ

128

( Muito mais alquebrado, Antnino sé poder por raros moménííi/póãgíà,

os maus tratos e o A tortura fisica é momentane ,mcap 3

rornsida por uma revelaço »»?

AÍ que dor nas costas, fi
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Ca lornndo conriatoroato o ambisito de

, ropariíção e à casa do disªster)»

Hoje um sorvonte esansreoualui ms arnlendo voltar ara a ropeartÃ

tÃ0s Coitadlos, No couborora, Risol maio vma “arovocar—"o.
d

Rui cé pra no CÍÁVOYGLVo
s cu a a

79

0 ciiafao esp-"armªm ob minis losceulpro, explicações, atrotailo mÃli6

0, mes eu nom l1iguniã 0? entei% ra minha moca aeat5

Mhardo joriinm
 WWWW“ISK

   
, G1)A.C,Ç"k ªº, a e?

rOotÚbCEnO'1 qua soa Olho o o(,u_.,wo..o“rf£.nSe vinha BRanber mo

Picaven txomunalo co mil $ da uscfosra co tentaa hunilhação

Tivorem e mulécia de ua par io minha ànta, Dopois co

maçou a cosroria perua o % hofrar, Lo pudoscom so do 46 Cee

vara no chão pra (lo pescar ea cina, Tu nom mo abalai, O que é ua à -

«_:vvªco“ diante de um âncócnito? 03 Ceacumites coperavor a Mih

minha assinatura, Cl05 quarisa o mau nous do ploten iilofargados

ATTCNIO BANHANÍ,s que ongiraçado - foi ns tanto tompo que eus M23

toto% - GUSTAVO !.Aí'moº Ro% lo 7 AICAMNWNSeo

Piroraen um cilâncio à ninha volta, fiz va foslo pra tronquilizÃ=

los - não quaro o tostamunho do mus súditos, -o

dal%4 o fui at$ a cosa do dárator, O Moxlomo rão quiz mo doixar

entar, mez ro ouvir mou noz) ficou boquiabor too eu pancoi, Tla es

tnva na dita do espolhos Se lovaantou o quis1

Eritar do cuatos Yotuva eapentrda com a minha visito, Mão lhe coma

nique4 que 34 éra monares,ó lie um en Hmm nosso sonho
re r semisraa eevoemma"

outoria malizalo[[As pea coumºmmy.168 na É'ã'ªãªmííºíª
ae, o/ p 7 ,/ a assaP"

Es Corte"

  

*A e..—

ucabora e loco doscobri de quen a mulhorgos

8? Ah, 3 do do dinvo, Zla só gôsta :

parta do diabo, Mm que as 9 ChÃÍIO e ,

7 e sovôeno não toun proªriurGin, contre Ao 58 quoroa de E

do Câiínheiro, compros torres, Mos a enulnada da cuisãodo é avosícula

bilisca que um elfores Sebrica nos Uorrco & D:.tcniopozzvolhsí10 e

*o o a sogra endom prosanco o encaquisamo univeroale orªsto qu a

Boliívin co eudêéu pra Constontinoniao.s
+

e e py ar v ares ea

a

seper
VIVA 6

pru p11)

im es

o

va a an) . P M
lo, 6 páguna por bnixo do prlietô, e vroa
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| 2 da de ranhro

( Visivelmente transtornado Antonino anda pela casa, Emy
com gastos bruscos),

0s probfloras de Espanha estãD me gravavaido tanto que acabei &») indo a (repartição, Não consigo. Não, não é possivel uma mulher no trono, é con-tra os principios da santa Insvejta, Os corldonis não admitirão, Muito menos !a Inglaterra, pais do tradições, Dosso a Esquadra deserbaros na costa e ,conqulata Toleco em eros do trez dias, . %A política da Lux—op é un tabuleiro de 0 Tempo'de Jáana D'are, NaYlia Qu4tezla, ”a O Imperador da Ansiria, até o C21v vão intervireoEnquanto não solec#onarer a CIise, nio consigo sair de casa, nem dornir ePOSSO a
.

A Maria veio mas trazsr o "entô, - Un Nouco je angu - que a Fisolina a VíZzonha aqui. to Lado foz, mas num acasto do nªªm0ª71p..rm wu atirei o caneco de.?“ eu cima delas Ela SAU correndo rolo corredor, ?] pensando o que? es-Ou pelos negocios de Não Consesguirel na alimentar, eN e.Iuarzo Mão resolver o cazo da ESpAarha,s
)

ANO 2001, )L DB M MRÇO , DS PRI4NMZINO DB ABE*Lsr --- o- ,
( En pé num banco::fala as mas'as, numa euforia de futebol e carraval

«d..

loga é uma data nacional, "ilgo mais, uma efemórico, O Povo festeja, A tesaholas marçham, os militares triuuwnf'mn. Já existe um rei muto Pai e0 rei da Espanha e

e

este yreio Sou ea, Fut iluminado pela vordado,Como é que dwnntntanto temvo eu achas aue era uz simplos uncionrfrío pillblico? Que idsia da malucos, Anda bem que não ma Dusoram num ospicio, Apola não haveria um rei no Srasil,
,

1.ts: tudo pirava na minha cabeça, Avora vejo as coisas claras, E sei qr2
sm do cezvabro, Vea Eoprado da serra de CaparÃªr Um aspirro da AtÍoros da Forwo, O Atcabispe falou na pralza pamlmm !a crincapom trenêgu de medo, Mas eu avlie lcª-9 que não iria res; tabeleac;?ª...inquisição, Podian contar

torturas, Perdõo a ignorância de
Nea fui a repartição, !

Cracias

,( "ntonino termina puc/Aando a toalha da mera derrubando tudo que havia sobreBlá ).
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m*SCÃ mnciovm'ío pzaâíce otra E? Quem sado eu não sou pada dicsss? Ei mess

A2 pode aªccoªªzi' o seu destino do Tronco,__
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BTe Me qua é um anbicioso de marca mulor, Por que é que nÃo na nonzetan Chlsic é53
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o funcionários

am a £ e
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(Antonino, sentado, %1o o Jon, Perdendo aos poucos a roção da realida-
O , larga 4s .fo] has do jornal pelo alo).
ta murdo está enda voz nais 10uco,
Esvarha, por exauplo, no se o reis Nas com é quo se :)on perder ia

12 Os nobres andão procurarto mas rão o herdeiros Isso mê preocupa seria -o
Ente, Pensam atá es colocar ra tro m una mulher, Uma rairhãese lhes 35. tabem ºqa

3, Joana, a louca da Espanha, O Tzor nols ser ocurado por ua homer, Ecpp

po eako

ica seu rei é o mesno que ma corpo ces USÇ&s 5 isto desdo o tempo da Habucods»s
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L 1, tenacidade para se) dsseobrir ur he-deizso, Aqui kaosmo pode tor algun ess
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e
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les rã» abreu o 01h, as potenciªs ininigas co revoltarão com uma si tuação def; |

Se 723 QUER SCPúÚso o.. ' -
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terun?bro.
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rada mªi—. le es tom“p“"curção, Pensa que eu sou um à

se ma vestisse no P..—.sala do Gales, com colete da seda, Fonda
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77CAntentrno entra ei casa e dosesita o chapÃlr e o quards-chuva; deixa

bu a mesa a pesta que toarÃa do trabalhos lira o sPoÉe Abre a pasta retirando

“,,va 3, Uza banana, uma laranja, Hummm é mardanapo, CGontaeso cansado e tira 03 92»

iuv,» /
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a dssexrbrulhara coeni£a, Lima o no lenço-sguardanapo e irntcia a rofei

d e

Não valo naja ser funcionírio runicipol, cirda mais letra "IM, enque-'

. Ao ro lote 25
queres orpora o art eaer renas quero mes a mmm .o 1

O Pao o 38.0 24 e sema a " Mf Lhawêª siri, 21 Comagio Se ganha mais, (51:53h.casto da3arçaredsag7 aeeo mmm 7 Teen QIÉL--- WXBIÍ -mescor(5311)!
*% pe 7a :b- m s e m n se.? A - Ae,
va na palLora Andade: tão socou a ..P.d-no Grati&lenção pra tudos,* vÉ - «é #pera a

ec XO erga paes em-
e I'll—lv ,

rente rocabe orden da :uniíques altToros, fovro Há co falas, Vão entrando, bus

"8 a tota, falando [Tocos

&

_ Quero verso na capito3 o «ÉLima U..Loma comafã.2620, àoene
/vd O que é que rªm—ê,. bons rodos _2/ Tl 333...N # 30 &...—KR

# A

(Aliug deseo em rotistífwirs, intorniro O Cosa,

Lcbra à C2N2Yo

23 Ou

oa +
e,

4- , vw 1 s a fur o m i a
fiu."9a «uk. tºm 3 Ii erJJv rnb tri HNQFHK... nd: Q (kHz.—“D42mtuu GAATAC 9

M ya e #4 aa os aa, do e 2. - J a 4 es 2 Ju...—. Tes ar a«12 a puta do Hof... que estava no tolco do saleta, "secreta comsenetrac

APTA(wa.002

 



A)

1t;

AQ

LV

Bo).

1138/77-30CTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF na Bahia

"O DIÁRIO DE UM LOUCO*

Nicolai Gogol

Superintendente:

SALVADOR-BA

ROGÉRIO ;» N

 



2123/77

: DIÁRIO de UM Lóuco

% “ICAGLAA CCUQL

&?7 JULHO

f

u,"22,«em
;____,wfezkrita scp

rotôRrio :NUNES

 



: DIÁRIO DE Um LOUCO

[as. COCOL

<+ RUBENS ROCHA FILHO

ACYR BRAGA DE CASTRO

11 ACOSTO 77

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITYO) ANOS. CORTES AS FLS.:

01-03-04-07-08-09-11-12- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CER

TIFICADO SOMENTE TERÁ vaLioape QUanNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA -

RIMBADO PELA DCDPB. ,

%

AGOSTO CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO
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SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA *" 7/72

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS > jé?

11, à :OF.No, 210 Ú/80-SCDP/SR/BA, Salvador, 10 de abril de 1980.

Sr.Diretor da DCDP/BSA

Assunto: Encaminhamento - faz

g n AP O

'na/)).

Com o presente, encaminho a V.Sa. o

texto da peça teatral DIÁRIO DE UM LOUCO"; de Nicolai Gógol ,a

fim de ser examinado de acordo com as normas censórias em vi-/

Senhor Diretor,

gor.

No ensejo, apresento a V.Sa, os pro

testos de estima e consideração .

ILMO, SR,

DIRETOR DA DCDP/BSA

Brassilia-Df .

 



ILMO:; SR., DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIvERSBES PÚBLICAS DpàqàF

REGINA LÚCIA DOS SANTOS, brasileira, solteira, atriz, car

teira de identidade no 1.244,560, expedida pela SSP/BA,

residente e domiciliado à rua 2a Trav, Domingos Rabélos

no 600, bairre Itapagipe, na cidade de Salvador, Estado

da Bahia, vem muito respeitosamente, requerer a V., Sa,

que se digne de mandar examinar o texto da peça teatral

Diário de um Louco, de autoria de NICOLAI CÚÓGOL, de acor

do com as normas censórias vigentes, para que possa ser

apresentada,

Nestes termos

Pede deferimento,

Salvador, 26 de março de 1980,

é E

- Meias meoaaoao,
assinatura
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2 de outubro

(Antonino entra em casa e deposita o chapéu e 9 guarda-chuva; deixa

sóbre a mesa a pasta que trazia do trabalho. Tira o paletó. Abre a pas-

ta retirando papéis, uma banana, uma laranja, lápis e guardanapo, Senta

se cansado e tira os sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De manhã, quando eu acordei

chamei a Maria - puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar mandar, bo

tou o café no fogo. Porque às vezes eu me atraso por causa do café frio.

Perguntei as horas passava das dez, Me vesti depressa, Se eu soubesse

que o chefe da repartição ia me receber com aquela cara, por mim eu não

tinha ido, Todo o santo dia éle me diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem na cabeça? Anda no mundo

da lua? Está ficando maluco? Confunde tudo ; Perde os papéis. Os protoco

los, onde estão os requerimentos?

..., Pequerimentos... que idiota!

Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabinete do diretor. Eu mexo

na mesa do diretor... Bom, por mim eu não ia à repartição se não fôsse

para conseguir um dinheirinho por conta - mas não se arranca nem um tos

tão do caixa - mulato miserável, parece um judeu, Nem pra mãe déle êle

dá dinheiro - e todo mundo sabe que em casa quem manda é a cozinheira-

até pancada ela dá néle.

(Dirige—se ao fogão onde está uma marmita embrulhada, Senta-se na

cama e começa a desembrulhar a comida. Limpa o garfo no lenço-guardanapo

e inicia a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais letra "H", en-

quadrado no lote 15.

No federal sim,aíÍ compensa, Se ganha mais. Qualquer chefe de repar

tíção entra na gaita, Andamento de processo só com dinheiro. Gratifica-

cção pra tudo. Aqui, a gente recebe ordem de qualquer tenente, Coronel

nem se fala, Vão entrando batendo a bota, falando grosso.

Quero ver se na capital é assim., Lá nem com bajulação, só enchendo

o bóúlso. O que é que adianta bons modos sem dinheiro? Na capital corre

dinheiro.

(A luz desce em resistência., Antonino resmunga e come,a marmita no

A
colo, sóbre a cama).
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4 de outubro

(Antonino à mesa, apnaha um velho caderno de armazém, seu diário.

Molha a ponta do lápis que estava no búlso do paletó. Escreve compene--

trado copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a viver a ação).

Na rua não tinha ninguém - só vi duas senhoras, uns caixeiros, um

moleque de recados. Gente de condição melhor, só o escrivão do cartório

do Sr. Neves, Parado na esquina bem na frente da pensão da Lili. Com cer

teza não queria sujar a barra da calça,

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu vi logo que era o car

ro do nosso diretor. Mas que é que Ele veio fazer aqui? Só se fór a filha,

Claro, que é que êle tem que fazer numa loja dessa? Eu não queria que éla

me visse, Ela desceu como uma pluma, Olhou em volta, e eu reparei no bri

lho dos olhos dela... As sombrancelhas. Meu pai do céu - fiquei maravilha

do ,

Que idéia ter safdo com uma chuva daquelas, Mulher quando cisma de

comprar uma coisa...

Ela não me reconheceu., Também, eu não queria que ela me visse, com

essa roupa tão velha. Não se usa mais isso.,

Fifi- a cachorinha dela - ficou na porta da loja.

- "Oi, Fifi, tão bonitinha - Oi Fifi!"

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em volta e só vi duas senho-

ras de guarda-chuva aberto que passavam - uma velha e outra móça. E já

iam longe.

AÍ eu ouvi a mesma voz dizendo; juro que eu ouvi.,

-"Que é isso Fifi? Nem fala mais comigo?"

Que coisa., Fifi estava cheirando um outro cachorro,que tinha vindo

com as duas senhoras., Será que eu estou bebado? Mas eu nunca fico embria

gado. Nem passo na porta de botequim,

- "Oh não diz isso, Totó!"

Eu vi, eu vi com meus própios olhos Fifi pronunciando essas palavras;:

-"Não, au, Totó, au au, eu estive, au muito doente!"

e a s s s + sOnde ja se viu? Lm cachorro falando como gente. Primeiro eu fiquei

besta, mas hoje em dia acontece tanta coisa. Na semana pessada eu li nu

ma revista que em Alexandria, viram um peixe botar a cabeça fora d'água

£ * + #1 , ee falar numa lingua que até hoje nenhum sábio entendeu., E também tem a-

quéêle caso das duas vacas que entraram numa confeitaria, uma pediu choco
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late e outra chá. Mas o que me espantou foi o resto da conversa.

-"Eu te escrevi uma carta, Totó, na semana passada. Só se o bu;

do do Tufão não entregou. Porque no correio eu não confio mesmo."

Puxa vida, eu aposto o meu ordenado, se alguêm já Ouviu dizer que

cachorro sabe escrever, Escrever até que não é nada., Mas escrever o por

tuguês castiço, só mesmo bacharel, ministro de estado, um marechal. Nes

se país tem muita gente que diz que sabe escrever - mas na hora, só sa-

be assinar o nome, Um acento grave, um ponto e vírgula... quero ver.

Isso não me saiu da cabeça. Se bem que... de certo tempo pra cá,...

Vou atrás desse cachorro pra saber onde vai dar isto. Abri o guar-

da-chuva, porque continuava chovendo, e fui seguindo as duas senhoras,.

Elas pegaram a avenida da Independencia, dobraram a rua Direita, atraves

saram a ponte e foram parar no casarão. Mas eu conheço esta casa. É on&

de mora o Fagundes, um verdadeiro cortiço. Mora servente, lavadeira, es

tudante. 0 própio Fragundes não é flor que se cheire. Um tocador de ca-

vaquinho. As duas subiram até o quarto andar. Eu fui subindo atrás, me

escondendo no vão da escada, Elas abriram a porta... Desta vez eu não

entro. Mas guardo o enderêço na cabeça e volto.

Deixa eu ver:(Retornando ao diário)... "Chovia copiosamente"...

 



5 de outubro

sapatos, com buracos nas solas).

Hoje é quarta-feira, Como de hábito, dirigi-me pontualmente ao gabi-

nete do diretor, Cheguei antes do expediente, Fui direto arrumar a mesa

déle.

Aquêle escritório... só a mesa, de jacarandá maciço, de pés de bronze.

Um homem de muito saber... Os livros todos em francês e alemão., Direito Ro

mano, Legislatura, compêndios em Latim. Éle escreve com umas penas que vem

da Europa.,

Que imponência que êle tem, Um imortal., Da estirpe dos almirantes.

# * no A e
Ninguém da repartição tem cultura pra conversar com Ele. Só se rebai

xa pra perguntar:

- Será que vai chover?

Quem sabe, seu doutor, tá um ventinho persistente e uma nuvem prêta

mas não... eu...

Devia ser presidente, ou bispo.,

Os outros percebem que êle gosta de mim. Se um dia a filha déle...

se ela...

Cala a bóca.,

Não diz besteira, seu bóúbo.

# e -
Ta bem, nao falo mais.
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6 de outubro

(Antonino agachado ao pé da cama apanha o urinol e vai despéjar dxk

conteúdo numa janela ao fundo do cenário, Com o vaso na mão fala os pri

meiros parágrafos).

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudantes, Eu vi logo. Que

é que Eles querem, liberdade de imprensa? Onde já se viu estudantes se

meter nessas coisas, Eu mandava tudo pra cadeia, Estudante é pra estu-

dar, sapateiro faz sapato, militar defende a pátria., Escritor é que escre

ve.

De tarde eu li no"jornal do comércio" o Nepomuceno de Campos., Ah

como escrevem bem os cronistas do Rio. Que festa... Os convidados... Tê

da a sociedade reunida em júbilo no palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. Ai, aconteceu uma coisa

maravilhosa. Ela... em pessoa, tóda de branco, sombrinha na mão, um cha

pêu com uma fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa...

Ela me comprimentou e perguntou:

-Papai não veio trabalhar?

Que voz, que som na voz, um rouxinol,

- Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se lhe der prazer o

meu castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.,

Não falei nada disso. Na hora minha língua se enrolou e eu só con-

segui dizer: Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o lencinho, Dei um pulo pra a

panhar, mas o desgraçado do assoalho encerado, eu escorreguei e quase

quebro o braço., Mas apanhei o lenço. Que tecido fino, cambraia inglêsa;

que cheiro meu Deus, um legítimo perfume de general., Ela sorriu, me agra

deceu e foi embora.,

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais de uma hora. Até nue um

servente veio me falar:

- Seu Antonino Barnabé, tenho que fechar a repartição. 0 senhor vai

ficar aí?

Gentinha confiada, Vive sem serviço o dia inteiro, só estão ali por

que é emprêgo público. O senhor sabe com quem está falando? Pois figue

sabendo que eu sou um oficial administrativo.,

 



AÍ eu vim pra casa, Fiquei deitado e me lembrei de uns versos:

Eu vivo sózinha:

ninguém me procura

Acaso feitura

Não sou de Tupã.

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu és me responde

Tu és Marabá,

A noitinha fui até o portão da casa do diretor, Parei na calçada

em frente., Fiquei um tempãp olhando. Mas ela não saiu, nem sombra,

 



SB NS.CPR.TEA.PTE.ÇÃQ3 p.

6 de novembro

seção se confunde numa lamentação chorosa).

O que é um chefe de seção? Pensa que manda em alguma coisa?

- "Você não se enxerga - então isso faz sentido? Deu pra rondar a

casa do diretor. Que é que você quer? Que é que você espera da filha dé

le? Você não tem dinheiro., Muito menos posição social. Tem mais de trin

ta anos e não toma jeito, não acerta na vida, E não tem espélho em casa

não?"

E éle pensa que é o quê? Com aquela cara de lua cheia, um nariz de

peino cheio de cravos, E ainda usa brilhantina no cabelo, tudo empasta-

do assim., Alisa com Óleo de babosa.

Eu sei porque êle implica comigo., Tem inveja de mim. Porque eu en-

tro no gabinete do diretor. O diretor me pergunta as coisas. Vai chover,

não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro - pensa cue é pa

rente do rei Portugal? E eu por acaso sou filho de um joão ninguém? Minha

tia avo não perdia festa da baronesa de Vassouras. E se não fósse esta

república de positivistas, eu sendo de família nobre me faziam logo co-

ronel. - e quem sabe até general, se o Paraguai resolver atacar de nóvo.

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeirinho à tõa., Eu tam

bém se me vestisse como príncipe de Gales, com colete de séda, renda na

manga... mas eu não tenho dinheiro,

 



8 de novembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa, guarda chuva na mão, canta

rola eufórico ).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam levando "Como se faz um

Deputado", de..., - me esqueci o nome., Sei que é autor nacional., Já es--

crevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o Circo, eu não perco.

Eu não sei como esta peça passou na censura - acusava abertamente

um coronel do interior., Dizia que pra ser deputado é preciso aceitar tu

do. E que o voto na roça é só de cabresto. Vota morto, defunto, crian--

cinha de colo.

E a atriz que fazia a filha do fazendeiro... até me lembrou... Nem

#
e bom pensar.,

 



9 de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o tempo ).

Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe nem me notou. Também eu

não dei confiança pra êle, Mexi na papelada, copiei uns requerimentos e

saí. Passei de tarde, na porta da casa do diretor. Não tinha ninguém.

Depois fiquei aqui parado. Deitei na cama um tempão, Não tinha nada pra

fazer.

 



Br pranBsB ns.cpr.teapte. 0/93, e- «LO

11 de novembro

# ( 2
A so e

(Antonino tenta remendar a meia furada, usando um ovo de coser. f

medida que evoca o quarto de vestir, sua excitação cresce chegando ao à

clímax de um orgasmo., Retoma eufóricamente o tema do cachorro ).

Eu não consigo falar com êle, Eu tento mais a língua fica prêsa.

Só sai - "Eu acho que vai chover, sim senhor. É capaz, está ventando".

S€ eu pudesse frecuentar as reuniões que ele vai., Falar com o pre-

feito, oficial de chancelaria. A etiqueta dos banquetes. Conhecer o pro

tocolo a fundo, Os detalhes do cerimonial. E o salão de festas. Lustres

de cristal, pingentes, jarrões da China - que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela se veste. As coisas da pen

teadeira - vidros de perfumes, escova de cabelos, pó de arroz, Os vesti-

dos de tafetá, uma blusa de organdi, Uma combinação com renda na ponta,

Deve ser que nem no céu., Um chinelinho de veludo, com um pompom em cima.

Que pezinho bonito que ela tem. Branco, as unhas pintadas, Calça o chi-

nelinho e anda no tapete, Vai pisando... pisando... É bom nem pensar.

Como é que eu fui esquecer da conversa daqueles cachorros. Uma coi

sa tão importante., Que animal esperto o cachorro., É dotado de um senso

político extraórdínario, observa tudo, não deixa passar nada, Há muito

tempo eu achava que o cachorro era mais inteligente que o homem. Eu tin

ha certeza de que êle podia falar, só não falava de birra, Custe o nue

custar, amanhã eu apanho aquelas cartas, V ou ficar sabendo de muitas

coisas,
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de novembro

(Antonino chega em casa, excitadÍíssimo. Remexe os panos da

brande um punhado de papéis na mão., Senta-se e 18 atentamente).

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto., Subi no casarão, bati

e veio a empregadinha.

Era a móça que estava andando na chuva., Quando me viu, deu um sorrisin

ho confiado.

- O senhor deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa,

Que móça bóúba, ficou rindo, espantada, pensou que era graça minha,

rapariga confiada. Totó correu logo, me reconhecendo, No canto da sala

estava a cestinha do cachorro dormir. Fui até lá, remexi mos panos e achei,

embaixo do travesseiro, as cartas tódas, Totó gania e quase me mordeu. Por

pouco que não me rasga a calça, Mas eu fui embora mais que depressa,

A empregadinha pensou que eu era maluco.,

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Maria cis

mou que era hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a hora cer

ta de fazer as coisas.,

Mas agora vamos saber da vida do diretor. Os cachorros estão a par de

tudo. Será que fala dela... Que é que adianta?

Boa caligrafia, mas a algo de canino nos traços.

"Minha querida Totó, francamente meus ouvidos não se acostumam com

o seu nome tão classe média. Arlete, Nair, Wilson, Wandreléa são nomes tão

vulgares. Mas deixamos isso de lado porque estou felicissÍma com a idéia

divina de manter-mos correspôndencia".

Poucos bacharéis escrevem assim.

"Devemos compartilhar do amor pelaterra em que naceste, cachorro, não

e %"
ha nenhum pais como este."

'Éifi andou lendo Olavo Bilac.

"Eu digo isto por experiência própia, minha vida é um paraíso. Todos

me amam loucamente, o dono da casa, sua filha chamada Rita pros intÍímos Ri

toca... Me fazem festinha a todo o tempo, Como requeijão e biscoito de ara

ruta. Darling, eu não suporto essos. Quem gosta disso é o Tufão lá na cozi

nha. A noite o máximo que me permito é um vol-au-vent, Não admito os convi

dados que insistem, impertinentes, em nos dar bolinhos de miolo. Pegam o

miolo com as umhas sujas e nos impigem no nariz. Como recusar seria um fal

ta de touché, temos de deglutir aquela imundice."

 



00493,

Quanta perda de tempo., Vamos ver mais adiante.

"Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão. D'pai de Ri

toca é um homem muito estranho., - Vai falar do diretor. - Muito estranho.,

Fala muito pouco, mas há uma semana atrás vivia dizendo pela casa; Será

que eu vou ganhar? Será que receberei? Chegou a me perguntar: Dar-me-la

-ã0? Você acha, Fifi, que dar-me-la-ão? Não compreendi a pergunta. Dias

depois papai chegou exuberante. Altas patentes uniformizadas, vieram fe

licitá-lo. No decorrer do jantar não parava de contar pilhérías. A cer-

ta altura me mostrou uma fita prêsa no pescoço. - Está vendo., Fifi, sabe

o que é isto? - Farejei, dei umas lembidas e a fita era um pouco salgada".

Fifi está botando as manguinhas de fora., Merece umas palmadas. En-

tão o diretor é ambicioso. É bom saber disso, tomarei precauções no fu-

turo ,..

"Queridinha, vou terminar estas linhas, a demain."

"Bom dia, espero que esta esta o encontre envolvida por um radioso

sol. A minha senhora hoje estava de péssimo humor., Pois embora sinta-se

feliz nos dias de baile, tem horror a se vestir. Detesta toallet. Não

sei como há quem se divirta indo a êstes lugares. Ela volta de madruga-

da, com olheiras, o rosto abatido, só posso achar que lá não dão comida

a ninguém., Eu não ia a um lugar dêstes.,. Sem um peitinho de frango eu não

vivo. Pelo menos um mingauzinho de fubá. Não gosto é de legumes".

Que estilo desigual. Começa bem, mas depois,...

Vamos ler mais uma, "A primavera se aproxima e com ela um cortejo

de admiradores. Do buldogue ao pequenês todos ladram á minha janela".

-Esta parte não interessa,

"Ritoca estava bordando quando o mordomo veio anunciar: Valério Va

rela e Silva., Ela deu um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi. Sabe

quem veio me visitar? Moreno, olhos verdes, atlético, cheio de dinheiro.

Ela saiu correndo pra se vestir., Logo depois entrou um rapagão de gestos

nobres e vestido na Última moda., Ritoca não demorou lá dentro e veio re

cebêé-lo na saleta. Me encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa

déles. Quanta futilidade, Só falavam de gente de sociedade., Fulaninha

dançou mal, a outra repetiu o mesmo vestido, etc. etc. Não sei o oue ela

vê néle."

- Com certeza ela não está apaixonada por um tipo dêsses.,

"Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, não vejo porque não

receberia a córte do funcionário que arruma o gabinete de papai. Ah que

* A * A A A
rida, se voce visse aquele aborto vivo."
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Mas quem será êsse funcionário?

"Éle tem um nome tão esquesito. Uma cara de banana

parece um espanador. É um moço de recados."

- Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas eu não sou assim.

"Ritoca quando olha pra êle precisa morder a língua pra não cair na

gargalhada,"

Filha da..., Mentirosa, Eu sei que é isto é inveja, Intriga do chefe

da repartição. Que cachorrinha terrível. Eu não sou assim. Vamos ler mais

uma só.

"Totó Cherri, a casa anda numa roda-viva. Valério Varela e Silva

tornou-se assíduo frequentador, Ritoca apaixonou-se deveras. O mordomo

cochichou com a copeira que o casamento será em breve. Papai quis sempre

ver a filha casada com um general ou brigadeiro. Mas diante de um capi-

talista,a coisa muda".

- Puxa, tudo que há de bom nesse país está na mão de um general ou

de um capitalista, Aparece uma alta posição no ministério, e zás, surge

logo um fardado ou um filho de pai rico. Quem tem valor mas não tem di-

nheiro, encontra logo a espada de um almirante pela frente. A gente quer

vencer, quer trabalhar - dá um duro desde pequeno e não adianta - O Bra-

sil é assim mesmo - a gente se esforça - por isto é que não vai pra fren

te, vergonheira, que vergonheira meu Deus - uma vergonha, que vergonha, ..

oue vergonha,
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3 de dezembro

(Antonino, revoltado come pão molhado no café. Bebe do pires. Com

a crescente perplexidade deixa-se lambusar de café e manteiga).

Ah não., Não., Este casamento não se realizará. Eu não permito. Que

importa que êle seja um milionário? O que é um banco? Não é uma coisa

essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé na dignidade. Isso

eu tenho mais que éle., Éle tem o nariz de ouro? Não tem.

As vêzes eu fico pensando de onde vem essa diferença? Por que é

que eu nasci funcionário público letra H? Quem sabe não sou nada disso?

Eu mesmo não sei quem eu sou. E depois, a pessoa pode descobrir o seu

destino de repente. A história está cheia de casos assim. Um camponês

de uma hora para outra descobre que é bispo., E um príncipe plebeu?

Imagina só - eu entro na repartição de dragonas, condecorações e

tricórnio - então - o diretor vem com a mão tremendo me cumprimentar,

Ele que é um ambicioso de marca maior.,

Porque é que não me momeiam chefe de esquadra ou governador da pro

vÍncia? Por que é que nasci funcionário público letra H - justamente

+ 2 +
funcionario.
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5 de dezembro

(Antonino, sentado, lê o jornal. Perdendo aos poucos a noção da

realidade, larga as folhas de jornal pelo colo ).

Este mundo está cada vez mais louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre o rei., Mas como é que se

pode perder um rei., Os nobres andam procurando mais não acham o herdei

ro. Isso me preocupa sériamente., Pensam até em colocar no trono uma mu

lher., Uma rainha,... Eles já sabem o que isso dá. Joana, A Louca da Es-

panha.,. 0 trono só pode ser ocupado por um homem. República sem rei é o

mesmo que um corpo sem cabeça, E isso desde o tempo de Nabucodonosor.

Existe um rei, com certeza êles é que não sabem como procurá-lo.

Precisa astúcia, paciência, tenacidade para se descobrir um herdeiro.

Aqui mesmo pode ter algum escondido.,

O caso da Espanha é simples. Segrêdos de família... algum bastar

do em exílio no deserto, ou mesmo uma criança roubada no bêrço por uma

cigana vingativa.

Se Eles não abrem o ôlho, as potências inimigas se revoltaram com

uma situação dessas, Mas quem sabe?... Será...
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9 de dezembro

Rubrica,

(Visivelmente transtornado Antonino anda pela casa. Empunha um es

panador com gestos bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto que acabei não

indo à repartição. Não consigo. Não, não é possível um mulher no trono,

é contra os princípios da santa igreja. Os cadeais não admitirão., Muito

menos a Inglaterra, país de tradições. Desce a esquadra desembarca na

costa e conquista Toledo em menos de três dias.

A política da Europa é um tabuleiro de xadrez. O tempo de Joana D'

Arca Maria Quitéria, já passou.O0 Imperador da Austria, até oCzar vão

intervir,

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de casa, nem

dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o café - um pouco de angu - que a Rosalina

a vizinha acui ao lado fez, mas num acesso de preocupação eu atirei o

caneco de café em cima dela. Ela saiu correndo pelo corredor. Pensando

o que? Estou envolvido pelos negócios do Estado. Não consiguirei me a-

limentar, enquanto não resolver o caso da Espanha.

 



(Em pé num banco, fala ás massas, numa euforia de futebol e carna

vai).

Ho je é uma data nacional. Digo mais, uma efeméride. O povo festeja,

As senhoras marcham, os militares triunfam. Já existe um rei neste país

- O rei da Espanha - e êste rei sou eu, Fui iluminado pela verdade.

Como é que durante tanto tempo eu achei que era um simples funcio

nário público? Que idéia de maluco, Ainda bem que não me puseram num

hospício. Agora não haveria um rei no Brasil.

Antes tudo girava em minha cabeça. Agora vejo as coisas claras., E

sei que o raciocínio do homem não vem do cérebro, vem soprado da serra

de Caparaó, por um espirro do Marechal de Ferro.

0 Arcebispo falou na praça pública e a criadagem tremeu de méêédo.

Mas eu avisei logo que não iria restabelecer a inquisição. Podiam con-

tar com a minha benevelência.,. Nem inquéritos, nem torturas. Perdôõo a

ingnórancia das massas. Mas ai dos revoltados, cabeças rolaram,

Nem fuiá repartição, Estão pensando o que? Vou decfetar o fim da

burocracia,

(Antonino termina puxando a toalha da mesa derrubando tudo que ha

z Aa
via sôbre ele).
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86 de martoubro entre o dia e a noite, 235 anos depois

missa no Brasil.

(Antonino já deformado completamente o ambiente de seu dua

cena sua ida à repartição e à casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para a repartição.

Coitados., Se soubessem, Resolvi aceitar mais uma provocação. Fui só para

me divertir.

O chefe esperava as minhas desculpas, explicações, atestado médico,

mas eu nem liguei pra Ele., - sentei na minha mesa e fiquei olhando aquê

le jardim zoológico engravatado - Camélos de suspençõrios, botina engra

xada, o gorila de pincez-nez...

Se eles soubessem quem sou eu... Coitados. 0 chefe vinha lamber meu

pé. Ficavam tremendo de mêdo só a desforra de tanta humilhação. Tiveram

a audácia de colocar uns papéis na minha frente., Depois começou a cor-

reria porque o diretor ia chegar. Se pudessem se deitavam no chão pra â

le passar por cima., Eu nem me abalei., O que é um diretor diante de um

rei incógnita? Os documentos esperavam a minha assinatura. ÉfÉles queriam

o meu nome de plebeu disfarçado.

ANTONINO BARNABÉ... que engraçado - foi há tanto tempo que eu - mas

botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES.,

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um gesto pra tranquilizá-los

- não quero o testemunho de meus súditos.

Saí dali e fui até a casa do diretor. O mordomo não ouis me deixar

entrar, mas ao ouvir meu nome ficou bonquiaberto e eu passei., Ela estava

sentada na penteadeira, diante do espelho. Se levantou e quis gritar de

susto. Estava espantada com a minha visita, Não lhe comunicguei que já

era monarca. Só lhe garanti que em breve nosso sonho estaria realizado.,

As fórças ocultas e a corrupção não me impediriam de vencer.

Fui embora e logo descobrir de quem a mulher gostava. Sabem de quem

é? Ah, é do diabo. Ela só gosta do diabo. Todo amante tem uma parte do

diabo, Nem que seja o chifre.

E o govêrno não toma providência contra isso., Só querem se encher

de dinheiro, comprar terras. Mas a culpada da ambição é a vesfcula biliar

que um major fabrica nas terras de Antonio Conselheiro. Ele e a sogra an-

dam pregando o anarquismo universal. Porisso que a Bolívia se mudou pra

Constantinopla,.

 



15 de novembro. VIVA O IMPERADOR
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(Antonino com as roupas aparentando total loucura, istoe, um pé d

chinelo e outro de sapato, o pijama por baixo do paletó, a vassoura como

um bastão real, passeia pelo espaço indefinido do quarto e da rua. Exa-

mina a toalha da mesa, pega a tesoura e dispõe-se a fazer sua capa real).

Hoje fui passear incógnito no jardim público. O monsenhor Eurípedes

Tiago Aires Cardoso conversa com a diretora do pensionato, fi, questão

de cumprimentá—la para que não desconfiasse de meu estado de Rei.

0 que estava atrasando meu reconhecimento na córte é que não ficou

pronto o meu uniforme nacional espanhol. Se eu, pelo menos, tivesse uma

capa,

Não se deve confiar nos alfaiates, Eu podia adaptar... Está quase

nova... Mãos à obra.

_(Antoníno já vestido com a capa real gesticula e contempla o mundo

como um monarca).

A capa está pronta. Mas sem o corpo diplomático não adianta., Sem uma

comitiva um rei não se apresenta em palácio., A qualquer momento Eles che

garão. Eu que fiz sozinho., A criada quando me viu deu um berro.

(Encolhido num canto, embrulhado na capa demonstra expectativa).

E os diplomatas que não vêm. Será por causa de Minas Gerais, é o

Estado mais reticente...

 



Data nenhuma, foi um dia sem data.

(Antonino parado, o manto enrolado ao pescoço, guardando poucos ele

mentos de seu traje de passeio, já envolto na loucura, fala acossado em

plena rua).

Fui ao Correio., O burro do empregado não sabe que Rei não escreve

cartas,

- "Aqui não tem diplomata nenhum. Se quiser botar uma carta, tem

que comprar o sélo".

Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Diplomático espanhol., Eles

tem que atravessar o rio da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar

até a mim.
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quinho ; no uniforme dos loucos, êle reza, descreve a ação e vocifera

desesperado subindo no móveis, tentando salvar a lua).

Deus seja louvado. Finalmente a Espanha., Aconteceu tão depressa.

De manhã a comitiva dos embaixadores chegou. A viagem durou meia hora,

As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é um canal sõ, práticamente.

Que país é a Espanha, estranha recepção. Mas os Grandes de Espanha, os

altos dignatários são assim mesmo. O grande chanceler foi o mais esque-

sito. Me puxou pelo braço e gritou:

- "Fica sentado quieto af. Se continuar dizendo que é rei leva pau

lada",

Ele queria me experimentar,

- "Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo".

Ele deu com o cassetete nas costa. DofÍ tanto., Dói. Eu ia gritar, mas

me controlei porque aqueles maus tratos faziam parte do cerimonial de

cavalaria, Na Espanha éles são fiéis às tradições da Idade Média.

Sózinho me dediquei aos negócios de Estado. Descobri cue a China e

a Espanha são o mesmo país. Escrevem com as mesmas letras., E concluí que

amanhã será um dia fatal para a humanidade. As sete e dezoito em ponto,

a Terra vai sentar sôbre a lua. Estou preocupadÍíssimo, A lua é de uma

fragilidade incrível., Todo mundo sabe que é um fabricante de queijos de

Hamburgo que contrói a lua numa tijela. Não sei como a Inglaterra não

lhe roubou a fórma. Seu processo químico tem um fedor tão detestável que

preciso tapar o nariz., Ninguém mora na lua por causa do cheiro., A lua é

o país dos narizes. Por isso ninguém enxerga o próprio nariz., Estão todos

na lua.

Corri de cuecas para a sala do Conselho de Estado e anunciei aos gran

des da Espanha:

"É preciso salvar a lua., A terra quer sentar em cima dela!"

Imediatamente quiseram cumprir minhas ordens reais., Subiram nas ca

deiras, nas mesas, pelas paredes, arrancando os cabelos e gritando

"Salvem a lua".

No auge do desespéro chegou o grande chanceler. Meus ministros deban

daram, esconderam-se., Fiquei aguardando, soberano., O Grande Chanceler me

deu outra paulada na cabeça e me arrastou para o quarto a pontapés, Como

e # A
a Espanha e um pais preso ao passado.,
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Janeiro do mesmo mes que chegou depois

(Antonino alterna a exaltação da loucura com o desespéro dos maus

tratos e da cabeça raspada. A dor é interrompida pelas explicações da

persiguição dos seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me conformo com isto. Mas que país

é êste? Eu nunca sofri tanto na minha vida, Como é que os reis antes de

mim não aboliram êstes costumes. Éfles me agarraram a fôrça e me raspa-

ram a cabeça, Eu berrava dizendo que não era monge, Mas eles cortaram

todo o meu cabelo, Não contentes com isso, me agarraram a fórça e come-

caram a despejar água fria na minha cabeça - Como dofa! Uma verdadeira

tortura.,

Estou desconfiado que o Grande Chanceler é o Só na

Inquisição tratavam as pessoas assim., E a Inquisição manda nos reis. Mas

por trás disso quem manobra é o Vice-Rei do Grão Pará. Tenho certeza., Éle

nunca me perdoou, Ele me persegue,. Cada coisa que eu faço êle vai atrás.

Na verdade o que Eles querem é que o Brasil passe a vida inteira

plantando café,.

(Muito mai alquebrado, Antonino só pode por raros momentos esque-

cer os maus tratos eo desespêro. A tortura fisica é momentâneamente in-

terrompida por uma revelação ).

AÍ que dor nas costas. Éles me batem nos rins e nas canelas. Quando

o Grande Inquisidor entrou no meu quarto, me meti embaixo da cama. fle

só chamando: Antonino Barnabé! Antonino Barnabé!

E eu quieto.,

Ó seu maluco! O seu rei de merda!

A me # * # +
Hum., Pensa que eu sou bobo., Voce quer e me jogar agua fria na cabe

ca, Fiquei encolhido mas Ele me descobriu. E foi tanta paulada, Tanto

pontapé,

Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje: Todo galo

tem sua Espanha, Escondidinha no rabo, debaixo das pernas.

0 Grande Inquisidor ameaçou com outros castigos, Mas eu sei que êle

age como um instrumento do imperialismo.

(Na maior prostração, Antonino se encolhe a uma posição fetal. Ain

da ai, esta qued, na realidade de sofrimento é interrompida pela frase

final).

ao * e + #
Não aguento mais, Que é que Sles querem de mim? Eu reclamo, mas é

 



E + » a #
como se eu não existisse. Nao me ouvem, So me machucam. Me derramaram C

hs + 4 2 s s a
mais água fria na cabeça, Será que eles querem meu dinheiro? Mas eu nao >

tenho nada pra dar.

Eu não aguento mais., Se eu pudesse montar em um cavalo e ir subindo,

subindo. No meio das nuvens., Olha ali uma estréla., No meio das nuvens.

Lá embaixo. A cidade onde eu nasci., Nossa Senhora das Dores de Indaiá.!

Aquela casa. Mas é minha mãe que está na janela. Minha mãe. Mamãe. Salix

ve O seu filhinho, Salva a sua criancinha doente. Vem me tirar daqui.

Eles estão me batendo., Derrama uma lágrima na minha cabecinha doente. Me

prende no seu peito, Tenha pena de mim. Do seu menininho doente.

Sabia que na Argentina um homem fêz operação e virou mulher?
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 3247

TÍTULO: DIÁRIO DE UM LOUCO

AUTOR: NIÉOLAI GÓGOL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __18 ANOS COM CORTE

 

 

 

 

Trata-se de peça teatral já examinada diversas ve

Zes nesta DCDP. A diversidade de conteúdo deu margem a varie

dade de chancelas que se vêem no processo.

Um funcionário público ocupante de cargo de bai-

xo nível, preocupado com a vida, acaba sofrendo das faculda -

des mentais, antes porém tenta namorar a filha do chefe, não

conseguindo passa a se rei da Espanha.

Nota-se certa irreverência do autor no trato de

alguns temas, que no entanto, julgamos necessária ao conteúdo

pois visa trazer os assuntos a debate.

O texto atual não difere sobstancialmente dos an

teriores, podendo ser liberado para público maior de 18 ANOS,

Observado o CORTE que assinalamos a lápis comum, às fls. 11.06

viamente, sujeito o escrito ao ensaio geral dos atores.

- T6

2 096 417
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Chefe do Serviço de Censura da SR/BA

"" DIÁRIO DE UM LOUCO "

NICOLAI GOGOL

em Salvador /BA

EIRA MADEIRA

 



dest c

«** 6ui198 004870
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( MJ/DEPARTAMENTO DE

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHI

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

 

 

1492 O (/80-SCDP/SR/BA Em: 05.05.80

Encaminhamento -faz

Senhor Diretor,

Com o presente, encaminho a V.98.

o relatório estatístico do SCDP/SR/BA, referente ao mes de -

abril de 1980, acompanhadocomos pareceres de ensaio geral -

de peças teatrais elaborados por TCs deste Serviço.

Na oportunidade, renovo a V.Sa.

protestos de estima e consideração.

ILMO,.SR.

DIRETOR DA DCDP/BSA
0OBS:0 relatório do ensaio geral da peça

BRASILIA-DF. rate ,
BAAL, está relacionada ao processo.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

RELATORIO N$ 03/80-SCDP/SR/BA : 20.04.80

Senhora Chefe,

Assisti, dia 16.04.80, às 15,00 hs.,

no Teatro do ICBA, ao ensaio geral da peça teatral, DIÁRIO DE UM ,

( LOUCO, autoria de Niícholai Gogol, apresentado pelo Grupo NOSSO -

de Teatro.

A peça apresenta os progressivos des

varios de um funcionário público, chegando ao cumulo da loucura_

completa ao se considerar rei da Espanha.

Pela complexidade do tema - onde o -

àutor faz agudas incursões aos subterraneos labirintos da mente_

'. humana - acrescido ainda por cenas demostratives de masturbação

. e violência, opino pela manutenção da faixa etária constante no

Certificado: 18 anos.

£ o parecer.

Severino *
SubNCD

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 



anpÃpre OU9u0&6&o0606490
me

SOWBAOUauOLasuao

OPLOIUS8A

(“furtº.OEOW.»..rx.r_+r.«W

"

 

4(Fic|(N|IL4AL_1Ú(,,_.CC46000

)DU&EUULWUGOU9SOWLisC9OL9%qa

OY

 O©OSaxaana

.VVngíXuífVBxOP339uDqa

Víx__,nwvKFM/,.?5-(;_an904'

a:a>O©OO1T804
e29711

 



. 043243

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Auf «Zà/ Pelteca

Requerente

2200202228 ELAZA
Nacionalidade $ Profissão

Carteira de Identidade 24. 700. 307 - 3 Z2A lle.

No e Órgão Expedidor

. residente e domiciliado à 214“ 500 Cro __SLS6 - LLA 3. (”Í—%Ãqwf'.
J

4-2 ;

CesaLpraia

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

 

nus i JL. Á " Carnrt+tif. vencido , ,
censórias vigentes, a (s) ÁZL,» Zá“ (ª”/' vertii, Vvencl1ac abaixo relacionada (s),

Espécie

de autoria de;__ ”LW %M/ Mªj/M C[Co Jàlz;
4 : /
bíáara dig/%! J&ÁQ «

Título (s)
 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

MLlilo ZPci abrocp1370
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- EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome:__CENv4_ ders/ces C6c: OQV205F3 3257-549

Sede: ?a“ corga Pó Zi&2 S. óiª/(774,14 - CÇE/Z7I/BA - PR -

cEP:__A2 00 O

Diretor ou Responsável: TLéu/ Sai) A02 LCella

DADOS DO AUTOR , a

Nome: LLAA2) I/áêó. ãâfa É

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

 

  

Profissão: 

 Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

CEP:

( Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.)

Data:Ú/á//DJ//I
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SRTIFICADO DA D.C.D.P 9
3R DFA 3 RTEAFTE.O293 o . 4 3©

Certifico constar do livro no folha no. , de registro de peças
DIÁRIO DE UM LOUCO
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de _:

_

N.V. GOCOL

Tradução de __FRANCISCO DANTAS 
Adaptação de

Produção de__CENA PRODUÇõES ARTÍSTICAS S/C___-_- PR.

Tendo sido censurada em__20___de___SETEMBRO de 1976 e recebido

 

 
a seguinte classificação: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, Prqifº,g

sINALApDOS As PÁGINAS: 01-02-05- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" 
DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,
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Chefe do SCDP/SR/PR

"DIÁRIO DE UM LOUCO

Nicolai V. Gogol

CURITIBA/PR
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DIÁRIO DE UM LOUCO

NICOLAI V. GOGOL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Qe
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SERVIÇO PÚBLICO FPDERAIÍHW, Kvª—'ªpe

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL = SR/RJ É*«w—ªªç£)P

Ofício no 1442/80-SCDP/SR/RJI Em, 04.09.80

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Endereço Av. Rodrigues Alves, 1/3o

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot. 001963/79-S0CDP/SR/RJ

Senhor Diretor:

Para fins de expedição de Certificado defini-

tiva, encaminho a V. Sa. o (s) texto (s) e o (s) parecere (s) daLJ 1 ame
peça teatral .]?ªªgo..]);tí...................'..., de ..NLI.C3.CJ.]Í.IJ...G.6.

gol.

o exame foi requerido £ Quinarães l......

e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e # e e e e e e e e e

anexo: um certificado provisório no 114/79/RJ.

Atenciosamente,

CARLOS LÚCIO MENEZES

Chefe do SCDP/SR/R
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

113110 .SJ.

Chefe do SCODP/SR/RJ

rarsom no 2 94

Leitura de texto - Peça

: Diário de Um Louco

Nicolau Go&ól

de teatr

ão:HÍ Izabel Fazollo da Silva

icação: 14 anos com cororte

Peça já censurada por dive

com impropriedade naraVÃ A

rsas vezes e

menores de

O presente texto difere 2, jalavras e forma

existentedos demais tentes no proce o conté-u

minada no

anos assina

icados(nocertificad

à,

1 de dos outros

o)terem sido suprimid neste texto.,

-
Ri o de Janeiro, 15 de fevereiro del9
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilmo.,Sr.

Chefe do SCDP/SR/RJ

PARECER No 207/37,

Assunto: Ensaio Geral de Peça de Teatro
Título: Diário de Um Louco
Autor: Nicolau Góég01
Classificação: 14 anos

A peça é toda passada em um quarto pobre
com apenas cama, mesa e cadeira. A medida que a loucura de
Antonio Barmabé vai progredindo, parte do cenário vai ficando/
contorcida e bagunçada.

0 mundo diferente e desajustado visto por
Barnabé foi o sufiente para levá-lo ao total desequilibrio men-
tal e às alucinações decorrentes de seu estado.

Vestimenta normal, marcação e iluminação
adequadas.,

Opinamos, assim, pela liberação do espetá
culo com impropriedade para menores de 14 anos. Os cortes antes
determinados não têm mais razão de serem mantidos, uma vez dilui
dos em suas mensagens, através do tempo.,

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1979

(

Teresa Guimarães Paternostro
Tec, Cens, Mat, 2.415.822

<---
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pEÇça___"DMIÁARIO DE UM LOUCO"
 

ORIGINAL pE__NMICOIAU GOGOL
 

PELA D.C. D.P. váLIDO ATÉ 98 

CLASSIFICAÇÃO

ro do JANFIRO,

P R O I B I D O 05 

P A R A

M E N O R E s

DE 14 ANOS
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada UM LOUCO" 

 

Original de___NICOLAU GUOGOL

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de 

Requerida por EDIGAR FAZOLLO GUIMARAES

Tendo sido censurada em __26 de __NOYVEMPIO e recebido

a seguinte classificação: 14 ANOS /////////
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19 de setembro de 1980

Of.nos 1042-1108-1396-1417-1440-1442-1449-1486-1491-1505-

1508-1517/80-SCDP/SR/RJ

"VESTIDO DE NOIVA", de Nelson Rodrigues

"CHAMA O LADRÃO", de Grupo Vamos a Luta

"MORTE ACIDENTAL DE UM ANARQUISTA OU PRETO NO BRANCO" #

Dario Fo

"O BECO DO MOTA", de Suely Fuentes

"PRIMEIRO TEMPO 3X0", de Ismaelina Silva

"DIÁRIO DE UM LOUCO", de Nicolai V.G0ogol

"POEMA SUJO", de Ferreira Gullar

de

"O PALHAÇO PULA-PULA CONTRA A ONÇA VALENTE", de W.0uilherme

"BANANALIA*'S", de Silvio Ramos Souza

"É SB PAPAI NOEL NÃO VIER", de Charles Serdeira

NORISTIFICAÇÃO DO UNIVERSO", de Roberto Malvezzi

"A ORIGEM", de Elyseu Maia.,

Aproveito a oportunidade para renovar a

V.Sa. protestos de estima e considers&

RAYMUNDE/E. DE MESQUITA

Chefe do SC/DCDP/Subst.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERA

DEPARTANENTO DE POLICIA

REGIONA

SERVIÇO DE CENSURA DIV

OF. 1747 /80

No 1747 //50- SCDP/SR/SP Em 28 de NOVEMBRO de 1980.

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

O- "A PERSEQUlçÃo" - TIMONCHECO

02- "DiÃrio pE um Louco! - NiícoLa: Gocor

03- "ALEGRIA NO PiICADEIROY - OTTo PRADO

- "As AVES DA NOLTE'!N - HrLoAa

- "A FLOR DO MANACÁ!, - Luz IGLES+AS

- "OnDE Estás" - Breno Moron

Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e consideração.

. AuvcÚsto CosTAa

MEFE DO SOAPDRP/SR/SP

Ag iime. Sr.

DR. José ViEIRA MADEIRA

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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YicoRÃé&i Gogol, O diario de um icuco, que encontro-se

essaios,con cetréia prevista para o lia 17 de noverhro

ra
! a 1 3

tanto envinmos tres espia ia texto. 39112-1-

tamos tanter je seja rarca o Dr Y.38A4. 2 cengura "a engriio seval.,

PROMOÇÓES AR ICAS SETRA S/C LTDA.

RUA DOS INGLESES, 421 CEP C 29 .- TELEFONE: 289-3960
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, O diário de um louco"

16 ahos ( leitura eensaiogeral)
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CER DOS -

R&S

Autor: 5130131 60531. ! A2 , /?,AMÉÍÉC
Direção «Marcio Aurelio. CM! £
Adap. e Elias. ao(oa

#
Teatro: Celia Helena. Jesé Augusto Casta !

Chete do 5 COP

aTiF!

-e mea
 

Através dos relatos contidos em seu diário podemos acompa-

nhar o desenvolvimento da Loucura de um homem. A princípio,d959ra
vê fixações ,denotando o limiar de sua mente.

Trabalha numa regartição governamental ;mas julga-se em me-
lhores condições que os demais funcionários públicos:é mais culto,
bem-quisto e sducado,merecendo destacar-se e igualar-se aos figu_-
rões das chefias.

Apaixonado pela filha do Diretor ,segue-lhe os passos até -
perceber como provável aliada a cachorrinha de Sofia, dotada de -
dons especiais ela pode comunicar-se com outro cão. Apoderando-se
da correspondênçia dos animais ,ele intera-se da impressão debocha
da que causara em Sofia.Bntristece-se ainda mais tomar conheci-
mento de seu próximo casamento, fato causador de seu total desegui

líbrio e avanço do processo esquizofrênico que evoluia paulatina-
mente; perde o contato espaço-temporal e até sua identidade se al-
tera assumindo a personalidade de Rei Fornando YMLl ,da Espanha ,
galgando,desse modo,a posição destacada que tanto almejara. 5

Levado para o hospício,onde deduz ser seu reinado, começa
a ser maltratado e passa a perceber o engano da con-

tudo, afastar-se da insanidade.

ENSAIO GERAL

A encenação consegue retratar a oscilação de humor própria
do desajuste mental, variando intempestivamente de um extremo de

alegria para uma profunda depressão.

Encenada em ato único e com apenas um ator,.usaram como e-
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cont

núrio ilustrativo do quarto : acama, o lavatório antigo, o criado

—mudo,orat5rio és Senhora, ,balde,nmesa e sadeira,cortina usa»

da como manto real,úuma das cenas finais»

0 figurino restringe-se a calçà e camisa brancas,com co-

lete marron,echarpe ao sobretúdo escuro e guarda-chuva.

Ro desfecho, uuando já se encontra no manicômio, retira a calgaçe

a camisa transforma-se em »amisa de força,çusada sem peças Íntimas;

a medida due conversa imaginariamente com a mãe, o ator retira-a

e aparece despido ,apanas por instantes .-

A trilha sonora e a iluminação apresentaram-se adetuadas .

Sou de parecer que a peça DOssa ger liberada para malores

de 15 anos, considerando-se a temática desenvolvida requerer com-

preensão e maturidade para assimilação integral do espetáculo.

São Paulo, 14 de novembro de 1930+-

fªr/K 4 do

IvoNETB
PRECIOSO
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M, J., - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS

PARECER No ; *a

If tv u o. "*O pIáÍRio 98 9: uaso*

CLASSIFICAÇÃO
ETÁRIA : 16 108

 

Autors

BMretors HÍbCIO sOR$LIO

frods Sika arfIICaS

Gruçsos PROFISSI/SAL

iLocal: Thaiso CÁIA WELMÉRA

Essonios Dia 14/604/80  |

Difrio de us funcionário píbiico que julgando-se escrevem

te eficiente eo são estentendo an diferenciação hierórquica a que es

tá subuotido, veu a apaixoner-se pela filhs do diretor e sradativa

Ireidopela solidão es que vivo, o pe:somagos prosride a

diversos níveis de loucura; issginss ouvir conversa e 18 correspon-

ªênein amorosa entre cães; finalseste toma peras si osproblenas -
esteteis da Espenha, assumindo o papol de rei, com o nome de Peg /
aanão Nohospleio, face às formas de tratamento que lhe são
dispensadas, julge ester sofrendo os castigos da Inquiuição e e /

ssesporalaseste clara pelo auxfio de eua ste,

Apresentada es forma àe sondiogo, toda a ação se ÃWVÁ
Ró isterior de us querto sodestas-sento mobilicãdo. O motegoniste e-

Vestido cos trajes convencionais 3 estigo e na aequên-

oia do espetíoulo ter ina por ficar apenas com usa canisa do força

és quel eo desvescilha no fissi, porsaerneco-do instantereasonte mas

Lingueges apurada: interpretação bes cuidade: na sosoplastis,
Cas ciássicas, textos religiosos es istin e rftnos espa-
nhêios

 

 Bem
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M, J., - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

1 f r v e o , __*0 Difaio 1a Um 1ouco*

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA ;

_

16 ANOS

W

é presente encensção procura dexonetrar aspectos de an sis-

tema social, o valor que se dê às possoas de soorão cos a função e

o que dosearos, Lova-ros |r suitledo e refisiir sobre

e norassl1 e o anorosl, eso formas estabelecidas de compor tamento /

Ms00a

'elo exposto, face à temtica e ao tratanesto ao|

texto, por sua liberação era maiores de lenessois sues»

Roinalo, 14 de novorixo de 1980.

/7/C<,pW

Mesa Aprrecida Bonitihxa- Tata
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BIÍR O Do UM IQUCO"-Nicolai Gogol

16 anos

Texto teatral em um ato. :

C presente texto teatral enfoca o diário de um

homem ,funcionário público que foi internado em um hospício.,

Inicialmente havia uma insatisfação com sua

tuação social e o próprio esquema social em que vive.,

ua revolta e seu posicionamento crítico vão

se acirrando de tal forma que criam-lhe dificuldades em seu re-

lacionamento com os outros.Há necessidade de interná-lo .

No hospÍcio sente-se perseguido e maltratado

pelo enfermeiro que julga ser seu inquisidor,pois ao ser inter-

nado considerava-se um monarca de um país europeu.

Ao final censado e sem forças Clama pela ajua

da de sua mãe numa volta à serurança ao útero materno.

à peça critica a burocracia e o elitismo da
classe dominante e coloca a idéia de _ que o linitade entre sa-
nidade e insanidade mental é muito tenue dixando uma dúvida de
quem será verdadeiramente louco.

Felo conteúdo ,opino pela liberação do texto
para maiores de 16 anos.,

São *aulo, 19 de novembro de 1980

N
Marisa Helena Soares
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MOACIR BARBOSA DE SOUSA

Requerente
 

Brasileiro Professor

Nacionalidade Profissão
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Carteira de Identidade t 84, expedida pelo IPT/SSP - PB

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à rua Alm., Barbosa, 250, Experimental,

 

-- ACRKR : Vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa., que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) Peça teatral abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de; Rubem Rocha Filho

O DIÁRIO DE UM LOUCO 
Título (s)
 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.
Rio Branco, 29.10.82
 

al ata

JMA/jm (2ondoraoto dri-
" Requerente

* . aAnexos: 3 copias da peça
autorizatão do representante da SBAT
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CENÁRIO

Quarto de Antonino Barnabé, Ambiente pobre: a

A
cama, uma comada, mesa cadeira.,

Partes do cenário poderão ser contorcidas e de

formadas à medida que a loucura progrida, até o fim da peça.

 



2 de outubro

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De manhã, quando eu

acordei, chamei a Maria - puxa- pela primeira vez, ela e precisar wandar, botou

o café no fogo. Porque às vêzes eu me atraso por causa do café frio, Perguntei as

horas, passava das dez, Me vesti depressai Se eu soubesse que o chefe da reparti-

ção ia me receber com aquela cara, por mim eu não tinha ido., Todo o santo dia *

ele me diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem na cabeça ? Anda '

no mundo da lua? Está ficando maluco ? Confunde tudo., Perde os papéis,. Os protoco

los, Onde estão os requerimentos ?

... requerimentos... que idiota !

&le tem é ciúme porque eu trabalho no gabinete do diretor .

Eu mexo na mesa do diretor... Bom, por mim eu não ia É repartição se não fôsse pa

ra conseguir um dinheirinho por conta- mas não se arranca nem um tostão do caixa-

mulato miserável, parece um judeu, Ném pra mãe dêle, éle dá dinheiro- e todo mun-

do sabe que em casa quem manda é a cosinheira- até pancada ela dá nele.

Não vale nada ser funcionário municipal, ainda mais letra A

No federal sim, aí compensa, Se ganha mais. Qualquer chefe!

de repartição entra na gaita. Andamento de processo só com dinheiro. Gratificação

para tudo. Aqui, a gente recebe ordem de qualquer pé rapado. Diretor nem se fala.

Vão entrando, batendo a bota, falando grosso.

Quero ver se lá fora é assim. Lá nem com bajulação, só en-

chendo o bôlso. C que é que adianta bons modos sem dinheiro ? Lá pró baixo corre

dinheiro.

4 de outubro

' Chovia copiosamente...

( Aos poucos abandona o diário e começa a viver a ação).

Na rua não tinha ninguém- só vi duas senhoras, uns caixei-

ros, um moleque de recados.

Gente de condição melhor, só o escrivão do cartório do Sr.

Neves, Parado na esquina bem na frente da pensão da Lili, Com certeza não queria

sujar a barra da calça. É

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu vi logo que '

era o carro do nosso diretor., Mas que é que ele fazer aqui ? Só se for a filha .

Claro que é que ele tem que fazer numa loja dessa ? Eu não queria que ela me vis

se, Ela desceu como uma pluma, Olhou em volta, e eu reparei no brilho dos olhos!

dela... As sobrancelas. Meu pai do céu- fiquei maravilhado.

Que idéia ter saido como uma "".-*- aquelas. Mulher quando

cisma de comprar uma coisa...

Ela não me reconheceu., Também, eu não queria que ela me

visse, com essa roupa tão velha. Não se usa mais isso.

Fifi- a cachorrinha dela- ficou na porta da loja.

-" Oi, Fifi, "ão bonitinha- Oi Fifi " '

Quem foi que falou ? Essa agora. Olhei em volta e só vi '

duas senhoras de guarda-chuva aberto que pa- savam- uma velha e outra maça. & ja

iam longe.

 



AÍ eu ouvi a mesma voz dizendo: juro que ouvi,

-Que é isso Fifi"? Nem fala mais comigo ?"

Que coisa. Fifi estava cheirando um outro cachorro, que !

tinha vindo com as duas senhoras. Será que eu estou bebado? Mas eu nunca fico em

briagado, Nem passo na porta de botequimé

='"O0h não diz isso. Totó?"

Bu vi, eu vi com meus prôprios olhos Fifi pronunciando es

sas palavras!

- Não, au, Totê, au, au, eu estive, au muito doente |"

Onde já se viu? Um cachorro falando como gente., Primeiro eu

e & 4 2 e « *
fiquei besta, mas hoje em dia acontece tanta coisa, Na semana passada eu li numa

revista que em Alexandria, viram um peixe botar a cabeça fora d'água e falar nu

ma língua que até hoje nenhym sábio entendeu, E também tem aquele caso, das duas

vacas que entraram numa confeitaria, uma pediu chocolate, e a outra chá,. Mas o

que me espantou foi o resto da conversa,

-Eu te escrevi uma carta, Totó, na semana passada. Só se

bandido do Tufão não entregou, Porque no Correio eu não confio mesmo,

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se alguêm já ouviu dizer

que cachorro sabe escrever. Escrever até que não é nada, Mas escrever o português

castiço, só mesmo bacharel, ministro de estrada, Nesse país tem muita gente que

diz que sabe escrever mas na hora, só sabe assinar / nome, Um acento grave, um !

ponto e virgula,... quero ver.

Isso não me saiu da cabeça, Se bem que..., de certo tempo pa

ra Cã...

Vou atrás desse cachorro pra saber onde vai dar isso. Abri!

o guarda-chuva, porque continuava chovendo, e fui seguindo as duas senhoras.Elas

pegaram a Avenida da Independência, dobraram a rua Direita, atravessaram a ponte

e foram parar num casarão. Mas eu conheço esta casa., a onde mora o Fagundes. Um!

verdadeiro cortiçi., Mora sevente, lavadeira, estudante., O próprio Fagundes não

é flor que se cheire, Um tocador de cavaquinho. As duas subiram até o quarto an

dar, Eu fúi subindo atrás, me escondendo no vão da escada. Elas abriram a porta,

..» Desta vez eu não entro, Mas guardo o endereço na cabeça e volto.

Deixa eu ver:

"Chovia copisamente.,.."

5 de outubro

Hoje é quarta-feira., Como de hábito, dirigi-me pontualmente

ao gabinete do diretor., Cheguei antes do expediente, Fui direto arrumar a mesa '

dele.,

Aquele escretório... só a mesa, de jacarandá maciço, de pés

de bronze. Um homem de muito saber..., Os livros todos em francês e alemão., Direi.

to Romano, Legislatura, compêndios em latim. Ele escreve com umas penas que vem

da Europa.

Que imponência que ele tem, Um imortal., Da estripe dos Rui '

Barbosa,
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Ninguém da repartição tem cultura para conversar com ele. só '!

se rebaixar para perguntar:

-Será que vai chover?

-Qúem sabe, seu Diretor, tÃ um vetinho persistente e uma nuvem

preta, mas não...» us..

Devia ser presidente, ou bispo.

Os outros percebem que ele gosta de mim.,

Se um dia a filha dele..., se ela...

Cala bôca,

Não diz besteira, seu bobo.
La a «

Ta bem, nao falo mais.

6 de outubro

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudantes., Eu vi logo.

Que é que eles querem, liberdade de imprensa? Onde jé se viu estudantes se meter

nessas coisas, Eu mandava pra cadeia. Estudante é pra estudar, sapateiro faz sa

pato, militar defende a pátria,. Escritor é que escreve.,

De tarde eu li "' Jornal do Comércio" o Nepomuceno de Campos, !

Ah como escrevem bem os cronistas do Rio, Que festa... Os convidados... Toda

sociedade reunida em júbilo no palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha, AÍ, aconteceu uma !

coisa maravilhosa. Ela... em pessoa, toda de branco, sombrinha na mãó, um chap-eu

com uma fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa..»

Ela me cumprimentou e perguntou:

-Papai não veio trabalhar ?

Que voz, que som na voz, um rouxinol.

-Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se lhe der prazer

o meu castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. Na hora minha língua se enrelou e eu sô

consegui dizer, Não...

Ela me olhou, foi saíndo deixou cair o lencinho. Dei um pulo'

para apanhar, mas o desgraçado do assoalho encerrado, eu escorreguei e quase que-

bro o braço., Mas apanhei o lenço, Que terido fino, cambraia inglêsa; que cheiro,

Meu Deus, um legítimo Paco Rabanne. Ela sorriu, me agradeceu e foi embora.

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais de uma hora., Até!

que um servente veio me falar:

-Seu Antonio Barnabé, tenho que fechar a repatição. O senhor !

ficar ai ?

Gentinha confiado, Vive sem serviço o dia inteiro, só estão !

ali porque é emprego público. O senhor sabe com quem está falando? Pois fique sa

bendo que eu sou um agente administrativo,

AÍ euvim para casa. Fiquei deitado e me lembrei de uns versos:

 



Bu vivo sozinha:

nimguém me procura Sa _

Acaso feitura “S&ª“.

Não sou de Tupá

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu és, me responde

Tu és, Marabá.

A noitinha fui até o portão da casa do diretor. Parei na calça

da em frente., Fiquei um tempão olhando. Mas ela não saiu, nem sombra.

6 de novembro

O que é um chefe de seção ? Pensa que manda em alguma coisa ?

- "Você não se enxerga- então isso faz sentido ? Deu para rondar

a casa do diretor. Que é que você quer ? Que é que você espera da filha dêle ?

Você não tem dinheiro. Muito menos posição social. Tem mais de trinta anos e não

toma jeito, não acerta na vida. R não tem espêlho em casa não ?"

E ele pensa que é o que " Com aquela cara de lua cheia, um na-

riz de pepino cheio de cravos, É ainda usa brilhantina no cabelo, tudo empastado'

assim. Alisa com óleo de babosa.

Bu sei porque ele implica comigo. Tem é inveja de mim. Porque

eu entro no gabinete do diretor, O diretor me pergunta as coisas,. Vai chover não

vai Chover. ,.

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro- pensa que é

parente do rei de Portugal ?

E eu por acaso sou filho de um joão ninguém ? Minha tia avó '

não perdia festa da baronesa de Vassouras. E se não fôsse esta república de posi-

tivistas eu sendo de família nobre me faziam logo coronel- e quem *: ce até gene-

ral, se a Argentina resolver atacar de novo,

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeirinho à tôa .

Eu também se me vestisse no Príncipe de Gales, com colete de seja, renda na manga

...» mas eu não tenho dinheiro.

n8 de novembro

( Antonino na rua, com sua melhor roupa, guarda chuva na mão +

cantarola eufórico ).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam levando "Como se faz

« « # « «
um Deputado", de ... - me esqueci o nome., Sei que é autor nacional., Já me esqueci!

s 2 s £ P s
o nome ., Sei que e autor nacional., Jà escreve muito bem os autores nacionas.

Ah, como eu gosto de teatro., Quando vem o Circo, eu não perco.
as -

Eu nao sei como esta peça passou na censura- acusava abertamen-

te um coronel do interior. Dizia que pra ser deputado é preciso aceitar tudo. B

 



que o voto na roça é só de cabresto. Vota morto, defunto, criançinha de colo.,

e atriz que fazia a filha do fazendeiro... até me lembrou...'

Nem é bom pensar.

9 de novembro

s
Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe nem me notou, Tam-

bém eu não dei confiança pra cle, Mexi na papelada, copiei uns requerimentos e '

+ - 4 : 2 © -
saí. Passei de tarde, na porta da casa do diretor., Nao tinha ninguém., Depois fi-

quei aqui parado. Deitei na cama um tempão. Não tinha nada pra fazer.

11 de novembro

Eu não consigo falar com ele, Eu tento. Mas a lingua fica prª

sa. Só sai- "Eu acho que vai chover, sim senhor. É capaz, está ventando".

Se eu pudesse frequentar as reuniões que ele vai., Falar com o

prefeito, oficial de chancelaria, A etiqueta dos banquetes, Conhecer o protocolo

a fundo. Os detalhes do cerimonial., E o salão de festas., Lustres de cristal, piª

gentes, jarrões da china-que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela se veste. As coisas'

da penteadeiras- vidros de perfumes, escova de cabelos, pó de arroz. Os vestidos

de tafetá, uma blusa de organdi. Uma combinação com renda na ponta. Deve ser que

nem no céu. Um chinelinho de veludo, com um pompom em cima. Que pézinho bonito '

que ela tem. Branco, as unhas pintadas. Calça o chinelinho e anda no tapete., Vai

pisando... é bem nem pensar.,

Como é que fui esquecer da converse daqueles cachorros. Uma

coisa tão importante, Que animal esperto o cachorro. É dotado de um senso polítâ

co extraordinário, observa tudo, não deixa passar nada ,. Há muito tempo eu acha-

va que o cachorro era mais inteligente que o homem, Eu tinha certeza de que ele'

podia falar, só não falava de birra, Custe o que custar, amanhã eu apanho aquelas

cartas, Vou ficar sabendo de muitas coisas,

12 de novembro

Ble me mordeu mas eu peguei, pronto., Subi no casarão, bati na

porta e veio a emprega:inha, Era a moça que estava andando na chuva, Quando me!

viu, deu um sorrizinho confiado.

- O senhor deseja alguma coisa ?

- Quero falar com uma cachorrinha da casa,

Que moça mais baba, ficou rindo, espantada, pensou que era!

graça minha. Rapariga confiada, Totó correu logo, me reconhecendo, No canto da

sala estava a cestinha do cachorro dormir, Fui até "Á , remexi nos panos e achei

embaixo do trav-sseiro, as cartas todas. Totó gania e quase me mordeu, P6r pou-

co que nao me rasgou a calça., Mas eu fiu embora mais que depressa.

 



A empregadinha que eu era maluco, Vim correndo pra aqui, mas !

não pude ler até agora porque a Maria cismou que era hora de varrer o quarto.,

Essa gente da roça não sabe a hora certa de fazer as coisas,

Mas agora vamos saber da vida do diretor, Os cahorros estão a

par de tudo, Será que fala dela,... Que é que adianta?

Boa caligrafia, mas há algo de canino nos traços,

' Minha querida Totó, francamente meus ouvidos não se acostumam

com o seu nome tão classe médio, Arlete, Nair, Wilson, Wanderlea são nomes tão !

vulgares. Mas deixemos isso de lado estou felicíssima com a idéia divina de man

termos correspodência.

Poucos bacharéis escrevem assim.

"' Devemos compartilhar do amor pela terra em que nasceste, cachor

ro, não há nenhum país como êste,

Fifi andou lendo Olavo Bilac.

"' Eu isto por experência própria, minha vida é um paraíso.

Todos me amam loucamente, o dono da casa, sua filha chamada Rita, pros Íntimos !

Ritoca..., me fazem festinha o tempo todo, Como requeijão e biscoito de araruta.

Darling, eu não suporto ossos. Quem gosta disso é o Tufão lá na cozinha., A noite

o máximo que me permito é um vol-au-vent, Não admito os convidados que insistem,

mpertinentes, em nos dar bolinhos de miolo, Pegam p miolo com as unhas sujas e

impingem no nariz. Como recusar seria uma falta de touché, temos de deglutir t

quela imundice",

" Quanta perda de tempo., Vamos ver mais adiante.,

Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa mansão. O pai de

Ritoca é um homem muito estranho- Vai falar do diretor- Muito estranho., Fala

muito pouco, mas há uma semana atrás vivia dizendo pela casa: Será que eu vou '

Ganhar? Será que receberei ? Chegou a me perguntar: Dar-me-la-ão ? Voce acha. !

Fifi, que dar-me-la-ão ? Não compreendi a pergunta, Dias depois, papai chegou '

exuberante. Altas patentes uniformizadas, vieram felicitáÃ-lo. No decorrer do !

& a s s s A
jantar não parava de conatr pilhérias, A certa altura me mostrou uma fita presa

ppescoço- Está vendo, Fifi, sabe o que é isto ? - Farejei, dei umas lambidas e

a fita era um pouco salgada,"

Fifi está botando as manguihas de fora, Merece uma palmadas. En

tão o diretor é ambicioso, É bom saber, tomarei precauções no futuro...

"'Queridinha, vou terminar estas linhas, a denain"',

"Bom dia, espero que esta a encontre elvolvida por um radioso

A minha senhora hoje estava de péssimo humos,. Pois embora sinta-se feliz nos

dias de baile, tem horror a se vestir., Ddtesta toallet. Não sei como há quem se

divirta indo a estes lugares, Ela volta de madrugada, com olheiras, o rosto aba-

tido, so posso achar que &Á não dão comida a ninguém, Eu não ia a um lugar des-

tes. Sem um peitinho de frango eu não vivo., Pelo menos um mingaúuzinho de fubá.

Não goste é de legumes,"

Que estilo desigual., Começa bem, mas depois...

Vamos ler mais uma, "A primavera se aproxima e com ela um corte

jo de admiradores.

 



inê à mi j la". -Est rte não
Do buldogue ao pequines todos ladram a minha janela". parte

interessa.
+ # +

"' Ricota estava bordando quando o mordono veio anunciar: Valerio

* - : s « + s s + a t

Varela e Silva, Zla deu um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi. Sabe quem

veio me visitar ? Moreno, de clhos verdes, atléta, cheio de dinheiro., la saiu t

correndo pra se vestir, Logo depois entrou um rapagão de gestos nobres e vestido

na última moda, Ricota não demorou lá dentro e veio recebé-lo na saleta, Me en-

colhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa deles.

futilidade. Só falavam de gente de sociedade. Fulaninha dançou mal, a ou-

tra repetiu.o mesmo vestido, ete, Não sei o que ela vê nele".

- Com certeza ela não está apafxonada por um tipo desses.

! Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, mão vejo porque '

não receberia a côÓrte do funcionário que arruma o gabinete do papai. Ah querida,

se você visse aquêle aborto vivo!".

Has quem será êsse funcionário?

B# -
' le tem um nome tão esquesito, Uma cara de banana podre. É o .

cabelo parece um espanador. É um moço de recado".

- Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas eu não sou '

assim:

"' Ricota quando colha pra ele precisa morder a língua pra não cair

na gargalhada",

Filha da... Mentirosa, Zu sei que isto é inveja. Intriga do chefe

da repartição. Que cachorrinha terrível. Bu não assim. Vamos ler mais uma só.

' Tótô Cherri, a casa anda numa roda-viva, Valério Varela e Silo

va tornou-se assíduo frequentador. Ricota apaixonou-se deveras. O mordomo cochi-

chou com a copeira que o casamento será em breve. Papai qui sempre ver a filha '

casada com um general ou brigadeiro. Mas diante de um capitalista a coisa muda".

- Puxa, tudo que há de bom nesse país está na mão de um general

ou de um capitalista, Aparece uma alta posição no ministério, e zás, surge logo'

um fardado ou um filho de paí rico.,

Quem tem valor mas não tem dinheiro, encontra logo a espada de 3

um almirante pela frente., A gente quer vencer, quer trabalhar- dá um duro desde

pequeno e não adianta- o Brasil é assim mesmo- a gente se esforça- por isto

que não vai pra frente, vergonheira meu Deus- uma vergonha, que vergonha... que

vergonha.

3 de dezembro

Ah não., Não. êste casamento não se realizará. Eu não permito.

+ - - + # s ea 2 -
Que inporta que ele seja um milionario? O que é um banco ? Não é uma coisa essen

1
cial ao homem, como a alma, a religião, a fé na dignidade, Isso eu tenho mais

que ele. Ele tem o nariz de outo tem.

As vezes eu fico pensando de onde vem esta diferença ? Bor que

+ « # « e + = 4
que eu nasci funcionario publico letra A ? Quem sabe eu não sou nada disto ? au

mesmo não sei que eu sou., E depois, a pessoa pode descobrir o seu destino de re-

pente.
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A história está cheia de casos assim. Um camponês de uma hora '

para outra descobre que é bispo. E um príncipe plebeu?

Imagina só- eu entro na repartição de dragonas, condecorações e

treicônio-então- o diretor vem com a mão tremendo me cumprimentar, Ele que é um

ambicioso de marca maior,

Porque é que não me nomeiam chefe de esquadra ou governador de

_ provincia? Por que é que nasci funcionário público letra A - justamente funcionª

rio.

5 de dezembro

Este mundo está cada vez mais louco,

Na Espanha, por exemplo, não se descobre o rei, Mas como é que

se pode perder um rei, Os nobres andaú procurando mas não acham o herdeiro, Isso

me preocupa sériamente, Pensam até em colocar no trono uma mulher., Uma rainha...

Eles já sabem o que isso dá., Joana, a louca da Espanha, O trono só pode ser ocu

pado por um homem, República sem rei É o mesmo que um corpo sem cabega, E isto !

desde o tempo de Nabucodonosor.

Existe um rei, com certeza eles é que não sabem como procura-lo,

Precisa astúcia, paciência, tenacidade para se descobrir um herdeiro, Aqui mesmo

pode ter algum escondido,

O caso da Espanha é simples. Segredos de família, Algum bastara

do em exílio no deserto, ou mesmo uma criança roubada no berço por uma cigana !

vingativa.

Se eles não abrem o olho, as potências inimigas se revoltarão

com uma situação dessas, Mas quem sabe?.,...Será...

9 de dezembro

( Visivelmente transtornado Antopio anda pela casa, Empunha uma

espada com gestos bruscos ).

Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto que acabei

não indo à repatição. Não consigo., Não, não é possivel uma mulher no trono, é

contra os princípios da santa igreja,. Os cardeais não admitirão, Muito menos a

Inglaterra, país de tradições,. Desce a Esquadra desembarca na costa e conquista

Toledo em menos de três dias,

A política da Europa é um tabuleiro de xadrex., O tempo de Joana

D!'ARC, Maria Quitéria, já passou, O Imperador da Austria, até o Czar vão intervir,

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de casa, nem

dormir eu posso,

A Maria veio me trazer o café- um poucê de angu- que a Risolina!

a vizinha aqui do lado fêz, mas num acesso de preocupação eu atirei o caneco

café em cima dela, Ela saiu correndo pélo corredor. TÁ pensando o que? estou

volvido pelos negócios do Estado. Não consiguerei me alimentar, enquanto não

solver o caso da Espanha.,

Ano 2001, 31 de março, véspera de primeiro de abril.
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Hoje é uma data nacion:?. Digo mais, uma efeméride. O povo feste-

ja. As senhoras marcham, os militares triunfar. Já existe um rei neste país- o

Rei da Espanha - e este rei sou eu., Fui iluminado pela verdade.

La « « +
Como e que durante tanto tempo eu achei que era um simples funcio

na #4 4 All à aas - dos e e é "*
nario pubico? Que ideia de maluco. Ainda bem que nao me puseram num hospicio.

Agora não havefia um rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora vejo as coisas charas., R

sei que raciocínio do homem não vem do cérebro, vem soprado da serre da Caparaó,

por um espirro do Marechal de Ferro.,

O arcebispo falou na praça púbica e a criadaçem tremeu de medo.

Mas ai dos revoltados, cabeças rolarão.

Nem fui a repartição. Estão pensando o que ? Vou decretar o fim

da burocracia.,

( Antonino termina puxando a toalha da mesa derrubando tudo o que

havia sobre ela).

66 de martoubro entre o dia e a noite., 235 anos depois da primei-

ra missa no Brasil.

( Antonino já deformando completamente c ambiente de seu quarto ,

encena sua ida à repartição e à casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para a reparti-

ção. Coitados. Se soubessem. Reslovi aceitar mais uma provação. F i só pra me

divertir. O chefe esperava as minhas desculpas, explicações, atestado médico '

mas eu nem liguei pra cle- setei na minha mesa e fiquei olhando aquele jardim '

zoológico engravato- Camélos de suspensórios, botina engraxada, o gorila de pin

ce-nez,

8e cles soubessem quem sou eu..., Coitados., O chefe vinha lamber '

meu pé. Ficavam tremendo de médo só da desforra de tanta humilhação. Tiveram a

audácia de colocar uns papéis na minha frente. Depois começou a correria porque

o diretor ia chegar, Se pudessem se deitavam no chão pra ele passar em cima., Su

nem me abalei. O que um diretor diante de um rei incógnito? Os documentos espera

vam a minha assiratura, Eles queriam o meu nome de plebeu disfarçado.

ANTONINO BARNABÉ... que engraçado- foi há tanto tempo que eu- mas

botei- FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES.

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um gesto pra tranquilizá-

los não quero o testemunho de meus súditos.

Sai dali e fui até a casa do diretor. O Mordono não qui me deixar

entrar, mas ao ouvir meu nome ficou boquiaberto e eu passei, Ela estava sentada

na penteadeira, diante do espelho. Se levantou e quis gritar de susto., istava '

espantada com a minha visita., Não lhe cominiquei que já era monarca, Só lhe ga-

ranti que em breve nosso sonho estaria realizado. As forças ocultas e corrupção

não impediriam de vencer.,

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gostava. Sabem de quem

é ? Ah, é do diabo, Ela só gosta do diabo. Todo o amante tem uma parte do diabo.
- « « - A s +Nem que seja o chifre, E o governo não toma providência contra isso., Só querer"
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se encher de dinheiro, comprar terras., Mas a culpa da ambição é a vesícula bis

lar que um major nas terras de Antonino Conselheiro. Ele e a sogra andam pregan

do o anarquismo universal, Porisso que a Bolívia se mudou pra Constantinopla.

15 de vovembro VIVA O IMPAZXADOR

Hoje fui passear incógnito no jardim público. O monsenhor Buriípedes

Tiago Cardoso conversa com a diretoria do pensionato, fiz questão de cumprimen-

tar para que não desconfiassede meu estado de Rei:

O que estava atrasardo meu reconhecimento na corte é que não ficou

pronto o meu uniforme nacional espanhol. Se eu., pelo menos, tivesse uma Capa,

Não se deve confiar nos alfaiates, Eu podia adaptar... Está quase

nova... Mãos à obra.,

A capa está pronta. Mas sem o corpo diplomático não adianta., Sem '

uma comitiva o rei não se apresenta em palácio. A qualquer momento eles chega-

m # + - é
rao, Eu que fiz sozinho, A criada quando me viu deu um berro.i

(ZHKcolhido num canto, embrulhado na capa demonstrando expectativa)

E os diplomatas não vêm. Será por causa do Acre, é o Estado mais '

reticente...

Bata nenhuma, foi um dia sem data

(Antonino parado, o manto ao pescoço, guardando poucos elementos '

de seu traje de passeio, já envolto na loucura, fala acossado, em plena rua).

Fui ao correio., O burro de empregadp não sabe que Rei não escreve

cartas.

- Aqui não tem diplomata nenhum. Se quiser botar uma carta, tem de

comprar o selo, Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Diplomático espanhol,

Eles tem que atravessar o rio da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar até

a mim.

21 de abril Descobrimento do Brasil.

(Antonino no hôéspÍcio, as brancas nuas, um catre, um banquinho ,

um uniforme des loucos, cle reza, descreve a ação e vocifera desesperado su-

bindo nos móveis, tentando salvar a lua).

Deus seja louvado, Finalmente a Espanha, Aconteceu tão depressa,

Denanhã a comitiva,dos embaixadores chegou, A viagem durou mais meia hora. As

estradas de hoje e do Suez ao Mangue é um canal só, práticamente, Que país é

a Espanha, que costumes exóticos. A multidão que nos esperava tinha uniforme '

e cabeça raspada, Que estranha recepção., Mas os Grandes de Espanha., os altos

dêgnataários são assim mesmo. O grande chanceler foi o mais eequisito, Me puxou

pelo braço e gritou:

- Fica sentado quieto ai, Se continua d&#zendo que é rei leva pau-

lada.

Ele queria me experimentar.

-Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo.

Ele deu com o cassetete nas costa, Dói tanto, Dói. Eu ia gritar,

me controlei porque ageles maus tratos faziam parte do cerimonial de cava-
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Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje: Todo

lo tem a sua Espanha., Escondidinha no rabo, debaixo das penas.,

O grande Inquisidor ameaçou cem outros castigos, Mas eu sei que

ele age como um instrumento do imperialismo.

( Na maior prostraçãosAntonino se encolhe a uma posição fetal. Ain-

da aíf, esta queda na realidade de sofrimento é interrompida pela frase final),

Não aguento mais, Que é que eles querem de mim? Zu reclamo, mas é

como se eu não existisse, Não me ouvem, Só me machucam. Me derramaram mais âgua'

fria na cabeça,

Será que eles querem meu dinheiro? Mas eu não tenho náda pra dar.,

Eu não aguento mais, Se eu pudesse montar em um cavalo e ir subin

do, No,meio das nuvens, Olha ali uma estréla, No .wméio das nuvens, Lá embaixo. A

cidade onde eu nasci., Nossa Senhora de Indaiá. Aquela casa, Mas é minha mãe que!

está na janela, Minha mãe, Mamãe, Salva o seu filho, Salva a sua criancinha dê

ente. Yem mo tirar daqui, Bles estão me batendo, Berrama uma lágrima na minha ca

becinha doente, Mc prende no seu peito, Tenha pena de mim, Do seu meniíninho doen

te»

s C A ss sSabia que na Argentina um homem fêz operação e virou mulher?
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Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje: Todo [X

lo tem a sua Espanha. Escondidinha no rabo, debaixo das penas.,

O grande Inquisidor ameaçou cem outros castigos, Mas eu sei que '

ele age como um instrumento do imperialismo.

( Na maior prostração.Antonino se encolhe a uma posição fetal, Ain-

da aí, esta queda na realidade de sofrimento é interrompida pela frase final),

Não aguento mais, Que é que cles querem de mim? Zu reclamo, mas é

como se eu não existisse, Não me ouvem, Só me machucam. Me derramaram mais Água!

fria na cabeça,

Será que eles querem meu dinheiro? Mas eu não tenho náda pra dar.,

Eu não aguento mais, Se eu pudesse montar em um cavalo e ir subin

do, No,meio das nuvens, Olha ali uma estréla, No méio das nuvens, Lá embaixo. A
P + . e & # *cidade onde eu nasci., Nossa Senhora de Indaiá, Aquela casa, Mas é minha mãe que!

# * + e e s + + sesta na janela, Minha mae, Mamãe, Salva o seu filho, Salva a sua criancinha dê
4 + s ee # s sente. Yem re tirar daqui, Bles estão me batendo, Berrama uma lágrima na minha ca

becinha doente, Me prende no seu peito, Tenha pena de mim, Do seu menininho doen

te.
a - * A se %

Sabia que na Argentina um homem fez operação e virou mulher?
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AUTORIZAÇÃO PARA
a;

ESPETACULO TEATRAL N 24610

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946 e artigo 1.o do deçreto n.o 1.023, de

PP |
17-5-1962 e da Lei n.o 5988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: AFA 10

Original de___

Música de___

Tradução de _ _K VÁÇGTIY .. &”É/VZ/ÍFl—Ál'fá
B A7;

da renda bruta, de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$Ae. 3 < A # aBB

_

Add] LAMASli.............fraco Auler

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento
dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nosSBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,

_

bordereau da receita, como ingressos vendidos a preçossobre as importâncias que receber de qualquer entidade,

"

normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistaspública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni-

_

da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos dacipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conseder cobrança do direito autoral.ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

«4?

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só .
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. á ?(polª SBAT)200 blocos 50x50 - 20.001 a 30.000 - 08/77
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2.123

PEÇA " DIÁRIO DE UM LOUCO "

ORIGINAL DE NICOLATI_ V., GODOL

APROVADO PELA D.C.D.P. © vÁLIDO ATÉ 99 ae___PEZEMBRO

CLASSIFICAÇÃO
-

%MPLEXIDADE DO TEMA Brasília,__99__de
 

Az IMPRÓPRIO PARA | Dágua. 4-4 %%%& a é / e-, Ms €
| H PA AENORES DE - sorÉmGgMARIÃ TEIXEIRA HERNANDES

Au DEZESSEIS ANOS | [ o
Diretor da DCDP  
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.CD.P

Certifico constar nparquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __PXÁRIO DE UM LOUCO .

 

Original de NICOLAT_ V, GOGOL

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 

Requerida por MOACIR BARBOSA DE SOUSA - RIO BRANCO/RAC -

Tendo sido censurada em 09 de DEZEMBRO de 19 _82_________ e recebido

a seguinte classificação: IMPROÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, CONDECIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPA

?INHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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Brasília, de de 1 9
 

 



  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

D.P.F. _ SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE POLÍCIA FEDERAL NO ACRE

RELATÓRIO DE ENSAIO GERAL DE PEÇA TEATRAL

|
8

Em cumprimento às normas pertinentes e ao disposto no 0f1-*

cio no 2811/82-SE/DCDP, procedemos, em 29.12. 82, ao Ensaio Gerali
da peça teatral "DIÁRIO DE UM LOUCO", certificado no 2. 123, Cen-!
sura 16 anos, Original de Nicolai V. Godol, adaptação cênica deã
Rubem Rocha Filho. )

2, A representação levada a efeito pelo Grupo de Teatro da,

UFAC confirma a faixa etária atribuida à peça.

Há uma simulação de masturbação (não marcada no texto) do

ator (único na peça) enquanto fala, no $ 3o do subtítulo
"11 de novembro" a pág. 05 do texto examinado: simulaçãog

-discreta, debaixo de lençol na cama, e com roupas.

Nada mais há a observar que exija especial atenção.

É o Relatório.

Rio Branco, 03 de janeiro de 1983

ocho de farto
Paulo de Tarso Kloeciner

Ch. do SODP/SR/AC
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Para: Sr. Director da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref.Prot. 7088/85-SCDP/SR/RI

Encaminho a cópias do Certificado

Definitivo, texto e parcceres da pesa TGATTAÍ .a ar +++: + s 's ++,

"DIARIO DE UM LOUCO!
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BANGU 3 224 1198

BAIRRO TELEFONE NY

vem, mui respeitosamente, requerer a V.S98, que se digne mandar exa

CEP

minar, de acordo com as normas cnrnsórias vigentes, a (s)

ixo relacionadas de autoria deaba
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P. DEFERIMENTO

RIO DE JANEIRO, 11 DE JULHO DE 1985

LUIZCARLOS DE BARROS

REQUEREMW E

gyíí iZévC%L«

 



BR DFANBSB ?3 o "90

1- EMPRESA OU GRUPO ( SE HOUVER )

 

 

ANCHIETA IFL-339 4337

DIRETOROU RESPONSÁVEL: CARLOS DEB BARROS

 

DADOS (DO AUTOR 1

NOME: _NICOLAY GOGOIY ADAP., RUBEM ROCHA TILHO

PSEUDÓNIMO : GOGOL FILIAÇÃO:
 

 

NACIONALIDADE : NATURALIDADE:

DATA DO NASC. IDENTIFICAÇÃO:

ESTADO CIVID:.

 

 

PROFISSÃO:

ENDEREÇO:

 

 

PARCERIA:

- NOME:

PSEUDÓNIMO: FILIAÇÃO:

 

 

 

NACIONALIDADE : NATURALIDADE :

DATA DO NASC. IDENTIFICAÇÃO:

ESTADO CIVIL:

 

 

 

PROFISSÃO:

ENDEREÇO:

 

 

CEP 

DECLARO QUE A MATÉRIA A SER EXAMINADA NUNCA

FOI SUBMETIDA A APRECIAÇÃO DESSA DCDP ( EXEETUANDO OS PEDIDOS

DE RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO OU DE CONFRONTO DO TEXTO ), ASST-

MINDO; INTEIRA RESPONSABILIDADE PELAS INFORMAÇõES AQUI PRESTA-

PAS.

para: RPDE JANEIRO, 11 DE JULHO 198

ASS. ááâ ggâgéâkfzéí ___
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920
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Ilrno. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

armario +?

Com a presente, temos a satlsfaçao de encamlnhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"DIÁRIO DE UM LOUCO"AP JAR AR
  

 
GOÇBL

Original de _ 
RUBEM>

Tradução de _ 
NAS ,w'twa?
AAO kz La das

Próxima apresentação de
 

NTFNDGAa
DIVERSOS

T pd

Teatro Cidade __PIVERSAS 

IVERSOS
Estado DIVERSOS
 

Quinzena DE Dá 1983vade
A estréia está prevista para
 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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pea 4x4

Lore 0493 o- 44

péu e o guarda-chuva; deixa sôbre a mesa a pas-
ta que trazia do trabalho. Tira o paletó. Abre a
pasta retirando papéis, uma banana, uma laranja,
lápis e guardanapo. Senta-se cansado e tira os
sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De
manhã, quando eu acordei, chamei a Maria -
puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar man-
dar, botou o café no fogo. Porque às vêzes eu me
atraso por causa do café frio. Perguntei as horas,
passava das dez. Me vesti depressa. Se eu sou-
besse que o chefe da repartição ia me receber com
aquela cara, por mim eu não tinha ido. Todo o
santo dia êle me diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem
na cabeça? Anda no mundo da lua? Está ficando
maluco? Confunde tudo. Perde os papéis. Os pro-
tocolos, onde estão os requerimentos?

... requerimentos... que idiota!
Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabi-

nete do diretor. Eu mexo na mesa do diretor...
Bom, por mim eu não ia à repartição se não fôs-
se para conseguir um dinheirinho por conta -
mas não se arrança nem um tostão do caixa -
mulato miserável, parece um judeu. Nem pra mãe
dêle, êle dá dinheiro -- e todo mundo sabe que
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em casa quem manda é a cozinheira - até pan-

cada ela dá nêle.
!

(Dirige-se ao fogão onde está uma marmita

embrulhada. Senta-se na cama e começa a desem-

brulhar a comida. Limpa o garfo no lenço-guar-

danapo e inicia a refeição) . Sá .

Não vale nada ser funcionário municipal, ain-

da mais letra "H", enquadrado no lote 15. .

No federal sim, aí compensa. Se ganha mais.

Qualquer chefe de repartição entra na gaxta.l]'*sn-

damento de processo só com dinheiro. Grahhcal—

ção pra tudo. Aqui, a gente recebe ordnem de qu? -

quer tenente. Coronel nem se fala. Vão entrando,

batendo a bota, falando grosso.

Quero ver se na capital é assim. Lá nem com

bajulação, só enchendo o bôlso. O que é que

adianta bons modos sem dinheiro? Na capital cor-

re dinheiro.

(A luz desce em resistência. Antonino res-

munga e come, a marmita no colo, sôbre a cama).

0493020493

4 de outubro

(Antonino, à mesa, apanha um velho caderno

de armazém, seu diário., Molha a ponta do lápis
que estava no bôlso do paletó. Escreve compene-

trado), "Chovia copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a

viver a ação).

Na rua não tinha ninguém - só vi duas se-

nhoras, uns caixeiros, um moleque de recados.

Gente de condição melhor, só o escrivão do car-
tório do Sr. Neves. Parado na esquina bem na
frente da pensão da Lili. Com certeza não queria

sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro.

Eu vi logo que era o carro do nosso diretor. Mas

que é que êle veio fazer aqui? Só se fôr a filha.

Claro, que é que êle tem que fazer numa loja des-

sa? Eu não queria que ela me visse. Ela desceu
como uma pluma. Olhou em volta, e eu reparei

no brilho dos olhos dela... As sobrancelhas.

Meu pai do céu - fiquei maravilhado.

Que idéia ter saído como uma chuva daque-
las, Mulher quado cisma de comprar uma coi-

sa,: ..

Ela não me reconheceu. Também, êéu não

querià que ela me visse, com essa roupa tão ve-

lha, Não se usa mais isso.
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Fifi - a cachorrinha dela - ficou na porta

da loja. A

_ "Oi, Fifi, tão bonitinha - Oi Fifil"

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em

volta e só vi duas senhoras de guarda-chuva aber-

to que passavam - uma velha e outra môça.

já iam longe,.

Aí eu ouvi a mesma voz dizendo; juro que

ouvi,

- "Que é isso Fifi? Nem fala mais comigo?"

Que coisa, Fifi estava cheirando um ou-

tro cachorro, que tinha vindo com as duas se-

nhoras. Será que eu estou bêbado? Mas eu nunca

fico embriagado., Nem passo na porta de bote-

quim,

- "Oh não dizisso, Totó?"

Eu vi, eu vi com meus próprios olhos Fifi

pronunciando essas palavras:
É

- "Não, au, Totó, au au, eu estive, au, mui-

to doente!"

Onde já se viu? Um cachorro falando

como gente. Primeiro eu fiquei bêsta, mas hoje

em dia acontece tanta coisa. Na semana passada

eu li numa revista que em Alexandria, viram um

peixe botar a cabeça fora d'água e falar numa lin-

gua que até hoje nenhum sábio entendeu. E tam-

bém tem aquele caso, das duas vacas que entra-

fam numa confeitaria, uma pediu chocolate, e a

outra chá: Mas o que me espantou foi o resto da

conversa.

- "Eu'te escrevi uma carta, Totó, na sema-

na passada. Só se o bandido do Tufão não entre-

gou, Porque no Correio eu não confio mesmo."

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se al-

quém já ouviu dizer que cachorro sabe escrever.

Escrever até que não é nada. Mas escrever O

português castiço, só mesmo bacharel, ministro de

18

estado, um marechal, Nesse país teçn muita gente

que diz que sabe escrever - mas na hora, sósabe

assinar o nome. Um acento grave, um ponto e vír-

gula,. .:. quero ver.
Isso não me saiu da cabeça. Se bem que...

de certo tempo pra cá...
Vou atrás dêsse cachorro pra saber onde vai

dar isto. Abri o guarda-chuva, porque continuava

chovendo, e fui seguindo as duas senhoras. Elas

pegaram a Avenida da Independência, dobraram

a rua Direita, atravessaram a ponte e foram pa-

rar num casarão. Mas eu conheço esta casa. É

onde mora o Fagundes. Um verdadeiro cortiço.

Mora servente, lavadeira, estudante. O próprio

Fagundos não é flôr que se cheire: Um tocador

de cavaquinho. As duas subiram até o quarto an-

dar. Eu fui subindo atrás, me escondendo no vão

da escada. Elas abriram a porta... Desta vez eu

'não entro. Mas guardo o enderêço na cabeça e

volto.
$ Deixa eu ver: (Retornando ao diário) ...

Chovia copiosamente. .."

 



 

5 de outubro

(Antonino, sentado no chão rasga fôlhas de
jornal para forrar seus sapatos, com buracos nas
solas).

Hoje é quarta-feira. Como de hábito, dirigi-
me pontualmente ao gabinete do diretor. Cheguei
antes do expediente. Fui direto arrumar a mesa
dêle.

Aquele escritório... só a mesa, de jacaran-
dá maciço, de pés de bronze. Um homem de mui-
to saber..., Os livros todos em francês e alemão.

Direito Romano, Legislatura, compêndios em La-

tim. Ele escreve com umas penas que vem da Eu-
ropa.

Que imponência que êle tem. Um imortal. Da

estirpe dos almirantes.

Ninguém da repartição tem cultura pra con-

versar com êle. Só se rebaixa pra perguntar:

-- Será que vai chover?

- Quem sabe, seu Doutor, tá um vetinho

persistente e uma nuvem prêta, mas não, .. eu...

Devia ser presidente, ou bispo.

Os outros percebem que êle gosta de mim.

Se um dia a filha dêle. .. se ela...

Cala bôca.

Não diz besteira, seu bôbo.

Tá bem, não falo mais.

 



 

 

 

 

 

6 de outubro

(Antonino agachado ao pé da cama apanha

o urinol e vai despejar o conteúdo numa janela

ao fundo do cenário. Com o vaso na mão fala

os primeiros parágrafos) :

Me deram na rua um jornaleco, coisa de es-

tudantes, Eu vi logo. Que é que êles querem, li-

berdade de imprensa? Onde já se viu estudante

se meter nessas coisas. Eu mandava tudo pra ca-

deia. Estudante é pra estudar, sapateiro faz sa-

pato, militar defende a pátria. Escritor é que es-

creve.

De tarde eu li no "Jornal do Comércio" o

Nepomuceno de Campos. Ah como escrevem bem

os cronistas do Rio, Que festa... Os convida-

dos... Tôda a sociedade reunida em júbilo no

palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. Aí,

aconteceu uma coisa maravilhosa. Ela... em pes-

soa, tôda de branco, sombrinha na mão, um cha-

péu com uma fita azul, parecia Nossa Senhora,

uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papai não veio trabalhar?

Que voz, que som na voz, um rouxinol.

 



 

 

 

- Não me bata, princezinha, eu não mere-

ço. Mas se lhe der prazer o meu castigo, cumpra-

se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. No hora minha língua

se enrolou e eu só consegui dizer: 'Não. ..

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o len-

cinho, Dei um pulo pra apanhar, mas o desgra-

cado do assoalho encerado, eu escorreguei e qua-

se quebro o braço. Mas apanhei o lenço. Que te-

cido fino, cambraia inglêsa; que cheiro, Meu Deus,

um legítimo perfume de general, Ela sorriu, me

agradeceu e foi embora,

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais

de uma hora. Até que um servente veio nie fa-

lar:

- Seu Antonino Barnabé, tenho que fechar

a repartição, O senhor vai ficar aí?

Gentinha confiada, Vive sem serviço o dia

inteiro, só estão ali porque é emprêgo público. O

senhor sabe com quem está falando? Pois fique

sabendo que eu sou um oficial administrativo.

Aí eu vim pra casa,. Fiquei deitado e me lem-

brei de uns versos:

Eu vivo sôzinha:

ninguém me procura

Acaso feitura

Não sou de Tupá.

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu és, me responde

Tu és Marabá.

A noitinha fui até o portão da casa do di-

retor. Parei na calçada em frente, Fiquei um tem-

pão olhando, Mas ela não saiu, nem sombra.

6 de novembro

(Antonino exaltado anda pela casa. Sua re-
volta contra o chefe da seção se confunde numa
lamentação chorosa).

O que é um chefe de seção? Pensa que man-
da em alguma coisa?

- "Você não se enxerga - então isso faz
sentido? Deu para rondar a casa do diretor. Que
é que você quer? Que é que você espera da filha
dêle? Você não tem dinheiro. Muito menos posi-
ção social, Tem mais de trinta anos e não toma
jeito, não acerta na vida. E não tem espélho em
casa não?"

E êle pensa que é o quê? Com aquela cara
de lua cheia, um nariz de pepino cheio de cra-
vos. E ainda usa brilhantina no cabelo, tudo em-
pastado assim. Alisa com óleo de babosa.

Eu sei porque êle implica comigo. Tem é in-
veja de mim. Porque eu entro no gabinete do di-
retor. O diretor me pergunta as coisas. Vai cho-
ver, não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de
ouro - pensa que é parente do rei de Portugal?
E eu por acaso sou filho de um joão ninguém?
Minha tia avó não perdia festa da baronesa de
Vassouras. E se não fôsse esta república de po-
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sitivistas, eu sendo de família nobre me faziam

logo coronel. - e quem sabe até general, se o

Paraguai resolver atacar de nôvo.

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um

caixeirinho à tôa, Eu também se me vestisse no

Príncipe de Gales, com colete de sêda, renda na

manga... mas eu não tenho dinheiro.

8 de novembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa,

guarda chuva na mão, cantarola eufórico).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam

levando "Como se faz um Deputado", de... --

me esqueci o nome. Sei que é autor nacional. Já

escrevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o

Circo, eu não perco.

Eu não sei como esta peça passou na cen-

sura - acusava abertamente um coronel do in-

terior, Dizia que pra ser deputado é preciso acei-

tar tudo. E que o voto na roça é só de cabresto,

Vota morto, defunto, criançinha de colo,

E a atriz que fazia a filha do fazendeiro", ..

até me lembrou. .. Nem é bom pensar.

 



 

 

9 de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o

tempo).

Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe

nem me notou. Também eu não dei confiança pra

êle. Mexi na papelada, copiei uns requerimeritos

e saí. Passei de tarde, na porta da casa do dire-

tor, Não tinha ninguém, Depois fiquei aqui para-

do. Deitei na cama um tempão. Não tinha nada

pra fazer.

 



 

 

 

11 de novembro

(Antonino tenta remendar a meia furada,

usando um ôvo de coser. A medida que evoca o

quarto de vestir, sua excitação cresce chegando

ao climax de um orgasmo. Retoma eufôricamente

o tema do cachorro).

Eu não consigo falar com êle. Eu tento. Mas

a língua fica prêsa. Só sai - "Eu acho que vai

chover, sim senhor. É capaz, está ventando".

Se eu pudesse frequentar as reuniões que

êle vai, Falar com o prefeito, oficial de chancela-

ria, A etiqueta dos banquetes. Conhecer o pro-

tocolo a fundo. Os detalhes do cerimonial. E o

salão de festas, Lustres de cristal, pingentes, jar-

rões da China - que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela

se veste. As coisas da penteadeira - vidros de

perfumes, escova de cabelos, pó de arroz. Os

vestidos de tafetá, uma blusa de organdi. Uma

combinação com renda na ponta. Deve ser que

nem no céu. Ulm chinelinho de veludo, com um

ponpon em cima. Que pêzinho bonito que ela tem.

Branco, as unhas pintadas. Calça o chinelinho e

bom nem pensar.

 



 

  

Como é que eu fui esquecer da conversa da-

queles cachorros, Uma coisa tão importante. Que

animal esperto o cachorro. É dotado de um senso

político extraordinário, observa tudo, não deixa

passar nada, Há muito tempo eu achava que o

cachorro era mais inteligente que o homem. Eu

tinha certeza de que êle podia falar, só não fala-

va de birra, Custe o que custar, amanhã eu apa-

nho aquelas cartas. Vou ficar sabendo de mui-

ta coisa.
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12 de novembro

(Antonino chega em casa, excitadíssimo. Re-

mexe os panos da cama, e brande um punhado

de papéis na mão. Senta-se e lê atentamente).

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto, Subi

no casarão, bati na porta e veio a empregadinha.

Era a môça que estava andando na chuva, Quan-

do me viu, deu um sorrizinho confiado.

- O senhor deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa.

Que môça mais bôba, ficou rindo, espanta-

da, pensou que era graça minha. Rapáriga confia-

da. Totó correu logo, me reconhecendo. No can-

to da sala estava a cestinha do cachorro dormir.

Fui até lá, remexi nos panos e achei, embaixo do

travesseiro, as cartas tôdas. Totó gania e quase

me mordeu. Por pouco que não me rasga a calça.

Mas éu fui embora mais que depressa.

A empregadinha pensou que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler

até agora porque a Maria cismou que era hora de

varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a

hora certa de fazer as coisas.

Mas agora vamos saber da vida do diretor.

Os cachorros estão a par de tudo. Será que fala

dela... Que é que adianta?
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Boa caligrafia, mas há algo de canino nos

traços, F

"Minha querida Totó, francamente meus ou-

vidos não se acostumam com o seu nome tão

classe média, Arlete, Nair, Wilson, Wanderléa

são nomes tão vulgares, Mas deixemos isso de

lado porque estou felicíssima com a idéia divina

de mantermos correspondência",

Poucos bacharéis escrevem assim.

"Devemos compartilhar do amor pela terra

em que nasceste, cachorro, não há nenhum país

como êste."

Fifi andou lendo Olavo Bilac,

"Eu digo isto por experiência. própria, minha

vida é um paraíso, Todos me amam loucamente, o

dono da casa, sua filha chamada Rita, pros íntimos

Ritoca. .. me fazem festinha o tempo todo. Como

requeijão e biscoito 'de araruta, Darling, eu não

suporto ossos. Quem gosta disso é o Tufão lá

na cozinha. A noite o máximo que me permito é

um vol-au-vent, Não admito os convidados que

insistem, impertinentes, em nos dar bolinhos de

miolo. Pegam o miolo com as unhas sujas e nos

impingem no nariz, Como recusar seria uma falta

de touché, temos de deglutir aquela imundice".

Quanta perda de tempo, Vamos ver mais

adiante.

"Manter-te-ei a par de tudo que se passa

nessa mansão. O pai de Ritoca é um homem mui-.

to estranho. - Vai falar do diretor. - Muito es-

tranho. Fala muito pouco, mas há uma semana

atrás vivia dizendo pela casa: Será que eu vou

ganhar? Será que receberei? Chegou a me pergun-

tar: Dar-me-la-ão? Você acha, Fifi, que dar-me-

la-ão? Não compreendi a pergunta. Dias depois,

papai chegou exuberante. Altas patentes unifor-

mizadas, vieram felicitá-lo. No decorrer do jantar

34
 

não parava de contar pilhérias. A certa altura me

mostrou uma fita prêsa no pescoço. -- Está vendo,

Fifi, sabe o que é isto? -- Farejei, dei umas lam-

bidas e a fita era um pouco salgada."

Fifi está botando as manguinhas de fora.

Merece umas palmadas. Então o diretor é ambi-

cioso. É bom saber, tomarei precauções no fu-

turo ...

"Queridinha, «vou terminar estas linhas, a

demain."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvi-

da por um radioso sol, A minha senhora hoje es-

tava de péssimo humor. Pois embora sinta-se feliz

nos dias de baile, tem horror a se vestir. Detesta

toallet. Não sei como há quem se divirta indo a

êstes lugares. Ela volta de madrugada, com olhei-

ras, o rosto abatido, só posso achar que lá não

dão comida a ninguém. Eu não ia a um lugar dês-

tes. Sem um peitinho de frango eu não vivo. Pe-

lo menos um mingauzinho de fubá. Não gosto é

de legumes".

Que estilo desigual. Começa bem, mas de-

pois: . :

Vamos ler mais uma. "A primavera se apro-

xima e com ela um cortejo de admiradores. Do

buldogue ao pequenês todos ladram à minha ja-

nela." - Esta parte não interessa.

"Ritoca estava bordando quando o mordomo

veio anunciar: Valério Varela e Silva. Ela deu

um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi, Sabe

quem veio me visitar? Moreno, de olhos verdes,

atlético, cheio do dinheiro, Ela saiu correndo pra

se vestir. Logo depois entrou um rapagão de ges-

tos nobres e vestido na última moda, Ritoca não

 



 

 

 
 

encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa

dêles. Quanta futilidade. Só falavam de gente de

sociedade, Fulaninha dançou mal, a outra repe-

tiu o mesmo vestido, etc. etc. Não sei o que ela

vê néle:" i

- Com certeza ela não está apaixonada por

um tipo dêsses.

"Se ela é capaz de dar confiança a um bo-

boca, não vejo porque não receberia a côrte do

funcionário que arruma o gabinete de papai. Ah

querida, se você visse aquêle abôrto vivo",

Mas quem será êsse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquisito. Uma cara

de banana podre. E o cabelo parece um espana-

dor. É um moço de recados."

- Será que essa desgraçada está falando de

mim? Mas eu não sou assim,

"Ritoca quando olha pra êle precisa morder

a língua pra não cair na gargalhada."

Filha da... Mentirosa. Eu sei que isto é

inveja. Intriga do chefe da repartição. Que ca-

chorrinha terrível, Eu não sou assim. Vamos ler

mais uma só.

. "Totó Cherri, à casa anda numa roda-viva.

Valério Varela e Silva tornou-se assíduo freqien-

tador., Ritoca apaixonou-se deveras. O mordomo

cochichou com a copeira que o casamento será em

breve, Papai quis sempre ver a filha casada com

um general ou brigadeiro. Mas diante de um ca-

pitalista, a coisa muda".

- Puxa, tudo que há de bom nesse país es-

tá na mão de um general ou de um capitalista.

Aparece uma alta posição no ministério, e zás,

surge logo um fardado ou um filho de pai rico.

Quem tem valor mas não tem dinheiro, encontra
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logo a espada de um almirante pela frente. A gen-

te quer vencer, quer trabalhar - dá um duro des-

de pequeno e não adianta -- o Brasil é assim

mesmo - a gente se esforça - por isto é que não

vai pra frente, vergonheira, que vergonheira meu

Deus - uma vergonha, que vergonha... que

vergonha,
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3 de 'dezembro

 
(Antonino, revoltado come pão molhado no

café, Bebe do pires, Com a crescente perplexida-

de deixa-se lambusar de café e manteiga).

Ah não. Não. Este casamento não se realiza-

rá, Eu não permito. Que importa que êle seja um

milionário? O que é um banco? Não é uma coisa

essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé

na dignidade. Isso eu tenho mais que êle. Ele tem

o nariz de ouro? Não tem.

As vêzes eu fico pensando de onde vem esta

diferença? Por que é que eu nasci funcionário

público letra H? Quem sabe eu não sou nada dis-

so? Eu mesmo não sei quem eu sou. E depois, a

pessoa pode descobrir o seu destino de repente.

A história está cheia de casos assim. Um campo-

nês de uma hora pra outra descobre que é bispo.

E um príncipe plebeu?

Imagina só - eu entro na repartição de dra-

gonas, condecorações e tricórnio - então - o

diretor vem com a mão tremendo me cumprimen-

tar, Ele que é um ambicioso de marca maior.

Porque é que não me nomeiam chefe de es-

quadra ou governador da província? Por que é

que nasci funcionário público letra H - justa-

mente funcionário.
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5 de dezembro

(Antonino, sentado, lê o jornal. Perdendo

aos poucos a noção da realidade, larga as folhas

de jornal pelo colo).

Este mundo está cada vez mais louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre

o rei, Mas como é que se pode perder um rei. Os

nobres andam procurando mas não acham o her-

deiro. Isso me preocupa sêriamente. Pensam até

em colocar no trono uma mulher. Uma rainha...

Eles já sabem o que isso dá. Joana, A Louca da

Espanha. O trono só pode ser ocupado por um

homem. República sem rei é o mesmo que um

corpo sem cabeça. E isto desde o tempo de Na-

bucodonosor.

Existe um rei, com certeza êles é que não sa-

bem como procurá-lo. Precisa astúcia, paciência,

tenacidade para se descobrir um herdeiro. Aqui

mesmo pode ter algum escondido.

O caso da Espanha é simples. Segrêdos de

família... algum bastardo em exílio no deserto,

ou mesmo uma criança roubada no berço por uma

cigana vingativa.

Se êles não abrem o ôÓlho, as potências ini-

migas se revoltarão com uma situação dessas.

Mas quem sabe?... Será...
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9 de dezembro

(Visivelmente transtornado Antonino anda

pela casa, Empunha um espanador, com gestos

bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocu-

pando tanto que acabei não indo à repartição.

Não consigo. Não, não é possível uma mulher

no trono, é contra os princípios da santa igreja,

Os cardeais não admitirão. Muito menos a In-

glaterra, país de tradições. Desce a Esquadra de-

sembarca na costa e conquista Toledo em menos

de três dias.

A política da Europa é um tabuleiro de xa-

drez. O tempo de Joana D'Arc, Maria Quitéria,

já passou. O Imperador da Áustria, até o Czar

vão intervir,

Enquanto não solucionarem a crise, não con-

sigo sair de casa, nem dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o café -- um pouco

de angu - que a Risolina a vizinha aqui do lado

fêz, mas num acesso de preocupação eu atirei o

caneco de café em cima dela. Ela saiu correndo

pelo corredor, Tá pensando o que? estou envolvi-

do, pelos negócios de Estado. Não conseguirei me

alimentar, enquanto não resolver o caso da Espa-

nha.
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Ano 2001, 31 de março, véspera de primei-

ro de abril

(Em pé num banco, fala às massas, numa

euforia de futebol e carnaval)

 
Hoje é uma data nacional, Digo mais, uma

efeméride. O povo festeja. As senhoras marcham,

os militares triunfam. Já existe um rei neste país

- o Rei da Espanha - e êste rei sou eu. Fui

iluminado pela verdade,

Como é que durante tanto tempo eu achei

que era um simples funcionário público? Que idéia

de maluco. Ainda bem que não me puseram num

hospício. Agora não haveria um Rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora

vejo as coisas claras. E sei que o raciocínio do

homem não vem do cérebro, vem soprado da serra

de Caparaó, por um espirro do Marechal de

Ferro.

O Arcebispo falou na praça pública e a cria-

dagem tremeu de mêdo. Mas eu avisei logo que

não iria restabelecer a Inquisição. Podiam contar

com a minha benevolência, Nem inquéritos, nem

torturas. Perdôo a ignorância das massas. Mas

ai dos revoltados, cabeças rolarão.

Nem fui à repartição. Estão pensando o que?

Vou decretar o fim da burocracia.

(Antonino termina puxando a toalha da me-

sa derrubando tudo o que havia sôbre ela).
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86 de martoubro entre o dia e a noite. 235
anos depois da primeira missa no Brasil,

(Antonino já deformando completamente o
ambiente de seu quarto, encena sua ida à repar-
tição e à casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me man-
dando voltar para a repartição. Coitados. Se sou-
hessem. Resolvi aceitar mais uma provocação, Fui
só pra me divertir.

O chefe esperava as minhas desculpas, ex-
plicações, atestado médico, mas eu nem liguei pra
êle - sentei na minha mesa e fiquei olhando
aquêle jardim zoológico engravatado - Camélos
de suspençórios, botina engraxada, o gorila de
pincez-nez. ..

Se êles soubessem quem sou eu... Coitados.
O chefe vinha lamber meu pé. Ficavam tremendo
de mêdo só da desforra de tanta humilhação.
Tiveram a audácia de colocar uns papéis na mi-
nha frente. Depois começou a correria porque o
diretor ia chegar. Se pudessem se deitavam no
chão pra êle passar em cima. Eu nem me abalei.
O que é um diretor diante de um rei incógnito?
Os documentos esperavam a minha assinatura,
Eles queriam o meu nome de plebeu disfarçado.
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ANTONINO BARNABÉ... que engra-

cado - foi há tanto tempo que eu - mas botei

- FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de

SERGIPE E ALGARVES,.

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um

gesto pra tranquilizá-los - não queio o testemu-

nho de meus súditos,

Saí dali e fui até a casa do diretor. O Mor-

domo não quis me deixar entrar, mas ao ouvir

meu nome ficou boquiaberto e eu passei. Ela es-

tava sentada na penteadeira, diante do espelho. Se

levantou e quis gritar de susto, Estava espanta-

da com a minha visita. Não lhe comuniquei que

já era monarca. Só lhe garanti que em breve nos-

so sonho estaria realizado. As fôrças ocultas e a

corrupção não me impediriam de vencer.

Fui embora e logo descobri de quem a mu-

lher gostava. Sabem de quem é? Ah, é do diabo.

Ela só gosta do diabo. Todo o amante tem uma

parte do diabo. Nem que seja o chifre.

E o govêrno não toma providência contra is-

so, Só querem se encher de dinheiro, comprar

terras. Mas a culpada da ambição é a vesícula

biliar que um major fabrica nas terras de Anto-

nio Conselheiro. Ele e a sogra andam pregando

o anarquismo universal. Porisso que a Bolívia se

mudou pra Constantinopla.

 

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

(Antonino com as roupas aparcnlrmdo to-

tal loucura, isto é, um pé de chinelo e outro de

sapato, o pijama por baixo do paletó, a vassoura

como um bastão real, passeia pelo espaço inde-

finido do quarto e da rua. Examina a toalha da

mesa, pega a tesoura e dispõe-se a fazer sua ca-

pa real),

Hoje fui passear incógnito no jardim públi-

co. O monsenhor Euripedes Tiago Aires Cardo-

so conversava com a diretora do pensionato, fiz

questão de cumprimentá-lo para que não descon-

fiasse de meu estado de Rei.

O que estava atrasando meu reconhecimento

na côrte é que não ficou pronto o meu uniforme

nacional espanhol. Se eu, pelo menos, tivesse

uma capa.

Não se deve confiar nos alfaiates. Eu podia

adaptar... Está quase nova... Mãos à obra.

(Antonino já vestido com a capa real ges-

ticula e contempla o mundo como um monarca).

A capa está pronta. Mas sem o corpo diplo-

mático não adianta, Sem uma comitiva um rei
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não se apresenta em palácio. A qualquer momen-

to êles chegarão. Eu que fiz sôzinho. A criada

quando me viu deu um berro.

(Encolhido num canto, embrulhado na capa

demonstra expectativa).

E os diplomatas que não vêm. Será por cau-

sa de Minas Gerais, é o Estado mais reticente. ..

Data nenhuma, foi um dia sem data,

(Antonino parado, o manto enrolado ao pes-

coço, guardando poucos elementos de seu traje

de passeio, já envolto na loucura, fala acossado,

em plena rua). 2

Fui ao Correio. O burro do empregado não

sabe que Rei não escreve cartas.

- "Aqui não tem diplomata nenhum, Se

quiser botar uma carta, tem que comprar o sélo."

Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Di-

plomático espanhol. Eles tem que atravessar o

rio da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar

até a mim.

   
 



   

21 de abril Descobrimento do Brasil.

(Antonino no hospício, as brancas paredes

nuas, um catre, um banquinho; no uniforme dos

loucos, êle reza, descreve a ação e vocifera de-

sesperado subindo nos móveis, tentando salvar a

lua).

Deus seja louvado. Finalmente a Espanha.

Aconteceu tão depressa. De manhã a comitiva dos

embaixadores chegou. A viagem durou meia ho-

ra. As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é

um canal só, pràticamente. Que país é a Espanha,

que costumes exóticos, A multidão que nos espe-

rava tinha uniforme branco e cabeça raspada. Que

estranha recepção. Mas os Grandes de Espanha,

os altos dignatários são assim mesmo. O grande

chanceler foi o mais esquisito. Me puxou pelo bra-

ço e gritou:

-- "Fica sentado quieto aí, Se continua di-

zendo que é rei leva paulada".

Ele queria me experimentar.

- "Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo".

Ele deu com o cassetete nas costa. Dói tan-

to. Dói. Eu ia gritar, mas me controlei porque

aqueles maus tratos faziam parte do cerimonial

de cavalaria. Na Espanha êles são fiéis às tradi-

ções da Idade Média.
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Sôzinho me dediquei aos negócios de Estado.

Descobri que a China e a Espanha são o mesmo

país. Escrevem com as mesmas letras. E concluí

que amanhã será um dia fatal para a humanidade.

As sete e dezoito em ponto, a Terra vai sentar

sôbre a lua. Estou preocupadíssimo. A lua é de

uma fragilidade incrível. Todo mundo sabe que

é um fabricante de queijos de Hamburgo que

constrói a lua numa tijela. Não sei como a Ingla-

terra não lhe roubou a fôrma. Seu processo qui-

mico tem um fedor tão detestável que é preciso

tapar o nariz, Ninguém mora na lua por causa

do cheiro. A lua é o país dos narizes. Por isso

ninguém enxerga o próprio nariz. Estão todos na

lua,

Corri de cuecas para a sala do Conselho de

Estado e anunciei aos grandes da Espanha:

"É preciso salvar a lua, A terra quer sentar

em cima dela!"

Imediatamente quiseram cumprir minhas or-

dens reais. Subiram nas cadeiras, nas mesas, pe-

las paredes, arrancando os cabelos e gritando

"Salvem a Lua".

No auge do desespêro chegou o grande chan-

celer. Meus ministros debandaram, esconderam-

se. Fiquei aguardando, soberano. O Grande

Chanceler me deu outra paulada na cabeça e me

arrastou para o quarto a pontapés. Como a Espa-

nha é um país prêso ao passado.

 

Janeiro do mesmo mês que chegou depois de

fevereiro.

(Antonino alterna a exaltação da loucura

com o desespéro dos maus tratos e da cabeça

raspada. A dôr é interrompida pelas explicações

da perseguição de seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me confor-

mo com isto. Mas que país é êste? Eu nunca so-

fri tanto na minha vida. Como é que os reis an-

tes de mim não aboliram êstes costumes. Eles me

agarraram à fôrça e me rasparam a cabeça. Eu

berrava dizendo que não era monje. Mas êles cor-

taram todo o meu cabelo. Não contentes com isso,

me agarraram à fôrça e começaram a despejar

água fria na minha cabeça -- como doia! Uma

verdadeira tortura.

Estou descªfíado que o Grande Chanceler
é o Inquisidor>Mor. Só na Inquisição tratavam
as pessoas assim. E a Inquisição manda nos reis.
Mas por trás disso quem manobra é o Vice-Rei
do Grão Pará. Tenho certeza. Ele nunca me per-
doou. Ele me persegue, Cada coisa que eu faço
êle vai atrás.

Na verdade o que êles querem é que o Brasil
passe a vida inteira plantando café.
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(Muito mais alquebrado, Antonino só pode

por raros momentos esquecer os maus tratos e o

desespéro. A tortura física é momentâneamente

interrompida por uma revelação).

Ai que dor nas costas. Eles batem nos rins

e nas canelas. Quando o Grande Inquisidor en-

trou no meu quarto, me meti embaixo da cama.

Ele só chamando: Antonino Barnabé! Antonino

Barnabé!

Eu quieto.

Ó seu maluco! O seu Rei de Merda!

Hum, Pensa que eu sou bôbo. Você quer é

me jogar água fria na cabeça. Fiquei encolhido

mas êle me descobriu. E foi tanta paulada. Tan-

to pontapé.

Mas tudo foi compensado pela revelação que

eu tive hoje: Todo galo tem a sua Espanha. Es-

condidinha no rabo, debaixo das penas.

O Grande Inquisidor ameaçou *com outros

castigos. Mas eu sei que êle age como um ins-

trumento do imperialismo.

(Na maior prostração, Antonino se encolhe

a uma posição fetal, Ainda aí, esta queda na rea-

lidade de sofrimento é interrompida pela frase

final).

Não agiento mais. Que é que êles querem de

mim? Eu reclamo, mas é como se eu não existis-

se. Não me ouvem. Só me machucam. Me derra-

maram mais água fria na cabeça.

Será que Eles querem meu dinheiro? Mas eu

não tenho nada pra dar.

Eu não aguento mais. Se eu pudesse montar

em um cavalo e ir subindo, subindo. No meio das

nuvens. Olha ali uma estrêla. No meio das nu-
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vens. Lá embaixo, A cidade onde eu nasci. Nossa

Senhora das Dores de Indaiá. Aquela casa. Mas

é minha mãe que está na janela. Minha mãe. Ma-

mãe. Salva o seu filho. Salva a sua criancinha

doente. Vem me tirar daqui. Eles estão me baten-

do. Derrama uma lágrima na minha cabecinha

doente. Me prende no seu peito. Tenha pena de

mim, Do seu menininho doente,

Sabia que na Argentina um homem fêz ope-

ração e virou mulher?
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JUST. IMPROPRIEDADE:
 

Peça já censurada e liberada conforme certi
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Comparados os textos, constatamos que os mes

mos possuem estória, mensagem e escrita iguais.
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Conforme determinação desta chefias compa

recemos, digo, procedemos , nesta data, ao Ensaio Geral da pe

ca em epígrafe, tendo o mesmo transcorrido em conformidade f

com o texto apresentado a este Serviço.
- &

CENÁRIO:- O cenário representa o interior

de um quarto pobre, com mesa cadeiras, cama patente, um cami-

seiro e adereços tais como: moringa, retrato de família,um ra

dio antigo. um ourinol, um espelho de parede onde estão colo-

cadas escova de dentes, pasta, pente, etc.

VESTUÍÁRIO:- Durante a peça, o ator Veste

tres roupas: 1) Calças com bolsos, modelo antigo; sapatos Vul

cabrás; camisa social e paletó azul.

2) Terno usado; camisa; guarda-chuva e chapéu.

3) Uniforme de louco composto por calça e camisa

de algodão, brancas; sandália.

ILUMINAÇÃO:- Vários tipos de luzes são usa-

das durante a peça: Luz branca, luz em resistência passando Pa

ra o" nas mudanças de cena e focos vermelho e verded

na última parte da peça, caindo para o azul brando no seu fi w;

nal.
$ª

BONSFIASTIA:- Perante a peça são R

composições clássicas de Bach, Tchaicovisk e Pichinguinha, fei

tas por figa cassete. Também através de fita gravada são fei -
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tos os ruídos de porta e de chuva.

MARCAÇOES:- As marcações transcorreram de

ordo m o que pedia o texto, sem apresentarqualquer detalhe

que ecesse maior observação.

PARECER:- Pelo exposto rat ' d- cu,-'- o a!

ef ªí“ Ar “É, tr Pane
gela IMíaria P. |. gbao dada anteriormente - 14 anos. 3el. Mirano.
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Ref.Prot. 6962/85-SCDP/SR/RI

Encaminho a cópias do Certificado
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"DIÁRIO DE UM LOUCO"
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ANTONIO LISBOA REIS
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NACIONALIDADE PROFTISSRO -

CARTEIRA DE IDENTIDADE no _5,2025,931 so I.F .P-

EXPEDIDA POR

RESIDENCIA a R. ANTONIO MAURÍCIO- NOVA IGUAÇÚ-

VILA NOVA s 26000 , 7965299

BAIRRO CEP TELEFONE
 

vem, mui respeitosamente, requerer a V.9S8, que se digne mandar e-
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xaminar, de acordo com as normas censórias vigentes, a (s)

PEcçca TEATRAL abaixo relacionadas de autoria ce:
ESPÉCIE

MIKOLAIL._ so Go) , __ADAPTAÇÃO _ BENS BOCHA FII un

 

TÍTULO (S) _pIÁRIO_pDE LM Louco

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nestes Termos

P, Deferimento

Rio, 2.1 de 1 G5

REQUERENTE

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,0993 p. SI

1-EMPRESA OU GRUPO (SE HOUVER)

NOME____camPO TEATRO SUGESTÃO

SEDE: , REGENTE EE1208S/08, CENTRO, RJ

 

DIRETOR CJ RESPONSAVEL:_amToNIO .

2-DADOS DO AUTOR
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RTO&O-DE JANEIRO 8 de JULHO

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"DIÁRIO DE UM LOUCO"
 

  

 Original de ea euL H3-----

ARUPDPOSURBPBSMÃO
Próxima apresentação de GRUPO SUGESTÃO

ARCADIA

Tradução de . 

 

Teatro _.

RA
Estado

A estréia está prevista para

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

 

6.000 - 4/83
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DIÁRIO DE UM LOUCO

(O TRISTE FIM DE ANTONINO BARNABÉ)

adaptação cênica de Rubem Rocha Filho

ANTONINO BARNABÉ RusEm Roca Fino

direção

Luiz Fernando Guimarães

cenário

Fábio Gino

 música

Renato Silveira

diapositivos e capa

, Nêga
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CENÁRIO:

Quarto de Antonino Barnabé. Ambiente, pobre:

a cama, uma cômoda, mesa e cadeira.

Partes do cenário poderão ser contorcidas e de-

formadas, à medida que a loucura progrida, até

o fim da peça.
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2 de outubro

%
(Antonino entra em casa e depásíta o chqg

péu e o guarda-chuva; deixa sôbre a mesa a paso, -s
ta que trazia do trabalho. Tira o paletó. Abre a "" !
pasta retirando papéis, uma banana, uma laranja,
lápis e guardanapo. Senta-se cansado e tira os
sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De
manhã, quando eu acordei, chamei a Maria -
puxa - pela primeira vez, ela, sem precisar man-
dar, botou o café no fogo. Porque às vêzes eu me
atraso por causa do café frio. Perguntei as horas,
passava das dez. Me vesti depressa. Se eu sou-
besse que o chefe da repartição ia me receber com
aquela cara, por mim eu não tinha ido. Todo o
santo dia êle me diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem
na cabeça? Anda no mundo da lua? Está ficando
maluco? Confunde tudo. Perde os papéis, Os pro-
tocolos, onde estão os requerimentos?

... requerimentos... que idiota!
Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabi-

nete do diretor. Eu mexo na mesa do diretor...
Bom, por mim eu não ia à repartição se não fôs-
se para conseguir um dinheirinho por conta -
mas não se arranca nem um tostão do caixa -
mulato miserável, parece um judeu. Nem pra mãe
dêle, êle dá dinheiro -- e todo mundo sabe que
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Fifi -- a cachorrinha dela - ficou na porta .

da loja.
- "Oi, Fifi, tão bonitinha - Oi Fifi"

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em

volta e só vi duas senhoras de guarda-chuva aber-

to que passavam - uma velha e outra môóça. E

já iam longe.
Aí eu ouvi a mesma voz dizendo; juro que

ouvi.
- "Que é isso Fifi? Nem fala mais comigo?"

Que coisa. Fifi estava cheirando um ou-

tro cachorro, que tinha vindo com as duas se-

nhoras, Será que eu estou bêbado? Mas eu nunca

fico embriagado. Nem passo na porta de bote-

quim. "
- "Oh não diz isso, Totó?"
Eu vi, eu vi com meus próprios olhos Fifi

pronunciando essas palavras:
- "Não, au, Totó, au au, eu estive, au, mui-

to doente!"
Onde já se viu? Um cachorro falando

como gente. Primeiro eu fiquei bêsta, mas hoje

em dia acontece tanta coisa. Na semana passada

eu li numa revista que em Alexandria, viram um

peixe botar a cabeça fora d'água e falar numa lin-

gua que até hoje nenhum sábio entendeu. E tam-

bém tem aquêle caso, das duas vacas que entra-

ram numa confeitaria, uma pediu chocolate, e a

outra chá. Mas o que me espantou foi o resto da

conversa.
-- "Eu te escrevi uma carta, Totó, na sema-

na passada. Só se o bandido do Tufão não entre-

gou. Porque no Correio eu não confio mesmo."

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se al-

quém já ouviu dizer que cachorro sabe esorgver.

Escrever até que não é nada. Mas escrever o

português castiço, só mesmo bacharel, minist

18

 

estado, um marechal. Nesse paígeãem m
que diz que sabe escrever - m4a hora
assinar o nome. Um acento grave, um po
gula, ... quero ver. S

Isso não me saiu da cabeça. Se bem que
de certo tempo pra cá...

Vou atrás dêsse cachorro pra saber onde vai
dar isto. Abri o guarda-chuva, porque continuava
chovendo, e fui seguindo as duas senhoras. Elas
pegaram a Avenida da Independência, dobraram
a rua Direita, atravessaram a ponte e forampa-
rar num casarão, Mas eu conheço esta casa. É

onde mora o Fagundes. Um verdadeiro cortiço.
Mora servente, lavadeira, estudante. O próprio
Fagundos não é flôr que se cheire. Um tocador
de cavaquinho. As duas subiram até o quarto an-
dar. Eu fui subindo atrás, me escondendo no vão

da escada. Elas abriram a porta... Desta vez eu
não entro. Mas guardo o enderêço na cabeça e
volto.

Deixa eu ver: (Retornando ao diário) ...
"Chovia copiosamente. .."
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(Antonino, sentado no chão rasga fôlhas de

jornal para forrar seus sapatos, com buracos nas

solas).

Hoje é quarta-feira. Como de hábito, dirigi-

me pontualmente ao gabinete do diretor. Cheguei

antes do expediente. Fui direto arrumar a mesa

dêle.

Aquêle escritório... só a mesa, de jacaran-

dá maciço, de pés de bronze. Um homem de mui-

to saber... Os livros todos em francês e alemão.

Direito Romano, Legislatura, compêndios em La-

tim. Ele escreve com umas penas que vem da Eu-

ropa.

Que imponência que êle tem. Um imortal. Da

estirpe dos almirantes.

Ninguém da repartição tem cultura pra con-

versar com êle. Só se rebaixa pra perguntar:

- Será que vai chover?

- Quem sabe, seu Doutor, tá um vetinho

persistente e uma nuvem prêta, mas não... eu..

Devia ser presidente, ou bispo.

Os outros percebem que êle gosta de mim,

Se um dia a filha dêle. .. se ela... < rx

Cala bôca.

Não diz besteira, seu bôbo.

Tá bem, não falo mais.
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6 de outubro ma?"i-

(Antonino agachado ao pé da cama apanha

o urino! e vai despejar o conteúdo numa janela

ao fundo do cenário. Com o vaso na mão fala

os primeiros parágrafos):

Me deram fa rua um jornaleco, cóisa de es-

tudantes, Eu vi logo. Que é que êles querem, li-

berdade de imprensa? Onde já se viu estudante

se meter nessas coisas. Eu mandava tudo pra ca-

deia. Estudante é pra estudar, sapateiro faz sa-

pato, militar defende a pátria. Escritor é que es-

creve. ! E

De tarde eu li no "Jornal do Comércio" e

Nepomuceno de Campos. Ah como escrévém bem

os cronistas do Rio. Que festa... Os convida-

dos... Tôda a sociedade reunida em júbilo no

palacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. Aí,

aconteceu uma coisa maravilhosa. Ela... em pes-

soa, tôda de branco, sombrinha na mão, um cha-

péu com uma fita azul, parecia Nossa Senhora,

uma santa. .. i

Ela me cumprimentou e perguntou:

-- Papai não veio trabalhar?

Que voz, gue som na voz, um rouxino!l,

ses

 

 

 

 



 

  

 

  

- Não me bata, princezinha, eu não mere-

co. Mas se lhe der prazer o meu castigo, cumpra-

se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. No hora minha língua

se enrolou e eu só consegui dizer: Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o len-

cinho. Dei um pulo pra apanhar, mas o desgra-

cado do assoalho encerado, eu escorreguei e qua-

se quebro o braço. Mas apanhei o lenço. Que te-

cido fino, cambraia inglêsa; que cheiro, Meu Deus,

um legítimo perfume de general. 'Ela» sorriu, me

agradeceu e foi embora.

Eu devo ter ficado pregado ali:no. chão mais

de uma hora. Até que um servente veio «me fa-

lar: 7 ! qe ++].

- Seu Antonino Barnabé, tenho que fechar

a repartição. O senhor vai ficar aí?

Gentinha confiada. Vive sem serviço o dia

inteiro, só estão ali porque .é empgêgopúblico. O

senhor sabe com quem está falando? Pois fique

sabendo que eu sou um oficial administrativo.

Aí eu vim pra casa. Fiquei deitado e me lem-

brei de uns versos:

Eu vivo sôzinha: ,

ninguém me procura ,

Acaso feitura

Não sou de Tupá. -. asso d

Se algum entre os homens " |"

de mim não se esconde" ' "

_ Tu és, me responde

Tu és Marabá. Pts

A noitinha fui até o "portão' da casa do: di-

retor. Parei na calçada em frente. Fiquei umtemr

pão olhando. Mas ela não: saiu,; nem sombrª; X e
sux & 5.5 AG

K

6 de novembro

(Antonino exaltado anda pela casa. Sua re-

volta contra o chefe da seção se confunde numa

lamentação chorosa). '

O que é um chefe de seção? Pensa que man-

da em alguma coisa?

_- "Você não se enxerga - então isso faz

sentido? Deu para rondar a casa do diretor. Que

é que você quer? Que é que você espera da filha

dêle? Você não tem dinheiro. Muito menos posi-

ção social. Tem mais de trinta anos e não toma

jeito, não acerta na vida. E não tem espélho em

casa não?"
E êle pensa que é o quê? Com aquela cara

de lua cheia, um nariz de pepino cheio de cra-

vos. E ainda usa brilhantina no cabelo, tudo em-

pastado assim. Alisa com óleo de babosa.

Eu sei porque êle implica comigo. Tem é in-

veja de mim. Porque eu entro no gabinete do di-

retor. O diretor me pergunta as coisas. Vai cho-

ver, não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de

ouro - pensa que é parente do rei de Portugal?

E eu por acaso sou filho de um joão ninguém?

Minha tia avé não perdia festa da baronesa de

Vassouras. E se não fôsse esta república de po-

25
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sitivistas, eu sendo de família nobre me faziam

logo coronel. - e quem sabe até general, se o

Paraguai resolver atacar de nóvo.

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um

caixeirinho à tôa. Eu também se me vestisse no

Príncipe de Gales, com colete de séda, renda na

manga... mas eu não tenho dinheiro.

 

8 de novembro

(Antonino na rua, com sua melhor roupa,

guarda chuva na mão, cantarola eufórico).

Hoje eu fui ao pavilhão dramático, estavam

levando "Como se faz um Deputado", de... --

me esqueci o nome. Sei que é autor nacional. Já

escrevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o

Circo, eu -não perco.

Eu não sei como esta peça passou na cen-

sura - acusava abertamente um coronel do in-

terior. Dizia que pra ser deputado é preciso acei-

tar tudo, E que o voto na roça é só de cabresto.

Vota morto, defunto, criançinha de colo.

E a atriz que fazia a filha do fazendeiro. ..

até me lembrou... Nem é bom pensar.
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9 de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o

tempo).

Esta manhã dirigi-me à repartição. O chefe

nem me notou. Também eu não dei confiança pra

êle. Mexi na papelada, copiei uns requerimentos

e saí. Passei de tarde, na porta da casa do dire-

tor. Não tinha ninguém. Depois fiquei aqui para-

do. Deitei na cama um tempão. Não tinha nada

pra fazer.
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11 de novembro

(Antonino tenta remendar a meia furada,

usando um ôvo de coser. A medida que evoca o

quarto de vestir, sua excitação cresce chegando

ao climax de um orgasmo., Retoma eufôóricamente

o tema do cachorro).

Eu não consigo falar com êle. Eu tento. Mas

a língua fica prêsa. Só sai -- "Eu acho que vai

chover, sim senhor. É capaz, está ventando".

Se eu pudesse frequentar as reuniões que

êle vai, Falar com o prefeito, oficial de chancela-

ria. A etiqueta dos banquetes. Conhecer o pro-

tocolo a fundo. Os detalhes do cerimonial. E o

salão de festas. Lustres de cristal, pingentes, jar-

rões da China - que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela

se veste. As coisas da penteadeira -- vidros de

perfumes, escova de cabelos, pó de arroz. Os

vestidos de tafetá, uma blusa de organdi. Uma

combinação com renda na ponta. Deve ser que

nem no céu. Um chinelinho de veludo, com um

ponpon em cima. Que pêzinho bonito que ela tem.

Branco, as unhas pintadas, Calça o chinelinho e

anda no tapete. Vai pisando... pisando... É

bom nem pensar.
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em casa quem manda é a cozinheira - até pan-

cada ela dá néle.

Io (Dirige-se ao fogão onde está uma marmita
embrulhada. Senta-se na cama e começa a desem-
brulhar a comida. Limpa o garfo no lenço-guar-

danapo e inicia a refeição).

Não vale nada ser funcionário municipal, ain-

da mais letra "H", enquadrado no lote 15,

No federal sim, aí compensa. Se ganha mais.

Qualquer chefe de repartição entra na gaita. An-

damento de processo só com dinheiro. Gratifica-

ção pra tudo. Aqui, a gente recebe ordem de qual-
quer tenente. Coronel nem se fala, Vão entrando,

batendo a bota, falando grosso.

Quero ver se na «capital é assim. Lá nem com

bajulação, só enchendo o bôlso. O que é que

adianta bons modos sem dinheiro? Na capital cor-

re dinheiro.

(A luz desce em resistência. Antonino res-
munga e come, a marmita no colo, sôbre a cama).

BR DFANBSBÚNS.CPR;TEAPTE.0293o533
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4 de outubro

(Antonino, à mesa, apanha um velho caderno
de armazém, seu diário, Molha a ponta do lápis
que estava no bôlso do paletó. Escreve compene-
trado). "Chovia copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a
viver a ação). ,

Na rua não tinha ninguém - só vi duas se-
nhoras, uns caixeiros, um moleque de recados.
Gente de condição melhor, só o escrivão do car-
tório do Sr. Neves. Parado na esquina bem na
frente da pensão da Lili. Com certeza não queria
sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro,
Eu vi logo que era o carro do nosso diretor. Mas
que é que êle veio fazer aqui? Só se fôr a filha.
Claro, que é que êle tem que fazer numa loja des-
sa? Eu não queria que ela me visse. Ela desceu
como uma pluma. Olhou em volta, e eu reparei
no brilho dos olhos dela... As sobrancelhas,
Meu pai do céu - fiquei maravilhado.

Que idéia ter saído como uma chuva daque-
las. Mulher quando cisma de comprar uma coi-
sa...

Ela não me reconheceu. Também, eu não
queria que ela me visse, com essa roupa tão ve-
lha, Não se usa mais isso.
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Como é que eu fui esquecer da conversa da-

queles cachorros, Uma coisa tão importante. Que

animal esperto o cachorro. É dotado de um senso

político extraordinário, observa tudo, não deixa

passar nada. Há muito tempo eu achava que o

cachorro era mais inteligente que o homem. Eu

tinha certeza de que êle podia falar, só não fala-

va de birra. Custe o que custar, amanhã eu apa-

nho aquelas cartas. Vou ficar sabendo de mui-

ta coisa. 12 de novembro 

(Antonino chega em casa, excitadíssimo., Re-

mexe os panos da cama, e brande um punhado

de papéis na mão. Senta-se e lê atentamente).
 

 

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto. Subi

no casarão, bati na porta e veio a empregadinha.

Era a môça que estava andando na chuva. Quan-

do me viu, deu um sorrizinho confiado.

- O senhor deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa.

Que môça mais bôba, ficou rindo, espanta-

da, pensou que era graça minha. Rapariga confia-

da. Toté correu logo, me reconhecendo. No can-

to da sala estava a cestinha do cachorro dormir.

Fui até lá, remexi nos panos e achei, embaixo do

travesseiro, as cartas tôdas. Totó gania e quase

me mordeu. Por pouco que não me rasga a calça.

Mas eu fui embora mais que depressa.

A empregadinha pensou que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler

até agora porque a Maria cismou que era hora de

varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe a

hora certa de fazer as coisas.

Mas agora vamos saber da vidá do diretor.

Os cachorros estão a par de tudo. Será que fala

dela... Que é que adianta?
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Boa caligrafia, mas há algo de canino nostraços."Minha querida Totó, francamente meus ou-vidos não se acostumam com o seu nome tãoclasse média. Arlete, Nair, Wilson, Wanderléasão nomes tão vulgares. Mas deixemos isso delado porque estou felicíssima com a idéia divinade mantermos correspondência".Poucos bacharéis escrevem assim."Devemos compartilhar do amor pela terraem que nasceste, cachorro, não há nenhum paíscomo êste."Fifi andou lendo Olavo Bilac."Eu digo isto por experiência própria, minhavida é um paraíso., Todos me amam loucamente, odono da casa, sua filha chamada Rita, pros íntimosRitoca. .. me fazem festinha o tempo todo. Comorequeijão e biscoito de araruta. Darling, eu nãosuporto ossos. Quem gosta disso é o Tufão lána cozinha. A noite o máximo que me permito éum vol-au-vent. Não admito os convidados queinsistem, impertinentes, em nos dar bolinhos demiolo. Pegam o miolo com as unhas sujas e nosimpingem no nariz, Como recusar seria uma faltade touché, temos de deglutir aquela imundice".Quanta perda de tempo. Vamos ver maisadiante."Manter-te-ei a par de tudo que se passanessa mansão. O pai de Ritoca é um homem mui-to estranho. - Vai falar do diretor. - Muito es-
tranho. Fala muito pouco, mas há uma semanaatrás vivia dizendo pela casa: Será que eu vouganhar? Será que receberei? Chegou a me pergun-tar: Dar-me-la-ão? Você acha, Fifi, que dar-me-la-ão? Não compreendi a pergunta. Dias depois,papai chegou exuberante. Altas patentes unifor-mizadas, vieram felicitá-lo. No decorrer do jantar
34  

não parava de contar pilhérias. 'rta
mostrou uma fita prêsa no pescoço. - Es àfre

Fifi, sabe o que é isto? - Farejei, dei Unás

bidas e a fita era um pouco salgada." EM /

Fifi está botando as manguinhas

Merece umas palmadas. Então o diretor é ambi-

cioso. É bom saber, tomarei precauções no fu-

turo ...

"Queridinha, vou terminar estas linhas, a

demain."

"Bom dia, espero que esta a encontre envolvi-

da por um radioso sol. A minha senhora hoje es-

tava de péssimo humor. Pois embora sinta-se feliz

nos dias de baile, tem horror a se vestir. Detesta

toallet. Não sei como há quem se divirta indo a

êstes lugares. Ela volta de madrugada, com olhei-

ras, o rosto abatido, só posso achar que lá não

dão comida a ninguém. Eu não ia a um lugar dês-

tes. Sem um peitinho de frango eu não vivo. Pe-

lo menos um mingauzinho de fubá. Não gosto é

de legumes".

Que estilo desigual. Começa bem, mas de-

pois. ..

Vamos ler mais uma. "A primavera se apro-

xima e com ela um cortejo de admiradores. Do

buldogue ao pequenês todos ladram à minha ja-

nela." - Esta parte não interessa.

"Ritoca estava bordando quando o mordomo

veio anunciar: Valério Varela e Silva. Ela deu

um pulo e começou a me beijar: Fifi, Fifi, Sabe

quem veio me visitar? Moreno, de olhos verdes,

atlético, cheio do dinheiro. Ela saiu correndo pra

se vestir. Logo depois entrou um rapagão de ges-

tos nobres e vestido na última moda. Ritoca não

demorou lá dentro e veio recebê-lo na saleta. Me

N 35

tANBSB NS.CPR.;TEApTE,02930,035

 

ª,

|

|

%

i
1

|% |

 



 

 
  

la
ve
il
a

der
ae

nl
,
eo
r

ni
o

pr
o
o
o
e
o
c
o
o
ia

o

ca
s
r

g
o
,

1ve
tos
)

encolhi num canto, mas fiquei ouvindo a conversa

dêles. Quanta futilidade. Só falavam de gente de

sociedade. Fulaninha dançou mal, a outra repe-

tiu o mesmo vestido, etc. etc. Não sei o que ela

vê néle."

- Com certeza ela não está apaixonada por

um tipo dêsses.

"Se ela é capaz de dar confiança a um bo-

boca, não vejo porque não receberia a córte do

funcionário que arruma o gabinete de papai. Ah

querida, se você visse aquêle abôrto vivo".

Mas quem será êsse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquisito. Uma cara

de banana podre. E o cabelo parece um espana-

dor. É um moço de recados."

- Será que essa desgraçada está falando de

mim? Mas eu não sou assim.

"Ritoca quando olha pra êle precisa morder

a língua pra não cair na gargalhada."

Filha da... Mentirosa. Eu sei que isto é

inveja. Intriga do chefe da repartição. Que ca-

chorrinha terrível. Eu não sou assim. Vamos ler

mais uma só.

"Totó Cherri, à casa anda numa roda-viva.

Valério Varela e Silva tornou-se assíduo frequen-

tador. Ritoca apaixonou-se deveras. O mordomo

cochichou com a copeira que o casamento será em

breve. Papai quis sempre ver a filha casada com

um general ou brigadeiro. Mas diante de um ca-

pitalista, a coisa muda",

-- Puxa, tudo que há de bom nesse país es-

tá na mão de um general ou de um capitalista.

Aparece uma alta posição no ministério, e zás,

surge logo um fardado ou um filho de pai rico.

Quem tem valor. mas não tem dinheiro, encontra

36

 

logo a espada de um almirante pelªnte. A gen-

te quer vencer, quer trabalhar - dá um duro des-

de pequeno e não adianta - o Brasil é assim

mesmo - a gente se esforça - por isto é que não

vai pra frente, vergonheira, que vergonheira meu

Deus - uma vergonha, que vergonha... que

vergonha.
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(Antonino, revoltado come pão molhado no

café. Bebe do pires. Com a crescente perplexida-

de deixa-se lambusar de café e manteiga).
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Ah não. Não. Este casamento não se realiza-

rá. Eu não permito. Que importa que êle seja um

milionário? O que é um banco? Não é uma coisa

essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé

na dignidade. Isso eu tenho mais que êle. Ele tem

o nariz de ouro? Não tem.

As vêzes eu fico pensando de onde vem esta

diferença? Por que é que eu nasci funcionário

público letra H? Quem sabe eu não sou nada dis-

so? Eu mesmo não sei quem eu sou. E depois, a

pessoa pode descobrir o seu destino de repente.

A história está cheia de casos assim. Um campo-

nês de uma hora pra outra descobre que é bispo.

E um príncipe plebeu?

Imagina só -- eu entro na repartição de dra-

gonas, condecorações e tricórnio - então - o

diretor vem com a mão tremendo me cumprimen-

tar. Ele que é um ambicioso de marca maior.

Porque é que não me nomeiam chefe de es-

quadra ou governador da província? Por que é

que nasci funcionário público letra H - justa-

mente funcionário.
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(Antonino, sentado, lê o jornal. Perdendo
aos poucos a noção da realidade, larga as folhas
de jornal pelo colo). -
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OM Este mundo está cada vez mais louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre
o rei. Mas como é que se pode perder um rei. Os
nobres andam procurando mas não acham o her-
deiro. Isso me preocupa sériamente. Pensam até
em colocar no trono uma mulher. Uma rainha...
Eles já sabem o que isso dá. Joana, A Louca da
Espanha. O trono só pode ser ocupado por um
homem. República sem rei é o mesmo que um
corpo sem cabeça. E isto desde o tempo de Na-
bucodonosor.

Existe um rei, com certeza êles é que não sa-
bem como procurá-lo. Precisa astúcia, paciência,
tenacidade para se descobrir um herdeiro. Aqui
mesmo pode ter algum escondido.

O caso da Espanha é simples. Segrêdos de
família... algum bastardo em exílio no deserto,
ou mesmo uma criança roubada no berço por uma
cigana vingativa.

Se êles não abrem o ôlho, as potências ini-
migas se revoltarão com uma situação dessas.
Mas quem sabe?... Será...
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9 de dezembro

(Visivelmente transtornáado Antonino anda

pela casa. Empunha um espanador, com gestos

bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocu-

pando tanto que acabei não indo à repartição.

Não consigo. Não, não é possível uma mulher

no trono, é contra os princípios da santa igreja.

Os cardeais não admitirão. Muito menos a In-

glaterra, país de tradições, Desce a Esquadra de-

sembarca na costa e conquista Toledo em menos

de três dias.

A política da Europa é um tabuleiro de xa-

drez, O tempo de Joana D'Are, Maria Quitéria,

já passou. O Imperador da Áustria, até o Czar

vão intervir.

Enquanto não solucionarem a crise, não con-

sigo sair de casa, nem dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o café - um pouco

de angu - que a Risolina a vizinha aqui do lado

fêz, mas num acesso de preocupação eu atirei o

caneco de café em cima dela. Ela saiu correndo

pelo corredor. Tá pensando o que? estou envolvi-

do pelos negócios de Estado. Não conseguirei me

alimentar, enquanto não resolver o caso da Espa-

nha.
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Ano 2001, 31 de março, véspera de priméi-

ro de abril

2

(Em pé num banco, fala às massas, numa

euforia de futebol e carnaval)

Hoje é uma data nacional.
Digo mais, uma

efeméride.
O povo festeja. As senhoras

marcham,

os militares
triunfam.

Já existe um rei neste país

- o Rei da Espanha
-- e êste rei sou eu. Fui

iluminado
pela verdade.

Como é que durante tanto tempo eu achei

que era um simples funcionári
o público?

Que idéia

de maluco. Ainda bem que não me puseram
num

hospício.
Agora não haveria um Rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora

vejo as coisas claras. E sei que o raciocínio
do

homem não vem do cérebro, vem soprado da serra

de Caparaó,
por um espirro do Marechal

de

Ferro.

O Arcebispo
falou na praça pública e a cria-

dagem tremeu de mêdo, Mas eu avisei logo que

não iria restabelec
er a Inquisição

. Podiam contar

com a minha benevolênc
ia. Nem inquéritos,

nem

torturas.
Perdôo a ignorância

das massas.
Mas

ai dos revoltados
, cabeças rolarão.

Nem fui à repartição
. Estão pensando

o que?

Vou decretar
o fim da burocracia

.

(Antonino
termina puxando

a toalha da me-,

sa derruband
o tudo o que havia sôbre ela).
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86f de martoubro entre o dia e a noite. 235
anos depois da primeira missa no Brasil.

(Antonino já deformando completamente o
ambiente de seu quarto, encena sua ida à repar-
tição e à casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me man-
dando voltar para a repartição. Coitados. Se sou-
bessem. Resolvi aceitar mais uma provocação. Fui
só pra me divertir.

O chefe esperava as minhas desculpas, ex-
plicações, atestado médico, mas eu nem liguei pra
êle -- sentei na minha mesa e fiquei olhando
aquêle jardim zoológico engravatado -- Camélos

de suspençórios, botina engraxada, o gorila de

pincez-nez. ..

Se êles soubessem quem sou eu... Coitados.

O chefe vinha lamber meu pé. Ficavam tremendo

de mêdo só da desforra de tanta humilhação.

Tiveram a audácia de colocar uns papéis na mi-

nha frente. Depois começou a correria porque o

diretor ia chegar. Se pudessem se deitavam no

chão pra êle passar em cima. Eu nem me abalei.

O que é um diretor diante de um rei incógnito?

Os documentos esperavam a minha assinatura.
files queriam O meu nome de plebeu disfarçado.
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»

. ANTONINO BARNABÉ... que engra-

- | | A

cado - foi há tanto tempo que eu -- mas botei

BR DFANBSB NS.CPR.TE/ -

*

-_

GELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de

ala
BAOPA TMPTLOÉBIPSZ' 4

SERGIPE E ALGARVES.

' #
«

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um

a

gesto pra tranquilizá-los - não quero o testemu-

nho de meus súditos.

Saí dali e fui até a casa do diretor. O Mor-

domo não quis me deixar entrar, mas ao ouvir

meu nome ficou boquiaberto e eu passei. Ela es- 15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

tava sentada na penteadeira, diante do espelho. Se

levantou e quis gritar de susto. Estava espanta- (Antonino com as roupas aparentando to-

fifª com a minha YlSltª- Não !hº comuniquei que tal loucura, isto é, um pé de chinelo e outro de

já era monarca. Só lhe garanti que em breve nos- sapato, o pijama por baixo do paletó, a vassoura

so sonho estaria realizado. As fôrças ocultas e a como um bastão real, passeia pelo espaço inde-

corrupção nao me impediriam de vencer.
finido do quarto e da rua. Examina a toalha da

Fui embora e logo descobri de quem a mu- mesa, pega a tesoura e dispõe-se a fazer sua ca-

lher gostava. Sabem de quem é? Ah, é do diabo. pa real).

Ela só gosta do diabo. Todo o amante tem uma

parte do diabo. Nem que seja o chifre.
Hoje fui passear incógnito no jardim públi-

E o govêrno não toma providência contra is- co. O monsenhor Euripedes Tiago Aires Cardo-

so. Só querem se encher de dinheiro, comprar
so conversava com a diretora do pensionato, fiz

terras. Mas a culpada da ambição é a vesícula questão de cumprimentá-lo para que não descon-

biliar que um major fabrica nas terras de Anto- fiasse de meu estado de Rei.

nio Conselheiro. le e a sogra andam pregando
O que estava atrasando meu reconhecimento

o anarquismo universal. Porisso que a Bolívia se na côrte é que não ficou pronto o meu uniforme

, mudou pra Constantinopla.
nacional espanhol. Se eu, pelo menos, tivesse

uma capa.

Não se deve confiar nos alfaiates. Eu podia

adaptar... Está quase nova... Mãos à obra.
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 (Antonino já vestido com a capa real ges-

ticula e contempla o mundo como um monarca).
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mático não adianta. Sem uma comitiva um fei
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Tião se apresenta em palácio. A qualquer momen-
to êles chegarão. Eu que fiz sôzinho. A criada
quando me viu deu um berro. .

(Encolhido num canto, embrulhado na capa
demonstra expectativa).

E os diplomatas que não vêm. Serà por cau-
sa de Minas Gerais, é o Estado mais reticente. ..

 

RETA
Data nenhuma, foi um dia sem data.

(Antonino parado, o manto enrolado ao pes-
coço, guardando poucos elementos de seu traje
de passeio, já envolto na loucura, fala acossado,
em plena rua).

Fui ao Correio. O burro do empregado não
sabe que Rei não escreve cartas.

- "Aqui não tem diplomata nenhum. Se
quiser botar uma carta, tem que comprar o sélo."

Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Di-
plomático espanhol. les tem que atravessar o
rio da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar
até a mim.
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21 de abril Descobrimento do Brasil.

(Antonino no hospício, as brancas paredes

nuas, um catre, um banquinho; no uniforme dos

loucos, êle reza, descreve a ação e vocifera de-

sesperado subindo nos móveis, tentando salvar a

lua).

Deus seja louvado. Finalmente a Espanha.

Aconteceu tão depressa. De manhã a comitiva dos

embaixadores chegou. A viagem durou meia ho-

ra. As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue é

um canal só, pràticamente. Que país é a Espanha,

que costumes exóticos. A multidão que nos espe-

rava tinha uniforme branco e cabeça raspada. Que

estranha recepção. Mas os Grandes de Espanha,

os altos dignatários são assim mesmo. O grande

chanceler foi o mais esquisito. Me puxou pelo bra-

ço e gritou:

- "Fica sentado quieto aí. Se continua di-

zendo que é rei leva paulada".

Ele queria me experimentar.

- "Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo".

Ele deu com o cassetete nas costa. Dói tan-

to. Déi. Eu ia gritar, mas me controlei porque

aqueles maus tratos faziam parte do cerimonial

de cavalaria. Na Espanha êles são fiéis

ções da Idade Média. o
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Sôzinho me dediquei aos negócios de Estado.

Descobri que a China e a Espanha são o mesmo

país. Escrevem com as mesmas letras. E concluí

que amanhã será um dia fatal para a humanidade.

As sete e dezoito em ponto, a Terra vai sentar

sôbre a lua. Estou preocupadíssimo. A lua é de

uma fragilidade incrível. Todo mundo sabe que

é um fabricante de queijos de Hamburgo que

constrói a lua numa tijela. Não sei como a Ingla-

terra não lhe roubou a fôrma. Seu processo qui-

mico tem um fedor tão detestável que é preciso

tapar o nariz, Ninguém mora na lua por causa

do cheiro. A lua é o país dos narizes. Por isso

ninguém enxerga o próprio nariz. Estão todos na

lua.

Corri de cuecas para a sala do Conselho de

Estado e anunciei aos grandes da Espanha:

"É preciso salvar a lua. A terra quer sentar

em cima dela!"

Imediatamente quiseram cumprir minhas or-

dens reais. Subiram nas cadeiras, nas mesas, pe-

las paredes, arrancando os cabelos e gritando

"Salvem a Lua".

No auge do desespêro chegou o grande chan-

celer. Meus ministros debandaram, esconderam-

se. Fiquei aguardando, soberano. O Grande

Chanceler me deu outra paulada na cabeça e me

arrastou para o quarto a pontapés. Como a Espa-

nha é um país prêso ao passado.

 

  

 

Janeiro do mesmo mês que chegou depois de

fevereiro.

(Antonino alterna a exaltação da loucura

com o desespêéro dos maus tratos e da cabeça

raspada. A dôr é interrompida pelas explicações

da perseguição de seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me confor-

mo com isto. Mas que país é êste? Eu nunca so-

fri tanto na minha vida. Como é que os reis an-

tes de mim não aboliram êstes costumes. les me

agarraram à fôrça e me rasparam a cabeça. Eu

berrava dizendo que não era monje. Mas êles cor-

taram todo o meu cabelo. Não contentes com isso,

me agarraram à fôrça e começaram a despejar

água fria na minha cabeça -- como doia! Uma

verdadeira tortura.

Estou desconfiado que o Grande Chanceler

é o Inquisidor-Mor. Só na Inquisição tratavam

as pessoas assim. E a Inquisição manda nos reis.

Mas por trás disso quem manobra é o Vice-Rei

do Grão Pará. Tenho certeza. Ele nunca me per-

doou. Ele me persegue. Cada coisa que eu faço

êle vai atrás.

Na verdade o que êles querem é que o/Brasil N ©

passe a vida inteira plantando café. f
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(Muito mais alquebrado, Antonino só pode

por raros momentos esquecer os maus tratos e O

desespéro. A tortura física é momentâneamente

interrompida por uma revelação).

Ai que dor nas costas. les batem nos rins

e nas canelas. Quando o Grande Inquisidor en-

trou no meu quarto, me meti embaixo da cama.

Ele só chamando: Antonino Barnabé! Antonino

Barnabé!

Eu quieto.

O seu maluco! O seu Rei de Merda!

Hum. Pensa que eu sou bôbo. Você quer é

me jogar água fria na cabeça. Fiquei encolhido

mas êle me descobriu. E foi tanta paulada. Tan-

to pontapé.

Mas tudo foi compensado pela revelação que

eu tive hoje: Todo galo tem a sua Espanha. Es-

condidinha no rabo, debaixo das penas.

O Grande Inquisidor ameaçou com outros

castigos. Mas eu sei que êle age como um ins-

trumento do imperialismo.

(Na maior prostração, Antonino se encolhe

a uma posição fetal. Ainda aí, esta queda na rea-

lidade de sofrimento é interrompida pela frase

final).

Não aguento mais. Que é que êles querem de

mim? Eu reclamo, mas é como se eu não existis-

se. Não me ouvem. Só me machucam. Me derra-

maram mais água fria na cabeça.

Será que êles querem meu dinheiro? Mas eu

não tenho nada pra dar.

Eu não agilento mais. Se eu pudesse montar

em um cavalo e ir subindo, subindo. No meio das

nuvens. Olha ali uma estrêla. No meio das nu-

56

vens. Lá embaixo. A cidade onde eu nasci. Nossa

Senhora das Dores de Indaiá. Aquela casa. Mas

é minha mãe que está na janela. Minha mãe. Ma-

mãe. Salva o seu filho. Salva a sua criancinha

doente. Vem me tirar daqui. Eles estão me baten-

do. Derrama uma lágrima na minha cabecinha

doente. Me prende no seu peito. Tenha pena de

mim. Do seu menininho doente.

Sabia que na Argentina um homem fêz ope-

ração e virou mulher?
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TEATRO

Ttirruro" DIÁRIO DE um LOUCO "
 

AUTOR DA PEÇA: ""NICOLAI v, GOGOL "

TRADUÇÃO: " _RUBEM ROCHA FILHO "

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Cias. Anterior_"__14_ANO5S "

Praça " _SCDP/SR/RJ "

Obs.:

 

 

 

 DF. /; DE _/ 1985

(36.5 . pela elabovâção do Processo

DILSON
  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

* 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Élia mire,

óxªMxMwY—ã ae ao##”-

iz 2
CF - Mat. 24ç7803 |

Chefe - Substituto da SCTC/DGBP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DPF/SCDP/SR/SPDCUP / BSB

OFICIO N.o /5 EMªil de março de

DO CHEFE DO SCDP/SR/SP

ENDEREÇO

AO SR., DIRETOR DA DCDP

ASSUNTO Encaminhamento (faz)

Pelo presente, estamos encaminhando a V.Sa,

textos e relatórios referentes às peças teatrais "BONIFÁCIO BILHOES"

e "DIÁRIO DE UM LOUCO" as quais tiveram sua classificação etária re

duzidas após a realização do ensaio geral.

Solicitamos, outrossim que nos sejam encami-

nhadas orientações sobre o assunto, uma vez que foram emitidos cer-

tificados provisõrios vigentes por apenas trinta dias.

Atenciosamente,

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.

DR. CORIOLANO DE LOIOLA FAGUNDES CABRAL

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF

 



ILMO. SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSBES PÚBLICAS DO DE-

PARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL EM SÃO PAULO.

Geraldo Gonçalves Fernandes, portador do R.G. No *

11.,043.6389, de nacionalidade brasileira, residente à Rua Engenhiero Ce

sar, 100 - Santana - SP. representando o Grupo Teatral A Jaca Est com

sede à Av. São João, 2044 - 1o andar - São Paulo- SP, pretendendo en-

cenar a peça tetarl "Diário de Um Louco" de Nikolai Gogol, cujo texto

se encontra anexo a este em tres vias, vem mui respeitosamente reque -

rer a V. Sa. , se digne mandar proceder à leitura e exame censório do

Ensaio Geral, em data e hora a serem disígnados por essa Chefia,

Para tanto, presta as seguintes informações;

NOME DA PEÇA: Diário de Um Louco

e CMUTOR: Nikolai Gogol

TRADUTOR: Rubem R. Filho

PRODUTOR: A Jaca Est Prod. Art. Ltda,

LO&&L: Diversos

TEL. CONTATO: 220-0566 - R. 14

Termos em que,

P. Deferimento

São Paulo, 17 de fevereiro de 1936.

 

Caraá ernandeº

.045 6879

 



%áàaézc/a %mz/aàa atá 22229204 LÁQ/zazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

320 Paulo 17 de fevereiro de 19 86,

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

  

Original de _.NIRKOTAE O(RQ(EOO

iecuraraso

Próxima apresentação de_!,TAÇA.RT....ROD,ART..LTDA,

UU eeeCidade _1a

Estado ___... 425. Paulo 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-
sideração.

Pela SBAT

40 blocos 50x2
Jan. / 78
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De: Nikolai Gogol

Adap.; Rubem R, Filho

%

2 de Outubro

( Antonio entra em casa à deposita o chapéu e o guardachuvº- deixa

sobre a mesa a paska que trazia do trabalho. Tira o valetó. Abre

pasta retirando napêis, uma banana, uma laranje, lápis e guardanapo.

Senta-se cansado e tira os sanatos).

Hoje me aconteceu uma espantosa. De manhÃ, quando eu acordei,

chamei a Maria - puxa primeira vez, ela, sem precisar mandsr bê

tou o café no fogo. Porqãêe es eu me atras ausa do café fil
EJ

o, Perguntei as horrs, pasaava das dez, Mê vesi 2s 3 soube.
-

sse que O chefe da repartição ia mo sbe m s1a E mim

eu não tinha ido. .Todo

- Seu Antonio, o que 2

a? Está ficando meluco?

onde estão os requer

... requerimentos,... que idiotas!

Elo tem é ciúme porque eu trabalho no gabinete d irc mexo na

mesa do diretor... Bom, por mim eu não is partição 20 fosse va

raconseguir um dinheirinho ta unas nao se 1 m um tos -

tão do caixa - mulato míserêvcl, parcce um

dá dinheiro - e t

até pancada ela dánele,

(Dirige-se a ide ta uma marmita embrulhada. Senta-se na cama

a desembrulha comida. Limpa o garfo no lenço-guardanapo e

refeição).
e : P -
1nada ser funcionario Municipal, ainda mais letra "H". enqua -

lote. 1a ,
; : ro :

ral sim, ai compesa. Se ganha mair., Qualquer chefe de repartição

com
+ 2 « P Loz

gaita, Andamento de processo so dinheiro. Gratificação .-
2 #

Açui, a gente recebe ordom de qualquer tenente, Coronel nem

Vao entrando, batendo a bota, falando crosso.
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deira, diante

espantada com a

Só lhe garanti que

Ocultas e a corrupção

escobri de quem a mulher gostava. Sabem de

só gosta do diabo. Todô o amante tem WM umas

o chifre,

1a pzo'den01a contra isso. Só querem se encher de

comprar terras., M2s a culba&L de anbiçao é a vesícula biliar

um major fabrica nas terras de Antonio Conselheiro. Ele e a sogra

andam pregando o Anarquismo universal. Porisso que Bolívia mudou pra

Cogtantinopla.

159

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

(Antonino com as upas en al loucura, isto, é, um pê de

chinelo e outro de sapa ijsra por baixo do paletó, a vassoura

como um bastão real, passei ' raço indefinido do quarto e da rua

Examina a toalha da mesa, pega a tecoure lispõesse a fazer sua cana

real).

é . o ao P ea f. usE e, e
Hoje fui passear incognito no jardim publico. O monsenhor Euripedeg

e:
ago Airer Cardoso conversava com a diretora do pensionato., fiz que

ae
us nã ficou pre

+ e + P
o de cumprlmcntQ-lo para que não derconfiasse de meu estado de Rei,

#
eava atrasando meu reconhecimento na corte

nacional espanhol. Sec eu, pelo menos, tivesse uma

e: - * #
eve confiar nos aiates. Eu podia adaptar... Esta quase no-

à obra,
2

« + # + = *
( Antonino ja a capa resl gerticula contempla mundo com

mo um monarca).

aSem uma

quer momento eles

Ceu um berro.

(Encolhizgo nom canto

DATA foi um dia

(Antonino barado, o manto enrolado ao coço, suardando poucos
- s # * C

toc de seu traje de passcio, ljrenvoltona loucura, fáalazaçossedo,

plena rua).

 



5 , sa sia 31% ata R
falar numa Mia ! ate hoje nonhum sabio cntende 1

quele cuco, 3 as vacas que entraram numa confeitaria, ur

#
eCchocolate, e a outra cha, Mas o; que me espantou foi o recto da

Sa.

#e #
-"Eu te escrevi uma carta, Toto, na semana passada., SO sec o bsendido do

Tufão não entregou. Porque no fi
s e Bloc !

Puxa vidas, eu avosto meu ordenado, se ja ouviu dizer que cacho

Ca
ro sabe escrever, Escrever ato que nao e nada, Mas cocrever o vortugu

r
1

A
e

3 castiço, 35 mesmo bacharel, ministro de estado, um marechol, Nesse r:

país tem muita gente que diz que sabe escrever - mas na hora, só sabe

assinar o nome. Um acento grave, um ponto e Virgula,... quero ver.

saiu da cabeça, Se bem que... de certo tempo pra sá...

atrás pra saber onde vai dar isto, Abri o guesrda-.

, porque continuav - chovendo, fui seguindo as duas senhoras,. E

aram a Avenida da Independêncí&, dobraram a rua Direita, atrave

a ponte e foram aparar num Casarão. Mas eu conheço esta casa.

mora o Fagmães. Um verdadeiro cortiço, Mora servente, lavadeira,

é flor cue se cheire. U tocador de

O quarto andar. Eu fui subindo atrás ,

Elas abriram a porta... Desta vez eu

guardo o endereço na ça e volto, a
3« « 2 « f

Deixa eu ver: (Retornando ao diário)... "Chovia copiosamente.

5 de outubro

(Antonio, sentado no chão rasga folhas de

patos, com buracos nas solas).

Hoje é quarta-feira. Como de hábito, dirigi-me pontualménte ao gabi -

nete do diretor. Cheguei antes do expediente.Fui direto arrumar a me-

e R # P a e
so a mesa, de jacaraenda maciço, de pes

ze, Um homem de muito saber... Os livros todos em frances
é A » «

reito Romuno, Legislativo, compedios em Latim, Ele escre

a> Lque vrm dª Elrona.. ,
1 É. 4 4 .Nº'v—º

Que lmOrta.» a que ele tom, Um imortal. Da estirpe dos
Nr , a # W
Ninguém da repartição tem cultura pra conversar m e. So se rebaixa

pre perguntar:

e : 1 «
- Sera que vai chover?

# " - , -
- Quem sabe, seu Doutor, ta um vetinho persistente e uma nuvem Dreta,

mãs não... eu...

Devia ser Presidente , ou bispo.,
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outror percebem que cle frosta

Se um dias a filhs dole... ce ela...

Cala boca.

Não diz besteira, seu bobo.

L a a 3 - *
Ta bem, nao falo mais,

EQ

6 4e outubro

Antonio agachado a : da cams ap'nh; o urinol e vai de-pejar o con -

# , M :
eudo numa janela : nào ão cenário. Com 0 vaso na mão fala os pri -

* e a
meiros parágrafos):

#
Me deram no rua um jornaleco, coisa de estudantes, Eu Vi logo., Que ée

que eles querem, liberdade de imprenss? Onde jÃ se viu estudan tr se ne

ter nesses coisas, Eu mandavse tudo pra codeia, Estudante ê pra cstudar

sepato, militar defende a pátrias. Escritor é que escreve

De tarde eu li no "Jornal do Comércio" o Nepomuceno de Canpos. Ah, cor

o ecrevem bem os croni eO
P #
X

a

tas do Rio., Que festa,... Os convidados,... Toda a

R$
Uil o

as cinco e o direto A ntece uma coisa mara

sociedade reunida em

v - ne -

Ela... em pessoa, toda de bra ombrin! a mao, um chaocu

ma fitaazul,...

Que voz, que sóm, na voz, um rouxinol.

- Não mo bata, princezinhs, eu não mereço. Mas se lhe der prazer O meu

castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. Na hora minha língua se enrolou

dizer: Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cairolencinho. Dei um oulo pra apanhar

mas o desgraçado do assoalho encerudo, eu ecscorreguei e quase quebro o

braço. Mas apanhei o lenço, Que tecido fino, cambra
e

iro, Meu Deus, um lcgitino perfume de General. Ela

ceu e foi embora,

E devo tcr ficado pregado alisnhônchãÃo mais de uma horus. Até que um

rvenite veio me falar:
R R ae a (ou m

Antonio Barnabe, tenho que fechar a repariiçao. O

Vive sem

ico, O genhor sabe com que

que eu sou um oficial adminictretivo

pra casa. Fiquei deitado e me lembrei
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Eu vivo sozinho:

ninguém me procura

Acasa feitura (

Não sou de TupÃ. Íªmm,

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu 's, me responde

Tu és Marabá.

A noitinha fui até o portão da casa do diretor. Parei na calçada em fr

frente. Fiquei um tempao olhando. Mas ela não saiu, nem sombra.

O

6 de novembro

(Antonio exaltado anda pela casa. Sua revolta contra o chefe da

se confunde numa lamentação chorosa).

O que:: é um chefe de seção? Pensa que manda em alguma coises?

"Voce não se enxerga - então isso faz sentido? Deu para rondar a ca-

sa do diretor. Que é que voce quer? Que é que voce espera da filha de-

le? Voce não tem dinheiro. Muito menos posição social. Tem mais de tri

nta anos e não toma jeito, não acerta na vida . E não tem espelho; -em

casa nao?"

E ele pensa que é o que? Com aquela cara de lua cheia, um nariz'ãêfN

pino cheio de cravos. E ainda usa brilhantina no cabelo,

do assim. Alisa com Óleo de babosa

Eu sei porque ele implica comigo. Tem é inveja de mim. Porque eu entro

no gabinete do diretor. 0 diretor me pergunta as coisas. Vai chover,

não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro - pensa que é paren-

te do rende Portugal? E eu por acaso sou filho de um joão ninguém? Min

ha tis avó não perdia festa da baronesa de Vassouras. E se não fosse

esta república de positivistas, eu sendo de família nobre me faziam lo

go coronel - e quem sabe até general, se o Paraguai resolver atacar de
Mmc/4

novo.

# ao : -
Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeiro à to2. Eu também se

P f + ' .

me vestisse no Principe de Gales, com colete de seda, renda na manga..

mas eu nãô tenho dinheiro.
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Como É que eu fui esquecer d- conversas daque

tão importante, Que animal esperto o crchorro, f dotado de um

político extraordinário, observa tudo, não deixa passar nada, Há mui

to tempo eu achava que O cachorro era muis inteligente que o homem. Eu
* 3 La - .

tinha certeza deo que ele podia falar, so nao falava de birra. Custe o

que custar, amanha eu apanho aquelas cartas. Vou ficar sabendo de mui-

ta coisa.

R O
12 de novembro

1p(Antonino chega cm cnsa

nde um

Ele me

veio a ecmpregadinha e a moça que estava andando na chuva.

viu,

- 0

Que moça mais boba, ficou rind rpontad pensou que era graça minha

Rapariga confiada. Totô correu logo, me reconhencendo. No canto da sa-

a estava a tinha do cachorro dormir.,

Fui até 1á, remoxi nos panos achei, embzszixo do travesseiro, as

s todas. Totó gania e quase me mordeu. Por pouco que não me parª"

calça. Mas eu embora mais que depressa.

A cmnregodinha pensou que eu era meluco.,

Vim correnlho pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Mária cis -

mou que era hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sabe

ra certa do fazer as coisas.,

Mas agora vamos saber de vida do diretor. Oe cachorros estao a par de
#

tudo, Será que fala dela..., Que é que adianta?

Bos caligrafia, ma > 2 le cani nos traços.

"Minha querida Tó ancamente ouvidos não se aco-tumam com o

seu nome tão arse média. Arlete, Nair, Wilson, Wanderléi.são nomes

tão vulgares. Mas deixemos isso de lado porque estou felicíssima com a

idéia divina de mantermos correspondêncin".

Po

"D

a

ucos bachareis

cvemos compartilhar J I a te 3 que narceste, cachorro,e

as #

nao ha nenhum pa

Pifi andou lendo Olavo Bilac.

"Eu digo isto por exçerigjcia própri ninha vida é um vsraíso. Têdos

me amam loucamente, o asa, sua filha chamada Rita, pros In-

tiros Ritõea... me farem fer-tinha é tem] do. Como requeijão e bie--

coito de araruta. Darling, eu não sudorto :, Quem gosta dirso é o

Éggããc?€i33 cozinha. A noite o máximo cue me permito é um vol-au-vet.

2 -07-
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convida infsirter,

hos de miíoslo., Pegam o miclo com as unhas

Como recusar seria uma fat

tempo, Vamos ver muis

par de

# - C
atras vivis

#
ra que eu vou ganhar" s receberei? Chegou a

me-la- ao? Voce 7 i fi e dar-me-la-ao? Não compreendi

srante.,
*
a ea CaDias

Entar nao

botendo as

#
director e ambicioso.

"Queridinhso, vou terminar est linhss,

que

; mts a i hum
minha senhora hoje es humor.,

baile, ten horror se vestir.

se divirta indo a estes lugares.

e: ia #
o rosto abutido, so posso achar

aproximo

adm Do buldogue

Esta parite não interessa.

iiradores.

"Ritoca estuva bordando quando o

deu um pulo bei

visitar? Maris,

correndo pra se

e +41 3

+ , A
vaio recelc-

#
aves es e e 4 : 1 1 A- Ãa a rm
conversa dele Qusnta 1 118: av ar

mesro vestido,

o que ela ve

certeza ao esta i ada

de

Com

"Se ela é Capaz dar confiança a un

corte do funciberi= a

voce visse aquele aborto vivo."
# + # .

cera cesse funcionario?

da , se

Mas quem

Pois

Detesta

Hla volta de

mordomo veio anunciar:

canto,

#. -
ônario que arruma 0 52

impêeritinentes,

e nor

F
dizendo pela casa:

me perguntar: Dar-

pergunta

patentes uniformizsdas, vi

rias

Fiz

um po

é #
or pilhe

vendo,

era

precauções

a denain., "'

envolvida. por um raidoro

embora sinta-se

as+Aaa + rra
bºni-lieu. Nao

mad ruga

d

e com cla um certejo de

+aA 3 * : ui P n

todos ladram a minha janela," -

Cd

lerio Varela

Sabe

nheiro.,

quem

mas fiquei

de gente de sociedad

Etc.etec., Nã

orque nao rece

Ah queri-

 



"Ele tem um nome ta

Oparece um espanador. É um

Filha 4a... Meniirosa, Eu sei que isto é inveja. Intriga do chefe

revartição. Que cschorrinha terrível. Eu não sou assim. Vamos ler mais

uma só.

nTofo Cherri, a ucasa anda numa roda-viva. Valério Varela e Silva tora

nou-se assíduo frequentudor. Ritocu apaixonou-se doveras» O mordomo co

hichou com a copeira queo casamento será em breve. Papai cuis sempre

ver a filha casada com ut general ou brigadeiro. Mas diante de um ca-

ifalisita, a coi

- Puxe, tudo que há de bom « país esta na mão de um general ou de

um caopitalista., Aparece uma alta posição : ministério, e zãs, curge

lozso um fardado ou um filho de pai rico. Quem tem valor mas não tem

dinheiro, encontra logo a espada de almirante pela frente. A gente

quer vencer, quer trabalhar - dá um duro desde pequeno e não adianto

a gente se esforça por i: é que não vai

pra frente, r$ gira, que vergonh 2 m 3; - uma vergonha, que

vergonha... que vergonho

O
3 de *

(Antôênino, revoltado come vão molhado no ca do pires. Com

cresecente perplexdade deixa-se lambusa 3 manteiga);

Este casamento não se realizarÉÃ. Eu não permito. Que im-

que ele seja um milionário? O que é um bsnco? Não É uma coisa

ncial ao homem, como a alma, a religião, a fé na dignidade, Iss

eu tenho mais que ele. Ele tem o nariz de ouro? N2o tem.

vezes eu fico pensando de onde vem esta diferença? Por que é que eu

asci funcionário público letra H? Quem sabe ião sou nada di

não sei quem eu sou.

derrepente. A hi- tória

uma hors pra outra descobre que é bispo

Imagina só.- eu entro na repartição

rnio - então - o diretor vem com

que é um ambicioso de marca maior.

que não me nomeiam chefe de esquadra ou covernador da prºvín—

que £ que nasci funcionário puollco letra H - justamente func

lO.aFlO.
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5 de dezembro

2 & a a # as PA
(Antonino, sentado, le o jornal, Perdendo aos poucos a noção dadà

ade, largu sa folhas de jornal pelo colo.)

e€
# «
a cada vez mais louco,

01

t

ae - #
ba] exemplo, nao se descobreo rei, Mas como e que se pode

- - « *
perder um rei., Os nobresandam procurando mas nao acham o herdeiro., Is-

R #
me preocupa seriamente, Pensam ate em colocar no trono uma mulher.

, # ! , e
., Eles ja sabem o que isso da. Joana, A Louca da Espanha,

4 - R #
e ser ocupado por um homem. Republica sem rei e o mecrC audi

que um corpo sem cabeça. E isto desde o tempo de Nabocodonosor.

C « + # * - # +
xiíste um rei, n certezeêeeles e que no sabem cono procura-lo., Preci

©. _. + A P a : a
astucia, r ência. , tenacidade para se descobrir um herdeiro. A-

pode m ercondido.

€ . '
de famblis..,., eisum bastardo cm

i 4 -, Esta e
LO abrem o olho, as potenciag ininigas ce revoltarao com uma

- a

3, Mas quem sabe?... Sera,.,,

9 de dezembro XQ/

(Visivelmente anstornado Antonino ande pela casesCe

dor, com gesto

Os problemas de Espanha estao mc e pand anho que acabei não in -

e à ao _ m R ar Aa
do a repariiças., Nao Conesig a £ ' pc uma mulher no trono,

# i _. + + * ao
e contra os principios da santa igre ardeais nao

oeb,to menos a Inglaterra, pais de iíções 3 quadraEs

admiktirão, Mui

na costa e conquista Toledo em menos

- # * -
A políticada Europa é um tabuleiro de xdárez. mpo de Joane D' Are, :.

. P 3 # É # ao P
ja passou, O Inpersior da ris é o Czar vão inter

crise, nao consigo ssir de casa, nem dor..-

mir eu posso.

Es1
- C * e - : -

A Maria veio me trazer o cafe - um pouco de angu - que a Risolina a vi

a

zinha aqui do lado fez, mas num es le preocupação eu atirei o cane

a #
co le cafe

+ : = fam P .
em cimagela . 1 endo para o corredor.. Tc pensan*

3 < * + a : +
do o que? Estou envolvido 1egocios de Estado. Não conseguirei mea

alimentar, enquanto nao recolver o caso da Repanha.,
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Ano 2001, 31 de morço, vesperr de primcir é abril.

# * + ,
(Em ve num banco, fala ao massas, ma e e futebol e e

e
a # alas s

Hoje é uma data nacional. Diço mais, uma efemeridêé, 0 povo ferteja.

#
senhoras marcham, os militares triunfom. esxiste um rci neste vaíÍs-

o Rei da Espanha - e este rei sou eu., Fui iluminsio pela verdade,

Como é que durante tanto tempo eu achei que era um simples funcionário

público? Que idéi de maluco. Ainda bem que não me ouseram num horpicL

cio. Agora nÃo haveria um Roi no Brasil,

Antes tulo girava na minhs cabeça. Agora vejo es

ªncfnío, do homem não ven do ccrêbro, vem sODr

or um esnirro do Marechal de Ferro.

po falou na praça pública e a criaadagem tremeu de med

logo que no iria rerstabelecer a Inquisição. Podiam

minha benevolência. Nen inquéritos,/nem torturar. Perdôo a

rânci s massa, Mas ai s revoltados, cabeças rolarão.

Nem fui a re içã s ensand que? Vou decreiar o fin da

Ocracia,

(Antonino termina puxando a toalha da me derrubando tudo o que havies- 1 " % a 3
sobre ela).

A

de martoubro entre dia a noite., 235 anos depois

Brasil).

- *
nte de sou qlario, ei cena

1aqui me mandundo voltar para a rcpartição.

Coitados, Se s : esolvi aceitar nmeis uma provocação. Fui só

pra me divertir.

0 chefe esperava 65 minhas desculpeos, explicações, atestado mêdico, "Ri

mas eu nem liguei pra ele - sentei na minha mesa e fiquei olhando aque

le jardim zoológico engr.vatado - Camelos de suspensórios, botina Eng

graexade, o gorila de pincez-nez,.,.

Se eles soubessem quem sou eu..., O chefe vinha lambe u pé

Ficsvam tremendo de medo s desforrao de tenta humilhaçao, Tigeran a

audácia de colocar uns papªi na minha frente., Depois começou a corre-

ria porque o diretor ie chegar, Se nudgssem deitavam no chão para ele

assaftem cimo, Eu nem mé abalei.,. O queFum liA$tor diante de um rei ine

cõgnito? Os documentos espersva m a minha assinatura, Elec queriesm O u

meu nome vlebeu disfarçeio.

ANTONINO BARNABÍÉ;;. quê engraçado - foi há tento tempo que eu - mas

botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES.
. ,4 * E9

Pizeram um silencio a minha voltg, Fiz um gesto pra urmqulllba-loD
nao quero o testemunho de meus

- 11 -
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. , 3 Co 1a « é a .
384 dali e f ate a caso do diretor, O Mordomo nao guirc

berto e eu passei,

'U—
&.»slux...o 1 20 11x, com

espelho. Se levantou e quis

G

Só lhe garanti que em breve nosso sonho estaria

realizado. . ocultas e a corrupção não me impediris de vêncer.

Fui embora e logo descobri de quer a mulher gostava., Sabem de quem é?

) Todô o amante tem GM ume parte

. 4 - : <
na providência contra isco, Só querem se encher deE

culpa&L da enmbiçao É a vesícula biliar

que um major fabrica nas terras de Antonio Conselheiro. Ele e a sogra

andam pregando o Bnarquismo universal. Porisso que Bolívia mudou pra

Cogtantinopla. f

A9

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

loucura, ista,

Hoje fui passear incósnito no jardim público. O monsenhor Eurcâeg T2

ago Aires Cardoso conversava com a diretoru do pencionat fiz questa,

o de cumprimentã—lo para que não derconfiasse de £ta e Rei.,

O que 8Bsétava atrasando meu reconhecimento na ' que não ficou pro

nto o meu unifoeme nacional espanhol. Se eu, p menos, tivesse uma

capa.

Não se deve confiar no: faiates 1 podia F á quase no-

va... Mos 2 obra.

(Antonino ja vestiddv

mo um monsrea).

#
A capa esta

comitiva um

chegªr20, Eu

nom canto, embrulhedo

DATA nenhum, foi um dia sem daítc.,

(Antonino parado, o manto ao pescoço, guardando poucos elemenc

tos de seu traje de passeio, ja folto na loucura, fala acosssdo, em

plena rua).
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Fui ao correio. O burro do funcionário

tas.

"Aqui ne2 m diplomata nenhum. Se quiser botar

oxaprar
# s " - Pri a

Idiota. Quero e saber o trajeto do Corpo Diplo.atico espanhol.

que atravess - ; da Prata, passar pelas cordilheiras

mim,

21 de abril Descobrinmen

( Antonino no hosp

no uniforme dos , € a, descreve aç e vocifera d:
# «

nos móveis,

Deus

"C Homem é rda estendida a "e nima o Super-Homem: Uma

bre um abism igosa travessia, perigoso caminhar, perigos
# «

ra tras, perigoso tremer e parà
E - a z

O grande do homem e ele ser uma ponte e nao uma meta; o que se

é ele ser uma passagem e um acabamento."

lmente a Ecpaunha. Aconteceu

lores chegou. A vias durou

Suez ao Mangue é

tumes exóticos.

Grna

anceler

Ele queria ne

-"Mas eu sou Felipe Gus

Ele deu

"Dentro de dois diz starei e nea nde vou toma barco

Tivrento vou estragando

 



rresiro co

culpa recai e a socicda Não tem

que quero 12 7 cla & im ito que

rar é quese vi nho de viver pars cunmprii o meu ê-ver até o fim

cumpro forçando as minhas ilusões, criondo esperanças no sonho. Quando co-

mo o meu Dão seco diário, com um copo dágua, por vontade minha chego a

e,1...)a

gritar, mar me CGônirolsi porque

crimonial de cavalaris. Na Espanha

Mêdia.Sozinho

a São o

que

"Quanto mais

duzindo cor brilhante,

ficam velhos e feios

Nas nos Últimos tempos eu E nai n 14 tros, ao invés de cu-
A #; ss i# ua

a inha. A convivencia com os Outra doen t e Wa infinência ma, e,
1

entendia mais naoda&., Eni eniti ue cra melhor tentar uma

iwpausível que a cólera i na urina, a tuber

meios de locomcçãoce , arcir mo os navior a

vapor, os ônibus e o trem de ferro são te

Morrer tranquilamente de veélhice

que amanhã cerá um

to, a Terra vai sentar

fragilidade incrível.

tijela, Nao sei como a Ingleterra2 .
Hamburgo que constroi a lua nuina

Pe ra . Lega A fa Seu processo qui
#

mico tem um fedor tao detestavel
e é é 3 TO

guem mora na luan por caúrsa do cheiro., A
# & * e

enxerga o proprio nariz. Fetao

aos grandes

A terra

eram cumprir minh

aredes, arrancando os

cpero chegou o grande

Fiquei aguardando, soberan

e me arrastou para o qua
# Cum país preso ao passado.
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continuar escrevendo. Ele na

+ + nro 1 e R + ea
ceja preguiçoso, Minha mulher esta chorando, chorando. E

1
que o “Vulco venha me diga que minha mulher está chor

escrevo Não irei vê-la não tenho nada por que me

filhe vê 3 é € :De6 que elo me entenda., Amo Kyra.

inha Pequena Yywa sen ne m a ensa que eu estou doente

porque assim be disser: Ela me unia e no bem.e lhe respondo

mo

irei a

falando sobre md Nao desejo c as pessoas pensem que

escritor ou um gran- riiEta m mcsmo que sou um grande

m homem simples

Gris£to.,

menha dor

ha

de

miserãvel.Todos

sofrimentos

tá doente,

e um homem,

Aum homem - na 3 Quero
R

ro dançar, desenhsr, tocar piano eve ers quero amar todo mun-

, # ai a : - :
do,. [s objetivo da minha 3 " jue os sociali-tas me entende-1

aes
A

ae r a
rao melhor o sou um s sta 4 e , meu parti£o

é o partido je Deus. Ar los, Eu não quero suerra nem fronteiras.

to&s lugar. Não a

nar, Bu sou o amor

omem.Sou homem.Deus

m o0curo, Qucro que eus

possam ler. (...).5eci que

la

depois de fevereiro

alterna xaltação da loucura com o desespero dor

oa raspada. A 3 In msida pelse explicaçoes

eu não comp o. Eu não me conforme com isto.C
- « #

Eu nunca sofri int minha vida . Como e que Osasa
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abolirerm

A1 berra

Nao contentes com

na minha cabeça.

o
derconfiado ques Grande

Aí que

Inquisidor ent no

Antonino Barnabé! Ant

Eu quieto.

6 seu matuco!

Pensa
*fran - as
L'un“. 4 ©i à

Fiquei encolhido mas

como um in

(Lamaior prostração,

2 a :
us cumplices

Pois o louco

de e-unciar certas

unca

rabelhamors,

úi va!

irso,

ele ne de

ido de horror, de

nG úgdrrarÉJ—h aram a uy”?amar

F La
<- Como doik! rtura.

2 7a 1 a # -

Chance -Mor. So na Inqui-

momentaneamcr

rins e nas canelas.

embaixo da coma.,

#

Yoce quer e

scobriu. tanta paulada.

m
pele revelação que eu tive hoje: I

rabo, debaixo rnas.

x outros caritig las eu sem que ele age

isnO.,

fetal,se encolhe a uma Ainda aíse encolhe a uma Ainda af,

2 : # *
cofrimento e interros,yr

honra hum

« # « *
quer ouvir e que e impedido
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L&ELlT ica C3
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#
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4 A
uma

n Ui

teSente-tempestade.,AOco
es
bsveloze

0 &anteaAsdobra
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e

e
a)

ambrolrasescuYVOresAta com
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e
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#
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"DIÁRIO DE UM LOUGCO*

14 anos

Tensão moderada

* Gont. (filh 02)

9 Iluminação: luz comum;

Sonoplastia: fundo musical gravado

Parecer: Trata-se de peça anteriormente liberada, com vali-

dade até 1900, classificada como imprópria para menores de

16 anos. Não obstante, na presente montagem, a interpreta -

ção pouco convincente do protagonista atenua a tensão do /

texto. Por outro lado, não há cena de nudes ao final, como

houve no espetáculo encenado em 1985. Isto posto, sou fa -

vorável à liberação para maiores de 14 anos. S.M,.J,

São Paulo, 10 de março de 1986

WCWW*l/ª

BL! CSERNIK COSTA
Censora Federal
Adat. 2.417,002
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL gg?
AN ,

[

Diário de um lousgo,

16 anos

Drama Psicológico

LEITURA DE TEX)

Proceder En:
- da M") “( 7

Identificação: TÍftulo: Diário de um louco 2
PA Autor: Nikolai Gogol N CMRE

Tredutor: Rubem R. Yilho f 1
"A Jaca Faet" Prod. Art, Ltia,

Conteúdo: Trata-se de uma peça cujo enredo é desenvolvido a pertir das
vivências existenciais do protagonista "Antônio", Seu estado de vida é

__

mos
trado através de ums linhe peicológica ondeeperecem ora conjecturas reais,
ora irrecis e irracionsis,

O texto doixa entrever que a instabilidade pefquica da pessoa tem
bases na sua postura face a vids: no fluir do cotidians, há o reconhecimento'de própria mediocridade e da inutilidade do si, Surgem, deste forma, defor
mações estruturais no personalidade io porsonagem,

Parlvindo da situação de funcionário público, Antônio se vê a si, e vê
o mundo, por uma ótica deformada; mas, apesar disso, ésensívelna descobere
ta de que é vão, vazio, sem valor. Por meio, então, desse aguçar de sensibáliênde, ele procura recompletar a próprio identidade, escapando para o fel

para as atitudas visionárias o para os devaneios.
O enredo é jesenvolvido numa linha de tempo, por assim dizer, atempo -ral, o que realça o tratamento das emoções do personagem.Assim, há mistura

de momentos de sanidade, entremeados com livagações enganosas e irreais,
Antônio desenvolve um verdadeiro exercício em desafio aos limites da

condição humana: quando o drama de falta de afirmação social e pessoal le
va o homem à loucuras

Na desorganização mental do protagonista h! a vivôncia do muitos papéis e de vários momentos: o funcionário público inconformado, o Rei que do
mina Espanha, o homem que vivo um emor de ilusão, e aquele que denuncia as
instituições públicas e a subváda dos manicômios, Um monodraema onde é mostr
do, segundo palavras textuais, "que o louco é o homem a que a sociedade não ª
quer ouvir e que é impedido de enunciar certas verdades intoleráveis,

X acordo.

 
SCDP/SR/DPF/SP

Mensagem: A peça evidencia que a condição humana é misto de razão e
alienação. E, que as pertubações mentais, muita vez,são portadoras de __ ever
tuais clarezas de espÍrito, responsáveis por colocações de verdaes próprias'
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

da lugides, Há também, por consequência e por contingência, a denúncia soui

da: bases falsas em que se relacionam es pessoas.,
a

Parecer - Opinamos pelt iímproprisciadé para menores de

tendendo que o enfoque peilcolósico deão ao dâasenvolvimento temático

mensagem, senãoinadequada, mas inacessível pera crianças e addlescêntes co

idade inferior à classificação dada.
#

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0%

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"DIÁRIO DE UM LOUCO"

14 anos

Tensão Moderada

Técnica:

Autor: Nikolai Góg01

Tradutor: Rubem Rocha Filho

Produtor: A Jaca Est. Prod. Art.

Grupo: profissional

Local: Casa do Estudante

Assunto: O monólogo enfoca o personagem Antonino Barnabé,

vítima de um processo progressivo de loucura. Profissionas

mente é um homem anulado pela rotina insignificante da bu-

rocraciaf afetiva e sexualmente é um ser solitário e irrea

lizado. Em sua mente cada vez mais deteriorada brotam fan-

tasias. "ssim, ele se comunica com cães personificados, re

laciona-se intimamente com a filha do diretor, e chega a /

tornar-se rei da Espanha... Em de sua aliena-

ção é submetido a um "tratamento" torturante, que o levaa

desligar-se completamente de si próprio e a perder o que /

ainda lhe restava de identidade.

Mensagem: O texto mostra a loucura como fuga de uma realida

de demasiadamente frustradora e angustiante.

EnsaioCeral:

Cenário: mesa, cadeiras, jornais e papéis espalhados pelo

chão:

€$XVoatuáriox terno preto, pijama, capa de toalha de mesa, /

cesto utilizado como chapéu;
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"DIÁRIO DE UM LOUCO"

14 anos

Tensão moderada

Identificação:

Autor: Nicolai

Tradutor: Rubem R. Filho

Produtor: A Jaca Est Prod., Art. Ltda,

Grupo Profissional

Local: Casa do Estudante

Conteúdo:

Trata-se de monólogo, enfocando o desequilíbrio de um homem, que

em seu processo alucinatório, passa a confundir fatos da realida

de com os de sua imaginação. Funcionário mediocre, sem grandes /

pretensões, projeta em suas fatasias os sonhos de grandeza, bem

como a paixão pela filha do chefe, procurando obter dessa forma/

a admiração e o reconhecimento que lhe eram negados por seus se-

melhantes .

Mensasens

Através das alucinações o personagem busca superar suas limita -

ções.

Ensaiogeral:

0 espetáculo se apresenta em um palco contendo mesa, cadeira, rou

pas e jornais. O personagem, no decorrer do espetáculo, troca pe

ças de roupa em cena, utilizando-se também de uma capa, que em /

sua alucinação o reveste da autoridade de rei de Espanha.

A iluminação é geral e a sonoplastia consta de músicas em fita /

gravada.

Trata-se de espetáculo denso, havendo um clima de tensão modera»

da, atenuado pela direção dada à ânterpretação, não sendo regia

tradas cenas de nudes, motivo pelo qual opino pela redução de /

sua faixa etária de dezesseis para quatorze anos.

a $ Í/ b , LHA DINA

São Paulo, 12 de Março del9386 & aum -N)O**. *
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Pelo presente, encaminho a V.ãa., para os de-

vidos fins de arquivo, ns relatórios, uma via do texto, cópia do

Certificado de Censura e demais documentos referentes às seguin-

tes peças teatrais:
1. O FRIO E O QUENTE
2. UMA MULHER SEM IGUAL
3. NA RUA DO LAZER, VOCE TEM O QUE FAZER
4, RITUAIS

O QUARTETO
o PAÍS DOS HOMENS COLORIDOS
CÓDIGO 25
O DIÁRIO DE UM LOUCO
ZÉ DA VACA
O PAÍS DE SIR NEY
ESPELHO VIVO

Atenciosamente

10 _SEIMANN DORNEL
Ao Ilmo Senhor CHEFE DO SCDP/SR/SP

DR. CORIOLANO DE L.CABRAL FAGUNDES
MD. DIRETOR DA DCDP
BRASÍLIA/DF
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POLÍCIA FEDERAL EM SÃO PAULO.

ip l

os /or/8€

O Sr. Geraldo Gonçalves Fernandes, portador do R.G. 11.043

689, brasileiro, solteiro, residente à Rua Eng. Cesar, 100 - Santana -SP

no caso representando o Grupo Teatral A JACA EST, vem mui respeitosamen -

te requerer o Certificado de Censura Definitivo do espetículo teatral *

" Diário de Um Louco" e também solicitar auteração da razão socia da em -

presa. De A JACA EST - Produçªes Artisticas S/C Ltda. passa a ser A JACA

EST - Empreendimentos Artísticos Ltda. A razão sécial foi alterada em vir-

tude da mudança dos sócios,

Por ora firmamos nossos agradecimamntos.

TERMOS EM QUE

P. DEFERIMENFO,

gão Paulo, 8 de maio de 1986.

Lx; fMas3? 
Gár fzfernandesr
R.Gt 043.689

*
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Nikolai Gogol

Adap.; Rubçm R, Filho£ ---

)
2 de Outubro

à A 4 - 3 - ra # - a
(Antônio entra em casa &é deposita o chapéu e 0 guarda-chuva;

sobre a mesa a paska que trazia do trabalho., Tira o valetó.
+ # -

asta retirando nupe_s, uma bananas, uma laranjes, lap

Senta-se cansad

espantosa. De maonhÃ, quando eu acordei,

DYimeira VEZ,

cu não tinha ido..Todo o

- Seu Antonio, o que É que o

a? Está ficando meluco? Confunde

onde estãc os requerlmcntoºº

,.. fequerimentos,.., que idiotas!

Elo tem é ciúme porque eu trabalho no

Da

raconseguir un di oe2anh

tao 20 caixa - mula ris 3 parece um judeu. Nem pra mae dele, elév

c+

D Q
p

f
m

O

# * -
da dinheiro - e abe que em casa cuem manda C cozinheira

#
ate pancada ela

-W (e) 07(Dirige-se ;
)
]

O rita embrulhada. Senta- -se n

e
P

O c
a

a 1
3

oe começa Limpa o garfo no lenço-guardanap

inicia a

a is P # - - - - - -

Nao Vale nar 3 € uncionzario Municipal, sinda mais letra "H". enqua -

draZo no

3a i '! e 3: Im

No federal sim, ai compesa. Se ganha mais., quer chefe de repariiçao

entra na gaita, Andamento de processo so com dinhciro. Gratificsçãao .-

- - e 3

pra tudo. Agcui, a gente recebe ordem de 194u tenente, Coronel nem

se fala, Vão entrando, batendo a bots, indo ; so
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B IE

falar numa língua que até hoje nenhum sábio cntendeu.

quele causo, das duas vacas que entraram numa confeitaria, um:

chocolate, e a outra há, Mas o s espantou foi o resto da convér

sa. Fls.

# «
-" Eu te escrevi uma carta, T a mana a. ze o bandido R5---

ne
Tufão não entregou. Porque no correio eu não

Puxa vide, eu aposto meu ordenado, se alg j uviu dizer que cachor

fro sabe até ro e nada, Mas escrever o oortuguâ

s Ccuetiço, só mesmo bacharel, ministro de estodo, um m chsl.. Nesse v:

país tem muita gente que diz que sabe escrever - mas na hora, só sabe

xessinar o nome. Um acento grave, um ponto e vírgula,... quero ver.,

Isso nao me saiu da cabeça. Se bem que... de certo tempo prc s...,

Vou atrÉs desse:cuchorro pra saber onde vai dar isto. Abri o guarda-.

chuva , porque chovendo, e fui seguindo asduassenhoras. R

las pegaram a Avenida da Inôrpendêncía, iobraram rua Direita, atrave

ssaras a ponte e foram aparar num casarão.

onde mora o Fagundes. Um verdadeiro cortiço, Mora servente, la

estudante. 0 próprio Fagundes não é flor cue se cheire. Um tocador

cavaquinho. As duas subiram até O quarto andar. Eu fúi subindo atrás

me escondendo no vão da escada. Elas abriram a porta... Desta vez eu

não entro. Mas guardo o endereço na cebeça e volto,
€

...! * « +

Deixa eu ver: (Retornando ao diário)... "Chovia copiosamente..."

5 de outubro

C a :

(Antonio, sentado no chão rasga folhas de jornal para forrar seusN

patos, com buracos nas solas),

-

n

Hoje é quurta-feira. Como de hábito, dirigi-me pontualménte ao gabi -

nete do diretor. Cheguei antes do expediente.Fui direto arrumar a me-

sa dele.

AquEle escritório... só a mesa, de j iranda maciço, de pês de bron -

ze, Um homem de muito saber... Os li s todos frances e alemão.Di-
* © A X

reito Romuro, Legi compadios em Latim. Ele escrcvágªàas penas

que vem diªàroqâªuase" .

Que 11W0Ptncia que ele tem, Um imortal. Da estirpe dos almirantes.,

lugar

# s
Ninguém da repartição tem cultura pra conversar com cle. Só se rebaixa

pra perguntar:

* ; W e
- Será que vai chover?

" se fu +
- Quem sabe, seu Doutor, ta um vctinho persistente e uma nuvem Dreta,

25 não... eu...

Devia ser Presidente , ou bispo.
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Outror percebon que ele sosta de min,

co 1a...

Cala boca.,

gNão diz besteira, seu bobo,

# * a -
"Tá Bem, não falo nais.

Rubrica

L

6 de outubro

- # . - «
( Antonio agachado ao pe da Soma apanha o urinol e vai derpejar ó con -

7
teúdo numa janela ao fundo do cenáário. Com o vako na mão fala os pri -

meiros parágrafos):

Me derars na rua um jornaleco, coisa de estudantes, Eu vi logo, Que é

que eles querem, liberdade de Onde já se viu estudante se ne

ter nessas cOisas, Eu mandavs tudo pra cndeia, EBetudante é pr;.estuôar

sapateiro fa sapato,bmilitºr defende a pátria. Escritor é que escreve

do Comércio" o Nepomuceno de Canpos. Ah, comDe tarde eu li no "Jornal

oecrevem bem os cronistas do Rio. Que festa... Os convidados,..Toda a
1 P #

sociedade reunida em jubilo n pdluveue deo Santa Teresa...
sá +. a / , 9 a

igo e o diretor nao vinha. Ai, aconteceu uma coisa mara-

mbrem pessoa, toda de brunco, sombrinha na mão, um chapé

fita azul, parecis No&saSenhore=, uma sentia...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papai não veio trabalhar? y

ue voz, que som, na voz, um rouxinol.

- Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se lhe der prazer o meu

castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.

Não falei nada disso. Na hora minha língua se enrolou e eu só cons

dizer: NG...

Ela me olhou, foi saindo deixou_cairlenc1nâo. Dei um pulo pra apanhar

mas o desgraçado do assoalho encerado, eu escorreguesi e quase quebro o

uaP
braço. Nas apanhei o lenço. Que tecido fino, cambraia inglesa; que che

o perfume de GCeneral. Elairo, Meu Deus, um legítinm

ceu e foi embora,

Eu devo ter ficndo pregado alichôrchão mais de uma hor=. Até que um se

rvente veio me falar:

- Seu Antonio Barrªgê, tenho que fechar a repartição. O

Vive sem serviço o dia inteiro, só estão alí porque

O senhor sabe com quen está falando? Pois fá

oficial adminirsitretivo.

Fiquei deitado e me lembrei de uns versos:
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* Eu vivo sozinho:

ninguém me procura

Acasa feitura

Não sou de Tupã.

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu 's, me responde

Tu és Marabá.

A noitinha fui até o portão da casa do diretor. Parei na calçada em ir

frente. Fiquei um tempao olhando. Mas ela nao saiu, nem sombra.

O

6 de novembro

(Antonio exaltado anda pela casa. Sua revolta contra o chefe da_gçgã9

se confunde numa lamentação chorosa).

O que:: é um chefe de seção? Pensa que manda em alguma coisa?

"Voce não se enxerga - então isso faz sentido? Deu para rondar a ca-

sa do diretor. Que é que voce quer? Que é que voce espera da filha de-

le? Voce não tem dinheiro. Muito menos posição social. Tem mais de tri

nta anos e não toma jeito, não acerta na vida . E não tem espelho em

casa não?" É

E ele pensa que é o que? Com aquela cara de lua cheia, um nariz de pes

pino cheio de cravos. E ainda usa brilhantina no cabelo, tudo empasta-

do assim. Alisa com óleo de babosa.
: + + + -. * +-

Eu sei porque ele implica comigo. Tem e inveja de mim. Porque eu entro

no gabinete do diretor. 0 diretor me pergunta as coisas. Vai chover,

não vai chover...

* : + as - # C
te do reade Portugal? E eu por acaso sou filho de um joao ninguem? Min

C # as 4
ha tis avó não perdia festa da baronesa de Vassouras. E se não fosse

# - : - a € . +
esta republica de positivistas, eu sendo de familia nobre me faziam lo

# * -
80 coronel - e quem sabe ate general, se o Paraguai resolver atacar dé

Emília/4

novo.,

# n - - s

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um caixeiro à tos. Eu também se

+ € : *

me vestisse no Principe de Gales, com colete de seda, renda na mangã..

mas eu não tenho dinheiro.
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A de novembro

(Antonio na rua, cor sua melhor roupa, Auarãa chuve na

1a eufórico).

Hoje eu fui ao pay7rilhãÃo dramático, e-rtovam levundo "Como se

pulado", de... - me esqueci o nome, Sei que é autor nacional.

vem muito bem or autores

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o Circo, eu não "erco.

Eu n10 sei como esta peça passou na censura - acusava abertamente un

coYunªl do interior. Dizia que pra cer deputido é preciso aceitar tudo

E que o voto na roça é só de resto. Votes morto, defunto, criançinha

de colo

as P« « - « # #
E a atriz que fazia a filha do mc lembrou... Nem e

bom pensar.

O de novembroX

(Antonino deitado na coma

dirigi-me 2 repartiçeo. O chefe nem notou. Tambem

exi na papeleds,

11 de novembro No)

(Antonino tents remendar a meia fursda., usendo um ovo de corer..

dz que evóca o quarta tir, sua excita 3 ezce chegando

max de um orgasmo. / Retoma

Bu não consigo felar com

"Eu acho que vai chover,

Se eu pudesse frequentar

oficial de chancelaria. A etiqueta dos banquetes.

detalhes do cerimonial,. E o salão de

jarrõcs da China - que pratoria,

Mas o que eu queria mesmo é ver onde ela se veste. As

deira - vidros de perfumes, escovu de cabelos, pó de arroz. Os vesti -

dg s de tiFett, uma bluss de prgundi. Umáã combinsção dom rende na ponte

Deve ser que nem no céu. Um chinelinho de veludo, com um ponpon em ci-

mea . Que pezinho bonito que ela tem. Branco, as unhas pintades.,. Calça

O chinelinho e anda no tapete, Vai pissndo... pisando... f bom nem pen

S&T.

-d-.

 



# + A a
omo e que eu fui esquecer 1 daquele cachorro. U

De F 2 e, 3
tac importanie, Que animal erperita o c-chorro, i doitago de um

(
olítico extraordinári o, observa tudo, não deixa passar noda,

teo tempo eu achova que o cachorro era muis inteligente que o

tinha certeza do que ele podia falar, só não fulava de birra.

que custar, amanha eu apanho aquelas cartas. Vou ficar sobendo de

ta coisa,

12 de novembro

1$ A ag els -

(Antonino Chega em cousa, ex adisriro. Reme - janhos da e

+ a A
não am gin de panlia ne m? enta-c ; atentamente).

no casarÉ6, bati na

andonio na chuva,

$

da casa.

erpentada, pensou

Grreu logo, me reconhencendo.

siiínha do cachorro dorair.

Fui a mex r e achei, embaixo do travesseiro, as carta

e quase me mordeu. Por pouco gue não me rasga a

Mas eu fái embora mais que depressa.

A cmnregodinha pensou que eu era msluco

Vim corren- 2 aqui as não pude ler até agora porque a Maria

mou que L verrer o quarto. Essa gente da roça não sabe

coisas.

saber ds vida do diretor., Os cachorros estão a par de

é que adianta?

canino nos traçor.,

"Minha querid ouvidos não se acostumam com o

seu nome tão clarse dis. Arlete, Nair, Wilson, nomes

tão vulr(ret. Mas deixemos isso de lado porque estou felicíssima com a

idéia divina de manternmdr espondencis".,

Poucos bacharéis escrevem

"Devemos compartilhar jo

não há nenhum pais como

Fifi andou lendo Olav

"P., digo isto por experiência própria, minha

me amam loucamente, o ãono la casa, sua filha

tiros Ritoca.., me fazem fertinha é tempo tádo

coito de araruta. Darling, eu não suzgorto cssos.

+ # - :
ªviac]:3aCOZl“ha. A noite o maximo que mepermito é um vol-au-v

(A «o"

 



onvidsdor quee

Pezsam o miolo

uma

Quesnto perda de tempo

i a par de do que s ta mans: a1 &es"Manter-te-e

#
e um homen muito esi1

N #
mas ha uma mana atras

ap? Se ue€e ebcrei? Che

me-la-Ã20? NÃo compreendi

Altas

A certa altura me mostrou uma

fi, sabe o que é isso? - Fa

uco s&lágsd.."

Fifi está botendo as munguinhas de fora, Merece umas

iiretor é ambicioso. É bom sa trarei precauções

"Queridinha, vou es 1a s, a demain., "

por.um

sm bem

abatido

um lugar

mingsouzinho

admiradores. Do buldogue

Esta parte nao interessa

"Ritoõoca esitsva bordando

2 Ela deu um

conversa de

Fulanirha dan

io que ela ve nçle. "

- Com certeza ela
# ' :

"Ge ela e coparz d a 6 i an a ur

F a i
beris = corte do fun rio que arrume

da , se voce viss 3 ºbOVÉO vivo
« e
Mas quem sera esse onário?
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nodre, E o of“CIMTÓ

gargalhada."

Filha 4a... Mentirosa, Eu sci que isto é inveja. I: iga do «chefe da

revartição. Que cschorrinha trrrív1. Eu não sou sim. Vamos ler mais

uma só.

"Tofo Ch , 2 casa anda numa roda-viva., Valério Varele c Silva tora

nou-re assíduo frequentudor. Ritocu apaixonou-se doverus» O mordoro co

chichou com a copeira queo casamento será em breve. Papai cuis sempre

ver a filha casada com um general ou brigadeiro. Mas diante de um cs-

pilali-cia, a

- Pux2, tudo que jc bom nesse país estou na mão de um

um capitalista. Aparece uma a poriíção no minis

logo um fardado ou um filho de paí rico.

dinheiro, encontra logo a ecspada.de slmirante pela frente.

quer vencer, quer trabalhar - dá um duro desde pequeno e não adiusnta

que não vai

pra frente, vergonhkire ue vergonheira me Eus ma vergonha, que

vergonha,... que vergonho

O
% de dezembro *

+ n s «
(Antôênino, revoltado come pão molhado no café., Bebe do pires, Com a

cresecente perplexdade deixa-se lambusar d&€ café e manteiga);

Ah nã S Est asament To s6 realizar. * ermi $Ah nao., Nao. Este casamento nao se realizars. Eu nao permito, Que im-

nta ue 1 ', 1 a 9 m hs o Ma, a 4
porta que ele seja um milionário? O que é um beonco? Não É uma coisa

- i 4 # ? i
essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé na dignidade, Iss

eu tenho mais que ele. Ele tem o nariz de ouro? Não tem.,

: a - #
As vezes eu fico pensesndo de onde vem esta diferença? Por que é que eu

nasci funcionário público letra H? Quem sabe eu não sou nada disso? Ru

nesmo nao sei quem eu iepoi 2 t tri seu des

tino derrepente. A hi

uma hors pra outra descobre

La é : e
Imagina so.- eu entro na répartiçao de

o
ao *-* ar

rnio - entao - o diretor vem com a mao

é *: : i
que e um ambicioso de marca maior.

# ao : 1 C
Porque e que nao me nomeiam chefe de esquadra ou sovernador ds prºvín—

- : : La - #, - *
cia? Por que é que nasci funcionario publico letra H - justamente func

.urlo.
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5 de dezembro

t 4 i a A no

(Antonino, sentado, le o jornal, Perdendo aos poucos a noçao da

ade, larga sa folhas de jornal pelo colo.)

Este mundo está cada vez mais louco.

N a Espanha, por exemplo, nao se descobreo rei., Mas como é que se pode

perder um rei. Os nobresandam procurando mas não acham o herdeiro. Is

so me preocupa seriamente. Pensam até em colocar no trono uma mulher.

Uma rainha,... Eles já sabem o que isso dá. Joana, A Louca da Espanha.

O trono só pode ser ocupado por um homen. República sem rei eo mesmo

que um corpo sem cabeça. E isto desde o tempo de Nabocodonosor.

Existe um rei, com eles é que não sabem cono procurª-lo. Preci

sa ©. astúcia, paciancia., tenacidade para se descobrir um herdeiro. A-

qui mesmo pode ter um
# + 1
e simpl egrêdos de algum bastardo cmaso da Fespanh a

eserto, ou mesa: 1a funça ibada no berço por uma ciga-

©e revoltarão com ume

Será.e e

9 de

(Visivelmente instornado Antonino anda pela Cass. Bmpunhao um espana-

dor, com gesto

preocupando tanto que acabei não in -
R ao as # <

o Consigo. Nao, noso e possivel uma mulher no trono,
+ € : +
ncipios da santa igre

OP
to menos a Inglaterrafwêuls de tradições., Desce a Esquadra desembargcea

oja. Os cardcais não Mui

na costa e conquista Toledo em menos de tres dias.

A políticada Europa é um tabuleiro de xádrez. O tempo de Joane D'Arc, s

Maria Quiteria, já passou, O Inper-sdor da Ãústrie,at£ o Czar vão inter

vir.

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo scir de casa, nem dor:

mir eu posso

L Maria veio me trazer 0 é - um pouco de angú - que a Ricolina a vi

zinha aqui do TIado fez, na preocupação eu atirei o cane

s ba ? P : -
co ?e cafe em cimadelea. RE ' ' indo para o corredor.

# - ev + -
do o que? Estou envolvido pel tegocio-s de Estado., Nao conseguirei me

Repres

alimentar, enquanto nao recolver o csso da Espanha.
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Ano 2001, 31 de março, véspers de primeiro do abril.

# % +

(Em v2 num banco, fala & massas, numa euforia de futebol e

e

Hoje é uma data nacional. Diço mais, ums efeméride. 0 povo festeja,

senhores marcham, os militares triunfam. JÍ esxiste um rei neste vales

o Rei da Espanha - e este rei sou eu, Fui iluminsio pela verdade.,

Como é que durante tanto tempo eu achei que era um simples funcionário

público? Que idéi: de maluco. Ainda bem que não me puseram num h cpÍceê

cio. Agora não haveria um Rei no Brasil,

Antes tudo girava na minho cabeça. Agora vejo ear coiras clarer. E sei

ue o reciocÍnio, do homem não von do cerêébro, vem soprado da serra de

aparaí, por um espirro do Marechal de Ferro. |

O Arcebispo falou na praça pública e a criadaagem tremeu de modo, Mas e

eu avisei logo que no iria restabelecer a Inquisição. Podiar contar
: : + La & 4 & a - Ao

com minho benevolêncis. Nen inqueêritos, / hem torturar. Perdoo a igno4

ai dos revoltados, cabeças rolarao.
as

Nem fui 2 rec Agi Stao pensando o que? Vou decretar o fin de bur

(Antonino termina puxando a toalha mesa derrubando tudo o que havia
é * r
sobre ela).

martoubro entre i ;_a noite. 235 anos depois

Rras11)

- - # 3 7 C
(Antonino ja deformado completomente o ambiente de seu

- * -

sua idea à repartição e L casa do diretor).

Hoje um servente areceu aqui me mandando voltar para a rcpsrtição.

Coiitados. oubessem . Resolvi aceitar mis uma provocação. Fui só

pra no divertir.

0 chefe esperava 65 minhas desculpss, explicações,

mas eu nem liguei pra ele - sentei na minha mesa e
- ** # ... e

le jardim zo0lozgico engrovatado - Camelos de suspensorioe

graxadea, o gorila de pincez-nez,..

Se eles coubessem quem sou eu... Coitodos. 0 chefe vinha lamber meu pé

FPicavam tremendo de medo s desforra de tenta humilhação. Tigerar a

audácia de colocar £ papeis ne minha frente., Depois começou a corre-

ria porque o diretor ia chegar, Se nuãgçaem deitavam no chão para elé

passalen cima, Eu nem me abalei, O queAum iiABtor diante de um rei ine

cógnito? Os documentos esperesva m a minha assinatura. Elec queriam O m

meu nome olebeu

ANTONINO BARNHABÍÉ;;. que engraçado - foi há tento tempo que eu - mas

botei - FELIPE GUSTAVO ADO : ERGIÍPE E ALGARVES.
* - * ei

. Fizeram um silêncio à mi 23» I a trenquiliza-los
© nao quero o testemunho É Da
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Hui ao correio. funciornaris

tas.

"Aqui nto tem diplomata nenhum.

o selo."
« #

Tdiota. Quero e saber o

que atravescar o rio

abril Descobrim rasil.

erede

il

P

CEE

©
no h'CplClo,

uniforme dos loucos, ele rezs, creve

em0 Ad var a lua,

entre o animal e o

sia, perigoso caminhar

perigoso tremer ée parar.
* : Cai
do homem e ele ser uma ponte e

ele ser uma passasemEs ©

a Esprnaha,. Aconteceu

baixadores chegou. A viagem durou meia
e # # -

Suez ao Mangue e um canal so, pratic
# * R “|"

tumes exoticos. A multidao.que nos e

beça raspada.

dignatarios sao ascim

puxou pelo braço e gr

sentado quieto

[.umª

Ele deu com

"Dentro de

mulh res

alirento vou esiragindo

que

Se Quiser botar uma

co esp

Super-Homem:

ev

nao uma meta

Rei

arta ,

Rubrica

panhol. Eles tem

* #

heiras e chegor ate a

Una

, perígoso

;: o que se

anh

forme branco

de Espanha, os altos

oO mais esquisito.Me
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to continuarlutar, cespre,

tem confisasiça no fMiiuro; au fi“ª“,.“
|be€.

teria feito &

# - + + s
rar e quese viver. nh > viver pars curnprir o nçu até o fim

cumpro forçando as minhas Éluªãºª: criando esperanças no senho.

mo o meu vão seco diário, com um copo dágua, por vontade minha chego a

gor que é um bife.(...)" .

Eu ia gritar, mar me controlei porque aqueles maus tratos fa

monial de cavalaris. Na Espanha eles são hs tradiç

me dediquei aosnegócios de Estado. Descobri que

cre 1 nus mesmas letrar-.,. Aconse

doente, pobre, miies

duzindo cor brilhante, trab: da, bem esplendorosa.
+6ficam velhos e feios an :

# -
Mas nos ultinos tempos eu pegava

; L oA
rar 23 minha, A convivência cou as

no fim, eu não entendia meis

vnusôulea.(...).

a.: RP Ima.

s

fun, # a 3 ya

Enfim, não me parece impocivel que a cólera, as areias na urina, a tuber
C

# + e + :

culose, o câncer sejem meios de locomoção celeste, assim como os navios a
v

A# -. a

vapor, os Onibus e o trem de ferro sao terrestres.

Morrer tranquilamente de velhice

f a - - +

E conclui aque amanh 3 um dia 21 3a umanidaãe, A- sete e dezoito

1
€ * * e

rentear sobre 11€ stou oreocusadissino. A lua e

# - + e

e um fabricante de quéi-

nsuém mora

e

ningue

nte quiseram cumprir

pelas paredes, arrancando

chanceler; Meus mi

es couveran-ºe. Fiquei as B soberano, O Grande

pauleda na caoeºe e me as tou ira o quarto a pontar

Como a Espanha é um pais . passado.
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"Quero chorar mais Deu, me ordena a continuar

+ ee * R b e 6 1
preguiçoso, Minha mulher este chorando, chorando,

a s *: + e
c me diga que minha mulher esta chorae

pensa que eu estou doente

porque arsim be disseram. Ela me pergunta se durmo bem.e lhe respondo

que sempre durmo ber Não Sei o que escrev as Deus deseja, que eu

escreva. Logo irci a Paris e causurei i grande sensação

falando sobre niu,

uz grande arii

e entenderão. Sou um homem,

um homem - não Deus. Quero ser Deus, : tento me aperfeiçoar. Que-

ro dançar, desenhor, tocar piano, escrever versos, quero amar todo mun-

do. EsséÉé é o objetivo da minha vida. i que os sociali-tas me entende-

4rão melhor - mas não s n socialiste=. Sou parte de Deus, meu

é ô partido je Deus. Ama todos. Eu não quero suerra nem fronteiras. O

mundo existe. n tod Sa vivo em todos lugar. Não cuero

ter nenhuma proprie t ' o ser ri Quero amar., Eu sou o amor

não s crueldaie., NÃo : m animesl sanguinári Sou homem.Sou homem.Deus

esta em mix. Estou em Deus, F Cher 1 pPocuro, Quero que meus

manuscritos am publicados va ; Os posssm ler., (...).59ei que se

26 mim. Não

aSou ur louco que

neiro do mesmo mes qu hegou depois de fevereiro. _

Antoni a exalta da loucura com o desespe

e + * *
r e intecrrossida pels: ex;

de seus

eu não coToreendo. Eu nao me conforme com i:

rofri tento ne minha vida .
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MJ/DPF/SCDP/SP

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

PARECER No (7/0!

TÍTULO RAÉTiQ IQ MQ, s o o o o o o o o o s

© e o e e e o e e o e e e e o e e e e e e e o o o e o o e o

LEITURA DE TEXTO [K] ENSAIO GERAL [)]

LEITURA DE 1EXTO

Identificação: Título: Diário de um louco "ªf?% ““mºrtyúgi

Autor; Nikolai Gogol

Tradutor: Rubem R, Filho
sCDP/SR/DPF/SP

Pro&utor: "A Jaca Est" Prod, Art, Ltda,

Conteudo. Trata-se de uma peça cujo enredo é desenvolvido a partir das

vivências efistencials do protagonista "Antônio", Seu estado de vida é mos

tratoatravés de uma linha psicológica onde"aparecem ora conjecturas reais,

ora irreais e irracionais,
O texto deixa entrever que a instabilidade pquulcada pessoa tem

bases na sua postura face a vida: no fluir do cotidianç, há o reconhecimento'

da proprla mediocridade e da inutilidade de si, Surgem, desta forma, àefor

mações estruturais na personalidade do Personagem»

Partindo da situação de funcionário publico, Antonlo se vê a si, e vê

o mundo, por uma Ótica deformada; mas, apesar dzsso, É-sensÍvel"na descobers

ta de que é vão, vazio, sem valor. Por meio, então, desse aguçar de  sensibi

lidade, ele procura recompletar a própria identidade, escapando para o fal

so, para as atltudes Vlslongrlas e para os devaneios,

O enredo e Qesenvolvido numa llnha de tempo, por assim dizer, atempo -

ral, o que realça o tratamento das emoções do personagem.A981m, há mistura

de momentos de sanidade, entremeados com divagações enganosas e irreais,

Antônio desenvolve um verdadeiro exercício em,Gesafio aos limites da

condição humana: quando o drama da falta de afirmação social e pessoal 1€

va o homem à loucuras > 252
Na desorganização mental do protagonista ha a vivência de muitos pa

péis e de várzea momentos: o funcionário publlco o Rei que do

mina ESPanha, o homem que vive um amor de llusao, e aquele que denuncia as

instituições públicas e a subváda dos manicomaos. Um monodrama onde é mostra

do, segundo palavras textuais, 'que o louco é o homem a que a Soeledade não /

quer ouvir e que é impedido de enunciar certas verdades intoleráveis .

 

Mensagem: A peça evmdencia que a condição humana ç misto de razão e

alienação. E, que as pertubaçqes mentais, muita vez,são portadoras de even

tuais clarezas de e8p1r1to, responsaveis por colocaçoes de verdag es proprlas'
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MJ/DPF/SCDP/SP

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

PARECER No

LEITURA DE TEXTO [[] ENSAIO GERAL [[]

da lucidez, Há também, por consequência e por contingência, a denúncia soeial

das bases falsas em que se relacionam as pessoas, i

Parecer - Opinamos pela lmproprledade para menores de dezesseis anos, en
tendendo que o enfoque psicológico dadoE desenvolvimento temático, torna a :
mensagem, senãolnadequada, mas inacessível para crianças e adolescentes com
idade inferior à classificação dada,

P
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MJ/DPF/SCDP/SP

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

PARECER
No (0049

TÍTULO
 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÍRIA

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE

 

 

 

LEITURA DE TEXTO [] ENSAIO GERAL (Z)

CEBTIFICADO
É

AQ&RDoO com
PARECER #08 CENSO

DPF | 9R / SP

Chefs de $ C BP

LIA DINAMARCO

Censora Federal

Mat, 2,417,081
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MJ/DPF/SCDP/SP
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

PARECER No (100

TÍTULO "DIÁRIO DE UM LOUCO"

 
CLASSIFICAÇÃO ETÍRIA 14 anos
JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE Tensão Moderada

 

LEITURA DE TEXTO [] ENSAIO GERAL [%)

Ficha Técnica:
Autor: Nikolai Gogol
Tradutor: Rubem Rocha Filho
Produtor: A Jaca Est. Prod. Art. Ltda.
Grupo: profissional
Local: Casa do Estudante

Assunto: O monólogo enfoca o personagem Antonino Barnabé,
vítima de um processo progressivo de loucura. Profissional
mente é um homem anulado pela rotina insignificante da bu-
rocracia) afetiva e sexualmente é um ser solitário e irrea
lizado. Em sua mente cada vez mais deteriorada brotam fan-
tasias. "ssim, ele se comunica com cães personificados, re
laciona-se intimamente com a filha do diretor, e chega a /
tornar-se rei da Espanha... Em consequência de sua aliena-

ção é submetido a um "tratamento" torturante, que o levala

Qesligar-se completamente de si próprio e a perder o que /

ainda lhe restava de identidade.

Mensagem: O texto mostra a loucura como fuga de uma realida

de demasiadamente frustradora e angustiante.

Ensaio Geral:

Cenário: mesa, cadeiras, jornais e papéis espalhados pelo

chão;

Vestuário: terno preto, pijama, capa de toalha de mesa, /

cesto utilizado como chapéu;

 



MJ/DPF/SCDP/SP

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

LIBERAÇÃO DE PEÇA TEATRAL so
- - Rubrica

PARECER NO ___

míTuILO "DIÁRIO DE UM LOUCO"

 

CLASSIFICAÇÃO ETÍRIA 14 anos

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE Tensão moderada

 

LEITURA DE TEXTO [_] ENSAIO GERAL(A) (en 02)

Iluminação: luz comum;

Sonoplastia: fundo musical gravado

Parecer: Trata-se de peça anteriormente liberada, com vali-

dade até 1990, classificada como imprópria para menores de

16 anos. Não obstante, na presente montagem, a interpreta -

ção pouco convincente do protagonista atenua a tensão do /

texto. Por outro lado, não há cena de nudez ao final, como

houve no espetáculo encenado em 1985. Isto posto, sou fa -

vorável à liberação para maiores de 14 anos. S.M.J.

São Paulo, 10 de março de 1986

7( Á

ªº&A ';]

ELIGABETH CSBRNIK COSTA

Censora Federal

Mat. 2.417,002
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

  
CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA

*A

ESPÉCIE

 CITULO Em PORTUGUES *q 311310E UM 1OUCO*
 
 

des r007 ogo,, 
 

C ' A JaCa EST PROD, ART., LTDA.
  CLASSIFICAÇÃO B

 
Proibido para ...cnares de

14 AVOS

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE
EHNÃO MODERADA

    
 pDrAUEIO DE DOakELIAS COF)

  

Válidoaté
MBEWODÉIW

CTªis ps Mao nm./eis D
(Cbse Ola;

 

O
URE—zeé m Aºc;/l.3UF db&?

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

CGU T3
R2 &pelo

| territorio na

S.Paulo, 16 de nais de 1986

© serviço erário no orr

CF / 1 P/ Va

OBSERVAÇÓES:

noado

it'do em todo

ªhhh/NW
CELIA GOMES CARNFIRO DUR Nf)

Chefe da SCC/SCUP/ :RmPF/QP

L

DPF-072
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TEATRO

TÍTULO" DIÁRIO DE UM LOUCO "

AUTOR DA PEÇA:

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

» tt &qu T

Clas. Anterior 14 ANOS

/ SR

Praça CDP/SR/S
 

Obs.:
 

 

JUNHO /_DE _/ 1986

”%%%&
pela elabóraçao do Processo

HGllSOÚ

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

oh agi/»;xgíwc;MM;/%

Brasília -DF
 

   DPF-538
 



EAPTE. 0299 p. 608
Eo ao Ame

3%

MI ooL6e5s 006233
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESTADO DO ACRE

OFÍCIO No Rio Branco, 30 de Julho de 1986,

Senhor Diretor,

Encaminho a V.9a8,, requerimento

de M8 AUXILIADORA NOGUEIRA DE OLIVEIRA, juntamente com!

Ioriginal e duas cópias da Peça Teatral "DIÁRIO DE um

LOUCO",

Atenciosamente,

«= "N

IuÉiio JorcE/ FIL

CH/SCDP/SR/q/F/AÉ?/

 

Ilmo. Sr.

Dr. CORTOLANO DE LOITOLA C, FAGUNDES

M.D,. Diretor da Divisao de Censura de Diversões Públicas.

BRASÍLIA - DF,
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

a E

* [e]028]

Requerente

rides AcCxelACo
Nacionalidade 2 Profissão

Carteira de Identidade (&er AÇO ][DLLp (AC

© e rgão Expedidor é

residente e domiciliado à%PW Cipª/“df? df“ ÍMAQ €)" /

Aaura (ªfºxfe , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) (ªfQQ .N- [401 h' LB. L abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de;

Outro Ode tim ªmu fa
Título (s)
 

 

 

 

 Nestes termos,

Pede deferimento.
Nuio Aroermvo .

Local e Data
2 A 44.)

Requerente

Anexos:
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DIÁRIO DE UM

_

_LOUCO

(o TRISTE FIM DE ANTONINO BARNABÉ)

Rubem Rocha Filho

(baseado no conto de

2 de outubro

(Antonino entra em casa e deposita o chapeu

e o guarda—chuvagãdeixa sôbre a mesa a pasta que trazia do traba-

lho. Tira o paleto. Abre a pasta retirando papeis, uma banana, uma

laranja , lápis eçguardanapo. Senta-se cansado e tira os sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. Dc

manhã, quando eu acordei, chamei a Maria - puxa - pela primeira'

vez, ela sem precisar mandar, botou o café no fogo. Porque às ve

Zes eu me atraso por causa do café frio. Perguntei as horas, pas-

sava das dez. Me vesti depressa. Se eu soubesse que o chefe da rc

partição ia me receber com aquela cara, por mim eu não tinha ido.

Todo o santo dia ele diz:

- Seu Antonino, o que é que o senhor tem na

cabeça? Anda no mundo da lua? Está ficando maluco? Confunde tudo.

rde os papéis. Os protocolos. Onde estão os requerimentos?

... requerimentos... que idiota...

Ele tem é ciúme porque eu trabalho no gabi

nete do diretor. Eu mexo na mesa do diretor... Bom, por mim eu

não ia a repartição se não fosse para conseguir um dinheirinho

por conta - mas não se arranca nem um tostão do caixa - mulato

serável , parece um judeu. Nem pra mae dele, ele da dinheiro -

todo mundo sabe que em cada quem manda e a cozinheira - ate panci

(Dirige-se ao fogao onde esta uma marmi t

embru' hada, senta-se na cama e começa a jescmbrulhar a comida Lin

arfo no lenço-çuardaanapo e iri

Nao vale

'H' ,

renariY
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ordem de qualquer tenente. Coronel nem se fala. Vao entrando

batendo a bota, falando grosso.

Quero ver se na capital e assim. La nem

com bajulação, só enchendo o bolso. O que e que adianta bons mo

...dos sem dinheiro? Na capital corre dinheiro.

(A luz desce em resistência. Antonino res

munga e come, a marmita no colo, sôbre a cama).

4 de outubro

(Antonino, a mesa, apanha um velho cader-

no de armazem, séy diario. Molha a ponta de lapis que estava no

bolso do paletó. Escreve compenetrado).

'"'Chovia copiosamente. ..!

(Aos poucos abandona o diário e começa a

viver a ação).

Na rua não tinha ninguém - só vi duas se-

nhoras, uns caixeiros, um moleque de recados.

Gente de condição melhor, só o escrivão '

do cartório do Sr. Neves. Parado na esquina bem na frente da '

pensão da Lili. Com certeza não queria sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro.

Eu vi logo que era o carro do 1 >sso diretor. Mas que é que ele

veio fazer aqui? Só se for a filha. Claro que é que ele tem '

que fazer numa loja dessa? Eu não queria que ela me visse. Ela

desceu como uma pluma. Olhou em volta, e eu reparei no brilho '

dos olhos dela... As sobrancelhas. Meu pai do céu - fiquei mara

vi lhado.

Que idéia ter saído com uma chuva daque- '

las. Mulhor quando cisma de comprar uma coisa...

Ela não me reconheceu. Tawbém, não que

ria que ela me visse, com essa roupa tão velha. Não usa mais

isso.

Fifi - a cachorrinha dela - f

e so Vi

velha e outra moca.
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7
Ai eu ouvi a mesma voz dizendo: juro que ouvi.

"Que é isso Fifi?" Nem fala mais comigo?

Que coisa. Fifi estava cheirando um outro cachorro,

que tinha vindo com as duas senhoras. Será que eu estou bêbado ?

. Mas eu nunca fico embriagado. Nem passo na porta de botequim.

"0h não diz isso, Totó?"

Eu vi, eu vi com meus próprios olhos Fifi pronunci

ando essas palavras:

- Não, au, Toto, au, au, eu estive, au muito  doen

%

Onde já se viu? um cachorro falando como gente.

Primeiro eu fiquei besta, mas hoje em dia acontece tanta coisa. Na

semana passada eu li numa revista que em Alexandria, viram um pei

xe botar a cabeça fora d'água e falar numa língua que até hoje ne

nhum sábio entendeu. E também tem aquele caso, das duas vacas que

entraram numa confeitaria, uma pediu chocolate, e a outra chá. Mas

o que me espantou foi o resto da conversa.

-Eu te escrevi uma carta, Totó, na semana passada

Só se o bandido do Tufão não entregou. Porque no Correio eu não '

confio mesmo';

Puxa vida, eu aposto meu ordenado, se alguém já ou

viu dizer que cachorro sabe escrever. Escrever até que não é nada

Mas escrever o português castiço, só mesmo bacharel, ministro de

estado. Nesse país tem muita gente que diz que sabe - mas na hora,

Só sabe assinar o nome. Um acento grave, um ponto e viírgula......

quero ver.

Isso não me saiu da cabeça. Se bem que... de certo

tempo para cá...

Vou atrás desse cachorro pra saber onde vai dor is

to. Abri o guarda-chuva, porque continuava choverdo, e fui sepuin

do as duas senhoras. Eles pegaram a Avenida da Incopendência, do-

braram a rua Direita, atravessaram a ponte e foram parar num casa

rão. Mas eu conheço esta casa. É onde mora o Fagundes. Um verda-

deiro cortiço. Mora sevente, lavadeira, estudante. O próprio Fa-

gundes não é flor que se cheire. Um tocador de c vaquit.: As du-

as subiram até o quarto andar. Eu fui ido atras, esconden-

do no vo da escada. Elas abriram

a
tro. Maos guardo o endereço..na cal
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Deixa eu ver: (Retornando ao diário)...

''Chovia copiosamente..."

5 de outubro

(Antonino, sentado no chão rasga folhas de 30%

nal para forrar seus sapatos, com buracos nas solas).

Hoje é quarta-feira. Como de hábito, dirigi-me

pontualmente ao gabinete do diretor. Cheguei antes do expediente

Fui direto arrumarxa mesa dele.

A&yele escritório...só a mesa, de jacarandá maci-

ço, de pés de bronze. Um homem de muito saber... Os livros todos

em francês e alemão, Direito Romano, Legislatura, compêndios em

Latim. Ele escreve com umas penas que vem da Europa.

Que imponência cue ele têm. Um imortal. Da estir-

pe dos almirantes.

Ninguém da repartição tem cultura pra conversar '

com ele. Só se rebaixa para perguntar:

- Será que vai chover?

- Quem sabe, seu Doutor, tá um ventinho persisten

te e uma nuvem preta, mas nao ...eu...

Devia ser presidente, ou bispo.

Os outros percebem que ele gosta de mim.

Se um dia a filha dele... se ela...

Cala bôca.

Não diz besteira, seu bôbo.

Ta bem, nao falo mais.

6 de outubro

(Antonino agachado ao pé da cama apanha o urino]'

e vai despejar o conteúdo numa panela ao fundo do cenário. Com

vaso na mão fala os primeiros parágrafos).

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudante.

Eu vi logo. Que é que eles querem, liberdade de imprensa? Onde '

já se viu estudante se meter nessas coisas. Eu mandava tudo pri

cadeia. Estudante é prá estudar, sapatsiro faz sapato, militar '

defende a pátria. Escritor é que escreve.

De tarde eu li no 'Jornal do Comercio" o Nepomuc
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no de Campos. Ah como escrevem bem os cronistas do Rio. Que fes

ta... Os convidados... Toda a sociedade reunida em júbilo no pa

lacete de Santa Teresa...

Passava das cinco e o diretor não vinha. AÍ, ar

.tonteceu uma coisa maravilhosa. Ela... em pessoa, toda de bran-

co, somvriínha na mão, um chapéu com uma fita azul, parecia Nos-

sa Senhora, uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papai nao veio trabalhar?

Que vez, que som na voz, um rouxinol.

- ªgo me bata, princezinha, eu não mereço. Mas '

se lhe der prazer o meu castigo, Cumpra-se em mim a vossa vonta

de.

Não falei nada disso. Na hora minha língua se en

rolou e eu só consegui dizer. Não...

Ela me olhou, foi saindo deixou cair o lencinho.

Dei um pulo para apanhar, mas o desgraçado do assoalho encerado,

eu escorreguei e quase quebro o braço. Mas apanhei o lenço. Que

tecido fino, cambraia inglesa; que cheiro. Meu Deus, um legíti—

mo perfume de general. Ela sorriu, me agradeceu e foi embora.

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais de

uma hora. Até que um servente veio me falar:

- Seu Antonino Barnabé, tenho que fechar a repar

tição, o senhor vai ficar aí?

Gentinha confiada. Vive sem serviço o dia intei-

ro, só estão ali porque é emprego público. O senhor sabe com

quem está falando? Pois fique sabendo que eu sou um oficial ad-

ministrativo.

AÍ eu vim para casa. Fiquei deitado e me lembrei

de uns versos:

Eu vivo sozinha:

Ninguém ma proura

Acaso feitura

Não sou de Tupã

Se algum entre os homens

mim não se escond

és, me responde

es Maraba.
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A noitinha fui até o portão da Casa do diretor

Parei na calçada em frente. Fiquei um tempão olhando. Mas ela

não saiu, nem sombra.

6 de novembro

(Antonino exaltado anda pela casa. Sua revolta

contra o chefe da seção se confunde numa lamentação chorosa).

O que é um chefe de seçao? Pensa que manda em al-

&Se
guma coisa? %

- Você não se enxerga - entao isso faz sentido ?

Deu para rondar a casa do diretor. Que é que você espera da fi-

lha dele? Você não tem dinheiro. Muito menos posição social. Tem

mais de trinta anos e não tomai jeitos não acerta na vida. E não

tem espelho em casa não ?"

E ele pensa que é o que? Com aquela cara de lua !

cheia, um nariz de peino de cravos. E ainda usa brilhantina no

cabelo, todo empastado assim. Alisa com óleo de babosa.

Eu sei porque ele implica comigo. Tem é inveja de

mim. Porque eu entro no gabinete do diretor, o diretor me pergun

ta as coisas. Vai chover... não vai chover...

Pançudo, com anel de brilhantes, corrente de ouro

- pensa que é parente do rei de Portugal?

E eu por acaso sou filho de um joão ninguém? Mi-

nha tia avó não perdia uma festa da baronesa de Vassouras. E se

não fosse esta república de positivistas eu sendo de família no-

bre me faziam coronel - e quem Sabe até general, se o Paraguai '

resolver atacar de novo.

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou um caixei-

rinho à toa. Eu também se me vestisse no Príncipe de Gales,com

colete de seda, renda na manga... mas eu nao tenho dinheiro.

8 de novembro

(Antonino na rua, com sua lhor roupa, guarde

Chuva na mao, cantarola euforico).

Hoje eu fui ao pavilhao dramático, cstavam levan-

do "Como se faz um Deputado", de ... me esqueci o nome. Sei
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que é autor nacional. Já me esqueci o nome. Sei que é autor

cional. Já escrevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem c Circo ,

eu não perco.

Eu não sei como esta peça passou na censura - acu

sava abertamente um coronel do interior. Dizia que para ser depu

tado é preciso aceitar tudo. E que o voto na roça é só de cabres

to. Vota morto, defunto, criancinha de colo.

elª atriz que fazia a filha do fazendeiro... até

me lembrou... Nem e bom pensar.

9de novembro

(Antonino deitado na cama deixa correr o tempo).

Esta manha dirigi-me à repartição. O Chefe nem

me notou. Também eu não dei confiança pra ele. Mexi na papelada,

copiei uns requerimentos e saí: Passei de tarde, na porta da ca

sa do diretor. Não tinha ninguém. Depois fiquei aqui parado. Dei

tei Ná cama um tempão. Não tinha nada pra fazer.

11 de novembro

(Antonino tenta remendar a meia furada, usando '

um ovo de coser. A medida que evoca o quarto de vestir, sua exX-

citação cresce chegando ao climax de um orgasmo. Retoma eufori-

camente o tema do cachorro).

Eu não consigo falar com ele. Eu tento. Mas a

língua fica presa. Só sai - "Eu acho que vai chover, sim senhor.

É capaz, está ventando".

Se eu pudesse freguentar as reuniões cue ele vai

Falar com o prefeito, oficial de chancelaria. A etiqueta dos '

banquetes. Conhecer o protocolo a fundo. Os detalhes do cerimo-

nial. E o salão de festas. Lustres de cristal, pingentes, jiar-'

rões da China - que prataria, baixelas.

Mas o que eu queria mesmo e ver onde ela Se

te. As coisas da penteadeira - vidros de perfumes, escove de ca

belos, pó de arroz. 0% vestidos de tafeta, ume blusa de organdi

Uma combinação com renda 1.a ponta. Deve ser que nom no ceu. Um
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chinelinho de veludo, com um pompom em cima. Que pezinho bonito

que ela tem. Branco, as unhas pintadas. Calça o chinelinho e an

da no tapete. Vai pisando... é bem nem pensar.

Como é que fui esquecer da conversa daqueles ca-

'chorros. Uma coisa tão importante. Que animal esperto o cachor-

ro. É dotado de um senso político extraordinário, observa tudo,

não deixa passar nada. Há muito tempo eu achava que o cachorro!

era mais inteligente que o homem. Eu tinha certeza de que ele

podia falar, só de birra. Custe o que custar, amanha

eu apanho Vou ficar sabendo de muita coisa.
%

12de novembro

(Antonino chega em casa, excitadiíssimo, remexe '

os panos da cama, e brande um punhado de papéis na mão. Senta-

se e 18ê atentamente).

Ele me mordeu mas eu peguei, pronto. Subi no ca-

sarão, bati na porta e veio a empregadinha. Era a moça que esta

va andando na chuva. Quando me viu, deu um sorrizinho confiado.

- 0 senhor deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa.

Que moça mais boba, ficou rindo, espantada, pen-

sou que era graça minha. Rapariga confiada. Totó correu logo, '

me reconhecendo. No canto da sala embaixo do travesseiro, as

cartas todas. Totó gania e quase me mordeu. Por pouco que não

me rasga a calça. Mas eu fui embora mais que depressa.

A empregadinha pensou que eu era maluco. Vim cor

rendo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Maria cis-'

mou que era hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não sa

be a hora certa de fazer as coisas.

Mas agora vamos saber da vida do diretor. Os ca-

chorros estão a par de tudo. Será que fala dela... Que é que a-

dianta?

Boa caligrafia, mas há algo de canino nos traços

"'Minha querida Totó, francamente meus ouvidos !

no se acostumam com o seu nome tão classe média. Arlete, Nair,

lilson, Wanderléia são nomes tão vulgares. Mas deixemos isso de

lado porque estou felicíssima com a idéia divina de mantermos '

correspondência.
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Poucos bacharéis escrevem assim.

"Devemos compartilhar do amor pela terra em que

nasceste, cachorro, não há nenhum páís como este"

Fifi andou lendo Olavo Bilac.

"Eu digo istiíi por experiência própria, minha vida

é um paraíso. Todos me amam loucamente, o dono da casa, sua fi-

lha chamada Rita", pros Íntimos Ritoca... me fazem festinha o '

tempo todo. Como recueljao e biscoito de araruta. Darling, eu

não suporto ossos. Quem Oesta disso é o Tufão lá na cozinha. A

noite o máximo qúê me permito é um vol-au-vent. Não admito

convidados que insistem, impertinentes,. em nos dar bolinhos de

miolo. Pegam o miolo com as unhas sujas e nos impingem no nariz.

Como recusar seria uma falta de touché, temos de deglutir aquela

imundice'"

"Quanta perda de tempo. Vamos ver mais adiante!"

Manter-te-ei a par de tudo que se passa nessa man

são. 0 paí de Ritoca é um homem muito estranho - Vai falar do di

retor - Muito estranho. Fala muito pouco, mas há uma semana Eb

trás vivia dizendo pela casa: Será que eu vou ganhar? Será que !

receberei? Chegou a me perguntar: Dar-me-la-ão? Você acha. Fifi,

que dar-me-la-ão? Não compreendi a pergunta. Dias depois, papai'

chegou exuberante. Altas patentes uniformizadas, vieram felicitá

-10. No decorrer do jantar não parava de contar pilhérias. A cer

ta altura me mostrou uma fita presa no pescoço - Está vendo, Fi-

fi, sabe o que é isto? - Farejei, dei umas lambidas e a fita era

um pouco salgada.!

Fifi está botando as manguinhas de fora. Merece '

umas palmadas. Então o diretor é ambicioso. É bom saber, tomarei

precauções no futuro...

"Queridirha, vou terminar estas linhas, a demain'".

''Bom dia, espero que esta a encontre envolvida '

por um radioso sol. A minha senhora hoje tá de póssimo humor

Pois embora sinta-se feliz nos dias de baíle, tem horro a se ves

tir. Detesta toallet. Não sei como há quem se divirta indo a es-

tes lugares. Ela volta de madrugada , m olheiras, o rosto abati

do, só posso achar que lá não dão comi

um lugar destes. Sem meu peiti ho le frango eu nao vivo. Pelo me
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nos um mingauzinho de fubá. Não gosto de Legumes.

Que estilo desigual. Começa bem, mas depois...

Vamos ler mais uma. "A primavera se proxima e com

ela um cortejo de admiradores. Do buldogue ao pequenês todos la-

dram à minha janela". - Esta parte não interessa.

"'Ritoca estava bordando quando o mordomo veio a-

nunciar: Valério Varela e Silva. Ela deu um pulo e começou a me

beijar: Fifi, Fifi. Sabe quem veio me visitar? Moreno, de olhos '

verdes, atlético, Eheio de dinheiro. Ela saiu correndo pra se

vestir. Logo depoâs-entrou um rapagão de gestos nobres e vestido

na última moda. Rítoca não demorou lá dentro e veio recebê-lo na

saleta. Me encolhi.num canto, mas fiquei ouvindo a conversa de-

les. Quanta futilidade. Sá falavam de gente de sociedade. Fulani

nha dançou mal, a outra repetiu o mesmo vestido, elc, etc. Não

sei o que ela vê nele".

- Com certeza ela não está apaixonada por'um tipo!

desses.

"'Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, nao

vejo porque não receberia a côrte do funcionário que arruma o ga

binete de papai. Ah querida, se você visse aquele aborto vivo!".

Mas quem será esse funcionário?

"'FEle tem um nome tão esquisito. Uma cara de banana

podre. E o cabelo parece um espanador. É um moço de recados".

- Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas

eu não sou assim.

"Ritoca quando olha pra ele precisa morder a lín-'

gua pra não cair na gargalhada".

Filha da ... Mentirosa. Eu sei que isto é inveja .

Intriga do chefe da repartição. Que cachorrinha terrível. Eu não

sou assim. Vamos ler mais uma só.

'Totó Cherri, a casa anda numa roda-viva. Valério'

Varela e Silva tornou-se assíduo frequentador . Ritoca apaixounou

-se deveras. O mordomo cochichou com a copeira que o casamento 8

será em breve. Papai quis sempre ver a filh casada com um gene-

ral ou brigadeiro. Mas diante de um c pitalista a coisa muda".

- Puxa, tudo que há de bom ness: país está na mão '

de um general ou de um capitalista. Aparece

ministério, e zás, surge logo um fardado ou

 



Quem tem valor mas não tem dinheiro, encontra logo

a espada de um almirante pela frente. A gente quer vencer, quer !

trabalhar - dá um duro desde pequeno e não adianta - o Brasil e

assim mesmo - a gente se esforça - por isto é que não vai pra fren

-i-te, vergonheira, que vergonheira meu Deus - Que vergonha, que ver

gonha ... que vergonha.

3 de deêzembro

(Ahçonínq revoltado come pão molhado no café. Bebe

do pires. Com a grescente perplexidade deixar-se lambusar de cafe

C q

e manteiga).

Ah não. Não. Este casamento não se realizará. Eu

não permito. Que importa que ele seja um milionário? O que é um

banco? Não é uma coisa essencial ao homem, como a alma, a religi-

ao, a fé na dignidade. Isso eu tenho mais que ele. Ele tem o na-

riz de óuro? Não tem.

As vezes eu fico pensando de onde vem esta diferen

ca? Por que e que eu nasci funcionario publico letra H? Quem sabe

eu não sou nada disso? Eu mesmo nao sei o que sou. E depois, a !

pessoa pode descobrir o seu destino de repente.

A história está cheia de casos assim. Um camponês!

de uma hora pra outra descobre que é bispo. E um príncipe um ple-

beu?

Imagina só - eu entro na repartição de dragonas ,

condecorações e tricórnio - então - o diretor vem com a mão tre-'

mendo me cumprimentar. Ele que é um ambicioso de marca maior.

Porcpuaé que não me nomeiam chefe de esquadra ou !

governador da Provincia? Por que e que nasci funcionario publico '

letra H - justamente funcionario?

5 de dezembro

(Antonino, sentado, lê o jornal. Perdendo aos pou-

cos a noção da realidade, larga as folhas de jornal pelo colo).

Este mundo está cada vez mais louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre o rei. Mas

como é que se pode perder um rei. Os nobres andam procurando ma

não acham o herdeiro. Isso me preocupa seriamente. Pensam até em

colocar no trono uma mulher. Uma rainha... Eles ja sabem o que is

 



so dá. Joana. A louca da Espanha. O trono só pode ser ocupapado

por um homem. Republica sem rei e o mesmo que um corpo sem cabe

ca. E isto desde o tempo de Nabucodonosor.

Existe um rei, com certeza eles e que nao sabem!

S - * Pa + 4 - -
como procurá-lo. Precisa astúcia, paciência, tenacidade para se

descobrir um herdeiro. Aqui mesmo pode ter algum escondido.

O caso da Espanha é simples. Segredos de família.

Algum bastardo em exílio no deserto, ou mesmo uma criança rouba

da por uma cigana vingativa.

Se eíes não abrem o olho, as potências inimigas!

% aLo 2
se revoltarãao com uma situação dessas. Mas quem sabe?...Sera...

9 de dezembro

(Visivelmente transtornado Antonino anda pela ca

sa. Empunha um espanador, com gestos bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocupando tan

to que acabei não indo à repartição. Não consigo. Não , não é

possível uma mulher no trono, é contra os princípios da santa i

greja. Os cardeais não admitirão. Muito menos a Inglaterra, pa-

is de tradições. Desce a Esquadra desembarca na costa e conquis

ta Toledo em menos de três dias.

A política da Europa é um tabuleiro de xadrez. O

tempo de Joana D'Arc, Maria Quitéria, já passou. O Imperador da

Áustria, até o Czar vão intervir.

Enquanto não solucionarem a crise, não consigo '

sair de casa, nem dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o café - um pouci de angu

- que Risolina a vizinha aqui do lado fêz. mas num acesso «i de

preocupação eu atirei o caneco de café em cima dela. Ela saiu '

correndo pelo corredor. Tá pensando o que? Estou envolvido pe-

los negócios de Estado. Não consiíguirei me alimentar, enquanto!

não resolver o caso da Espanha.

Ano 2001, 31 de março, véspera de primeiro dea-
 

bii.

(Em pe num banco, fala as massas, numa euforia '

de futebol e carnaval).

Hoje e uma data nacional. Digo mais, uma efemeri

dade. O povo festeja. As senhoras marcham, os militares triun-'
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fam. Já existe um rei neste país - O Rei da Espanha - e este rei

sou eu. Fui iluminado pela verdade.

Como é que durante tanto tempo eu achei que era

.um simples funcionário público? Que idéia-de maluco. Ainda bem '

que não me puseram num hospício. Agora não haveria um Rei no Bra

sil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora vejo as

coisas ciaras. E sei que raciocínio do homem não vem do cérebro,

vem soprado da seftê de Caparaó, por um espirro do Marechal de

Ferro. Da >
%

O arcebispo falou na praça pública e a criadagem!

tremeu de medo. Mas eu avisei logo que não iria reestabelecer a

Inquisição. Podiam contar com a minha benevolência. Nem inquéri—

tos, nem torturas. Perdôo a ignorância das massas. Mas aí dos re

voltados, cabeças rolarão.

Nem fui à repartição. Estão pensando o que? Vou '

decretar o fim da burocracia.

(Antonino termina puxando a toalha da mesa derru-

bando tudo o que havia sobre ela).

86 de martoubro entre o dia e a noite. 235 anos __depois 

da primeira missa no Brasil. 

(Antonino já deformando completamente o ambiente!

de seu quarto, encena sua ida à repartição e a casa do diretor).

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar

para a repartição. Coitados. Se soubessem. Resolvi aceitar mais

uma provocação. Fuí só pra me divertir. O chefe esperava as mi-

nhas desculpas, explicações, atestado:médico, mas eu nem liguei '

pra ele - sentei na minha mesa e fiquei olhando aquele jardim zo

ológíco engravatado - Camelos de suspençórios, botina engraxada,

o gorila de pencez-nez.

Se eles soubessem quem sou eu... Coitados. O che-

fe vinha lamber meu pé. Ficavam tremendo de medo só da desforra!

de tanta humilhação. Tiveram a audácia de colocar uns papéis na

minha frente. Depois começou a correria porque o diretor ia che-

gar. Se pudessem se deitavam no chão pra ele passar por cima. Eu

nem me abalei. O que e um diretor diante de um rei incognito? Os

documentos esperavam a minha assinatura. Eles queriam o meu nome

 



de plebeu disfarçado.

ANTONINO BARNABÉ... que engraçado - foi há tanto

tempo que eu - mas botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGI-

PE E ALGARVES.

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um gesto!

pra tranquilízá—los - não quero o testemunho de meus súditos.

Saí dali e fui até a casa do diretor. O Mordomo!

nao quis me deixar entrar, mas ao ouvir meu nome fácou boquia-'

berto e eu passeí.x?la estava sentada na penteadeira, diante do

espelho. Se levaqyoúje quis gritar de susto. Estava espantada '

com a minha visitã. Não lhe comuniquei que já era monarca. Só

lhe garanti que em breve nosso sonho estaria realizado. As for-

ças ocultas e corrupção não me impediriam de vencer.

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gos-

tava. Sabem de quem é? Ah, é do diabo. Ela só gosta do diabo .

Todo o amante tem uma parte do diabo. Nem que seja o chifre. E

o governo não toma providência contra isso. Só querem sé encher

de dinheiro, comprar terras. Mas a culpada da ambição é a visÍí-

cula biliar que um major fabrica nas terras de Antonino Conse-'

lheiros. Ele e a sogra andam pregando o anarquismo universal. '

Por isso que a Bolívia se mudou pra Constantinopla.

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR 

(Antonino com as roupas aparentando total loucu-

ra, isto é, um pé de chinelo e outro de sapato, o pijama por bai

xo do paletó, a vassoura como um bastão real, passeia pelo espa-

co indefinido do quarto e da rua. Examina a toalha da mesa, pega

a tesoura e dispõe-se a fazer sua capa real).

Hoje fui passear incógnito no jardim zoológico. O

monsenho Eurípedes Tiago Cardoso conversa com a diretoria do pen

sionato, fiz questão de cumprimentá—lo para que não desconfiasse

de meu estado de Rei.

O que estava atrasando meu reconhecimento na cor-

te é que não ficou pronto o meu uniforme nacional espanhol. Sc d

eu, pelo menos, tivesse uma capa.

Não se deve confiar nos alfaiates. Eu podia adup-

Está quase nova... Mãos à obra.

(Antonino já vestido com a capa real gesticula o

 



re.0.2920086 .

o mundo como um monarca).

A capa esta pronta. Mas sem o corpo diplomatico '

não adianta. Sem uma comitiva um rei nao se apresenta em palacio

A qualquer momento eles chegarao. Eu que fiz sozinho. A criada '

quando me viu deu um berro.

(Encolhido num canto, embrulhado na capa demons- '

tra expectativa).

E os diplomatas nao vêm. Sera por causa de Minas!

Gerais, e o Estado ais reticente...

é
$

Data nenhuma, foi um dia sem data

(Antonino parado, o manto enrolado ao pescoço s

guardando poucos elementos de seu traje de passeio, já envolto !

na loucura, fala acossado, em plena rua).

Fui ao correio. O burro do empregado não sabe que

Rei não escreve cartas.

< Aqui não tem diplomata nenhum. Se quizer botar'

uma carta, tem de comprar o selo. Idiota. Quero é saber o tra je-

to do Corpo Diplomático espanhol. Eles tem que atravessar o fio

da Prata, passar pelas cordilheiras e chegar até a mim.

21 de abril Descobrimento do Brasil

(Antonino no hospício, as brancas nuas, um catre,

um banquinho; um uniforme dos loucos, ele reza, descreve a ação!

e vocífera desesperado subindo nos móveis, tentando salvar a

lua).

Deus seja louvado, finalmente a Espanha. Aconte-'

ceu tão depressa. De manha a comitiva dos embaixadores chegou. A

viagem durou meia hora. As estradas de hoje, e do Duez do Mangue

é um canal só, praticamente. Que país é a Espanha, que costumes!

exóticos. A multidão que nos esperava tinha uniforme branco e ca

beça raspada. Que estranha recepção. Mas os Grandes de Espanha ,

os altos dignatários são assim mesmo. O grande chanceler foi o

mais esquisito. Me puxou pelo braço e gritou:

- Fica sentado quieto ai. Se continua dizendo que

é rei leva paulada.

Ele aueria me experimentar.

- Mas eu sou Felipe Gustavo Adolfo.
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Ele deu com o cassetete nas costa. Dói tanto. Dói.

Eu ia gritar, mas me controlei porque aqueles maus tratos faziam'

parte do cerimonial de cavalaria. Na Espanha eles são fiéis às tra

dições da Idade Média.

2 Sozinho me dediquei aos negócios de Estado. Desco-

bri que a China e a Espanha são o mesmo país. Escrevem com as mes

mas letras. E concluí que amanha será um dia fatal para a humani-

dade. As sete e dezoito em ponto, a Terra vai sentar sobre a lua.

Estou preocupadiíssimo. A luta é de uma fragilidade incrível. Todo

mundo sabe que é a? fabricante de queijos de Hamburgo que cons- '

troi a lua numa tijela. Não sei como a Inglaterra não lhe roubou!

a fôrma. Seu processo químico tem fedor tão detestável que é pre-

ciso tapar o nariz. Ninguém mora na lua por causa do cheiro. A '

lua é o país dos narizes. Por isso ninguém enxerga o próprio na-

riz. Estão todos na lua.

Corri de cuecas para a sala do Conselho de Estado!

e anunciei aos grandes da Espanha:

"É preciso salvar a lua. A terra quer sentar em ci

dela!"

Imediatamente quiseram cumprir ordens reais. Subi

ram nas cadeiras, nas mesas, pelas paredes, arrancando os cabelos

e gritando.

a lua".

No auge do desespero chegou o grande chanceler. Me

us ministros debandaram, esconderam-se. Fiquei aguardando, sobera

no. O Grande Chanceler me deu outra paulada na cabeça e me arras-

tou para o quarto a pontapés. Como a Espanha é um país preso ao

passado.

Janeiro do mesmo mês depois de fevereiro

(Antonino alterna a exaltação da loucura com o de-

sespero dos maus tratos e da cabeça raspada. A dor é interrompida

pelas explicações da perseguição de seus inimigos).

Não, eu não compreendo. Eu não me conformo com is-

to. Mas que país é este? Eu nunca sofri tanto na minha vida. Como

é que os reis antes de mim não aboliram estes costumes. Eles me

agarraram a força e me rasparam a cabeça. Eu berrava dizendo que
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não era monje. Mas eles cortaram todo o meu cabelo. Não contentes

com isso, me agarraram à força e começaram a despejar água fria

na minha cabeça - como dói! Uma verdadeira tortura.

Estou desconfiado que o Grande Chanceler é o Inqgui

" sidor-Mor. Só na Inquisição tratavam as pessoas assim. E a Inqui-

sição manda nos reis. Mas por trás disso quem manobra é o vice -

Rei do Grão Pará. Tenho certeza. Ele nunca me perdoou. Ele me per

segue. Cada coisa que eu faço ele vai atrás.

Naªáerdade o que eles querem é que o Brasil passe!

a vida inteira pãankando café.

(Mªito mais alquebrado. Antonino só pode por raros

momentos esquecer os maus tratos e o desespero. A tortura fiísica*"

é momentaneamente interrompida por uma revelação).

Ai que dor nas costas. Eles batem.nos rins e nas '

canelas. Quando o Grande Inquisidor entrou no meu quarto, me meti

embaixo da cama. Ele só chamando: Antonio Barnabé! Antonio Barna-

bé!

Eu quieto.

O seu maluco! O seu Rei de Merda!

Hum pensa que eu sou bobo. Você quer é me jogar á-

gua fria na cabeça. Fiquei encolhido mas ele me descobriu. E foi

tanta paulada. Tanto pontapé.

Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive

hoje: Todo galo tem a sua Espanha. Escondidinha no rabo, debaixo!

das penas.

O Grande Inquisidor ameaçou com outros castigos

Mas eu sei que ele age como um instrumento do imperialismo.

(Na maior prestação. Antonino se encolhe a uma po-

sição fetal. Ainda ai, esta queda na realidade de sofrimento é in

terrompida pela frase final).

Não aguento mais. Que é que eles querem de mim? Eu

reclamo, mas é como se eu não existisse. Não me ouvem. Só me ma-

chucam. Me derramam mais água fria na cabeça.

Será que eles querem meu dinheiro? Mas eu não te-!

nho nada pra dar.

Eu não aguento mais. Se eu pudesse montar em um ca

lo e ár subindo. No meio das nuvens. Olha ali uma estrela. No me-

io das nuvens. La embaixo. A cidade onde eu nasci. Nossa Senhora'
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das Dores de Indaiá. Aquela casa. Mas e minha mae que esta na

janela. Minha mae. Mamae. Salva o seu filho. Salva a sua crian

cinha doente. Vem me tirar daqui. Eles estão me batendo. Derra

.ma uma lágrima na minha cabecinha doente. Me prende no seu pei

to. Tenha pena de mim. Do seu menininho doente.

Sabia que na Argentina um homem fez operação e

virou mulher?
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Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro
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Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.
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DIÁRIO DE UM LOUCO

(O TRISTE FIM

DE CARLINDO RAPOSO)

A Censura Federal, na versão liberada para a apresentação em

teatro, exigiu o corte de todas as referências a militares ou pa

tentes do exército. Frases de "nonsense", originais de Gogol, como

"o lenço com perfume de general", foram decepadas. "Coronéis" e

"almirantes" tornaram-se "nobres", "alferes", "ricaços", elc.

A autoridade que tem o poder de restringir a liberdade criado

ra deste país, pelo menos prestou um favor ao anti-comunismo. Pro

vou que a tirania na Rússia no século XIX não era tão prepotente,

pois o que passou pela censura do tsar, por volta de 1830, não pas

sa pela censura do Brasil em 1967.

2 de outubro

(Carlindo entra em casa e deposita o chapéu e o guarda-chuva;

deixa sobre a mesa a pasta que trazia do trabalho. Tira o paletó.

Abre a pasta retirando papéis, uma banana, uma laranja, lápis e

guardanapo. Senta-se cansado e tira os sapatos).

Hoje me aconteceu uma coisa espantosa. De manhã quando eu a

cordei, chamei a Maria - puxa - pela primeira vez, ela, sem preci

sar mandar, botou o café no fogo. Porque às vezes eu me atraso por

causa do café frio. Perguntei as horas, passava das dez. Me vesti

depressa. Se eu soubesse que o coordenador ia me receber com aque

la cara, por mim eu não tinha ido. Todo o santo dia ele me diz:

- Ó Carlindo, o que é que você tem na cabeça? Anda no mundo

da lua? Está ficando maluco? Confunde tudo. Troca as vias de docu

mentos, entrega o talão de cheque errado...

- Talão de cheque errado!...

Que idiota!

Ele tem é ciúmes de mim porque eu fico lá com o gerente

devolução dos cheques da compensação.
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Bom, por mim nem ia ao Banco, se não fosse para conseguir um

vale - mas não se arranca nem um tostão daquele cara do Departamen

to, Pessoal. Mulato miserável. Parece um Judeu. Nem para a mãe dele,

ele dá dinheiro - todo mundo sabe que em casa quem manda é a cozi

nheira - até panelada ela dá nele.

Não vale nada ser caixa de banco. Só contando dinheiro dos ou

tros.

Ainda se fosse no BB lá de copacabana. Ali sim, não deve ter

mecânico com mão cheia de graxa, empregadinha com o cheque todo a

massado.

Aqui, qualquer unzinho entra parece, tem o rei na barriga.

Ah! Quero ver se lá é assim. Lá só tem gente fina, rola muita

grana!

4 de outubro

(Carlindo, à mesa, apanha um velho caderno de armazêém,seu diá

rio. Molha a ponta do lápis que estava no bolso do paletó. Escreve

compenetrado) . "Chovia copiosamente..."

(Aos poucos abandona o diário e começa a viver a ação).

Na rua não tinha ninguém - vi duas mulheres, uns garis,um boy.

Gente de condição melhor, só o escrivão do cartório do Sr. Neves.

Parado na esquina bem na frente da pensão da Lili. Com certeza não

queria sujar a barra da calça.

Na porta de um armarinho, parou um carro. Eu vi logo que era

o carro do nosso gerente. Mas que é que ele veio fazer aqui? Só se

for a filha. Claro, que é que ele tem que fazer numa loja dessa?Eu

não queria que ela me visse. Ela desceu como uma pluma. Olhou em

volta, e eu reparei no brilho dos olhos dela... As sobrancelhas.

Meu pai do cêu - fiquei maravilhado.

Que idéia ter saído com uma chuva daquelas. Mulher quando cis

ma de comprár uma coisa...

 



Ela não me reconheceu. Também eu não queria que ela

vestido desse jeito.

Fifi - a cachorrinha dela - ficou na porta da loja.

*oi, Fif£i, tão bonitinha - Oi Fifi!"

Quem foi que falou? Essa agora. Olhei em volta e só

mulheres de guarda-chuva aberto que passavam - uma velha

moça. E já iam longe.

AÍ eu ouvi a mesma voz dizendo: juro que ouvi.

- "Que é isso Fifi? Nem fala mais comigo?"

Que coisa. Fifi estava cheirando um outro cachorro, que ti

nha vindo com as duas mulheres. Será que eu estou bêbado? Mas eu

nunca fico alto. Nem passo na porta de botequim.

- *Qh não diz isso, TotãÃ?"

Eu vi, eu vi com meus próprios olhos Fifi pronunciando estas

palavras:

- "Não, au, Totó, au au, eu estive, au, muito doente!"

Onde já se viu? Um cachorro falando como gente. Primeiro eu

fiquei besta, mas hoje em dia acontece tanta coisa. Na semana pas

sada eu li numa revista que na África do Sul viram um peixe botar

a cabeça fora d'água e falar numa língua que até hoje nenhum cien

tista entendeu. E também tem aquele caso, das duas vacas que entra

ram na Colombo de Copacabana, uma pediu chocolate, e a outra chá.

Mas o que me espantou foi o resto da conversa.

- "Eu te escrevi uma carta, Totô, na semana passada. Só se o

bandido do Tu£ão não entregou. Porque no correio eu não confio mes

mo ."'

Puxa vida, eu aposto meu salário, se alguém já ouviu dizer

que cachorro sabe escrever. Escrever até que não é nada. Mas escre

ver o português cástiço, só mesmo bacharel, ministro de estado, um

general: NEste país tem muita gente que diz que sabe escrever - mas

na hora; &8Óô sabe assinar o nome. Um hífen, um ponto e vírgula, ...

quero VEF:

 

 



Isso não me saiu da cabeça. Se bem que...de certo tempo para

Cã...

Vou atrás desse cachorro para saber onde vai dar isto. Abri o

guarda-chuva, porque continuava chovendo, e fui seguindo as duas

mulheres. Elas pegaram a Avenida da Independência, dobraram a rua

Direita, atravessaram a ponte e foram parar num casarão. Mas eu co

nheço esta casa. É onde mora o Fagundes. Um verdadeiro cortiço. Mo

ra servente, lavadeira, estudante. O próprio Fagundes não é flor

que se cheire. Um tocador de cavaquinho. As duas subiram até o

quarto andar. Eu fui subindo atrás, me escondendo no vão da esca

da. Elas abriram a porta... Desta vez eu não entro. Mas guardo o

endereço na cabeça e volto.

Deixa eu ver: (retornando ao diário) ... "Chovia copiosa

mente..."

5 de outubro

(Carlindo, sentado no chão rasga folhas de jornal para forrar

seus sapatos, com buracos nas solas).

Hoje é quarta-feira. Como de hábito, dirigi-me pontualmente

ao banco. Fui o primeiro a chegar. Fiquei olhando a mesa do geren

te: uma mesa, de jacarandá maciço, de pés de bronze. Um homem de

muito saber... vários livros em francês, alemão. Ele escreve com

umas canetas americanas e tem um computador só pra ele...

Que importância que ele tem. Um imortal. Nível Acad. Bras. de

Letras.

Ninguém do banco tem cultura para conversar com ele. Só se re

baixa pra perguntar:

- Será que vai chover?

- Quem Doutor, tá um ventinho persistente e uma nuvem

preta, más não... eu...
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Esse devia ser Ministro da Fazenda, Presidente.

Os outros percebem que ele gosta de mim. Se um dia a filha de

le... se ela...

Cala boca.

Não diz besteira, seu bábo.

Tá bem, não falo mais.

6 de outubro

(Carlindo agachado ao pé da cama apanha o urinol e vai despe

jar o conteúdo numa janela ao fundo do cenário. Com o vaso na mão

fala os primeiros parágrafos):

Me deram na rua um jornaleco, coisa de estudante filhinho de

papai. Eu vi logo. Que é que eles querem, liberdade de imprensa?

Onde já se viu estudante se meter nessas coisas. Eu mandava tudo

pra cadeia. Estudante é pra estudar, sapateiro faz sapato, militar

defende a pátria. Escritor é que escreve.

De tarde eu li no IBRAHIM sobre a festa... Os convidados...

Toda a sociedade reunida em jubilo no COPACABANA PALACE.

Passava das quatro e o gerente não chegava. AÍ, aconteceu uma

coisa maravilhosa. Ela... em pessoa, toda de branco, esvoaçante, u

ma fita azul, parecia Nossa Senhora, uma santa...

Ela me cumprimentou e perguntou:

- Papai não veio trabalhar?

Que voz, que som na voz, um rouxinol.

- Não me bata, princezinha, eu não mereço. Mas se lhe der pra

zer o meu castigo, cumpra-se em mim a vossa vontade.

não faisi nada disso. Na hora minha língua se enrolou e eu só

consegii Não.:

 



Ela me olhou, foi saindo deixou cair a bolsa. Dei um pulo

apanhar, mas o desgraçado do mármore, eu escorreguei e quase

bro o braço. Mas peguei a bolsa. Que tecido macio, puro cetim,

cheiro, Meus Deus, um legítimo perfume de general. Ela sorriu,

agradeceu e foi embora.

Eu devo ter ficado pregado ali no chão mais de uma hora.

que o guarda veio me falar:

- Seu Carlindo, tenho que fechar o banco. O senhor vai ficar

Gentinha confiada. Vive sem serviço o dia inteiro. O senhor

sabe com quem está falando? Pois fique sabendo que eu sou amigo do

gerente.

AÍ eu vim para casa. Fiquei deitado e me lembrei de uns

Eu vivo sozinha:

ninguém me procura

Acaso feitura

Não sou de Tupá.

Se algum entre os homens

de mim não se esconde

Tu és, me responde

Tu és Marabá. (mestiço)

A noitinha fui até o portão da casa do gerente. Parei na cal

cada em frente. Fiquei um tempão olhando. Mas ela não saiu, nem

sombra.

6 de novembro

(Carlindo exaltado anda pela casa. Sua revolta contra o Ccoor

denador se confunde numa lamentação chorosa).

- O que é um coordenador? Pensa que manda em alguma coisa?
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- "Você não se enxerga - então isso faz sentido? Deu para ron

dar a casa do gerente. Que é que você quer? Que é que você espera

da filha dele? Você não tem dinheiro. Muito menos posição social.

Tem mais de trinta anos e não toma jeito, não acerta na vida. E

não tem espelho em casa não?

- E ele pensa que é o que? Com aquela cara de lua cheia,um na

riz de pepino cheio de cravos. E ainda usa brilhantina no cabelo,

tudo empastado assim. Alisa com óleo de babosa.

- Eu sei porque ele implica comigo. Tem é inveja, porque o ge

rente gosta de mim, me pergunta as coisas. Vai chover, não vai cho

Ver...

Pançudo, com anel de pedra, corrente de ouro - pensa que é pa

rente do rei de Portugal? E eu por acaso sou filho de um joão nin

guém? Minha bisavó não perdia festa da baronesa de Vassouras. E se

não fosse esta república de positivistas, eu sendo de família no

bre me faziam logo coronel. - e quem sabe até general, se o Para

guai resolver atacar de novo.

Ele só tem presunção. Pensa que eu sou o quê?. Eu também se,

me vestisse na Dijon com paletó de linho, camisa de seda... mas eu

não tenho dinheiro.

8 de novembro

(Carlindo na rua, com sua melhor roupa, guarda chuva na mão,

cantarola eufórico).

Hoje eu passei no Largo do Machado, estavam levando "Como se

faz um Deputado", de... - me esqueci o nome. Sei que é autor nacio

nal, Já escrevem muito bem os autores nacionais.

Ah, como eu gosto de teatro. Quando vem o Circo, eu não perca

Eu não sei como esta peça passou na censura - acusava aberta

mente um coronel do interior. Dizia que para ser deputado tem que
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engolir cobras e lagartos. E que o voto na roça é só de cabresto.

Vota morto, defunto, criancinha de colo.

E a atriz que fazia a filha do fazendeiro... até me lembrou..

Deixa pra lá...

9 de novembro

(Carlindo deitado na cama deixa correr o tempo).

Esta manhã dirigi-me ao banco. O coordenador nem me notou. Tam

bém eu não dei confiança pra ele. Passei de tarde, na porta da ca

sa do gerente. Não tinha ninguém. Depois fiquei aqui parado. Dei

tei na cama um tempão. Não tinha nada pra fazer.

11 de novembro

(Carlindo tenta remendar a meia furada, usando um ovo de co

ser. A medida que evoca o quarto de vestir, sua excitação cresce

chegando ao climax de um orgasmo. Retoma euforicamente o tema do

cachorro) .

- Eu não consigo falar com ele. Eu tento. Mas a língua fica

presa. SÓ sai - "Eu acho que vai chover, sim senhor. É capaz, está

ventando"

Se eu pudesse freqhentar as reuniões que ele vai. Falar com o

prefeito, o delegado.

A etiqueta dos banquetes. Conhecer o protocolo a fundo. Os de

talhes do cerimonial. E o salão de festas. Lustres de cristal, pin

gentes, jarrões da China - que prataria, baixelas.

Mas Oo que eu queria mesmo é ver onde ela se veste. As coisas

da penteadeira - vidros de perfume, escova de cabelos, batom.

Roupas Íntimas, uma cmisola de renda. Deve ser que nem no cêu

Um chinelinho de veludo, com um pompom em cima. Que pézinho bonito
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que ela tem. Branco, as unhas pintadas. Calça o chinelinho e anda
no tapete. Vai pisando... pisando...

Como é que eu fui esquecer da conversa daqueles cachorros. Uma
coisa tão importante. Que animal esperto o cachorro. fÉ dotado de
um senso político extraordinário, observa tudo, não deixa passar
nada. Há muito tempo que eu achava que o cachorro era mais inteli
gente que o homem. Eu tinha certeza de que ele podia falar, só não
falava de birra. Custe o que custar, amanhã eu apanho aquelas car
tas. Vamos ficar sabendo de muita coisa.

12 de novembro

(Carlindo chega em casa, excitadíssimo. Remexe os panos da ca
ma, e brande um punhado de papéis na mão. Senta-se e 18 antentamen
te).

Ele ia me morder mas eu peguei, pronto. Subi no casarão, bati
na porta e veio a empregadinha. Era a moça que estava andando na
chuva. Quando me viu, deu um sorrizinho confiado.

- O senhor deseja alguma coisa?

- Quero falar com a cachorrinha da casa.

Que garota mais boba, ficou rindo, espantada, pensou que era
graça minha. Mocinha abusada. Totó correu logo, me reconhecendo. No
canto da sala estava a cestinha do cachorro dormir. Fui até lá, ré
mexi nos panos e achei, embaixo do travesseiro, as cartas todas.
Totó gania e quase me mordeu. Por pouco que não me rasga a calça.
Mas eu dei no pé.

A empregadinha pensou que eu era maluco.

Vim correndo pra aqui, mas não pude ler até agora porque a Ma
ria cismou que erá hora de varrer o quarto. Essa gente da roça não
sabe a hora certa de fazer as coisas.

Mas agora váamos saber da vida do gerente. Os cachorros estão
a par de tudo. Será que fala dela... Que é que adianta?
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Boa caligrafia, mas há algo de canino nos traços.

"Minha querida Totô, francamente meus ouvidos não se acostu

mam com o seu nome tão classe média. Arlete, Nair, Wilson, Wander

léa são nomes tão vulgares. Mas deixemos isso de lado porque es

tou felicíssima com a idéia divina de mantermos correspondência".

Poucos bacharéis escrevem assim.

"Devemos compartilhar do amor pela terra em que nasceste, ca

chorro, não há nenhum país como este".

Fifi andou lendo Olavo Bilac.

"Eu digo isto por experiência própria, minha vida é um paraí

so. Todos me amam loucamente, o dono da casa, sua filha chamada

Rita, pros Íntimos Ritoca... me fazem festinha o tempo todo. Como

requeijão e biscoito de gergelim. Darling, eu não suporto ossos.

Quem gosta disso é o Tufão lá na cozinha. A noite o máximo que me

permito é um vol-au-vent. Não admito os convidados que insistem,

impertinentes, em nos dar bolinhos de miolo. Pegam o miolo com as

unhas sujas e nos impingem no nariz. Como recusar seria uma falta

de touchê, temos que deglutir aquela imundice".

Quanta perda de tempo. Vamos ver mais adiante.

"Manter-te-ei a par de tudo que se passa na casa. O pai de

Ritoca é um homem muito estranho. - Vai falar do gerente - Muito

estranho. Fala muito pouco, mas há uma semana atrás vivia dizendo

pela casa: Será que eu vou ganhar? Será que receberei? Chegou a

me perguntar: Dar-me-la-ão? Você acha, Fifi, que dar-me-la-ão?

Não compreendi a pergunta. Dias depois, papai chegou exuberante.

Altas patentes uniformizadas, vieram felicitá-lo. No decorrer do

jantar não parava de contar pilhérias. A certa altura me mostrou

uma fita presa no pescoço. - Está vendo, Fifi, sabe o que é isto?

- Farejei, dei umas lambidas e a fita era um pouco salgada".

Fifi está botando as manguinhas de fora. Merece umas palma

das. Então o gerente é ambicioso. É bom saber, tomarei precauções

no futuro ...

 



"Queridinha, vou terminar estas linhas, a demain".

Que estilo desigual. Começa bem, mas depois...

Vamos ler mais uma. "A primavera se aproxima e um cortejo de

admiradores. Do buldogue ao pequenês todos ladram a minha jane

la". - Esta parte não interessa.

"Ritoca estava vendo novela quando a empregada veio anunci

ar: Valério Varela e Silva. Ela deu um pulo e começou a me beijar:

Fifi, Fifi. Sabe quem veio me visitar? Louro, olhos azuis, cheio

do dinheiro. Ela saiu correndo pra se vestir. Logo depois entrou

um rapagão de gestos nobres e vestido na última moda. Ritoca não

demorou lá dentro e veio recebê-lo na saleta. Me encolhi num can

to, mas fiquei ouvindo a conversa deles. Quanta futilidade. Só fa

lavam de gente de sociedade. Fulaninha dançou mal, a outra repe

tiu o mesmo vestido, etc. etc. Não sei o que ela vê nele".

- Com certeza ela não está apaixonada por um tipo desses.

"Se ela é capaz de dar confiança a um boboca, não vejo por

que não receberia a cóôórte do funcionário que vive puxando o saco

de papai. Ah querida, se você visse aquele aborto vivo".

Mas quem será esse funcionário?

"Ele tem um nome tão esquisito. Uma cara de banana podre. E

o cabelo parece um espanador. É um moço de recados".

- Será que essa desgraçada está falando de mim? Mas eu não

sou assim.

"Ritoca quando olha para ele precisa morder a língua pra não

cair na gargalhada".

Filha da... Mentirosa. Eu sei que isto é inveja. Intriga do

coordenador da seção. Que cachorrinha terrível. Eu não sou assim.

Vamos ler mais uma só.

"Totô Cherri, a casa anda numa roda-viva. Valério Varela e

Silva tornou-se assíduo freqhentador. Ritoca apaixonou-se deveras.

A empregada Góchichou com a passadeira que o casamento será em
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breve. Papai sempre quis ver a filha casada com um general ou bri

gadeiro. Mas diante de um capitalista, a coisa muda".

- Puxa, tudo que há de bom neste país está na mão de um gene

ral ou de um capitalista. E os marajás? Quem tem valor mas não

tem dinheiro, encontra logo a farda de um milico pela frente. A

gente quer vencer, quer trabalhar - dá um duro desde pequeno e

não adianta - o Brasil é assim mesmo - a gente se esforça - por

isto é que não vai pra frente, vergonheira, que vergonheira meu

Deus - uma vergonha, que vergonha... que vergonha.

3 de dezembro

(Carlindo, revoltado come pão molhado no café. Bebe do pires.

Com a crescente perplexidade deixa-se lambusar de café e mantei

ga) .

Ah não. Não. Este casamento não se realizará. Eu não permi

to. Que importa que ele seja um milionário? O que é um banco? Não

é uma coisa essencial ao homem, como a alma, a religião, a fé na

dignidade. Isso eu tenho mais que ele. Ele tem o nariz de ouro?

Não tem.

As vezes eu fico pensando de onde vem esta diferença? Por

que é que eu nasci caixa de banco, agência 0741? Quem sabe eu não

sou nada disso? Eu mesmo não sei quem eu sou. E depois, a pessoa

pode descobrir o seu destino de repente. A história está cheia de

casos assim. Um camponês de uma hora pra outra descobre que é bis

po. E um príncipe plebeu?

Imagina só - eu entro no banco de dragonas, condecorações e

tricórnio - então - o gerente vem com a mão tremendo me cumprimen

tar. Ele que é um ambicioso de marca maior.

Porque é que não me nomeiam secretário de polícia ou me ele

gem governador? Por que é que nasci caixa da agência 0741 - justa

mente caixa.

 



5 de dezembro

(Carlindo, sentado, lê o jornal. Perdendo aos poucos a noção

da realidade, larga as folhas de jornal pelo colo).

Este mundo está cada vez mais louco.

Na Espanha, por exemplo, não se descobre o rei. Mas como

que se pode perder um rei. Os nobres andam procurando mas não

cham o herdeiro. Isso me preocupa seriamente. Pensam até em colo

car no trono uma mulher. Uma rainha... Eles já sabem o que isso

dá. Joana. A Louca da Espanha. O trono só pode ser ocupado por um

homem. República sem rei é o mesmo que um corpo sem cabeça. E is

to desde o tempo de Nabucodonosor.

Existe um rei, com certeza eles é que não sabem como procurá

lo. Precisa astúcia, paciência, tenacidade para se descobrir um

herdeiro. Aqui mesmo pode ter algum escondido.

O caso da Espanha é simples. Segredos de família... algum

bastardo exilado no deserto, ou mesmo uma criança roubada no ber

co por uma cigana vingativa.

Se eles não abrem o olho, as potências inimigas se revolta

rão com uma situação dessas. Mas quem sabe?... Será...

9 de dezembro

(Visivelmente transtornado Carlindo anda pela casa. Empunha

um espanador, com gestos bruscos).

Os problemas de Espanha estão me preocupando tanto que aca

bei não indo ao banco. Não consigo. Não, não é possível uma mu

lher no trono, é contra os princípios da santa igreja. Os. carde

ais não admitirão: Muito menos a Inglaterra, país de tradições.

Desce a Esquadra desembarca na costa e conquista tudo em menos de

três dias.

 



Enquanto não solucionarem a crise, não consigo sair de casa,

nem dormir eu posso.

A Maria veio me trazer o café - um pouco de angu - que a Ri

solina, a vizinha aqui do lado fez, mas num acesso de preocupação

eu atirei o caneco de café em cima dela. Ela saiu correndo pelo

corredor. Tá pensando o que? estou envolvido, pelos negócios de

Estado. Não conseguirei me alimentar, enquanto não resolver o ca

so da Espanha.

e Ano 2001, 31 de março, véspera de primeiro de abril.

(Em pé num banco, fala às massas, numa euforia de futebol e

carnaval)

Hoje é uma data nacional. Digo mais, uma efeméride. O povo

festeja. As senhoras marcham, os militares triunfam. Já existe um

rei neste país - o Rei da Espanha - e este rei sou eu. Fui ilumi

nado pela verdade.

Como é que durante tanto tempo eu achei que era um simples

funcionário de banco? Que idéia de maluco. Ainda bem que não me

puseram num hospício. Agora não haveria um rei no Brasil.

Antes tudo girava na minha cabeça. Agora vejo as coisas cla

ras. E sei que o raciocínio do homem não vem do cérebro, vem SO

prando da serra de Caparaô, por um espirro do Marechal de Ferro.

O Arcebispo falou na praça pública e a criadagem tremeu de

medo. Mas eu avisei logo que não iria restabelecer a Inquisição.

Podiam contar com a minha benevolência. Nem inquéritos, nem tortu

ras. Perdôdo a ignorância das massas. Mais ai dos revoltados, cabe

cas rolarão.

Nem fui ao banco. Estão pensando o que? Vou decretar o fim

dos caixas. Só chefe de seção pra cima. O resto tudo feito por rO

bô.

(Carlindô termina puxando a toalha da mesa derrubando tudo o

que havia SóbBre ela).

 



86 de martoubro entre o dia e a noite. 235 anos depois da

primeira missa no Brasil.

(Carlindo já deformando completamente o ambiente de seu quar

to, encena sua ida ao banco e a casa do gerente.

Hoje um servente apareceu aqui me mandando voltar para o ban

co. Coitados. Se soubessem. Resolvi aceitar mais uma provocação.

Fui só pra me divertir.

O coordenador esperava as minhas desculpas, explicações, ates

tado médico, mas eu nem liguei pra ele - sentei na caixa 3 e fi

quei olhando aquele jardim zoológico de óculos ray-ban.

Se eles soubessem quem sou eu... Coitados. 0 coordenador vi

nha lamber meu pé. Ficavam tremendo de medo só da desforra de tan

ta humilhação. Tiveram a audácia de me chamar no Departamento Pes

soal para assinar uns papéis. Depois começou a correria porque o

gerente ia chegar. Se pudessem se deitavam no chão para ele pas

sar em cima. Eu nem me abalei. O que é um gerente diante de um

rei incógnito? Os documentos esperavam a minha assinatura. Eles

queriam o meu nome de plebeu disfarçado.

CARLINDO RAPOSO ... que engraçado - foi há tanto tempo que

eu - mas botei - FELIPE GUSTAVO ADOLFO, Rei de SERGIPE E ALGARVES

Fizeram um silêncio à minha volta. Fiz um gesto pra trangui

lizá-los - não quero o testemunho de meus súditos.

Saí dali e fui até a casa do gerente. A empregada não quis

me deixar entrar, mas ao ouvir meu nome ficou boquiaberto e eu

passei. Ela estava sentada na penteadeira, diante do espelho. Se

levantou e quis gritar de susto. Estava espantada com a minha vi

sita. Não lhe comuniquei que já era monarca. Só lhe garanti que

em breve nosso sonho estaria realizado. As forças ocultas e a cor

rupção não me impediriam de vencer.

Fui embora e logo descobri de quem a mulher gostava. Sabem

de quem é? Ah, é do diabo. Ela só gosta do diabo. Todo o amante

tem uma parte 46 diabo. Nem que seja o chifre.
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E o governo não toma providência contra isso. Só querem se

encher de dinheiro, comprar terras. Mas a culpada da ambição é a

vesícula biliar que um major fabrica nas terras de Antonio Conse

lheiro. Ele e a sogra andam pregando o anarquismo universal. Por

isso que a Bolívia se mudou para Constantinopla.

15 de novembro. VIVA O IMPERADOR

(Carlindo com as roupas aparentando total loucura, isto é,

um pé de chinelo e outro de sapato, o pijama por baixo do pale

tô, a vassoura como um bastão real, passeia pelo espaço indefini

do do quarto e da rua. Examina a toalha da mesa, pega à tesoura

e dispõe-se a fazer sua capa real).

Hoje fui passear incógnito na Cinelândia. O monsenhor Eurií

pedes Tiago Aires Cardoso saia da Biblioteca Nacional, fiz ques

tão de cumprimentá-lo para que não desconfiasse de meu estado de

Rei.

O que estava atrasando o meu reconhecimento na côrte é que

não ficou pronto o meu uniforme nacional espanhol. Se eu, pelo

menos, tivesse um manto.

Não se deve confiar nos alfaiates. Eu podia adaptar... Está

quase nova... Mãos à obra.

(Carlindo já vestido com a capa real gesticula e contempla

o mundo como um monarca) .

O manto está pronto. Mas sem o CcOrpo diplomático não adian

ta. Sem uma comitiva um rei não se apresenta em palácio. A qual

quer momento eles chegarão.

(Encolhido num canto, embrulhado no manto demonstra expecta

tiva) .

E os diplomatas que não vêm. Será por causa de Minas Gerais,

é o Estado mais reticente...

 



Data nenhuma, foi um dia sem data.

(Carlindo parado, o manto enrolado ao pescoço, guardando

poucos elementos de seu traje de passeio, já envolto na loucura,

fala acossado, em plena rua) .

Fui ao Correio. O burro do empregado não sabe que Rei não

escreve cartas.

- "Aqui não tem diplomata nenhum. Se quiser botar uma carta,

tem que comprar o selo".

Idiota. Quero é saber o trajeto do Corpo Diplomático Espa

nhol. Eles tem que atravessar o rio da Prata, passar pelas cordi

lheiras e chegar até mim.

21 de abril. Descobrimento do Brasil.

Carlindo no hospício, as brancas paredes nuas, um catre, um

banquinho; no uniforme no 0741 dos loucos, ele reza, descreve a

ação e vocifera desesperado subindo nos móveis, tentando salvar

a lua).

Deus seja louvado. Finalmente a Espanha. Aconteceu tão de

pressa. De manhã a comitiva dos embaixadores chegou. A viagem du

rou meia hora. As estradas de hoje, e do Suez ao Mangue, é um

canal só, praticamente. Que país é a Espanha, que costumes exóti

cos. A multidão que nos esperava tinha uniforme branco e cabeça

raspada. Que estranha recepção. Mas os Grandes de Espanha, os al

tos dignatários são assim mesmo. O grande chanceler foi o mais

esquisito. Me puxou pelo braço e gritôu:

- "Fica sentado quieto aí. Se continua dizendo que é rei le

va paulada".

Ele queria me experimentar.

- "Mas eu Sóu Felipe Gustavo Adolfo".

 



Ele deu com o cassetete nas costas. Dôi tanto. Dói. Eu ia
gritar, mas me controlei porque aqueles maus tratos faziam parte
do cerimonial de cavalaria. Na Espanha eles são fiéis às tradi
ções da Idade Média.

Sozinho me dediquei aos negócios de Estado. Descobri que a

China e a Espanha são o mesmo país. Escrevem com as mesmas le

tras. E concluí que amanhã será um dia fatal para a humanidade.

As sete e dezoito em ponto, a Terra vai sentar sobre a lua. Es

tou preocupadíssimo. A lua é de uma fragilidade incrível. Todo

mundo sabe que é um fabricante de queijos de Hamburgo que cons

trói a lua numa tijela. Não sei como a Inglaterra não lhe roubou

a forma. Seu processo químico tem um fedor tão detestável que é

preciso tapar o nariz. Ninguém mora na lua por causa do cheiro.

A lua é o país dos narizes. Por isso ninguém enxerga o próprio

nariz. Estão todos na lua.

Corri de cuecas para a sala do Conselho de Estado e anun

ciei aos grandes da Espanha:

"É preciso salvar a lua. A terra quer sentar em cima dela!".

Imediatamente quiseram cumprir minhas ordens reais. Subiram

nas cadeiras, nas mesas, pelas paredes, arrancando os cabelos e

gritando.

"Salvem a Lua".

No auge do desespero chegou o grande chanceler. Meus minis

tros debandaram, esconderam-se. Fiquei aguardando, soberano. [9

Grande Chanceler me deu outra paulada na cabeça e me arrastou pa

ra o quarto a pontapés. Como a Espanha é um país preso ao passa

do.

Janeiro do mesmo mês que chegou depois de fevereiro.

(Carlindo alterna a exaltação da loucura com o desespero

dos maus tratos e da cabeça raspada. A dor é interrompida pelas

 



explicações da perseguição de seus amigos) .

Não eu não compreendo. Eu não me conformo com isto. Mas que

país é este? Eu nunca sofri tanto na minha vida. Como é que os

reis antes de mim não aboliram estes costumes. Eles me agarraram

à força e me rasparam a cabeça. Eu berrava dizendo que não era

monje. Mas eles cortaram todo o meu cabelo. Não contentes com is

so, me agarraram à força e começaram a despejar água fria na mi

nha cabeça - como doia! Uma verdadeira tortura.

Estou desconfiado que o Grande Chanceler é o Inquisitor-Mor.

Só na Inquisição tratavam as pessoas assim. E a Inquisição manda

nos reis. Mas por trás disso quem manobra é o Vice-Rei do Grão

Pará. Tenho certeza. Ele nunca me perdoou. Ele me persegue. Cada

coisa que eu faço ele vai atrás.

Na verdade o que eles querem é que o Brasil passe a vida in

teira plantando café.

(Muito mais alquebrado, Carlindo só pode por raros momentos

esquecer os maus tratos e o desespero: A tortura física é momen

taneamente interrompida por uma revelação).

Ai que dor nas costas. Eles batem nos rins e nas canelas.

Quando o Grande Inquisitor entrou no meu quarto, me meti embaixo

da cama. Ele só chamando: Carlindo Raposo! Carlindo Raposo!

Eu quieto.

O seu maluco! O seu Rei de Merda!

Hum. Pensa que eu sou bobo. Você quer é me jogar água fria

na cabeça. Fiquei encolhido mas ele me descobriu. E foi tanta

paulada. Tanto pontapé.

 



Mas tudo foi compensado pela revelação que eu tive hoje:

Todo galo tem a sua Espanha. Escondidinha no rabo, debaixo das

pernas.

O Grande Inquisitor ameaçou com outros castigos. Mas eu

sei que ele age como um instrumento do imperialismo.

(Na maior prostação, Carlindo se encolhe a uma posição fe

tal. Ainda aí, esta queda na realidade de sofrimento é interrom

pida pela frase final).

Não ag&tento mais. Que é que eles querem de mim? Eu reclamo,

mas é como se eu não existisse. Não me ouvem. Só me machucam. Me

derramaram mais água fria na cabeça.

Será que eles querem meu dinheiro? Mas eu não tenho nada

pra dar.

Eu não aglento mais. Se eu pudesse montar em um cavalo e

ir subindo, subindo. No meio das nuvens. Olha ali uma estrela.

No meio das nuvens. Lá embaixo. A cidade onde eu nasci. Nossa

Senhora das Dores de Indaiá. Aquela casa. Mas é minha mãe que

está na janela. Minha mãe. Mamãe. Salva o seu filho. Salva a

sua criancinha doente. Vem me tirar daqui. Eles estão me baten

do. Derrama uma lágrima na minha cabecinha doente. Me prende no

seu peito. Tenha pena de mim. Do seu menininho doente.

Sabia que na Argentina um homem fez operação e virou

lher?
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